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Tendo-se  encerrado  a segunda  sessão  da  19.*  legislatura  d’esta  Assembléa  sem 
que  podesse  ser  votada  a lei  de  orçamento  da  receita  e despeza  da  Província  para 
o exercício  de  1874,  convoquei-vos  para  esta  sessão  extraordinária,  afim  de  ser 
por  vós  satisfeita  essa  exigencia  da  lei  constitucional,  e atteridendo  á necessidade 
de  arrecadar  a renda  e occorrer  ás  despezas  publicas  indispensáveis,  mandei  que 
vigorasse  provisoriamente  no  presente  anno  a lei  n.  1912,  dè  13  dè  Junho  ultimo, 
que  orçou  a receita  e fixou  a despeza  do  exercício  de  1873. 

Em  additamento  aos  relatórios  e informações  que  forão  apresentados  a esta; 
Assembléa  na  sua  ultima  reunião,  submetto  á vossa  consideração  a demonstra^ 
classificada  da  receita  arrecadada  e da  despeza  effectuada,  nos  quatorze  mezes 
decorridos  de  Janeiro  de  1873  a Fevereiro  ultimo,  por  conta  do  exercício  de  1873, 
que  tem  de  ser  definitivamente  encerrado  no  dia  31  do  corrente  mez,  assim  como 
o balanço  da  receita  e despeza  dos  dous  primeiros  mezes  do  presente,  exercício. 

A receita  do  exercício  de  1873  importa  na  quantia  de  Rs.  6.663:642^274, 
que  é assim  classificada : 


Ronda  ordinaria,  cobrada  na  conformidade  da  lei  n.  1012,  de  13  de 
Junho  de  1873,  que  não  tem  applicação  especial 

Dita  proveniente  do  produclo  liquido  de  loterias,  de  prémios 
d’estas  não  reclamados  c de  bens  do  evento,  menos  escravos, 
que  tem  caracter  de  deposito  e applicação  determinada.... 

Importância  da  renda  ordinaria  arrecadada 

Rendimento  extraordinário,  não  previsto  na  lei  de  orçamento.... 

Importância  da  receita  própria  do  exercicio 

Froducto  da  venda  'de  3,000  apólices  provinciaes  do  valor  no- 
minal de  5007000.  emittidas  ao  par,  em  virtude  da  autori- 
sação  concedida  no  artigo  5.°  da  citada  lei  n.  1912 

Importância  recebida  para  indemnisação  de  adiantamentos  au- 
torisados  por  lei  c outras  operações  que  se  fazem  por 
movimento  de  fundos,  estando  esta  conta  dependente  de 
liquidação  r.o  encerramento  do  exercicio 

Producto  liquido  de  loterias  destinadas  ao  resgate  das  apólices 
dadas  em  pagamento  da  Casa  de  Saude  ISuctheroyense  e ao 
eusteio  do  estabelecimento,  nos  termos  do  decreto  n.  1675, 
de  21  de  Dezembro  de  1871,  e rendimento  do  mesmo 
estabelecimento 

Saído  em  dinheiro  que  passou  do  exercicio  de  1872 

Importância  total  da  receita 


3,118: 3107!  os 


221:7157000 


3,673:0917108 

30:7287612 

3,703:8197810 


1,500:000,7000 

5,203:8197810 


571:528*732 

5,575:3187512 


67:878-7700 

5,813:2277212 

820:115-7)032 

6,663:6127271 


Este  total  excede  em  258:1567)972  á quantia  de  6,105:185-7302  em  que  a lei 
n.  1912  orçou  a receita  do  exercicio  de  1873,  exclusive  o credito,  extraordinário 
de  500:0007)000  autorisado  pelo  art.  l.°;  provindo  o excesso : 


De  se  ter  arrecadado  mais: 

De  jenda  ordinaria 338:3207898 

De . rendimento  extraordinário 30:7287612 


369:0197540 


Transporte 369  *.0495510 

Do  producto  do  loterias  destinadas  á compra  o custeio  do  Hos- 
pital de  S.  João  Itaplisla  de  iNicthoroy  o rendimento  d’cslc  <>7:878?f>70() 
Dc  restituição  para  indcmnisar  o cofre  de  adiantamentos  feitos 

por  movimento  dc  fundos 571:528-5732 

Perfazendo  a somma  de . 1,008:4565972 

E dc  sc  ter  levantado  menos  por  operações  dc  credito  do  que  a 

importância  autorisada  no  § 16  do  art.  1."  da  lei  n.  1912.  , 750:0005000 

258:4565972 

O excesso  dc  338:320-5898  cm  favor  da  arrecadação  da  renda  ordinaria,  pro- 
vem dc  se  ter  cobrado  mais  de  algumas  verbas  do  que  previra  a lei  do  orça- 
mento  • 504:8065194 

E menos  em  outras  verbas 166:485-5296 

338:320-5898 

Os  augmentos  derão-se  nas  seguintes  verbas  : 

Quota  dc  4 % sobre  o café 331:3065613 

Patente  sobre  o consummo  d’aguardente 8:6155000 

Contribuição  de  policia 1:5435000 

Imposto  de  205  na  compra  c venda  dc  escravos 28:8965077 

Dito  de  25  sobre  o gado 2:8305000 

Sello  de  heranças  e legados 115:1145811 

Direitos  de  portagem 7:991 5840 

Emolumentos : • 3: 8685853 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 4:6405000 

504:8065194 

l , 

.Deu-se  a menor  arrecadação  nas  seguintes  verbas : 

Quota  dc  3 °/0  sobre  o assucar 56:0855081 

Decima  urbana 39:495-5431 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 3:2535800 

Cobrança  da  divida  activa 15:934-5243 

Multas 5:6525*741 


120:4215296 
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Transporte ' 12<M2 1^290 

Rendimento  de  pennas  d’agua • 1:Í)G2#000 

Rendimento  da  estrada  de  íerro  de  Cantagallo  — , 14:000#000 

Bens  do  evento,  menos  escravos 102$000 

166:485^290 

Importou  a despeza  paga,  por  conta  do  exercício  de  1873,  nos  mesmos  quatorze 
mezes  decorridos  de  Janeiro  de  1873  a Fevereiro  ultimo,  na  quantia  de  5.811:210^780, 
que  se  decompõe  da  seguinte  maneira: 

Ordinaria,  própria  do  exercício 4,0i7:619#339 

Rita  de  depositos,  que  foi  paga  com  renda  especial 139:739^900 

i:187:359?»239 

Dita  de  exercícios  findos 306:934^488 

4.494:293^727 

Por  conta  de  créditos  extraordinários  e especiaes 62:956$470 

4.557 :250#197 

Juros  das  apólices  dadas  em  pagamento  da  Casa  de  Saude . Tücthe- 

royense  e custeio  do  Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nic-  \ 

theroy,  nos  termos  do  decreto  n.  1675,  de  21  de  Dezembro 
' de  1871  . 62:960^967 

4.620:2^11^164 

Adiantamentos  autorisados  por  lei  e outras  operações  que  se  fazem 
por  movimento  de  fundos,  de  que  o cofre  tem  de  ser  indem- 
nisado  no  encerramento  das  contas  do  exercício ...  1.19Q:999$616 

5.811 :210#780 

Comparando-se  o total  da  receita 6,663:642^274 

Coto  o da  despeza 5,811:210^780 

Depara-se  com  um  saldo  de 852:431$494 

Esta  importância  existia  effectivamente  no  cofre  da  Thesouraria  da  Província 
no  dia  28  de  Fevereiro;  mas  se  não  houvesse  passado  do  exercício  de  1872  o 
saldo  de  820:415^032  nem  se-  tivesse  realizado  a emissão  de  apólices  no  valor  de 
* .500:0008000,  appareceria  em-  vez  de  saldo  um  déficit  de  1,467: 983^538 . 
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Como,  porem,  durante  o presente  mez  a repartição  central  ainda  arrecada  e 
paga  .por  conta  do  exercício  de  1873  e as  collectorias  do  interior  prestão  contas 
do  que  recebérão  c despenderão  nos  mezes  de  Janeiro  e Fevereiro  últimos,  addi- 
cionaes  ao  mosmo  exercício,  não  é ainda  definitiva  esta  apreciação. 

Em  oíficio  de  12  de  Dezembro  representou-me  a Directoria  de  Fazenda  infor- 
mando que  em  cofre  existia  apenas  a quantia  de  ‘30:000^000 ; que  a impor- 
tância dos  pagamentos  a que  a Província  estava  obrigada  até  o encerramento  do 
exercício  de  1873  excederia  em  cerca  de  700:000^000  á receita  a arrecadar  até  a 
mesma  época ; que  n’aquelle  mesmo  mez  e logo  no  principio  de  Janeiro  a despeza 
tinha  de  elevar-se  a avultada  somma  com  o pagamento  do  pessoal  do  Corpo  Poli- 
cial, de  obras  executadas  por  administração  e contractadas,  de  juros  da  divida 
fundada  do  semestre  de  Julho  a Dezembro,  na  importância  de  119:215#000,  da 
15.*  prestação  de  150:000^000  ao  Barão  de  Nova  Friburgo,  na  fôrma  do  contracto 
de  12  de  Março  de  1870,  do  subsidio  ás  Gamaras  Municipaes,  na  importância  de 
217:000^000;  que,  assim,  tornava-se  necessário  levantar  por  meio  de  operações  de 
credito  a referida  somma  de  700:000^000,  mas  que  parecia-lhe  conveniente, 
a ter  de  fazer-se  uma  emissão  de  apólices,  que  fosse  de  importância  tal  que  per- 
mittisse  não  só  realizar  aquelles  700:000^000,  como  resgatar  as  letras  da  Província 
no  valor  de  772:000^000,  ficando  por  essa  fôrma  extincta  a divida  fluetuante,  e 
que,  portanto,  lembrava  a conveniência  de  ser  autorisada  uma  emissão  de 
1,500:000^000,  a qual  poderia  ser  realizada  ao  par,  recebendo-se  desde  logo  e 
gradualmente  as  quantias  que  para  esse  fim  fossem  offerecidas,  com  a clausula  de 
não  serem  as  apólices  entregues  antes  de  Janeiro  e só  vencerem  juros  a partir  do 
Io  d’ esse  mez;  pagando,  entretanto,  a Província  o juro  d’aquellas  quantias  na 
razão  de'  6%  aò  anno,  correspondente  aos  dias  deccorridos  das  datas  das  entradas  do 
dinheiro  no  cofre  da  Thesouraria  até  o fim  do  mesmo  mez  de  Dezembro. 

Sendo  estas  razões  procedentes  e considerando  que  os  avultados  pagamentos  que 
tinbão  de  ser  effectuados  não  poderião  ser  adiados  sem  prejuízo  do  serviço  publico  e 
do  credito  da  Província,  resolvi,  usando  da  faculdade  conferida  pelo  art.  5o  da  lei 
n.  1912,  de  13  de  Junho  do  anno  findo,  autorisar  a emissão  de  apólices  proposta  pela 
Directoria  de  Fazenda,  nos  termos  por  ella  indicados. 

Realizou-se  a operação  com  facilidade,  sendo  tomadas  immediatamente  as  3,000 
apólices  e recebendo  a Thesouraria  na  segunda  quinzena  de  Dezembro  381:000^000,  em 
Janeiro  1.096: 000^000  e em  Fevereiro  os  23:000^000  restantes. 


De  juros  dos  331  :000^000  entrados  cm  Dezembro  foi  paga  a quantia  de  7225668; 
recebendo,  entretanto,  a Província  a soimna  de  9:0155320  em  que  importou  o desconto 
de  34  letras,. no  valor  dc  289:0005000,  que  forão  dadas  em  pagamento  de  apólices  antes 
das  datas  dos  respectivos  vencimentos. 

A divida  fluetuante  de  800:000^000  acba-sc  actualmentc  reduzida  a 483:0005000, 


representados  por  letras  que  tem  de  ser  pagas  nas  datas  dos  iespecti\os  \encimcntos, 

ou  antes  sc  forem  oííerecidas  a desconto. 

' A divida  fundada,  que  era  de  .l..iJl:80<W>00,  elevou-se  em  consequência  da  ultima 
emissão  a 5,9il:800?000.  representados  por  9.2511  apólices  de  õOOítOOO  e 6,o69  de 


2005000  cada  uma. 

Em  virtude  do  disposto  no  art.  3"  da  já  cilada  lei  n.  1912,  de  13  de  Junho  do 
anno  findo,  tenho  autorisado  a abertura  de  créditos  complementares  ás  seguintes  verbas 


do  art,  2o  da  mesma  lei : 
§ 8 

§ 

§ 15 

§ 23 

§ 25 

§27 

§30 

§31 

§32 

§ 37 

§ 59 

§91 

§ 96 


. 2:4705910 
1:731^900 
,225100 
5155)607 
1085000 
1965000 
2605969 
105479 
125000 
395360 
3:5695400 
5:1855623 
2:4005294 


Total  16:5225642 


Pelo  art.  3o  do  Decreto  n.  1936 , de  5 de  Novembro  ultimo,  foi  elevada  de 
200:0005000  a 300:0005000  a verba  do  § 99  do  art.  29  da  lei  do  orçamento  de  1873  ; 
mas  representando  a Directoria  de  Fazenda  que,  apezar  desse  augmento,  achava-se  esgo- 
tada e que  ainda  restavão  por  pagar  despezas  reconhecidas  no  valor  de  68:0005000, 
resolvi  autorisar  o augmento  da  mesma  verba  com  esta  quantia,  em  attenção  a ter  o 
exercicio  de  encerrar-se  no  fim  do  corrente  mez,  e visto  já  assim  terem  procedido  os  meus 
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dous  últimos  antecessores,  sendo  as  deliberações  por  cllcs  tomadas  a 26  de  Julho  de 
1872  e 17  de  Março  de  1873  approvadas  pelo  art.  15  da  lei  i).  1012,  de  13  de  Junho 
‘também  de  1873. 

Peço,  portanto,  a vossa  approvação  para  este  meuacto. 

Annexos  sob  ns.  2 a 5 encontrareis  os  balancetes  das  caixas  de  depositos  e cauções, 
diversos  valores,  letras  a receber  e letras  a pagar,  comprehendendo  os  quatorze  mezes 
decorridos  de  Janeiro  de  1873  a Fevereiro  ultimo. 

O annexo  n.  6 demonstra  a receita  e despeza  da  Província  nos  dous  mezes  de 
Janeiro  e Fevereiro  do  exercício  de  1874,  segundo  consta  da  escripturação  da  repartição 
central,  e do  qual  se  vê  que  tendo-se  arrecadado  358:4143406  e despendido  179:2743871, 
existia  no  fim  de  Fevereiro  o saldo  de  179:1393535. 

Em  relação  ao  projecto  de  lei  que  se  discutia  quando  encerrou-se  a ultima  sessão 
desta  Asscmbléa,  cabe-me  dizer,  quanto  á receita,  que  a verba  do  § Io  poderá  produzir, 
segundo  o calculo  da  média  comprehendida  a arrecadação  completa  do  exercício  de 
1873,  a quantia  de  2.118:0003000 ; que  a do  § 2o,  segundo  o mesmo  calculo,  pôde  ser 
elevada  a 15:5983000  e que  da  do  §16  deve  ser  deduzida  a quantia  de  1.500:0003000, 
importância  da  emissão  já  feita  de  3.000  apólices. 

E’  também  conveniente  que  seja  dado  em  verba  de  receita  o produclo  do  imposto 
pessoal  e o do  sello  e emolumentos  das  patentes  da  Guarda  Nacional,  que  passou  a ser 
considerado  como  renda  desta  Província,  em  virtude  da  lei  geral  n.  2,395,  de  10  de 
Setembro  de  1873,  art.. 2o,  e do  aviso  circular  do  Ministério  da  Justiça,  de  31  de 
Dezembro  do  mesmo  anno 

Pelo  que  concerne  á despeza,  tenho  a ponderar-vos -a  necessidade  de  alterações  nas 
seguintes  verbas  : ' 

§ 23.°  Eleval-a  a 6:594-33000,  se  effectivamente  elevardes  a quota  de  4 % sobre  o 
café  a 2.1 18:00055000. 

§ 24.°  Eleval-a  a 2:4003000,  visto  ter  sido  a Mesa  Provincial  mudada  para  um 
proprio  nacional,  onde  esteve  a Thesouraria-  das  Docas  da  Alfandega,  e o qual  foi  con- 

tractado  com  o Ministério  da  Fazenda  por  aquelle  aluguel. 

§ 28.°  Subdividil-a  em  duas,  sendo  uma  de  33:6003000  para  os  vencimentos  a 
21  agentes  e outra  de  9:6003000  para. os  de  6 fiscaes  conferentes  creados  em  vutude 
da  autorisação  conferida  pelo  art.  11  da  lei  n.  1,912,  de  13  de  Junho  de  18.73,  por 
de  22  de  Setembro  e 27  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

B 
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§ 29.°  Eleval-a  a 10:000*000,  sendo  o augmento  destinado  aos  utensílios  e livros 
para  os  6 fiscaes  conferentes; 

§ 34  0 'Eleval-a  a 24:300*000,  visto  já  estarem  em  execução  os  decretos  n.  1 - > 
de  15  de  Outubro  de  1873,  art.  1-  § 3-,  e n.  1954,  de  22  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

§ 82.°  Eleval-a  a 277:680^000,  visto  terem  sido  emittidas  mais  3,000  apólices  do 

valor  nominal  de  500*000  cada  uma. 

§ 86.°  Reduzil-a  na  proporção  da  reducção  da  verba  do  § 16  do  art.  1. 

§ 87.°  Supprimil-a,  visto  ter  de  ser  pago  o restante  da  divida  fluetuante  com  o pro- 

' dueto  das  apólices  já  emittidas. 

§ 88."  Eleval-a  a 59:161*029,  para  comprehender  os  vencimentos  de  inactivi- 
dade  dos  seguintes  novos  aposentados : Director  de  Instrucção  conselheiro  Thomaz 
Gomes  dos  Santos,  2:071*111;  chefe  de  secção  da  Secretaria  do  Governo  Braz 
Joaquim  da  Silveira,  1:949*110  ; porteiro  da  Directoria  de  Fazenda  Lino  Jose  dos 
Passos,'  2:000*000,  e collector  Rafael  José  da  Costa  Junior,  1:213*333. 

§ 89.°  Eleval-a  a 28:810*037,  visto  haver  fallecido  o professor  jubilado  Lud- 
gero  Veríssimo  dos  Santos,  que  percebia  annualmente  271*980,  e terem  sido  jubi- 
lados Diogo-Luiz  da  Rocha  com  718*888  e D.  Engracia  Flavia  de  Macedo  Oliveira 

Dias  com  678*777.  - 

§ 90.°  Eleval-a  a 48:239*096,  para  comprehender  os  vencimentos  de  inacti- 

vidàde  dos  seguintes  novos  reformados:  capitão  Àntonio  Augusto  Lopes  da  Costa, 
1:080*000;  alferes  José  Justino  Deschamps  Cunha,  José  Leite  da  Costa  Sobrinho  e 
Dionysio  Miguel  Martins  de  Oliveira,  cada  um  com  960*000,  cabo  de  esquadra 
Thomaz  Àntonio  de  Castro  Torres,  396*000,  e soldado  Bellarmino  Antonio  Alves, 
365*000. 

§ 107.°  Eleval-a  a 15:598*000,  para  que  fique  de  accordo  com  a verba  de 
receita  do  § 20. 

E’  também  de  mister  comprehender  no  titulo — Garantia  de  juros — as  quan- 
tias necessárias  para  o pagamento,  ás  emprezas  que  devem  gozar  d’esse  favor  na 
forma  dos  contractos  ultimamente  celebrados  e aos  quaes  adiante  me  refiro. 

De  conformidade  com  o disposto  no  art.  11  da  lei  n.  1912,  de  13  de  Junho  do 
anno  passdo,  forão  creados,  por  actos  de  22  de  Setembro  e 27  de  Dezembro,  seis  empre- 
gados que  sob  a denominação  de  fiscaes  conferentes  tem  exercicio  na  estação  eentral  da 
estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  para  fiscalisar  o imposto  provincial  que  recahe  sobre 
o café  e o assucar  de  producçãó  desta  Provincia. 
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Com  a fiscalização  commettida  áquelles  empregados,  sujeitos  ás  instrucções  que  acom- 
panharão o primeiro  dos  já  citados  actos  e aos  regulamentos  de  21  de  Setembro  de  1860 
c 27  de  Dezembro  de  1870,  tem  a Província  obtido  bons  resultados. 

Começando  em  8 de  Outubro  de  1873,  nota-se  desse  mez  em  diante  accrescimo  no 
rendimento  da  quota  de  4 °/#  sobre  o café,  facto  que  não  é sem  duvida  devido  sómente 
á melhor  üscaüsação  sobre  o café  transportado  pela  estrada  de  ferro,  mas  para  o qual  tem 
ella  certamente  concorrido,  e se  poderia  provar  por  meio  de  comparações,  como  acontece 
com  o assucar,  cujo  rendimento,  ao  passo  que  nos  tres  mezes  anteriores  a Outubro 
havia  apenas  variado  de  1:466$865  a 1:617-^779  por  mez,  de  então  até  Fevereiro  ultimo 
variou  mensalmente  de  2.283$358  a A -.621  $609,  resultado  incontestavelmente  devido 
àquella  fiscalisação ; porquanto  foi  daquella  época  em  diante  que  se  conseguio  tornar 
effectiva  a cobrança  da  quota  de  3 % sobre  o assucar  de  producção  desta  Provincia,  que 
é transportado  para  as  províncias  limitrophes  pela  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  o que 
elevará  no  corrente  anno  a receita  provincial  proveniente  daquelle  imposto,  a não  ser,  o 
que  não  é de  esperar,  que  a causa  desconhecida  que  tem  feito  com  que  o imposto  sobre  o 
assucar  tenha  decrescido  sensivelmente  de  anno  a anno,  desde  1871  em  que  foi  restabele- 
cido e produzio  78:805$230  até  o anno  findo  em  que  sómente  rendeu  23:914$919,  tenha 
também  força  para  neutralizar  o efíeito  de  uma  medida  que  era  reclamada  pelos  inte- 
resses provinciaes  e já  se  mostra  efficaz,  apezar  do  pouco  tempo  de  sua  execução. 

A fiscalisação  commettida  aos  agentes  de  registro  e aos  fiscaes  conferentes  cada  vez 
se  torna  mais  importante,  visto  que  a administração  da  provincia  de  Minas  resolveu  pôr 
em  arrematação  a cobrança  das  rendas  a cargo  até  agora  das  recebedorias  da  mesma 
provincia,  segundo  fez  constar  por  editaes  publicados  nos  jornaes  da  côrte. 

Com  máximo  empenho  tenho  procurado  satisfazer  as  necessidades  da  viação,  esse 
auxiliar  indispensável  á lavoura.  Conscio  da  importância  do  assumpto  e do  seu  immenso 
alcance,  ha  sido  o meu  principal  esforço  evitar  o perigo  de  comprometter  as  rendas  da 
Provincia  em  beneficio  de  melhoramentos  que  ainda  podem  ser  adiados,  mas  não  hesitei 
em  assegurar  o auxilio  dos  cofres  provinciaes  a emprezas  que  devem  contribuir  poderosa- 
mente para  o desenvolvimento  da  riqueza  publica. 

Assim,  considerando  preenchidas  as  exigências  das  leis  respectivas,  deliberei  tornar 
effectivas  as  concessões  de  garantias  de  juros  decretadas  em  favor  das  estradas  de  ferro  de- 
Belém  ao  Paty  do  Alferes  e do  ponto  terminal  da  via  ferrea  de  Cantagallo  á freguezia 
de  S.  José  de  Leonissa.  Innovados  neste  sentido  os-contractos  anteriormente  celebrados,  ha 
lodoo  fundamento  para  presumir-se  que  em  breve  possão  congregar-se  os  capitaes  pre- 


cisos  para  a realização  dessas  duas  vias-ferreas,  das  quacs  a primeira  ú sem  duvida  um 
dos  mais  auspiciosos  ramacs  da  eslrada  de  ferro  I).  Pedro  lí,  constituindo  a outra  o 
prolongamento  da  estrada  provincial  de  Cantagallo. 

A estrada  de  Campos  ao  Carangola,  esse  tronco  principal  da  nascente  viação  da  vasta 
zona  do  territ  >rio  provincial  que  demora  ao  norte  do  Parahyba,  lambem  não  poderia  rea- 
lizar-se de  prompto  sem  a protecção  que  a lei  n.  1876  me  autorisava  a dispensar-lhe. 
Mandei  lavrar  novação  do  contracto  de  12  de  Abril  de  1872,  e,  nos  termos  das  leis  a que 
estão  subordinadas  as  garantias  de  juros,  concedi  aos  emprezarios  dessa  importante  linha 
favores  tendentes  a facititar  a realização  de  tão  indispensável  melhoramento. 

Autorisei  igualmente  a novação  do  contracto  relativo  á estrada  de  ferro  de  Maricá, 
que,  como  sabeis,  proporcionará  facil  transporte  aos  produetos  da  lavoura  daquelle  mu- 
nicipio  e dos  de  Saquarema  e Araruama,  fazendo  avultar  o valor  dos  terrenos  circum- 
visinhos  á capital  e concentrando  nesta  o commercio  que  hoje  existe  disseminado  e sub- 
dividido á margem  da  estrada  actual.  Por  acto  de  í de  Fevereiro  ultimo  nomeei  o 
Dr.  Evaristo  Xavier  da  Veiga  para  o lugar  do  engenheiro  fiscal  desta  estrada. 

Não  tendo  podido  constituir-se  empreza  para  realizar  a construcção  da  linha  de  Vas- 
souras aos  Mendes,  concedi  ao  emprezario  dessa  linha  e ao  engenheiro  Caetano  Augusto 
Rodrigues  autorisação  para  levarem  a eíleito  a construcção  de  um  ramal  que  ligue  aquella 
cidade  á estação  de  Vassouras.  Empreza  de  mais  modestas  proporções,  comquanto  de  evi- 
dente vantagem,  certamente  conseguirá  vencer  as  dificuldades  que  aquella  não  pôde 
superar,  sem  embargo  de  haver  a Província  subscripto  a 5*  parte  do  capital  necessário. 

A cidade  de  Cantagallo,  que  receiosa  vio  distanciar-se  o traçado  da  3.*  sec- 
ção da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  ligar-se-á  a esta  por  uma  linha  ferrea 
ultimamente  contractada  com  o Barão  de  Nova  Friburgo.  O nome  do  emprezario  é 
seguro  penhor  da  execução  d’esse  ramal,  que,  segundo  o contracto,  deve  ter  co- 
meço no  prazo  de  seis  mezes,  e cujos  planos  já  forão  por  mim  approvados. 

Das  vias  ferreas  anteriormente  começadas  proseguem  os  trabalhos  com  regular 
andamento,  merecendo  especial  menção  os  da  3/  secção  da  estrada  de  Cantagallo, 
que  vão  bastante  adiantados.  Não  tardará  muito  que  a locomotiva  transponha  a 
divisa  dos  municipios  de  Friburgo  e Cantagallo. 

Na  augusta  presença  de  SS.  MM.  II.  foi  inaugurado  em  18  de  Dezembro 
ultimo,  como  sabeis,  o trafego  da  2/  secção  d’ essa  estrada.  Dias  depois  foi  essa 
secção  franqueada  ao  publico,  c a experiencia  tem  mostrado  a necessidade  de 
áugmentâr-se  o trem  rodante  destinado  ao  serviço  da  serra. 


As  difíicuklades  inhcrenlcs  ao  syslcma  adoptadn  n’essa  parle  da  linha  não 
pennitlcm  que  possa  alli  manler-se  um  serviço  regular  com  o diminuto  Irem 
rodante  fixado  na  clausula  1!).*  do  contracto  de  12  dc  Março  de  1870.  E como 
esse  material  não  póde  ser  empregado  na  restante  extensão  da  linha,  convém  desde 
ja  providenciar  sobre  a aequisição  do  trem  rodante  indispensável  á 3."  secção. 

O emprezario  representou-me  a tal  respeito,  c,  para  que  possais  deliberar, 
transmittir-\  os-ei  sua  representação,  apenas  estejão  colligidas  as  precisas  informa- 
ções. A importância  do  assumpto  é de  tal  ordem  que  julgo  ocioso  encarecer-vos  a 
necessidade  de  dar-sc-lhe  prompta  solução. 

A receita  da  l.a  secção  durante  o anno  de  1873  importou  em  Rs.  293:2215631), 


.e  proveio  das  seguintes  verbas : 

Passageiros,  22,072 GG:  420^555 

Animaes,  523 1:40-4^650 

Bagagens,  7,007  volumes 0:8305300 

Cargas,  10.398.095,24  kilogram 178:317-5010 

Encommendas,  (30,642  volumes 30:472-5165 

Madeiras,  20,805  peças 3:690-5505 

Trens  especiaes 2405000 

Officinas 1:9515810 

Telegrapho '. 227-5500 

Diversas 3:571-5135 


Somma 293:2215639 

A despeza  montou  em . 182:867557-0 


Houve,  portanto,  o saldo  de 110:3545069 


que  foi  dividido,  dc  conformidade  com  a clausula  25.*  § l.°  do  contracto  de  21  de 
Março  de  1872,  em  jartes  iguaes  entre  a Província  e o emprezario. 

A comparação  da  renda  e despeza  dos  annos  de  1872  e 1873  dá  o seguinte 


resultado : 

Benda  bruta  em  1872 238:7515989 

Idem  idem  em  1873 293:2215639 


Differença  para  mais  em  1873 54:4695650 


Despeza  cm  187  2 

Idem  cm  187 d 

DiíTerença  para  menos  em  187:1 
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194:2639990 

182:807^570 


Renda  liquida  em  1872 

Idem  idem  em  1873 

Differença  para  mais  em  1873 


11:396,9420 


11: 487 $993 
110:354^060 


65:8669070 


A relação  entre  a receita  e a despeza  foi  : 

Em  1872  de 81>30 

Em  1873  de ^>36 

A renda  liquida  n’esto  anno  representa  um  juro  de  1,1  sobre  o capital 
de  2,504:7019921,  em  que  importou  a construcção  de  toda  a estrada  entre  Villa 
Nova  e Cachoeiras. 

A 20  de  Janeiro  ultimo  foi  recebida  pela  Provinda  a 2.*  secção  e na  mesma 
data  entregue  ao  emprezario  Barão  de  Nova  Friburgo,  para  os  effeitos  do  citado 
contracto  de  21  de  Março  de  1872.  Tem  sido  pagas  as  quinze  prestações  vencidas 
até  12  de  Dezembro  ultimo,  no  valor  de  2,250:0009,  c os  550:0009  que  devem 
perfazer  o custo  total  da  construcção  d’essa  secção  estão  representados  por  letras 
passadas  a favor  do  emprezario,  as  quaes  não  venceráõ  juros. 

À linha  de  Nictheroy  a Villa  Nova,  construida  pela  companhia  Ferro-Carril 
Niçtheroyense,  acha-se  franca  ao  publico  em  serviço  provisorio. 

Os  trabalhos  desta  empreza  estão  em  andamento  até  o logar  denominado— Tenda 
das  Pedras, — entre  a estação  do  Porto  das  Caixas  e a villa  do  Rio  Bonito, 

Espera-se  que  possa  ser  brevemente  inaugurada  a 1.*  secção  da  estrada  de  ferro  de 
Macahé  a Campos,  que  mede  31  kilometros  desde  aquella  cidade  até  a estação  de  Cara- 
pebús.  As  obras  progridem  com  actividade  nas  outras  secções  c no  porto  que  a 
companhia  respectiva  tem  de  formar  na  enseada  da  Imbetyba. 

A empreza  do  Canal  de  Campos  a Macahé  conta  estabelecer  em  curto  prazo 
uma  navegação  regular  na  secção  do  canal  comprehendida  entre^  esta  ultima  cidade 
e o rio  Macahé.  A eclusa  do  Soutinho , que  já  começou  a funccionar,  segundo 
participou  o engenheiro  fiscal  da-  empreza,  Dr.  Vieira  Souto,  e as  exeavações 
ultimamente  realizadas  em  alguns  trechos  permittem  esperar-se  uma  navegação  re- 
gular e franca,  isenta  das  interrupções  causadas  pela  abertura  de  algumas  lagôas. 


porque  o revestimento  dos  comoros  que  as  separão  do  oceano  tornará  difficil  e 
desnecessária  essa  abertura,  facultando  escoamento  ás  aguas  superabundantes.  A re- 
construcção  da  eclusa  da  Olaria,  a exeavação  em  alguns  trechos  do  canal  e a 
conclusão  das  obras  de  juneção  deste  com  o rio  Parahyba  são  os  trabalhos  ainda 
indispensáveis  para  que  tão  importante  via  de  communicação  preste  os  serviços  de 
que  é susceptivel. 

Em  resumida  exposição  vos  tenho  noticiado  -o  andamento  dos  trabalhos  in- 
cumbidos ás  em  prezas  de ‘viação.  O desanimo  dos  capitalistas,  devido  ao  insigni- 
ficante resultado  de  algumas  emprezas  organisadas  sob  esperanças  que  cedo  se 
convertêrão  em  decepções,  tem  impedido  a realização  de  outros  commettimentos  de 
incontestáveis  vantagens.  Já  alguns  concessionários  de  vias  ferreas  estão  incursos 
na  pena  de  caducidade  de  seus  contractos,  por  excesso  dos  respectivos  prazos,  e 
a não  reviver  a confiança  dos  capitaes,  rara  será  a empreza  que  possa  incor- 
porar-se  sem  recorrer  á benevolencia  do  governo. 

Quanto  aos  outros  serviços  a cargo  da  Directoria  de  Obras,  continuão  a ter  o 
impulso  compativel  com  qs  recursos  da  Provincia.  Desde  a data  do  ultimo  relato- 
- rio  dessa  Directoria  até  hoje  tenho  autorisado  a execução  de  varias  obras,  d’entre 
as  quaes  farei  menção  das  seguintes : 

Estrada  de  Ubá. — Decretada  pelas  ultimas  leis  de  orçamento,  a construcção 
deste  ramal  de  rodagem  brevemente  deverá  ter  começo,  pois  já  forão  adjudicadas  em 
praça,  pela  quantia  de  19:500^000,  as  obras  da  1*  secção,  que  compreheiíde  cerca  de  4 
kilometros.  A exploração  das  restantes  secções  prosegue  actualmente  a cargo  do  enge- 
nheiro Augusto  Manoel  Pralon,  e será,  também  contractada  logo  que  estejão  feitos  os 

respectivos  estudos. 

Estrada  do  Sumidouro. -No  intuito  de  fazer  convergir  á via  ferrea  de 
-Cantagallo  a producção  da  importante  freguezia  do  Sumidouro,  foi  explorada  esta  estrada  e 
approvado  por  mim  o orçamento  das  obras  da  l1  secção,  forão  ellas  adjudicadas  em 
praça  pela  quantia  de  48:500^)000. 

Aguardo  o orçamento  respectivo  para  mandar  proceder  á construcção  da  parte  com- 
prehendida  entre  o extremada  secção  já  arrematada  e o lugar  denominado  — Lage— . 
ponto  de  convergência  de  alguns  caminhos  alli  existentes. 


Estrada  tia  Volta  Fteilomla  á Irepie/ia  <Io>  8.  Joaquim,  pau- 
sando pela  do  Amparo. — Approvci  o orçamento  de  27:  A *i7^ I .‘Í5,  organisado 
para  os  reparos  c alguns  melhoramentos  desta  estrada,  altendendo  assim  á representação 
que  me  foi  endereçada  pela  camara  municipal  da  Barra-Mansa,  acompanhada  de  outra 
dos  moradores  daquella  zona.  Está  annunciada  a arrematação  dessa  obra. 

Estrada  da  Barra-Mansa  ao  Bananal,  na  província  de 

8.  Paulo.  Tomando  em  consideração  outra  representação  da  mesma  camara  mu- 
nicipal, mandei  orçar  os  reparos  e a conservação  desta  estrada,  nos  limites  da  província 

do  Rio  de  Janeiro , e ultimamente  forão  essas  obras  contractadas  pela  quantia 
de  5:000$000. 

Outras  estradas.  — Os  reparos  indispensáveis  á parte  mais  arruinada  da 
estrada  dos  Mendes  á cidade  de  Vassouras  forão  contractadas  pela  quantia  de  4 :550=?000 ; 
para  os  da  estrada  geral  de  Itaguahy,  na  parte  a que  se  refere  a lei  n.  1542,  de 
7 de  Dezembro  de  1870,  foi  aceita  a proposta  de  Florentino  de  Souza  Ávidos,  que  se 
obrigou  a fazer  essas  obras  por  13:500$000  ; e para  os  concertos  do  aterrado  da  Corôa- 
Grande,  na  estrada  de  Itaguahy  a Itacurussá  e das  ladeiras  da  serra  de  Itaguahy,  foi  pre-  . 
ferido  o proponente  Bernardino  de  Souza  Machado,  que  offereceu  o preço  de  6:800$000. 

As  estradas  que,  por  sua  importância,  tem  merecido  os  cuidados  de  uma  conser- 
vação constante,  conlinuão  a ser  mantidas  nas  precisas  condições  de  viabilidade,  reno- 
vados os  respectivos  contractos  na  conformidade  das  disposições  regulamentares  em 
vigor. 


Bontes.  Varias  despezas  forão  por  mim  autorisadas  com  referencia  a estas 
obras  de  arte,  complemento  indispensável  das  boas  estradas. 

' Em  virtude  dessas  autorisações  estão  em  execução : 

'As  obras  de  reconstrucção  das  pontes  de  Rezende  e da  Barra-Mansa,  sobre  o 'rio 
Parahyba,  da  Tremedeira  e do  arraial  de  S.  José  do  Rio-Preto,  sobre  este  rio,  de  duas 

pontes  do  .rio  Sebastianna,  da  do  ürarahy,  na  estrada  de  Macahé  a Campos,  e da  do 
Itabapoana,  em  S.  João  da  Barra. 

As  de  conclusão  das  pontes  de  ferro  sobre  o rio  Piabanha,  na  estrada  do  Presidente 
Macedo ; 

As  de  construcção  de  uma  ponte  provisória  em  frente  á cidade  de  Macahé; 


ir  — 


E,  finalmentc,  as  de  reparos  de  algumas  pontes  da  estrada  da  villa  da  Estrella  & raiz 
da  serra  da  Estrella. 

IVcntre  essas  obras,  algumas  forão  motivadas  pelas  chuvas  dos  primeiros  mezes  do 
anno  passado,  das  quaes  se  originarão  graves  damnos  ás  estradas  e pontes. 

Com  a estrada  normal  da  serra  da  Estrella  , alem  das  despezas  de  que  já  tendes 
conhecimento,  tive  de  autorisar  a execução  de  outras  obras,  que  forão  contractadas  pela 
quantia  de  57 :800$000 ; ultimamente  resolvi  completar  a reconstrucção|do  empedramento 
da  mesma  estrada,  a qual  foi  adjudicada  com  a respectiva  conservação  por  um  anno, 
pela  quantia  de  112:750^000.  Releva  notar  que  a conservação  desta  estrada  se  tornará 
d’ora  avante  menos  dispendiosa,  porque  a reconstrucção  parcial  do  empedramento  não 
será  mais  incluida  nos  orçamentos  respectivos , que  comprehenderáõ  tão  sómente  o que 
apropriadamente  significa  a palavra — conservação. 


Igrejas  matrizes.— Estão  em  execução  as  obras  de  conclusão  da  matriz 
do  Rio  Bonito,  orçadas  com  as  de  reparos  da  parte  concluída,  na  quantia  de  27:898^537, 
e as  de  reparos  da  igreja  matriz  de  S.  Lourenço,  nesta  capital,  calculadas  em  10 :938??>805. 

A construcção  da  matriz  da  villa  da  Barra  de  S.  João  foi  contractada  pela 
de  40:700^000. 

Autorisei  também  a execução  de  varias  outras  obras  que,  por  serem  de  menor 
quantia  e importância,  deixo  de  mencionar  aqui. 


O pouco  que  de  mais  importante  occorreu  da  data  do  ultimo  relatorio  no  ramo  da 
instrucção  publica  é mencionado  na  exposição  annexa  do  digno  director,  de  cujas  luzes 
e experiencia  dos  negocios  a administração  deve  esperar  um  efficaz  auxilio. 

Algumas  das  cadeiras  novamente  creadas  estão  providas,  e de  todas  as  existentes 
apenas  não  funccionão  trinta  do  sexo  ‘masculino,  e quarenta  e uma  do  feminino. 

À idéa  de  subvenção  ás  escolas  particulares  que  recebem  alumnos  pobres  por  conta 
da  Província  continúa  a dar  bons  resultados : é uma  necessidade  mantel-as  nos  logares 
onde  por  falta  de  frequência  não  pódem  ser  creadas  escolas  publicas. 

Dos  dados  estatísticos  colhe-se  que  a matricula  dos  alumnos  nas  escolas  publicas 

de  ambos  os  sexos  no  anno  passado  foi  superior  á de  1872.  Não  basta  isto  para  que 
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uqs  CQH^t^inos ; a ^matricula  não  é a expressão  da  frequência,  o desta  depende  o apro- 
veitamento do  alumno  e o progresso  do  ensino. 

Demais,  esse  augraento  na  matricula  muito  longe  está  ainda  de  guardar  proporção 
com  a população  e corresponder  aos  avultados  dispêndios  que  se  faz  com  este  serviço, 
que  aqui,  como  em  toda  a parte,  cada  vez  mais  desafia  a attenção  e patriotismo  dos 

poderes  püblicos. 

A reforma  da  Escola  Normal  foi  executada,  expedindo-se  para  esse  fim  regula- 
mentos provisorios. 

Em  assumpto  tão  importante  é de  prudência:  esperar  o conselho  do  tempo  e 
a lição  da  experiencia. 

O ensino  da  gymnasüca,  que  gerou  infundadas  apprehensões,  íoi  posto  em  pratica 
de  modo  discreto'  e como  exigia  o decóro-  do  sexo  feminino.  E’  cedo  ainda  pana  i$gar 
a idéa  que  apenas  entrou  em  ensaio. 

Senhores  Membros  da  Àsseímbléa  Legislativa  Provincial. 

Se  alértr  dâs  informações  que  acabo  de  prestar-vos  carecerdes  de  outros  quaes- 
qaer  esclàrècimetítos,  èncontiar-mè-eis  promptó  pàra  ministràl-os  e sempre  solicito  em 
coadjuvai  Os-  novos  eleitos  da  PrOvinéiá  no  desertipCnho  da  sua  alta  missão. 

rmperiaí  cidade  de  Mttheroy,  20  de  Março  de  1874. 


1 


1.0  Quota  de  4 % sobre  o café 

2.®  Quota  de  3 % sobre  o assucar 

3.0  Decima  urbana • • • 

4 ° Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 

5 ® Contribuição  de  policia ,••••• 

C,o  Imposto  de  208000  na  compra  e venda  de 

-7.0  Imposto  dê  2gÒ00  sobre  o gado 

8.0  Sello  de  heranças  s legados , 


g’o  Direitos  de  portagem  . . • • •. 

10.®  Kendimentos  deproprios  provinciaes 

ll'o  Cobrança  da  divida  activa 

12.o  Emolumentos 

13  o Multas 

u’o  Rendimento  de  pennas  de  agua. . •••••••  • • • • 

15' o Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 
ifi  o Reposição  pelos  meios  concedidos  no  art.  1° 
§ 2®'  da  lei  n.  1240  de  20  de  Dezembro 
de  1861,  das  quantias  tiradas  da  renda  or- 
dinária da  província  para  execução  do  con- 
trato de  12  de  Março  de  1870,  relativo 
á estrada  de  ferro  das  Cachoeiras  a INova 
Friburgo;  e proflucto  das  operações  de  cre- 
dito autorisadas  pela  lei  n.  1362  de  3 de 
Janeiro  de  1868.  para  executo  do  mesmo 
contrato,  até  0 Cm  do  exercício  de  187o. . . 
n 0 Saldo  do  exercício  de  1872 


Doposltos. 


18  0 Bens  do  evento,  menos  escravos 

ig’o  Producto  liquido  de  4 loterias  para  matrizes, 
4 para  casas  de  caridade  e 2 para  prisões. . . 
20  0 Prémios  de  bilhetes  de  loterias,  não  reclamados. 


Rendimento  extraordinário. 


Producto  liquido  de  loterias  destinadas  à com- 
pra e custeio  do  hospital  de  S.  João  Baptista 
de  Nictheroy,  e rendimento  deste 


Movimento  de  fundos. 


2.331 : 30GSG13 
22:314^919 
195:6738039 
123:7658000 
101:3258000 

197:5698077 

20:9408000 

315:6838811 

76:2S6S840 


331:3068613 

8 

8 

8:6158000 

1:5438000 

28:8968077 

2:8308000 

115:1148811 

7:9918840 

8 

8 

3:8688853 

8 

8 

8 


750:0008000 

8 


1028000 


da  lei. 


decorridos  de  Janeiro  de  1873  a Fevereiro  de  1874  , pertencentes  ao  exercício  de  1873. 


i>x> 


NATtmV  DA  DESPEZA. 


Importância 
votada  na  lei 
ii.  1.914. 


Importância 
despendida  no 
exercício. 


Excesso  da  Excesso  da 

importância  votada  importância  des- 
sobre  pendida  sobre 
a despendida.  a votada. 


noproKCntação  Provlnoiul, 

} Subsidio  aos  membros  da  Asscmbléa  Legisla- 
tiva Provincial  nas  sessões  extraordinárias, 
ordinárias  c prorogações 

2 Indemnisação  para  despezas  de  viagem 

Socrotarla  da  AssoiiiTolóa. 

3 Pessoal,  inclusive  a gratificação  do  oíficial  das 

actas  e os  vencimentos  do  ofEcial  posto  em 
disponibilidade  pelo  artigo  4°  da  lei  n.  1153 

4 Gratificação,  por  uma  vez,  de  2008000  ao  2® 

officiaí  Thomaz  José  de  Siqueira,  ao  porteiro, 
ao  ajudante  do  porteiro  e ao  continuo  por 
trabalhos  extraordinários  no  archivo 

5 Publicação  dos  debates 

6 Impressões,  expediente,  encadernação  e com- 

pra de  livros  para  a bibliolheca 

Secretaria  do  Governo. 

7 Pessoal  inclusive  a gratificação  do  secretario  e 

a do  oíficial  ou  olficiaes  de  gabinete.  •••••• 

8 Expediente,  inclusive  o do  gabinete  e jornal 

de  um  servente 

9 Impressão  de  leis,  relatórios  e actos  do  gover- 

no, reimpressão  da  legislação  de  1862  e pu- 
blicação dos  actos  officiaes ••••••• 

10  A’  empreza  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro  pela 

publicação  do  expediente  e actos  do  governo 
durante  o corrente  anno,  além  do  que  jà 
recebeu  pelo  paragrapho  precedente 

11  Alugei  de  casa 

Uirectoria  do  Instrucção. 

12  Pessoal  inclusive  as  gratificações  dos  inspec- 

tores  municipaes 

13  Expediente  e jornal  de  um  servente 

Dlrtíctoria  cl©  Obras  Publicas. 

14  Pessoal:  ordenados  e gratificações 

15  Expediente,  compra  e concerto  de  instrumen- 

tos, publicação  de  editaes  e annuncios  para 
arrematação  de  obras 

Dlreotoria  do  OPazenda, 

16  Pessoal,  tendo  o direclor  direito  aos  vencimen- 

tos marcados  ao  direclor  das  obras  publi- 
cas pelo  art.  1®  § 1°  da  lei  n.  1782  de  14 
de  Dezembro  de  1872 

17  Expediente,  jornal  de  um  servente  e compre 

de  livros,  inclusive  2:0008000  para  material 
do  archivo 


108:0008000 

6:0008000 


8008000 

14:0008000 

4:0008000 


33:7208000 

2:7368000 


27:5758000  27:7558103 


8008000 

6:3468664 

2:48S8440 


56:3208000  53:9308272 

4:0008000  6:4708910 

10:0008000  11:7318900 


9:6008000  9:6008000 

2:0008000  2:0008000 


73:9008000  60:8338097 

2:0008000  1:7108750 


74:2808000 

3:2618000 


7:6538336 

1:511S56G 


2:3898728 


13:0668933 

2898250 


144:8008000  136:7188245  8:0818755 


6:000g000  6:0228100 


1808103 


2:4708910 


1:7318900 


228100 


94:4668666  91:656$831  2:8098835  8 

6:0008000  4:5788300  1:4218700  8 

569:4618666  459:0988612  114:7688067  4:4058013 


_ i — 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Transporte. 


18  Impressão  do  balanço,  orçamento  e relatorio 

do  director 

19  Ajuda  de  custo  aos  collectores  e empregados 

da  direcloria  de  fazenda 


juízo  doa  Foltos- 


20  Ordenados  e gratificações. 

21  Porcentagem 


>iosa  Provincial 


22  Ordenados  e gratificações. 

23  Porcentagem . 1 

24  Aluguel  de  casa 


despezas. 


Collectorias 


26 

27 


Porcentagem 
Livros 


Agencia* 

28| Ordenados  e gratificações.... 
Muguel  de  casas,  expediente, 
de  utensílios 


sagem  administradas 


30  Porcentagem  aos  cobradores. . . 

31  Aluguel  de  casas 

32  Expediente  e livros  de  talões. 


Culto  PutUco 

33|Guisamentos  a 121  parochos 

Escola  Wormal 
34 1 Ordenados  e gratificações 


36  Aluguel  de  casa.  • • 

37  Expediente  e jornal  de  um  servente. 


bíbliotheca  e utensílios 

tu  ntrncoâo  Seoundarla 


existentes. 


dos  Reis 

Inrtmcçáo  Primaria 


TIMllVlUOt  * . . 

os  tres  allemâes  de  Petropolis. 


Importância 
votada  na  lei 
ii.  1.914. 

Imporlanciu 
despendida  no  * 
evercicio. 

Excesso 

ia  importância  vo-  i 
tada  sobre 
a arrecadada. 

Excesso  da 
mportancia  des- 
pendida sobre 
a votada. 

5(59:  1618666 

459:008,9012 

111:7(^8067 

4:4058013 

5: 0008000 

4:6008000 

4008000 

8 

3:  OOOSOOO 

788000 

2:9228000 

8 

5: 2GOSOOO 

4:8298627 

3708373 

8 

4:6298100 

3:0388012 

1:5918088 

8 

22:9G6$660 

22:9138603 

8 

6:2408000 

6:7558607 

5158607 

1:4008000 

1:3998992 

8 

9008000 

1:0088000 

s 

1088000 

129:7078000 

122:2778158 

7:4298842 

8 

9008000 

1:0968000 

8 

1968000 

31:0668644 

29:1398904 

1:9268740 

8 

‘ 6:9188000 

5:6608823 

1:2578177 

8 

8 

2608969 

8 

2608969 

8 

108479 

8 

108479 

8 

128000 

s 

128000 

24:2008000 

14:3208040 

9:S79$960 

8 

15:6008000 

15: 4328284 

1678716 

8 

2:1608000 

l:33286r 

8278383 

8 

1:2008000 

1:200800( 

8 

8 

600)5000 

639836Í 

8 

398360 

* 2:0008000 

1-.419S491 

) 580851C 

S 

es 

2:8008000 

> 2:799898- 

4 8010 

S 

ra  8008000 

) -799899- 

1 

2 8000 

1 8 

es  * 

- 

ve 

..  531:8008000 

) 410:458813 

3 121: 341886' 

8 

1.368:5498071 

1 

5 1.110:580868 

3 5:5478428 

da  lei. 


$$  da  lei. 


42 


43 


44 


45 

46 
41 

48 

49 

50 


52 

53 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Transporte. 


Gratificação  extraordinária  dc  200^000  a 21 
professores  que  contâo  mais  de  20  e 25  annos 
de  serviço,  na  fôrma  do  art.  Io,  § 5o  da 

lei  n.  1,157 

Augmenlo  de  2008000  no  ordenado  de  1 pro- 
fessores que  contão  mais  de  25  annos  de 
serviço  na  fôrma  do  citado  paragrapho. . 
Gratificação  aos  professores  substitutos  que 
possão  ser  nomeados  em  virtude  do  art  Io, 
§ 10  da  lei  n.  1.490 
Gratificação  de  5S000  aos  professores  por 
alumnos  que  apromptarem. 

Aluguel  de  rasas  para  escolas 

Custeio  de  426  escolas 

Ajuda  de  custo  aos  professores  removidos — 

Utensílios  para  trabalhos  de  agulha 

Utensílios  e moveis  para  as  escolas  novamente 
creadas  e reforma  dos  das  existentes . . 
Impressão  e acquisição  de  compêndios  para 

uso  dos  alumnos. 

Pespeza  com  os  titulos  dos  membros  do  con- 
selho e inspectores  de  districto. . . 

Subvenção  às  escolas  particulares  de  instrucção 
primaria,  que  receberem  alumnos  pobres, 
na  fórnoa  do  art.  2o  da  lei  n.  1.410  de  3 de 
Dezembro  de  1869  e do  art.  Io,  § 4o  da  lei 
n.  1.490  de  11  de  Outubro  de  1870 


54  Para  execução  do  decreto  n.  1.632  de  25  de 
Novembro  de  1871,  que  crepu  as  escolas 
nocturnas 


55 

56 


51 

58 

59 

60 


61 


62 


I*olioia  e S«gurança  Publica. 


Importância 

votada 

na  lei  n.  4.912. 


Para  despezas  de  segurança  pnblica 

Conducção  de  presos  de  uns  para  outros  mu- 
nicípios da  pfovincia  e despezas  extraor 

dinarias 

Aluguel  dc  casas  para  prisões 

Vestuário,  sustento,  dietas  e medicamentos 
aos  presos  pobres  da  capital  da  província 
Idem  aos  presos  pobres  das  cadêas  dos  outros 

municípios 

Luz,  asseio  das  prisões  e dos  presos,  inclusive 
a illuminação  interna  da  casa  de  detenção 
de  Nictheroy,  expediente  e outras  despezas 

da  mesma  casa • 

Ordenados  e gratificações  aos  empregados  da 
casa  de  detenção  de  Nictheroy 


1.368:5498010 


4:2008000 


1:4008000 


15:0008000 


Corpo  Policial- 

Vencimentos  dos  officiaes,  praças  de  prel  e 
cavalgaduras,  tendo  o coronel  commandante 
e o major  fiscal  direito  às  vantagens  que 
percebem  os  officiaes  de  iguaes  postos  no 
exercito,  e continuando  a perceber  o soldo 
iue  tem  pela  tabella  annexa  à lei  n l.tSJo 
te  3 de  Janeiro  de  1873 


£ 


35:0008000 


8:0008000 


10:0008000 


5:0008000 


503:2458300 


2.228:5778376 


Importância 
despendida  no 

Excesso  da 
mportanda  votada 
sobre 

Excesso  da 
importância  des- 
pendida sobre 

exercido. 

a despendida. 

a votada. 

1.110:5808686 

263:5158818 

5.5-418428 

3:3308105 

869$895 

8 

1:0988864 

- 3018136 

9 

13:5128624 

1:4818316 

8 

8 

4:0008000 

8 

104:1258531 

53:0168469 

9 

11:3628893 

9:2318101 

9 

1338326 

1:2668674 

9 

) 2:6248011 

2:6508989 

9 

) 23:1988000 

11:8028000 

9 

)'  9:5608000 

4408000 

9 

) 338000 

3618000 

9 

3 12:6318119 

' 

9 

4:6318119 

0 3:2968838 

6:1038162 

9 

0 1:0008000 

4:0008000 

9 - 

0 1:0098190 

3:9908810 

$ 

0 2:5918832 

3:5748168 

9 

0 28-.845S037 

6:1548963 

9 

0 21 : 5698400 

9 

3:5698400 

0 338000 

1:9618000 

9 

0 5:9238059 

168941 

9 

9 

K)  426:8928873 

16:352842" 

Í6  1.790:5588043 

■B 

5 13:154860 

63 

64 


65 


66 


67 

68 


69 


70 


71 


Quartéis  para  os  destacamentos 
" uz  para  os  quartéis  da  capital  e dos  destaca 

mentos 

ransporle  de  destacamentos  e praças  em 

serviço ' 

Mcdiíamentos  para  os  destacamentos  e hono- 
rários a médicos 

Jvros  e papel  para  a escripturação 

Remonta  de  cavallos 

Compra  de  correiame,  armamento  e arreios, 

e concerto  dos  mesmos 

Utensílios  do  rancho,  cozinha  e outros  para 
os  quartéis  da  capital  e dos  destacamentos 
Funeral  de  praças 


72 


73 


74 


•NATUREZA  DA  DESPEZA. 


niamlnação  r>ut>lloa. 


Custeio  de  750  combustores,  calculados  cada 
um  a 968000  por  anno 


Saude  Publloo. 


Pessoal  do  instituto  vaccinico. 


Obras  Publloai. 


{Reparos,  conservação  e construrçSo  de  es 
tradas,  pontes  e onlras  obras  decretadas, 
feitas  por  administração  ou  por  contrato; 
concertos  da  estrada  da  Caçaria  à ponte  de 
SanCAnna  seguindo  para  a estação  de  Be 

1 . f» - 1 J.  l-Il.  ItAH 


concenos  ua  Minua  que  iiaruiiuu 
de  Itaguahy  passa  pela  ireguezia  do  Bananal. 
Construcçào  de  estradas  ide  rodagem  mr"*- 
damisadas,  convergentes  à via  ferrea 


raio 

art 


I a UUI  UJi  • >-»  «•  «uw  • - 

1»  ida  lei  n.  1.633  de  3 


lei-n. 


Angra  aos  neis  aura  ue  <» 

lei  n.  1.416  de  28  de  Dezembro  de  1868. . 


75 


de  6,  10  e 
-e4855~W.. 


**••*»  *w*» 


Importância 
votada  na  lei 
n.  1.914. 

Importância 
despendida  no 
exercício. 

Excesso  da 
mporlancia  votada  ii 
sobre  pe 

i despendida. 

2.228:5778376 

1.790:5588048 

451:9738935 

6:0008000 

6:0408000 

8 

4:5008000 

3:5198630 

9808370 

8:0008000 

7:9518700 

488300 

4:5008000 

1:0008000 

10:0008000 

4:1008760 

9168160 

8:5268000 

3998240 

838840 

1:4748000 

7:5008000 

6:9968850 

5038150 

to 

88 
O O 

1:4688275 

6898000 

5318725 

8 

72:0008000 

69:5858129 

2:4148871 

1:1008000 

1:0998992 

8008 

962:099$83S 

785:14184» 

176:9588383 

5:000800c 

5: 0008001 

8 

3.312:877821í 

2.691 :593800( 

635:3678823 

Excesso  da 


votada. 


13:754^607 

408000 

8 

8 


8 


8 

898000 


- i — ~7 

13:883|607  j 
# { 


) 


| da  lei. 


||  da  lei. 
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NATUREZA  DA  DESPEZA. 


70 


77; 

78 

79Í 

80 


Garantia  do  Juros 

Juros  de  7 % ao  anno  na  fôrma  do  decreto 

n.  1.624  de  25  de  Novembro  de  1871 

Juros  de  7 •/.  â empreza  da  estrada  de  ferro 
de  Maricá,  segundo  o contracto  de  11  de 
Julho  de  1872,  baseado  na  lei  n,  1.629  de 

25  de  Novembro  de  1871. 

Juros  de  7 % à empreza  da  estrada  de  ferro  da 
Bam  Mansa  ao  Bananal,  na  fôrma  da  lei 
n.  1.841  de  4 de  Janeiro  de  1873,  ficando 

elevado  a 700:0008000  o capital 

Juros  de  7 % para  execução  da  lei  n.  1.684  de 
21  de  Dezembro  de  1871,  sobre  o estabele- 
cimento de  tres  engenhos  centracs  de  fabrico 
de  assucar 


81 

82 


89 

90i 

91 


92 


Transporte. 


Pagamento  ao  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto 
Sobrinho,  na  fôrma  do  contracto  de  12  de 
Março  de  1870,  relativo  à construoção  da 
estrada  de  ferro  das  Cachoeiras  à Nova  Fri  - 
burgo 


Serviços  Contraotados 

Subvenção  à empreza  de  um  vapor  de  reboque 

no  porUv  de  S.  João  da  Barra 

Idem  à empreza  de  navegação  do  rio  ltaba- 
poana,  ficando  prorogado  por  10  annos 
respectivo  contracto 


Empréstimo  ProTlnolal 

83|Juros  de  6.256  apólices  que  existem  em  cir- 
culação  

84]  Juros  de  6,569  apólices  emiltidas  para  a com 
pra  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  entre 

Cachoeiras  e o Porto  das  Caixas 

85|  Um  por  cento  de  amortização  sobre  a emissão 

total 

86|Juros  de  4.445  apólices  amortizadas,  aplica 
das  à amortização 

87] Jnros  de  2.750:0008000  tomados  em  virtude 

do  art.  Io,  § 16  e art.  4o  desta  lei 

88]  Pagamento  da  divida  íluctuante 


Pessoal  Xnactlvo. 


Empregados  aposentados. 
Professores  jnoilados — 
Reformados 


Subsidio  ás  Gamaras  Municlpae* 

Subsidio  ãs  camaras  municipaes  da  província  na 


Importância 
votada  na  lei 
n.  1.912. 

Impoi-luncia 
despendida  no 
exercício. 

Excesso  da 
importância  vaiada 
sobre 

a despendida. 

Excesso  da 
importância  des- 
pendida sobre 
a votada. 

R.ím.ftTíflois 

2.C91 : 5938000 
600:0008000 

035:3678823 

8 

13:8838607 

8 

$ 

21:0008000 

8 

8 

105:0008000 

8 

8 

49:0008000 

8 

8 

63:0008000 

8 

11:6958653 

3048347 

8 

9:3888443 

6118557 

8 : 

165:6258000 

22:1558000 

8 

72:8288000 

6:0008000 

8 

8 

64:1438000 

8 

8 

133:3508000 

8 

7228668 

307:9848174 

164:2778332 

492:0158826 

8 í 
8 

56:5288364 

24:2348555 

34:3388639 

4:9878895 

4:2298797 

8 

i 

i 

168:7008000 

8 

8 

5:1858623 

48:3008000 

1 

9 ;! 

5.938:0118842 

4.023:1388496 

0 

834:1428576 

— 12  — 


natureza  da  despeza 


Importância 
votada  na  lei 
n.  1,911 


Importância  Excesso  da  Excesso  da 
fepadidl  no  imporlanci»  votada  importa*  de.- 

exercício.  , . "he,.  P""W'  ”kre 

a despendida.  a votada. 


Transporte. 


Dospozas  X>lvorsQB. 

93  Fóros  de  terrenos 

94  Telegrapho  electrico.  sendo’  loVoMflOOO  para 

auxilio  dos  trabalhos  das  linhas  teleeraphi- 
cas  de  reconhecida  utilidade  publica. ..... . 

95  Luz  e asseio  do  corpo  da  guarda  da  Directoria 

de  Fazenda 

96  Substituição  de  empregados  ............. 

97  Restituição  de  impostos  cobrados  em  annos 

anteriores, inclusive  a restituição  de  150)5000 
deduzida  a porcentagem  a Joaquim  d’Al- 
raeida  Moreira,  importância  da  meia  siza 
que  pagou  de  seis  escravos  que  lhe  forão 
adjudicados  em  1871,  pelo  juízo  municipal 
de  Jguassü,  visto  ter  a adjudicação  ficado 
sem  effeito  por  annullação  do  processo  em 
segunda  instancia..,. 

98  Despezas  eventuaes,  sendo  6 rtiÓÔjjÓÒÓ’  para 

gratificações  extraordinárias  aos  empregados 
da  directoria  de  fazenda,  que  forem  incnui- 
bidos  da  tomada  das  contas  e da  liquidãeão 
da  divida  activa  fóra  das  horas  do  expe- 
99 Pagamento  de  credores  de  exercícios  findos 
dentro  dos  créditos  votados  nas  differentes 
verbas  das  leis  de  orçamento  dos  exercicios 
anteriores,  inclusive,  desde  jà,  o pagamento 

. fi?cienPregad03  e en£enheiros  da  província 
da  diflerença  entre  os  vencimentos  que  per- 
cebem  e os  que  anteriormente  percebião, 
contados  do  1°  de  Janeiro  de  1870  até  a 
data  dos  decretos  n.  1.617  e 1.618  de  25  de 

fSo“rlAr?« a W1,  V[sl°  qne  0 decret0  n- 
I.M9  de  18  de  Dezembro  de  1871  autorisou 

o pagamento  daquella  differenca  consignando 
os  créditos  necessários  ãs  ve‘rbas  próprias 
das  leis  ns.l.485e  1.543  de  27  de  Abril  e 10 
de  Dezembro  de  1870. 

100  I e^Pe^para  o preparo  de  causas  e execuções 

i ao  a<?  ^nPeriaI  Instituto  deagricuitura'. 

102  Auxilio  ao  jornal  a Instrvcção  Publica  com 
obrigação  de  dar  um  exemplar  a cada  camara 
municipal  e bibliothecas  populares  e a todos 
os  professores  que  estiverem  regendo  escolas 
publicas  ou  subvencionadas 

Deposito». 

193  Porcentegem  pela  arrecadação  dos  bens  do 

ifíA  o |vento  6 restituição  destes. 

U4  Convenção  pelo  produeto  liquido  de  4 loterias 

Sara  a construcção,  continuação  e reparos 
e matrizes  e acquisiçâo  de  paramentos  e 
alfaias,  inclusive  48:0005000  para  execução 
da  lei  n.1.730  que  mandou  concluir  a matriz 
da  cidade  da  Parabyba  do  Sul 


5.93S: 011SS42  4.023: 1385496  834 : 142JJ576  19: OC9jJ23oj| 


1165460 


10:6505000 

2005000 

3:0005000 


54)5000 


625460 


447)5512  10:2025488  5 

92)5740  1075260  $ 

5:4005294  5 2:4005294 


3:0005000  1:0225817  1:9775183 


16:0005000  11:3785316  4:6215684 


200:0005000  . 306:9345488 


5 106:9345488 


3:0005000  1 : 0855164  1:9145836 

5:0005000  5 5:0005000 


5:0005000  5:0005000 


1025000 


.82:8005000-  82:8005000 


1025000 


6.266:8805302  4.437:3535827  1.958:1305487  128:4045012 


- ia  — 


IS  da  lei. 
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NATUREZA  DA  DESPEZA. 


. , Excesso  da  Excesso  da 

Ininortancm  Imporlancia  . .....  ... 

1 1 nnportancia  votada  imporlancia  des- 

v.tad.  »»  lei  ,lt!pe»dW. wl|e  peidid„0|,re 

n.  exercício.  .despendida.  avolada. 


Transporte.... .' 6.266:8808302  4.437:3538827  1.058:1308487  128:4048012 

Idem  idem  de  4 loterias  em  beneficio  das 
casas  de  caridade  da  provinda,  inclusive  as 

pensões  do  Instituto  dos  Surdos -Mudos ; de-  . 

vendo  o hospital  de  S.  João  Baptista  de 
Nictheroy  entrar  na  distribuição  do  pro- 
dueto  sem  piejuizo  da  extracção  das  loterias 
consignadas  no  art.  7o  da  presente  lei,  tanto 
para  custeio  do  fistabelecimento*como  para 
amortização  das  apólices  emittidas  em  paga- 
mento do  predio,e  inclusive  2:0008000  para 
a caixa  de  dotes  do  A.svlo  de  Santa  Leopol- 

dina 82:8008000  46:0008000  36:8008000 

! Iaem  de  2 ditas  para  a constracçSo,  conti- 
nuação e renaros  de  cadèas  e casas  de  de- 
tento   41:4008000  9 : 5348900  31 : 8658100 

f Restituição  de  prêmios  de  bilhetes  de  loterias  ^ 

não  reclamados 13:1058000  1:4058000  11:7008000 


41:4008000  9:5348900 

13:1058000  ‘ 1:4058000 


31:8658100 

11:7008000 


Por  conta  de  créditos  extraordinários. 


Por  conta  de  créditos  especiaes. 


Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 


6.404:1858302  4.494:2938727  ‘ 2.038:4958587 
62:1848000 

4.556:4778727 

7728470 

4.557:2508197 

62:9608967 


128:4048012 


Saldo  em  dinheiro  existente  em  28  de  Feve- 
reiro de  1874 


4.620:2118164 

852:4318494 


Movimento  de  fundos. 


5.472:6425658 

1.190:9998616  

6.404:1858302  6.663:6428274  2.038:495$587  128:4048012 


2. 

e canções-  de  Janeiro  de  1878  a Fevereiro  de  1874. 


DBSPEZA. 


Sahida  desta  caixa : 


Em  apólices. 
Em  acções. . 
Em  letras. . . 
Em  dinheiro 


93:60035000 

4.8:100^000 

48:94035380 

143:04535436 


333:685^816 


Saldo  existente  em  28  de  Fevereiro  de 
1874 : 


Em  apólices.. 
Em  acções. . . 
Em  letras.... 
Em  dinheiro. 


528:80035000 

129:80035000 

62:41935210 

196:787^089 


917:80635299 


1.251:49235115 


3V. 


Balancete  da  caixa  de  diversos  valores  de 


ENTRADA. 


Saldo  que  passou  do  exercicio  de  1875  : 

Em  1.000  acções  da  Companhia  União  Ya- 

lenciana 

Em  300  ditas  da  sociedade  colonial  e agra- 
ria do  Yallão  dos  Yeados 

Em  9.983  ditas  da  estrada  de  ferro  de  Can- 

tagallo,  resgatadas  pela  Província 

Em  4. 445  apólices  provinciaes  amortizadas. 
Em  164  ditas  geraes,  sendo  159  de  1:000$ 
e 5 de  500$  pertencentes  á Província 


200:000$000 

30:000$000 

1.996:600*000 

2.222:500$000 

161:500^000 


4.610: 600$000 


Entradas  nesta  caixa : 

160  apólices  provinciaes  do  valor  nominal 
de  500$  emittidas  em  virtude  do  art.  5o 
da  lei  n.  1.912 


4.690:6008000 


Janeiro  de  1873  a 28  de  Fevereiro  de  1874. 


SAHIDA. 


Sahidas  desta  caixa : 

t 

160  apólices  provinciaes  do  valor  nominal 
de  500$  emittidas  e entregues  ao  Dr.  José 
Martins  Rocha 

S0:000$000 

Saldo  existente  em  28  de  Fevereiro  de 
1874: 

Em  1.000  acções  da  Companhia  União  Ya- 

lenciana 

Em  300  ditas  da  sociedade  colonial  e agra- 
ria do  Vallão  dos  Yeados 

Em  9.983  ditas  da  estrada  de  ferro  de  Can- 

tagallo,  resgatadas  pela  Província 

Em  4.445  apólices  provinciaes  amortizadas. 
Em  164  ditas  geraes  pertencentes  á Província 

c200:000$000 

30:000$000 

1.996:60Q$000 

2.222:500$000 

161:500$000* 

4.610:600$000 

4.690:600$000 

Balancete  da  caixa  de  letras  a receber,  de . 

a— gg— BWIMW"I'  MWBK 

ENTRADA. 

Saldo  que  passou  do  exercício  de  1872,  a ■ 
saber : 


Em  letras  acceitas  por  diversos  arrematantes 

de  barreiras 

Em  letras  acceitas  pelo  Gerente  da  Compa- 
nhia União  Ts ictheroy e n se 

Em  uma  caderneta  do  Banco  Rural  e Hypo- 
thecario  pertencente  ao  hospital  de  Felro- 

polis 

Em  duas  ditas  ditas  de  importâncias  offere- 
cidas  em  beneficio  da  instrucção  publica. 


41:433-5750 

-46:1735050 


04:4055307 
15: 3 255000 


467:3375707 


*5 


Entrada  nesta  caixa : 

Em  letras  acceitas  por  diversos  arrematantes 
de  barreiras 

Em  letras  acceitas  pelo  arrendamento  do 
proprio  provincial,  denominado  Palacete. 

Em  uma  caderneta  do  Banco  Rural  e Hypo- 
thecario,  a importância  dos  juros  das  apó- 
lices provinciaes  pertencentes  ao  hospital 
de  Petropolis 


47:8955000 


7205000 ' 
1:3805000 


49:9955000 


217:3325707 


Janeiro  de  1873  a 28  de  Fevereiro  de  1874 


SAHIDA. 


Sahida  desta  caixa : 

Em  letras  acceitas  e pagas  por  diversos  ar- 
rematantes de  barreiras 

Em  letras  acceitas  e pagas  pelo  Gerente  da 

Companhia  União  INictheroyense 

Importância  retirada  do  Banco  Rural  e Hy- 
pothecario  para  pagamento  de  obras  do 
hospital  de  Petropolis 


Saldo  existente  em  28  de  Fevereiro  de 
- 1874: 

. Em  letras  acceitas  por  diversos  arrematantes 

de  barreiras 

Em  letras  acceitas  pelo  Gerente  da  Compa- 
nhia União  Nictheroyense 

Em  letras  acceitas  pelo  arrendamento  do 
proprio  provincial,  denominado  Palacete. 
Em  uma  caderneta  do  Banco  Rural  e Hypo- 
thecario  pertencenté  aoJhospital  de  Petro- 
polis  

Em  duas  ditas  ditas  de  importâncias  offere- 
cidas  em  beneficio  da  instrucção  publica. 


15:3255000 


Balancete  da  caixa  de  letras  a pagar,  de 


EIVTIS^JDA. 


Entrada  nesta  caixa : 

Em  letras  acceitas  a favor  de  diversos  que 
emprestarão  dinheiro  á Província  vencidas 

e reformadas 

Idem  idem  vencidas  e pagas 

Em  letras  saccadas  e endossadas  pelo  The- 
soureiro  da  Província  a favor  do  Banco 
do  Brazil,  e contra  a Companhia  União 

Industrial,  vencidas  e reformadas 

Em  uma  letra  saccada  pelo  Collector  de 
S.  João  do  Príncipe,  a favor  de  Àlacrino 
Bicardo  de  Sá  Cherem,  vencida  e paga.. . 


Saldo  existente  em  28  de  Fevereiro  de 
1874 : 

Em  letras  acceitas  a favor  de  diversos  que 

emprestarão  dinheiro  á Província 

Em  letras  saccadas  e endossadas  pelo  The- 
soureiro  a favor  do  Banco  do  Brazil  e con- 
tra a Companhia  União  Industrial 

Em  letras  acceitas  a faw  do  Barão  de  Nova 
Friburgo 


562:0005000 

317:0005000 


396:0605881 

3:3145580 


483:0005000 

365:0005000 

550:0005000 


1.278:9755461 


1.398:0005000 


2.076:9755461 


Janeiro  de  1873  a 28  de  Fevereiro  de  1874. 


SAHIDA. 


Saldo  que  passou  do  exercício  de  1872 : 

Em  letras  acceitas  a favor  de  diversos  que 
emprestarão  dinheiro  áProvincia 

Em  letras  saccadas  e endossadas  pelo  The- 
soureiro  da  Província  a favor  do  Banco 
do  Brazil  e contra  a Companhia  União  in- 
dustrial, cessionária  do  JL)r.  Guilherme  de 
Almeida  Magalhães,  emprezario  da  nave- 
gação a vapor  do  canal  de  Campos  a 
Macahé. 


Sahidas  desta  caixa : 

Em  letras  acceitas  a favor  de  diversos  que 
emprestarão  dinheiro  á Província  e em 

substituição  das  que  se  vencerão 

Em  3 letras  acceitas  a favor  do  Barão  de 

Nova  Friburgo 

Em  letras  saccadas  e endossadas  pelo  The- 
soureiro  a favor  do  Banco  do  Brazil  e con- 
tra a Companhia  União  Industrial 

Em  uma  letra  saccada  pelo  Collector  de 
S.  João  do  Príncipe  a favor  de  Àlacrino 
Ricardo  de  Sá  Cherem  a quem  foi  paga. . 


800:0005000 

134:8465551  934:8465551 

562:0005000 

550:0005000 

626:8145330 

3:3145580  1.742:1285910 


2.676:9755461 


■ 1 3M. 

Balanço  da  receita  c despcza  da  caixa  de  rendas  ordinai  ias  da  Pro 

do  exercici 
.o 

receita. 


Quota  de  4 % sobre  o café 

Quota  de  3 °/0  sobre  o assucar 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  205000  na  compra  e venda  de  escravos. 

Imposto  de  25*000  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Cobrança  da  divida  activa 

Emolumentos 

Multas 


Rendimento  de  pennas  de  agua 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

Reposição,  pelos  meios  concedidos  no  art.  Io,  § - da  lei  n.  1.240 
de  20  de  Dezembro  de  1861 


324:331^637 

7:3905*441 

5* 

2705*000 

4855*000 

2405)000 

$ 

3065)000 

í? 

5> 

1:0945)730 

3185*091 

905)000 

$ 


Depositos- 


334:5255)899 


Bens  de  evento,  menos  escravos 

Producto  liquido  de  4 loterias  para  matrizes,  4 para  casas  de 

caridade  e 2 para  prisões 

Prêmios  de  bilhetes  de  loteria  não  reclamados 


20:7005)000 


Movimento  dc  fundos. 


355:225^899 

3:18852*507 


358:4145)406 


vincia  do1  Rio  de  Janeiro,  efetuadas  nos  inczcs  dc  Janeiro  e Fevereiro 
de  1874, 


DESPEZA, 


Representação  provincial 

Secretaria  da  assembléa 

Secretaria  do  governo 

Directoria  de  instrucção 

Directoria  de  obras  publicas  . 

Directoria  de  fazenda 

Juizo  dos  feitos 

Mesa  provincial 

Collectorias 

.Agencias 


Barreiras,  pontes  e barcas  de  passagem  administradas. 

Culto  publico 

Escola  normal • 

Instrucção  secundaria 

Instrucção  primaria 

Policia  e segurança  publica 

Corpo  policial 

Illuminação  publica 

Saude  publica 

Obras  publicas 

Garantia  de  juros 

Serviços  contratados 

Empréstimo  provincial 

Pessoal  inactivo 

Subsidio  ás  camaras  municipaes 

Despezas  diversas 

Depositos 


Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 


Saldo  existente  no  dia  28  de  Fevereiro. 


Movimento  de  fundos. 


358:4145*406 


1W.  7. 


Directoria  da  Instrucçãò  Publica  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy,  12 
de  Março  de  1874. 


lllm.  e Exm.  Sr. 


Â Assembléa  Legislativa  Provincial,  convocada  extraordinariamente,  não  tardará 
a reunir-se,  e,  bem  que  tenha  de  occupar-se  de  objecto  especial,  como  V.  Ex., 
talvez,  pretenda  dar-lhe  noticia  da  administração  da  Província  em  seus  diversos 
ramos  de  serviço,*  entendi  do  meu  dever  informar  a V.  Ex.,  ainda  que  succintamente, 
sobre  a instrucção  primaria. 

Não  é um  relatório ; nem  o tempo  é proprio,  nem  me  julgo  habilitado  para 
trabalho  de  tanto-  momento,  faltando  me,  como  me  falta,  estudo  amadurecido  pela 
experiencia  para  discorrer  sobre  a instrucção  publica  da  Província,  jndicando  os 
defeitos  que  impedem  o seu  desenvolvimento,  e propondo  os  meios  de  removel-os. 

Erão  255  as  escolas  do  sexo  masculino  'e  185  as  do  sexo  feminino  quando 
esta  Directoria  apresentou  a V.  Ex.  o - relatório  de  1873  ; actualmente  aquellas 
subirão  ao  numero  de  309  e estas  ao  de  206.  Das  primeiras,  235,  estão  providas 
de  professores  effectivos  e 48  de  provisorios;  das  outras  exercem  effectivamente  o 
magistério  131  professoras  e provisoriamente  30.  Estão  vagas  30  daquellas  e 

41  destas. 

As  escolas  particulares  que  admittem  alumnos  pobres  por  conta  dos  cofres  pro- 
vinciaes  são  actualmente  27  para  meninos  e 1 para  meninas.  O seu  numero  compa- 
rado com  as  de  então  é menor. 

A matricula  nas  escolas  publicas  em  1873  indica  9,590  meninos  e 3,550  me- 
ninas, perfazendo  o numero  de  13,141,  maior  que  o de  1872,  no  qual  foi  a 
matricula  de  10,484. 

As  escolas  que  percebem  subvenção  receberão  354  alumnos  e 9 alumnas, 
perfazendo  o numero  de  363,  menor  que  em  1872. 

Nas  escolas  particulares,  cujas  informações  são  defeituosas,  consta  que  se  ma- 
tricularão 1,487  ineninos  e 596  meninas,  sommando  2,083. 


Conquanto  no  principio  do.  anno  a matricula  seja  fraca  por  causas  notorias, 
e não  so  possa  por  ella  induzir  o que  será  no  decurso  delle,  todavia  era  meu 
desejo  informar  a V.  Ex.  quantos  meninos  estavão  matriculados  nas  escolas  pu- 
blicas da  província  até  31  de  Janeiro  passado.  Não  consegui  dados  completos : os 
que  vierão  ao  meu  conhecimento  são  os  seguintes  : 


MUNICÍPIOS 

SEXO  MASCULINO 

SEXO  FEMININO 

Angra  dos  Reis 

433 

69 

Barra’Mansa 

168 

99 

Barra  de  S.  João 

98 

50 

Cabo  Frio 

229 

70 

Campos  (1*) 

384 

148 

Capivary 

122 

10 

Estrella 

225 

37 

Iguassú 

337 

68 

Itaborahy 

■408 

129 

Itaguahy 

211 

69 

Macahé 

207 

51 

Magé 

227 

152 

.Mangaratiba 

165 

62 

Maricá 

316 

71 

Nictheroy  [V) 

444 

521 

Nova  Friburgo. 

68 

63 

• Parahyba  do  Sul 

125 

63 

Paraty 

143 

46 

Petropolis 

236 

228 

Pirahy 

169 

79 

Rezende 

173 

109 

Rio  Bonito 

149 

48 

Araruama 

301 

62 

Rio  Claro 

86 

24 

Saquarema 

149 

69 

S.  João  do  Príncipe 

151 

79 

Santo  Ántonio  de  Sá 

137 

74 

S.  Fidelis  

V 

113 

• • • 

Total 

5.974  . 

2.550 

A estatística  parece  favoravel  ao  anno  de  1873,  comparado  o numero  dos  ma- 
triculados com  o dos  annos  anteriores;  ha  progresso:  entretanto  não  satisfaz. 
Nèm  corresponde  a solicitude  com  que  a Àssembléa  legislativa  Provincial  tem 
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attendido  ás  necessidades  da  instrucção  primaria,  nem  o numero  dos  matriculados 
está  em  relação  com  a população. 

Ha  por  força  vicio  capital  que  poderosamente  obsta  aos  resultados  que  deveriãú 
ter  tantos  esforços  e tamanha  despeza,  como  a que  actualmente  está  fazendo  o cofre 
provincial. 

Seria  temeridade  da  minha  parte  querer,  apenas  depois  de  tres  mezes  de  exer- 
cício r dar  como  averiguada  a causa  do  mal  e ao  mesmo  tempo  propor  as  provi- 
dencias que  devão  extinguil-o.  Só  o tempo,  a observação  dos  factos  e o estudo 
reflectido  sobre  elles  poderá  dar-me  segurança  para  cumprir  o dever  que  me 
incumbe,  e salvar  a responsabilidade  que  pesa  sobre  mim  perante  V.  Ex.  e a 
Província. 

• > 

A reforma  decretada  para  a Escola  Normal  está  em  principio  de  execução.  Com 
muita  prudência  procedeu  a Administração  dando-lhe  regulamentos  provisorios,  á medida 
que  o serviço  os  foi  exigindo. 

As  aulas  de  ambos  os  cursos  abrirão-se  no  dia  3 ,dé  Fevereiro  e continuão  com 
regularidade. 

O ensino  da  gymnastica  na  Escola  Normal  encontrou  grande  repugnância  da 
parte  das  alumnas,  que  com  difficuldade  se  preslão  aos  exercidos.  No  respectivo 
regulamento  provisorio  V.  Ex.  attendeu  discretamente  á opinião  que  se  ^vantára 
receiosa,  limitando  o ensino  pratico  ao  que  é mais  simples  em  gymnastica. 
O Dr.  director  da  Escola  Normal  e o professor  respectivo,  compenetrados  do  pen- 
samento da  Administração,  tèm  cumprido  e feito  cumprir  as  disposições  provisórias 
com  a mais  louvável  circumspeeção,  e parece  que  aquelles  que  tanto  se  assustarão 
com  a creação,  persuadidos  que  se  daria  a ella  todo  o possível  desenvolvimento, 
vão  rectificando  o seu  juizo*  e reconheeendo  que  a Administração,  pelo  menos  tanto 
como  elles,  respeita  a decencia  e a moralidade  publica. 

Em  tão  pouco  tempo  de  execução  da  reforma  da  Escola  Normal  não  é pos- 
sível fazer  juizo  seguro  dos  seus  resultados. 

Termino  aqui  esta  informação:  quaesquer  outras  que  désse,  por  incompletas, 
serião  imprestáveis.  * 


Deus  Guarde  a V-,  Ex. 

Ilim.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  Pçesidente 
da  Província. 


Josino  do  Nascimento  Silva. 


Directoria  de  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
8 de  Agosto  de  1874 


Jllm.  t ®m.  J>r. 


PRESENTO  a v.  Ex.  o orçamento  da  receita  e despeza  da  província 
para  o exercício  de  1875,  o balanço  definitivo  do  de  1873  e a demonstração 
da  receita  e despeza  no  Io  semestre  do  corrente  anno ; cabendo-me  ainda 
a honra  de  snbmetter  á consideração  de  Y.  Ex.  a presente  exposição 
dos  trabalhos  executados  nesta  directoria  e do  estado  das  repartições 
que  lhe  são  subordinadas,  como  exige  o § 89  do  artigo  11  do  regulamento 
de  1 de  Julho  de  1859. 


ORÇAMENTO  PARA  1875. 

RECEITA. 


E’  orçada  a receita  ordinaria  do  exerciciode  1875  na  quantia  de  3.571:845^000; 
a saber : 

Renda  proveniente  de  impostos : 


De  exportação 2.169:543?K)00 

Do  interior ' 1 .179:681^600  3.349:224^600 
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Transporte 3.349:2242000 

Producto  de  loterias,  dc  prêmios  destas  não  reclamados  c de  bens  do 
evento,  menos  escravos,  que  tem  o caracter  de  deposito  e applicação 
especial  dada  por  lei 222:6202400 

3.571:845tt>000 


Fazendo-se  a comparação  deste  total  com  o de  3.334:7702270,  em  que  íoi  orçada 
a receita  ordinaria  do  exercicio  de  1873  pela  lei  n.  1912,  de  13  de  Junho  também 
de  1873,  excluidas  a importância  em  dinheiro  passada  da  caixa  de  rendas  ordinárias 
do  exercicio  de  1872  na  data  do  seu  encerramento  e a verba  de  2.250:000^000, 
por  ter  de  ser  realizada  por  meio  de  operaçães  de  credito,  visto  que  aquella  lei  vigora  no 
corrente  exercicio  de  1874,  em  virtude  da  deliberação  presidencial  de  30  de  Dezembro 
ultimo,  reconhece-se  uma  differença  de  237:0742730  a favor  do  orçamento  de  1875. 


Provém  esta  differença : 


Dos  augmentos  de  algumas  verbas,  que  montão  a 281:1822330 

E das  reducções  de  outras,  que  importão  em 44:1072600 

Resultando  afinal  o augmento  de 237:0742730 


Os  augmentos  parciaes  apparecem  nas  seguintes  verbas ; 


Quota  de  4 7o  sobre  o café 117:860^000 

Decima  urbana 22:3302530 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 1:415^000 

Contribuição  de  policia 1 8782000 

Imposto  de  202000  na  compra  e venda  de  escravos.. 7:6742000 

Dito  de  22000  sobre  o gado 1:3182000 

Sello  de  heranças  e legados 9:7712000 

Direitos  de  portagem 6:0012800 

Emolumentos 1 :610^000 

Rèndimento  de  pennas  d’ agua l:944i>000 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 11:0002000 

Imposto  pessoal 94:4422000 

Sello  e emolumentos  de  patentes  da  guarda  nacional 2:4452000 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 2:4932000 


281:1822330 


As  verbas  que  apresentão  rcducções  são  as  A seguintes: 


Quota  de  3 % sobre  o assucar 28:317, 5OOO 

Cobrança  da  divida  activa 1 1 : 821, •?()()() 

Mullas 3: 887^000 

Bens  do  evento,  menos  escravos 79^600 


14:107^600 

Estas  differenças  são  deduzidas  do  seguinte 


Quadro  comparativo  da  receita 
de  1 873  na  lei  n.  1912. 


orçada  para  0 exercido  de  1 0 7 5 com  r,  votada  para  0 do 
de  13  de  Junho  de  1 073,  em  vigor  no  exercido  de  1874. 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA 

í 

1 

Orçada  para  1875 

Vetada  para  1875 

1 Quota  do  4 % sobre  o café 

2.117:8605000 

2.000:0005000 

Quot  i de  3 «/o  sobre  o assucar 

õl:C83S000 

80:0005000 

■ Decima  urbana 

i Patente  sobre  o consumo  de  aguar- 

207:4935000 

235:1085170 

I dente. 

iiO:T,r>snno 

115:1505000 

Contribuição  dc  policia 

Imposto  de  205000  nacomprae  venda 

100:6005000 

99:7825000 

de  escravos 

176:3175000 

168:6735000 

Imposto  de  2S000  sobre  o gado 

19:4285000 

18:1105000 

Selio  de  heranças  e legados 

210:3105000 

200:5695000 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  provin- 

74:2965800 

68:2955000 

ciaes 

4:90ã5S00 

4:9055800 

Cobrança  da  divida  activa 

31:4675000 

46:2015000 

11:6245000 

Emolumentos 

13:2315000 

Multas 

10:2065000 

14:0935000 

Rendimento  de  ponnas  d’agua 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de 

9:8105000 

7:9025000 

Cantngnllo 

55:0005000 

44:0005000 

Imposto  pessoal 

Sello  e emolumentos  de  patentes 

94:4125000 

5 

da  guarda  nacional 

DEPOSITOS. 

2:4155000 

5 

Bens  de  evento,  menos  escravos.. . 
Producto  liquido  de  4 loterias  para 
matrizes,  4 para  casas  de  cari- 

225403 

1025000 

dade  e 2 para  prisões 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias 

207:0005000 

207:0005000 

não  reclamados 

15:59SS000 

13:1055000 

3.571:8455000 

3.331:7705270 

3.334:7705270 

237:0715730 

DIFfKRENXA  A FAVOR  DE 


1875 


117 : SòOSOOO 
5 

22:3308500 

1:  !15#)  ,1 

3785000 

7:C.7-1S'C00 
l:--'.ltíí>0!)Ü 
0:77; SOOO 
0:0015800 

s 

5 

1 oiosooo 
s 

1 : 044.^000 

11 =0005000 
üi:  4:25000 

2:4105000 


S 

1:4935000 


2S1 : 1S2S330 
41:1075001 


237:0745730 


1875 


2- =3175000 
8 

8 

s 

8 

8 

8 

8 

8 

11:8315000 

8 

3:S875000  ! 

S íl 

5 

5 


79SG00 

9 

8 


41:1075600 


Segundo  a base  do  termo  medio  da  arrecadação  dos  tres  últimos  exercícios  com- 
pletos, forão  orçadas  a quota  de  4 °/0  sobre  0 café  e a de  3 °/„  sobre  0 assucar  de 
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producção  desta  provinda,  o imposto  dc  2O5OOD  na  compra  o venda  de  escravos, 
o de  25000  sobre  o gado,  o sollo  de  heranças  e legados,  a cobrança  da  divida  activa, 
de  multas  c dc  emolumentos,  o*  produeto  de  bens  do  evento,  menos  escravos,  c os 
prêmios  dc  bilhetes  dc  loterias  não  reclamados. 

A mesma  base  servio  para  orçar-sc  o imposto  pessoal  e o scllo  c cmolumçn- 
tos  de  patentes  da  guarda  nacional  que,  pela  lei  geral  n.  2395,  dc  10  de  Setembro 
de  1873,  art.  2”,  forão  dados  ás  províncias  para  auxilio  da  despeza  com  a força  pu- 
blica; sendo,  porém,  tomado  o termo  medio  da  arrecadação  dos  tres  exercícios  de 
1870-71  a 187  2-73,  segundo  consta  no  tliesouro  nacional. 

Pela  base  que  fornecem  os  lançamentos  para  o corrente  anno  orçarão-se  o im- 
pesto  de  patente  sobre  o consummo  da  aguardente,  a contribuição  dc  policia  e a de- 
cima urbana. 

Os  direitos  de  portagem  forão  calculados  segundo  os  preços  por  que  arrematou-se 
a cobrança  no  corrente  anno,  quanto  ás  barreiras  que  se  aclião  contractadas,  e segundo 
o termo  medio  da  arrecadação  dos  tres  últimos  annos,  quanto  ás  que  estão  adminis- 
tradas. 

O rendimento  de  proprios  provinciaes  foi  orçado  na  quantia  que  actualmente 
pagão  os  arrendatarios;  o de  pennas  d’ agua,  segundo  as  concessões  existentes  e o 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  na  quantia  de  55:0005000,  visto  ter  a Ia  secção 
dessa  estrada  dado  no  anno  de  1873  o rendimento  liquido  dc  110:5545069,  do  qual 
coube  á Província,  nos  termos  da  clausula  25a  § Io  do  contracto  de  21  de  Março 
de  1872,  a metade  ou  55:177-5031,  que  não  figura  na  receita  do  exercício  de  1873 
em  consequência  de  só  ter  sido  recolhida  ao  cofre  da  thesouraria  a 6 de  Abril  ultimo, 
data  em  que  já  estavão  encerradas  as  contas  do  mesmo  exercício. 

O produeto  liquido  de  loterias  concedidas  em  beneficio  das  casas  de  caridade 
e das  obras  de  matrizes  e prisões  foi  calculado  na  conformidade  da  legislação  em  vi- 
gor, que  decretou  a extracção  annua  dessas  loterias. 

A quantia  em  que  se  orça  a quota  de  1 0 0 sobre  o café,  se  excede  em  117:8605000 
á em  que  a lei  n.  1012,  que  continua  a vigorar  no  corrente  exercício,  calculou  o 
produeto  desse  imposto  no  exercício  de  1873,  é todavia  inferior  em  212:5985179  à de 
2.330:4585179  effectivamente  arrecadada  nesse  exercício-,  mas  tanto  quanto  é dado  es- 
perar, acredito  que  a arrecadação  no  anno  vindouro  não  ficará  aquem  do  orçamento. 

A quota  de  3 °/«  sobre  o assucar,  restabelecida  pela  lei  n.  1543,  de  10  de  De- 
zembro de  1870,  art.  7o,  principiou  a ser  cobrada  no  exercício  de  1871  e nelle  produ- 
zio  78:8055230.  i\os- annos  seguintes,  porém,  a arrecadação  diminuio  consideravel- 
mente , sendo  a do  exercício  de  1872  de  52:3295020  e a do  de  1873  de  23:9145919. 

A medida  de  estabelecer  agentes  da  província  na  estação  central  da  estrada 
de  ferro  D.  Pedro  II  e no  trapiche  Mauá  teve  por  fim  não  só  melhorar  a üscalisa- 
ção  do  imposto  que  recahe  sobre  o café,  como  também  impedir  que  o assucar  de  pro- 
ducção  do  Rio  de  Janeiro,  que  é transportado  para  as  províncias  limitrophes  por  aquella 
estrada  e pela  da  União  c Industria,  sahisse  sem  ser  pago  o respectivo  imposto,  na 


fôrma  da  citada  lei  n.  15 


c 


PifniiA  ...  , . - do  ,cgul;iincnto  de  de  Dezembro  de  1870.  E com 

sncar  ”que  até  então  ”-Ubr°  Ulll"’°  * :ln'ccadacri0  lcm  cornprelicndido  direitos  de  as- 
, “ “ , PaVa  a°  I,agamcnl0;  mas  ainda  “sim  a quota  do  :t  •;  con- 

ziz:  :s:  satisfaciorio’  ° quc  * «»“»« 

destes  factos  „ ’ T S°,.  ÍCÍt°  SC"tir  tarabem  C,n  outras  Pro™cias.  A'  vista 
6 oroada  , ’ . . “ (da  m<;d,a  lnennal-  1ue  t,á  a quantia  de  01:6839000  em  que 

nir!r  ; 9 l ° 3 U sobrc  0 assucar  Pal'a  0 exercido  do  1875  não  póde  ins 
pirar  mmta  confiança  de  que  não  será  desmentido  pela  realidade. 

. . quantia  de  257:499-5000  em  que  é orçada  a decima  urbana  excede  de  ^•3309530 

tZTZ  T*  M ]ú, viseille  pm  187:>- c dc  d^i7955rl 

aplas  eu?! '7r;r,10’oe  ° f”,  ^ * SW°  6511  am»  ao  orçamento 
que  em  1875  este  im  ’ ?K  “ retont0  tem  de  ser  “brados  como  divida  activa,  mostra 
O imposto  de  nTt  ° f™  aPProximadamente  a somma  em  que  é estimado. 

aquem  da  quantia  de  116  565=000  em  1?“”°  f8-6  n'a0  da« ‘a™bem  ficar 
douro  pmhnn  a i em  que  13  orfada  a sua  arrecadação  do  anno  vin- 

mente”,  visto  no?'-"  ^ 9:1159000  “ orçame“‘°  em  ^ actual- 

1^:0559000,  118:0659000,  m%l,m  "T  * 

ultima  excedente  de  9:1159000  ao  calculo  do  respectivo  orçamenio.  ’ " “* 

' 100:6609000  Zíl  tZ'  atCendo°sT  * C°ntrÍbuÍÇ'a°  da  p°licia  Pr«  os 

dendoVfa  ult'ib3^  ctc»- 

a u tima  imPortanc]a  ao  orçamento  do  anno  em  4:2558000. 

omquanto  o imposto  que  recahe  sobre  a compra  e venda  de  escravos  cpí» 

p0t  “a  n]a‘ureza. mais  variaVel  io  que  os;  precedentes,  presumo  que  fundirá  para'  os 

mJZ  ZZSZ  ZfSSgP: que  é •"* 1 “ “ 

o receio  f ^ neSteS  'lUinlos  (l"a,r0  annos  não  tem  sido  tal  que  justifique 

o receio  de  que  a arrecadação  de  1875  desminta  o «ermo  medio  em  que  íoi  orcadf 

em  IS^T^r  t-,  ° f,ad0’ ?ne * f^-0^000;emqi869,  17:8^000 

dendo  está  ultima  importância  ém  3 0765000°  *”  I8'2  * 21:7869000  em  1S73>  exce- 
. ♦ x * importância  em  3:6/68000  ao  respectivo  orçamento  deve  necpssa- 

mrn*  ««tatanr  para  a receita  de  1875  com  quantia  inão  inferior  á de  19:4289000 
em  que  e orçada  a sua  arrecadação.  M J I 

selin  ird°-Se  'í  taf  d°  ter“°  medio  da  arrecudação  triennal  calcula-se  que  o 
heranças  e legados  produzirá  no  exercício  futuro  210:3409000  E’  porém  tão 

natureza  toda  ** 

de  1869  aTs:9,  q“er  estin,at™-  aos  balanços  dos  exercícios 

ve"se  que  Produzio  «o  1°,  111:6218205,  no  2o,  261:5228278  no  3o 
118:6099897,  no  4-,  208:207»623  e no  5«.  304:1549889,  apresentando  esta  ulúma  arreá 
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cadação  um  excesso  de  103:5X5*889  sobre  o orçamento,  o que  mostra  não  haver  cal- 
culo possivel  para  este  imposto  com  os  dados  de  que  se  póde  lançar  mão. 

A arrecadação  dos  direitos  de  portagem  é orçada  em  7 4:21)0^800,  que  presumo 
serão  cobrados  no  anno  vindouro  com  pequena  differença,  visto  ter-se  arrecadado 
84:2545)843  em  1870,  76:713^952  em  1871,  84:3525)271  em  1872  e 74:0585)296  em 
1873,  havendo  neste  ultimo  exercicio  um  excesso  de  5:7635)296  sobre  o respectivo 
orçamento.  Este  imposto  já  concorreu  para  a receita  da  provincia  com  uma  quota 
annual  considerável.  Em  18G1  ainda  produzio  elle  172:3815)920,  mas,  a partir  desse 
anno  decresceu  a sua  arrecadação  progressivamente  até  1866,  em  que  apenas  cobrou-se 
a quantia  de  39:2595)668.  De  18G7  em  diante  têm-se  obtido  melhores  resultados,  sendo 
a arrecadação  de  1872  a maior  deste  ultimo  periodo. 

Acredito  que  no  exercicio  futuro  será  cffectivamente  arrecadada  a quantia  de 
34:4675)000  em  que  é orçada  a cobrança  da  divida  activa,  porque  a receita  dessa  pro- 
cedência nos  tres  exercícios  de  1871  a 1873  tem  apresentado  certa  regularidade  que  não 
póde  deixar  de  conservar  no  presente  e no  vindouro,  visto  não  haver  razão  para  esperar 
notável  alteração.  Com  effeito,  recorrendo-se  aos  balanços  do  ultimo  quinquennio  vê-se 
que  cobrou-se  da  divida  activa  82:2865)426  em  1869,  67:5775)379  em  1870,  34:6375)443 
em  1871,  36:662?)497  em  1872  e 32:1055)537  em  1873,  e attendendo-se  a que  nos  annos 
de  1869  e 1870  é que  se  procedeu  á cobrança  executiva  da  divida  antiga  do  importante 
município  de  Campos,  cujos  devedores  pagárão  então  cerca  de  80:0005)000,  tem-se  a 
explicação  da  maior  arrecadação  naquelles  dous  exercícios  e chega-se  á conclusão  de 
que  não  ha  fundamento  para  esperar  que  em  condições  ordinárias  a cobrança  apresente 
repentinamente  considerável  augmento  ou  diminuição. 

O rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  é de  esperar  que  exceda  da 
quantia  em  que  foi  orçado,  segundo  a base  da  arrecadação  de  1873,  não  só  pelo  aug- 
mento de  transito,  como  attendendo-se  á concessão  feita  pelo  decreto  n.  2.029,  de  6 de 
Junho  ultimo. 

A arrecadação  do  imposto  pessoal  foi  orçada  em  94:4425)000  e a do  sello  e emo- 
lumentos de  patentes  da  guarda  nacional  em  2:4455)000,  tendo-se  em  vista  o que  desses 
impostos  entrou  para  o thesouro  nacional  nos  exercicios  de  1870—71  a 1872—73,  unica 
base  que  se  podia  tomar. 

Dando  execução  á portaria  de  25  de  Abril  ultimo,  na  qual  Y.  Ex.  communicou- 
me  que  o ministério  da  fazenda  tomara  a 31  de  Março  as  necessárias  providencias,  afim 
de  serem  pelas  collectorias  e mesas  de  rendas  geraes  da  provincia  entregues  á admi- 
nistração desta  as  quantias  recebidas,  por  conta  dos  impostos  a que  acabo  de  referir-me, 
desde  10  de  Setembro  de  1873  em  diante,  deduzida  a porcentagem  dos  respectivos 
empregados,  para  terem  opportunamente  a applicação  indicada  pelo  art.  2o  da  lei  geral 
n.  2.395,  determinei  aos  collectores  provinciaes  que  recebessem  dos  collectores  e ad- 
ministradores de  mesas  de  rendas  geraes  as  importâncias  dos  sobreditos  impostos,  nos 
termos  declarados  na  citada  portaria,  e as  entregassem  na  thesouraria  desta  directoria, 
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nas  mesmas  cpocas  em  que  fizessem  entrega  da  renda  provincial  arrecadada.  Em 
•lulho  ultimo  entregarão,  com  cíToito,  os  23  seguintes  collcclorcs  as  quantias  que  passo 
a declarar,  provenientes  da  arrecadação  do  imposto  pessoal  sómente : 


De  Angra  dos  Reis,  de  Abril  a Junho 2625775 

De  Araruama,  idem  idem 2525520 

De  Barra-Mansa,  de  Setembro  de  1873  a Junho 1:56125793 

Da  Barra  de  S.  João,  de  Abril  a Junho 825359 

De  Cantagallo,  de  Novembro  de  1873  a Junho 3:07525900 

De  Itaguahy,  de  Setembro  de  1873  a Junho 61525150 

De  Macahé,  idem  idem 1:69425161 

De  Maricá,  de  Outubro  de  1873  a Junho 87825240 

De  Nictheroy,  idem  idem 2:0432*780 

De  Nova-Friburgo,  de  Maio  e Junho 482*270 

Da  Parahyba  do  Sul,  de  Setembro  de  1873  a Junho 5:9572952 

De  Petropolis,  de  Abril  a Junho 214-2*000 

De  Pirahy,  idem  idem 725-5850 

De  Rezende,  de  Setembro  a Dezembro  de  1873 1955125 

Do  Rio  Bonito,  de  Setembro  de  1873  a Junho 76055500 

Do  Rio  Claro,  de  Abril  a Junho 252*200 

De  Saquarema,  de  Setembro  de  1873  a Junho 78055300 

De  Santo  Antonio  de  Sá,  de  Outubro  de  1873  a Março 6525088 

De  S.  Fidelis,  de  Outubro  de  1873  a Junho 1:48855644 

De  S.  João  da  Barra,  de  Abril  a Junho 6425395 

De  Santa  Maria  Magdalena,  idem  idem 9525625 

De  Valença,  idem  idem 22925000 

De  Vassouras,  de  Setembro  de  1873  a Junho 4:23025900 


Total 24:63425527 


Não  fizerão  entrada  alguma  os  10  collectores  de  Campos,  Cabo-Frio,  Capivary, 
Estrella,  Iguassú,  Itaborahy,  Magé,  Mangaratiba,  Paraty  e S.  João  do  Príncipe. 

Nada  mais  occorrendo-me  informar  a respeito  do  orçamento  da  receita,  passo  a 
tratar  do  da 

DESPEZA. 

A quantia  de  4.903:34525981  em  que  é orçada  a despeza  da  província  no  exercício 
de  1875,  sendo  classificada  decompõe-se  da  seguinte  maneira: 


Despeza  ordinaria • 4.675:52525581 

Dita  eventual 10:00025000  4.685:52525581 


222:62025400 


Dita  de  depositos,  a que  é applicada  receita  especial 


4.908:14525981 
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Não  podendo  ser  feita,  como  devia,  a comparação  desta  importância  que  se  pode 
para  a despeza  do  exercício  vindouro  com  afixada  cm  lei  para  o corrente,  em  consequência 
deter  V.  Ex.  negado  a sua  saneção  ao  decreto  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  que 
tinha  de  ser  convertido  nessa  lei,  farei  a confrontação  com  a importância  fixada  para  a 
despeza  do  exercício  de  1873  pela  lei  n.  1912,  de  13  de  Junho  também  de  18/3,  que,  cm 
virtude  da  deliberação  de  30  de  Dezembro  ultimo,  continúa  em  vigor  no  presente  anno, 
com  as  restricções  declaradas  na  portaria  de  Y.  Ex.  de  28  de  Maio  proximo  findo. 

Por  essa  lei  n.  1912  foi  fixada  a despeza,  já  abatida  do  titulo — Secretariado  Gover- 


no—a quantia  de  1.0009000  de  mais  incluída  na  somma  por  engano,  em  6.404:1859302 
Ora,  pedindo-se  para  a despeza  do  exercício  de  1875 -4.908:14.59981 


Pede-se  menos 1.496:0399321 


Provém  esta  differença  de  pedir-se : 

Menos  para  algumas  verbas  do  que  para  ellas  consignou  a lei  n.  1912, 

já  citada ' 1.779:6949905 

E mais  para  outras  verbas 283:6559584 


Pedindo-se  por  conseguinte  menos 1.496:0399321 


As  reducções  derão-se  nos  titulos : 

Representação  provincial 76:8009000 

Secretaria  da  assembléa 2:6009000 

Secretaria  do  governo 13:3209000 

Directoria  de  obras 3:0009000 

Directoria  de  fazenda 2:6669666 

Juizo  dos  feitos 1:1879400 

Collectorias 7739000 

Obras  publicas 367:0999839 

Garantia  de  juros 238:0009000 

Empréstimo  provincial 1.063:2539000 

Despézas  diversas 11:0009000 


1.779:6949905 


Os  augmentos  apparecem  nos  titulos : 


Directoria  de  instrucção. IOO9OOO 

Mesa  provincial 2:3719000 

Agencias 16:7259356 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  passagem  administradas 14:2949000 

Bibliothecas  publicas 4:8009000 

Escola  normal 11:3009000 


49:5909356 
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Transporte 4Í):590#356 

Instmcção  primaria 18;i:385#000 

Policia  e segurança  publica 080^000 

Corpo  policial 10:299^701 

Illuminação  publica 24:000^000 

Pessoal  inactivo 12:287^127 

Depositos 2: 413^400 


283:655^584 


Para  V.  Ex.  melhor  apreciar  estas  differenças  submetto  á sua  consideração  o 


Quadro  comparativo  da  despeza  orçada  para  o exercício  de  1875  com  a fixada  para  o de  1878 
na  lei  n.  1912,  de  18  de  Junho  de  1878,  em  vigor  no  de  1874. 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Pedida  para  187» 


Representação  provincial 

Secretaria  da  assembléa 

Secretaria  do  governo 

Directoria  da  instmcção 

Directoria  de  obras 

Directoria  de  fazenda 

Juizo  dos  feitos 

Mesa  provincial 

Collecterias 

Agencias 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  pas- 
sagem administradas 

Culto  publico 

Bibliothecas  publicas 

Escola  normal 

Instmcção  secundaria 

Instmcção  primaria 

Policia  e segurança  pubiica 

Corpo  policial 

Illuminação  publica 

Saude  publica 

Obras  publicas 

Garantia  de  juros 

Serviços  contractados 

Empréstimo  provincial 

Pessoal  inactivo 

Subsidio  ás  camaras  municipaes. 

Despezas  diversas.. 

Depositos 


37:2005000 
43:7755000 
GS: 6005000 
70:0005000 
147:8005000 
105:8005000 
8:6405700 
33:8775000 
129:8345000 
54:7105000 


14 

24 

4 

32 

3 

995 

77 

557 

96 

1 

1.200 

22 

305 

131 

217 

234 

222 


2945000 

2005000 

800S000 

S605000 

6005000 

8025000 

846S000 

0455001 

0005000 

1005000 

0005000 

5 

: 0005000 
: 7485000 
: 4205754 
: 0005000 
9005460 
6205 100 


Votada  para  1873 


4.908:1455981 


114:0005000 

46:3755000 

81:9205000 

75:900,5000 

150:8005000 

108:4605606 

9:8295100 

31:5065606 

130:0075000 

37:9S4S644 

5 

24:2005000 

5 

21:500,5000 
3:0005000 
811:4175000 
77:1665000 
547:34553  ;0 
72:0005000 
1: 10:)SOOO 
1.567:0995839 
238:0005000 
22:0005000 
1.429:0015000 
119:1335627 
217:0005000 
245:9605460 
220:2075000 


6.404:1855302 

4.908:1455981 


1.490:0395321 


PEDE-SE 

Mais 

Menos 

5 

76:8008000 

5 

2:6008000 

5 

13:3208000 

1005000 

8 

5 

3:0005000 

5 

2:6008666 

5 

1:1828400 

2:3715000 

8 

5 

7738000 

10: 7255355 

8 

14:2045000 

S 

5 

8 

4:8005000 

8 

11:3008000 

8 

5 

8 

184:3855000 

8 

6S05000 

8 

10:2995701 

8 

24:0005000 

8 

5 

8 

8 

367:0998839 

8 

238:0008000 

8 

8 

8 

1.063:2538000 

12:2875127 

8 

8 

8 

8 

11:0008000 

2:4138400 

8 

283:6558584 

1.779:6948905 

283:6558584 

1.496:0398321 

Na  organisação  cio  orçamento  da  dcspeza  da  província  no  exercício  dc  18 /o 
procurei,  conforme  V.  Ex.  rccommcndou,  acompanhar  tanto  quanto  foi  possh cl  o de- 
creto votado  pela  Asscmbléa  Legislativa  Provincial  na  sessão  extraordinária  do  corrente 
anno. 

Agora  cabe-me  explicar  os  augmentos  e reducções  parciaes. 

Procedem  os  augmentos  : 


No  titulo — Directoria  de  Inslrucção  — de  pedir-sc: 

Mais,  a quarta  parte  do  ordenado  do  1°  oíücial  José  Jorge  de  Mello, 

na  fórma  doart.  81  da  lei  n.  1127,  de  i de  Fevereiro  de  1859 50U#ÜUO 

E menos,  a importância  que  por  engano  foi  de  mais  incluida  na  verba 

do  § 12  doart.  2o  da  lei  n.  1912,  de  13  de  Junho  de  1873 i00#000 


100#UO(J 


No  titulo — Mesa  Provincial — de  pedir-se  mais : 

Para  pagamento  das  gratificações  concedidas  pelo  decreto  n.  1807,  de 
5 de  Junho  de  1873,  para  o administrador  e ajudante  do  con- 


ferente  1:10U*?00() 

Para  porcentagem,  visto  ter  sido  orçada  a arrecadação  para  o exercício 
de  1875  em  quantia  superior  á em  que  se  calculou  a do  exercício 

de  1873 271  #000 

Para  o accrescimo  de  aluguel  de  casa l:000#00ü 


2.371#000 


No  titulo — Agencias — de  pedir-se  mais: 

Para  vencimentos  de  6 fiscaes-conferentes,  creados  em-  virtude  da  au- 
torisação  conferida  no  art.  11  da  lei  n.  1912  e nos  termos  do 
regulamento  de  22  de  Setembro  de  1873,  e de  agentes  para  os 
registros  de  Passa-Vinte,  Conceição,  Campo-Bello,  Boa-Yista,  Ita- 
tyaia  e Rezende,  creados  por  deliberações  de  8 de  Fevereiro,  17 
de  Março,  10  de  Junho  e 18  de  Setembro  de  1873  e 7 de  Abril 
de  187i,  a quantia  necessária  para,  reunida  á de  31 :066#6A1  con- 
signada no  § 28  do  art.  2"  da  citada  lei  n.  1912,  perfazer  a verba 
de  46:400#000,  em  que  importão  os  vencimentos  dos  6 fiscaes- 

conferentes  e 23  agentes  que  existem  actualmente 

E para  aluguel  de  casas,  livros  e expediente 


15:333^356 

1:392#000 


16:725#356 


No  titulo — Parreiras,  pontes  c barcas  do  passagem  administradas  - de. 
pedir-se  a quantia  ncccssaria  para  occorrer  á de^ieza  com  porcen- 
tagem de  cobradores,  aluguel  de  casas,  custeio  de  barcas  de  passagem 
c comprado  livros  c talões  se,  no  anno  vindouro,  a cobram  a dos 
direitos  de  portagem  fòr  feita  administrativamente 1 .1:29 45000 

No  titulo  — Bibliothecas  Publicas — de  pedir-se  o credito  necessário  para 
compra  de  novos  livros  c conservação  dos  existentes  nas  bibliothecas 
das  i(>  cidades  da  provinda,  na  fórma  da  lei  n.  1050,  de  20  de  De- 
zembro de  1871,  art.  Io  § 5o 1 -.8005000 

No  titulo— Escola  Normal — de  pedir-se  mais : 

Para  vencimentos  do  professor  da  aula  de  gymnastica,  creada  pelo  § Io 
do  art.  Io  do  decreto  n.  1920,  do  iõ  de  Outubro  de  1873,  e de 
mais  um  porteiro-continuo,  creado  pelo  § 2o  do  art.  2°  do  decreto 
n.  1954,  de  22  de  Novembro  tamben  de  1875,  e augmento  dos 
vencimentos  do  director,  professores  e porteiro  — continuo  já  exis- 


tentes, de  conformidade  com  o art.  2o  do  mesmo  decreto  n.  1951. . i;:-:100$000 

Para  accrescimo  de  aluguel  de  casa • ‘ :200$000 


11:300^000 

No  titulo — Instrucção  Primaria— de  pedir-se  mais : 

Para  vencimentos  de  professores,  afim  de  elevar  o nu- 
mero dellesao  das  escolas  creadas 

Para  augmento  de  ordenado  a 3 professores  que  tem  mais 

de  25  annos  de  magistério 

Para  accrescimo  de  aluguel  de  casas, de  modo  que  o seu 

numero  corresponda  ao  das  escolas  creadas 

Para  accrescimo  do  custeio  das  escolas, visto  ser  calculado 

para  18.000  alumnos 

Para  subvenção  ás  escolas  particulares, aüm  de  elevara 

verba  a 24:000-5000 

Para  impressão  e aequisição  de  compêndios  para  uso 

dos  alumnos 

E menos : 

Para  ajuda  de  custo  a professores  removidos 

Para  as  escolas  nocturnas 

Para  ulensilios  e moveis  das  escolas 

Para  utensilios  para  trabalhos  de  agulha • • • 

Para  sello  dos  títulos  dos  membros  do  conselho  de 
instrucção. 

184:3855000 


124:4005000 

6005000 

43:56'!>':- 

9:4005055 

15:0005000 

2:0005000  195:9005000 


1:0005000 

4:0005000 

5:0005000 

1:2755000 


3005000  11:5755000 
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No  titulo— Policia  e Segurança  Publica— do  que  so  pedo  mais  paraaccrcs- 
cimo  de  aluguel  de  casas  para  prisões 

No  titulo— Corpo  Policial— de  pedir-se  mais: 


Para  vencimentos  de  officiaes,  praças  e cavalgaduras ...  17 : 1995701 

Para  quartéis  para  destacamentos 1:0005000 

Para  livros  e papel  para  a escripturação 2005000 

Para  funeral  de  praças 4005000 


E menos: 

Para  luz  dos  quartéis  da  capital  e destacamentos 5005000 

Para  medicamentos  e honorários  a médicos 2:0005000 

Para  remonta  de  cavallos 4:0005000 

Para  compra  de  correames,  armamento  c arreios 1:5005000 

Para  utensilios  do  rancho,  cozinha  e outros 5005000 


O8O5OOO 


18:7995701 


8:5005000 


10:2995701 


No  titulo— Illuminação  Publica— de  pedir-se  mais  a necessária  consi- 
gnação para  250  combustores,  na  fórma  da  lei  n,  1892,  de  7 de 
Junho  de  1873 24:0005000 


No  titulo— Pessoal  Inactivo— de  pedir-se : 

Mais,  para  vencimentos  de  empregados,  professores  e officiaes  e praças  do  corpo 
policial,  que  passaram  para  a classe  de  inaclivos-,  a saber: 


Aposentados 

Jubilados 

Reformados 

5:9535646 

1:3975605 

23:0915500 

30:4425811 

E menos,  os  vencimentos  dos  inactivos  que fallecèrão ; sendo: 

De  aposentados 

De  jubilados 

De  reformados 

8:9865349 

2:0515980 

5:0765000 

E as  quantias  que  demais  forão  consignadas 
por  equivoco  em  duas  das  verbas  subordinadas  ao 
titulo —Pessoal  Inactivo  — da  lei  n.  1912;  a saber: 

No  §89 

No  §91 

6025435 

1:4385920 

18:1555684 

.12:2875127 
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No  titulo — Dcpositos — de  pedir-sc: 

Mais,  para  restituição  dc  prêmios  de  bilhetes  de  loteria  não  reclamados, 
aíim  de  elevar  a verba  á quantia  em  que  se  calcula  a entrada  desses 


prêmios  para  o cofre  da  thesouraria  no  anno  vindouro 2:4938000 

E menos,  para  porcentagem  pela  arrecadação  de  bens  do  evento  e res- 
tituição destes 798600 

2:4138400 


Provém  as  reducções: 

No  titulo— Representação  Provincial— de  pedir-se  menos : 

Para  subsidio  aos  membros  da  Àssembléa  Legislativa 
Provincial  a differença  entre  a quantia  de 
108:0008000,  consignada  no  § 1°  do  art.  25  da  lei 
n.  1912,  e a de  34:2008000  em  que  importa  o 
subsidio  para  2 mezes  de  sessão  ordinaria  e 15  dias 
de  prorogação,  calculado  na  conformidade  da  lei 
n.  1788,  de  20  de  Dezembro  de  1872,  em  vir- 
tude da  deliberação  presidencial  de  16  de  J unho 
de  1873 73:8008000 

Paia  indemnisação  de  despezas  de  viagem,  o que  de 
mais  se  incluio  no  § 2o  do  art.  2o  da  citada  lei 
n.1912,  em  consequência  da  sessão  extraordinária 
de  1873 3:0008000 


76:800^000 


No  titulo — Secretaria  da  Àssembléa — de  pedir-se : 
Menos : 

Para  pagamento  das  gratificações  a que  se  refere  o § 4o 
do  art.  2o  da  lei  n.  1912,  visto  terem  sido  con- 
cedidas por  uma  vez  sómente 

Para  vencimentos  de  um  Io  official  em  disponibilidade, 

visto  ter  fallecido 

Para  publicação  de  debates,  a importância  que  demais 
foi  incluida  na  verba  do  § 5o  da  citada  lei  n.  1912, 
em  consequência  da  sessão  extraordinária  de  1873 . 

E mais,  para  aluguel  da  casa  que  serve  de  paço  da 
Àssembléa 


8008000 

1:8008000 


3:0003)000  5:6008000 


3:0008000 

2:6008000 
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No  titulo— Secretaria  do  Governo— de  pcdir-se  menos: 


Para  impressão  de  leis,  rclatorios  e actos  do  governo. . . 
Para  a empreza  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro,  o exce- 
dente do  preço  do  contracto , visto  ter  sido  consignado 
com  o caracter  de  annuo  na  verba  do  § 10  art.  2o 

da  lei  n.  1912 

Para  gratificação  a um  ciliciai  e tres  amanuenses  da 
secção  de  estatistica,  em  consequência  de  ter  sido 
extincta  e dispensados  os  empregados  do  serviço 
em  que  achavão-se 

No  titulo— Pirectoria  de  Obras  Publicas— de  pedir-se 
menos  para  despezas  de  expediente,  compra  e con- 
certo de  instrumentos,  publicação  de  editaes  e an- 

nuncios  para  arrematação  de  obras 

No  titulo — Pirectoria  de  Fazenda— de  pedir-se  .- 


:5:0(W  'A 


0:6005000 


3:720*5000 


Menos : 

Para  pagamento  da  terça  parte  do  ordenado  ao  por- 
teiro Lino  José  dos  Passos,  que  lhe  tinha  sido 
concedida  na  fôrma  do  art.  81  da  lei  n.  1127,  dc 
4 de  Fevereiro  de  1859,  visto  ter  sido  aposentado 

por  deliberação  de  26  de  Julho  de  1873 

Para  despezas  do  expediente  e material  do  archivo 

Para  impressão  do  balanço,  orçamento  e relatorio  do 

director 

Para  ajuda  de  custo  aos  collectores  e empregados  da 
directoria  de  fazenda  que  forem  inspeccionar  os 
registros 

E mais,  para  cumprimento  do  decreto  n.  1871,  de  6 
de  Junho  de  1873,  que  concedeu  gratificações  na 
razão  de  2005000  annuaes  ao  thesoureiro  da  pro- 
víncia, ao  fiel  deste  e aos  sete  praticantes 


•4665666 

1:5005000 


5005000 


2:000,5000 


.No  titulo — Juizo  dos  Feitos — de  pedir-se  menos  para 
porcentagem  aos  empregados  do  mesmo  juizo, 
visto  ter  sido  orçada  a cobrança  da  divida  activa 
no  anno  de  1875  em  menor  importância  do  que 
a calculada  no  § 11  do  art.  Io  da  lei  n.  1912,  a 
quantia  de 


13:3205000 


3:000,5000 


4:4665666 


1:8005000 

2:6665666 


1:1825400 


No  titulo — Collectorias — dc  pedir-se  menos  para  por- 
centagem aos  collcctorcs  c escrivães  em  vista  do 
orçamento  da  arrecadação  a cargo  dessas  estações. 

No  titulo— Obras  publicas— de  pcdir-sc  menos : 

Para  pagamento  ao  Barão  de  Nova  Friburgo,  na  fôrma 
do  contracto  de  12  de  Março  de  1870,  visto  que 
a 30  de  Setembro  do  corrente  anuo  receberá  a ulti- 
ma prestação  de  250:0005000,  que  lhe  é devida 
nos  termos  da  condição  16"  do  mesmo  contracto..  600:0005000 
Para  pagar-se  á camara  municipal  de  Itaguahy  a quan- 
tia com  que  auxiliou  os  cofres  provi nciaes,  segundo 
as  leis  ns.  655,  708  e 820,  por  isso  que  já  a recebeu  5:0005000 

E mais,  para  obras,  inclusivè  as  de  matrizes  e para  ga- 
rantia de  juros  ás  emprezas  dos  engenhos  centraes 
e estradas  de  ferro,  segundo  os  respectivos  con- 
tractos, elevando-se  a verba  a 1.200:0005000. . . . 


No  titulo — Empréstimo  Provincial — de  pedir-se  menos: 
Para  pagamento  de  juros  da  divida  fluetuante,  em  con- 
sequência de  ter  sido  convertida  em  divida  fundada 
Para  amortização  da  mesma  divida,  em  consequência 

de  se  ter  operado  a sua  conversão 

Para  1 °/0  de  amortização  sobre  a emissão  total,  visto 
não  permittir  o estado  financeiro  da  provincia  o 

resgate  de  apólices 

Para  juros  das  apólices  amortizadas  destinadas  ao  res- 
gate, pela  mesma  razão 


165:0005000 

800:0005000 

64:1435000 

133:3505000 


E mais,  para  pagamento  dos  juros  de  3308  apólices  do 
valor  nominal  de  5005000  cada  uma,  que  forão 
emittidas  em  virtude  do  art.  5°  da  lei  n.  1912, 
de  13  de  Junho  de  1873,  e da  lei  n.  2029,  de 
6 de  Junho  de  187 4 


No  titulo—  Despezas  Diversas— de  pedir-se  menos : 
Para  tomada  de  contas  fóra  das  horas  do  expediente, 
por  isso  que  as  contas  atrazadas  que  restão  não 
podem,  por  sua  natureza,  ser  convenientemente 
liquidadas  e tomadas  senão  na  própria  repartição . 


6:0005000 


7735000 


605:0005000 


237:9005611 

367:0995839 


1.162:4935000 


99:2405000 

1.063:2535000 


— IS  — 


Transporte 

Para  auxilio  ao  jornal — A Instrucção  Publica — visto  não 
ter  sido  feita  a concessão  com  caracter  permanente 

Tendo  em  vista,  conforme  recommendou  V.  Ex.,  o decreto  votado  pela  Assem- 
bléa Legislativa  Provincial  na  sessão  extraordinária  do  corrente  anno,  deixei  de  con- 
templar em  titulo  especial  a despeza  de  garantia  de  juros  e inclui-a  no  titulo  de  obras 
publicas.  E’,  porém,  de  mister  attender  a que  essa  despeza,  segundo  os  contractos  já 
celebrados  com  as  emprezas  dos  engenhos  centraes  e das  estradas  de  ferro  de  ISictheroy 
a Maricá,  de  Barra  Mansa  ao  Bananal,  de  Belem  ao  Paty  do  Alferes,  de  Campos  ao 
Carangolla,  do  ponto  terminal  cia  via  ferrea  de  Cantagallo  á freguezia  de  S.  José  de 
Leonissa  e do  porto  da  Piedade  até  abaixo  da  barreira  da  Serra  de  lheresopolis,  se  fôr 
toda  realizada  subirá  á elevada  quantia  de  826:00055000  e em  tal  caso  a verba  de 
1 .200:0009000  pedida  para  esse  serviço  e para  o de  reparo,  conservação  e construcção 
de  estradas,  pontes  e outras  obras  decretadas,  que  se  fizerem  por  administração  ou  por 
contracto,  e ainda  para  exploração  de  estradas  e para  obras  de  matrizes,  que  excederem 
da  respectiva  verba,  não  será  suficiente ; convindo  por  isso  que  a administração  seja 
autorisada,  como  era  pelo  art.  5o  do  citado  decreto  votado  pela  Assembléa  Legislativa 
Provincial,  para  realizar  as  operações  de  credito  que  forem  necessárias  para  occorrer  ao 
pagamento  da  garantia  de  juros  quando  essa  despeza  não  podérser  feita  dentro  das  forças 
dá  verba  de  obras  publicas. 

Cotejando-se  a despeza  orçada  para  o exercicio  de  1875  com  a fixada  para  o de 
.1874  no  citado  decreto  da  Assembléa  Provincial,  reconhece-se  um  excesso  desta  sobre 
aquella  na  importância  de  1.105:84255965,  que  provém  de  pedir-se: 

Menos  para  algumas  verbas  do  que  para  ellas  consignou  o decreto.  . . . 1.245: 851  $966 


E mais  para  outras 140:0095:001 

Resultando  assim  pedir-se  menos 1 .105:84255965 


Os  excessos  dão-se  nestes  10  titulos : 

Directoria  de  instrucção 

Collectorias 

Agencias 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  passagem  administradas 

Bibliothecas  publicas 

Escola  normal 

Instrucção  primaria 

Policia  e segurança  publica 

Corpo  policial 

Despezas  diversas 


1:00055000 

4055100 

1:51055000 

8:5745?000 

80055000 

40055000 

122:30255000 

1:00055000 

3:78255901 

60055000 

140:00955001 

kàà ttrnâ  — 


0:00055000 

5:0009000  11:00055000 


— 19  — 


As  rcducçOes  apparccem  nos  D litulos  seguintes : 

Representação  provincial 

Secretaria  da  assembléa 

Secretaria  do  governo 

Juizo  dos  feitos 

Mesa  provincial 

Obras  publicas 

Empréstimo  provincial 

Pessoal  inactivo 

Depositos 

1.245:851^966 

Completando  esta  analyse  apresento  a V.  Ex.  o 

Quadro  comparativo  da  despeza  orçada  para  o exercício  de  1875  com  a lixada  para  o de  1874, 
pela  Assembléa  Legislativa  Provincial,  no  decreto  que  approvou  na  sessão 

extraordinária  de  1874. 


112:800^000 
11.000,^000 
6: 600^000 
i:182#400 
83$000 
557:626^558 
551:760^000 
4. 789^408 
10,7*600 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Representação  provincial 

Secretaria  da  assembléa 

Secretariado  governo 

Directoria  de  instrucção 

Directoria  de  obras 

Directoria  de  fazenda 

Juizo  dos  feitos 

Ilesa  provincial 

Collectorias 

Agencias 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  Das- 

sagem  administradas ! . . . 

Culto  publico 

Bibliothecas  publicas 

Escola  normal 

Instrucção  secundaria 

Instrucção  primaria 

Policia  e segurança  publica 

Corpo  policial 

Illuminação  publica 

Saude  publica 

Obras  publicas 

Serviços  contractados 

Empréstimo  provincial 

Pessoal  inactivo 

Subsidio  ás  camaras  municipaes. 

Despezas  diversas 

Depositos 


Pedida  para  1875 


37:2005000 

43:7755000 

68:6005000 

76:0005000 

147:8005000 

105:S005000 

8:6465700 

33:8775666 

129:S345000 

54:7105000 

14.-294S0O0 

24:2005000 

4:8005000 

32:8605000 

3:6005000 

995:8025000 

77:S4C$000 

557:6455001 

96:0005000 

1:1005000 

1.200:0005010 

22:OOOSOOO 

365:74SSOOO 

131:4205754 

217:0005000 

234:9665460 

222:6205400 


4.908:1455981 


Votada  pela 
Assembléa  Provincial 
para  187i 


150:0005000 

54:7755000 

75:2005000 

75:0005000 

147:8005000 

105:8005000 

9:829S100 

33:9605666 

129:7935900 

53:2005000 

5:7205000 
24:2O0S00O 
4:0005000 
32:4605000 
3:6005000 
S73  .-5005000 
70:S4GSO00 
553:8625100 
96:0005000 
1:1005000 
.757:6265558 
22:0005000 
917:508*000 
136:2105162 
217:0005000 
234:3665460 
222:6315000 


6.013:9885946 

4.908:1455981 


1.105:8425965 


PEDE-SE 


Hais 


5 

5 

1:0005000 

5 

5 

5 

5 

405100 

1:5105000 

8:5745000 

5 

8005000 

4005000 

5 

122:3025000 

1:0005000 

3:7825901 

5 

5 


5 

5 

5 

6005000 


140:0095001 


Menos 


112 

11 

6 


8005000 
0005000 
6005000 
5 
5 


1:1825400 
835000 
5 


5 

557:6265558 

551:7605000 

4:7895408 


105600 


1.245:8515966 

140:0095001 


1.105:8425965 
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Àtó  aqui  tenho  considerado  o orçamento  da  i 
mente;  resta-me  agora  confrontar  um  com  outro. 

Sendo  orçada,  como  fica  dito,  a dcspcza  da  província 

1875  na  quantia  de 

E a receita  proveniente  de  recursos  ordinários  na  de. . 

Dá-se  como  consequência  o excesso  daquella  sobre  esta 


■eceita  c o da  dcspcza  separada- 


no  excrcicio  dc 


de 


4.908:145»981 

3.571:845^000 

1.336:300^981 


Portanto,  se  os  factos  se  realizarem  taes  quaes  são  agora  previstos,  vira  mais  um 
déficit  aggravar  as  circunstancias  financeiras  da 

mente  a divida,  que  presentemente  attinge  ao  algarismo  de  6.561:8(^(100.  representados 
por  9 564  apólices  do  valor  nomina,  do  50030,10  e 6.569  do  dc  201.3000,  que  vencem 
annualmente  de  juros,  na  raaão  de  67..  » fi^ntia  de  905:7483000,  c por  leiras  no  valor 
de  4,66:000^000,  sendo  216:000,^000  resto  do  empréstimo  de  800:000^000  contratado  em 
1872  e 250:000^)000  importância  da  ultima  prestação  devida  ao  Barão  de  Nova  liburgo, 
emprezario  da  construcção  da  2*  secção  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  por  ter  con- 
cluido  essa  construcção  antes  de  terminar  o prazo  marcado  na  condição  V do  contracto 
de  12  de  Março  de  1870  e na  fôrma  da  clausula  28*  do  de  21  de  Março  de  187:. 

Se  indico  como  consequência  do  déficit  previsto  o augmento  da  divida  é não  só 
porque  tem  sido  essa  a solução  dada  ás  ultimas  difficuldades  financeiras,  como  prindpal- 
mente  por  entender  que  na  actualidade  não  se  devem  crear  novos  impostos  nem  ag- 
gravar os  que  já  existem  para  fazer  augmentar  a renda. 

Entretanto  reconheço  que  não  se  deve  fazer  uso  do  credito  a ponto  de  manter  no 
orçamento  uma  verba  permanente  de  receita  que  tenha  por  fonte  a emissão  de  titulos  ainda 

mesmo  de  divida  fundada. 

Longe  de  mim  também  o intento  de  que  não  se  cuide  no  desenvolvimen- 
to moral  e material  da  provinda  para  não  se  gastar ; o que  faço,  em  cumpri- 
mento do  dever  do  cargo  que  occupo,  é apresentar  com  o quadro  dos  recursos  ordinários  o 
dos  encargos  anteriores,  que  absorvem  uma  parte  desses  recursos,  para  ser  considerado 
quando  se  tratar  da  decretação  da  despeza. 


BALANÇO  DO  EXERCÍCIO  DE  1873. 


k demonstração  que  vai  annexa  sob  n.  1 e o balanço  definitivo  que  nesta  occasião 
apresento  a Y.  Ex.  mostrão  que  a receita  do  exercido  de  1873  attingio  á quantia  de 
6.148:723#938,  que  é assim  ^classificada  : 


ücnda  ordinaria,  proveniente  de  impostos,  multas  c rendimento  de  bens 
de  propriedade  da  província,  que  não  tem  applicação  especial  e 
foi  arrecadada  de  conformidade  com  o art.  luda  lei  n.  1912,  de 
13  de  Junho  de  187:1 3. 408: 922^528 

Produeto  de  loterias,  prêmios  destas  não  reclamados  e importância  de 
bens  do  evento,  menos  escravos,  com  applicação  determinada  e 
caracter  de  deposito  dado  por  lei 224:7459000 


Somma  constituindo  a receita  ordinaria 3.093:66751528 

Rendimento  extraordinário,  que  não  foi  incluído  na  citada  lei  n.  1912.  40:3209318 


Somma  constituindo  a receita  própria  do  exercício 3.733:9879846 

Produeto  de  3.000  apólices  provinciaes  do  valor  nominal  de  500^000 
cada  uma,  que  forão  emittidas  em  virtude  da  autorisação  dada  no 
art.  5o  ainda  da  lei  n.  1912  e vendidas  ao  par 1.500:0009000 


5.233:98751846 

Produeto  de  loterias  destinadas  ao  resgate  de  500  apólices  de  5009000 
dadas  em  pagamento  do  estabelecimento  denominado  Casa  de  Saude 
jMclheroyense  e ao  custeio  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  i\'i- 
ctheroy  e rendimento  deste 94:3219060 


5.328:30851906 

Importância  em  dinheiro  existente  na  caixa  de  rendas  ordinárias  do 
exercício  de  1872  quando  este  foi  encerrado  e que  passou  para  a 
do  exercício  de  1873 820:41551032 


Total 0.148:72351938 


Pelo  art.  Io  da  lei  n.  1912  foi  orçada  a receita  do  exercício  de  1873  na  quantia 
de  6.405:18551302,  que  assim  se  decompõe : 

Renda  ordinaria  proveniente  de  impostos,  etc 3.114:563^270 

Produeto  de  loterias,  etc. , com  o caracter  de  deposito 220:20751000 

Operações  de  credito 2.250:00051000 

Saldo  do  exercicio  de  1872 820:41551032 

Ora,  comparando-se  este  total  da  receita  orçada 6.405:18551302 

Com  o total  da  arrecadada 6.148:72351938 

Vê-se  que  arrecadou-se  menos 256:46151364 


Procurando-se  a procedência  desta  menor  arrecadação  reconhece  se  que  i de 
Á ter-se  levantado  menos  por  meio  de  operações  de  credito  do  que  a 
quantia  autorisada 

E a ter-se  arrecadado  mais : 

De  renda  ordinaria 

Do  produeto  de  loterias,  etc.,  com  caracter  de  deposito. 

De  rendimento  extraordinário • * 

Do  produeto  de  loterias  destinadas  ao  hospital  de  S.  João 
Baptista  de  Nictheroy  e rendimento  deste 

256:4615364 


354:3595258 

4:5385000 

-40:320^348 

94:3215060  493:5385636 


A quantia  de  354:3509258,  que  representa  o excesso  da  renda  ordinaria  arreca- 
dada sobre  a orçada,  exprime  a difíerença  entre  o que  de  mais  se  arrecadou  de  algumas 
verbas  na  importância  de  489:6019294  e o que  de  menos  se  cobrou  de  outras  verbas  na 


importância  de  135:2485036. 

A.  maior  arrecadação  deu-se  nas  seguintes  8 verbas  • 

. . . . 330:4585179 

uuoia  GC  4 7o  buurc  u uuç • 9:1155)000 

Patente  soDre  o consumu  ue  

4:2555000 

WmnDUiçauue  pouca. ..... • • • •••  28:8969017 

Imposto  de  2U5UUU  na  compra  o veima  uo  

3:6765000 

mposto  de  25000  sobre  o gado 

. . . . 103:5855889 

Sello  de  heranças  e legados 

5:7635296 

Direnos  ue  puiu^w 3:8575853 



489:6075294 

A menor  arrecadação  verificou-se  nestas  7 verbas : 

56:0855081 

Quota  de  3 °/0  sobre  o assucar 

12:7175021 

uecima  uiudu* 3:2535800 

Kenaimemo  ue  prupaus  jjiuviuuia.^ 

14:1855463 

LODrançauaumua^va 3:8005671 

lU'^4,'7»r'4r,4'd'a£-na  1:2069000 

Rendimento  de  pennas  a agua nnrwnnn 

. , 44:0005000 

Rendimento  aa  esiraua  utucuu  uo  umtagauu 

135:2485036 

Esta  apreciação  completa-se  e justifica-se  com  o 


Quadro  comparativo  da  renda  ordinaria  inclusive  a de  dcpositos  arrecadada  no  exercício 
de  1Ô73  com  a orçada  na  lei  n.  1912,  de  1 d de  Junho  de  1873 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA 

Importância 
arrecadada  no  exer- 
cício de  1873 

Importância 
orçada  na  lei 

n.  1912 

D1FFERENÇA  A FAVOR 

da  arrecadação 

do  orçamento  1 

Quota  do  4 % sobre  o café 

2.330:4588179 

2.000:0003000 

330:4583179 

8 

Quota  de  3 «/<.  sobre  o assucar — 

23 -.9148919 

80:0003000 

8 

50:0853081 

Decima  urbana, 

222: 451 $449 

235:108,3470 

3 

12:7173021 

Patente  sobro  o consumo  de  aguar- 

dente 

1:24 -.2058000 

115:1503000 

9:1158000 

8 

Contribuição  de  policia 

10 1:037) 5000 

99:7823000 

4:2558000 

3 

Imposto  de  208000  na  compra  e 

venda  do  escravos 

197:5098077 

168:0733000 

28:8963077 

8 

Imposto  de  23000  sobre  o gado  — 

21:7808000 

18:1103000 

8:6783000 

3 

Sello  de  heranças  e legado~s 

30D154S8S9 

200:5093000 

103:585S8S9 

8 

Direitos  de  portagem 

74:0583296 

68:2953000 

5:7633290 

3 

Rendimento  de  proprios  proviu- 

ciaes 

1:052,3000 

4:9053800 

í) 

3:2533800 

Cobrança  da  divida  activa 

32:1053537 

40:2913000 

3 

14:1853163 

Emolumentos 

15:4813353 

11:0243000 

3:8573853 

3 

Multas 

10:292.ç329 

14:0933000 

3 

3:8003071 

Rendimento  de  pennas  d’agua 

0:0903000 

7:9023000 

3 

1:2063000 

Rendimento  do  ramal  da  estrada  do 

ferro  entre  Villa  Nova  e o Porto 

das  Caixas 

S 

4-1:0003000 

3 

44:0003000 

DEPOSITOS 

Bens  do  evento,  menos  escravos.. . 

3 

1023000 

3 

1023000 

Produeto  liquido  de  4 loterias  para 

matrizes,  4 para  casas  de  caridade 

e 2 para  prisões 

207:0003000 

207:00030^0 

3 

8 

Prêmios  de  bilhetes  de  loteria  não 

reclamados 

17:7453000 

13:1053000 

4:0403000 

8 

3.693:6073528 

3.331:7703270 

494:2473294 

135:3508036 

3.334:7703270 

135:3503036 

358:8978258 

358:8973258 

Fazendo-se  a comparação  da  receita  propriamente  dita  do  exercício  de 


1873  nelle  cobrada 3.733:987«>846 

Com  a do  exercicio  de  1872 3.465:187^660 

Reconhece-se  que  em  1873  cobrou-se  mais 268:800$180 

E’  devido  este  resultado  a ter-se  arrecadado  em  1873  mais  do 
que  em  1872: 

De  renda  ordinaria 272:5265*622 

Do  produeto  de  loterias,  etc,  com  caracter  de  deposito 23:462^500 

295:9895*122 
27:1885*942 

268:8005*180 


E a ter-se  cobrado  menos  de  rendimento  extraordinário 
Ficando  assim  reduzida  a maior  arrecadação  a 


0 excesso  que  apresenta  a arrecadação  da  renda  ordinaria  provém  de 


se  ter  cobrado  em  1873  de  algumas  verbas  mais  do  que  delias  se 


cobrou  em  1872 

E de  terem  produzido  menos  outras  verbas 

332:99751593 

60:4705)871 

Descendo  por  conseguinte  a importância  da  maior  arrecadação  á quan- 

272:52651722 

Os  excessos  derão-se  nas  verbas : 

Quota  de  4 °/0  sobre  o café 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  2051000  na  compra  e venda  de  escravos 

180:93551182 

13:14451851 

1:99251000 

36:91351979 

2:58051000 

95:94751266 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

IO516OI 

1:47351714 

332:99751593 

Às  verbas,  de  que  se  cobrou  menos  são  : 

°/  QiVhrp  n nççnr.nr  

28:41451101 

Quota  de  3 °/„  sobre  0 algodão  e 0 fumo 

Dntnntn  O/Vhm  A PDnCnmfi  íl  P U OT11  íirfl  PT1 1. P.  

6:60451068 

78051000 

10:2932975 

fnVironro  rio  rUviíla  ar.t.ivA  

4:5562960 

1502673 

1:8362000 

Xit/IlullllClllU  UC  JJuUiKvo  U.  

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

7:8352094 

60:4702871 

A maior  arrecadação  na  receita  que  tem  0 caracter  de  deposito  provém  : 

De  se  ter  extraindo  mais  uma  loteria  em  beneficio  das  casas  de  caridade 


da  provincia,  em  virtude  do  § 19  do  art.  Io  da  lei  n.  1912,  a qual 

produzio  liquido 20:7002000 

De  haver  entrado  para  o cofre  de  prémios  de  bilhetes  de  loterias  não  recla- 
mados mais  do  que  em  1872 2:80251500 

23:50251500 

• H de  se  ter  recebido  menos  de  bens  do  evento 40#100 


23:4622400 


(■ 


Fecho  esta  analyse,  apresentando  a V.  Ex.  o 
Quadro  comparativo  da  arrecadação  do  exercido  de  1873  com  a do  de  1872 


denominação  da  renda 

ARRECADAÇÃO  DE 

DIFFERENCA  A PAVOR  DE 

_ 

1 87  õ 

1872 

187õ 

1872 

Quota  de  4 % sobre  o café 

Quota  de  3 °/0  sobre  o assucar 

Quota  de  3 »/0  sobre  o algodão  e 

2.330:4588179 

23:9148919 

2.149:5228997 

52:3298020 

ISO: 9358182 
8 

8 

28:4148101 

fumo 

6:6018068 

209:3008593 

Decima,  urbana 

Patente  sobre  o consumo  de  aguar- 

222:4518449 

8 

13:1448851 

6:6048068 

8 

dente  

12 t: 2658000 
10t: 0378000 

125:0458000 

102:0458000 

Contribuição  de  policia  .... 

Imposto  de  208000  sobre  a compra  e 

8 

1:9928000 

7808000 

8 

venda  de  escravos 

197:5698077 

21:7868000 

304:154S8S9 

74:058S2fJG 

160.-655809S 
19:2068000 
208:2078623 
S4: 3528271 

36:9138979 

2:5808000 

95:9478266 

8 

Idem  de  2$000  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  do  proprios  proviu- 

8 i 

8 

8 

10-.293S975 

cia -s 

1 • r>VK,nm 

1:641S399 
36:6628497 
14:0088139 
10:4138002 
S: 5328000 

108601 

8 

Cobrança  da  divida  activa 

‘3Q.  IfT.C^T 

Emolumentos 

Multas - 

15:4S1SS53 

1:4738714 

4:5568960 

8 

Kendimentosde  pennas  d’agua 

Rendimento  do  ramal  da  estrada  de 

AU  . -wU4jJOvd 

6:6968000 

8 

8 

1508673 

1:8368000 

ferro  entre  Villa-No va  e o Porto 
das  Caixas 

8 

7:S35S094 

8 

7:8358094 

DEPOSITOS 

Bens  do  evento,  menos  escravos .... 
Producto  liquido  de  4 loterias  para 
matrizes,  4 para  casas  de  caridade 

e 2 para  prisões 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não 

8 

408100 

8 

408100 

207:0008000 

186:3008000 

20:7008000 

8 

reclamados 

17:7458000 

11:9428500 

2:8028500 

ff 

Rendimento  extraordinário 

3.693:6678528 

40:3208318 

3.397:6788406 

67:5098260 

356:5008093 

8 

60:5108971 

27:1888942 

3.733:9878846 

3.465:1878666 

356:5008093 

87:6998913 

3. 46o: 1878666 

87:6998913 

26S:S008180 

2G8:8O081SO 

Dos  impostos  lançados  ficou  por  arrecadar  e tem  de  ser  cobrada  como  divida 
activa  a quantia  de  48:1385)000  que  provém  : 


De  decima  urbana 28:746#000 

De  patente  sobre  o consumo  de  aguardente 8:375$000 

De  contribuição  de  policia 11:0175)000 

48:1385000 


Deixou  também  de  ser  arrecadado  no  exercicio  de  1873  o rendimento  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo,  calculado  pela  lei  do  orçamento  em  44:0005000 ; mas,  segundo 
já  informei  a V.  Ex.no  precedente  artigo  desta  exposição,  entrou  para  o cofre  dathe- 
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souraria  em  G de  Abril  do  corrente  anno  e acha-se  escripturada  como  icndimento  ex  >aor 
dinario  do  exercido  de  1874  a quantia  de  55:1 .77*634 , impoi  Lancia  da  metade  a rec 
liquida  da  1"  secção  da  mesma  estrada  no  anno  findo,  que  coube  a pioüncia,  na  con  oi 
midade  do  contracto  de  21  de  Março  de  1872,  clausula  251,  § 1 . 

Segundo  se  vê  do  balanço  definitivo  e da  demonstração  annexa  sob  n.  1,  íoi  paga 

no  exercido  de  1873  a quantia  de  4.951:534*792,  que  assim  se  decompoe : 

. . . . 4.273:195*478 

Despeza  ordinaria  própria  do  exercício ; « q , -«nu 

Dita  a que  é destinada  receita  especial  com  caracter  de  deposito 1 1 '[ 

4.437:930*287 

.......  349:741*011 


Dita  de  exercidos  findos. 


4.787:671*298 


Por  conta  de  créditos  extraordinários  e especiaes,  autorisados  pelas  leis 
ns.  1620,  de  25  de  Novembro  de  1871,  art.  Io,  1646,  de  18  de 
Dezembro  também  de  1871,  art.  5o,  1807,  de  27  de  Dezembro  de  18  j-, 
art.  Io,  1912,  de  13  de  Junho  de  1873,  art.  4o,  e 1987,  de  12  de 
Dezembro  também  de  1873  


110:857*535 

4.898:528*833 


Custeio  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy.  que  íoi  pago  com 
o producto  da  loteria  a que  se  refere  a lei  n.  1675,  de  21  de  De- 
zembro de  1871,  art.  Io  § 2o,  com  a quota  das  loterias  concedidas 
a beneficio  das  casas  de  caridade,  nos  termos  do  disposto  no  § 165 
do  art.  2o  da  lei  n.  1912,  de  13  de  Junho  de  1873,  e com  o ren- 
dimento proprio  do  estabelecimento ; achando-se  incluida  na  des- 
peza da  verba  do  § 83  deste  ultimo  artigo  ue  lei  a quantia  de 
15:570*000  que  se  despendeu  com  os  juros  das  apólices  dadas  em 
pagamento  da  Casa  de  Saude  Nictheroyense,  de  conformidade 
com  a citada  lei  n.  1675,  art.  Io  § Io 


53:005*959 


4.951:534*792 


Sendo  comparado  o total  da  receita. . 

Com  o da  despeza 

Yê-se  que  aquelle  excedeu  a este  em 

Esta  quantia  existia  effectivamente  no  cofre  da  thesouraria  na  data  em  que  íorão 
encerradas  as  contas  do  exercício  de  1873  e passou  nessa  mesma  data  para  a caixa  do 
.exercício  de  1874;  mas  não  póde  ser  considerada  saldo  real  d’ aquelle  exercício  legado  ao 
que  lhe  succedeu,  como  passo  a mostrar,  excluindo  da  receita,  na  importância  total  de 
6,148:723*938,  asparcellas  que  não  tèm  o caracter  de  recurso  proprio  do  exercício;  aba- 
tendo semelhantemente  da  despeza,  no  total  de  4.951:534*792,  as  importâncias  de  .servir 


6.148:723*938 

4.951:534*792 

1.197:189*146 


ços  quo  também  não  lhe  pertencem  e cotejando,  a final,  os  recursos  proprios  do  mesmo 
exercido  com  os  seus  encargos  lambem  proprios. 


Assim,  deduzindo  da  receita  total 

O produeto  de  3000  apólices  vendidas  ao  par 

O produeto  de  loterias  e o rendimento  do  hospital  de 
S.  João  Baptista  de  Nictheroy , destinados  ao  resgate 
das  apólices  dadas  em  pagamento  da  Casa  de  Saude 
Nictheroyense  e ao  custeio  do  mesma  hospital — 
E a importância  em  dinheiro  passada  da  caixa  do  exei- 
cicio  de  1872,  na  data  do  seu  encerramento 


6.148:7238938 

1. 500:000^000 


94:3218060 


820:4158032  2.414:7368092 


Besta  a quantia  de 


3.733:9878846 


Que  provém  da  cobrança  de  impostos,  do  produeto  de 
loterias,  etc.,  com  applicação  especial  e caracter  de 
deposito,  e do  rendimento  extraordinário,  o que 
constitue  a receita  própria  do  exercicio. 

Abatendo  agora  do  total  da  despeza 

O que  se  gastou  por  conta  de  créditos  extraordinários. 

O pagamento  de  dividas  de  exercidos  findos 

A importância  dos  juros  das  apólices,  dadas  em  paga- 
mento da  Casa  de  Saude  Nictheroyense,  que  acha-se 

incluida  na  verba  do  § 83 

O custeio  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 
E o pagamento  da  divida  fluetuante,  feito  com  parte  do 
produeto  das  apólices  vendidas 

Resta  para  despeza  própria  do  exercicio  a quantia  de. . 
Que  excede  á receita  também  própria  do  exercicio  — 

Em 


4.951.5348792 

110:0858065 

349:7418011 


15:5708000 

53:0058959 

307:9848174  836:3868209 

4.115:1488583 

3.733:9878846 

381:1608737 


Este  excesso  constitue,  portanto,  um  déficit  real  e .enficado  e se  se 

cionar  o me  ficou  por  pagar  de  conta  própria  do  exercicio,  que  importa  na  ipantia fie 

228:872»85i,  segando  o calculo  da  contadoria,  subirá  então  o déficit  do  exercicio 

a 610:0338591.  4 _ 

Releva  ainda  notar  que  nesse  exercicio,  come .acontecera  D»s 
TÍmn-  não  foi  Dossivel  á vista  do  estado  flnanceiro  da  província,  proceder  a amortaaçao 

da  divida  fundada,  deiiaodo-se  por  isso  de  despender  as  quantias 

bas  dos  §§85  e 86  do  art.  2"  da  lei  n.  1912,  que  perfazem  a somma  de  197. 493»000. 

Vê-se  da  demonstração  annexa  sob  n.  1 quehouveum  excesso  da  importância  des- 

pendida  sobre  a fixada  no  art.  2o  da  lei  n.  1912  de  183:33385/7. 
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Usando  da  faculdade  que  lhe  conferio  o arl.  3"  dessa  mesma  lei  autorisou  V.  Ex., 
por  deliberação  de  31  de  Março  ultimo,  annexo  sob  n.  2,  a maior  despeza  de  2-1:0245)708 
nas  seguintes  verbas : 


§ 5.°. 
§ 6.°. 
§ 8.». 
§ 9.°. 
§ IV- 

§ 23.° 
§ 25.° 
§ 26.° 
§ 27.°. 
§ 30.°, 
§ 3i.° 
§ 32.° 


§ 59.° 
§ 91. 0 
§ 96.» 


3:8938)329 
1808)640 
2:4708)910 
1:73115)900 
5788)300 
5138)482 
1085)000 
1 :6488)615 
1965)000 
2005)969 
105)479 
125)000 
3865)540 
4:2935)040 
5:9585)543 
2:3815)961 


Derão-se  ainda  os  seguintes  excessos : 

No  § 53.°,  autorisado  pelo  decreto  n.  1936,  art.  2o 

No  § 71.°,  idem  pelo  mesmo  decreto  e pelo  de  n.  1987, 
art.  2*, 

No  § 72.°,  idem  pelo  decreto  n.  1892  e lei  n.  1912,  art.  3.° 

§ nnico 

No  § 99.°,  idem  pelo  decreto  n.  1936,  art.  3.°,  o augmento 
de  100:0005)000,  e pelo  acto  presidencial  de  4 de 
Março  do  corrente  anno,  de  que  V.  Ex.  já  deu  conta 
á Ássembléa  Provincial  no  relatorio  de  20  do  mesmo 
mez,  o de  49:7415)011,  perfazendo  ambos 


24:6245)708 


5:6895)938 

1395)000 

3:1385)920 


149:7415)011  158:70855)869 


Total. .. 


183:3335)577 


E“  «ms™*»»  do  disposto  no  art.  12  da  lei  n.  1941,  de  13  de  Noveml.ro  de 
18.3  tem  V Ex  autorisado  a abertura  de  créditos  supplementares  ao  do  § 57  do  art 
2 da  lei  n.  148o,  de  27  de  Abril  de  1870,  que  importão  na  somma  de  479, ,920  afim  de 
se  restituírem  as  praças  do  corpo  policial  as  quantias  provenientes  de  descontos  feito 

»tei87  amen,°’  “ term°S  íaS  deUberaÇOeS  ^ 11  de  de  186 


Segundo  se  vê  do  balanço  (tabcllas  parciacs  do  despeza  e geral  que  as  resume) 
imporia  o que  ficou  por  pagar  do  exercício  de  1873  na  quantia  de  71 1 -.87  25851 , que  se 
decompõe  cm  228:8725851  de  reslo  a pagar  de  conta  própria  do  exercício  e 483:0005000 
a que  achava-se  reduzido  na  data  do  encerramento  do  mesmo  excrcicio  o empréstimo  de 
800:0005000,  contrahido  em  1872  em  virtude  da  lei  n.  1640,  de  18  de  Dezembro  de  1871, 
art.  5o;  sendo  que  na  sobredita  parcella  de  228:8725854  acha-se  incluída  a quantia 
de  114:2005000  de  subsidio  concedido  ás  camaras  municipaes,  na  fórma  do  decreto 
n.  1478,  de  4 de  Janeiro  de  1870. 

Devo,  porém,  informar  a V.  Ex.  que  uma  parte  considerável  dessa  divida  já  tem 
sido  paga  no  corrente  anno  pela  verba  consignada  para  satisfação  de  credores  de  exercícios 
findos. 

Na  data  do  encerramento  das  contas  do  exercício  de  1873  existião  nas  diversas 
caixas  os  seguintes  saldos  que  passarão  para  o exercício  corrente ; a saber : 

Da  caixa  de  rendas  ordinárias,  em  dinheiro 1.197:1895146 

Da  caixa  de  depositos  e cauções ; sendo : 

Em  dinheiro 172:3005012 

Em  apólices 526:8005000 

Em  acções  de  companhias 133:4005000 

Em  letras 58:4195210  890:9195222 

Da  caixa  de  diversos  valores ; sendo : 


Em  acções  de  companhias ; a saber : 

300  da  sociedade  colonial  e agraria 

do  Yallão  dos  Veados 

9983  da  Companhia  da  estrada  de  ferro 
de  Cantagallo,  hoje  em  liquidação 
1000  da  Companhia  União  Valenciana.  - 

Em  4445  apólices  amortizadas 

Em  164  ditas  geraes ; sendo  159  de 
1:0005000  e 5 de  5005000,  per- 
tencentes á província 

Da  caixa  de  letras  a receber : 

Em  letras 

Em  uma  caderneta  do  banco  Rural  e 
Hypothecario,  pertencente  ao  hos- 
pital de  Petropoiis 

Em  duas  ditas  representativas  de  im- 
portâncias offerecidas  por  diversos 
para  serem  applicadas  ao  desen- 
volvimento do  ensino  popular. . . 


30:0005000 

1.996:6005000 

200:0005000  2.226:6005000 
2.222:5005000 

161:5005000  4.610:6005000 
72:3095080 

20:8405474 

15:3255000  108:4745554 
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Achavão-sc  por  pagar  na  mesma  data  do  encerramento  do  exercício  de  1873  duas 
letras,  na  importância  de  400:000*000,  acceitas  pelo  tliesourciio  da  piovincia,  a favor  t o 
Barão  de  Nova  Friburgo,  emprezario  da  construcção  da  2*  secção  da  estrada  dejerro  e 
Cantagallo,  na  conformidade  da  clausula  28'  do  contracto  de  21  de  Março  de  S/-,^vis  o 
ter  sido  concluida  a mesma  construcção  antes  de  findar  o prazo  marcado  condição 
do  contracto  de  12  de  Março  de  1870;  diversas  outras,  na  importância  de  483:000*001), 
a que  estava  então  reduzido  o empréstimo  de  800:000*000,  contrahido  no  exercício  de 
1872,  em  virtude  do  art.  5"  da  lei  n.  1040,  de  18  de  Dezembro  de  18 d,  e cinco  no 
valor  total  de  305:000*000  sacadas  e endossadas  pelo  dito  thesoureiro,  a favor  do  banco 
do  Brazil  e contra  a empreza  de  navegação  do  canal  de  Campos  a Macahé. 


RECEITA  E DESPEZA  NO  Io  SEMESTRE  DE  1874. 


RECEITA. 


A receita  da  provincia  no  semestre  decorrido  de  Janeiro  a Junho  de  1874  importou, 
conforme  se  vê  da  demonstração  classificada,  annexa  sob  o n.  4,  m quantia  de 
3.107:553*987,  que  se  decompõe  em: 


Renda  ordinaria : 

Importância  proveniente  de  impostos,  do  rendimento  de  bens  da  pro- 
vincia, de  multas,  etc 

Producto  de  loterias,  de  prêmios  de  bilhetes  destas  não  reclamados  e de 
bens  do  evento,  menos  escravos,  que  tem  por  lei  o caracter  de  depo- 
sito e applicação  determinada 

Importância  da  renda  ordinaria 

Rendimento  extraordinário 


1.574:391*837 


117:305*540 

1.691:697*377 

80:683*678 


Somma  da  receita  própria  deste  exercido 

Producto  de  loterias  extrahidas  em  virtude  do  decreto  n.  1675,  de  21  de 
Dezembro  de  1871,  e rendimento  do  hospital  de  S.  João  Baptista 
de  Nictheroy 


1.772:381*055 


22:441*600 


1.794:822*655 


Importância  recebida  para  indemnisar  o cofre  de  adiantamentos  autori 
sados  por  lei  e outras  operações  que  se  fazem  por  movimento  de 
fundos,  tendo  esta  conta  de  ser  liquidada  na  época  do  encerramento 
do  exercicio 


115:542*186 


1.910:364*841 
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Transporte 1.910:364$841 

Saldo  em  dinheiro  que  passou  da  caixa  de  rendas  ordinárias  do  exer- 
cido de  1873,  na  data  em  que  foi  encerrado 1.197:1898146 


Total  da  receita  do  semestre 3.107:5538987 


Comparando-se  a quantia  que  representa  a renda  ordinaria  arrecadada 

no  semestre l.G91:697$377 

Com  metade  da  receita  orçada  para  o exercido  completo  de  1873  pela  lei 
n.  1912,  que  continúa  a vigorar  no  exercicio  de  1874,  excluidas 
as  verbas  do  § 16  (reposição  de  2.250:000$,  somma  das  quantias 
tiradas  da  renda  ordinaria  da  provincia)  e do  § 17  (820:41 5$032, 
importância  do  saldo  do  exercicio  de  1872) 1.667:3858135 


Conclue-se  que  arrecadou-se  mais  do  que  o orçado 24:3128242 


E’  devida  a maior  arrecadação  a ter-se  cobrado  mais  do  que  metade  de 

algumas  verbas 198:7088113 

E menos  do  que  metade  de  outras 174-o95$871 


Ficando  assim  reduzida  a maior  arrecadação  a 24:3128242 


Os  excessos  derão-se  nas  seguintes  verbas : 

Quota  de  4 °/0  sobre  o café 48:3998427 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 60:0908000 

Contribuição  de  policia 43:1748000 

Imposto  de  208000  na  compra  e venda  de  escravos • • • 38:3218646 

Imposto  de  2$000  sobre  o gado 1 -.5218000 

Bens  do  evento,  menos  escravos ' 2478040 

Prémios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 6:9558000 


198:7088113 


À menor  arrecadação  foi  nas  verbas  : 

Quota  de  3°/o  sobre  o assucar 25:9018515 

Decima  urbana 43:7368721 

Sello  de  heranças  e legados 51:4978133 

Direitos  de  portagem 5:0678168 

Bendimento  de  proprios  provinciaes 2:0928900 

Cobrança  da  divida  activa 16:6088341 

Emolumentos 5918413 

Multas 5:2538680 

Rendimentode  pennas  d’agua 1 :647$000 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo.  22:000$000 


174:3958871 
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Estas  differenças  forão  deduzidas  do  seguinte 

Quadro  comparativo  da  rcccita  ordinaria  arrecadada  durante  o Io  semestre  de  1 874  com  a 
metade  da  importância  orçada  na  lei  n.  1912,  de  13  de  Junho  de  1873 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA 

Receita  arrecadada 
no  1°  semestre 

Metade  da 
importância  orçada 
na  ici  n.  1912 

DIFFERENÇ 

Da  arrecadação 

A A FAVOR 
Do  orçamento 

Quota  de  4 °/0  sobre  o café 

1.048:309S427 

1.000:0008000 

48:3998127 

8 

Quota  de  3 °/o  sobro  o ossucar 

14:0988485 

40:0008000 

8 

25:9018515 

Decima  urbana 

73:847851 t 

117:5818235 

8 

13:7368721 

Patente  sobre  o consumo  do  aguar- 

donte 

ii7:f;r»58000 

57 : 5758000 

60:0908000 

8 

Contribuição  do  policia 

03 : 0658000 

49:8018000 

43:1748000 

8 

Imposto  de  208000  na  compra  e 

venda  do  escravos 

122:0588146 

81:3308500 

38:3218616 

8 

Imposto  de  28000  sobre  o gado 

10:5708000 

9:0558000 

1:5218000 

8 

Sello  de  heranças  e legados 

48:7878307 

100:2848500 

8 

51:4978103 

Direitos  de  portagem 

29:0808332 

31:1478500 

S 

Rendimento  de  proprios  provin- 

ciacs . * 

3Gi  18000 

2: 1528900 

8 

Cobrança  da  divida  activa 

0:5378159 

23:1458500 

8 

Emolumentos 

5:2208587 

5:8128000 

8 

Multas 

1 : 7928820 

7:0108500 

8 

Rendimento  de  pennas  d’aeua 

2:3048000 

3:9518000 

8 

Rendimento  da  estrada  do  ferro  de 

Cantagallo 

8 

22:0008000 

8 

DEPOSITOS 

Bens  de  evento,  monos  escravos. . .• 

20SS010 

518000 

2178010 

8 

Producto  liquido  de  4 loterias  para 

- 

matrizes,  4 para  casas  de  caridade 

e 2 para  prisões 

103:5008000 

103:5008000 

8 

8 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  ■ 

reclamados 

13:5078590 

6:5528500 

ü : 9555000 

8 

1.091:6978377 

1.6G7:3S5$135 

198:70S8113 

174:3958871 

1.60/ : 3858 13o 

174:3958871 

24:3128242 

24:3128242 

Fazendo-se  a comparação  da  receita  orçada  para  o exercicio  de  1873 

na  lei  n.  1912,  que  vigora  no  exercicio  de  1874 6.405:185^302 

Com  o total  da  receita  do  Io  semestre  deste  exercicio 3.107:553^987 


na  lei  n.  1912,  que  vigora  no  exercicio  de  1874 6.405:185^302 

Com  o total  da  receita  do  Io  semestre  deste  exercicio 3.107:553^987 


Verifica-se  um  excesso  do  orçamento  sobre  a arrecadação  de 3.297:6313)315 


Mas  se  a comparação  fôr  sómente  do  total  da  receita  ordinaria  orçada 

na  predita  lei  (sendo  deduzidas,  portanto,  as  verbas  dos  §§  16  e 17)  3.374:770^270 
Com  a importância  também  sómente  da  receita  ordinaria  arrecadada 

no  1 semestre 1.691:6973)377 


A differença  descerá  a 


1.683:0723893 


E’,por  conseguinte,  necessário  que  no  resto  do  exercicio  corrente  as  verbas  que 
concorrem  para  a receita  ordinaria  contribuão  com  quantia  igual  a esta  differença  para 
que  se  verifique  a previsão  (Faquella  lei,  que  aliás  não  foi  promulgada  para  este  anno. 


— 33  — 


Concluo  esta  apreciação  apresentando  a V.  Ex.  o 

Quadro  comparativo  da  receita  orçada  para  o exercicio  de  1873  pela  lei  n.  1912,  dc  13  de 
Junho  de  1873,  com  o que  se  arrecadou  no  primeiro  semestre  do  exercicio  de  1874. 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA 


Quota  de  4 % sobre  o café 

Quota  de  3 % sobre  o assucar 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  de  aguar- 
dente  

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  20S00Q  na  compra  e ven- 
da de  escmvos 

Imposto  de  28000  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rmdimento  de  proprios provinciaes 

l Cobrança  da  divida  activa 

í Emolumentos 

Multas 

Rendimento  de  pennas  d’agua 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de 

Cantagallo 

Reposição  pelos  meios  concedidos 
no  art.  1°  § 2o  da  lei  n.  1240,  de  20 
de  Dezembro  de  1861,  das  quantias 
tiradas  da  renda  ordinaria  da  pro 
vincia  para  execução  do  contracto 
de  12  de  Março  de  1870,  relativo  ã 
estrada  de  ferro  das  Cachoeiras  a 
Nova  Friburgo,  e producto  das 
operações  de  credito  autorisadas 
pela  lei  n.  1362,  de  3 de  Janeiro 
de  1868,  para  execução  do  mesmo 
contracto  até  o fim  do  exercicio  de 

1873 i 

Saldo  do  exercicio  de  1872 

DEPOSITOS 

Bens  do  evento,’  menos  escravos. . . 
Producto  liquido  de  4 loterias  para 
matrizes,  4 para  casas  de  caridade 

e 2 para  prisões — ;• 

Prémios  de  bilhetes  de  loteria  nao 
reclamados 


Rendimento  extraordinário..... 


Producto  de  loterias  para  compra  e 
custeio  do  hospital  de  S.  João  Ba- 
ptista  de  Nictheroy  e rendimento 
deste 


Movimento  de  fundos. 


Importância 
orçada  na  lei 
*n.  1912 

Importância 
arrecadada  no 
primeiro  semestre 

Excesso  da 
importância  orçada 
sobre  a arrecadada 

2.000:0008000 

1.048:3998427 

951:6008373 

80:0008000 

14:0988483 

65:9018515 

235:1688470 

' 73:8-478514 

101:3208956 

115:1508000 

117:0658000 

8 

99:7828000 

93:0658000 

6:7178000 

108:6738000 

122:6588146 

46:0148854 

18:1108000 

10:5768000 

7:5348000 

200:5698000 

4S: 7878367 

151:7518633 

68:2958000 

29 :0S0S332 

39-2148668 

4:9058800 

3608000 

4:5458800 

40 : 2i  >1  SOO!) 

6:5378159 

39:7538841 

11:6218009 

5:220$5S7 

6:4038113 

14:0938000 

1:7928820 

12:3008180 

7:9028000 

2:3018000 

5:5988000 

44:0008000 

8 

44:0008000 

2.250:0008000 

820:4158032 


1028000 

207:0008000 

13:1058000 


6.405:1858302 

8 


1.107:1898146 

2988040 

103:5008000 

13:5078500 


2.888:8868523 

80:6838678 


2.969:5708201 


22:441fi600 


2.992:0118801 

115:5428186 


2.250:0008000 

8 


103:5008000 


3.896:1868433 


2:5158000 

8 


376:7748114 


1968040 


6.405:1858302  3.107:5538987  3.896:1868433 
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Comparando-se  agora  a importância  da  receita  do  corrente  exercício  or- 
çada pelo  decreto  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  que  não  foi 

convertido  em  lei 

Com  a receita  do  Io  semestre 


0.013:988394(1 

3.107:5533987 


Encontra-se  um  excesso  daquella  sobre  esta  de 


2.906:4343959 


Sendo,  porém,  comparada  somente  a importância  da  receita  ordinaria  or- 
çada pelo  citado  decreto  (excluídas,  portanto,  as  verbas  dos  §§  18  e 19)  3.569:5993800 
Com  a receita  ordinaria  do  semestre 1 .691:0973377 


O excesso  desce  a 


1.877:9023423 


E se  os  termos  de  comparação  fôrem  a metade  da  receita  ordinaria  or- 
çada segundo  o decreto 

E a receita  ordinaria  do  semestre 


1.784:7993900 

1.691:6973377 


A differença  será  apenas  de 

Finalmente,  comprrando-se  a importância  da  receita  ordinaria  arrecadada 


no  Io  semestre  de  1873 1.935:3493835 

Com  a da  arrecadada  no  Io  semestre  de  1874 1.091:6973377 


Reconhece-se  que  esta  é inferior  áquella  em 243:6523458 


Mas  se  se  fizer  a comparação  incluindo  na  receita  de  cada  um  destes  se- 
mestres o rendimento  extraordinário  nelles  cobrado,  subirá  a do 

de  1873  a 1.942:6263783 

E a do  del874  a 1.772:3813055 

Descendo  o excesso  a favor  de  1873  a 170:2453728 


Devo  informar  a V.  Ex.  que  no  rendimento  extraordinário,  na  importância  de 
80:6833678,  está  incluída,  além  da  quantia  de  55:1773034, que  tocou  á província  da  renda 
liquida  da  Ia  secção  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  no  anuo  de  1873,  na  fórma  da  clau- 
sula 25a  § Io  do  contracto  de  21  de  Março  de  1872,  a de  3:3843216,  recebida  a 9 de  Julho 
ultimo  e proveniente  do  dividendo  dos  Io  e 2°  semestres  de  1873  attribuido  ás  1.000 
acções  da  companhia  União  Valenciana  na  importância  de  200:0003000  que  forão  tomadas 
pela  provincia,  nos  termos  da  deliberação  presidencial  de  8 de  Junho  de  1869,  e em  vir- 
tude da  aulorisação  conferida  pelo  art.  12  da  lei  n.  1459,  de  15  de  Janeiro  do  mesmo 
anno-,  accrescentando  ainda  que  os  115:5423182,  a que  monta  a receita  da  conta  de  mo- 
vimento de  fundos,  comprehendem,  além  de  algumas  pequenas  quantias  de  diversas  pro- 
cedências, as  seguintes  importâncias : 14:8843933,  restituídos  para  indemnisação  de  adian- 
tamentos feitos  para  a inscripção  de  empregados  provinciaes  no  Monte-pio;  20:7003000, 
producto  liquido  da  10a  loteria  extrahida  para  indemnisação  da  despeza  feita  com  a parte 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  comprehendida  entre  Villa-Nova  e o Porto  das  Caixas; 


10:57.^901,  recebidos  da  caixa  de  vendas  ordinárias  do  exercicio  de  1875  para  indem- 
nisação dos  supprimentos  íeitos  ás  collectorias  com  renda  do  de  1874;  80:08/^018  re- 
cebidos do  lhesouro  nacional,  por  ordem  do  Ministério  do  Impeiio,  paia  socconos  pú- 
blicos; 2:111-7)010,  provenientes  da  quota  de  8 °/0  sobre  o algodão  e o fumo  cobrada  cm 
1873,  antes  de  vigorar  a disposição  doart.  12  da  lei  n,  1912,  e que  forão  passados  da 
caixa  de  rendas  ordinárias  daquelle  exercicio  para  ficar  annullada  a receita  e afim  de 
serem  restituidos  a quem  de  direito  fôr;  9:G0O$OO,  entregues  por  Thomaz  Dutton  Junior 
em  pagamento  da  23  prestação  semestral  do  arrendamento  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba 
em  frente  á cidade  de  Campos,  na  fórma  do  contracto  de  25  de  Outubro  de  1869,  clau- 
sula 7"  § 3o-  1 A : 2357 535 , retirados  do  banco  Rural  e Hypothecario  para  indemnisação 
do  adiantamento  feito  para  pagarem-se  despezas  com  as  obras  do  novo  hospital  de  Pe- 
tropolis;  1:0427171,  provenientes  de  custas  cobradas  pelas  collectorias  para  serem  en- 
tregues  aos  empregados  do  juizo  dos  feitos,  3939800,  recebidos  para  indemnisação  da 
despeza  feita  com  o sustento  de  presos  escravos. 


despezi 


A despeza  paga  no  semestre  importou,  conforme  se  vê  da  demonstração  classificada, 
annexa  sob  n.  4,  na  quantia  de  8.549:181»141,  que  se  decompõe  do  modo  aytínte  : 

Ordinaria,  própria  do  exercicio 1.515-1457466 

De  deposito,  a que  é attribuida  receita  especial 13:819^730 

De  exercidos  findos 8*:675*901 

1.613:6419097 


Por  conta  dos  créditos  extraordinários  e especiaes  concedidos  pelas  leis 
ns.  1620,  de  25  de  Novembro  de  1871,  n.  1912,  de  13  de  Junho 
de  1873,  art.  4o,  e n.  1936,  de  5 de  Novembro  do  mesmo  anno, 

art.  4o  § Io 


65:9537)861 

1.679=5949958 


Custeio  do  hospital  deS.  João  BaplistadeNictheroy  a que  são  destinados 
o rendimento  do  mesmo  hospital,  o produeto  da  loteria  concedida 
pela  lei  n.  1675,  de  21  de  Dezembro  de  1871,  art.  1°  § 2o,  e a 
quota  das  loterias  concedidas  a beneficio  das  casas  de  caridade, 
marcada  pela  deliberação  de  11  de  Julho  ultimo,  de  conformidade 
com  o § 105  do  art.  2o  da  lei  n.  1912,  de  13  de  Junho  de  1873, 
achando-se  incluida  na  verba  do  § 83  a despeza  com  os  juros 
das  apólices  dadas  em  pagamento  da  casa  de  Saude  Nictheroyense, 
á satisfação  dos  quaes  é destinada  uma  parte  do  produeto  das  loterias 
concedidas  pelo  § Io  do  art.  Io  da  citada  lei  n.  1675 


1.699:4519333 
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Transporte 1 . (>í)9 : 4515333 

Adiantamentos  autorisados  por  lei,  supprimentos  c outras  operações  que 
se  fazem  por  movimento  de  fundos,  de  que  o exercício  tem  de 
ser  indemnisado  antes  do  encerramento  de  suas  contas 8 4 9:7295808 


Total 2.549:1815111 


Fazendo-se  a comparação  do  total  da  receita  do  semestre 3.107:5535987 

Com  o da  despeza  nelle  paga 2.519:1815141 


Depara-se  com  um  excesso  do  primeiro  sobre  o segundo  de 558:3725810 


Esta  importância  existia,  com  effeito,  no  dia  30  de  Junho,  nas  estações  seguintes : 

Thesouraria  da  directoria  de  fazenda 329:7665589 

Dita  da  mesa  provincial 57:2235896 

Collectoria  de  Angra  dos  Reis 1:3005121 

» de  Araruama 7915163 

» da  Barra  Mansa 2:0635172 

» da  Barra  de  S . João * 7915310 

» de  Cabo  Frio 4635580 

» de  Campos 15:7795701 

» de  Cantagallo 12:0215313 

» de  Capivary 1:6035275 

» da  Estrella 6815911 

» de  Iguassú 4:0215212 

» de  ítaborahy 4:7685956 

» de  ltaguahy 2:4175111 

» de  Macabé 7:5455735 

» de  Magé 1:6975103 

» de  Mangaratiba 4185520 

» de  Maricá 2:5615635 

» de  Mctheroy 24:6069668 

» de  Nova  Friburgo 6:4255152 

» da  Parahyba  do  Sul 21:462-5963 

» de  íaraty 6219399 

» de  Petropolis 6:7549574 

» de  Pirahy 5:272*730 

» de  Rezende. 4419933 

* do  Rio^  Bonito 3:867*875 


514:7019938 


Transporte 514:701#93$£?f 


Collectoria  do  Rio  Claro 

» de  Santo  Antonio  de  Sá 

» de  Santa  Maria  Magdalena. 

» de  S.  Fidelis 

» de  S.  João  da  Barra 

» de  S.  João  do  Príncipe 

» de  Saquarema 

» de  Vãlença — 

» de  Vassouras 

Barreira  de  Cantagallo 

» de  Mangaratiba 

Barca  de  Macahé 


1:110^318 

9:7705709 
3575315^  . 
2:771^4$:;.: 
3:045^924^ 
7:3175&$^ 
10:9715472  . 

9265812 

1:5865475 

imissr ; 


558:3725846  • 


Cumpre-me  aqui  informar  a V.  Ex.  que  os  849:7295808  a que  se  eleva  a despeza  • 
da  conta  do  movimento  de  fundos  comprehendem,  além  de  pequenas  addições  de  di-  :: 

versas  procedências,  as  seguintes  importâncias:  5&2:1035789  passados  para  o 'exercício  : 

de  1873,  afim  de  o indemnisar  dos  adiantamentos  que  fez  de  310:4005000  ao  emprezário. 
da  construcção  da  ponte  sobre  o rioParahyba  em  freDte-á  cidade  de  Campos;  115:70050GQ.V 
para  acquisição  da  parte  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  comprehendida  entre  Viíla  Noya'  f - 
e o Porto  das  Caixas ; 40:0005  á companhia  União  Nictheroyense ; 27:0005»  a Manoel  E<h 
drigues  Borges  , resto  do  prêmio  de  40:000$  pela  descoberta  do  fabrico  do  chá  preto  de  ponta:  ^ 
branca  denominado  Pekoé ; 39:2165290  para  serem  rateados  pelos  Credores  da 
panhia  Seropedicà  Fluminense-,  11:3295861  ao  Minisrerio  do  ímperio;  1:621^44^^-.-^ 
da  Justiça ; 4:7595450  ao  da  Guerra  e 32:0765745  aos  empregados  da  província  para:?  ; 
inscreverem-se  no  Monte-Pio,  e 260:3065925  adiantados  e suppridos,  sendo  207:7795Í3S5í8 
para  pagamentos  de  obras  publicas  feitas  por  administração,  nos  termos  dó  capitulo;2çV  ^ 
do  regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873;  32:2335921  para  a inscripção  de  empregado^- 
da  província  no  Monte-Pio  ; 10:5755901  ás  collectorias  para  occorrerem  ao  pagamebtd 
despezas  do  exercício  dè  1873;  2:9925305  para  despezas  cpm  soccorros  públicos,  porii 
conta  do  Ministério  do  Império ; 5:0005  ao  thesoureiro  da  policia  para  despezas  de  qná| 
deve  prestar  contas ; 6005  ao  solicitador  dos  feitos  da  fazenda  para  0.  preparo  de  caus^f ^ 
5005  ao  director  do  hospital  de  S.  João  Baptista  para  despezas  miúdas  de  que  dey&  J^ 
prestar  contas ; 505  ao  porteiro  da  secretariado  governo,  para  idêntico*  fim  e pela 
mesma  fórma  e 5755665  aos  empregados  do  juizò  dos  feitos,  de  custas  arrecadadas  pe&  J® 
collectorias.  ' . 


Completando  as  informações  concernentes  ao  Io  semestre  do  corrente  exercício, Rasèo -J 
a mostrar  qual  foi  0 movimento  das  diversas  caixas  a cargo  da  fiiesouraria.fiesta  diréc^^^' 
no  mesmo  semestre,  exçeptuada  a de  rendas  ordinárias,  da  qual  já  tratei. ' ■ 
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Caixa  de  depositas  e cauções 


Existia  de  saldo  no  fim  do  exercício  de  1873 

a quantia  de  890:9199^2 ; a 

^aber : 

526:8008000 

133:4008000 

58:4198210 

172:3008012 

890:9198222 

A receita  do  1°  semestre  de  1874  foi  de 

56:8798950 ; sendo : 
....  11:00080000 

1:6008000 

21:1008050 

23:1798900 

56:8798950 

947:7998172 

Adespeza  foi  de  99:3978030 ; sendo : 

18:1008000 

12:9178700 

68:3798330 

99:3978030 

E o saldo  existente  no  fim  deste 

ultimo 

periodo  era  de 

848:4028142;  sendo: 

. 519:7008000 

135:0008000 

66:6018560 

Em  dinheiro 

. 127:1008582 

848:4028142 

Caixa  de  diversos  valores 


Existia  de  saldo  no  fim  do  exercício  de  1873  a quantia  de  4.610:6008000;  a 


saber  : 

Em  acções  de  diversas  companhias 2.226:6008000 

Em  4445  apólices  provinciaes  amortizadas 2.222:5008000 


Em  164  ditas  geraes,  sendo  159  de  1:0008000  e 5 
de  5008000.. 


161:5008000  4.610:6008000 
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Transporte 4.610:600*000 

Entrarão  para  esta  caixa  durante  o 1’  semestre  de  1874  2770  apólices 
provinciaes  de  500*000,  emittidas  em  virtude  do  art.  5o  da  lei 
n.  1912,  de  13  de  Junho  de  1873 1.385:000*000 

5.995:600*000 

E sahirão  926  apólices  provinciaes  entregues  aos  respectivos  possuidores, 
as  quaes  forão  emittidas  em  virtude  do  mesmo  art.  5o  da  lei  acima 
declarada 463:000*000 


2.226:600*000 

2.222:500*000 

161:500*000 


922:000*000  5.532:600*000 


Existia,  portanto,  no  fim  do  Io  semestre  de  1874  o saldo 
de  5:532:600*000 ; sendo : 

Em  acções  de  diversas  companhias 

Em  4445  apólices  provinciaes  amortizadas 

Em  164  ditas  geraes,  sendo  159  de  1:000*000  e 5 

de  500*000 

Em  1844  ditas  provinciaes  de  500*000,  emittidas  em 
virtude  do  art.  5o  da  lei  n.  1912,  que  têm  de  ser 
entregues  aos  respectivos  possuidores 


Caixa,  de  letras  a receber 


Existia  no  fim  do  exercido  de  1873  o saldo  de  108:474*554 ; sendo  . 
Em  letras  aceitas  por  diversos  arrematantes  de  bar- 


reiras. 


30:858*750 


360*000 


Em  1 aceita  pelo  arrematante  do  proprio  provincial  da 

rua  da  Praia  n.  193 

Em  97  aceitas  pelo  gerente  da  companhia  União  Nic- 

theroyense,  Bernardo  Joaquim  de  Oliveira 41:090*330 

Em  1 caderneta  do  banco  Rural  e Hypothecario,  per- 
tencente ao  hospital  de  Petropolis 20:840*474 

Em  2 ditas  ditas  de  importâncias  offerecidas  em  bene- 
ficio da  instrucção  publica 15:325*000 


108:474*554 


Sahirão  durante  o Io  semestre  de  1874  valores 
na  importância  de  25:792*615;  sendo: 
Importância  retirada  do  banco  Rural  e Hypothecario 
para  as  obras  do  hospital  de  Petropolis 


14:235*535 

14:235*535  108:474*554; 


Transportes 14:235^535  108:474^554 

Importância  de  diversas  letras  pagas  por  arrematantes 

de  barreiras 10:28G?í>250 

Idem  idem  pelo  gerente  da  companhia  União  Mcthe- 

royense 1:270^830  25:792^.615 


Existia,  portanto,  no  fim  do  Io  semestre  de  1874 
o saldo  de  82:681^939 ; a saber : 

Em  letras  aceitas  por  diversos  arrematantes  de  barreiras  20:57231500 
Em  1 dita  aceita  pelo  arrematante  do  proprio  provin- 
cial da  rua  da  Praia  n.  193  3603*000 

Em  94  ditas  aceitas  pelo  gerente  da  companhia  União 

Nictheroyense • 39:81931500 

Em  1 caderneta  do  banco  Rural  e Hypothecario,  per- 
tencente ao  hospital  de  Petropolis  . . 6:604^939 

Em  2 outras  de  importâncias  offerecidas  para  o desen- 
volvimento da  instrucção  publica 15:32531000  82:68131939 


if- 


Caixa  <le  letras  a pagar 


No  fim  do  exercício  de  1873  existião  em  circulação  diversas  letras  na  importância 
de  1.248:00031000;  a saber : 

5 saccadas  e endossadas  pelo  thesoureiro  da  província  a 
favor  do  banco  do  Brazil  e contra  a companhia 
União  Industrial,  cessionária  do  Dr.  Guilherme  de 


Almeida  Magalhães 365:000^000 

2 aceitas  a favor  do  Barão  de  Nova-Friburgo,  empre- 
zario  da  construcção  da  2a  secção  da  estrada  de 

ferro  de  Cantagallo 400:00031000 

E diversas  a favor  das  pessoas  que  emprestarão  di- 
nheiro a província 483:00031000  1. 248:000^000 


Durante  o Io  semetre  de  1874  forão  saccadas  e endossadas  pelo  the- 
soureiro da  provinda  a favor  do  banco  do  Brazil  d contra  a 
companhia  União  Industrial,  3 letras  em  substituição  de  outras 
na  importância  de 


230:15331449 


1.478:153^449 
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Transporte 

No  mesmo  período  forão  pagas  diversas  letras  á pessoas 
que  emprestarão  dinheiros  á provincia;  na  impor- 
tância de 244:0003000 

E i ao  Barão  de  Nova-Friburgo 150:000^000 

Forão  reformadas  varias  letras  saccadas  e endossadas 
pelo  thesoureiro  da  provincia  a favor  do  banco 
do  Brazil  e contra  a companhia  União  Industrial, 
na  importância  de 230:1533449 


Existião,  portanto,  no  fim  do  primeiro  semestre  de  1874, 
por  pagar,  letras  no  valor  de  854:0003000;  sendo  : 
5 a favor  do  banco  do  Brazil  e contra  a companhia 


União  Industrial 365:0003000 

1 a favor  do  Barão  de  Nova-Friburgo 250:0003000 

E diversas  a favor  das  pessoas  que  emprestarão  di- 
nheiros á provincia 239:0003000 


Na  data  desta  exposição  existem  os  seguintes  saldos : 

Na  caixa  de  rendas  ordinárias : 

Em  dinheiro 


Na  caixa  de  depositos  e cauções : 

Em  apólices 542:7003000 

Em  acções 127:4003000 

Em  letras 66:7163560 

Em  dinheiro 125:9643661 


Na  caixa  de  diversos  valores : 

Em  acções  de  diversas  companhias 2.226:6003000 

Em  4445  apólices  amortizadas 2.222:5003000 

Em  164  apólices  geraes 161:5003000 

Em  1678  apólices  emittidas  e que  têm  de  ser  entregues 

aos  respectivos  possuidores 839:0003000 


Na  caixa  'de  letras  a receber : 

Em  letras  aceitas  por  diversos 60:3283390 

Em  1 caderneta  pertencente  ao  hospital  de  Petropolis.  4:9863871 
Em  2 ditasdeimportanciasofferecidasparaainstmcção.  15:3253000 


6 r 


1.478:1533449 


624:1533449 


854:0003000 


190:5413617 


862:7813221 


5.449:6003000 


80:6403261 
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Existem  por  pagar  as  seguintes  letras : 

1 aceita  a favor  do  Barão  de  Nova  Friburgo  e que  se  vence  a 30  de 

Setembro  vindouro 

5 sacadas  e endossadas  pelo  thesoureiro  da  província  a favor  do  banco 
do  Brazil  e contra  a companhia  União  Industrial  emprezaria  da 

navegação  por  vapor  do  canal  de  Campos  a Macahé 

Diversas  a favor  das  pessoas  que  emprestarão  dinheiro  á província — 


250:000^000 


365:0008000 

210:0008000 

831:0008000 


Destas  ultimas  letras  vencem-se  no  corrente  mez  10  na  importância  de  109:0008000. 

De  conformidade  com  o art.  3*  da  lei  n.  1912,  que  está  vigorando,  forão  elevadas, 
por  meio  de  créditos  complementares  autorisados  por  V.  Ex.,  as  verbas  dos  §§  89  e 91 , 
sendo  o augmento  da  Ia  de  7918203,  para  pagar-se  os  vencimentos  á um  empregado 
que  foi  aposentado  por  estar  comprehendido  na  hypothese  a que  se  refere  o art.  68  da 
lei  n.  1127,  de  4 de  Fevereiro  de  1859,  e o da  2a  de  1:5748419,  para  pagar-se  o soldo 
de  inactividade  á dous  alferes  e um  soldado  do  corpo  policial,  que  forão  reformados ; 
importando,  assim,  os  créditos  abertos  em  2:3658622. 

Entre  as  verbas,  que  não  forão  incluídas  na  autorisação  do  sobredito  art.  3o  da  lei 
n.  1912,  ha  algumas  cuja  insufficiencia  é já  reconhecida,  sendo  por  isso  de  mister  soli- 
citar da  Assembléa  Legislativa  Provincial  que  as  eleve  ás  quantias  necessárias  por  meio 
de  créditos  supplementares.  Essas  verbas  são  as  seguintes : 

§ 5o — Publicação  de  debates. 

Tendo-se  despendido  9:7938530  com  a publicação  dos  debates  da  Assembléa  Le- 
gislativa Provincial  na  sessão  extraordinária  do  corrente  anno,  é evidente  que  os 
4:2068470  que  restão  dos  14:0008000  consignados  não  chegarão  para  pagar  a despeza 
que  se  tem  de  fazer  com  esse  serviço  na  sessão  ordinaria. 

§ 12— Pessoal  da  directoria  de  instmcção. 

Em  consequência  de  ter  sido  concedida  ao  Io  official  José  Jorge  de  Mello  a 4*  parte 
do  ordenado,  na  fórma  do  art.  81  da  lei  n.  1127,  de  4 de  Fevereiro  de  1859,  teve  a des- 
peza desta  verba  um  augmento  de  5008000. 

§ 22— Ordenados  e gratificações  dos  empregados  da  mesa  provincial. 

Ao  administrador  e ao  ajudante  do  conferente  concedeu  o decreto  n.  1867,  de  5 
de  Junho  de  1873,  gratificações  que  reunidas  importão  em  1:1008000,  que  é necessário 
accrescentar  â verba,  afim  de  realizar-se  o respectivo  pagamento. 

§ 24 — Aluguel  de  casa  da  mesa  provincial. 

Tendo  sido  mudada  a repartição  para  um  proprio  nacional  dependente  da  alfan- 
dega,  do  aluguel  annual  de  2:4008000,  segundo  o contracto  autorisado  pelo  Ministério 
da  Fazenda,  apparece  um  angmento  de  despeza  de  1:0008000 ; sendo  por  isso  indispen- 
sável o augmentar  também  a verba  com  essa  quantia. 
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§ 28 — Ordenados  e gratificações  de  agentes. 

Para  pagamento  dos  vencimentos  dos  fiscaes-coníerentes  e dos  novos  agentes,  no- 
meados em  virtude  da  autorisação  dada  no  art.  li  da  lei  n.  1912,  de  13  de  Junho  de 
1873,  faz-se  necessário  que  a verba  seja  augmentada  com  15:333^356,  deixando  assim 
a despeza  de  recahir  definitivamente  na  verba  de  obras  publicas. 

§ 31 — Ordenados  e gratificações  do  pessoal  da  escola  normal. 

Esta  verba  reclama  um  augmento  de  9:1005000  para  occorrer  á maior  despeza 
creada  pelos  decretos  n.  1920,  de  15  de  Outubro  de  1873,  art.  Io  § Io  e n.  1954,  de  22  de 
Novembro  também  de  1873,  art.  2o  e seus  §§. 

§ 36— Aluguel  de  casa  da  escola  normal. 

Tendo  sido  transferida  a escola  para  outro  edificio  com  as  accomodações  exigidas 
pela  reforma  determinada  pelo  art.  Io  e seus  §§  do  citado  decreto  n.  1954,  trouxe  a mu- 
dança um  augmento  de  1:2005000  no  aluguel  da  casa. 

§ 83— Juros  das  apólices,  que  existem  em  circulação. 

O numero  destas  apólices  foi  augmentado  com  as  3308  do  valor  nominal  de  5005000 
cada  uma,  emittidas  em  virtude  do  disposto  no  art.  5o  da  lei  n.  1912,  de  13  de  Junho 
de  1873,  e do  decreto  n.  2029,  de  6 de  Junho  do  corrente  anno,  e por  isso  a verba  ne- 
cessita de  um  supplemento  de  94:6205000  para  occorrer  á maior  despeza  com  o paga- 
mento dos  juros. 

A lei  que  está  vigorando'  consignou  nas  respectivas  verbas  (§§  41,  46,  47  e 50J 
meios  para  as  despezas  somente  de  426  escolas;  sendo,  porém,  maior  o numero  das  que 
existem,  não  bastão  os  créditos  votados. 

F também  .insuficiente  a quantia  de  8:0005000,  consignada  no  § 53,  para  sub- 
venção ás  escolas  particulares ; tanto  assim  que  para  o exercido  de  1873  concedeu  a lei 
n.  1936,  de  5 de  Novembro  deste  anno,  no  art.  2o,  um  augmento  de  9:0005>000  para 
esta  verba. 

Finalmente,  é necessário  um  credito  especial  de  3:0005000  para  pagamento  do 
aluguel  do  prédio  que  serve  de  paço  da  Assembléa  Provincial,  e outro  de  4:8005000  para 
occorrer  á' despeza  Greada  pelo  decreto  n.  1650,  de  20  de  Setembro  de  1871,  art.  Io 
§ 5o,  ultima  parte,  visto  que  o credito  especial  autorisado  pelo  art.  4o  da  lei  n.  1936, 
já  citada,  foi  só  para  o exercicio  de  1873.  ‘ ‘ 

DIVIDA  PROVINCIAL. 

divida  Activa. 

No  fim  do  Io  semestre  do  corrente  anno  estava  liquidada  a divida  activa  até  o 
exercicio  de  1871  inclusive,  faltando  apenas  a do  município  de  Santo  Àntonio  de  Sá, 
e a do  exercicio  de  1872  relativa  aos  16  municipios  de  Araruama,  Barra  de  S.  João, 
Barra  Mansa,  Campos,  Capivary,  Estrella,  Itaguahy,  Macahé,  Maricá,  Nictheroy,Nóva 
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Friburgo,.Farahyba  do  Sul,  Piraliy,  llio  Claro,  Santa  Maria  Magdalena  e Saquarema, 
faltando  liquidar  a concernente  a 17  municipios  e toda  a do  exercicio  de  1873,  que 
inontou,  conforme  já  declarei  quando  me  occupei  do  respectivo  balanço,  á quantia 


de  48:1388>000. 

A divida  liquidada  dos  exercícios  de  1835  a 1872,  importou 

na  quantia  de 

Por  conta  dessa  divida  cobrou-se  até  30  de  Junho  ultimo: 


Amigavelmente,  nas  colleclorias. 51:896^647 

ídem  com  guias  da  contadoria 124:6419628 

Idem  idem  da  procuradoria  fiscal 34:3769104 

Executivamente,  pelo  juizo  dos  feitos 309:4129483 


1.080:8819965 


520:3269862 

Eliminou-se  do  quadro  da  divida,  por  se  verificar  que 
já  havia  sido  paga  ou  que  os  collectados  se  acha- 
vão  isentos  por  qualquer  outra  circumslancia,  a 

quantia  de 6:0079545  526:3949407 


Existindo,  assim,  por  cobrar 554:4879558 

Os  annexos  juntos  sob  ns.  9 a 11  explicão  a procedência  da  divida  liquidada, 
o tempo  a que  é relativa,  o numero  dos  devedores,  a cobrança  que  tem  sido  realizada 
e o que  resta  por  cobrar. 


DIV5DA  PA§SIVA. 

Esta  divida  consta  : 

1. °  Do  resto  a pagar  proveniente  de  serviços  executados  em  annos  anteriores  até  o 
de  1872,  que  não  deve  ser  quantia  considerável  por  isto  que  a contar  de  1866  a 1873 
tem  sido  liquidada  e paga  a credores  de  exercícios- findos  a quantia  de  1.613:3789919. 

2. °  Do  que  ficou  por  pagar  de  conta  própria  do  exercicio  de  1873,  na  importância 
de  228:8729854,  inclusive  114:2009000  de  subsidio  daquelle  anno  pertencente  ás  ca- 
maras  municipaes,  a qual  se  acha  em  parte  satisfeita,  por  quanto  no  corrente  exercicio  já 
se  tem  despendido  com.  o pagamento  de  credores  de  exercícios  findos  a quantia  de 
84:6759901,  conforme  demonstra  o annexo  sob  n.  4. 

3o  Da  divida  fluetuante  representada  por  letras  acceilas  pelo  thesoureiro  da  pro- 
víncia, na  importância  de  216:0009000,  a que  se  acha  reduzido  o empréstimo  de 
800:0009000  contrahido  em  1872,  por  terem  sido  amortizados  584:0009000  desse  emprés- 
timo, pagando-se  as  respectivas  letras  no  prazo  do  seu  vencimento,  ou  descontando-se  as 
que  para  esse  fim  forão  apresentadas  pelos  possuidores. 

4.*  Da.  importância  de  uma  letra  de  250:0009000,  acceita  pelo  thesoureiro  da 
província  em  23  de  Fevereiro  deste  anno,  a vencer  a 30  de  Setembro  proximo  vin- 
douro, a favor  do  barão  de  Nova  Friburgo,  emprezario  da  construcção  da  2*  secção  da 


estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  conforme  a clausula  28  do  contracto  de  21  de  Março 
de  1872,  visto  ter  o referido  emprezario  concluído  as  obras  da  mencionada  2*  secção 
antes  de  terminado  o prazo  fixado  na  condição  Ia  do  contracto  de  12  de  Março  de 
1870. 

5.°  Da  divida  fundada  na  importância  de  6.095:8005000,  representada  por  16133 
apólices,  sendo  9564  do  valor  nominal  de  5005000  e 6569  do  de  2005*000,  vencendo 


todas  o juro  annual  de  6 %,  assim  classificadas : 

5756  apólices  de  5005000  que  fazem  parte  das  emittidas  de  1842  a 

1867,  existentes  em  circulação 2.878:0005000 

500  ditas  do  mesmo  valor  emittidas  para  pagamento  da  compra  da 
casa  de  Saude  Nictheroyense,  de  conformidade  conf  o decreto  n. 

1675,  de  21  de  Dezembro  de  1871,  art.  Io. . . : 250:0005000 

3000  ditas  do  mesmo  valor  emittidas  em  virtude  do  art.  5o  da  lei  n. 

1912,  de  13  de  Junho  de  1873  1.500:0005000 

308  ditas,  igualmente  do  valor  de  5005000  emittidas  no  2o  semestre 


do  corrente  anno  para  pagamento  ao  barão  de  Nova  Friburgo  da 
quantia  de  154:0005000,  valor  de  quatro  locomotivas  do  sys- 
íema  ordinário,  tres  carros  de  Ia  classe  e quatro  de  terceira  para 
passageiros,  e dez  wagons  de  carga  por  elle  comprados  para  a 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  nos  termos  do  decreto  n.  2029, 


de  6 de  Junho  ultimo 154:0005000 

9564  apólices  de  5005000  representando  a quantia  de 4.782:0005000 

6569.  ditas  de  2005000  dadas  em  pagamento  da  parte  da  estradade 
ferro  de  Cantagallo,  comprehendida  entre  o Porto  das  Caixas  e 
Cachoeiras 1.313:8005000 

16133  apólices  representando  a somma  de -. 6.095:8005000 


Do  quadro  da  divida  fundada,  annexo  sob  n.  12,  verá  Y.Ex.que  em  19 exercícios, 
comprehendidos  entre  os  extremos  de  1842-1843  a 1874,  forão  emmittidas 20578  apólices 
(sendo  14009  de  5005000  e 6569  de  2005000),  representando  o valor  nominal  de 
8.318:3005000  e o real  de  7.289:7905000;  dando-se  assim  uma  differença  dé  1,028:6105000 
em  desfavor  da  província ; que  em  13  exercícios,  comprehendidos  entre  os  extremos,  de 
1843-1844  a 1871,  forão  amortizadas  4445  apólices  de  5005000,  representendo  o valor 
nominal  de  2.222:5005000,  pela  quantia  de  1.923:4615000,  havendo,  portanto,1  uma 
differença  de  229:0395000  a favor  da  província,  e,  finalmente,  que  a divida  actòal 
representa  o valor  nominal  de  6.095:8005000  (divididos  em  9564  apólices  de50050ÒÒ  e 
6569  de  2005000)  -e  o valor  real  de  5.366:2295000,  dando-se  uma  differeàça  de 
629:5715000  contra  a província.  • , ) 

O quadro  annexo  sob  n.  13  mostra  que  os  juros  venGidos  pelas  apólices  dó 
valor  nominal  de  5005000,  contados  do  Io  de  Setembro  de  1843  a 30  de  Junho  ultimó, 


imporfâo  na  sommade6.562:135»000,  da  qual  se  achapagaa  quantia  dc  6.49013799.7o, 
restando  por  pagar,  a de  21:75537»  pov  não  ter  sido  ainda  reclamada. 

As  6569  apólices  de  2009000,  cmmittidas  para  indemnisar  os  accionistas  da 
companhia  da  estrada  de  terro  dc  Cantagallo,  da  secção  da  mesma  estrada  comprehendida 
'entre  o Porto  das  Caixas  e a estação  dc  Cachoeiras,  tem  vencido  desde  o -•  semestre  de 
1*72,  epoca  de  sua  emissão,  até  o 1*  do  corrente  anno  inclusive,  juros  na  importância 

de  157:5849000,  dos  quaes  se  achão  pagos  149:9199000  e por  pagar  j:66d3000,  como 

igualmente  demonstra  o quadro  annexo  sob  o n.  l i. 

Na  divida  passiva  não  foi  incluida  a quantia  de  365:0005000,  importância  de 
5 letras  saccadas  e endossadas  pelo  thesoureiro  da  província,  a favor  do  banco  do  Brazil 
lontra  a companhia  União  Industrial,  cessionária  do  bacharel  Guilherme  de  Almeida 

Magalhães  e emprezaria  da  navegação  por  vapor  do  canal  de  Campos  a Macahe,  porque 

a responsabilidade  da  província  limita-se  á garantia  do  empréstimo  que  a mesma  com- 
panhia contrahio  até  a referida  importância  de  365:0005000. 
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Com  as  informações  constantes  dos  precedentes  artigos  desta  exposição  a respeito 
da  receita  e despeza  no  exercício  de  1873  e no  Io  semestre  do  de  1871,  da  divida 
activa  e passiva  e do  orçamento  do  anno  vindouro,  julgo  ter  ministrado  a Y.Ex.,  como 
me  cumpria,  os  dados  necessários  para  poder  apreciar  os  recursos  e encargos  da  província 
não  só  quanto  ao  exercício  vigente  como  em  relaçao  ao  futuro ; entretanto  accrescentarei 
algumas  considerações,  suggeridas  por  esses  mesmos  dados,  esperando  que  Y.Ex.  as  re- 
levará, se  porventura  entender  que  não  são  cabidas. 

Comparando  a receita  com  a despeza  do  exercício  de  1873,  mostrei  que  se  dera  um 

excesso  na  importância  de  1.197: 1895116  daquella  sobre  esta;  mas  ponderei  logo  que 
semelhante  quantia,  embora  existisse  effectivamente  em  caixa  em  datado  encerramento  das 
contas  do  mesmo  exercício  e fosse  passada  para  a do  corrente,  não  podia  ser  considerada 
saldo  real  d’aquelie  exercício  ; porquanto  eliminando-se  da  despeza  as  importâncias  dos 
serviços  que  não  pertencião  rigorosamente  ao  exercício,  ainda  assim  restava  uma  somma 
que  excedia  á receita  própria,  dando-se,  por  conseguinte,  um  déficit  real,  ainda  não  fa- 
zendo cabedal  do  avultado  resto  que  ücára  por  pagar. 

Ora,  se  com  todo  esse  rigor  de  eliminação  os  encargos  absorvião  os  recursos,  é 
claro  que  a comparação  da  receita  própria  do  exercício,  comprehendendo  a renda  ordi- 
nária inclusive  a que  tem  caracter  dc  deposito  e o rendimento  extraordinário,  com  o da 
>despeza,  excluída  apenas  a do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictherohy,  por  ser-lhe 
attribuida  receita  especial , também  excluída,  darà  cm  resultado  um  déficit  muito  mais 
considerável. 
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Com  efTeito,  tendo  importado  a despeza  ordinaria  e a 
autorisada  por  créditos  extraordinários  e especiaes 


em 4.898:528^833 

E a receita  ordinaria  e o rendimento  extraordinário 

em 3. 733:987^846 


Verificou-se  um  excesso  d’aquella  sobre  esta  ou  dé- 
ficit de 1.1 64:540^987 


Mas,  tendo  o exercício  de  1873  recebido  do  anterior  a 
importância  em  dinheiro,  que  existia  em  caixa  na 
data  em  que  foi  encerrado : . . 820:405#032 

Tendo  ainda  recebido  o produeto  da  venda  de  3.000 

apólices  de  500$000  1.500:000s>000 

E tendo,  finalmente,  conservado  em  si  a differença  entre 
94:321^060  e53:005#959,  importâncias  de  renda 
especial  attribuida  ao  Hospital  de  S.  João  Baptista 
de  Nictheroy,  e da  despeza  paga  por  conta  dessa 


renda.  ......  41:315&101  2.361 :720$133 

Pôde  pagar  aquelle  excesso,  ficando  de  resto  a quan- 
tia de 1.197:179^146 


Que  passou  para  o exercício  de  1874. 

E’  portanto,  facto  averiguado  que  o ultimo  exercício  deixou  um  déficit  considerável, 
assim  como  não  ha  contestar  que  o mesmo  aconteceu  aos  que  o precedèrão  mais  immedia- 
tamente,  o que  aliás  não  deve  causar  estranheza  porque  foi  previsto  até  nas  próprias  leis  de 
orçamento,  segundo  mostrei  no  meu  anterior  relatorio,  paginas  9 e 10. 

E o certo  é que  a reproducção  deste  facto,  de  annos  a esta  parte,  já  lhe  vai  tirando  o 
caracter  de  anormal;  parecendo  não  causar  a viva  sensação  que  produzia  quando  era  mais 
raro. 

Entretanto  é forçoso  chamar  a attençao  para  eíle,  a fim  de  que  o mal  nao  se  torne  de 
difficil  cura  e não  seja  a província  entorpecida  no  desenvolvimento  de  suas  forças  moraes  e 
materiaes  pelo  desequilíbrio  do  seu  orçamento. 

Reconheço  que  n’ estes  últimos  annos  tem-se  dado  maior  desenvolvimento  a certos 
ramos  de  serviço,  e que  d’ahi  provém  o angmento  da  despeza ; mas  também  é certo  que  a 
renda  ordinaria  não  acompanha  parallelamente a despeza:  tem  feito,  sem  duvida,  algum 
progresso,  mas  varia  com  as  alternativas  que  apresenta  o principal  imposto,  a quota  de  4°/. 
sobre  o café, conforme  passo  a mostrar,  indicando  as  importâncias d'essa  quota  e da  renda 
ordinaria  arrecadada  em  cada  um  dos  dez  últimos  exercícios: 


Honda  ordinária 


Quota  do  4 0/u 
sobro  o eaiV'. 


i8f>-i 

1865  

1866  

1867  

1868  

1869  

1870  


1871  

1872  

1873  


2.515:257^526 

2.752:250^757 

2.554:209^920 

3.164:48^736 

3.155:996^769 

3.354:0105671 

2.915:6285019 

3.126:8285943 

3.397:6785406 

3.693:6675528 


1.417:8765819 

1.580:2545200 

1.604:4015683 

2.053:0435495 

1.923:1365211 

2.200:8815742 

1.694:8005778 

1.873:6015090 

2.149:5225997 

2.330:4585179 


Nota-se,  como  excepção  unica  neste  quadro,  o exercicio  de  1866,  cuja  renda  ordiná- 
ria íoi  inferior  á do  de  1865,  tendo  sido  aliás  maior  a arrecadação  de  4 /0  sobre  o café,  mas 
explica-se  o facto  pela  circumstancia  de  se  ter  arrecadado  em  1866  menos  275:6925438  de 
vários  impostos,  sendo  53:4705850  da  meia  sisa  de  escravos,  134:4545454  de  sello  de 
heranças  e legados,  28:3555135  de  direitos  de  portagem,  41:4005000  do  producto  de 
loterias  concedidas  a beneficio  das  casas  de  caridade,  matrizes,  prisões,  etc.;  no  emtanto 
que  o augmento  da  quota  de  4 °/0,  tendo  sido  apenas  de  24:1475483,  não  podia  com- 
pensar tão  considerável  diminuição  na  arrecadação  dos  outros  impostos. 

Servindo-me  dos  mesmos  balanços  dos  dez  últimos  exercicios,  a que  recorri  para 
tirar  os  dados  que  acabo  de  apresentar,  organisei  o quadro  comparativo  da  receita  própria 
arrecadada  eda  despezapagan’esses  exercicios  para  mostrar  o saldo  ou  déficit  que  cada  um 
delles  deixou,  e aqui  o offereço  á consideração  de  V.  Ex. 


1 

EXERCICIOS 

i 

Renda  própria  do 
cxercieio 

Despeza 

Déficit 

Saldo 

li 

1864 

2.532:794,1133 

2.472:1U1280 

S 

i 

60:G521S44  i 

1805 

2.760:12712-15 

2.750:1121743 

1 

4:0141502 

1864 

2.550:5141005 

2.501:1721560 

41 : 6571961 

1 

1S67 

3.250:6191433 

2.S18:5S9116S 

1 

432:0301265 

1868 

3.237:7651751 

2.757:1761809 

i 

480:5831945 

1S69 

3 454:837,1127 

2.485:7481183 

1 

9G9:0S91244 

1S70 

3.061:6811293 

3.762:4371470 

700:7531171 

1 

1871 

3.158:0188861 

3.920:6341197 

702:0151336 

8 

1872 

3.465:1S71CGG 

3.934:8291028 

-169:0411362 

1 

1873 

3.733:9S7134G 

-i.S98:52S1833 

1.164:5101987 

8 

» 

31.206:107,1269 

32.393:3701286 

3.13S:60SS817 

1.916:4051800 

Addicionando  açora  ao  total  dos  saldos 

I A imuortancia  cm  dinheiro  passa  la  do  exercido  de  1SG3  para  o de  18G4 

5191349 

I A cio  empréstimo  contraindo  em  1S72 

800:0001000 

i 

I A das  3060  apólices  de  5001000  emittidas  em  1873 

1.500:0001000 

1 E a que  ficou  em  cofre,  proveniente  da  receita  especial,  attribuida  ao  hospital  de 

I S.  João  Baptista  de  Nictheroy  e ao  resgate  das  apólices  dadas  em  pagamento 

I da  casa  de  Saude  Nictheroyense,  deduzida  já  a despeza  com  o custeio  do  es- 

i|  tabelecimento  e com  os  juros  dessas  apólices  nos  exercicios  de  1872  e 1873 — 

88:8621814 

2.389:3821163 

4 335-7871963 

Com  o qual  forão  pagos  os  déficits  na  importância  de 

3.138:6081817 

1 Ficando  ainda  na  caixa  do  exercício  de  1873  a quantia  restante  que  passou  por 

■■ 

1.197:1791146 
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Cabe  aqui  ponderar  que  esta  somma  não  conslituc  um  recurso  que  sirva  ao 
exercício  de  1874  para  occorrcr  aos  seus  encargos,  por  quanto  585:908-9939  já  preen- 
cherão o desfalque  que  teve  a caixa  de  igual  importância  passada  para  o exercício  de 
1873,  afim  de  saldar  a sua  conta  de  movimento  de  fundos,  indemnisando-a  dos  adian- 
tamentos não  restituídos  até  a data  do  encerramento  ; 88:862-9814,  provenientes  da  re- 
ceita especial  attribuida  ao  hospital  de  S.João  Baptisla  de  Nictheroy  para  o resgate  das 
apólices  dadas  em  pagamento  da  Casa  de  Saude  Nictheroyense  e juros  das  mesmas,  devem 
ter  esta  applicação ; 483:000-9000  tem  de  ser,  como  em  parte  já  forão,  empregados  no 
pagamento  do  resto  do  empréstimo  de  800:0009000  contraindo  em  1872,  o que  tudo 
perfaz  1 . 157:770^855 ; restando  assim  dos  1.197:1899140,  passados  da  caixa  do  exer- 
cício de  1873,  apenas  a quantia  de  39:408-9291,  muito  inferior  ao  resto  a pagar  deixado 
pelo  mesmo  exercício  de  1873,  na  importância  de  228:8729854,  na  qual  só  de  subsidio 
ás  camaras  municipaes  está  comprehendida  a quantia  de  114:2009000. 

Ora,  se  por  este  modo  fica  averiguado  que  o exercício  de  1874  não  teve  vantagem 
em  receber  os  1.197:1899146,  que  existião  na  caixa  do  exercício  de  1873  quando  foi 


encerrado ; se  em  vista  dos  dados  que  ministra  a arrecadação  do  semestre  findo  em 
Junho  ultimo,'  não  se  pó  de  esperar  que  a receita  ordinaria  do  exercício  completo  exceda 
da  importância  em  que  a lei  n.  1912  orçou  a do  exercício  de  1873,  ficando  portanto 
aquem  do  calcuio  do  decreto  da  Àssembléa  Legislativa  Provincial  não  sanccionado  por 
V.  Ex.  •,  se,  finalmente,  a despeza,  com  excepção  da  amortização  da  divida  fundada  e 
pelo  menos  parte  da  somma  votada  para  garantia  de  juros  a emprezas,  deve  realizar-se, 
a conclusão  a tirar  é que  os  recursos  ordinários  não  bastaráõ  para  occorrer  ao  pagamento 
dessa  despeza,  sendo  em  tal  caso  indispensável  levantar  por  meio  de  operações  de  cre- 
dito, na  conformidade  da  citada  lei  n.  1912,  art.  Io  § 16  e art.  5o,  com  referencia  ao 
decreto  n.  1240,  de  13  de  Dezembro  de  1861,  art.  Io  § 2o,  a quantia  que  fôr  necessária 


até  o limite  de  1.300:000-9000. 

E exige  o dever  que  informe  a Y . Ex.  que  a necessidade  de  usar  desse  recurso  já 
se  faz  presentir,  porque  o dinheiro  existente  em  caixa  (hoje  apenas  190:5419617)  não 
é sufficiente  para  occorrer  com  regularidade  a todos  os  pagamentos  ordinários,  que 
avultão,  e ainda  ao  de  423:0009000,  importância  de  letras  que  se  vencem  no  corrente 
mez  e no  de  Setembro  proximo,  entre  as  quaes  figura  uma  de  250:0009000,  dada  ao 
Barão  de  Nova  Eriburgo,  na  conformidade  da  condição  28a  do  contracto  de  21  de  Março 
de  1872,  em  pagamento  da  18a  e ultima  das  prestações  que  tinha  de  receber  como  em- 
prezario  da  construcção  da  2a  secção  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo.  Portanto,  se  a 
arrecadação  da  mesa  provincial  continuar  fraca  como  tem  sido  nestes  últimos  mezes,  será 
inevitável  recorrer  ainda  uma  vez  a operações  de  credito. 

Conclue-se  de  tudo  quanto  acabo  de  expôr  a Y.  Ex.  que  o exercicio  de  1874 

também  será  encerrado  deixando  déficit. 

E como  os  cálculos  do  orçamento  do  exercicio  vindouro  ainda  annuncião  um 
novo  déficit,  reclama  o estado  financeiro  da  província  a maior  attenção  do  poder  com- 
petente para  decretar  as  medidas  que  o caso  requer . 

7 F 


No  meu  humilde  pensar  ;t  questão  não  se  resolve  por  um  certo  ou  determinado  meio 
ou  por  uma  medida  isolada  qualquer;  exige  a prudente  combinação  de  providencias  de  na- 
tureza diversa,  mas  convergentes  ao  mesmo  fim, -restabelecer  o equilíbrio  no  orçamento. 

O que  é de  mister  fazer,  quanto  á receita,  não  é crear  novos  impostos  nem  aggravar 
os  que  já  existem,  porém  melhorar  a arrecadação  destes;  promover  com  prudência  mas 
sem  frouxidão  a cobrança  da  divida  activa,  cuja  importância,  já  superior  a 500:000^000, 
e na  maior  parte  cobra vel,  e fazer  effecti va  a restituição  das  avultadas  quantias  que  se 
tem  adiantado  para  serem  os  cofres  indemnisados  com  o produeto  de  loterias,  que 
devem  ser  extrahidas  com  exclusão  de  todas  que  não  sejão  as  l i concedidas  em  beneficio 
das  matrizes,  das  casas  de  caridade,  das  prisões,  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de 
ictheroy  e do  hospicio  de  Pedro  II ; podendo  desta  fórma  entrar  annualmente  para 
a thesouraria  82:800*000  ou  mesmo  103:500*000,  o que  ainda  assim  exige  nada  menos 
de  oito  annos  para  operar-se  a restituição  integral  da  somma  adiantada. 

A despeza,  se  continuar  a exceder  da  importância  dos  recursos  ordinários  elevará 
rapidamente  a divida  fundada  provincial,  que  já  sobe  a 6.095:800*000  e vence  de 
juros  365: v 48*000  annuaes  ou  1:000*000  diários.  Estes  excessos  ou  déficits  nos  quatro 
exercícios  de  1870  a 18/3  attingirão  á somma  de  3.096:950*856;  o total  effectivamente 

pago  no  anno  findo  excedeu  31,187  °/0  ao  da  receita  própria  arrecadada,  ficando  ainda 
assim  por  pagar  a quantia  de  228:872*854. 


Classificando-se  a somma  de  4.898:528*833  que  se  despendeu  em  1873,  segundo 
os  differentes  ramos  do  serviço  a que  foi  applicada,  e comparando-se  cada  uma  das 
parcellas resultantes  com  a receita  própria  do  exercício,  na  importância  de  3.733:987*846 
chega-se  ao  seguinte  resultado : 


Representação  provincial 

Secretaria  do  governo 

Fiscalisação,  arrecadação  e administração  das 

rendas  

Empréstimo  provincial 

Instrucção  publica 

Força  publica 

Segurança  publica 

Obras  publicas,  inclusive  as  de  matrizes  e 

cadêas  e a illuminação  da  capital 

Caridade  publica 

Pessoal  inactico 

Subsidio  ás  camaras  municipaes 

Diversos,  comprehendendo  guizamentos  de 
parochos,  saude  publica,  credores  de  exer- 
cícios findos  e despezas  eventuaes 


86:844*969 

ou 

2,325  7o  da  receita 

83:733*082 

» 

2,243 

» 

312:032*749 

» 

8,356 

» 

616:884*842 

» 

16,521 

» 

717:559*963 

» 

19,210 

» 

471:383*658 

» 

12,625 

» 

68:680*966 

» 

1,839 

» 

1.859:975*317 

» 

49,812 

» 

68:300*000 

» 

1,829 

» 

116:907*034 

» 

3,132 

» 

102:800*000 

» 

2,753 

» 

393:426*253  » 10,536  » 

4.898:528*833  » 131,187  » 


m sendo,  porém,  este  resultado  completo,  porque  não  comprchende  a parte  da 
«lespeza  ,1o  exercício  que  ficou  por  pagar,  a qual  importa  em  S»:K72*854  como  iá  de 
ehrei.nz  outra  apreciação  idêntica  a esta,  mas  com  as  bases  do  orçamento’  do  exercício 
de  18  io,  onde  figurão  intcgralmente  as  quotas  attribuidas  aos  diversos  ramos  do  serviço 

ÍS‘oT “nqn0"a  i V'  EX"  re.COoan<l0  a°  meSm°  temp°  que  a receita  foi  or«ada  ™ 
•J.o/  I:Sio5000  e a despeza  em  4.908:1455981. 

Representação  provincial 80-975»onn  m,  <^«7  * 

~ . . , ou.y/o^uuu  ou  2,267  % da  receita 

Secretaria  do  governo 68:6009000  » 1,922  ,> 

Fiscalisação,  arrecadação  e administração  das 

„ rCntlaS 347:1029300  » 9,719  », 

Empréstimo  provincial 365:7489000  » 10,239  » 

Instrucção  publica 1.113:0629000  » 31  16®  „ 

Força  publica. ...  557:6459001  » 15,612  » 

Segurança  publica 77:8469000  >»  2,179  » 

Obras  publicas,  inclusive  as  de  matrizes  e 

cadêas  e illuminação  da  capital 1.590:0005000  » 44,515  » 

Caridade  publica 82:8005000  » 2 318  » 

Pessoal  taactivo. 131:4209754  » 3^679  » 

Subvenção  ás  camaras  municipaes 217-000»000  15  a 

Diversos,  comprehendendo  guizamentos,  resti- 
tuição de  bilhetes  de  loterias,  saude  pu- 
blica, exercícios  findos  e despezas  even- 

tuaes 275:8865860  » 7,725  » 

4.908:1455981  » 137,412  » 

Este  assumpto  é de  transcendente  importância  e suggere  graves  ponderações  • mas 
como  não  me  julgo  competente  para  fazel-as,  limito-me  ao  que  fica  dito. 


IMPOSTOS. 


Tendo  V.  Ex.  pleno  conhecimento  da  legislação  provincial  relativa  a impostos  e 
dos  resultados  obtidos  com  a sua  applicação,  escusado  é repetir  agora  0 que  a tal  respeito 
acha-se  exposto  com  minuciosidade  e franqueza  nos  meus  precedentes  relatórios  e em 
varias  representações  dirigidas  aos  illustrados  antecessores  de  V.  Ex. ; tanto  mais  que 
nao  poderia  adiantar  idéas  quanto  ao  que  é de  mister  fazer  para  melhorar  a arrecadação. 
Permitta-me,  portanto,  \.  Ex.  que,  reportando-me  ás  informações  que  já  tenho  prestado 
sobre  tao  importante  assumpto,  limite-me  a algumas  considerações. 

Como  V.  Ex.  sabe,  arrecadão  as  rendas  provinciaes  a mesa  estabelecida  na  còrte, 
as  collectorias,  os  cobradores  de  barreiras,  quando  a cobrança  dos  direitos  de  portagem 


não  é arrematada,  e a thesouraria  desta  directoria ; sendo  auxiliada  a liscalisação  dos 
direitos  de  exportação  pelos  agentes  de  registros  e recentemente  pelos  fiscaes-confercnlos 
com  exercício  na  estação  central  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  c no  trapiche  Mauá. 

O administrador  da  mesa  provincial,  empregado  antigo  c zeloso,  attestando  os 
esforços  que  fazem  todos  os  empregados  que  lhe  são  subordinados  para  que  o serviço 
incumbido  á repartição  seja  executado  com  pontualidade,  continúa  a asseverar  que  o 
pessoal  é diminuto. 

E’  certo  que  o pesado  trabalho  da  mesa  provincial  não  pódc  ser  pontualmente 
feito  com  o numero  de  empregados  que  tem  essa  repartição  ; mas,  como  em  conferencia 
que  tive  com  o mesmo  administrador  lhe  ponderei,  julgo  preferível  ao  augmento  do  pes- 
soal a simplificação  dos  trabalhos,  uma  vez  que  possa  ser  feita,  como  me  parece,  sem 
prejuízo  de  sua  clareza  c cxaclidão. 

Concorde  com  esta  idéa,  dirigio-me  o administrador  um  officio  indicando  algumas 
alterações  nos  regulamentos  de  lí  de  Setembro  de  1800  c Ti  de  Dezembro  de  1870,  e 
como  as  principaes  dessas  alterações  entendem  com  a escripturação,  julguei  conveniente 
ouvir  a respeito  delias  o contador.  Logo  que  este  empregado  prestar-me  a informação 
que  lhe  pedi,  submetterei  a proposta  acompanhada  do  meu  parecer  á illustrada  consi- 


deração de  Y.  Ex. 

O serviço  a cargo  das  collectorias  tem  melhorado  progressivamente  e os  em- 
pregados dessas  estações  cm  geral  procedem  bem,  sobresahindo  mesmo  alguns  d’ellcs  por 
seu  zelo  e dedicação ; mas,  ainda  assim  julgo  conveniente  que  não  continue  a aecumu- 
lação  nos  mesmos  indivíduos  dos  cargos  de  collectores  e escrivães  de  rendas  provinciaes 
e geraes,  porque  isso  torna  impossível  o completo  desempenho  dos  deveres  de  uns  e 
outros,  o que  é prejudicial  ao  serviço  publico. 

I\Tão  deve  servir  cie  embaraço  á adopção  desta  medida  o receio  de  acarretar  a se- 
paração algum  augmento  de  despeza  com  a retribuição  dos  empregados,  porque  esse 
augmento  será  largamente  compensado  com  as  vantagens  de  uma  melhor  íisca.lisação  e 
arrecadação  das  rendas  provinciaes. 


A separação  trará  ainda  a vantagem  de  tornar  possível  o estabelecimento  de  con- 
dições reguladoras  do  preenchimento  dos  empregos  e accesso  dos  empregados,  de  modo 
que  as  primeiras  nomeações  só  recaião  em  quem  mostrar  que  possue  as  habilitações  es- 
peciaes  indispensáveis  e que  sejão  promovidos  para  as  collectorias  mais  rendosas  os  col- 
lectores e escrivães  que  mais  se  distinguirem  nas  de  inferior  cathegoria,  uma  iez  que 
lhes  convenha  aceitar  o accesso. 

Pião  é uma  idéa  nova  que  apresento-,  foi  aventada  por  um  dos  meus  antecessores 
em  1863  e de  novo  indicada  por  mim  em  1867,  e de  certo  já  teria  sido  posta  em  pratica 
se  não  servisse  de  embaraço  a accumulação  a que  me  reüro. 

Reservando  para  artigos  especiaes  as  informações  que  tenho  de  prestar  a Y.  Ex. 
dando  noticia  do  que  de  mais  importante  occorreu  a respeito  das  diversas  estações  su- 
bordinadas a esta  directoria  desde  a apresentação  do  meu  ultimo  relatorio  até  hoje  tra- 
tarei agora  da  fiscaüsação  e arrecadação  da  quota  de  i % sobre  o café,  imposto’  que 
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contribuo  com  cerca  dc  dous  terços  da  ronda  ordinuria  da  província,  c que  por  isso 
deve  merecer  o mais  serio  cuidado. 

Sem  impor-me  a tarefa  de  historiar  a legislação  concernente  a este  imposto,  visto 
ser  perfeitamente  conhecida,  procurarei  demonstrar,  com  o valioso  apoio  de  opiniões 
competentes  e acima  de  toda  a suspeita,  que  a província  tem  soffrido  e continua  ainda 
a soffrer  largo  prejuízo  na  arrecadação  desta  renda,  causada  pela  fraude  pertinaz  que  se 
pratica  com  as  guias  expedidas  principal  senão  exclusivamente  pelas  recebedorias 
da  província  de  Minas. 

Em  boa  fé  não  se  póde  contestar  que  pelo  menos  muitos  dos  empregados  dessas 
recebedorias  não  escrupulizão  em  dar  guias  representativas  de  café  que  não  é exportado 
daquella  província,  porque  assim,  augmentando  a renda  da  mesma  província,  augmenlão 
também  a porcentagem  que  lhes  cabe  pela  cobrança. 

E’  um  mal  este  que  vem  delonga  data  e que  tem  sempre  preoccupado  os  poderes 
provinciaes,  como  attestão  os  relatórios  da  presidência  e a legislação  provincial  desde  183G 
até  hoje. 

Já  naquelle  anno  dizia  á Assembléa  Legislativa  Provincial  o Dr.  Paulino  José 
Soares  de  Souza,  depois  Visconde  do  Uruguay,  tratando  da  fraude  a que  alludo,  que  não 
erão  os  nossos  lavradores  os  que  lucravão  com  o commercio  das  guias,  sim  alguns  espe- 
culadores dos  portos  de  mar,  que  converterão  essa  especulação  immoral  em  um  ramo  de 
negocio  que,  dando-lhes  lucros  muito  avultados,  defraudou  o theso.uro  de  sommas 
immensas. 

Nessa  mesma  occasião  • accrescentava  elle : « A dificuldade  em  físcalisar  e 
inspeccionar  os  empregados  dos  registros  é muito  grande.  Achando-se  estabelecidos 
longe  das  povoações,  e a maior  parte  em  lugares  ermos,  a grandes  distancias  da 
capital  da  provincia,  poucos  meios  tem  o governo  para  ser  informado  com  exactidão 
e imparcialidade  ácerca  do  seu  procedimento.  E todo  o bom  exito  do  systema 
de  fiscalisação  adoptado  descansa  no  exacto  cumprimento  dos  deveres  destes  em- 
pregados. » 

Ponderando  o mesmo  presidente  que  o systema  de  fiscalisação  adoptado,  apezar 
de  mui  bem  concebido  e talvez  o unico  capaz  de  produzir  resultados  profícuos,  era  de 
difficil  e complicada  execução  e muito  dispendioso,  dava-lhe  como  causa  a differença  do 
imposto  desta  e das  províncias  visinhas,  e desde  logo  accrescentava : « Se  para  evitar  o 
dispêndio  se  estreitar  o numero  das  repartições  encarregadas  da  fiscalisação  soffrerá  o 
publico  e facilitar-se-á  o extravio.  Se  se  derem  aos  seus  empregados  diminutos  ven- 
cimentos, a necessidade  os  irá  corrompendo,  e a intenção  que  teve  a lei  na  sua  creação 
ficará  illudida.  Se,  porém,  se  estabelecerem  as  repartições  necessárias,  marcados  aos 
empregados  suficientes  vencimentos,  subirá  de  ponto  a déspeza.  » 

Esse  estado  de  cousas,  assim  descripto  ha  38  annos,  perdurou  até  31  de  Agosto 
de  1851,  data  em  que  principiou  a vigorar  o convênio  celebrado  a 17  de  Julho  do 
mesmo  anno,  entre  as  presidências  das  duas  províncias;  mas  até  então  provocou  cons- 
tantemente as  reclamações  da  administração  do  Rio  de  Janeiro  contra  a fraude  que  tinha 


por  origem  a differença  do  imposto  e que  tão  altamenlc  a prejudicava,  como  V.  Kx.  re- 
conhecerá, lendo  os  trechos  qnc  vão  reunidos  no  annexo  soh  o n.  2!,  dos  rclatorios  do 
senador  Aureliano  dc  Souza  c Oliveira  Cou  linho,  depois  Visconde  de  Scpctiba,  datado 
de  1 de  Março  de  18  ÍO,  1 de  Março  de  18 í 7 c 1 de  Abril  dc  18 18 ; do  Dr.  Luiz  Pedreira 
do  Couto  Ferraz,  hoje  Visconde  do  Bom-Retiro,  de  ! dc  Março  de  1819  e 5 dc  Maio 
de  1851,  c do  commendador  João  Pereira  Darrigue  Faro,  depois  áisconde  do  Rio 
Bonito,  dc  1 dc  Março  c 80  de  Setembro  de  1850-,  c bem  assim  o relatorio,  datado  de 
18  de  Fevereiro  de  1850,  apresentado  pela  commissão  composta  dos  conselheiros  Joaquim 
Francisco  Vianna  e Antonio  Henriques  de  Miranda  Rego  c João  José  Dias  Camargo, 
nomeada  pela  presidência  para  estudar  a legislação  relativa  á arrecadação  da  quota  de 
café  e propôr  as  medidas  mais  convenientes  no  sentido  de  tornar  mais  segura  e efíectiva 
essa  arrecadação,  dc  modo  a evitar  a fraude  praticada  em  detrimento  da  renda  desta 
província;  sendo  este  ultimo  relatorio  acompanhado  do  oíficio  de  26  de  Maio  de  1851, 
em  que  a mesma  commissão  refutou  as  objeeções  oppostas  ao  seu  trabalho  por  parte  da 
administração  da  província  de  Minas. 

Tendo,  porém,  cessado  em  81  dc  Outubro  dc  1860,  o citado  convênio  de 
17  dc  Julho  de  1851  (o  qual  também  Y.  Ex.  encontrará  no  annexo  n.  21,  bem 
como  a parte  do  relatorio  presidencial  de  1 de  Agosto  de  1851  em  que  se  deu 
conta  á Ássembléa  Legislativa  Provincial  do  resultado  da  negociação  que  o pre- 
cedeu) pelas  razões  constantes  do  trecho  do  relatorio  de  16  de  Abril  de  1861,  igual- 
mente junto,  apresentado  pelo  presidente  Dr.  Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta, 
quando  passou  a administração  ao  seu  successor,  reapparecêrão  desde  logo  os  mesmos 
motivos  de  queixa  por  prejuízo  na  arrecadação  do  imposto  do  café,  e até  hoje 

perdurão.  como  attestão  os  relatórios  da  presidência,  e mais  especialmente  os  do 
desembargador  José  Ricardo  de  Sá  Rego,  de  8 de  Setembro  de  1861,  do  desem- 
bargador Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello,  de  4 de  Maio  de  1862,  do  desem- 
bargador José  Norberto  dos  Santos,  de  8 de  Setembro  do  mesmo  anno,  do  conse- 

lheiro João  Chrispiniano  Soares,  de  9 de  Outubro  de  1864,  e do  conselheiro 
Visconde  de  Souza-Franco,  de  10  de  Maio  de  1865,  e outros,  que  por  serem  mais 
recentes,  deixo  de  mencionar  especiücadamentc. 

Nos  meus  anteriores  relatórios,  especialmente  nos  de  1867  e 1868,  apre- 
sentei as  provas  mais  convincentes  de  que  uma  parte  do  cafò  de  producção  desta 
província  é exportado  sem  lhe  serem  pagos  os  respectivos  direitos,  porque  o cobrem 
guias  expedidas  pelas  recebedorias  mineiras. 

Com  os  differentes  quadros  da  exportação  demonstra-se  ainda,  de  modo  a não 
restar  duvida,  a existência  da  fraude. 

Não  é licito  duvidar  que  a producção  do  café  na  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro tem  progredido;  entretanto,  a julgar-se  pela  exportação,  chegar-se-ia  á con- 
clusão de  que  essa  producção  estacionou  no  que  era  ha  trinta  annos  atrás. 

Com  effeito,  assim  parece,  quando  se  vê  que  a exportação  foi  no  exercício 
de  1843—  1844  de  0.274.650  arrobas  e em  1873  de  6.613.124  arrobas  e 12  libras. 


E certo  que  no  quadro  da  exportação  apparoce  cm  alguns  annos  a pro- 
víncia do  ilio  dc  Janeiro  com  uma  quota  mais  elevada,  porém  isso  deu-se  nre- 
cisamcnlc  quando  a colheita  loi  notavelmente  abundante. 

Semelhante  facto  tem  a sua  explicação  natural  na  fraude  a que  alludo,  por- 
que sem  cila  apparcccria  de  certo  a província  figurando  com  a exportação  real  do 

café  de  sua  producção,  que  entretanto  cm  parle  figura  como  sendo*  de  outra 
origem. 

Annexo  sob  n.  I J encontrará  Y.  Ex.  o inappa  demonstrativo  da  exportação 
do  café  nos  ullinms  22  annos  com  declaração  das  provindas,  da  receita  da  do 
Hio  de  Janeiro  e do  preço  medio  da  arroba. 

Por  esse  mappa  se  vê  que  a exportação  de  S.  Paulo,  com  excepcão  dos 
annos  de  1S.j8,  i863,  1864  e 1872,  em  que  foi  menor,  tem  sido  de  1.000.000 
a 1.500.000  arrobas;  entretanto  que  a da  de  Minas,  tendo  subido  no  primeiro 
anno  depois  que  cessou  o convênio,  1801,  a i.  427.014  arrobas,  manteve  mais 
ou  menos  essa  quota  até  1806  inclusive,  elevando-se  d’aíii  em  diante  a muito 
mais  de  2.000.000  de  arrobas,  com  exccpção  apenas  do  anno  de  1872  em  que 
ligara  com  1. 783.401  arrobas. 

_,)e  qualquer  modo,  pois,  que  se  considerem  os  dados  que  ministra  a ex- 
portação, chega-se  sempre  á mesma  conclusão,  que  é,  apparecer  a provinda  de 
■aicas  com  uma  producção  que  se  não  póde  fundadamente  explicar,  desde  que  se 
contesta  a existência  da  fraude  que  se  pratica  com  as  guias  expedidas  pelas  re- 
cebedorias daquella  provinda,  só  pelo  desenvolvimento  da  sua  lavoura. 

C>ue^  ba  incentivo  para  essa  fraude  na  differença  do  imposto  nas  duas  pro- 
víncias, não  se  póde  contestar ; assim  como  não  é licito  negar  que  essa  differença 
existe  e é grande. 

Do  annexo  n.  20  vê-se  que  o imposto  do  Pdo  de  Janeiro  foi  cobrado  de 

Janeiro  a Junho  de  1873  na  razão  média  de  23  rs.  porkilog.;  de  Julho  a Setembro 

na  de  20  rs. ; de  Outubro  a Dezembro  na  de  29  rs. ; de  Janeiro  a Março  do 
corrente  anno  na  de  28  rs.;  e de  Abril  a Junho  na  de  24  rs.;  sendo  de  23  rs 
a quota  da  semana  que  hoje  finda. 

- A província  de^  Minas,  por  sua  parte,  cobrou  o seu  imposto  na  razão  de 

x,ü  rs.  por  kilog.  até  30  de  Junho  ultimo  e do  Io  de  Julho  em  diante  na  de 

16  TS'[  ein  virtude  do  disposto  na  lei  mineira  n.  2024,  de  1 de  Dezembro  de  1873 
ctrt.  1°  ^ 2.°  9 

E’,  pois,  evidente  que  no  primeiro  semestre  de  1873  o Rio  de  Janeiro  cobrou 
o o ro  do  imposto  de  Minas ; sendo  ainda  maior  o excesso  no  anno  decorrido 

desde  então  até  Junho  ultimo.  E quando  mesmo  em  todo  esse  tempo  a taxa  mi- 
neira tivesse  sido  de  13  rs.,  como  é presentemente,  nem  por  isso  seria  outro  o 

resultado  da  comparação,  porquanto  dá  no  I*  semestre  de  1873  uma  differença  para 

mais  de  10  rs.  por  kilog.  no  imposto  fluminense;  subindo  essa  differença  a 13  rs 
de  Julho  a Setembro,  a 16  rs.  de  Outubro  a Dezembro,  a 15  rs.  de  Janeiro  a 
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Março  do  corrente  anno  e a 11  rs.  dc  Abril  a Junho;  o que  significa  que  a província 
do  Rio  de  Janeiro  cobra  cm  geral  o dobro  do  imposto  que  arrecada  a de  Minas; 
não  se  podendo  conseguintcmente  contestar  que  uma  tal  differonça  é incentivo  po- 
deroso para  a fraude  que  prejudica  o Rio  de  Janeiro  em  vantagem  de  Minas- 
Geraes. 

Essa  fraude,  que  conta  a existência  por  dezenas  de  annos,  não  desapparecerá 
totalmente  emquanto  fôr  alimentada  pela  differença  do  imposto  a que  tenho  allu- 
dido;  servindo  apenas  a íiscalisação,  que  já  custa  5 1:710^000  annuaes,  para  pear- 
lhe  o desenvolvimento,  diminuindo-lhe  as  proporções. 

Prescindo  de  referir  numerosos  factos  de  que  tenho  conhecimento,  muitos 
dos  quaes  evidentemente  provados,  para  não  cansar  por  mais  tempo  a attenção.  de 
V.  Ex.,  e por  me  parecer  que  as  apreciações  geraes  que  tenho  feito,  servindo-me 
de  dados  verdadeiros  e conhecidos,  provão  exhuberanlemente  as  proposições  que  tenho 
avançado . 


LOTERIAS. 


Forão  escripturadas  no  exercício  de  1873  dezoito  loterias  extrahidas  de  1 de 
Março  daquelle  anno  a 31  de  Janeiro  ultimo;  a saber: 

1. * — 74.”  das  matrizes  e alfaias. 

2. "— 66.*  das  casas  de  caridade. 

3. “ — 4.*  para  indemnisação  das  despezas  feitas  com  a compra  e custeio  da  Casa  de 
Saude  Mctheroyense. 

4. *— 23.“  das  casas  de  detenção, 

3-*  8.°  para  indemnisação  das  despezas  feitas  com  o ramal  da  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo . 

6. ” — 17.*  do  hospício  de  Pedro  II. 

7. “— 75.“  das  matrizes  e alfaias. 

8. *— 67.*  das  casas  de  caridade. 

9. "— 5.*  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 

10. * — 24."  das  casas  de  detenção. 

11. * — 76.*  das  matrizes  e alfaias. 

12. * — 68.*  das  casas  de  caridade. 

- 13.* — 9.*  para  indemnisação  das  despezas  feitas  com  o ramal  da  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo. 

14,*— 6.*  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 


15.* — G9.‘  das  casas  de  caridade. 

10.*— -77."  das  matrizes  e alfaias. 

17. *— 2/  da  irmandade  do  SS.  Sacramento  de  Nictheroy. 

18. " — Uma  para  a sociedade  Amante  da  Instrucção. 

Forão  designadas  para  ser  extrahidas  no  exercicio  corrente  as  18  seguintes : 

1-* — 78.*  das  matrizes  e alfaias. 

2. " — 70.*  das  casas  de  caridade. 

3. ° — 7.*  do  hospital  de  S.  João  Baptista. 

A." — 10.*  para  indemnização  dasdespezas  com  o ramal  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

5. * — 25.*  das  casas  de  detenção. 

6. ’— 79.“  das  matrizes  e alfaias. 

7. “ — 71.*  das  casas  de  caridade. 

8. *— 18.“  do  hospicio  de  Pedro  IF. 

9. * — 80.“  das  matrizes  e alfaias. 

10. "— 8.“  do  hospital  de  S.  João  Baptista. 

11. * — 72."  das  casas  de  caridade. 

12. *' — 26."  das  casas  de  detenção. 

13. " — 11.*  para  indemnisação  dasdespezas  como  ramal  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

14. “ — 81.*  das  matrizes  e alfaias. 

15. * — 73.*  das  casas  de  caridade. 

16. " — 9.*  do  hospital  de  S.  João  Baptista. 

17. * — 1.*  das  concedidas  pela  lei  n.  1823,  de  3 de  Janeiro  de  1873,  á casa  de  caridade 
de  Macahé. 

18. *— Unica  concedida  pela  lei  n.  1931,  de  31  de  Outubro  de  1873,  para  patrimônio 
da  irmandade  do  SS.  Sacramento  da  villa  dePirahy. 

Forão  já  extrahidas  destas  loterias,  no  tempo  decorrido  de  23  de  Fevereiro  a 5 do 
corrente,  as  9 primeiras. 

Por  esta  designação  vê  se  que  foi  attendida  a disposição  contida  no  decreto,  não 
sanccionado,  que  orçara  a receita  e fixara  a despeza  para  o exercicio  corrente. 

O producto  das  4 loterias  annuaes  concedidas  em  beneficio  dos  estabelecimentos 
de  caridade  da  provincia  foi  no  corrente  exercicio  distribuído,  nos  termos  da  deliberação 
de  11  de  Julho  ultimo,  pela  seguinte  fórma : 

1. *  Hospital  de  Petropolis 8:00035000 

2. °  Casa  de  caridade  de  Campos 8:00035000 

3. °  Idem  de  Angra  dos  Reis ; . . . 4:00035000 

4. °  Idem  da  Barra-Mansa 4:00035000 

5. °  Idem  de  Cabo-Frio.  . 4:00035000 

6. °  Idem  de  Itaguahy 4:00035000 


32:00035000 
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Transporte ^12:000^000 

7. °  Casado  caridade dc  Macahó 4:000^000 

8. °  Idem  dc  Magé 4:000fl000 

9. *  Idem  de  Paraty 4:000#000 

10. °  Idem  de  Rezende  . . . . ; 4:000#000 

11. ®  Idem  de  S.  João  da  Barra 4:000$000 

12. *  Idem  de  Valença- 4:000#000 

13:’  Idem  de  Vassouras 4:000$000 

14. °  Ao  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy  ....  21:550^000 

15. °  Para  cinco  pensões  a igual  numero  de  surdos-mudos 
que  no  respectivo  Instituto  sejão  admittidos,  no  semestre 

de  Julho  a Dezembro,  por  conta  da  provincia 1:250$000 


82:800^000 


Nesta  distribuição  foi  cumprido  o decreto  n.1968,  de  23  de  Novembro  de  1873, 
relativamente  á casa  de  misericórdia  de  S.  João  da  Barra. 

Tratando-se  de  loterias  concedidas  para  diversos  fins,  entre  as  quaes  figurão  as 
decretadas  para  indemnisação  de  vários  adiantamentos  feitos  pela  provincia  para  patri- 
mônio e acquisição  de  estabelecimentos  pios  e obtenção  de  ramaes  de  estradas,  etc. , 
cabe  aqui  mencionar  quaes  as  que,  achando-se  nestes  casos,  tem  sido  extrahidas  e as 
que  restão  correr,  em  conformidade  das  leis  que  as  autorisárão. 

O decreto  n.  1570,  de  14  de  Dezembro  de  1870,  autorisou  a presidência  comprar 
o estabelecimento  denominado  Casa  de  Saude  Nictheroyense,  afim  de  servir  de  hos- 
pital publico,  precedendo  avaliação  por  árbitros  das  partes  contractantes  ou  por  simples 
accordo  entre  ellas,  devendo  o pagamento  ser  realizado  em  letras  da  thesouraria  provin- 
cial a prazos  razoaveis  e sem  juros. 

Tendo,  porém,  o decreto  n.  1675,  de  21  de  Dezembro  de  1871,  determinado  que 
a compra  daquelle  estabelecimento  fosse  effectuada  por  meio  de  apõlices  da  divida  pu- 
blica provincial  do  valor  nominal  de  5009000  cada  uma  e juros  de  67,  ao  anno,  sendo 
o resgate  dessas  apólices  e a indemnisação  das  quantias  despendidas  com  o pagamento 
dos  juros  das  mesmas  feito  com  o producto  de  duas  loterias,  que  deverião  ser  extrahidas 
annualmente,  realizou  a presidência  a referida  compra  pela  quantia  de  250:0009000  • 
emittmdo  para  o pagamento  dos  proprietários,  500  apólices,  das  quaes  forão  entregues  aó 
Dr.  Jose  Martins  _Rocha  2o0,  em  26  de  Abril  de  1872,  e á viuva  e herdeiros  do  Dr  João 

Jose  Pimentel  2o0,  em  lOdeMaio  do  mesmo  anno,  correndo  os  juros  do  1»  de  Janeiro 
Gin  aiante. 

_ Para  o resgate  de  taes  apólices  e amortização  dos  repectivos  juros  até  final  liqui- 
dação ja  tem  sido  extrahidas  4 loterias,  cujo  producto  foi  recolhido  ao  cofre  desta  reT- 
tiçao  para  , ter  aquella  apphcação,  e é de  mister  ainda  a extracção  pelo  menos  de  mais 
12,  com  o producto  das  quaes  será  indemnisada  a provincia  do  adiauLnento  feito,  desd* 
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que  se  empregar  annualmcnte  na  amortização  o produeto  das  duas  loterias  concedidas  pelo 
citado  decreto  n.  1075,  IRduzida  a quota  destinada  ao  pagamento  dos  juros. 

Pelas  leis  n.  IMO,  de  20  de  Dezembro  de  1801,  c n.  1271,  de  21  de  Novembro 
de  18G3,  íoi  o governo  autorisado  a contrahir  um  empréstimo  até  1.800:0005000,  afim  de 
occorrer  ás  despezas  com  a continuação  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  desde  Cacho- 
eiras até  Nictheroy,  e a mandar  extrahir  o maior  numero  possivel  de  loterias  para  amor- 
tização do  mesmo  empréstimo. 

Usando  dessa  autorisação,  contractou  a presidência,  em  5 de  Maio  de  1865,  com 
John  Williams  e Rouland  Cox  o prolongamento  daquella  estrada  desde  o Porto  das  Caixas 
até  Yilla  Nova  pela  quantia  de  405:0005000,  sendo  o pagamento  realizado,  nos  termos  da 
condição  105  do  contracto,  em  duas  prestações;  a i1  de  103:0005000,  produeto  liquido 
de  cinco  loterias  extrahidas  em  virtude  das  citadas  leis,  que  existia  no  cofre  de  depositos 
e cauções,  e a 2a  de  302:0005000,  logo  que  fosse  franqueada  ao  publico  a referida 
estrada. 

A 2 de  Maio  de  1865  foi  realizada  a entrega  da  Ia  prestação  e a 1 de  Novembro 
de  1869,  por  adiantamento,  a da  2a,  em  virtude  da  deliberação  de  16  de  Setembro  desse 
anno  ; devendo  o cofre  ser  indemnisado  com  o produeto  das  loterias  que  se  fossem  extra- 
hindo. 

Tendo,  porém,  sido  extrahidas  até  o presente,  além  das  5 cujo  produeto  já  existia 
no  cofre  provincial,  10  loterias,  na  importância  liquida  de  207:0005000  que,  reunida  á 
de  5005000  que  ficou  em  cofre  por  occasião  do  pagamento  da  1*  prestação,  perfazem  a de 
207:5005000,  devem  ser  extrahidas  mais  cinco  para  total  amortização  do  adiantamento 
feito  de  302:0005)000. 

O decreto  n.  1339,  de  15  de  Dezembro  de  1866,  concedeu  ao  asylo  de  Santa  Leo- 
poldina  650  apólices  do  valor  nominal  de  5005000  cada  uma  e juros  de  6 °/0  ao  anno, 
para,  reunidas  ás  350  que  já  possuia  aquelle  estabelecimento,  formar  o seu  patrimônio,  e 
mandou  que  fossem  extrahidas  cora  brevidade  as  11  loterias  que  restavão  das  30  conce- 
didas ao  referido  asylo  pelas  leis  n.  791,  de  24  de  Setembro  de  1855,  e n.  1241,  de  14 
de  Dezembro  de  1861 , art.  23 ; devendo  o seu  produeto  ser  applicado  á amortização  da 
divida  fluetuante  da  província. 

Dessas  loterias  forão  extrahidas  duas , uma  em  1 de  Maio  e outra  em  9 de 
Dezembro  de  1867 ; sendo  o seu  produeto  recolhido  ao  cofre  de  depositos  e cauções. 

Resolvendo,  porém , apresidencia  resgatar  as  900  apólices  provinciaes  que  constituião 
o patrimônio  do  mesmo  asylo,  determinou,  em  portaria  de  27  de  Dezembro  também  de  1867 , 
que  se  entregasse  á respectiva  mesa  administrativa  não  só  o produeto  daquellas  duas 
loterias,  na  importância  de  41:4005000,  como  a quantia  de  354:6005000,  deduzida  da 
renda  ordinaria  da  província,  afim  de  ser  applicada  á compra  de  450  apólices  da  divida 
publica  do  Império  do  valor  nominal  de  1:0005000,  ao  preço  de  .88  % 

, Resta,  portanto,  extrahir  nove  das  loterias  mencionadas  na  lei  n.  1339,  de  15 
de  Dezembro  de  . 1866  ; mas  tendo  o cofre  provincial  adiantado  a quantia  de  354:6005000 
para  a aequisição  das  450  apólices  geraes  e importando  o produeto  das  nove  loterias  ape-  l* 
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nas  em  186:3005000,  é necessário  que  sejão  extrahidas  1<S  cm  vez  de  0 loterias  para 
completa  amortização  do  adiantamento  feito  pelo  cofre  provincial. 

Nos  termos  do  art.  10  da  lei  n.  1616,  cie  18  de  Dezembro  dc  1871,  foi  entregue 
ao  juiz  da  fallcncia  da  companhia  Scropedica  Fluminense,  para  ser  rateada  pelos 
credores  delia,  a quantia  de  39:2165290,  resto  das  loterias  extrahidas  por  conta 
da  lei  n.  1206,  de  21  de  Outubro  de  1861,  que  estava  na  caixa  de  deposilos  e 
cauções  e que,  em  virtude  da  lei  n.  1485,  de  27  de  Abril  de  1870,  artigo  8.’, 
passara  para  a de  rendas  ordinárias. 

De  conformidade  com  a 2a  parte  do  referido  artigo  10  da  lei  n.  1646, 
devem  ser  extrahidas  as  11  loterias  que  restão  das  concedidas  pela  citada  lei 
n.  1206,  para  integral  pagamento  do  que  se  deu  dos  cofres  provinciaes  á mesma 
companhia,  o que  não  foi  ainda  possivel  fazer. 

O decreto  n.  1730,  de  22  de  Novembro  de  1872,  mandou  deduzir  da  verba 
de  matrizes  ou  da  de  obras  publicas  do  exercido  de  1873  a quantia  de  48:000^000 
para  auxiliar  as  obras  de  construcção  da  igreja  matriz  da  freguezia  de  S.  Pedro 
e S.  Paulo  da  cidade  da  Parahyba  do  Sul,  sendo  os  cofres  provinciaes  indemnisa- 
dos  mediante  a extracção  de  loterias. 

Tendo  sido  entregue  á commissão  encarregada  daquellas  obras  a referida  im- 
portância, de  conformidade  com  a portaria  de  12  de  Agosto  de  1873,  devem  ser 
extrahidas  tres  loterias  para  indenmisação  do  adiantamento  feito. 


Havendo  o decreto  n.  1056,  de  6 de  Novembro  de  1857,  concedido  a Ma- 
noel Rodrigues  Borges  a subvenção  annual  de  20:0005)000  durante  dous  annos, 
como  prêmio  da  descoberta  do  fabrico  do  chá  preto  de  ponta  branca  denominado 
Pekoé,.  com  a condição  de  vulgarisar  o seu  invento  e de  prestar  ao  governo  todos 
os  meios  de  que  dispunha  para  o ensino  do  methodo  que  seguia,  foi-lhe  entregue 
a quantia  de  5:0005000  que,  reunida  á de  8:0005000  que  lhe  foi  paga  em  vir- 
tude do  decreto  n.  1239,  de  9 de  Dezembro  de  1861,  perfazem  a de  13:0005000- 
mas  determinando  o § 21  do  art.  20  da  lei  n.  1374,  de  15  de  Janeiro  de  1868* 
que  lhe  fosse  entregue  a quantia  precisa  para  a inteira  execução  da  citada  lei 
n‘  > de  6 de  Novembro  de  1857,  devendo  o governo  mandar  extrahir  duas  lote- 
rias para  indemnisar  os  cofres  provinciaes  da  despeza  feita  em  virtude  dessa  lei 
man  ou  a presidência,  por  despacho  de  17  de  Fevereiro  de  1809,  entregar-lhe  a 

rlU6  27:Tf00  qüe’  reUnÍda  á de  13:°005000  jápaga,perfizérãoade 
««^  concedida;  não  se  tendo  entretanto  até  o presente  extrahido  essas  duas 
loterias  pelos  motivos  que  ja  expuz. 

dous  predLdeI,nbTa550  íe  f de-  Julh0  d0  COrrente  ann0  mand0“-se  desapropriar 

Tonea  , „f  “á  P"  C0n,iima5'30  da  ma  da  Operatriz  até  á 

nova  üa  Unça,  tendo  a província  de  ser  indemnisada  da  desDeza  miP 

°depr;t  dLx:  'r^^do6:8: 
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Do  exposto  concluc-se  que  devem  sor  cxtrahidas  52  loterias;  sendo  ■. 

Tara  resgate  das  apólices  dadas  em  pagamento  aos  proprietários  da  Casa 

de  Saude  Nictheroyensc ■ 

Para  indemnisação  do  adiantamento  feito  para  occorrer  ás  despezas  com  a 
construcção  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  do 

Porto  das  Caixas  a Villa  Nova • 5 

Idem  idem  idem  para  patrimônio  do  asylo  de  Santa  Leopoldina 18 

Idem  idem  idem  á companhia  Seropedica  Fluminense 11 

Idem  idem  idem  para  as  obras  da  matriz  da  Parahyba  do  Sul ‘3 

Idem  idem  idem  a Manoel  Rodrigues  Borges,  descobridor  do  fabrico  do 

chá  — pekoé) 2 

Idem  idem  das  despezas  com  a desapropriação  de  dous  prédios  no  largo  da 
Memória 1 


O producto  liquido  de  todas  estas  loterias  monta  á somma  de  1.076:4003)000, 
da  qual  deve  entrar  para  os  cofres  provinciaes  a quantia  de  828:0003)000  para  in- 
demnisal-os  dos  adiantamentos  feitos. 


DIRECTORIA  DE  FAZENDA. 


No  pessoal  houve,  posteriormente  ao  que  referi  no  relatorio  de  8 de  Agosto  do 
anno  proximo  findo,  as  seguintes  alterações: 

A 27  de  Outubro  foi  exonerado,  a seu  pedido,  o praticante  Joaquim  Carlos  de 
Campos ; sendo  nomeado  para  aquelle  cargo  Affonso  de  Paiva  Magalhães  Calvet,  que  en- 
trou em  exercido  a 28  do  mesmo  mez. 

A 13  de  Novembro  obteve  exoneração  o 2o  ofiicial  Joaquim  Ignacio  da  Cunha 
Tavares. 

À 25  do  mesmo  mez  entrou  o Io  ofiicial  Ignacio  Ferreira  Goulart  no  gozo  da  li- 
cença de  6 mezes  concedida  com  todos  os  vencimentos,  nos  termos  do  decreto  n.  1944, 
de  18  também  d’esse  mez  ; reassumindo  o exercicio  a 23  de  Maio  do  corrente  anno. 

A 28  ainda  de  Novembro  principiou  o 2o  ofiicial  João  Augusto  de  Souza  e Silva  a 
gozar  de  6 mezes  de  licença,  que  lhe  forão  concedidos  de  conformidade  com  o decreto 
n.  1952,  de  21  do  mesmo  mez  ; reassumindo  o exercicio  a 30  de  Maio  ultimo. 

A 11  de  Dezembro  reassumio  também  o exercicio  de  seu  cargo  o chefe  de  secção 
João  Ferreira  da  Costa  Junior,  que  se  achava  licenciado  por  6 mezes,  para  tratar  de  sua 
saude,  nos  termos  do  decreto  n.  1869,  de  6 de  Junho  de  1873, 


Ainda  a 1 1 dc  Dezembro  entrou  o amanuense  Renjamin  Henrique  Tanner  no  gozo 
da  licença  de  L anno  concedida  com  todos  os  vencimentos,  na  conformidade  do  decreto 
n.  1970,  de  29  de  Novembro  anterior. 

À 15  do  predito  mez  de  Dezembro  começou  o praticante  Leopoldo  Arthur  dc 
Oliveira  Santos  a gozar  dc  G mezes  de  licença,  concedidos  com  todos  os  vencimentos, 
em  virtude  do  decreto  n.  1920,  de  29  de  Novembro;  tendo  reassumido  o exercicio  de  seu 
emprego  a 15  de  Junho  ultimo. 

A 31  também  de  Dezembro  foi  promovido  a 2o  official,  na  vaga  deixada  por  Joa- 
quim Ignacio  da  Cunha  Tavares,  o amanuense  Joaquim  Geraldo  Gomes  de  Araújo,  que 
entrou  em  exercicio  a 2 de  Janeiro;  sendo  nomeado  para  a vaga  de  amanuense  Antonio 
Silveira  de  Moraes  Junior,  o qual,  tendo  tomado  posse  e entrado  em  exercicio  a 2 de  Ja- 
neiro, falleceu  a 2G  desse  mesmo  mez. 

A 28  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  promovido  a amanuense  o praticante  Anto- 
nio Corrêa  Fernandes,  e para  a vaga  que  deixou  foi  nomeado  Ernesto  Mattozo  Maia  Forte, 
que  entrou  em  exercicio  a 31  do  mesmo  mez. 

A 18  de  Fevereiro  falleceu  o continuo  José  Amaro  da  Silva,  que  se  achava  no 
gozo  de  uma  nova  licença  de  G mezes,  concedida  nos  termos  do  decreto  n.  19 AG,  de  18 
de  Novembro  do  anno  passado ; sendo  nomeado  para  a vaga  por  elle  deixada,  por  delibe- 
ração e titulo  de  20  daquelle  mez,  o correio  Joaquim  Eulalio  Pereira  da  Cunha,  que 
começou  a servir  a 23,  e,  para  a vaga  d’ este,  João  Alves  Carneiro,  que  começou  a servir 
a 4 de  Março. 

A 16  deste  ultimo  mez  reassumio  o exercicio  de  seu  cargo  o 2o  official  Augusto 
Frederico  de  Moraes  Dá  Mesquita  Pimentel,  que  achava-se  no  gozo  de  licença  por 
2 mezes,  para  tratar  de  sua  saude,  concedida  por  titulo  de  10  de  Janeiro. 

No  dia  Io  de  Abril  prestou  juramento  e começou  a servir  o pagador  de  obras  publi- 
cas Alfredo  Arthur  da  Silva  Parreiras,  nomeado  a 24  de  Fevereiro  ultimo,  para  a vaga  dei- 
xada por  João  Alves  Carneiro,  que  passou  a correio  desta  directoria,como  já  ficou  declarado. 

A 19  do  mesmo  mez  de  Abril  falleceu  o porteiro  Antonio  Pinto  da  Silva  Castro, 

sendo  nomeado  para  a vaga  que  deixou  Severino  Antonio  Esteves,  que  começou  a servir 
a 23  do  dito  mez. 


Por  deliberação  dc  6 e titulo  de  8 de  Junho  ultimo  foi  concedida  ao  mesmo  por- 
teiro Severino  Antonio  Esteves  e ao  fiscal-conferente,  com  exercicio  na  estrada  de  ferro 
de  D.  Pedro  II,  Francisco  Corrêa  de  Castro,  permuta  dos  respectivos  empregos,  tendo  am- 
bos entrado  a 11  do  mesmo  mez  no  exercicio  de  seus  novos  cargos. 

Junto  sob  n.  27  apresento  a Y.  Ex.  o officio  em  que  o Dr.  procurador  fiscal  dá  as 
informações  exigidas  pelo  § 8o  do  art.  13  do  regulamento  de  1 de  Julho  de  1859  relativa- 
mente a cobrança  da  divida  activa  e ao  estado  das  execuções  pendentes  em  juizo  e das 
causas  em  que  a fazenda  provincial  figura  como  parte ; cumprindo-me  solicitar  a attenção 
de  . Ex.  para  o ponto  do  mesmo  officio  que  se  refere  ao  inventario  dos  processos  de  natu- 
reza executiva,  de  que  se  acha  incumbido  o chefe  de  secção  desta  directoria  Dr.  José 
Joaquim  Rodrigues  Lopes,  para  cuja  conclusão  pensa  o Dr.  procurador  fiscal  não  se  poder 
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prescindir  da  designação  de  um  outro  empregado  que  auxilie  aquelle,  a menos  que  se 
nao  julgue  conveniente  dar  por  finda  semelhante  commissão. 

No  anno  decorrido  de  1 de- Julho  de  1873  a 30  de  Junho  findo  forão  feitos  pela 
procuradoria  fiscal  os  trabalhos  seguintes : 

No  2o  semestre  de  1873  : 


Pareceres  dados  sobre  requerimentos 242 

Ditos  » » consultas 97  339 

Ofíicios  expedidos 157 

No  Io  semestre  de  1874: 


Pareceres  dados  sobre  requerimentos 1&4 

Ditos  » » consultas 89  ^73 

Oíficios  expedidos -I  <1  s> 


506 


385 


891 

Também  forão  lavrados  129  termos  de  fiança,  sendo  72  no  2o  semestre  de  1873 
e 57  no  1°  de  1874,  e 11  contractos,  4 n’este  e 7 n’aquelle  semestre. 

Derao-se  7 guias  para  cobrança  amigavél  da  dividá  activa  no  2o  semestre  de  1873, 
e extrahiião-se  10  certidões,  sendo  5 ém  cada  semestre. 

A contadoria  recebeu  para  processar  no  predito  anno  os  seguintes  papeis ; a saber : 
No  2o  semestre  dè  Í873 : 
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Forão  ainda  lavrados  no  referido  periodo,  na  1“  secção,  40  termos  de  responsabi- 
lidade de  concessionários  de  pennas  d’agua,  53  de  empregados  contribuintes  do  Monte- 
pio, 45  de  juramento  de  empregados  subordinados  á directoria,  sendo  passados  os  titulos 
aos  referidos  concessionários,  e 84  certidões,  e na  2a  secção,  7 termos  de  contracto,  sendo 
5 para  o fornecimento  de  alimentação,  dietas,  medicamentos  e utensílios  para  o hospital 
de  S.  João  Baptista  e 2 para  o fornecimento  do  sustento  e vestuário  dos  presos  da  casa 
de  detenção. 

Para  a cobrança  amigavel  da  divida  activa  deu  a 3*  secção  246  guias,  sendo 
116  no  2*  semestre  de  1873  e 130  no  Io  de  1874. 

Forão  liquidadas  e definitivamente  tomadas  47  contas,  sendo  31  de  collectores, 
12  do  thesoureiro  da  mesa  provincial  e 4 do  pagador  de  obras  publicas  João  Alves  Car- 
neiro, como  se  vê  da  respectiva  tabella  sob  n.  24.  O processo  de  24  dessas  contas  foi 
feito  durante  as  horas  do  expediente,  sendo  feito  fóra  dessas  horas  o de  23. 

Além  dessas  tem  sido  mais  liquidadas  e definitivamente  tomadas  do  1*  de  Julho  até 
esta  data  11  contas,  sendo  1 do  thesoureiro  da  mesa  provincial,  Dr.  Antonio  José  Moreira 
Guimarães,  relativa  ao  exercicio  de  1870,  e 10  dos  collectores  de  Itaguahy,  do  exercício 
de  1859,  de  Maricá,  do  mesmo  exercicio,  de  Macahé,  de  1857  e 1859,  de  Paraty,  de  1867, 
de  Pirahy,  de  1862  e 1869,  de  S.  João  da  Barra,  de  1 de  Janeiro  de  1857  a 28  de 
de  Fevereiro  de  1858  (exercicio  de  1857)  e de  1 a 31  de  Março  de  1858  e do  exercicio 
de  1863. 

O decrescimento  que  se  nota  no  numero  das  contas  tomadas  no  periodo 
de  que  trato  em  relação  aos  outros  annos,  é devido  ao  desfalque  considerável  no 
pessoal,  proveniente  principalmente  de  faltas  por  motivo  de  moléstia  e de  licenças 
para  tratamento  de  saude,  como  V.  Ex.  verá  da  relação  annexa  sob  n.  23. 

A contadoria  passou  e registrou  127  quitações,  74  no  2o  semestre  de  1873 
e 53  no  Io  de  1874,  e preparou  902  certidões  para  cobrança  da  divida  activa 
do  município  de  Pirahy,  dos  exercícios  de  1838  a 1871. 

A correspondência  da  directoria  e outros  trabalhos  de  secretaria  conlinuão  a 
ser  feitos  por  dous  empregados  sob  minha  immediata  inspecção.  Constão  esses  tra- 
balhos do  seguinte: 

Officios  e portarias  expedidos  no  2o  semestre  de  1873 ; a saber : 


Sobre  assumptos  concernentes  á Ia  secção 748 

» » » á 2*  secção . . . 952 

» » » á 3a  secção 458  1.856 


E no  1°  semestre  do  corrente  anno : 
Sobre  assumptos  concernentes  á 1‘  secção.  . 

» » » á 2a  secção.  . 

» » » á 3*  secção. . 

Total  do  anno.  . 


739 

950 

112  1.801 


3.657 


Estão  ícgularmentc  cscriplurados  e cm  dia  os  livros  caixa-geral,  de  cofre  de 
depositos  e cauções,  de  diversos  valores,  os  registros  de  letras  a pagar  e a receber, 
o livro  da  inscripção  da  divida  fundada,  o da  receita  provincial  classificada,  o da 
despeza  provincial  classificada,  o de  contas  correntes  com  os  empregados  contribuin- 
tes do  Monte-pio,  o de  contas  correntes  com  os  arrendatarios  de  pennas  d’agua, 
todas  as  folhas  de  pagamento,  inclusive  as  de  juros  de  apólices  e de  exercicios 
findos,  os  protocollos  de  entrada,  sahida  e remessa  de  papeis,  tanto  geraes  como 
especiaes,  os  livros  de  termos  de  contracto  e fiança,  o de  juramento  e posse  dos 

empregados,  os  de  diversas  despezas  e de  obras  publicas  e o da  distribuição  dos 
créditos. 

Apresento,  annexa  sob  n.  26,  a relação  dos  proprios  provinciaes,  com  declara- 
ção de  sua  natureza  e situação  e o serviço  em  que  se  achão,  trabalho  feito  pela 
2*  secção  da  contadoria. 

O serviço  a cargo  da  thesouraria  tem  sido  executado  com  toda  a pontualidade. 

Urgindo  regular  o serviço  do  archivo  por  meio  de  uma  melhor  classificação 
dos  papeis  e livros  alli  recolhidos,  expedi  nesse  sentido  instrucções  ao  archivista 
(annexo  sob  n.  25),  e segundo  essas  instruccções  já  se  achão  convenientemente 
classificados  e acondicionados  os  papeis  relativos  aos  exercicios  de  1870  a 1873  e 
Io  semestre  do  corrente  anno  ; ponderando-me,  entretanto,  o archivista  a falta  de 
accommodações  no  pavimento  em  que  se  acha  aquella  estação  para  conter  desem- 
baraçadamente o grande  material  existente  que,  com  effeito,  reconheço  ser  avul- 
tado para  as  acanhadas  proporções  do  edifício. 


MESA  PROYMAL 


Funcciona  esta  repartição  desde  o Io  de  Março  do  corrente  anno  em  uma  parte  do 
edifício  da  alfandega  em  que  trabalhou  a thesouraria  da  extincta  companhia  das  Docas 
cedida  pelo  ministério  da  fazenda,  mediante  o aluguel  de  2:400$  annuaes. 

Segundo  informações  que  me  forão  ministradas  pelo  respectivo  administrador, 
acha-se  em  dia  o registro  mais  importante  e o expediente  tem-se  feito  sem  atropello,  não 
obstante  a grande  afíluencia  diaria  de  despachos  de  assucar  sujeito  á quota  de  3 °/«  e 
livre. 

No  pessoal  derão-se  apenas  as  seguintes  alterações : 

O escripturario  João  Antonio  do  Oliveira  Junior  obteve,  a 11  de  Setembro,  mais 
um  mez  de  licença  em  prorogação  da  de  3 mezes  que  lhe  fôra  concedida  para 
tratar  de  sua  saude  em  4 de  Junho  de  1873,  e de  conformidade  com  a autori- 
sação  dada  pelo  decreto  n.  1925,  de  27  de  Outubro,  gozou  ainda  8 mezes  com  todos 
os  vencimentos,  por  títulos  de  11  de  Novembro  e de  10  de  Março  ultimo. 
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Ealleceu,  a 30  do  Setembro,  o porteiro  lo  só  Maria  flôrtes,  sendo  a sua  vaga, 
preenchida  por  João  Baptista  do  Avellar  Cortes,  nomeado  por  titulo  dc  2 de  Outubro 
c cujo  exercício  começou  a 6 do  mesmo  mez. 

No anno  dc  1872  íorão  despachados  na  mesa  provincial  para  exportação  Ii0.0il.li7 
kilogrammas  de  café,  sendo  92.583.741  kilogrammas  de  producção  do  Rio  de  Janeiro, 
sujeito  a tributo,  e 53.157.400  kilogrammas  da  de  outras  províncias,  livre  dc 
imposto. 

No  Io  semestre  de  1874  foi  a exportação  de  60.794.380  kilogrammas;  sendo 
39.710.260  kilogrammas  de  producção  desta  província  e 21.084.120  kilogrammas  da  de 
outras. 

A exportação  total  de  1872  excedeu  á de  1873  em  2.177.189,  sendo  a differença 
proveniente  de  se  ter  exportado  de  mais  10.002.583  kilogrammas  do  desta  província  e 
de  menos  7.825.394  do  das  outras. 

A exportação  do  Io  semestre  de  1874  foi  inferior  á do  Io  de  1873  em  18.927.994  kilog. ; 


sendo  menor  a exportação  do  café  do  Rio  de  Janeiro  em  10.843.579 
do  das  províncias  de  Minas  Geraes,  Espirito  Santo  e 

Bahia 8.450.955 

19.294.534 

e maior  ado  de  S.  Paulo  ern 366.540  18.927.994 


Na  mesma  mesa  forão  também  despachados  para  exportação  no  anno  de  1873 
5.884.727  kilogrammas  de  assucar,  sendo  3.856.607  kilogrammas  de  producção  d’esta 

província,  sujeito  a tributo,  e 2.028.120  kilogrammas  da  de  outras  províncias,  livre  de 
imposto. 

JNo  1 semestre  de  1874  foi  a exportação  de  4.184.047  kilogrammas;  sendo 
2.556.195  kilog.  de  producção  desta  província  e 1.627.852  kilog.  da  de  outras. 

A exportação  do  1*  semestre  de  1874  excedeu  á do  Io de  1873 em  1.563.384  kilog. ; 

sendo  a maior  exportação  do  Rio  de  Janeiro  de  929.792  e a de  outras  províncias  de 
633.592  kilog. 

Juntos  encontrará \ . Ex.,  sob  ns.  15  a 22,  o mappa  dos  generos  despachados  pela 
meza  provincial  durante  o anno  de  1873  e Io  semestre  de  1874,  um  outro  com  desig- 
nação das  províncias  a que  pertence  o café,  o da  comparação  do  café  despachado  do 
1°  semestre  de  1873  com  o 1°  de  1874,  o do  café  exportado  dos  differentes  portos  da 
provmma  no  mencionado  periodo  de  tempo,  o da  exportação  do  café  nos  annos  de  1852 

* ° d°  preÇ0  do  café  nos  seis  trimestres  decorridos  de  Janeiro  de  1873  a Junho 

e i,  segundo  a pauta  da  alfaudega  da  côrte,  e,  finalmente,  o do  assucar  despa- 
chado pela  mesa  provincial  e fiscaes  - conferentes  com  exercício  na  estação  central  da 

í ™ ‘ ‘ err°  D‘  Pedl'°  11  6 n°  trapiche  Mauá  durante  o 2o  semestre  de  1873  e 


ao  imnostn  **  3 ,raude  qw’  se8undo  ™ ^ou,  toa-se  em  relação 

ao  ,mposto  do  assucar.  sendo  este  despachado  livre  de  direitos  por  dizer-se  que  era  desti- 


nado  ao  consummo  da  província  e depois  exportado  para  as  províncias  dc  S.  Paulo  c Minas 
Gcraes,  rccommcndci  aos  collcclores  e agentes  dos  pontos  mais  proximos  á 1'  d’essas  provín- 
cias em  que  o abuso  púdc-sc  dar  cm  maior  escala,  que  tratassem  de  colher  factos,  que 
demonstrassem  se  era  ou  não  real  a existência  da  fraude ; e tendo  obtido  informações 
fundadas  de  alguns  dos  referidos  íunccionarios,  representei  a V.  Ex.,  em  oíTicio  de  7 do 
corrente,  propondo  as  medidas  que  me  parecerão  mais  efficazcs  para  cortar  seme- 
lhantes abusos. 

Insistindo  nessas  idéas,  aguardo  a solução  que  V.  Ex.  tenha  por  mais  acertado 
dar  sobre  o assumpto. 

Em  referencia  ao  facto  extraordinário  de  encontrar-se  na  mesa  provincial  entre 
as  guias  de  café  admittidas  a despacho  nos  mezes  de  Junho  a Agosto  do  anno  findo,  32 
falsificadas,  isto  é,  com  a quantidade  de  kilogrammas  accrescidas,  guias  essas  vendidas, 
como  se  verificou,  por  Benigno  Antonio  Pereira  Caldas,  gerente  da  casa  de  Andrade  & C., 
com  negocio  de  café  á rua  dos  Ourives  n.  235,  cumpre-me  informar  que  as  diversas  casas 
exportadoras,  em  cujos  despachos  se  achavão  comprehendidas  aquellas  guias,  entrarão 
promptamente  para  os  cofres  desta  directoria,  nos  termos  da  portaria  de  Y.  Ex.  de  16  de 
Abril  ultimo,  com  as  importâncias  correspondentes  ao  imposto  devido  pelas  quanti- 
dades de  kilogrammas  assim  accrescidas. 


Por  deliberação  e titulos  de  22  de  Setembro  forão  nomeados  fiscaes-conferentes, 
com  exercício  na  estação  central  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  José  Joaquim  da  Fon- 
seca Cunha,  Francisco  José  de  Siqueira  Barbedo,  Antonio  Galdino  da  Veiga  e Francisco 
Corrêa  de  Castro,  tendo  todos  entrado  em  exercicio  a 8 de  Outubro,  e o ultimo  permutado 
de  emprego,  a 6 de  Junho  findo,  com  o porteiro  desta  directoria  Severino  Antonio 
Esteves. 

Por  titulo  de  27  de  Dezembro  forão  mais  nomeados  Antonio  Martins  de  Àquino 
e Luiz  Freire  Villalba  Alvim,  tendo  este  entrado  em  exercicio  a 5 de  Janeiro  e aquelle  a 
26  de  Fevereiro. 

Dos  seis  fiscaes-conferentes,  cinco  funccionão  na  estação  central  da  estrada  de 
ferro  D.  Pedro  II  e um  no  trapiche  Mauá,  afim  de  procederem  á conferencia  das  guias  de 
café  que  é transportado  por  aquella  estrada  e pela  de  Petropolis  para  o mercado  da 
côrte,  tudo  de  conformidade  com  a deliberação  de  27  de  Dezembro  de  1873. 

O serviço  tem  sido  feito  com  regularidade  nas  duas  estações,  mostrando  os  re- 
sultados obtidos  em  bem  da  fiscalisação  o acerto  das  providencias  dadas  pelo  regula- 
mento de  22  de  Setembro  também  de  1873. 
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REGISTROS 


0 movimento  do  pessoal  destas  estações  foi  o seguinte  : 

Barra  Mansa. — A 22  de  Agosto  entrou  em  exercido  o agente  Antonio  Mo- 
reira de  Araújo  Netto,  que  havia  sido  nomeado  a 10  de  Junho. 

Boa  Vista. — Por  deliberação  de  18  de  Setembro  foi  transferido  para  esta  loca- 
lidade o antigo  registro  do  Pouso  Secco,  que  alli  começou  a funccionar  a 10  de  Novembro ; 
desistindo  o agente  André  de  Moura  Velho,  que  para  alli  fòra  removido,  do  resto  da  licença 
de  k.  mezes,  que  obtivera,  a 28  de  Julho,  para  tratar  de  sua  saude,  e da  qual  tinha  co- 
meçado a gozar  em  16  de  Agosto. 

Campo  Bello. — Principiou  este  registro  a funccionar  a 19  de  Agosto  de 
1873,  data  em  que  entrou  em  exercício  o agente  Josè  Joaquim  da  Fonseca  Cunha,  que 
tinha  sido  removido  do  da  Barra  Mansa. 

Tendo  passado  este  agente,  por  deliberação  de  22  de  Setembro,  a fiscal-conferente, 
com  exercício  na  estação  central  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  foi  nomeado  para  a vaga 

que  dejxou,  Antonio  Augusto  Bibeiro  da  Paixão,  que  entrou  em  exercicio  a 22  de  No- 
vembro. 


Conceição — A 22  de  Abril  entrou  em  exercicio  neste  registro  o agente  Joa- 
quim de  Oliveira  Garcia,  removido  por  deliberação  de  30  de  Dezembro  do  da  Ilha  dos 
Pombos,  no  qual  foi  substituído  por  Manoel  da  Cunha  Sampaio. 


. VK  ^a”aellelra— 0 agente  Antonio  Francisco  da  Nobrega  foi,  pela  referida 
deliberação  de  30  de  Dezembro,  removido  para  o registro  do  Porto  do  Avellar  passando 
para  o da  Gamelleira  o agente  do  de  Paraty  Desiderio  Manoel  da  Costa,  que  apresentou-se 
mas  nao  pôde  entrar  em  exercicio  por  falta  de  casa  naquelle  ponto  ; sendo  por  essa  razão 
suspensa  a conferencia  das  guias  por  deliberação  de  7 de  Abril 


Flores.—  A 19  de  Fevereiro  do  corrente  anno  entrou  em  exercicio  neste  re- 
LtosaSlrãr°íld0l°  deMUriahé’  PW  delÍberiÇ5°  de3°de  Antonio 


7 ^ Abri,  ummo^nd< 

exercicio  a 28  do  mesmo  mez  de  Abril,  data  em  qoe  foi  LalladTo  rT^ro"6  eD‘r°0  “ 
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Muriahé. — A 19  de  Dezembro  entrou  o agente  Antonio  Barbosa  Guimarães, 
que  então  íunccionava  neste  registro,  no  gozo  de  30  dias  de  licença,  que  lhe  forão  con- 
cedidos a 28  de  Novembro,  licença  esta  que  lhe  íoi  prorogada  por  mais  30  dias  a 15  de 
Janeiro,  sendo  removido  o mesmo  agente,  a 30  de  Dezembro,  para  o pegistro  das  Flòres. 

Por  deliberação  de  16  de  Abril  foi  nomeado  agente  Joaquim  Rodrigues  Pei- 
xoto, que  ainda  não  entrou  em  exercicio. 

Mambucaba.- Tendo  sido,  a seu  pedido,  exonerado,  a 30  de  Março,  o agente 
Manoel  Luiz  Gonçalves,  foi,  na  mesma  data,  nomeado  para  a vaga  por  elle  deixada  José 
Luiz  Gomes,  que  entrou  em  exercicio  a 16  de  Maio. 

Mar  d©  Hespanha.—  0 agente  Antonio  Lopes  da  Côsta  Moreira  Junior  foi, 
a 30  de  Dezembro,  removido  para  o registro  de  Paraty,  sendo  substituido  no  de  Mar  de 
Hespanha  pelo  agente  removido  do  da  Sapucaia  José  de  Almeida  Carvalho,  que  começou 
a servir  a 7 de  Abril. 

F*assa-Ainte. — Tendo  sido  demittido,  a 30  de  Dezembro,  o agente  Antonio 
Pinto  da  Silveira,  foi  a sua  vaga  preenchida  por  Joaquim  Cordovil  de  Siqueira  e Mello, 
removido  do  registro  do  Porto  do  Zacharias,  o qual  entrou  em  exercicio  a 14  de  Março. 

Porto  Movo  do  Cunha.— A 10  de  Março  entrou  em  exercicio  neste  re- 
gistro o agente  removido  do  do  Parahybuna  José  Henrique  Cottes,  em  substituição  de 
Joaquim  Pereira  da  Silva  Junior,  que  foi  demittido  a 30  de  Dezembro. 

Horto  do  Zacharias.— Neste  registro  entrou  em  exercicio,  a 1 de  Abril, 
o agente  removido,  a 30  de  Dezembro,  do  do  Rio  Preto,  Francisco  Lino  Rabello,  em 
substituição  de  Joaquim  Cordovil  de  Siqueira  e Mello,  que  havia  sido  removido  para  o 
Registro  do  Passa  Vinte. 

Parahybuna. — Para  o lugar  do  agente  José  Henrique  Cottes,  removido,  a 30 
de  Dezembro,  para  o Porto  Novo  do  Cunha,  foi  removido  o agente  do  registro  do  Porto 
do  Avellar  Antonio  José  Rodrigues  Pacheco  Junior,  o qual  entrou  em  exercicio  a 11  de 
Março  e começou,  a iü  de  Maio,  a gozar  de  um  mez  de  licença,  que  lhe  foi  concedida  a 
8 de  Abril,  para  tratar  de  seus  interesses. 

F*orto  do  Avellar.  — A 1 de  Março  entrou  em  exercicio  neste  registro  o 
agente,  removido  do  da  Gamelleira,  Antonio  Francisco  da  Nobrega,  em  substituição  de 
Antonio  José  Rodrigues  Pacheco  Junior,  removido  para  o registro  do  Parahybuna. 

Haraty. — Para  a vaga  deixada  pelo  agente  Desiderio  Manoel  da  Costa  que,  a 
30  de  Dezembro,  passou  para  o registro  da  Gamelleira,  foi  removido  o agente  do  do  Mar  de 
Hespanha  Antonio  Lopes  da  Costa  Moreira  Junior,  que  a 28  de  Abril  entrou  em  exercicio. 

Rio  Preto. — A 18  de  Março  entrou  em  exercicio  neste  registro  o agente,  re- 
movido  do  das  Flòres,  BOnrique  Carlos  Büstamante  Sá,  em  substituição  de  Francisco  Line 
Ràbello,  que  passou,  a-  30  de  Dezèmbro,  para  o registro  do  Porto  do  Zacharias. 


Rezende.  — Este  registro,  crcado  por  deliberação  de  7 de  Abril  ultimo, 
íoi  installado  a 15  de  Maio,  data  em  que  começou  a servir  o agente  Desiderio 
Manoel  da  Costa,  removido  do  registro  da  Gamellcira  na  predita  data  de  7 de  Abril. 

Sapucaia.  — Para  preencher  a vaga  deixada  neste  registro  pelo  agente 
José  de  Almeida  Carvalho,  removido  a 30  de  Dezembro  para  o do  Mar  de  Hespanha, 
foi  nomeado  o Dr.  Tertuliano  Corrêa  Alves  Quintanilha,  que  entrou  cm  exercicio  a 7 de 
Março. 


S.  Fldelis.  — O agente  Manoel  José  Gonçalves  entrou,  a ide  Março,  no  gozo 
de  60  dias  de  licença,  que  lhe  forão  concedidos  a li  de  Fevereiro,  para  tratar  de 
seus  interesses. 

Releve  V.  Ex.  que  rememore  aqui  os  factos  que  motivarão  a suspensão  da  con- 
ferencia .de  guias  no  registro  da  Gamelleira  e as  providencias  que  se  seguirão,  no 
sentido  de  serem  admittidas  a despacho  as  guias  de  procedência  da  recebedoria 
mineira  daquelle  ponto. 

Em  consequência  de  serem  demittidos  dous  agentes  e resolver  V.  Ex.,  como 
lhe  faculta  o regulamento  de  24  de  Setembro  de  1860,  remover  outros  doze  de  uns 
para  outros  registros,  passou  do  registro  da  Gamelleira  Antonio  Francisco  da  Nobrega 
para  o do  Porto  do  Avellar,  sendo  removido  para  aquelle  o agente  do  registro  de 
Paraty  Desiderio  Manoel  da  Costa. 

Apresentando-se  este  agente  para  tomar  conta  daquelle  registro,  não  pôde 
entrar  em  exercicio  por  nao  encontrar  casa  nem  ao  menos  um  commodo  em  que 
podesse  funccionar,  o que  communicou-roe  immediatamente  por  escripto,  accrescen— 
tando  que  na  localidade  existião  apenas  4 casas,  uma  que  constituía  o armazeno  da 
companhia  União  e Industria,  um  pequeno  prédio  occupado  por  um  alfaiate,  um 
outro  por  uma  venda  e botica,  e finalmente  o do  armazém  da  estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II,  onde  se  recolhem  os  operários  da  mesma  estrada,  e que  não  lhe 
foi  posshel  obter  dos  proprietários  das  referidas  casas  uma  para  o registro,  nem  mesmo 
qualquer  commodo  que  se  prestasse  áquelle  fim,  e declarando,  finalmente,  que  os 
agentes  seus  antecessores  residião,  por  favor,  na  casa  da  botica  de  propriedade  de 
Fuão  Quintella,  que  então  já  não  morava  na  localidade,  e que  o agente  substituto 
que  alli  funccionava  por  nomeação  do  collector,  emquanto  elle  nãoG  realizava  sua 
mudança,  morava  na  recebedoria  da  província  de  Minas  com  o empregado  desta 

Em  vista  disto  era  de  'mister  ouvir  o collector  sobre  tal  occurrencia,  o que 
fiz,  recommendando-lhe  que  com  urgência  procurasse  uma  casa  ou  commodo  por 
aluguel  ou  mesmo  por  compra,  que  servisse  para  aquelle  fim,  ou  indicasse  se  havia 

possibilidade  de  ser  construído  pelos  proprietários  do  lugar  um  commodo  proprio 
para  o registro. 

O collector  Josê  Gomes  Coelho  de  Albuquerque,  empregado  antigo,  muito  ze- 
loso e circumspecto  e que  merece-me  inteira  confiança,  respondeu  o mesmo  que 


havia  i cf crido  o agente,  c informou  que  cntondera-sc  com  os  proprietários  do. 
localidade  c proximidades  para  ver  se  conseguia  alguma  cousa  no  sentido  das  re- 
commcndaçõcs  que  lhe  havião  sido  feitas,  mas  nada  pôde  obter,  declarando-lhe 
um  dos  proprietários  que  havia  cedido  um  commodo  ao  agente  Nobrega,  quando 
alli  fimccionava,  pelo  interesse  de  serem  suas  filhas  educadas  pela  mulher  do  mes- 
mo agente. 

Apezar  de  todas  as  diligencias  e esforços  empregados  no  intuito  de  poder-se 
alli  manter  o registro  por  parte  da  província,  nada  se  podendo  conseguir  quanto  ao 
prédio  não  só  para  a conferencia  das  guias  como  para  residência  do  agente,  e re- 
conhecendo \ . Ex.,  em  vista  das  informações  que  lhe  forão  ministradas,  a impossibili- 
dade de  poder  alli  permanecer  em  taes  circumstancias  o agente  da  província,  resol- 
veu, por  acto  de  7 de  Abril  ultimo,  suspender  a conferencia  das  guias,  removendo, 
como  acima  disse,  o agente  Deziderio  Manoel  da  Costa  para  o registro  na  mesma 
data  creado  na  cidade  de  Rezende. 

Expedidas  nesse  sentido  as  precisas  ordens,  respondeu  o collector  da  Para- 
hyba  do  Sul  que  um  indivíduo  morador  na  Serraria  propunha-se  alugar  na  casa 
de  sua  residência  um  commodo,  mas  designadamente  para  residir  o agente  interino, 
que  alli  servia. 

Tal  proposta,  porém,  não  podendo  ser  aceita,  foi  por  V.  Ex.  mantida  a sua 
resolução. 

Entietanto,  em  vista  de  representações  dirigidas  a V.  Ex.  por  diversos  por- 
tadores de  guias,  que  deixarão  de  ser  conferidas  pela  impossibilidade  de  funccionar 
o registro  da  Gamelleira,  no  sentido  de  serem  admittidas  a despacho  livre  de  di- 
reitos na  mesa  provincial,  resolveu  V.  Ex.,  por  portaria  de  21  de  Julho  proximo 
passado,  que  fossem  conferidas  as  guias,  desde  essa  data,  pelos  fiscaes-conferentes 
em  exercício  na  estação  central  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  e no  tra- 
piche Mauá,  até  que  se  restabelecesse  a conferencia  naquelle  registro;  sendo  con- 
frontadas as  guias  com  as  respectivas  notas  de  expedição  e feita  a verificação  do 
genero  quanto  á procedência,  qualidade  e quantidade. 

Nesta  conformidade  já  forão  conferidas  até  esta  data,  122  guias  represen-. 
tando  284.696  kilogrammas  de  café  bom  e 3.848  do  escolha;  tendo  Y.  Ex.  também 
mandado  admittir  a despacho  na  mesa  provincial  as  guias  apresentadas  anteriormente 
á sua  decisão,  em  numero  de  31  e mencionando  70.862  kilogrammas  de  cafe. 

Como  \.  Ex.  sabe,  e já  o dizia  ha  trinta  e oito  annos  passados  o presidente  Dr. 
Soares  de  Souza,  depois  Aisconde  do  Uruguay,  «todo  o bom  exito  do  systema  de  fiscalisação 
do  imposto  quecontribue  com  a maior  quota  para  a renda  da  província,  descansa  no  exacto 
cumprimento  dos  deveres  dos  agentes  dos  registros. » Por  isso,  desde  que,  em  8 de  Abril  de 
1867,  entrei  no  exercício  do  cargo  que  occupo,  não  tenho  cessado  de  envidar  os  maiores 
esforços  para  conseguir  que  tão  importante  fiscalisação  seja  uma  realidade,  embora  as  dif- 
ficuldades  surjãoa  todo  o momento  e a cada  passo,  sob  as  mil  fôrmas  que  sabe  tomar  o 
Protheu  da  fraude.  Com  effeito,  ora,  apresenta-se  ella  como  lamuriosa  victima  de  imaginaria 


mú  vontade  ou  perseguição  acintosa  de  um  agente  que  se  não  deixou  corromper,  exaltando 
os  sentimentos  justiceiros  da  autoridade  superior,  a quem  recorre  pedindo  como  unico  re- 
médio contra  seus  males  a exoneração  ou  pelo  menos  a remoção  d’aquelle  que  não  se  quer 
prestar  a auxilial-o  e recusa  a complicidade  na  fraude;  ora,  consegue  insinuar-sc  e por 
meio  da  seducção  e do  suborno  lograr  a realização  do  seu  criminoso  intento,  arrastando  um 
ou  outro  agente  á falta  do  dever,  mostrando-se  depois  impassível  ao  soffrimento  de  sua 
victima,  quando  sobre  ella  pesa  o merecido  castigo  do  máo  procedimento  que  ti- 
vera; ora,  inculca  amigos  poderosos  e altos  protectores,  dispostos,  ao  primeiro  aceno 
que  lhes  fizer,  a exigirem  a destituição  do  empregado  reluetante,  para  deste  modo 
ganhal-os  pelo  temor;  ora,  troveja  arrogantemente  o insulto,  a injuria  e a calumnia 
pela  imprensa  anonyma,  para  ver  se  assim  consegue  fazer  substituir  aquelle  que 
soube  resistir-lhe  por  outro  que,  avisado  já  pela  experiencia,  se  mostre  mais  docil ; 
ora,  desvairado  pela  raiva  do  mallogro  de  seu  plano  tentador,  manda  ousadamente 
attentar  contra  a pessoa  do  humilde  funccionario  que,  isolado,  em  lugar  distante 
onde  não  póde  ser  visto  nem  ouvido  pela  auctoridade  superior,  não  trepidou  no 
cumprimento  do  seu  dever. 

Tudo  isto  tem  acontecido,  mas  infruetuosamente,  porque,  assim  como  V.  Ex., 
todos  os  seus  dignos  antecessores,  sem  excepção  de  um  só,  tem-se  mostrado  sem- 
pre decididos  a distribuir  justiça,  ou  sustentando  e mantendo  nos  seus  empregos 
aquelles  que  bem  procedem,  ou  destituindo  aos  que  por  fraqueza,  incapacidade  ou 
malicia  faltão  ao  cumprimento  do  dever. 

Desta  invariável  norma  de  proceder  da  alta  administração  da  província  do 
Rio  de  Janeiro  tem  resultado  melhorar  o serviço,  obtendo-se  uma  fiscalisação  mais 
regular  e efificaz,  no  que  se  tem  distinguido  alguns  agentes  que,  pelos]  bons  servi- 
ços que  prestão  e pelas  provas  que  tem  dado  do  zelo  e dedicação  com  "que  desem- 
penhão  os  seus  árduos  deveres,  são  dignos  dos  louvores  que  nesta  occasião  lhes  faço, 
prestando  esta  informação  a V.  Ex,  cora  a maior  satisfação. 


COLLBCTORIAS 


Derão-se  no  pessoal  destas  estações  as  alterações  seguintes : 

Angra  dos  Reis.  — O collector  intonio  Francisco  CorrêajVianna  gozou 
de  duas  licenças  de  30  dias  cada  uma,  que  lhe  forão  concedidas,  para  tratar  de 
seus  interesses,  por  titulos  de  24  de  Outubro  e 29  de  Abril  últimos-  tendo  a 
1*  começo  a 7 de  Dezembro  e a 2a  a 2 de  Maio. 

Â 3 de  Novemt!ro  entrou  em  exercício  do  cargo,  para  que  fôra  nomeado  em 
2d  de  Junho,  o escrivão  Ántonio  Pereira  Peixoto. 


— Ta 


Araruamn.-O  escrivão  Joaquim  Ferreira  dos  Santos  entrou,  a 24 
Outubro  de  1873,  no  gozo  de  um  mez  de  licença  que  obteve,  para  tratar  de  sua  / • 
saude,  por  titulo  de  9 do  mesmo  mez.  . ' 

Campos.  — À 8 de  Agosto  entrou  em  exercício  o escrivão  João  Maria  dá 
Silva  Corrêa,  nomeado  a 12  de  Novembro  de  1872. 

Cabo-FVIo. — O escrivão  João  Ànastacio  Lopes  Junior  entrou,  á 20  de 
Novembro,  no  gozo  de  uma  licença  de  um  mez,  qua  lhe  foi  concedida,  para  tratar  7 

de  seus  interesses,  por  titulo  da  mesma  data,  a qual  foi  prorogada  por  15  dias, 
a 24  de  Dezembro. 


Hacahé.  — À 1 de  Setembro  entrou  em  exercicio  do  cargo,  para  que  ~_7 
foi  nomeado  em  23  de  Junho,  o collector  Sabino  José  Nunes  Pereira. 


Parahyba  do  Sul.  — O escrivão  José  Gonçalves  „ Ribeiro  Braga,  tendo 
concluído  o processo  de  sua  fiánça,  entrou  em  exercicio  a 18  de  Maio  ultimo. 


Santa  Maria.  Magdalena.  — A 20  de  Abril  do  corrente  anno  entrou 
o collector  Dr.  Prudencio  de  Brito  Cotegipe  no  gozo  de  3 mezes  - de.  licença,  conce-7{7 
dida  por  titulo  de  14  do  mesmo  mez,  para  trâtár  de  seus  interesses. 


*7  *• 

■■  - . 

BARREIRAS  • 

. ... 

Das  dez  barreiras,  que  ainda  existem,  achão-se  arrematadas,  durante  a cqr^|| 
rente  anno,  7 por  49:350^000,  e administradas  por  cobradores  interinos,  nomeados  ’ 7 
sob  a responsabilidade  dos  respectivos  collectores,  3. 

As  arrematadas  são: 

Da  Estrella,  por  Paulino  Affonso  Pereira  Nunes . . . . . . . ...  . . l8:D96^QÔ 

De  Campo  Bello,  por  Modesto  José  da  Costa  . ‘ • • • 

De  Belém  e sua  filial,  por  Sabino  Antonio  Damasceno  .....  . . . 

Da  Barra  de  Pirahy,  por  Francisco  Justin . . . . . . 7:5®^^^^ 

Da  ponte  do  Parahyba,  por  Antonio  da  Silva  Moreira.  . 

Da  ponte  do  Deséngano,  por  Manoel  da  Cunha  Frazão  ........ 

Da  barca  do  Porto  do  Commercio,  porPinheiro  & Rocha  . . . . ...  . •'.•íiOSÜWÔ® 

As  administradas  são; 

De  Cantagallo,  vencendo  o cobrador  a commissão  de  10  %. 

Dé-Màngaratiba,  idém  idem  idem  idem. 

Da  barca  sobre  o rio  Macahé,  idem  idem  20**/o,  afóra  asdespezâs  cóm  ^ 

.custeio.  : - . 7 ; 


— 74  - 

A renda  liquida  destas  3 barreiras  foi,  no  1°  semestre  do  corrente  anno, 
de  G.*380$73l ; produzindo  : 

A de  Cantagallo 1:647^60 

A de  Mangara tiba 4:120,^175 

A da  ponte  de  Macahé 613»096 

G:380#731 


São  estas  as  informações  que  posso  prestar  a V.  Ex.,  em  obediência  á pres- 
cripção  do  art.  11  § 8o  do  regulamento  de  i de  Julho  de  1859. 

E porque  sou  o primeiro  a reconhecer  que  este  trabalho . não  é correcto, 
como  eu  quizera-o  fazer,  se  tivesse  para  isso  o necessário  cabedal,  muito  respeilo- 
samente  solicito  desculpa  para  as  faltas  e imperfeições  que  V.  Ex.  encontrar ; 
acreditando,  entretanto,  que  envidei  esforços  e não  poupei  sacrifícios  para  dal-o  o 
menos  ruim  possível. 


Deos  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  Presidente 
da  Província. 


O DIRECTOR, 


José  Joaquim  Vieira  Souto. 
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ANNEXOS 


AO 


DA 


DIRECTORIA  DE  FAZENDA 


re: laçâo  dos  anistexos 


N.  1.  Demonstração  classificada  da  receita  arrecadada  e da  despeza  eífectuada  pela  caixa  de  rendas  ordi- 
nárias no  exercício  de  1873. 

N.  2.  Demonstração  dos  créditos  complementares  que  têm  de  ser  abertos,  de  conformidade  com  o art.  3° 
da  lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1873,  para  occorror  á insufficiencia  das  verbas  dos  paragraphos 
do  art.  2°  da  mesma  lei  abaixo  mencionados. 

N.  3.  Receita  e despeza  da  caixa  de  rendas  ordinárias  realizadas  no  primeiro  semestre  de  1874. 

N.  4.  Demonstração  da  receita  arrecadada  e da  despeza  effectuada  no  primeiro  semestre  de  1874,  organisada 
em  presença  dos  balancetes  remettidos  A Directoria  de  Fazenda  pelas  repartições  que  lhe  são 
subordinadas. 

N.  5.  Balanço  da  caixa  dc  depositos  e cauções,  no  primeiro  semestre  de  1874. 

N.  G.  Balanço  da  caixa  de  letras  a receber,  no  primeiro  semestre  dc  1S74. 

N.  7.  Balanço  da  caixa  dc  letras  a pagar,  no  primeiro  semestre  de  1874. 

N.  '8.  Balanço  da  caixa  de  diversos  valores,  no  primeiro  semestre  de  1871. 

N.  0.  Demonstração  da  divida  activa  liquidada,  em  execução  do  regulamento  de  0 de  Junho  de  1859,  até 
30  do  Junho  de  1874. 

N.  10.  Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  liquidada,  de  conformidade  com  o regulamento  de  0 de  Junho 
de  1SÕ9,  até  30  de  Junho  de  1S74,  com  designação  do  numero  dos  devedores  e dos  annos  a 
que  respeita  a divida. 

N.  11.  Explicação  do  quadro  n.  10,  demonstrativo  chi  divida  activa  liquidada,  conformidade  com  o regu- 
lamento de  G de  Junho  de  1839. 

N.  12.  Divida  fundada. 

N.  13.  Qudro  demonstrativo  dos  juros  das  apólices  de  ÕOOSOOO  pagos  e por  pagar,  desde  o segundo  semestre 
de  1842  — 1813  até  o primeiro  semestre  de  1874. 

N.  14.  Quadro  demonstrativo  dos  juros  das  apólices  dc  2008000  pagos  o por  pagar. 

N.  lõ.  Mappa  dos  gêneros  despachados  peia  mesa  provincial  durante  o anno  dc  1873  e primeiro  semestre 
de  1874. 

N.  16.  Mappa  do  café  despachado  na  mesa  provincial  duranto  o anno  de  1S73  c primeiro  semestre  de  1874, 
com  designação  das  províncias  a que  pertence. 

N.  17.  Mappa  comparativo  do  café  despachado  pela  mesa  provincial  no  primeiro  semestre  de  1873  e 
primeiro  de  1874. 

N.  18.  Mappa  do  café  exportado  dos  differentes  portos  da  província  para  a corte,  durante  o anno  de  1873 
e primeiro  semestre  de  1S74. 

N.  19.  Mappa  demonstrativo  da  exportação  lo  café  nos  annos  de  1802  a 1873. 

N.  20.  Preço  do  café  nos  seis  trimestres  decorridos  de  Janeiro  do  1S73  a Junho  de  1874,  segundo  a pauta 
da  alfandega  da  côrte. 

N.  21.  Quota  dc  4 % sobre  o café. 

N.  22.  Mappa  do  assucar  despachado  pela  mesa  provincial  e fiscaes  conferentes,  com  exercicio  na  estação 
central  da  estrada  de  forro  D.  Pedro  II  e trapiche  Mauã,  durante  o segundo  semestre  de  1873 
e primeiro  de  1S71. 

N.  23.  Relação  das  faltas  dos  empregados  da  directoria  de  fazenda  duranto  o anno  de  1S73  e primeiro 
semestre  de  1S74. 

N.  24.  Quadro  demonstrativo  das  contas  defini  ti  vamen  to  liquidadas  durante  o segundo  semestre  de  1873  e 
primeiro  de  1874,  com  declaração  dos  respectivos  municípios,  cathegorias  e nomes  dos  exactores 
a quem  pertencem  as  mesmas  contas. 

N.  25.  Classificação  dos  papei-  c livros  do  archivo. 

N.  26.  Relação  dos  proprios  provinciaes,  com  declaração  de  sua  natureza  e situação  o do  serviço  em  que 
se  achão. 

N.  27.  Officio  do  Dr.  procurador  fiscal. 


INT.  ± 


Demonstração  classificada  da  receita  arrecadada  e da  despeza  effectuada 

exercido 


RKCFJTA 


«J 

■o 

1 

1 

i 

1 

DENOMINAÇÃO  DA  RENDA 

Iinporlanria 
orçada  na  lei 

a.  1.912 

Importância 
arrecadada  no 
exereicio 

Excesso 

da  iniporlancia 
orçada  sobre 
a arrecadada 

Excesso 

da  importância 
irrccadada  sobre 
a orçada 

•1 

2.000:0001)000 

2.330:4588179 

$ 

3oO  i *158$179 

2 

Quota  do  3 °/o  snbre  o assuw 

Decima  urbana • 

S0:000(í000 

23:9118919  i 

56:085$'  81 

8 

8 .. 

3 

235:115-8170 

S22: 1518119  | 

12:7178021 

4 

Patente  sobie  o consumo  da  aguardente i 

115:1505000 

121:2658000  I 

$ 

9:1158000 

5 

Contribuição  <io  j olicia ! 

99:7828000 

101:03/8000 

ti 

4:2558000 

C 

Imposto  de  20/1000  na  compra  e venda  do  es- 
cravos   ’ ! 

1(58:6708000 

197:5098077 

$ 

28:8968077 

7 

Imposto  de  28000  sobre  o gado i 

18:110,5000 

21: 78.  >8000 

8 

8 

Í3*l)/0íj000 

8 

Sello  de  heranças  e legados ■ 

200:5695000 

301:1518889  ' 

103:58óS8S9 

9 

Direitos  de  portagem í 

68:2958000 

74:0588296  ; 

a 

5:76138296 

10 

Rendimento  d •>  proprios  provinriaos ! 

4:9058800 

1:G52$000  ; 

3:2538300 

$ 

11 

Cobrança  da  divi  ia  activa 

40:2918000 

32:1058537 

11:1858103  1 

8 

12 

Emolumentos 

11:6218000 

15:48185513 

$ 

» j : 857  $&_)3 

13 

Multas 

14:0938000 

10:2028329 

8 

8 

14 

Rendimento  de  pcnnus  d'agua 

7:9028000 

6:6'3l>$000  i 

1:2008000 

15 

Rendimento  tia  estrada  dfc  ferro  dc  Cantagullo. 

44: 0008000 

$ 

11:0008001 

8 

16 

Reposição,  pelos  meios  concedidos  no  art,  1°  § 2o 
da  lei  n.  1240  de  20  de  Dezembro  de  18  1,  das  ; 
quantias  tiradas  da  renda  ordinária  da  pro-  j 
vincia  para  execução  do  contrato  dc  12  de  | 
Março  de  1S70,  relativo  á estrada  de  ferro  das  i 
Cachoeiras  a Nova  Friburgo;  e produeto  das  ' 
• operações  de  credito  autorisadas  pela  lei  i 
n.  1362  de 3 de  Janeiro  dc  18GS,  para  execução  ! 
do  mesmo  contrato  até  o fim  do  exercício  de 
1813 

2.250:0008000 

i 

j 

j 

1.5OU:U0Oi‘OUO  j 

750:000$000 

8 

17 

Saldo  do  exercido  de  1S72 

820:4158032 

820:4158032 

$ 

8 

18 

Dcpositos 

Bens  do  evento,  menos  escravos 

1028000 

$ 

1028000 

8 

19 

Produeto  liquido  de  4 loterias  para  matrizes, 
4 para  casas  de  caridade  e 2 para  prisões 

207:0008000 

207:0008000 

ti 

8 

8 

20 

Prêmios  de  bilhetes  de  loteria  não  reclamados. . 

13:1058000 

17:745$000 

4:6408000 

Rendimento  extraordinário 

6.405:1858302 

s 

6.014:0828560 

•10:3208318 

8S5: 3508036 
8 

494:2478294 

8 

Produeto  liquido  de  loterias  destinadas  á com- 
pra e custeio  do  hospital  de  8.  João  Baptista 
deNitherohv  e rendimento  deste 

i S 

6.054:402SS7S 

94:3218060 

8 

8 

Movimento  de  fundos 

8 

6.118:7238938 

751:3788604 

ti 

8 

0.405:185 $302 

6.903:1028542 

885:3508036 

494:2478294 

* 


i 

s 


pela  caixa  de  rendas  ordinárias  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  no 
de  1873 


S $ da  lei. 

NATUREZA  DA  DESPEZA 

Importância 
votada  na  lei 
ii.  1 .912 

Iniporlancia 
despendida  no 
exercício 

Excesso 

dn  iniporlancia 
votada  sobre 
a despendida 

Excesso 
da  iniporlancia 
despendida  sobre 
a votada 

1 

2 

Representação  provincial 

Subsidio  aos  membros  da  assembh  a legislativa 
provincial,  nas  sessões  ordinaria  e extraordi- 
nária e prorogaçõos 

108:0008600 

33:0608000 

74:3408000 

8 

8 

Indemnisaçao  para  despezas  de  viagem 

6:0008000 

2:7368000 

3:2648000 

» 

»> 

Secretaria  cia  asscmblóa 

Pessoal,  inclusive  a gratificação  do  offirial  das 
actas  e os  vencimentos  do  oflieiál  posto  em 
disponibilidade  pelo  art.  4°  da  lei  n.  1453  de 
11  de  Janeiro  de  1S69 • 

27:5758000 

27:5758000 

a 

8 

i 

Gratificação  por  uma  vez  de  2008000  ao  2»  official 
Thomaz  José  de  Siqueira,  ao  porteiro,  ao  aju- 
dante do  porteiro  e ao  continuo,  por  traba- 
lhos extraordinários  no  urchivo 

8008000 

8008000 

a 

8 

5 

Publicação  dos  debates 

14:0008000 

17:8938329 

n 

(a)  3:8938329 

(5 

Impressho,  expediente,  encadernação  c compra 
de  livros  para  a bibliothecn 

4:0008000 

4: 1808640 

8 

(a)  1808610 

7 

Secretaria  do  governo 

Pessoal,  inclusive  a gratificação  do  secretario  e 
a do  oíBcinl  ou  officiaes  de  gabinete 

56:3208000 

53:9308272 

2:3898728 

8 

8 

8 

Expediente  inclusive  o do  gabinete  e jornal  de 
um  servente 

4:0008000 

6:4708910 

(a)  2:4708910 

9 

Impressão  de  leis,  relatórios  e actos  do  governo, 
reimpressão  da  legislação  de  1862,  e publi- 
cação dos  actos  officiaes 

A’  empreza  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro  pela 
publicação  do  expediente  o actos  do  goveino 
durante  o corrente  anno  alem  do  que  jã  re- 
cebeu pelo  paragrapho  precedente 

10:0008000 

11:7318900 

8 

(a)  1:7318900 

10 

9:6008000 

9:6008000 

$ 

8 

11 

Aluguel  da  casa 

2:0008000 

2:0008000 

ti 

S 

12 

Directoria  dc  instrueçao 

Pessoal,  inclusive  as  gratiíiçações  dos  inspe- 
ctores  municipaes  

73:9008000 

63:0958228 

10:8018772 

8 

13 

Expediente,  e jornal  de  um  servente 

2:0008000 

1 : 7108750 

2898250 

8 

11 

Directoria  dc  olOras  pnTblicas 
Pessoal,  ordenados  e gratificações 

144:8008000 

136:0998912 

S:10080SS 

8 

15 

Expediente,  compra  e concerto  de  instrumentos, 
publicação  de  editaes  e annuncios  para  arre- 
matação de  obras 

6:000$000 

5:998$600 

18400 

8 

16 

Directoria  de  fazenda 

Pessoal,  tendo  o director  direito  aos  venci- 
mentos marcados  ao  director  das  obras  pu- 
blicas pelo  art.  l.°  § l.°  da  lei  n.  17S2  de 
14  de  Dezembro  de  1872 

91:4668666 

91:0568831 

2:8098835 

8 

17 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e compra  de 

i 4:0008000 

4:5788300 

8 

(a)  5788300 

18 

livros,  inclusive  2:000$000  para  material  do 
archivo 

j 2:0008000 

8 

2:0008000 

8 

Impressão  do  balanço,  orçamento  e relatorio 
do  director 

5:0008000 

4:6008000 

4008000 

8 

19 

Ajuda  de  custo  aos  collectorcs  e empregados 
da  directoria 

3:0008000 

1568000 

2:8148000 

8 

577:1618666 

479:0738672 

107.-243S073 

8:8558079 

da  lei 


DESPBZA 


NATUREZA  DA  DESDEZA 


Irajiorlaneia  Imporlanciu 

volada  na  lei  despendida  no 
n.  1.912  exercido 


Excesso  Excesso 

da  imporlancia  da  imoorlaneia 
volada  sobre  despendida  sobre 
a despendida  a votada 


Transporte 

Julio  dos  feitos 


577:4618666  479:0738672  107:249^073  8:8558079 


Ordenados  e gratificações. 
Porcentagem 


Meza  provincial 

Ordenados  c gratificações 

Porcentagem ‘‘‘ 

Aluguel  de  casa 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e outras 
despezas 


Collectorias 


Porcentagem . 
Livros  


Agencias 

28  Ordenados  e gratifiecções 

29  Aluguel  de  casas,  expediente,  livros  e reforma 

de  utensílios 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  pas- 
sagem administradas 


30  Porcentagem  aos  cobradores... 

31  Aluguel  de  casas 

32  Expediente  e livros  de  talões. 


Cnlto  publico. 

33  Guisamentos  a 121  parochos 

Escola  normal. 

34  Ordenados  e gratificações 

35  Pensões  de  308000  mensaes  a 6 alnmnos 

36  Aluguel  de  casa 

37  Expediente  e jornal  de  um  servente 

38  Compêndios  para  os  alumnos,  livros  para  a 

bibliotbeca  e utensílios 

Instrucçõo  secundaria. 

39  Ordenados  e gratificações  aos  dous  professores 

existentes 

40  Gratificação  ao  professor  da  cadeira  de  latim 

em  Angra  dos  Reis ■. 

Instrucção  primaria. 

41  Ordenados  e gratificações  a 426  professores  vi- 

talícios, effectivos  e provisorios,  inclusive  os 
tres  allemães  de  Petropolis 

42  Gratificações  extraordinanas  de  2008000  a21  pro- 

fessores que  contão  mais  de  20  e 25  annos 
de  serviço,  na  fórma  do  art.  Io  § 5o  da  lei 
n.  1757 

43  Augmento  de  2008000  no  ordenado  de  7 profes- 

sores que  contão  mais  de  25  annos  de  serviço, 
na  fórma  do  citado  paragrapho 

44  Gratificação  aos  professores  substitutos  que 

possão  ser  nomeados  em  virtude  do  art.  Io' 
§ 10  da  lei  n.  1490 


5:2008000 

4:6298100 


22:9668666 

6:2408000 

1:4008000 

9008000 


31:0668614 

6:9188000 


15:6008000 

2:1608000 

1:2008000 

6008000 

2:0008000 


2:8008000 

8008000 


4:8298627 

3:3218160 


23:9118991 

6:7538482 

1:3998992 

1:0088000 


129:7078000  131:3558615 

9008000  1: 096800 J 


30:7818439 

6:7978864 


2608969 

108479 

128000 


24:2008000  16:7838151 


15:4288108 

1:3328617 

1:2008000 

9868540 

1:6178490 


2:7998984 

7998992 


3708373 

1:3018940 


518675  8 

8 (=*}  5138482 

S008  8 

8 (a)  1088000 


8 (a)  1:6488615 

8 (a)  1968000 


2858205 

12)8136 


8 (a)  2608969 
8 («)  108479 
8 (a)  128000 


7:4168549 


1718892  S 

8278383  jj 

S (a)  3868510 

3828510  S 


531:8008000 

420:9298388 

110:8708612 

4:2008000 

3:8358977 

3648023 

1:4008000 

1:3758525 

248475 

15:0008000 

13:8048829 

1:1958171 

1.389:1498076 

1.170:509«191 

230:6318049 

11:9918164 
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Importância 
votada  na  lei 
• n.  1.912 

Imporlancia 
despendida  no 
cxcrcicio 

■ 

45 

Transporte 

Gratificação  do  58000  aos  professores,  por 

1.389:149«076 

1.170:5098191 

230:6318049 

11:9918164 

46 

nlumno  que  apromptarom 

4:0008000 

8 

4:0008000 

8 

8 

8 

8 

8 

Aluguel  do  casas  para  escolas 

157:7428000 

114:6968155 

43:0458845 

47 

Custeio  de  426  esco"las 

26:6008000 

17:7228923 

8:8778077 

48 

Ajuda  de  custo  aos  professores  removidos 

2:0008000 

7998992 

1:2008008 

49 

Utensílios  para  trabalhos  do  agulha 

5:2758000 

2:7068802 

2:5688198 

50 

Utensílios  c moveis  para  as  escolas  novamente 
creadas  e reforma  das  existentes 

35:0008000 

25:5568000 

9:9448000 

8 

51 

52 

Impressão  e acquisiçâo  de  compêndios  para  uso 
dos  alumnos 

10:0008000 

9:5008000 

4408000 

8 

Despeza  com  os  titulos  dos  membros  do  conse- 
lho c inspectores  de  distiicto 

4008000 

838000 

3678000 

8 

53 

Subvenção  ás  escolas  particulares  de  instrucção 
primaria,  que  receberem  alumnos  pobres,  na 
fórma  do  art.  2°  da  lei  n . 1470  de  3 de  De- 
zembro de  18G9  e do  art.  1»  g 4o  da  lei  n.  1190 
de  17  de  Outubro  de  1870 

8:0008000 

13:6898938 

8 

(b)  5:6898938 

i4 

Para  execução  do  decreto  n.  1632  de  25  de  No- 
vembro de  1871,  que  creouas  escolas  nocturnas 

10:0008000 

3:8788725 

6:1218275 

8 

55 

l?olicia  e segurança  publica 
Para  despezas  de  segurança  publica 

5:0008000 

1:0008000 

4:0008000 

8 

56 

Conducção  de  presos  de  uns  para  outros  muni- 
cípios da  provincia  e despezas  extraordinárias 

5:0008000 

4:9118210 

888790 

8 

57 

Aluguel  de  casas  para  prisões 

6:1668000 

2:9978998 

3:1688002 

8 

58 

Vestuário,  sustento,  dietas  e medicamentos  aos 
presos  pobres  da  capital  da  provincia 

35:0008000 

30:8188408 

4:1818592 

8 

59 

Idèm  aos  presos  pobres  das  câdôas  dos  outros 
municípios 

18:0008000 

22:2938040 

8 

(a)  4:2938040 

60 

Luz,  assèio  das  prisões  e dos  presos,  inclusive 
a ílluminação  interna  da  casa  de  detenção  de 
Nicteroy,  expediente  e outras  despezas  da 
mesma  casa 

2:0008000 

7118446 

1:2888554 

8 

61 

Ordenados  e gratificações  aos  empregados  da 
casa  de  detenção  de  Nictheroy 

6:0008000 

5:9488864 

518136 

8 

62 

Corpo  policial 

Vencimentos  dos  officiaes,  praças  de  pret  e ca- 
valgaduras, tendo  o coronel  commandante  e o 
major  fiscal  direito  às  vantagens  qne  percebem 
os  officiaes  de  iguaes  jpostos  no  exercito  e conti- 
nuando a perceber  o soldo  que  têm  pela  tabella 
annexa  á lei  n.  1838  de  3 de  Janeiro  de  1873. 

503:2458300 

429:8348033 

73:4118267 

8 

63 

Quartéis  pura  os  destacamentos 

6:0008000 

6:0008000 

8 

8 ' 

64 

Luz  para"  os  quartéis  da  capital  e dos  destaca- 
mentos   

4:5008000 

4:0868380 

8 

65 

Transporte  de  destacamentos  e praças  em  serviço 

8:0008000 

8:0008000 

8 

8 • 

66 

Medicamentos  para  os  destacamentos  e honorá- 
rios a médicos : 

4:5008000 

4:5008000 

8 

8 , 

67 

Livros  e papel  para  a escripturação 

1:0008000 

9168160 

838840 

8 

68 

Remonta  de"  cavallos 

10:0008000 

8:5268000 

1:4748000 

8 

69 

Compra  de  correiame,  armamento  e arreios  e 
concerto  dos  mesmos 

7:5008000 

7:3138810 

1868190 

8 

70 

71 

Utensílios  do  rancho,  cosinha  e outros  para  os 

quartéis  da  capital  e dos  destacamentos 

Funeral  das  praças 

2:0008000 

6008000 

1:4688275 

7398000 

5318725 

8 

(c)  1398000 

72 

Illunaiuacão  publica 

Custeio  de  750  combustores,  calculados  cada 
um  a 968000  por  anno 

72:0008000 

7581388920 

8 

(d)  3:1388920 

73 

Saude  publica 

Pessoal  do  instituto  vaccinico 

1:1008000 

1:0998992 

8008 

8 

. 

2.345:7778376 

1 

1.975:4568262 

395:5788176 

25:2538062 
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74 

75 
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77 

78 


79 


80 


81 

82 


83 

84 

85 
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87 

88 


89 

90 

91 


92 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Transporto 

Obras  publicas 

Reparo,  conservação  e construcção  de  estradas, 
pontes  e outras  obras  decretadas,  feitas  por 

administração  ou  por  contrato 

Para  pagar-se  á camara  municipal  de  Itaguahy 
a quantia  com  que  auxiliou  os  cofres  provin- 
ciaes,  segundo  as  leis  ns.  655, 708  e 820  de  6, 

10  e 19  de  Outubro  de  1853, 1S54  e 1355. ... 

Pagamento  ao  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  So- 
brinho, na  fôrma  do  contrato  de  12  de  Março 
de  1870,  relativo  á construcção  da  estrada  de 
ferro  das  Cachoeiras  a Nova  Friburgo 

Garantia  de  juros. 

Juros  de  7 % ao  anno  na  fôrma  do  decreto 

n.  1621  dc  25  dc  Novembro  de  1871 

Juros  de  7 °/0  á empreza  da  estrada  de  ferro  de 
Maricá,  segundo  o contracto  de  11  de  Jnlho 
de  1872,  baseado  na  lei  n.  1629  de  25  de  No- 
vembro de  1S71 

Juros  de  7%  à empreza  da  estrada  de  ferro  de 
Barra  Mansa  ao  Bananal,  na  fôrma  da  lei 
n.  1841  de  4 de  Janeiro  de  1873,  ficando  elevado 

a 700:000S000  o capital 

Juros  de  7 % para  execução  da  lei  n.  1684  de  21 
de  Dezembro  de  1871,  sobre  o estabelecimento 
de  tres  engenhos  centraes  de  fabrico  de  as- 
sucar  


Serviços  oontraotados. 

Subvenção  á empreza  de  um  vapor  de  reboque 

no  porto  do  S.  João  da  Barra 

Idem  á empreza  de  navegação  do  rio  Itaba- 
poana,  ficando  prorogado  por  10  annos  o 
respectivo  contracto 


Empréstimo  provincial. 

Juros  de  6,256  apólices  que  existem  em  circu- 

laçào  ••«••••••••• 

Juros  de  6,569  apólices  de  2008  emittidas  para  a 
compra  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 
entre  a estação  das  Cachoeiras  e a do  Porto 

das  Caixas 

Um  por  cento  de  amortizaçao  sobre  a emissão 

totai ; 

Juros  de  4,445  apólices  amortisadas,  applicados 

á amortisação 

Juros  de  2.750:0008000,  tomados  em  virtude  do 

art.  1.®  § 16  e art.  4.°  desta  lei 

Pagamento  da  divida  ílufctuante 


Pessoal  inaotivo 


Empregados  aposentados . 

Profossores  jubilados 

Reformados 


Subsidio  ás  camarás  munioipaes 

Subsidio  ás  camaras  municipaes  da  provincia, 
na  fôrma  da  lei  n . 1476  de  4 de  Janeiro  da 
1870 


Importância 
votada  na  lei 
n.  1.912 

Importância 
despendida  no 
exercício 

Excesso 
da  importância 
votada  sobre  < 
despendida 

2.345:7778376 

1.975:4368262 

395:5738176 

902:0998839 

859:9468098 

102:1538741 

5:0008000 

5:0008000 

8 

600:0008000 

600:0008000 

8 

21:0008090 

8 

21:0008000 

105:0008090 

8 

105:0008000 

49:0008000 

8 

49:0008000 

63:0008000 

8 

63:0008000 

12:0008000 

12:0008000 

8 

10:0008000 

9:3888443 

6118557 

187:6808000 

1S4:9S08000 

2:7008000 

78:8288000 

73:6148000 

5:2148000 

64:1438000 

8 

64:1438000 

133:3508000 

8 

133:3508000 

165:0008000 

800:0008000 

7228668 

307:9848174 

164:2778332 

492:0158826 

61:5168259 

28:4648352 

29:1538016 

57:0168561 

24:7788914 

35:1118559 

4:4998698 

3:6858438 

8 

Excesso 


a votada 


217:0008000 


5.938:0118842 


102:8008000 


25:2528062 


8 

8 

8 

8 


8 

8 

8 


(a)  5:6588543 


114:2008000 
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Transporto 

Dospozas  diversas 


93 

94 


95 

96 

97 

98 


99 


100 

101 

102 


Fóros  do  terrenos 

Telegrapho  electrico,  sendo  10:000fjoo0"pãrã 
auxilio  dos  trabalhos  das  linhas  lelegra- 

phicas  de  reconhecida  utilidado  publica 

Luz  e asseio  do  corpo  da  guarda  da  directoria 

do  fazenda  

Substituição  do  empregados 

Restituição  de  impostos  cobrados  em  annòs 

anteriores . 

Despezas  eventuaes,  sendo  6:0005000  para  gra- 
tificações extraordinárias  aos  empregados  da 
directoria  de  fazenda,  que  forem  incumbidos 
da  tomada  do  contas  e da  liquidação  da 
divida  activa  fóra  das  horas  do  expediente 

da  repartição 

Pagamento  de  credores  de  exercidos  findos, 
dentro  dos  créditos  votados  nas  differentes 
verbas  das  leis  do  orçamento  de  exercidos 
anteriores,  inclusive,  desde  já,  o pagamento 
aos  empregados  e engenheiros  da  província 
da  differença  entre  os  vencimentos  que  per- 
cebem e os  que  anteriormente  percebião,  con- 
tados do  1»  de  Janeiro  de  1870  até  a data  dos 
decretos  ns  1617  e 1618  de  25  de  Novembro  de 
1871,  visto  que  o decreto  n.  1649  de  18  de  De- 
zembro de  1871  autorisou  o pagamento  da- 
quella  differença  consignando  os  créditos  ne- 
cessários às  verbas  próprias  das  leis  ns.  1485 
e 1543,  de  27  de  Abril  e 10  de  Dezembro  de 

1870 

Despezas  para  preparos  de  causas  e execuções 

da  fazenda  provincial 

Subvenção  ao  Imperial  Instituto  de  Agricultura 
Auxilio  ao  jornal  A Instrúcção  Publica  com 
obrigação  de  dar  um  exemplar  a cada  camara 
municipal,  bibliothecas  populares  e a todos 
os  professores  que  estiverem  regendo  escolas 
publicas  ou  subvencionadas 


x>epositos 


103 

104 

105 


106 

107 


Porcentagem  pela  arrecadação  dos  bens  do 

evento  e restituição  destes 

Subvenção  pelo  producto  liquido  de  4 loterias 
para  a construcção,  continuação  e reparos  de 
matrizes  e acquisição  de  paramentos  e alfaias 
Idem  idem  de  4 loterias  em  beneficio  das  casas 
de  caridade  da  província  inclusive  as  pensões 
do  Instituto  dos  Surdos  Mndos,  devendo  o 
hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nitherohy 
entrar  na  distribuição  do  producto  sem  pre- 
juízo da  extracção  das  loterias  consignadas 
no  art.  7°  da  presente  lei,  tanto  para  o cus- 
teio do  estabelecimento  como  para  amorti- 
zação das  apólices  emittidas  em  pagamento 
do  prédio  e inclusive  2:0006000  para  a caixa 

de  dotes  do  asylo  de  Santa  Leopoldina 

Idem  de  2 ditas  para  a construcção,  continuação 

e reparos  de  cadeias  e casas  de  detenção.- 

Restituição  de  prêmios  de  bilhetes  de  loteria. . 


Importância 

Importância 

Excesso 

Excesso 

votada  na  lei 
ii.  1.012 

despendida  no 
exercício 

da  importância 
votada  sobre 
a despendida 

da  importância 
despendida  sobre 
a votada 

5.938:011(3843 

4.218:7985679 

1.720:4336768 

31:2106605 

116(3460 

545000 

625160 

6 

10:650)3000 

4175512 

10:2026488 

5 

2005000 

3:000(3000 

925710 

5:3816901 

1076260 

5 

5 

(a)  2:3816961 

3:000j?000 

1:0226817 

’ 1:9775183 

5 

16:0005000 

11:0695605 

4:9306395 

$ 

200:0005000 

349:7416011 

5 

(e)  149:7415011 

3:0005000 

5:0005000 

1:3286164 

5 

1:6715836 

5:0006000 

5 

5 

5:0008000 

5:0005000 

5 

5 

1025000 

5 

1025000 

5 

82:8005000 

82:8005000 

6 

5 

82:8005000 

68:3005000 

5 ‘ 

41:4005000 

13:1055000 

12:2295809 

1:4056000 

5 

5 

4.787:6715298 

1.799:8475581 

183:8335577 

1 
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Excesso 


Excesso 


da  importância  da  importância 


a arrecadada 


ü. 405:1850302  0. 903:1020512  885:3500030 


a orçada 


491:2478294 
• 8 


■191: 247 0294 
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NATUREZA  DA  DESPEZA 


Importância  Importunei»  Excesso  Excesso  • 

da  importância  da  importaneia 

I«,  „uda  *,  d.i|,Jid..»tK 

n.  1.912  cxercicio  a despendida  avotada 
1 * 


Créditos  extraordinários. 


Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 


Saldo  que  passou  para  o exercício  de  1874. 


Movimento  de  fundos. 


4.788:448fi768 
8 110:0858065 


4.898:5288833 
ff  58:0058959 


4.951:5348792 
ff  1.197:1898146 


6.148:7238938 
ff  754:3788604 


Transporto 6.401:1858302  4.787:6718298  1.799:8478581  183:3338577 

Croditos  especiaes 8 7728470  8 8 


6.404:1858302  6.903:1028512  1.799:84785S1  183:3338577 


occorrer  á insuficiência  destas  verbas, 
occorrer  á insuficiência  desta  verba.  . 

do  credito  para  occorrer  á insuficiência  desta  verba.  , 1R7,  40.7415011 

da  quantia  orçada,  0 a portaria  presidencial  do  4 de  Março  de  1874,  49.  /4ii?un. 


iv.  â 


0 Desembargador  Presidente  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  attendendo  á insuf- 
fidencia  das  quantias  votadas  nos  §§  5*,  6o,  8o,  9o,  17*,  23°,  25°,  26°,  27°,  30°,  31°,  32°, 
37°,  59°,  91°  e 96°,  da  lei  n.  1912  dc  13  de  Junho  de  1873,  conforme  a demonstração 
desta  data  apresentada  pela  Direciona  de  Fazenda:  resolve,  autorisado  pelo  art.  3o  da 
mesma  lei,  abrir  um  credito  complementar  da  importância  de  Tinte  e quatro  contós  seis 
centos  e vinte  quatro  mil  setecentos  e oito  réis  (24:624$708),  para  occorrer  ao  pagamento 
das  despezas  do  exercido  de  1873  feitas  com  os  ramos  do  serviço' publico,  de  que  tratão 
aquelles  §§ ; ficando  de  nenhum  effeito  todas  as  portarias  e despachos  anteriores  que 
autorisárão  a abertura  de  créditos  á proporção  que  se  tornarão  necessários,  visto  se 
acharem  todos  incluidos  no  que  ora  é aberto. 

Palacio  do  Governo  da  Provinciaem  31  de  Março  de  1874. 


Manoel  José  ãe  Freitas  Travassos. 


Demonstração  dos  créditos  complementares  que  tftm  de  ser  abertos,  de  conformidade 
art.  3*  da  lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1873,  para  occorrer  á insufficiencia 
das  verbas  dos  §§  do  art.  2o  da  mesma  lei  abaixo  mencionados 


com  o 


M 

Importância 

Importância 

paga- 

Créditos 

NATUREZA  DA  DESPEZA 

rotada  na  lei 
n.  1912 

complemen- 

tares 

Soorotarla  da  assombiúa 

5 

Publicação  dos  debates 

0 excesso  é devido  ás  prorogações  da  sessão  ordinaria 
e á sessão  extraordinária  da  assombléa  legislativa  pro- 
vincial. 

14:0008000 

17:8938329 

3:8938329 

6 

Impressão,  expediente,  encadernação  e compra  de  livros 
para  a bibliotheca 

4:0008000 

4:1808640 

1808640 

0 excesso  ó devido  à mesma  causa  qne  a do  paragrapho 
precedente. 

- 

Seoretarla  cio  governo 

8 

Expediente,  inclusive  o do  gabinete  e jornal  de  um  ser- 
vente  

4:0008000 

6:4708910 

2:4708910 

E’  devido  o excesso  á elevação  do  preço  dos  objectos  e 
á maior  quantidade  destes  comprados  para  o expediente. 
Impressão  de  leis,  relatórios  e actos  rio  governo,  reim- 

9 

- 

pressão  da  legislação  de  1862  e publicação  de  actos  offi- 
ciaes  

10:0008000 

11:7318900 

1:7318900 

0 excesso  provém  do  maior  custo  da  impressão  de  leis 
e dos  relatórios  e annexos  apresentados  a assembléa  le- 
gislativa provincial  em  uma  sessão  ordinaria  e outra 
extraordinária.. 

l>lrectorla  do  fazenda 

17 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e compra  de  livros 

4:0008000 

4:5788300 

5788300 

Provém  ó excesso  da  elevação  de  preço  dos  objectos  de 
expediente  e livros. 

Mesa  Provincial 

23 

Porcentagem ' 

A • 4£9, 

Procede  a differença  de  ter  sido  arrecadada  peia  Mesa 

25 

Provincial  importância  maior  do  que  a orçada  na  lei. 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e outras  despezas 

Provém  a differença  df>  maior  expediente  da  repartição 
devido  á maior  arrecadação. 

9008000 

1:0088000 

1088000 

Oollectorlas 

26 

Porcentagem 

129:7078000 

131:3558615 

1:6488615 

27 

A differença  procede  de  terem  as  collectorias  arrecadado 
quantia  maior  do  que  a orçada  na  respectiva  lei  do  or- 
çamento. 

Livros 

9008000 

1:0968000 

1968000 

1 

_ 0 excesso  è devido  á maior  quantidade  de  livros  forne- 
cidos ás  collectorias  para  escripturação  de  maior  receita. 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  passagem 

administradas 

30 

PnrAAT)tft£Arn  uns  rtobradnrfis.  

2608969 

2608969 

Não  tendo  a lei  do  orçamento  estipulado  quantia  al- 
guma para  este  paragrapho  por  se  acharem  todas  as 
barreiras  arrematadas  no  anno  da  lei,  foi  todavia  neces- 
sário despender-se  á quantia  acima  com  a porcentagem 
do  cobrador  de  uma  barreira  no  intervallo  de  tempo  em 
qne  a mesma  passou  da  administração  para  a arrema- 
tação. 

31 

108479 

Al  111711  Al  dfi  fiadas 

108479 

A despeza  deste  paragrapho  está  no  mesmo  caso  qne  a 
do  precedente. 

173:7478000 

185:8398624 

11:5928624 

■1  — 


w 

COO 

C4/D 

NATUREZA  DA  DESPEZA 

Importância 
votada  na  loi 
n.  1912 

Importância 

paga 

Croditos 

complomon- 

taros 

Transporto 

173:7175000 

185:3398624 

11:5928624 

32 

Exppflirptn  o.  livros  do  talões 

126000 

128000 

r Ã despeza  desta  verba  é idêntica  e está  no  mesmo  caso 
que  a das  duas  anteriores. 

Escola  Normal 

37 

Expediento  e jornal  dc  um  servente 

O excesso  procede  da  insuficiência  da  verba  do  anno 
da  lei  para  occorrer  ás  despezas  feitas  com  o serviço  do 
expediente. 

6008000 

9865510 

3868540 

Policia  o segurança  putolica 

59 

Vestuário,  sustento,  dietas  e medicamentos  aos  presos 

pobres  das  cadêas  dos  municípios  do  interior 

Provem  o excesso  da  insufficiencia  no  anno  da  lei  da 
quantia  votada  para  occorrer  & despeza  que  se  faz  por 
esta  verba. 

18:0005090 

22:2935040 

4:2938040 

Pessoal  inactivo 

01 

Reformados 

O excesso  da  despeza  nesta  verba  é devido  ás  reformas 
concedidas  a officiaos  do  corpo  policial  depois  de  ter  sido 
votada  a lei  do  orçamento. 

29:1535016 

35:1116559 

5:9588543 

Despezas  diversas 

96 

Substituição  de  empregados 

3:0005000 

5:3818961 

2:3S1$961 

O excesso  provém  da  insufficiencia  da  verba  no  anno 
da  lei  para  occorrer  ao  pagamento  da  diferença  de  venci- 
mentos aos  fempregados  que  substituirão  aos  que  se 
achárão  impedidos  ou  pelo  serviço  publico  on  por  es- 
tarem no  gozo  de  licença  com  todos  os  vencimentos. 

224:5005016 

249:1248724 

24:6248708 

A verba  do  § 17  é de  6:0005000  sendo  4:OOOSOOO  para  o expediente  e jornal  de  um  servente,  e 2:0008000 
para  o material  do  arcnivo  da  directoria  do  fazenda.  Para  occorrer  á insuficiência  da  primeira  parte  foi  pre- 
ciso o credito  complementar  acima  demonstrado,  ficando  intacto  o credito  da  segunda  para  ter’  applicação  con- 

V CUlvIItO» 

Contadoria,  31  de  Março  de  1874. 


Pedro  Antonio  Gomes  Junior. 


isr. 

Receita  e despeza  da  caixa  de  rendas  ordinárias  da  Provinda  do  Ric 


RECEITA 

1 Quota  de  4 % sobre  o café 

989:0338473 

11  Quota  de  3 % sobre  o 'assucar 

13:7978276 

1 Tífln.imn.  urbana 

. 2:1698360 

1 Patente  sobre  o consumo  de  aguardente • 

76:8508000 

1 Contribuição  de  policia 

62:8508000 

1 Imposto  de  203000  na  compra  e venda  de  escravos 

58:8968190 

I Imposto  de  28000  sobre  o gado 

5:2128000 

1 Sello  de  heranças  e legados 

27:3413109 

■ liTVreit.nç  <1  0 nrvrf.acrpm : 

25:3788442 

I Rendimento  de  proprios  provinciaos 

- 3603000 

■ I rínhranna  rin.  ri  i viria  ílC.fliVft 

4:3718039 

1 F.rrmln  mentos 

4:5418007 

1 Multas 

1:2838463 

1 Rendimento  de  pennas  d’agua 

2:2868000 

I Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo .‘ 

8 

1 Reposições,  pelos  meios  concedidos  no  art.  1»  § 2°  da  lei  n.  1.240  de  20  de 

1 Dezembro  de  1861 

8 

I Saldo  do  exercicio  de  1873 

1.197:1893146 

I 

2.471:5588505 

I Depositos 

I Bens  do  evento  menos  escravos 

2618040 

I Producto  liquido  de  quatro  loterias  para  matrizes,  quatro  para  casas  de  cari* 

1 lade  e d ia  s para  prisões 

103:5008000 

I Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 

13:5078500 

I 

2.588:8278045 

II  Rendimento  extraordinário 

57:8078851 

2.646:6348896 

■(Hospital  de  S.  João  Bagtista  de  Nictheroy 

22:4418600 

I 

' 2.669:0768496 

■ Movimento  de  fundos  

115:1638728 

2.784:240^224 


de  Janeiro,  realisadas  no  primeiro  semestre  do  exercicio  de  1874 


DESPEZA 


Representação  provincial 

Secretaria  da  assembléa 

Secretaria  do  governo 

Directoria  de  instrucção 

Directoria  de  obras  publicas 

Directoria  de  fazenda 

Juizo  do3  feitos 

Mesa  provincial 

Collectorias 

Agencias 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  passagem 

Culto  publico 

Escola  normal 

Instrucção  secundaria 

Instrucção  primaria 

Policia  e segurança  publica 

Corpo  policial 

Illuminação  publica 

Saude  publica 

Obras  publicas 

Garantia  de  juros 

Serviços  contratados 

Empréstimo  provincial 

Pessoal  inactivo 

Subsidio  às  camaras  municipaes 

Despezas  diversas 

Depositos 


Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy 


Credito  extraordinário 


20:8083000 

22:7583254 

29:4013034 

23:1113838 

59:9813950 

41:8853064 

2:1793178 

13:3483664 

35:1723650 

12:8593721 

6293726 

1:3363000 

10:9833530 

1:3163658 

199:6273589 

18:3903969 

188:8848999 

26:1158546 

4493998 

414:5968653 

2:6773419 

243:6328461 

47:2918363 

8 

87:6218597 

8 

13:7828730 


1.518:9338591 

19:8568375 


1.538:7893966 

52:4373000 


Credito  especial 


1.591:2268966 

13:5163861 


Saldo  existente  no  dia  30  de  Junho 


1.604:7433827 

329:7663589 


Movimento  de  fundos 


1.934:5108416 

849:7293808 


2.784:2403224 


ixr.  ^ 


Demonstração  classificada  da  receita  arrecadada  e da  despeza  effectuada 

presença  dos  balancetes  remettidos  â Directoria  de 


RECEITA 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA 


Quota  de  4 % sobre  o café 

Quota  de  3 % sobre  o assucar 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  cTaguardente. . . ..  . . 

Contribuição  de  policia ’ 

Imposto  de  208  na  compra  e venda  de  escravos 

Imposto  de  28000  sobre  o gado 

Selio  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Cobrança  da  divida  activa ' 

Emolumentos ' 

Multas 

Rendimento  de  pennas  'd’a'giia.' . . . . . . . . ! ’ 
Rendimento  da  estrada  de  forro  de  Cantagallo. 
R polos  meios  concedidos  no  art.  1° 

§ ioci^ajie*  n'  ,^e  20  de  Dezembro 
de  1861,  das  quantias  tiradas  da  renda  ordi- 
naria  da  Província  para  execução  do  con- 
tracto de  12  de  Março  de  1870,  relativo  á 
estrada  de  ferro  das  Cachoeiras  a Nova-Fri- 
burgo  ; e producto  das  operações  de  credito 
autonsadas  pela  lei  n.  1362  de  3 dc  Janeiro 
de  1868,  para  execução  do  mesmo  contracto 
ate  o fim  do  exercício  de  1873. 

Saldo  do  exercício  de  1873 ‘ ‘ 

Dopositos. 

Bens  do  evento  menos  escravos 

liquido  de  4 loterias ‘para  matrizes', 
caridade  e 2 para  prisões. . . . 
emios  de  bilhetes  de  loteria  não  reclamados. . 


Imporlancia 

Imporlancia 

orçada  na  lei 

arrecadada  no 

n.  1912 

scmeslrc 

2.000:0008000 
80:0008000 
235:1688470 
115:1508000 
09:7828000 
108:6738000 
18:1108000 
2U0: 5698000 
G8: 2958000 
4:9058800 
46:2918000 
11:6218000 
14:0938000 
7:9028000 
■44:0008000 


2.250:0008000 

820:4158032 


1028000 

207:0008000 

13:1058000 


1.197:1898146 


298S040 

103:5008000 

13:5078500 


Excesso  Excesso 

da  importância  da  importância 
orçada  sobre  arrecadada  sobre 
a arrecadada  aoitada 


1.048: 3998427 
14:0988485 
73:8478511 
117:6658000 
93:0658000 
122:6588146 
10:5768000 
•48:7878367 
29:0808332 
360S000 
0:5378159 
5:2208587 
1:7928820 
2:3048000 
S 


951:6008573 

65:9018515 

101.3208956 

8 

0:7178000 
46:0148854 
7:5318000 
151:7818633 
39:2148668 
4:5-408800 
39:7538841 
0:4038413 
12:3008180 
5:5988000 
•4-4:0008000  j 


2.250:0008000 

8 


103:5008000 

8 


2:5158000 


376:7748114 


1968040 


4028500 


Rendimento  extraordinário. 


6.405:1858302  2. 8S8: 8868523  3. 896 -1868433 

80:6838678  S 


379:SS78654 


Ph°0SD<i(a1dl1|lerT 1 “ PJP*  comPra  e custeio  do 

ÍSmL  t lufc  B?p,ist* d*  ‘ 


2.969:5708201 


22:4418600 


Movimento  de  fundos. 


2.992:0116801 

115:5428186 


6.405:185(302  3.107,5531087  3.896:1861433  379:8871654 


no  semestre  de  Janeiro  a Junho  do  exercício  de  1874  organisada  em 
Fazenda  pelas  repartições  que  lhe  são  subordinadas  ’ ? ^ 

DESPEZA 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Roprosontação  provincial 

Subsidio  aos  membros  da  assembléa  legislativa 
provincial,  nas  sessões  extraordinária,  ordiná- 
ria e prorogações 

Indemnisaçâo  para  despezas  de  viagem 

Seoretaria  da  assexnbléa 

Pessoal,  inclusive  a gratificação  do  oíficial  das 
actas  e os  vencimentos  do  oflicial  posto  em 
disponibilidade  pelo  art.  4»  da  lei  n.  1453  de 

11  de  Janeiro  de  1869 • 

Gratificação  por  uma  vez  de  2008000  ao  2®  officiài 
Thomaz  José  de  Siqueira,  ao  porteiro,  ao  aju- 
dante do  porteiro  e ao  continuo,  por  traba- 
lhos extraordinários  no  urchivo 

Publicação  dos  debates 

ImpressSo,  expediente,  encadernação  c compra 
de  livros  para  a bibliotheca 

Secretaria  do  governo 

Pessoal,  inclusive  a gratificação  do  secretario  e 

a do  oflicial  ou  officiaes  de  gabinete 

8 Expediente,  inclusive  o do  gabinete  e jornal  de 

um  servente 

Impressão  de  leis,  relatórios  e actos  do  governo, 
reimpressão  da  legislação  de  1862,  e publi- 
cação dos  actos  officiaes 

10  A’  empreza  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro  pela 

publicação  do  expediente  e actos  do  governo 
durante  o corrente  anno  alem  do  que  jà  re- 
cebeu pelo  paragrapho  precedente 

11  Aluguel  da  casa 

Directoria  de  instrucção 

12  Pessoal,  inclusive  as  gratifiçações  dos  inspe- 

ctores  municipaes  

13  Expediente,  e jornal  de  um  servente 

Directoria  d©  obras  publicas 

14  Pessoal,  ordenados  e gratificações 

15  Expediente,  compra  e concerto  de  instrumentos, 

publicação  de  editaes  e annuncios  para  arre- 
matação de  obras 

Direotoria  de  fazonda 

Pessoal,  tendo  o director  direito  aos  venci- 
mentos marcados  ao  director  das  obras  pu- 
blicas pelo  art.  1.®  § 1.®  da  lei  n.  17S2  dc 

14  de  Dezembro  de  1872 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e compra  de 
livros,  inclusive  2:0008000  para  material  do 

archivo 

Impressão  do  balanço,  orçamento  e relatorio 

do  director 

Ajuda  de  custo  aos  collectores  e empregados 
da  directoria 


Imporlancia  Importância 
votada  na  lei  despendida  no 


n.  1.012 


108:0008000 

6:0008000 


8008000 

14:0008000 

4:0008000 


56:3208000 

4:0008000 


10:0008000 


9:6008000 

2:0008000 


73:9008000 

2:0008000 


6:0006000 


6:0008000 

5:0008000 

3:0008000 


scmeslrc 


18:8008000  89:2008000 

1:8488000  4:1528000 


27:5758000  11:0768814 


9:79385301 

1:4878910 


91:4668666  38:8578182 


3:0278882 


16:4988186 


8008000 

4:2068470 

2:5128090 


21:9168634  34:4038366 

2:0228200  1:9778800 

2:9628200  7:0378800 


2:4008000  7:2008000 

5008000  1:5008000 


26:3626097  47:5378903 

5068170  1:4938830 


144:S008000  58:1458440  86:6548560 


1:8368510  4:1638490 


55:6098484 


2:9728118 

5:0008000 

3:0008000 


577:4618666 


201:5428569 


375:9198097 


$$  da 


RECEITA 


DESPEZA 


"O 

«VD 

DENOMINAÇÃO  DA  RENDA 

Imporlancia 
urrada  na  lei 
ii.  1.914 

Imporlancia 
arrecadada  no 
semestre 

Excesso 

da  importância 
orçada  sobre 
a arrecadada 

Excesso 

da  imporlancia 
irrecadada  sobre 
a orçada 

Transporto 

6.405:1858302 

3.107:5538987 

3:896:1868433 

379:8878654 

tf 

\ 

\ 

\ 

\ 

\ 

í 

I 

i 

6.405:1858302 

3.107:5538987 

3.806:1868433 

379:8878654 
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21 


22 

23 

21 

25 


26 

27 


28 

29 


30 

31 

32 


33 


34 

35 
33 

37 

38 


39 

40 


41 


42 


43 

44 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Transporte 

Juízo  dos  f oito». 

Ordenados  o gratificações 

Porcentagem 

Mesa  pro^inoial. 

Ordenados  e gratificações 

Porcentagem 

Aluguel  de  casa 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e outras 
despezas 

Colleotorlas. 

Porcentagem 

Livros 

Agencias. 

Ordenados  e gratificações 

Aluguel  de  casas,  expediente,  livros  e reforma 
de  utensilios 

Barreiras,  pontes  e toaroa*  de  passa- 
gem administradas. 

Porcentagem  aos  cobradores 

Aluguel  de  casas 

Expediente  e livros  de  .talões 

Ouito  puioiico. 

Guizamentos  a 121  parochos 

Escola  normal. 

Ordenados  e gratificações 

Pensões  de  308000  mensaes  a 6 alumnos 

Aluguel  de  casa • • • • 

Expediente  e jornal  d9  um  servente 

Compêndios  para  os  alumnos,  livros  para  a 
bibliotheca  e utensilios 

Instrucção  secundaria- 
Ordenados  e gratificações  aos  dous  professoros 

6XÍSÍ6Ilt65  »♦•••• #•••  ,..«••••  •••••••••• 

Gratificação  ao  professor  da  cadeira  de  latim  em 
Angra  dos  Eeis 

Instrucção  ■ primaria. 

Ordenados  e gratificações  a 426  professores 
vitalícios,  effectivos  e provisorios,  inclusive 

os  tres  allemães  dePetropolis • 

Gratificação  extraordinária  de  200S000  a 21  pro- 
fessores que  contão  mais  de  20  e 2o  annos 
de  serviço,  na  fôrma  do  art.  Io  § 5°  da  lei 

n.  1757 •••••••• 

Augmento  de  2008000  no  ordenado  de  sete  pro- 
fessores que  contão  mais  de  25  annos  de 

serviço,  na  fôrma  do  citado  paragrapho 

Gratificações  aos  professores  substitutos  que 
possão  ser  nomeados  em  virtude  do  art.  1°§  10 
da  lei  n.  1490 


Imporlancia 
votada  na  lei 
n. 1912 

Imporlancia 
despendida  no 
semestre 

F,xeesso 

da  importância 
votada  sobre 
a despendida 

Excessa 

da  importância 
lespendida  sobre 
i votada 

577:4618666 

201:5428569 

375:9198097 

8 

5:2008000 

2:0418657 

3:1588343 

8 

4:6298100 

1378521 

4:4918579 

8 

22:9668666 

11:1038153 

11:8638513 

8 

6:2408000 

3:0738726 

3:1668274 

8 

1:4008000 

1:0338332 

366S66S 

8 

9008000 

5818720 

3188280 

8 

129:7078000 

66:5138144 

63:1938856 

8 

9008000 

1:1358000 

8 

2358000 

31:0668644 

14:9158453 

16:1518191 

8 

6:9188000 

2:2738821 

4:61-18179 

8 

8 

1:0908811 

8 

1:0908841 

8 

818250 

8 

818250 

8 

5288000 

8 

5288000 

24:2008200 

2:6368000 

21:5618000 

8 

15:6008000 

9:1518290 

6:41S8710 

8 

2:1608000 

3628111 

1:7978889 

8 

1:2008000 

9008000 

3008000 

8 

6008000 

5418100 

588900 

8 

2:0008000 

8 

2:0008000 

8 

2:8008000 

1:0498994, 

1:7508006 

8 

800S000 

2068664 

5338336 

8 

531:8008000 

176:3598324 

355:4408676 

8 

4:2008000 

1:5238908 

2:6768092 

8 

1:4008000 

4838315 

9168685 

8 

15:0008000 

4:9008318 

10:0998682 

8 

1.389:1498076 

504:2258211 

886:8588956 

1:9358091 

_m:c  etta. 


DESPEZA 


45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 


54 


55 

56 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Transporto  — 


57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 


Gratificação  de  58000  aos  professores  poralnmno 

que  apromptarem 

Aluguel  de  casas  para  escolas 

Custeio  de  426  escolas 

Ajuda  de  custo  aos  professores  removidos 

Utensílios  para  trabalhos  de  agulha 

Utensílios  e moveis  para  as  escolas  novamente 

creadas  e.reforma  dos  das  existentes 

Impressão  e aequisição  ae  compêndios  para  uso 

dos  alumnos 

Despezacom  os  títulos  dos  membros  do  conselho 

e inspectores  de  districtos . 

Subvenção  ás  escolas  particulares  de  instrucção 
primaria,  que  receberem  alumnos  pobres,  na 
fórma  do  art.  2o  da  lei  n.  1470  de  3 de  Dezem- 
bro de  1869,  e do  art.  Io  § 4o  da  lei  n.  1490 

de  17  de  Outubro  de  1S70 

Para  a execução  do  decreto  n.  1632  de  25  de 
Novembro  de  1871,  que  creou  as  escolas  noc- 
turnas   ' 

Policia  e legorança  pntolica. 

Para  despezas  de  segurança  publica 

Conducção  de  presos  de  uns. para  outros  muni- 
cípios da  província  e despezas  extraordi. 

narias 

Aluguel  de  casas  para  prisões 

^estuário,  sustento,  dietas  e medicamento 
presos  pobres  da  capital  da  província. . . 
dem  dos  presos  pobres  das  cadêas  dos  o 
municípios 


mesma  casa 

irdenados  e gratificações  aos  em 
casa  de  detenção  de  Nictheroy . . . 

Corpo  policial. 


V8lgaduras 

Quartéis  para  os  destacamentos. 


camentos 

Transporte  de  destacamentos  e 
serviço 


rarios  a médicos 

Livros  e papel  para  a escripturaçao. 
Remonta  de  cavallos 


concerto  dos  mesmos . 


v wugiuvt}  u i/  * km  — — — a. 

quartéis  da  capital  e dos  destacamentos. . 
Funeral  de  praças 


niuminação  puWioa 


um  a 968000  por  anno 

Saude  pixtjlica 
Pessoal  do  instituto  vaccinieo — 


Importância 
votada  na  lei 

Importância 
lespendida  no 

n.  1912 

semestre  a 

1.389:1498076 

504:2258211 

4:0008000 
157:7428000 
2C: 6008000 
2:0008000 
5:2758000 

8 

32:7558384 

10:3448568 

8 

1:2338344 

35:0008000 

5:2228000 

10:0008000 

8 

4008000 

158000 

8:0008000 

4:8008750 

10:0008000 

1:1918207 

5:0008000 

8 

5:0008000 

6:1668000 

9508000 

7168500 

35:0008000 

10:7598080 

18:0008000 

8:0258760 

2:0008000 

8 

6:0008000 

2:4998989 

503:2458300 

6:000800o 

173:6808796 

3:2608333 

4:5008000 

1:0828120 

8:0008000 

2:7498700 

4:5008000 
1:0008000 
. 10:0008000 

1:2728000 

6068330 

4:0908000 

7:5008000 

9338000 

2:0008000 

6008000 

6368320 

3948000 

a 72:0008000 

26:1158546 

1:1008000 

4498998 

Excesso 


Exeesso 
da  importância 
despendida  sobre 
a votada 


2.345:7778376 


886:8588956 

4:0008000 

124:9868616 

16:2558432 

2:0008000 

4:0418656 

29:7788000 

10:0008000 

3858000 


3:1998250 

8:8088793 

5:0008000 

4:0508000 

5:4498500 

24:2408920 

9:9748240 

2:0008000 

3:5008011 


329:5648504 

2:7398667 

3:4178880 

5:2508300 

3:2288000 

3938670 

5:9108000 

6:5678000 

1:3638680 

2068000 


45:8848454 


650S002 


1:9358091 


798:0088986 


1.549:7088531 


1:9358091 


receita 


Importância  Importância  Excesso  _ 

da  importância  da  importância 
orçada  na  lei  arrecadada  no  soj)re  arrecadada  sobre 

n.  1.912  semestre  a arrecadada  a orçada 
G. 405: 1858802  3.107:5538987  3.890:1868433  379:8878654 


379:8878654 


Ot»ras  put>lloas 

Reparo,  conservação  e constrncção  de  estradas, 
pontes  e outras  obras  decretadas,  feitas  por 

administração  ou  por  contrato 

Para  pagar-se  á camara  municipal  de  Itagúahy 
a quantia  com  que  auxiliou  os  cofresprovin- 
ciaes,  segundo  as  leis  ns.  6õõ,  708  e 820  de  6, 

10  e 19  de  Outubro  de  1853, 1854  e 1855 

Pagamento  ao  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  So- 
brinho, na  fórma  do  contrato  de  12  de  Março 
de  1870,  relativo  à construcçao  da  estrada  de 
ferro  das  Cachoeiras  a Nova  Friburgo ...... .? 

Garantia  do  juros 

Juros  de  7%  ao  anno  na  fórma  do  decreto 

n.  1624  de  25  de  Novembro  de  1871 

Juros  de  7 % á empreza  da  estrada  de  ferro  de 
Maricá,  segundo  o contracto  de  11  de  Julho 
de  1872,  baseado  na  lei  n . 1629  de  25  de  No- 
vembro de  1871 

Juros  de  7%  á empreza  da  estrada  de  ferro  de 
Barra  Mansa  ao  Bananal,  na  fórma  da  lei 
n.  1S41  de  4 de  Janeiro  de  1873,  ficando  elevado 

a 700:0008000  o capital t 

Juros  de  7 % para  execução  da  lei  n.  1684  de  21 
de  Dezembro  de  1871,  sobre  o estabelecimento 
de  tres  engenhos  centracs  de  fabrico  de  as- 
sucar 

Serviços  contraotados 

Subvenção  á empreza  de  um  vapor  de  reboque 

no  porto  do  S.  João  da  Barra . 

Idem  á empreza  de  navegação  do  rio  Itaba- 
poana,  ficando  prorogado  por  10  annos  o 
respectivo  contracto 

Empréstimo  provincial 

Juros  de  6,256  apólices  que  existem  em  circu- 
lação*. 

Juros  de  6,569  apólices  emittidas  para  a 


96:1:0998839 


5:0008000 


5:0008000 


«MiTiiTiTr;! 


entre  a estação  das  Cachoeiras  e a do  Porto 

das  Caixas , 

Um  por  cento  de  amortização  sobre  a emissão 

total: 

Juros  de  4,445  apólices  amortisadas,  appbcados 

á amortisação •• 

Juros  de  2.750:0008000,  tomados  em  virtude  do 

art.  l.o  § 16  e art.  4.°  desta  lei 

Pagamento  da  divida  fluctuante 

Pessoal  inaotivo 


600:0008000  300:0008000  300:0008000 


.'1  * . U rm r.m  j , P VI  I 


Empregados  aposentados . 

Profossores  jubilados 

Reformados .. .'. 


21:0008000 


105:0008000 


49:0008000 


63:0008000 


12:0008000 


10:0008000 


187:6808000 


78:8288000 

64:1438000 

133:8508000 

165:0008000 

800:0008000 


61:5168259 

28:4648352 

29:1538016 


2:6778419 


248:5728461 


23:6668244 

9:3528314 

17:2528217 


21:0008000 


105:0008000 


49:0008000 


63:0008000 


9:3228581 


10:0008000 


187:6808000 


78:8288000 

64:1488000 

133:8508000 

165:0008000 

556:4278539 


37:8508015 

19:1128038 

11:9008799 


Sulssidlo  ás  camaras  nranlolpaes 

Subsidio  ás  camaras  munidpaes  da  província, 
na  fórma  da  lein.  1476  de  4 de  Janeiro  da 
1870 


217:0008000 


8 217:0008900 


DESPEZA 


93 

94 


95 

96 

97 


98 


99 


100 

101 

102 


103 

104 


105 


Tran3porto 

Despozas  diversas 

Fóros  de  terrenos 

Telegrapho  electrico,  sendo  10:0008000  para 
auxilio  dos  trabalhos  das  linhas  telegra- 

phicas  de  reconhecida  utilidade  publica 

Luz  e assoio  do  corpo  da  guarda  da  directoria 

de  fazenda 

Substituição  de  empregados.. 

Restituição  do  impostos  cobrados  em  annos 
anteriores,  inclusive  a restituição  a Joaquim 

de  Almeida  Moreira 

Despezas  eventuaes,  sendo  6:000$  para  gratifica- 
ções extraordinárias  aos  empregados  da  direc- 
toria de  fazenda,  que  forem  incumbidos  da  to- 
mada de  contas  e da  liquidação  da  divida  acti- 
va fóra  das  horas  do  expediente  da  repartição 
Pagamento  a credores  de  exercicios  findos,  den- 
tro dos  créditos  votados  nas  differentes  verbas 
das  leis  de  orçamento  dos  exercicios  anteriores 
Despezas  para  preparo  de  causas  e execuções 

da  fazenda  provincial 

Subvenção  ao  Imperial  Instituto  de  Agricultura 
Auxilio  ao  jornal  A Instrücção  Publica  com 
obrigação  de  dar  um  exemplar  a cada  camara 
municipal,  bibliothecas  populares  e a todos 
os  professores  que  estiverem  regendo  escolas 
publicas  ou  subvencionadas 


106 

107 


Depositou 

Porcentagem  pela  arrecadação  dos  bens  do 

evento  e restituição  destes. 

Subvenção  pelo  produeto  liquido_  de  4 loterias 
para  a construcção,  continnação  e reparos_  de 
matrizes  e aequisição  de  paramentos  e alfaias, 
inclusive  48:000$  para  execução  da  lein.l730de 
22  de  Novembro  de  1872,  que  mandou  concluir 
a igreja  matriz  da  cidade  da  Parabyba  do  Sul. 
Idem  idem  de  4 loterias  em  beneficio  das  casas 
de  caridade  da  província  inclusive  as  pensões 
do  Instituto  dos  Surdos  Mudos,  devendo  o 
hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nitherohy 
entrar  na  distribuição  do  produeto  sem  pre- 
juízo da  extracção  das  loterias  consignadas 
no  art.  7»  da  presente  lei,  tanto  para  cus- 
teio do  estabelecimento  como  para  amorti- 
zação das  apólices  emittidas  em  pagamento 
do  prédio  e inclusive  2:000$000  para  a caixa 

de  dotes  do  asylo  de  Sant3  Leopoldina 

Idem  de  2 ditas  para  a construcção,  continuação 
e reparos  de  cadeias  e casas  de  detenção..... . 

Restituição  de  prêmios  de  bilhetes  de  loteria. . 


Por  couta  de  créditos  extraordinários. 


Por  conta  de  créditos  especiaes 

Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 


Saldo  em  dinheiro  existente  em  30  de  Junho  nas 
diversas  repartições  arrecadadoras  daprovincia 


Movimento  de  fundos. 


Importância 
votada  na  lei 
n.  1.912 

Importância 
despendida  no 
semestre  a 

Excesso 

da  importância 
votada  sobre  d 
despendida 

Excesso  I 
da  importância.  I 
espendida  sobre  1 
a votada  1 , 

5.938:011$842 

1.509:585$884 

4. 430: 361 $049 

1:9356091  1 ' 

11G$460 

$ 

1166460 

$ I 

10:650$000 

175$200 

10:474$800 

8 I 

200$000 

73$400 

126$600 

$ s 

3:000$000 

2:006$Ü87 

993$313 

9 1 

3:000$000 

48$690 

2:951$310 

$ I 

16:000$000 

3:198$605 

12:8016395 

6 1 

200:000$000 

S4:675$901 

115:324 $039 

6 1 

3:000$000 

2:943$000 

8 I 

5:000$000 

9 

5:000$000 

6 1 

5:000$000 

9 

5:000$000 

6 I 

102$000 

93$750, 

3$250 

9 I 

S2:800$000 

13:240$980 

69:559$020 

8 

82;800$000 

$ 

82:800$000 

8 

41: 400$ 000 

$ 

41:400$000 

8 

13:105$000 

480$000 

12:625$000 

8 

6.4O4:185$802 

1.613:641$097 

4.792:479$296 

1:9358091 

52:437$000 

1.666:078$097 

13:516$861 

1.679:594$958 

19:856$375 

- 

t 

1.699:451$333 

558:372$846 

2.257:824$179 

849:729$808 

- 

6.404:185$302 

3.107:553$987 

4.792:479$296 

1:9358091 

FazonJ,l•  • 

Coueotoria  de  Angra  doe  Reis  .'.'.’ 

,'  * Araruama.  ,\ ’ 

8 Barra  Mansa. ..  . ' 

8 ■ Barrado  S.Joüo..! 

. 8 Cabo  Frio 

8 Campos 

8 Cantagallo I 

* Capivary ‘ 

8 Esírella. . 


Iguassú 

Itaborahy 

Itagnahy 

Macahó 

Magé 

Mangaratiba. . . 

Maricá. 

Nictheroy 

Nova-Fribnrgo 


329:7000589 

07:233,980a 

1:3000121 

7910103 

2:0030172 

7910310 

4030580 

15:7790704 

12:0210313 

1:0030275 

6840911 

4:0210312 

4:7680950 

2:4470411 

7:5450735 

1:6970103 

4180520 

2:5610635 

24:6060668 

6:4250152 


Colloctoria  da  Parahyba^o' Sul. '.7 " ' 

,J  Paraty ' ‘ ! 

0 Potropolis 

8 Pirahy .... 

8 Rezende 7 ' 

8 Rio  Bonito 

8 Rio  Claro 7 

» |anÍ?.iA,"tonio  do  .Sá  7 ! 

« s.joso  da  Bana. 

S.  JoSo  do  Príncipe 

Santa  Maria.  MagSalena. 

oaquarema 

8 Valença 

Barreira  do  !CantSl$“ 

Baro".  do  MaS.^,tób* ' ' '' ' ' ’ •' ■ ■ • •’ •'  •' 


476:9810426 


ViTPS&R 


IN7C7 


Balanço  da.  caixa,  do  dopositos  e cauções  no  semestre  de  Janeiro  a 

Junliodc  ,OP''  1 
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Saldo  que  passou  do  exercido  de  1S73,  a saber: 


Em  apólices  . 
Km  acções... 
Km  letras. . . 
Km  dinheiro 


Entradas  nesta  caixa  : 

4 apólices  geraes  caucionadas  pelo  commendador  Joaquim  José  Gonçalves  de  Moraes,  fiador 

do  colleetor  de  Mangaratiba  Francisco  Ferreira  da  Costa • ■ • •••■■ 

2 dilas  ditas  idem  por  Estevão  José  Pereira,  proponente  a arremataçao  dos  reparos  e con- 
servação da  estrada  da  Japuhyba,  de  Angra  até  o entroncamento  com  a de  Joao  de 

2 ditasfdUiis"  idem  'pèío* ' capitão  Luiz'  Cindido  de  Almeida,  proponente  a arrematação 

da  mesma  estrada • ç "V 44 ' .ÕV-l"?  1 

1 dita  dita  pelo  Ur.  Antonio  Lassarini,  proponente  á arrematação  dos  reparos  da  estrada 

dos  Mendes  á cidade  de  Vassouras ; y V ‘ * • * y • • 

1 dita  dita  idem  por  Emygdio  Antonio  Lopes  \ieira,  proponente  A arremataçao  das  obras 

da  ponte  do  rio  Muriricy v • • y ••••••,••  • • •••.■* 

20  accões  do  Danço  Industrial  c Mercantil  (em  uma  cautela)  idem  por  Guimaraes,  lrmao  fc  Maia, 
proponentes  á arrematação  da  estrada  da  Japuhyba,  de  Angra  ao  entroncamento  com  a 

i fura°^0dTbeuuro  XaVionai  n.  520  idem  por  Jcaquim  Maria  de  Mello,  fiador  de  Luiz 
At.U.nio  S iiimid  1’ereira  da  Cunha  & C.,  cessionários  de  uma  linha  ferrea  da  estaçao  do 
Commeroio  até  0 kilometros,  pela  margem  do  rio  Parahyba  e para  a eonstrueçao  de  uma 

1 Sua* cò^lo"  B razil * n. ’ 2919  idem  por  Francisco  Leopoldo  Soares  Dutra,  fiador  da 
pensionista  da  F.scola  Normal,  Joanna  Carolina  Dutra — . — • • . • • • • • • • • • • ••••■••  '4,"  ' 

1 dita  do  Banco  Rural  e Hypolhccario,  n.  183o  idem  por  Joaquim  Antonio  Lobato  de  Vas- 
concellos,  fiador  da  Companhia  Agrícola  de  Campos  para  o estabelecimento  de  umenDenbo 
central  em  S.  João  da  Barra,  para  o fabrico  de  assucar  c aguardente. . . ..... . ••••••••■••• 

1 dita  dita  n.  2026  idem  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  arrematante  da  conclusão  da 

matriz  da  freeuezia  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  Qualiz y • ; .'  ‘ L" ' j’ " 

1 dita  dita  n.  16929  idem  por  Antonio  Francisco  cia  Rocha,  proponente  a arremataçao  dos 

reparos  e conservação  da  estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe ■ • • ■ • ••  • ■ • • • y 

1 dita  ditan.  2181  idem  pelo  mesmo  Rocha,  pelo  termo  da  novaçao  do  contracto  de  ^0  de 

Importância  caucionada  por  João  Pereira  Peixoto,  proponente  a arremataçao  dos  reparos  e 
conservação  da  estrada  da  Japuhyba,  de  Angra  ao  entroncamento  com  a estrada  de  Joao 

Impor  Lancia  idem  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  proponente  a arremataçao  dos  reparos 
e conservarão  da  estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe. ...........  • • • • • • • • ••  • ■ • ■ 

Idem  pelo  coronel  Francisco  Antonio  de  Almeida,  fiador  do  pagador  Joao  Alves  Lameiro, 

em  substituição  de  uma  letra  do  Banco  Commcrcial • • V ' ' ‘ ’ 

Idern  idein  por  Manoel  de  Villas  Boas,  proponente  a arremataçao  dos  reparos  da  matriz 

de  Mambucaba 

Idem  idem  por  Anlonio  Francisco  da  Rocha,  idem  idem v • ••  ••••••••••;  v,;;v  ; 

Idem  idem  por  Thadeu  João  Ribeiro,  proponente  ã arremataçao  da  estrada  dos  Mendes 

£i  V assouras > * • 

Idem  idem  por  Francisco  da  Silva  Tasclioal  idem  idem. • • • y ''  ',' ' 

Idem  idem  por  Francisco  Leopoldo  Soares  Dutra,  fiador  da  pensionista  da  F.scola  Normal, 
Joanna  Carolina  Dutra,  em  substituição  de  uma  letra  do  Banrodo  brazil. . . . . . 

Idem  idem  por  Fauslino  José  do  Couto,  proponente  ã arremataçao  da  rcconstrucçao  do  pon- 

tellião  da  estrada  de  Nictheroy  a Maricá • • • y • • • • •••'•.'  ’ v' V,' 

: Idem  idem  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  arrematante  da  conclusão  da  matriz  de  Nos.a 

Idern  idem  por  Guimarães,  Irmão  & Maia,  proponentes  ã arremataçao  das  obras  da  estrada  de 
Japuhyba,  de  Angra  até  o entroncamento  com  a de  João  de  Uhveira  .............  •••••••• 

Idem  idem  pelo  commendador  Joaquim  José  Gonçalves  dc  Moraes,  fiador  do  colleetor 

de  Mangaratiba,  Francisco  Ferreira  da  Costa •.  • • • • • j 4 "4 Vo  mànnVe 

Idem  recebida  do  colleetor  de  S.  João  do  Príncipe  proveniente  da  venda  dt  12  mappas 

das  operações  da  guerra  do  Sul  e tres  vistas  da  província .........  •■••••*;’  V ' 

Idem  dos  alugueis  dc  uma  casa  legada  ao  hospital  de  Petropolis  pelo  finado  commendador 

Manoel  Machado  Fernandes  Guimarães , . . . . . . . . . . . . . . • • • ■ ■ • • • • V-- V 

Idem  retirada  do  Banco  Rural  e Ilypotliecano  para  as  despezas  feitas  de  Janeiro  a lo  cie 
Abril  ultimo  com  as  obras  do  hospital  do  Petropolis 


526:800$000 

133:400$000 

58:4195210 

172:300$012 

190:9195222 

-1: 0005000 

2:000$000 

2:0005000 

1:0005000 

1:0005000 

1:6005000 

5:000$000 

8845030 

9:124$860 

4:4255000 

1:3065030 

3605080. 

1:6755000 

1:0605000 

1:0005000 

9005000 

8825000 

S45S000 

S455000 

S38S950 

4105000 

2495615 

745300 

O 

O 

O 

CO 

c* 

165500 

7550OO 

14:2355535 

55:8795950 

946:7995172 

L L apólices  gemes  restituídas  a D.  Anna  Isabel  Sodré  de  Souza,  caucionadas  pelo  Barão  de 

S.  Gonçalo,  fiador  do  colleetor  de  Vassouras,  Francisco  de  Sá  Carvalho 

L dita  dita  idem  a Manoel  José  Meircllcs  Guerra,  arrematante  da  con  trucçào  da  ponte  sobre 

o Rio  Bonito 

1 ditas  de  200, $000  idem  a Manoel  José  Meircllcs  Guerra,  arrematante  dos  reparos  e me- 
lhoramentos da  estrada  entre  a Posse  e a povoarão  de  S.  José  do  Rio  Preto 

1 dilas  provimiaes  idem  ao  Dr.  Anlonio  Ovidio  Diniz  Junqueira,  fiador  de  Joaquim 

Simões  da  Cunha,  arrematante  da  conclusão  da  matriz  do  Senhor  Bom  Jesus  dc  Ribeirão 
de  SanfAnna 

3 leiras  do  Tliesnuro  Nacional,  sendo  uma  de  2:000$000  n.  2130,  uma  dc  l:00i)$0C0  n.  329Õ 
o uma  de  500, $000  n.  270(3  idem  a Miguel  Antonio  Fernandes  Ribeim,  invenlariante  de 
Manoel  Pinto  Junior,  arrematante  da  D seeção  da  estrada  do  Presidente  Macedo 

2 ditas  do  Baneo  do  Brazil  ns.  80-19  e 8050  idem  a Manoel  José  Vieira,  arrematante  da 

conservação  da  estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe 

2 ditas  ditas  ns.  899  e 9322  idem  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  arrematante  da  con- 
clusão da  ponte  sobre  o rio  Parahyba 

1 dita  dita  n.  9420  idem  a Francisco  Leopoldo  Soares  Dutra,  tiador  da  pensionista  da 

Escola  Normal,  Joanna  Carolina  Dutra i 

1 dita  do  Banco  Rural  e Ilypotheeario  n.  10929  idem  a Antonio  Francisco  cia  Rocha,  arrema-  | 

tante  da  conclusão  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba • • j 

1 dita  do  Ranco  Commcrcial  idem  ao  coronel  Francisco  Antonio  de  Almeida,  fiador  do 

pagador  Carneiro _ ) 

Importância  restituída  ao  commendador  Francisco  Pinto  de  Mello,  arrematante  do  ser- 
viço de  esgotos  nesta  capital,  visto  ter  substituído  a fiança  por  outros  valores 

Idem"  idem  a Francisco  Justin,  arrematante  da  demolição  e reconslrucção  do  rnuro  de  reves- 
timento de  aterro  da  volta  do  Medeiros,  na  estrada  normal  da  Serra  da  lustre ila •••••• 

Idem  idem  a Alexandre  José  Simões,  proponente  à arrematação  da  reconstrução  da 

Ia  seeção  da  estrada  que  de  Ubá  deve  subir  até  12  kilometros. •.•••• 

Idem  idem  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  arrematante  da  conclusão  da  matriz  de  vossa 

Senhora  do  Rosário  de  Quatiz : - ■ ■ 

Idem  idem  a Manoel  Ferreira  da  Rocha,  arrematante  da  reconstrução  do  muro  que  fica 

entre  a volta  do  Fonseca  e a casa  de  cantoeiros  n.  8 . . ... • • • ••• 

Importância  restituída  a Miguel  Antonio  Fernandes  Ribeiro,  invenlariante  de  Manoel  tinto 

Junior,  arrematante  da  Ia  secção  da  estrada  do  Presidente  Macedo 

Idem  a Florentino  de  Souza  Avídos,  arrematante  das  obras  da  estrada  geral  de  ihguahy,  na 

parte  a que  se  refere  a lei  n.  1542 • • ; • y.:  • : 

Idem  a Fauslino  José  do  Couto,  arrematante  dos  reparos  e conservação  da  estrada  de  McUieroy 

ü Maricá  ••  . . .«•  

Idem,  idem  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  proponente  á arrematação  dns  reparos  da  ma- 
triz de  Mambucaba ‘ I ' 

Idem,  idem  a Manoel  da  Silva  Pascoal,  proponente  á arrematação  dos  reparos  ua  estrada 

dos  Mendes  â cidade  dc  Vassouras 

Idem,  idem  a Thadeu  João  Ribeiro  proponente  à arrematação  dos  reparos  da  estrada  dos 

Mendes  ã cidade  de  Vassouras 

Idme,  idem  a Francisco  Leopoldo  Soares  Dutra,  fiador  da  pensionista  da  F.scola  Ao  ma 

Joanna  Carolina  Dutra ‘ , ; : ' ' ' ‘ ‘ ''4' 

Idem,  idem  a Manoel  Ferreira  da  Rocha,  arreniitante  da  conclusão  dos  muros  de  amparo  ao 

terreno  onde  está  a matriz  da  Villa  da  Estrella 

Idem,  idem  a Antonio  Corrêa  de  Mello,  fornecedor  de  roupa  e outros  objectos  para  a casa 

Idem.  idem  a .Manoel  José.  Meireíles  Guerra,  arrematante  da  construcção  da  ponte  sobre 

I dem^ Td mn" a °Ãlano"el  jõsé  Vieira , arrematante  da  conservação  da  estrada  de  Mangaratiba 

a S.  João  do  Príncipe ,•••••■• y. A'0V ’ vênl 

Idem  entregue  ao  colleetor  das  rendas  geraes  de  Nictheroy  do  imposto  dc  3 0 

cimenlos  de  empregados  provinciaes if  ' li  V Vi.VkihpVaViõ 

Idem  passada  para  a de  rendas  ordinários  que  foi  retirada  do^ banco  Rura  „ P 

para  as  despezas  feitas  com  as  obras  do  hospital  de  Petropolis 


Saldo  existente  em  30  de  Junho  de  1874  : 


14:000$000 

500$000 

GOOSOOO 

2:000$000 


3: 500$000 
3:505$S00 
2:706$370 
838S050 
1 : 3065080 
1: 0005000  j 
20: 000$000  ! 

7:0205039 
4:8075000 
4:4245143 
4:1175577 

: 

3:9075671  j 

3:007,$C00  ; 

| 

1:6805000  | 

8825000  ' 

8455000 
8455000 
S3S5950 
7515000  | 

6295336 

2205000  ; 

i 1505000  i 

I I 

í 125479  i 

Í í 

j 14:2355535  98:3975030 


Em  apólices 

Em  acções 

Em  letras  

Em  dinheiro 


519:7005000 

135:0005000 

6656015560 

1127:1005582 


Balancete  da  Caixa  de  letras  a receber, 


ENTRADA 


Saldo  que  pássou  do  exercido  de  1873,  a ser: 

3 letras  aceitas  por  Paulino  Affonso  Pereira  Nanes,  arrematante  da. 

barreira  da  Estrella • • _•••••  ^:^$500 

3 ditas  aceitas  por  Modesto  José  da  Costa,  idem  da  de  Campo  Bello.  7:428$7o6 

3 ditas  idem  por  Sãbino  Antonio  Damasceno,  idem  de  Belem  e Sabugo . 2: lOOgOOO 

3 ditas  idem  por  Francisco  Justin,  idem  da  da  Barra  do  Pirahy 5:6255000 

3 ditas  idem  por  Manoel  da  Costa  Frazão,  idem  da  ponte  do  Desengano.  1:4625500 

1  dita  idem  por  José  Manoel  de  Souza  e Silva,  arrendatario  do  proprio 

provincial  da  rua  da  Praia  n.  123 3605000 

97  ditas  idem  por  Bernardo  Joaquim  da  Oliveira,  gerente  da  Companhia 

União  Nictheroyense ;•;•••  ^1 : 0905330 

1 caderneta  do  Banco  Rural  e Hypothecario  pertencente  ao  hospital  de 

Petropolis  . 20:840^174 

2 ditas  ditas  de  importâncias  offerecidas  por  diversos  para  o desenvol- 
vimento da  instmcção  publica 15:3255000 


108:4745554 


semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1874 


f 


SAHIDA 


1 letra  paga  por  Paulino  A.  Pereira  Nunes,  arrematante  da  barreira  da 

Estrella 4:7475500 

1 dita  idem  por  Modesto  José  da  Costa,  idem  da  de  Campo  Bello 2:4765250 

1 dita  idem  por  Sabino  A.  Damasceno,  idem  da  de  Belem 7005000 

1 dita  idem  por  Francisco  Justin,  idem  da  da  Barra  do  Pirahy 1:8755000 

1 dita  idem  por  Manoel  da  Costa  Frazão,  idem  da  ponte  do  Desengano.  4875500 

3  ditas  idem  pelo  gerente  da  Companhia  União  Nictheroyense,  Bernardo 

Joaquim  de  Oliveira 1:2705830 

Importância  retirada  do  Banco  Rural  e Hypothecario  para  as  despezas 
do  hospital  de  Petropolis  de  Janeiro  a 15  de  Abril  ultimo | 14:2355535 


Saldo  existente  em  30  de  Junho  de  1874. 

2 letras  aceitas  por  Paulino  A.  Pereira  Nunes,  arrematante  da  barreira 

da  Estrella 9:4955000 

2 ditas  idem  por  Modesto  José  da  Costa,  idem  da  de  Campo  Bello 4:9525500 

2 ditas  idem  por  Sabino  Antonio  Damasceno,  idem  de  Belem 1:4005000 

2 ditas  idem  por  Francisco  Justin,  idem  da  Barra  do  Pirahy 3.7505000 

2 ditas  idem  por  Manoel  da  Costa  Frasão,  idem  da  ponte  do  Desengano.  9755000 

1 dita  por  José  Manoel  de  Souza  e Silva,  arrendatario  do  proprio  pro- 
vincial da  rua  da  Praia  n.  123 3605000 

94  ditas  idem  por  Bernardo  Joaquim  de  Oliveira,  gerente  da  Companhia 
União  Nictheroyense ! 39:8195500 

1 caderneta  do  Banco  Rural  e Hypothecario  pertencente  ao  hospital  de 

Petropolis “ 6:6045939 

2 ditas  ditas  de  importâncias  offerecidas  para  o desenvolvimento  da 

instrucção  publica 15:3255000 


25:7925615 


82:6815939 


108:4745554 


Balanço  da  caixa,  de  letras  a pagar  no 


ENTRADA 


3 letras  saccadas  e endossadas  pelo  Dr. 
Thesoureiro,,  a favor  de  Banco  do  Brazil 
e contra  a companhia  « União  Indus- 
trial, » cessionana  do  Dr,  Guilhermo  de 
Almeida  Magalhães,  vencidas  e refor- 
madas  

Diversas  letras  pagas  a pessoas  que  em- 

prestôrão  dinheiro  ã Província 

1 dita  a favor  do  Barão  de  Nova  Friburgo 
vencida  e paga 


Saldo  oxistente  em  30  de  Junho  de  1874. 

5 letras  saccadas  e endossadas  pelo  Dr. 
Thesoureiro  a favor  do  Banco  do  Brazil 
e centra  a companhia  « União  Indus- 
trial » 

1 dita  a favor  do  Barão  de  Nova  Friburgo. 

Diversas  letras  a favor  de  pessoas  que  em- 
prestarão dinheiro  ã Provincia 


230:1538449 

■ 

244:000JJ000 
J 150:0008000 


305:0008000 

250:0008000 

239:0008000 


624:1538449 


854:0008000 


1,478:1538449 


semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1874 


, 

SAHIDA 

■ 1 ■—  « 

Saldo  que  passou  do  exercicio  de  1873,  a 
saber  • 

5 letras  saccadas  c endossadas  pelo  Dr. 
Thesoureiro  a favor  do  Banco  ao  Brazil 
e contra  a companhia  ■«  União  Indus- 
trial, » cessionária  do  Dr.  Guilherme  de 
Almeida  Magalhães,  emprezario  da  na- 
vegação por  vapor  do  canal  de  Campos 

V 

365:0008000 

2 ditas  acceitas  a favor  do  Barão  de  Nova 
Friburgo,  emprezario  da  construcção  da 
2»  secção  da  estrada  de  ferro  de  Canta- 

400:0008000 

Em  letras  a favor  de  diversos  que  empres- 
tàrão  dinheiro  & Provincia 

483:0008000 

1.248:0008000 

1 

LETRAS  ACCEITAS. 

3 ditas  saccadas  e endossadas  pelo  Dr. 
Thesoureiro  a favor  do  Banco  do  Brazil 
e contra  a companhia  « União  Indus- 

< 

230:1538449 

_ 

1.478:1538449 

Balanço  da  caixa  de  diversos  valores  no 


ENTRADA 


Saldo  que  passou  do  exercido  de  1813, 
st  sabor  • 

300  acções  da  Sociedade  Colonial  e Agraria 

do  Yaliao  dos  Veados •••••• 

1000  ditas  da  companhia  União  Yalen- 

ciana • • 

9983  ditas  da  companhia  da  estrada  de  ferro 
de  Cantagallo,  resgatadas  pela  Província 
4445  apólices  provinciaes  amortizadas... 
164  ditas  geraes,  sendo  159  de  1:0000000 
e 5 de  5000000  pertencentes  & Província. 


Entiadas  nesta  caixa: 

2H0  apólices  provinciaes  de  5000000  cada 
• uma,  emittidas  sem  virtude  do  art.  5a  da 
lei  n.  1913, 


30:0000000 

200:0000000 

1:996:6000000 

2.222:5000000 

161:5000000 


4.610:6000000 


1.385:0000000 


5.995:6000000 


semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1874 


SAHIDA 


926  apólices  provinciaes  de  5000000  cada 
ama,  emittidas  em  virtude  do  art.  5a  da 
lei  n.  1912,  as  quaes  forão  entregues  aos 
respectivos  possuidores 

Saldo  existente  em  30  de  Junho  de  1814  : 
300  acções  da  sociedade  Colonial  e Agraria 

do  Valão  dos  Veados 

1000  ditas  da  companhia  União  Valen- 
ciana  •»•••••••••••••••••••••*•■■•■• 

9983  ditas  da  companhia  da  estrada  de 

ferro  de  Cantagallo 

4445  apólices  provinciaes  âmorlizadas. . . . 
164  ditas  geraes,  sendo  159  de  1:0000000 

e 5 de  5000000 

1844  apólices  provinciaes  de  5000000  cada 
uma,  emittidas  em  virtude  do  art.  5°  da 
lei  n.  1912,  e que  tem  de  ser  entregues 
aos  repeclivos  possuidores 


463:0000000 


30:0000000 

200:0000000 

1.996:6000000 

2.222:5000000 

161:5000000 


922:0000000 


5.532:6000000 


5.995:6000000 


O 


irnmonstracão  da  divida  activa  liquidada  em  execução  do  regulamento  de  6 de  Junho  de  I8h9 

até  30  de  Junho  dc  1874 


MUNICÍPIOS 


D e c i ui  a 
urbana 


Patente 

de 

aguardente 


Contribuirão  Imposto 
de  sobre 

I policia  seges 


Angra  dos  Reis 

Araruama  — 

Barra  de  S.  João. . . . 

Barra  Mansa 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary 

Estrella 

Iguassú 

Itaboraliy 

Itaguahy 

Macalié 

Magé  

Mangaratiba 

Maricá 

NicUieroy 

Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul  — 

Paraty 

Petropolis 

Pirahy 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra — 
S.  João  do  Príncipe  . 
Santo  Antonio  de  Sú 
St1  Maria  Magdalena 

Saquarema 

Valença 

Vassouras 


1 I : 01889721 
1:37*0260] 
2:8290380 
3:083(1209 

14:. 1)7309701 
109:78-10310; 
7:5130050 
2:01001201 
4: 72 10-780: 
10:4070151 
14:3570804; 
5: 352,0885  j 
12:0140010; 
25:. 5020507  i 
4790070! 
1:G90035G; 
1 40 : 3!  i5,0"  39 1 
4:5110130; 
12:857, SlOO- 
11:029029.5; 
35:003003  1 
U:G7-S510; 
17:209.1280; 
3:S750010! 
3:51)3031' 6 
10:5890999! 
23:8870926] 
10:3850709] 
907,0700; 
3:796.8500] 
1:5100500: 
8:388072  ij 
20:8270560; 


1G:2190GOO| 
1:20000001 
0700000 
1:90-07.50 
0:8240100 
10:2200000 
4 : 770, S, 500 
8:9700000 
9:020050:) 
8:5110800 
8:5550850 
11:0730000 
11:9220000 
10:0150  li '0 
1:3330700 
2:03807.-8 
19:2210952 
5 : 5200825 
- 19 : 2330000 
2920000 
2:90hO  O 
11:5780000 
8:1110000 
2:9100000 
2:1600000 
5:00'  >0000 
4:3730500 
17:1820807 
7:027,0000 
8900000 
2:5800009 
3:0780000 
17:273,0003 


564:463(0719  251:4480132 


Imposto 

sobre 

engenhos 


Imposto 
sobre  o 


TOTAL 


4:0330100 
2-1)37,0000 
1:490,0000 
2:114,0400 
9:00100  IO 
25:5110390 
1:9750500 
2:210,01*  0 
7:S7G0900; 
7:7018800- 
3: 959,0300j 
3:0010000 
0:1740500, 
5:9570000] 
0050200; 
1:0200000] 
9: 78:  i08GO: 
2: 178000  )! 
7:5880nOO 
2:1:320000; 
2:032070  )] 
1:4700000: 
3:8310100 
2:4720000 
1:84600001 
3:8340800; 
7:4050509; 
3:73704801 
5:0530000! 
1:5550000, 
1:2070700] 
1 : 00-18950 1 
5: 981,00X1 1 


0 

0 

0 

0 

100000 

3550200 

0 

0 

0 

0 

0 | 
o 
0 
0 
0 

20.0000 

1290200 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

o 

8 

8 

■ 8 
8 
0 
8 
8 
8 
8 


0 

0 

0 

0 

13000000 
0 2S' 

1530000 

0 

0 

8 

9950000 

1:5070072 

0 

8 

170000 

6 

1:22302-jO 


0 1:9130033 

0 1430879 

0 4720090 

0 7250655 

0 2:1400153 

;5SG0OOO  11:1060280 
0 1:1700892 

0 5080205 

0 1:3960523 

0 2:5790443 

(i  2:0540483 
0 9450507 

0 1:9910G5S 

1700400  2:4080889 
0 202.) 019 

0 3550689 

2000525  19:5200121 
0 7950 <12 

0 2:8810545 

0 9800102 

3510000  3:0-13.0013 
1300000  1:0370040 
0 2:2320007] 

0 5820359 


0 

8 

8 

8 

8 

1908000 

0 

8 

8 

8 


767s352 
1: 6210326 | 
2:2450137] 
2:2010564 
9010l9l| 
9330500 
3370068 
1:2760022 
4:5460400 


153 : 3290940  ] 514,0400  -1 : 4950922  29 : 642(0925  76: 9S60927 i 1 . 0S0 : 8810965 


Da  divida  activa  na  importância  de 

Cobrou-sc  até  30  de  Junho  dc  18/4: 
Amigavelmente  nas  collectorias 


Idem  da  procurad 


gos  em  tempo 

IJem  idem  de  impostos  de  poiicia  em  que 
forão  lançados  os  engenhos,  em  virtude 
do  despacho  da  prcsi-icncia  de  -o  de 
Nov-mbro  de  1800,  que  os  declarou 

isentos  de  tal  imposto. • •• 

Idem  restituída  por  ter  sido  paga  cm  du- 
plicata  


1.080:8810905 

51:8960617 
12 1:6 110628 
31:3760104 
309:4120183 

1:4530135 

4:4950922 

1180188 

526:3940407 

Resta  a cobrar. 


N.  ±0 


Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  liquidada  de  conformidade  com  o regulamento  de 
6 de  Junho  de  1859  até  80  de  Junho  de  1874,  com  designação  do  numero 
dos  devedores  e dos  annos  a que  respeita  a divida 


Municípios 

Origem  da  divida 

Numero  de 
devedores 

Annos 

Total 

por  impostos 

Total  por  municípios 


Angra  dos  Reis. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas.'. 


2 Araruama. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


3 Barra  de  S.  João. 


/ Decima  urbana. 

I Aguardente 

{ Policia 

\ Multas 


4 Barra  Mansa. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


Cabo  Frio. 


Decima  urbana. 
Aguardente, — 

Policia 

Seges 

Engenhos 

Multas 


6 Campos . 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Gado 

Seges  

Multas 


t Cantagallo. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Engenhos... 

Multas 


8 Capivary. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


9 Estrella. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


10  Iguassú. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia; 

Multas 


11  I Itaborahy. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia... 

Engenh  os 

Multas 


35-1871  i 


1861-1872 


1836-1872 


1836-1872 


1836-1871 


1845-1872 


1836-1871 


1842-1873 


1836-1872 


1836-1871 


1836-1871 


14:048f)072 

16:2190600 

4:0330400 

1:9130033 

1:3780260 

1:2600000 

2:0370000 

4430879 

2:S290320 

6700000 

1.4900000 

4720690 

3:6830250 

4:9380750 

2:1140400 

7250655 

14:5730970 

6:8240100 

9:6618600 

108000 

6000000 

2:1460153 

109:7840340 

16:2200000 

25:5440300 

28:5860000 

3550200 

11:1060280 

7:5130650 

4:770:500 

1:9750500' 

1530000 

1:1760892 

2:0100420 
2:9700000 
2:2400400 
- 5020205 

4:7210580 

9:0260500 

7:8760900 

1:3960523 

10:4670154 

8:5410800 

7:7640800 

2:5790443 


14:3570864 

8:5550850 

3:9590300 

9950000 

2:0540423 


36:2150005 


5:1190139 


5:4620010 


11:4628055 


33:8150823 


29:9220437 


389:2790856 


Numeros 


Municípios 


Origem  da  divida 


Numero  de 
devedores 


Total  por  municípios 


Transporto. 


12  Itagualiy. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Engenhos 

Multas 


13  Macahé. 


Decima  urbana. 
Aguardente  — 

Policia 

Multas 


14  Magé. 


' Decima  urbana. 

L Aguardente 

’ ■d.-.i.v.-o 


15  Mangaratiba . 


I Policia / 

/ Gado i 

\ Multas 

Decima  urbana \ 

\ Aguardente i 

( Policia ■ 

f Engenhos \ 

- Multas 


Decima  urbana. 


1C  Maricá ' Policia 


l Aguardente. 
1 Policia 


/ Sege 
l Multas. 


17  Nictheroy. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Gado 

Seges  — 

Ençenhos ! 

Multas 


13  Nova  Friburgo. 


í Decima  urbana. 

) Aguardente 

I Policia 

' Multas. 


19  I Parabyba  do  Sul. 


• Decima  urbana. 
I Aguardente  — 

{ Policia 

( Multas 


20  Paráty. ... 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia] 

Multas 


21  Petropolis. 


Decima  urbana. 
Aguardente  — 

Policia 

Gado 

Multas 


22  Pirahy. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Gado 

Multas 


23  Resende. 


, Decima  urbana. 

\ Aguardente 

. Policia 

( Multas 


, 5:352(1885 

l 11:0738000 

1830—1872  > 3:0318000 

) 1:5078672 

( 9158507 

. 12:6448046 

1Wi  ,o7o  1 11:9228000 

1S36— 18(2  s 6:1748500 

' 1:9948658 


1636-1871 


3-1871  \ 


3-1872  ) 


30-1872  i 


1833-1872 


1836-1872 


1836-1871 


1846-1871 


1838-1872 


1836-1871 


25:5028507 

10:0458000 

5:9578000 

1708400 

2:40S8S89 

4798070 

•1:3338700 

G65S200 

178000 

26286-19 

1:6908356 

2:2389788 

1:0208000 

208000 

3558680 

146:3038530 

19:2268952 

0:7398860 

2068525 

1298200 

1:2238250 

19:5208421 

4:5148130 

5:5208825 

2:4788600 

7958712 

12:2578100 

19:2338000 

7:5888000 

2:881:545 

11:0298295 

292S000 

2:1328000 

9808102 

35:6638036 

2:9048000 

2:6328700 

3548000 

3:0438013 

6:6788540 

14:5788000 

4:4768000 

1308000 

1:6378646 

17:2038230 

8:4448009 

3:8318100 

2:2328007 


389:2798856 


2:5408064 


32:7358204 


44:0898796 


2:7578619 


5:3308824 


866:6508732 


Numeros 


Municípios 


Origem  da  divida 


ai  Eio  Bonito. 


Transporto . 

Decima  urbana. 
Aguardonto.  ... 

Policia 

Multas 


25  Rio  Claro. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


26  S.  Fidelis. 


Decima  urbana. 
Aguardente  .... 

Policia 

Multas 


27  S.  João  da  Barra.. . 


28  S.  João  do  Príncipe. 


29  Santo  Antonio  de  Sá. 


30  Maria  Magdalena.' 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Gado • . . . . 

Multas 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


31  Saquarema. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


32  Yalença. 


Decima  urbana. 
Aguardente  — 

Policia 

Multas 


33  Vassouras. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


Numero  dc 
devedores 


18-16-1871 


1856-1872 


1836-1871 


1836-1871 


1S36-1871 


1836-1870 


1862-1872 


1842-1872 


1836-1871 


1836-1871 


Total  por  municipios 


866:6508732 


87580-10 

9108000 

4728000 

5828359 


3-5038340 

2:1608000 

1:8468000 

7678352 

10:5898992 

5:6608000 

3:83-18800 

1:6218320 

23:8378926 

4:3738500 

7:4058500 

2:2458137 

16:3858760 

17:4828267 

3:7378480 

2:2018564 

9678760 

7:0278000 

5:0538000 

1908000 

9018194 

3:7968560 

8908000 

1:5558000 

9338500 


5468506 

5868000 

2678700 

3378068 


8:3888720 

3:6788000 

1:6048900 

1:2768022 

26:8278560 

17:2738000 

5:9848000 

4:5458400 


1.080:8818965 


N.  1± 


Explicação  do  quadro  n.  10,  demonstrativo  da  divida  activa  liquidada,  de  conformidade  eonv 

o regulamento  de  0 de  Junho  de  1850 


Da  divida  activa  de  Angra  dos  Reis,  na  importância  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Jdem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


Da  de  Araruama  na  importância  de. 
Cobrou-se  pela  contadoria 


Da  da  Barra  de  S.  Joâo,  na  imporlancia  de. 

Cobrou- se  pela  contadoria 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


Da  da  Barra  Mansa,  na  importância  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  liscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


Da  de  Cabo-Frio  na  importância  de 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Importância  eliminada  do  imposto  de  engenhos. 


Da  de  Campos  na  imporlancia  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  peia  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal... 
Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


Da  de  Canlagallo,  na  importância  de. . '. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 

Importância  eliminada  do  imposto  de  engenhos. 


Da  de  Capivary,  na  imporlancia  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


Da  da  Estrella,  na  imporlancia  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria.. . * 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  a procuradoria  fiscal. . . 
Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


Da  delguassü,  na  imporlancia  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria : 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos : . 


7268156 
1: 2728068 
918964 
7:7928106 


718525 

1:3298305 


2338233 

2568366 

938226 

3:1648732 


18=7028503 

6:0038508 

5068532 

98:3368844 


568504 

4038889 

3218075 

1:7648810 

1538000 


2708845' 

348335 

418420 


Resto  a cobrar 


36:2158005 


9:8828294  26:3328711 


5:1198139 

1988608 


5:4628010 


33:8158823 


4.9208531 


1:4008830  4:0618180 


7:7148498 


3:5688985  30:2468838 

191:5968120 


123:5498387  | 68:0468733 

15:5898542  I 


2.699S27S  12:890g264 

7:7238025 

3468600  7:3768425 

23:0218503  I 


3:3918744  19:6298759 


29:3538197 


6968301  28:6568896 


209:8758835 


J 


, 

Resto  a cobrar 

209:8758835 

Da  do  Itaborahy,  na  importância  de 

29:9228437 

Cobrou-se  pela  collectoria 

lolSooo 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

768464 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 

Importância  eliminada  do  imposto  de  engenhos 

1278530 

9958000 

1:8908832 

28:0318605 

MM 

22:5408064 

Cobrou-se  pela  contadoria • 

iMn 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 

[raportancia  eliminada  do  imposto  de  engenhos 

11:6248655 

10:9158409 

32:7358204 

Cobrou-se  pela  collectoria 

3858607 

Idem  pela  contadoria 

2288671 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

32g700 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos  

9:8008258 

10:4478236 

22:2878968 

Da  de  Magé,  nâ  importancja  de 

44:0898796 

Cobrou-se  pela  collectoria*. 

2:5058435 

Idem  pela  contadoria • • 

3:9658572 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

6498931 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 

2:4428252 

9:5638190 

34:5268606 

Da  de  Mangaratiba,  na  importância  de 

2:7578619 

Cobrou-se  pela  coliectoria 

128772 

Idem  pela  contadoria 

1168813 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

28548 

Idem  pelo  Juizo  des  Feitos 

68180 

Importância  eliminada  do  imposto  de  engenhos 

178000 

1558313 

2:6028306 

Da  de  Maricá  na  importância  de 

5:3308824 

Cobrou-se  pela  collectoria 

3468884 

Idem  pela  contadoria 

2618622 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

1538116 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 

6778244 

1:4388866 

3:8918958 

Da  de  Nictheroy,  na  importância  de 

196:4018738 

Cobrou-se  pela  collectoria 

4:5058297 

Idem  pela  contadoria 

70:5308218 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

22:8003161 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 

79:7128584 

Importância  eliminada  do  imposto  de 'engenhos 

1:2238250 

Idem  de  impostos  pagos  em  tempo 

5648670 

179:3368180 

17:0658558 

Da  de  Nova  Friburgo  na  importância  de 

13:3098267 

Cobrou-se  pela  coliectoria. ! 

5598692 

Idem  pela  contadoria 

1:6928416 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

3568030 

Idem  pelo  juizo  do3  feitòs 

3:6258649 

6:2338787 

7:0758480 

Da  da  Parahyba  do  Sul,  na  importância  de 

41:9598645 

Cobrou-se  pela  collectoria. • 

Í:66Í8799 

Idem  pela  contadoria 

9198137 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

7258914 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 

10:0248083 

13:3308933 

28:6288712 

Da  de  Paraty,  na  importância  de 

14:4338397 

Cobrou -se  péla  collectoria 

1948686 

194868o 

14:4338397 

364:9018437 

Hcsto  a cobrar 


Transporte. 


Ideai  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fisca. 


1948G8G 

418)5432 

548922 


Da  de  Petropolis,  na  importância  de — 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feiios 

Importância  reslituida  por  ter  sido  paga  em  duplicata. 


2:1828000 

15:4268820 

3:8168326 

14:9158398 

1188188 


Da  de  Pirahy,  na  importância  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria. 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


Da  de  Rezende,  na  importância  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


Da  do  Rio  Bonito,  na  importância  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 


2518106 

1098000 

1848086 


Da  do  Rio  Claro  na  importância. 
Cobrou-se  pela  collectoria 


Da  de  S.  Fidelis,  no  importância  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


3988256 

2608261 

118819 

4:8028684 


Da  de  S.  João  da  Barra  na  importância  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos ■ 


Da  de  S.  João  do  Príncipe,  na  importância  de 

Cobrou-se  pela  collectoria - I 

Idem  pela  contadoria. 

Idem  pela  procuradoria  fiscal _•••••• • :*  • 

Importância  eliminada  indevidamente  incluída  na  relaçao . 


44:5968149 


36:5188132 


31:1168381 

828315 

6108104 

11:6518994  12:3518013 


2:8298463 

2898426 

1:0068954 

8888165 


Da  de  Santo  A.ntonio  de  Sã,  na  importância  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria. . ‘ 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juzo  dos  feitos 


Da  de  Santa  Maria  Magdalena,  na  importância  de. 

Cobrou- se  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


8:2168692 

1848086 


39:8018011 


5:0148608 


14:1388954 


536:9248550 


Resto  a cobrar 


Transporto. 


Ba  deSaqaarema,  na  importância  de: 

Cobrou-se  pela  collectoria ... 

Idena  pela  contadoria 

Idem  pela  procaradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


Da  de  Valença,  na  importância  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


Da  de  Vassouras,  na  importância  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


1:2978016 

1228020 


46S473 

1488691 

908855 

8:1538777 


5:8678926 

16:6898343 

6508643 

24:4958480 


536:9248550 

4:1278594 

6:5078846 

6:9278568 

554:4878558 


IV.  ±ss 


DIVIDA  FUNDADA 


EXERCÍCIOS 


No  exercício  do  1842 — 1848 

» 1813-1874 

» 1841-1815 

» 1815-1816 

» 1816-1817 

n 1817-1818 

» 1818-1849 

» 1819—1850 

» 1852........ 

» 1853... 

» 1855 

, » 1865 

» 1867 

» 1868 

» 1870 

» 1871 

» 1872 

» » 

» 1873 

» 1874 


Divida  aotual 


APÓLICES 


emilli- 

das 


428 

401 

1.771 

1.400 

1.9-10 

2.000 

107 

1.181 


218 

112 

550 


600 

6.560 

8.000 

808 


20.578 

4.415 


10.183 


amorti- 

zadas 


VALOR  NOMINAL 


43 

46 

178 

105 

268 

255 

15 

272 

188 


1.800 

100 

928 

117 


4.445 


cinittido 


214:000/1000 

200:500/5000 

885:500/5000 

730:0008000 

970:0008000 

1.000:0008000 

53:5008000 

592:0008000 


124:0008000 

56:0008000 

276:0008000 


250:0008000 

1.313:8008000 

1.500:0008000 

154:0008000 


8.318:8008000 

2.222:5008000 


0.095:8008800 


amortizado 


21:5008000 

23:0008000 

89:0008000 

07:5008000 

184:0008000 

127:5008000 

7:5008000 

186:0008000 

60:0008000 


000:0008000 

95:0008000 

464:0008000 

58:5008000 


2.222:5008000 


DIFFERENÇA  A FAVOR 


da  emissão 


214:0008000 

179:0008000 

862:5008000 

641:0008000 

872:5008000 

866:0008000 


584:6008000 


124:0008000 

66:0008000 


250:0008000 

1.313:8008000 

1.500:0008000 

154:0008000 


7.617:3008000 

1:521:5008000 

6.095:8008000 


da  amortização 


74:0008000 


186:0008000 

69:0008000 


625:0008000 

95:0008000 

464:0008000 

58:5008000 


1.521:5008000 


VALOR  REAL 


cmitlido 


151:8978500 

113:2258000 

636:3958000 

525:4108000 

750:8158000 

812:6678"00 

46:2778500 

020.1728500 


121-0008000 

56:0008000 

275:0008000 


250:0008000 

1.313:8008000 

1.500:0008000 

151:0008000 


7.280:6908000 

1.923:1618000 


5.360:2298000 


amortizado 


15-6708000 

15:9008000 

64:3408000 

74:7058000 

109:4318000 

110:4128500 

6-.6O0S000 

186:0008000 

68:1078500 


792:0008000 

79:8OO$0OO 

401:2958000 

49:2008000 


1.023:4618000 


DIFFERENÇA  A FAVOR 


da  emissão 


151:8978500 

127:5558000 

620:4958000 

461:1008000 

67681108000 

733:2368500 


313:5728500 


124:0008000 

56:0008000 


250:0008000 

1.313:8008000 

1.500:0008000 

154:0008000 


6. 681  .-7668500 
1.315:5378500 


5.866:2298000 


da  amortização 


64:1358000 

136:0008000 

63:1078500 


517:0008000 

79:6008000 

401:2958000 

49:2008000 


1.315:5378500 


OBSERVAÇÃO, 

Das  16.183  apoliceB  9.561  sSo  do  valor  nominal  do  5008000  cada  uma,  o 6.560  do  de  2006000. 


3V.  ±3 


Quadro  demonstrativo  dos  juros  das  apólices  dc  500&000  pagos  e por  pagár,  desde  o 2’ 
semestre  de  1842  a 1843  até  o Io  semestre  de  1874 


AMOS 


1S42— 1843,  2°  semestre. 

1843- 1844 

1844- 1845  

1845- 1846  

1846- 1847  

1847 -  1848  

1848- 1849  

1849- 1850  

1850,  2»  semestre. . . 

1851  

1852  

1853  

1854  

1855  

1856  

1857  

1858  :. 

1859  

1860  

1861 

1862 

1863  

1864  

1865  

1866  

1867 

«1868 

1869  

1870  

1871  

1872  

1873  

1874,  Io  semestre. . . 


4:9351)000 

12:840f)000 

32:5350000 

100:9800000 

155:3100000 

204:0000000 

217:7400000 

248:8350000 

124:3650000 

248:6100000 

247:2750000 

238:1850000 

236:4300000 

240:0900000 

243:8300000 

243:6350000 

243:7550000 

243:7400000 

243:5900000 

243:5200000 

243:1200000 

243:1050000 

242:8650000 

245:2650000 

244:6950000 

227:7150000 

207:0300000 

204:0300000 

198:7800000 

173:0700000 

187:6800000 

187:6800000 

138:8400000 


6.512:1350000 


4:9350000 

12:8400000 

32:5350000 

100:9500000 

155:3100000 

204:0000000 

217:7400000 

248:8350000 

124:3650000 

248:6100000 

247:1850000 

238:1550000 

236:4300000 

240:0300000 

243:8000000 

243:4100000 

243:6500000 

243:6200000 

243:4850000 

243:2130775 

242:7380550 

242:7490550 

242:2790550 

245:0270550 

244:3520550 

227:2610550 

206:5520550 

203:2490550 

197:9840550 

172:3790550 

185:6850000 

185:5950000 

127:4250000 


6.490:3790275 


21:7550725 


3V. 


Quaro  demonstrativo  dos  juros  das  apólices  de  200^000  pagos  e por  pagar 


i: 


AHNOS 


1872  segando  semestre . 

1873  

1874  primeiro  semestre 


JUROS 

das  apólices  em 
circulação 


PAGOS 


POR  PAGAR 


39:3965000 

78:7925000 

39:3965000 


38:6706000 

76:1106000 

35:1396000 


7268000 

2:6825000 

4:2578000 


157:5848000 


149:9198000 


7:6658000 


Mappa  dos  generos  despachados  pela  Mesa  Provincial  durante  o anno  de  1873  e primeiro 

semestre  de  1874 


Janeiro 4.715.688  6.043.530  10.759.218 

Fevereiro 3.814.616  7.866.665  ll.üai.2al 

( Março 12.965.446  4.461.075  17.426.521 

Abril 7.795.374  2.658.621  10.-453.995 

Maio 10.118.9S0  4.019.841  14.138.821 

Junho 11.143.735  4.118.803  15.262.538 

Julho 5.738.838  3.406.564  9.145.402 

Agosto 13.123.829  5.526.668  18.650.497 

Setembro : 2. 535.616  4.896.840  7.732.156 

.Outubro 358.534  1.475.193  1.833.727 

| Novembro 8.527.568  5.195.867  13.723.435 

1 Dezembro 11.445.517  3.787.739  15.233.256 


597.043 

437.799 

188.705 

154.644 

157.100 

91.112 

197.107 

204.520 

268.252 

599.965 

468.222 

492.138 


553.042 

209.222 

108.287 

82.228 

187.653 

153.828 

52.221 

39.193 

22.025 

239.675 

295.590 

385.156 


850.085 
64 


344.753 

244.940 

249.328 

243.713 

290.277 

839.640 

763.812 

877.294 


92.5S3.741  53.457.406  146.041.147  3.856.607  2.028.120  5.884.727 


1°  semestre  de  1873 I 50.553.839 

2°  semestre  de  1873  I 42.029.902 


994.260 

1.033.860 


2.620.663 

3.264.064 


5.884.727 


Janeiro.. 
Fevereiro 
Março . . . 

Abril 

Maio .... 
Junho . . . 


5.585.454 

6.399.843 

8.532.574 


5.628.018 

4.S25.471 

4.450.987 


8. 441.061  2.341.784 
1.746.115  2.132.760 
9.005.213  1.705.100 


11.213.472 

11.225.314 

12.983.561 

10.782.845 

3.87S.875 

10.710.313 


60.794.380 


840.899 

726.585 

252.548 

246.759 

240.696 

248.708 


174.032 


632.440 

417.466 

422.740 


JM.  ±& 


Mappa  do  café  despachado  na  Mesa  Provincial  durante  o anno  de  1873,  e primeiro  semestre  de 
1874,  com  designação  das  províncias  a que  pertence 


Rio  de  Ja- 
neiro 

Minas 

S.  Paulo 

Kilogram. 

Kilogram. 

Kilogram. 

4.715.688 

3.814.616 
12.965.466 

7.795.374 

10.118.980 

11.143.735 

5.733.838 

13.123.829 

2.835.616 
358.534 

8.527g56S 

11.445.517 

3.513.023 

4.389.944 

1.988.055 

1.268.141 

2.413.683 

2.520.236 

1.812.808 

3.355.177 

2.587.284 

436.763 

2.537.914 

1.484.540 

1.747.962 

2.112.244 

1.617.723 

1.128.528 

1.222.397 

1.087.708 

937.156 

1.556.895 

1.769.122 

797.018 

2.133.321 

1.854.058 

92.583.741 

2S.307.618 

17.9648132 

1°  semestre. 
2»  semestre. 


8.916.562 

9.017.570 


92.583.741  28.397.618 


Primeiro  semestre  de  1ST4 


TOTAL 


Kilogram . Kilogram . Kilogram . 


10.759.218  I 
11.681.281 
17.426.521 
10.453.995 
14.138.821 
15.232.538 
9:145.402 
■ 18.650.497 
7.732.456  I 
1.833.727 
13.723.435  , 
15.233.256 


146.041.147 


79.722.374 

66.318.773 


146.041.147 


6.966.438 


4.017.083 

2.949.355 


141.758 

77.460 


Janeiro 5.585.454  2.775.313 

Fevereiro 6.399.843  3.023.068 

Março 8.532.574  2.240.082 

Abril  8.441.061  859.703 

Maio 1.746.115  492.391 

Junho  9.00o. 213  305.122 


39.710.260  9.695.679 


2.354.198 

1.487.549 

1.669.256 

1.151.601 

1.434.619 

1.185.879 


498.507 

314.854 

541.649 

327.425 

205.750 

214.099 


11.213.472 

11.225.314 

12.983.561 

3.055 

10.782.845 

3.878.875 

10.710.313 

3.055 

60.794.380 

3V.  ±rr. 


Mappa  comparativo  do  café  despachado  pela  Mesa  Provincial  no  primeiro  semestre  de  1873 

e primeiro  de  1874.  ’ 


isr.  is 


Mappa  do  café  exportado  dos  «rentes  portos  da  Pmincia  para  a Côrtc,  durante  o armo 

de  1873,  e 1°  semestre  de  1874. 


Mappa  demonstrativo  da 


ÉPOCAS 

Rio  dc  Janeiro 

Minas 

S.  Paulo 

ARROBAS 

LBS. 

ARROBAS 

LBS. 

ARROBAS 

LBS. 

1852 

7.535.811 

20 

718.034 

9 

1.2-17.988 

8 

1853 

0.535.118 

80 

018.098 

9 

1.030.012 

20 

1851 

7.988.551 

15 

792.971 

15 

1.210.839 

7 

IS  & 

9.309.107 

22 

930.010 

10 

1.502.-127 

2 

1850 

8.002.058 

9 

653.830 

12 

1.300.927 

10 

1857 

8. 097. 870 

13 

803,823 

10 

1.850.240 

1858 

7.593.200 

■a 

753.733 

10 

921:778 

1859 

8.082.953 

Kl 

802.312 

8 

1.232.-151 

8.710.301 

■1 

031.030 

2 

1.015.770 

0 

ISO! 

7.551.735 

8 

1.427.014 

29 

1.311.135 

8 

1832 

5.186.501 

12 

803.977 

20 

1.150.092 

1803 

4.800.182 

1 i,ir» 

7 

27 

1801 

5. 479.511 

18 

1.144.530 

10 

721.158 

29 

1805 

0.281  051 

1 007  70.1 

5 

i 9 no.  ano 

y n 

1800 

7.072.001 

9 

1.  ‘122. 077 

23 

1.051.003 

ii 

1807 

9.808.054 

8 

2.890.220 

10 

1.120.159 

19 

1808 

7.755.790 

14 

2.149.354 

3 

1.193.803 

23 

180!) 

8.920.217 

Q 1RR  1«0. 

1 51S7  9.10 

3 

1870 

0.723  550 

0 

0 n1!\  1 lít 

i or»i  OnO 

7 

1871 

7.722,008 

o,  ao  o noo. 

* * * ’ ' 

J.  i AÍ/l  * 

i nna  «na 

1 1872 

0.983.412 

1 7R.0  ,101 

1873 

0.018.12-1 

12 

2.021.972 

22 

1. 2831509 

15 

do  café  nas  épocas  abaixo  declaradas 


m 


) 


Baliia 


ARROBAS 


20.285 
1 7 . 5*2-1 

io.  yu 

23,2-47 
DO. 030 
10.111 
15,0(30 
83.097 

n.ooi 

13.577 
17.525 
10.818 
COO 
17.238 
10.115 
11. OU 
•1.500 
0.200 
8.317 
8.243 
17.079 
15.058 


Espirito  Santo 

Santa  Catharina 

LBS. 

ARROBAS 

LBS. 

ARROBAS 

LBS 

10 

100.023 

■1 

■ 

rni  «Til 

15 

10 

ülfi  [hl 

10 

• II» 

pi 

mm 

12 

■Hktíi 

108.41)0 

28 



. . • « 

143.975 

25 

■MHl 

103. 951 

9. 

209.920 

23 

Í8 

221.010 

10 

t * 

233.412 

8 

10 

118.093 

29 

11 1. 913 

19 

812.181 

3 

1Õ 

242.831 

13 

10 

371.730 

21 

10 

290.320 

22 

...  * 

300.910 

8 

2 

513.787 

2» 

. . , * 

538.601 

, , . , 

410.340 

18 

497.002 

22 

' 

Receita 


1.022:877$S45 
033:337)5110 
1.233:5905219 
1.150:4925888 
1.372:4318815 
1.137: 0308001 
1.270:0318080 
1.090:9118710 
2.037:7808832 
1.002:1578311 
1.323:2008670 
1.312:0558728 
1.117:8708819 
1.580:2518200 
1.00-1:4018033 
2.053:0138105 
1.023:1308211 
3.200:8818712 
1.004:8005773 
1.873:0018090 
2.119:5228997 
2.830:15S8179 


Preço  medio 

da  arroba 


38390.1 

38701,1. 

3SS90.70 

S$890,1S 

18031.12 

48627.91 

48107,45 

55199,(0 

58321,07 

55501,37 

08410,42 

68739,01 

GS168.95 

68285.80 
58070,89 

58513.80 
68199,03 
68161,09 
08301,73 

08001.80 
78694.5S 
85308,40  , 


Preço  do  café  nos  seis  trimestres  decorridos  de  Janeiro  de  1873  a Junho  de  1874,  segundo 

a pauta  da  Alfandega  da  Corte 


TRIMESTRES 

PREÇO 

QUE  tEQUI.OU  KM  CADA  TRIMESTRE 
0 CAK  É BOM 

_ 

TERMO 

medio  do  PREÇO 

QUOTA 

DE  4 o/o  CALCULADA 
SOBRE  0 
TERMO  MEDIO 

1873 

Janeiro  a Mareo 

583  a 591 

réis 

por  kilogramma. 

582  réis 

23  réis 

Abril  a Junho 

583  a G18 

)) 

» 

)) 

597  » 

23  v 

Julho  a Selembro 

G18  a 746 

)) 

)) 

» 

659  » 

26  » 

Outubro  a Dezembro 

746  a 751 

» 

)) 

0 

731  » 

29  » 

1874 

Janeiro  a Março 

658  a 751 

» 

» 

l> 

720  » 

2S  » 

Abril  a Junho 

594  a 65S 

» 

» 

» 

614  » 

24  » 

Observação 

O café  escolha  regulou,  por  kilogramma,  de  Janeiro  de  1873  a Fevereiro  de  1874,  279  réis;  de  Março  a 
Maio  443  réis,  e em  Junho  430  réis. 


QUOTA.  DE  4=\  SOBEE  O CAFÉ 


Relatorio  apresentado  á Assembléa  Legislativa  Provincial  em  1 de 
Março  de  1846  pelo  Presidente,  Senador  Aureliano  de  Souza 
Oliveira  Coutinho,  (fls.  7,  8,  9 e 10). 


Isao  obstante  estas  considerações,  e haver  o administrador  da  mesa  provincial  informado 
em  officio  de  13  de  Janeiro  do  corrente  anno,  acompanhando  o dito  quadro  « que  não  houve 
nos  dous  últimos  annos  diminuição  notável  (antes  mui  insignificante)  na  renda  proveniente 
do  imposto  do  café,  » todavia  como  do  referido  quadro  se  observa  que  o numero  de  arrobas 
do  café  guiado  da  província  de  Minas  Geraes  não  está  em  proporção  com  a dimmuição, 
que  houve  naquelle  que  pagou  a quota  provincial,  e como  alli  o imposto  sobre  este  genero 
em  relação  ao  da  nossa  província  ó menor  50  %,  pois  que  em  Minas  se  cobra  3 °/0  sobre 
2$000,  e aqui  4 °/0  sobre  3$000,  termo  medio,  o que  regula  alli  a 60  rs.  por  arroba,  e aqui 
a 120  rs.;  e como  este  facto  induz  a suspeitar  alguma  fraude,  tenho-me  cuidadosamente 
occupado,  e continuo  na  indagação  de  verificar  se  com  efíeito  ella  existe,  e da  parte  de 
quem,  afim  de  adoptar  as  medidas  que  couberem  nas  attribuições  do  governo,  ou  de  propor-vos 
aquellas,  que  por  ventura  dependão  de  vossa  cooperação,  para  que,  ainda  que  pequeno  seja, 
■se  evite  qualquer  desfalquedesta  renda,  que  não  provenha  de  causas  naturaes  e justificadas. 

Diz-se  que  as  províncias  de  Minas  e S.  Paulo  tem  augmentado  muito  a sua  cultura  de 
café  nestes  últimos  annos ; mas  quando  isso  seja  exacto,  ainda  assim  existe  a desproporção 
acima  notada,  porque  a do  Eio  de  Janeiro  também  a tem  augmentado,  e talvez  em  maior 
escala.  Além  dessa  desproporção,  referem-se  alguns  factos  que  procuro  averiguar,  e que  a 
serem  verdadeiros,  mostrão  a realidade  da  fraude,  e a quasi  impossibilidade  em  que  estão 
os  empregados  de  alguns  dos  nossos  registros  de  a embaraçar. 

Diz-se  que  alguns  fazendeiros  moradores  entre  o Parahyba,  onde  até  ha  pouco  se  achava 
o nosso  registro,  e o Parahybuna,  limite  entre  as  duas  províncias,  e onde  se  acha  o registro 
de  Minas,  pagavão  nelle  o imposto  do  café  de  suas  lavouvras,  e o exportavão  guiado  como 
de  producção  mineira,  sem  que  os  empregados  do  nosso  registro  na  Parahyba  o podessem 

vedar,  porque  as  guias  conferião  com  a quantidade  e qualidade  do  genero,  de  que  se  pagara 

o imposto  no  registro  de  Minas,  e aquelles  empregados  não  podião  conhecer  se  os  conduc- 
tores  do  genero  pertencião  a Minas,  ou  aos  fazendeiros  moradores  além  do  Parahyba,  e 
áquem  do  Parahybuna. 

Diz-se  mais  que  a fraude  faz-se  ainda  de  outra  maneira:  que  alguns  tropeiros  de  Minas 
chegando  aos  registros  daquella  província  annuncião  querer  pagar  o imposto  de  300  arrobas, 

por  exemplo,  de  café,  quando  na  realidade  não  conduzem  senão  50,  sendo  resto  da  carga 

milho  e feijão,  ou  mesmo  toucinho. 


0 administrador  do  registro,  ou  porque  lho  pareça  que  o mimei 


o do  animacs  tocados 

ror  c.o  reb-.5UÜ)  - b ‘s  d(>  qu0  su  pretendo  pagar  o im- 
pelo tropeiro  não  póde  trazer  mais  do  que  as  .100  anoLa  , - 1 * jt  so  reunão 

pozfo,  ou  polo  Tnuita  aliluencia  do  tropas,  que  J.or  acaso,  ou  do  I «postU.  so^ouuao 

na  occasiâo  L passagem  no  reg.stro,  uào  possa  venhear  u*U  a ca,^  . o ^ 

arrobas  de  café,  que  ua  realidade  eoutém,  ou  omlar  porque,  pos.o  ®a  n o g , 
interesso  em  cobrar  antes  o imposto  sobro  300  arrobas  do  que  sobre  o0,  al-o  em  M 
em  má  fé  e dá  guia  das  300  arrobas.  Os  empregados  dos  nossos  it  istro 
dade  o dever  do  conferir  essas  guias  com  os  geueros  gorados  para  as  dourar • cor  .« . 
e alguns  tendo-o  feito,  e achado  na  realidade  menor  quantidade  de  caft  do  que  n 
meucionão,  declarão  nollas  que  « acompauháo  sómeute  tautas  arrobas,  ..  porque  0 
meuto  assim  o mauia  e uão  lhes  permitte  mais,  uem  impoe  ao  eonduotor  pena 

8 Mas  se  os  administradores  dos  nossos  registros  muitas  vezes  conferem- os  geueros  guiados, 

muitas  outras  deixão  de  os  conferir,  porque  para  isso  4 necessário  fazer  parar  as  tropas, 
e proceder  a um  minucioso  exame  em  toda  a carga  e seu  peso,  com  muito  \exa 

oppressão  do  commercio  e lavoura,  e direi  mesmo  com  risco  do  administrador,  em  ugar 

longínquo,  e sem  um  destacamento  de  força  sufficiente  para  se  fazer  obedecer  por  gran  e 
numero  de  tropeiros,  que  ou  por  acaso,  cu  de  proposito  sc  reunão  na  occasiao  da  passagem 
no  registro;  e registros  ba  onde  passão  200,  300  ou  mais  animaes  por  dia.  Além  de  que  o 
art.  2o  do  regulamento  só  lhes  manda  parar  e medir  os  generos  quando  evidentemente  se 
não  reconhecer  estarem  conformes  com  as  guias.  Accresce  ainda  que  alguns  registros  forão 
mal  collocados,  como  o das  Flores,  no  termo  de  Yalença,  muito  distante  do  lugar  em  que 
passão  as  tropas;  e o da  ParaUyba,  que  tendo  sido  a principio  estabelecido  no  Parabybuna, 
passou  depois  por  ordem  da  presidência  do  Io  de  Abril  de  1840  para  a villa  da  Parah)  a 

do  Sul.  „ 

Tendo  já  ordenado  que  o primeiro  fosse  collocado  na  barra  do  Rio  das  Flores,  fronteiro 

ao  registro  da  província  de  Minas,  deste  mesmo  nome,  e o segundo  revertesse  para  o Para- 
hybuna,  determinei  depois  que  o primeiro  passasse  para  a fazenda  do  Machado,  por  haver 
o governo  de  Minas  mudado  para  delronte  daquella  fazenda  o seu  registro  das  Flores. 


Apezar  de  que  actualmente  o café  na  província  de  S.  Paulo  pague  o mesmo  direito  de  4 °/0, 
que  se  paga  na  do  Rio  de  Janeiro,  não  julguei  comtudo  prudente  usar  da  faculdade  conce- 
dida no  § 3.°  do  titulo  8.°  da  lei  do  orçamento  em  vigor,  abolindo  os  registros  nos  limites 
desta  com  aquella  provincia;  por  quanto  dispondo  o art.  6.°  do  regulamento  dos  registros 
da  mencionada  provincia  que  o preço  do  genero  de  que  se  deve  cobrar  o imposto,  seja 
fixado  nas  collectorias  dos  portos  de  mar  semanalmente,  por  dous  corretores,  ou  negociantes 
de  probidade,  e mensaimente  nos  registros,  podendo  em  todo  o caso  os  respectivos  adminis- 
tradores emendar  a avaliação,  se  a julgarem,  lesiva  contra  a fazenda  publica,  pode  acontecer 
que  depois  de  extiuctos  os  registros  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  seja  a avaliação  do 
café  por  preço  tão  baixo,  que  dè  lugar  á fraude,  que  se  suppõe  não  poder  ter  boje  lugar 
por  ser  o computo  dos  direitos  igual  em  ambas  as  provincias,  no  qual  comtudo  ainda  ba 
differença  a favor  da  de  S.  Paulo  em  um.  dos  registros  delia. 

E a diminuição  da  avaliação  póde  não  fazer  decrescer,  antes  augmentar  a sua  renda  com 
a maior  quantidade  do  genero  que  se  figure  exportar  dalli ; podendo  essa  fraude  ser  com- 
mettida  em  prejuízo  sómeute  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  mas  em  vantagem  da  de  S.  Paulo 
e proveito  tanto  dos  lavradores  de  uma  e outra,  como  dos  empregados  dos  registros  da 
segunda:  porque  sendo  os  seus  vencimentos  calculados  a tantos  por  cento  da  quantia  arre- 
cadada, quanto  maior  fôr  esta,  tanto  mais  vantajosos  serão. 
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Quanto  á província  de  Minas,  para  obstar  mtciraniento  a fraude,  quo  so  possa  fazer  em  conse- 
quência da  dillereiiça  do  imposto,  nao  creio  que  liaste  a medida  da  mudança  d’aquellos  dous 
registros.  Em  verdade  aquella  diílbronca  convida  muito  á fraude.  No  caso  figurado,  o indivíduo 
quo  só  teria  do  pagar  3*000  pelas  50  arrobas  de  café,  que  na  realidade  conduz,  não  duvida  pagar 
18$000  pelas  300  arrobas  que  disse  trazer;  porque  vendendo  a guia  por  24gOOO  ganha  C$000 
sobre  15$000  que  fraudulentarnente  despendeu;  eo  comprador  d’essa  guia  não  duvida 
compral-a  por  24$000  porque  tendo  de  pagar  no  consulado  30$000  pelas  250  arrobas,  que 
por  cila  % ierão  guiadas,  lucra  lambem  C$000.  Parece-me  portanto  conveniente,  entre  outras 
medidas  : 1",  solicitar  do  governo  de  Minas  que  faça  pòr  em  inteiro  vigor  a disposição  do 
regulamento  dos  registros  daquella  província;  no  qual  se  determina  que  os  generos  de 
exportação  sejão  medidos  e pesados  antes  de  se  passarem  as  guias,  o que  alli  é mais  facil 
fazer-se,  porque  taes  registos,  sendo  recebedorias  de  impostos,  tem  destacamentos  de  tropa, 
que  apoião  os  empregados  na  execução  da  lei : 2",  estabelecer-se  por  lei  que  nos  casos  dè 
fraude  reconhecida,  o agente  fiscal  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  tomando  testemunhas, 
apprehenda  o genero  fraudulentamente  guiado,  para  delle  deduzir-se  os  direitos  que  se  procu- 
ra^ a extraviar  , e o restante  pertencer  ao  apprehensor. 


Talvez  conviesse  ainda,  com  o consentimento  e accòrdo  do  governo  de  Minas,  collocas 
os  nossos  administradores  de  registros  e seus  escrivães  no  mesmo  local  em  que  estão  os  registros 
de  Minas  , com  permissão  de  assistirem  á verificação  dos  generos , cobrança  do  imposto , e 
passagem  das  guias  , devendo  conferir  logo  messe  acto  as  mesmas  guias. 

Assim  seria  por  ventura  mais  facil  a fisealisação,  e mais  difficil  a fraude ; sobretudo 
se  se  der  melhores  ordenados  á taes  administradores  e escrivães,  como  me  parece  conveniente 
e justo.  Do  Exm.  Presidente  de  Minas  tenho  solicitado  aquellas  medidas  e consentimento; 
cumpre  porém  que  ellas  sejão  acompanhadas  da  imposição  de  alguma  pena  aos  fraudulentos, 
e de  garantias  de  subsistência  dos  fiscaes , em  lugares  remotos,  onde  os  generos  de  primeira 
necessidade  custão  mais  caro  do  que  nas  grandes  povoações.  Emquanto  porém  estas  ou  outras 
medidas  não  forem  adoptadas,  tenciono  incumbir  á agentes  ambulantes,  e de  confiança , o exi- 
girem dos  tropeiros  nos  pousos  em  que  os  encontrarem  mais  proximos  dos  registros,  as  guiar 
que  acompanhão  o genero,  e ahi  verificarem  não  só  a identidade  d7el le,  como  o seu  peso,  ainda 
que  aproximadamente , calculando-o  pelo  numero  de  animaes  que  o conduzem ; exercendo 
d’este  modo  também  uma  fisealisação  e vigilância  sobre  os  fiscaes  dos  nossos  registros. 


Belaíorio  apresentado  á Assembléa  Legislativa  Provincial  em  1 de 
Março  de  18-47  pelo  presidente  senador  Aureliano  de  Sonza 
Oliveira  Coutinho,  (fls.  8 e 9). 

Entre  as  rendas  que  tiverão  maior  incremento,  nota-se  a que  resulta  da  quota  de  4% 
sobre  o café. 

Nos  annos  anteriores  orçava  esta  verba  entre  550  e 560:000g000 ; no  que  findou,  subiu 
a 651: 937$  182,  como  mostra  o quadro  (B) : a mais  teria  subido,  se  os  preços  do  café  não 
se  tivessem  conservado  baixos  no  mercado,  sendo  3$025  o termo  médio  por  que  se  cobrou 
o imposto.  E apezar  de  que  muito  mais  baixos  ainda  têm  estado  os  preços  deste  genero 
no  Io  semestre  do  corrente  anno  financeiro,  pois  que  o termo  médio  tem  regulado  a 2$775, 
espero  todavia  que  esta  renda,  se  não  exceder  este  anno  áquella  somma  de  651:000$000, 
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regulará  por  ella:  por  quanto  o 1-  semestre  tom  já  produzido,  yomo  so  verá  ,1o  mesmo 
quadro,  a somma  de  378:395*042 ; cumprindo  observar  que  nos  últimos  me/.cs  to  ."somes  ro 
a exportação  é quasi  sempre  menor.  Nesses  quadros,  que  tenho  mandar  o organizar  eom 
especificação,  achareis  todos  os  dados  para  comparar  o augmonto,  ou  diminui,  , _ . 

producção  deste  geuero  em  cada  uma  das  províncias  alii  designadas,  o da  exportação  total 
do  café  despachado  pela  mesa  do  consulado,  os  preços  médios  de  cada  anno,  o augmento, 
ou  diminuição  do  que  deixou  de  pagar  o imposto  por  se  ter  apresentado  com  guias,  etc.; 
e mais  facil  será  raciocinar,  c indagar  sobre  qualquer  suspeita  de  fraude,  para  occorrer-so 
com  as  providencias  necessárias.  Do  quadro  (B)  comparado  com  outro  igual  a u nexo  ao  meu 
relatorio  do  anno  proximo  passado,  vò-se  que  o augmento  da  exportação  total  do  café  despa- 
chado pela  mesa  do  consulado  foi  de  651.391  arrobas;  que  o augmento  do  café  apresentado 
na  dita  mesa  como  de  producção  da  província  de  Minas  foi  de  22.190  arrobas,  e o da  do 
S.  Paulo  de  1,782  arrobas,  em  relação  ao  anno  antecedente. 

Nas  províncias  do  Espirito  Santo  e Bahia,  houve  uma  diminuição,  na  Ia  de  23.051 
arrobas,  e na  2a  de  5.414.  O total  do  café  apresentado  com  guia  e por  consequência  bento 
do  imposto  como  de  producção  das  províncias,  andou  no  anno  de  1844  á 184o  por  1.3/2.6/G 
arrobas,  e por  1.368.249  no  de  1845  á 184G,  isto  é,  diminuiu  4.427  arrobas.  Posto  que  o 
governo,  cumprindo  uma  medida  fiscal  da  lei,  mudasse  para  o Parahybuna  o registro  que 
desde  1840  se  achava  na  Villa  da  Parahyba  do  Sul,  e creasse  duas  agencias,  a da  Enceira 
e da  Pomba,  empregando  outras  diligencias  tendentes  a evitar  qualquer  traude  que  por 
ventura  houvesse  na  percepção  deste  imposto,  todavia  supponho  que  ellas  não  são  sufi- 
cientes, e nutro  suspeitas  de  que  essa  fraude  continúa.  0 excesso  de  22.190  arrobas  relativo 
á província  de  Minas  Geraes,  onde  a differença  do  imposto  tanto  convida  á fraude,  os 
diversos  modos  por  que  ella  póde  ser  commettida,  como  vos  expuz  em  meu  relatorio  passado ; 
e mais  que  tudo  o elevado  algarismo  de  303.975,  que  denota  no  quadro  (B)  o numero  de 
arrobas  de  café  despachado  no  1°  semestre  deste  anno  como  de  producção  mineira,  quando 
em  todo  anno  passado  esse  numero  não  passou  de  370.597,  tudo  isso  induz  a suspeitar 
ainda  a existência  de  fraude ; porque,  posto  geralmente  se  assevere  que  a província  de 
Minas  tem  augmentado  a cultura  do  café,  aquelles  algarismos  indicão  um  augmento  despro- 
porcional. 

Continúo  a empregar  todos  os  meios  ao  meu  alcance  para  verificar  se  com  effeito 
existe  essa  fraude,  como,  e por  quem  é ella  commettida,  afim  de  providenciar  ccm  pleno 
conhecimento  de  causa  no  que  estiver  de  minha  parte,  ou  propôr-vos  qualquer  medida  aue 
não  caiba  na  alçada  do  governo. 


Relatorio  apresentado  á Assembléa  Legistativa  Provincial  em  1 de 
Abril  de  1848  pelo  Presidente , senador  Aureliano  de  Souza 
Oliveira  Coutinho,  (fls.  12  e 13.) 

Apezar  de  que  a exportação  do  café  d’esta  província  vai  em  crescente  augmento,  como  se 
collige  de  tudo  o que  fica  ponderado  , todavia  ainda  nutro  suspeitas  de  que  a fazenda  provincial 
continue  a ser  defraudada  na  percepção  dos  seus  direitos.  O interesse  que  auima  a fraude , os 
differentes  meios  por  que  póde  ella  ser  commettida  já  vos  expuz  largamente  no  meu  relatorio 
de  1846,  e por  isso  não  o repetirei  aqui. 


A producçao  do  caló  guiado  do  Minas,  justamonte  a província  quo  mais  favorece  o extravio 
|i,ihi  dilloronça  dos  direitos,  apresenta,  como  o reconhecereis  .pelo  quadro  ( C ) uni  augmento 
tao  rápido  o desproporcional  comparada  com  a desta  província  e a de  tf.  Paulo,  que,  ee  não 
indica  manifesta  Irando , deve  ao . monos  excitar  fundadas  desconfianças. 

A província  de  Minas  diz-se  que  tem  augmentado  n'estes  últimos  tempos  a cultura  do  café. 
Mas  cumpre  attender  também  que  a província  do  Rio  de  Janeiro , principal  produetora  d’esse 
genero,  e a de  tf.  Paulo  tem  desenvolvido  a sua  plantação,  e que  sendo  quasi  todos  os  terrenos 
do  sul  desta  província,  e os  dos  florescentes  municípios  do  Bananal , Arèas  , Lorcna , Guara- 
tÍDguetu,  Cunha,  Tanhaté,  S.  Luiz  e Pindamonhangaba  da  província  de  S.  Paulo  produetores 
de  cale,  da  provincia  de  Minas,  so  o produzem  as  margens  do  Parahyba,  Parahybuna  e Rio  Preto. 

Felizmente,  a fraude,  a existir  corno  presumo,  não  ó feita  em  grande  escaia.  E nem  deve 
ser  attribuida  sómenle  a deleixo  , ou  malversação  de  alguns  dos  nossos  llscaes  do  registro  e 
agencias  respectivas , onde  se  verifica  o café  guiado  das  províncias  limitrophes.  Collocados 
em  lugares  longinquos,  onde  são  escassos  até  os  generos  de  primeira  necessidade,  e com  dimi- 
nutos vencimentos  : vide  a tabella),  não  pódem  elles  offerecer,  é verdade,  sufficiente  garantia 
contra  a peita  dos  traficantes;  mas  o continuado  excesso  de  nossa  exportação  os  acoberta  de 
algum  modo  d’essa  suspeita  , quando  outras  causas  se  reconhecem  para  o extravio  , inteirameate 
alheias  ás  suas  intenções.  Os  meiliores  desejos  d'esses  empregados  podem  ser  muitas  vezes  con- 
trariados. E’  muito  diflicil  que  o administrador  de  um  registro  ajudado  somente  do  seu  escrivão 
possa  verificar  eliéctivamente  as  guias,  como  lhes  cumpre  pelo  regulamento  respectivo  medindo 
ou  pesando  os  generos  que  ellas  cnbrera , examinando  a natureza  d‘estes  e sua  qualidade.  Essa 
verificação  é necessariamente  demorada,  e os  tropeiros,  que  algumas  vezes  de  proposito,  outras 
casualmente,  se  reunem  na  paisagem  de  uai  registro,  mpugnão  ou  mesmo  recusão  prestar  se 
á ella.  E os  nossos  empregados  em  lugares  remotos,  pouco  habilitados,  sem  força  que  os  possa 
auxiliar,  não  tèm  outro  retnedio  senão  deixar  de  conferir  as  guias,  ou  proceder  apenas  a um 
ligeiro  exame  oceular.  E quando,  como  já  tem  acontecido,  achão  que  as  guias  não  conferem 
com  o genero  guiado,  isto  é,  que  ellas  indicão  haver  pago  na  provincia  limitrophe  muito  maior 
numero  de  arrobas  de  café  do  que  aquelle  que  a tropa  na  realidade  conduz,  segundo  o regula- 
mento, elles  não  podem  fazer  mais  do  que  anotar  nas  ditas  guias  o verdadeiro  numero  de 
arrobas  d'esse  genero  conduzido  pela  tropa;  isto  é,  reconhece  a fraude,  e nenhuma  acção  tem 
contra  o defraudador.  Se  esto , tomando-se  testemunhas  á vista  do  facto,  fosse  entregue  á acção 
da  justiça , sendo  o genero  confiscado  em  beneficio  do  fiscal , e da  provincia  que  se  buscou 
defraudar,  estou  que  o primeiro  exemplo  desanimaria  inteiramente  os  traficantes  de  guias. 
Chamo  novamente  vossa  attenção  para  este  objecto,  por  ser  este  o mais  importante  ramo  da 
receita  d esta  provincia , e não  cessarei  de  empregar  de  minha  parte  todos  os  meios  possíveis 
para  que  se  evite  qualquer  extravio. 


Relatorio  apresentado  á Assembléa  Legislativa  Provincial  em  1 de 
Março  de  1849  pelo  Presidente  Dr.  Luiz  Pedreira  do  Couto 
Ferraz,  (fls.  9 e 10). 

Para  evitar  a fraude  que  se  coxnmettia,  afim  de  subtrahir  ao  pagamento  dos  direitos  o 
café  exportado,  julgou-se  conveniente  estabelecer  em  1839  registros  nas  diversas  estradas  de 
communicação  entre  esta  provincia  e as  de  Minas  e S.  Paulo,  tendo  a seu  cargo  conferir  as 


o litoral,  o 


guias  que  devem  acompanhar  o genero  que  daquellas  províncias  desce  para 


verificar  a sua  exactklão.  , - , . i,. 

Desta  medida  e de  outras  tomadas  por  meus  antecessores  consegui  o-so,  so  nuo  do 

extirpar,  ao  menos  evitar  em  parte  mui  considerável  o extrai  10  deste  ramo  e 

Vendo  porém  o meu  ultimo  antecessor  que  na  província  de  S.  Paulo  se  íavia  ime  a<  o 
a quota  do  dizimo  do  café  ao  que  se  cobra  entre  nós,  e que  este  genero  tenha  sido  avaliado 
nas  recebedorias  daquella  província  pelo  mesmo  preço  porque  o é na  nossa  mesa  de  remias, 
levado  pelo  empenho  de  economisar,  fazendo  reducçües  na  despe/a,  p>-r  deliberação  de  b 
de  Setembro  do  anno  passado  abolio  os  registros  limitrophes  com  a mencionada  província. 
Vão  obstante  tal  consideração,  entendendo  eu,  que  apezar  das  razões  ponderadas,  ainda  assim 
se  não  podia  julgar  isento  de  todo  o incentivo  de  ganho  o extravio,  por  quanto  sendo  va- 
riável, e até  certo  ponto  dependente  do  inteiro  arbítrio  dos  administradores  dos  registros  de 
S.  Paulo  a avaliação  do  preço  do  café,  desde  que  esta  alh  fosse  menor,  immediatamente 
podia  apparecer  aquelle,  e tornar-se  difficil,  e as  mais  das  vezes  tardio  o seu  reconhecimento 
em  prejuízo  da  nossa  receita,  exigi  a tal  respeito  informações  do  administrador  do  consulado 
provincial  e do  inspector  da  lhesouraria,  e concordando  ambos  na  conveniência  de  estabe- 
lecer-se um  meio  flscal  que  pudesse  reconhecer  a exactidão  das  guias,  quando  se  clésse  a 
circumstancia  que  vos  ponderei;  conformando-me  com  o voto  unanime  da  junta  de  fazenda, 
resolvi  por  deliberação  de  13  de  Novembro  findo  crear  agencias  nos  lugares  em  que  existirão 


os  registros  extinctos.  Com  esta  medida,  em  que  não  deixei  de  attender  á economia  do  cofre 
provincial,  porque  cada  agencia  occupa  apenas  um  empregado  e não  dous  como  os  registros, 
torna-se  o extravio  muito  mais  diíílcil. 

À experiencia  de  factos  que  se  seguirão  á abolição  dos  registros  confirmou  até  certo 
ponto  os  receios  que  me  levarão  a crear  as  referidas  agencias,  pois  que  para  logo  princi- 
piárão  a apresentar-se  no  consulado  provincial  guias  passadas  pelas  recebedorias  de  S.  Paulo 
contendo  um  numero  excessivo  de  arrobas  de  café  pertencentes  a um  só  indivíduo,  o que 
deu  motivo  a suspeitas,  e sendo-me  presentes  pelo  chefe  daquella  repartição,  solicitei  do 
Exm.  presidente  daquella  província  que  mandasse  examinar  a sua  veracidade,  e aguardo  a 
sua  resposta. 


Relatorio  apresentado  em  5 de  Maio  de  1851  ao  Vice-presidente  da 
proyincia  commendador  João  Pereira  Darrigue  Faro  pelo  Presi- 
dente conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz  ao  passar-lhe 
a administração,  (fls.  16  e 17). 

Tornando  ao  imposto  do  café  que  forma  só  por  si  mais  de  metade  da  renda  provincial, 
e tendo  já  informado  a V.  Ex.  que  a sua  exportação  pela  mesa  do  consulado  provincial 
foi  no  anno  financeiro  de  1849  a 1850  de  5.736,866  arrobas,  accrescentarei  que  dessa  porção 
forão  guiadas  como  pertencentes  ás  províncias  limitrophes  1.247,944  arrobas:  pagárão  por 
tanto  a quota  provincial  sómente  4.488,922  arrobas. 

Do  l°^de  Julho  de  1850  ao  fim  de  Março  ultimo  havia  já  subido  a exportação  daquelle 
genero  a 7.569,476  arrobas  e 6 libras.  Destas  pagárão  direitos  á província  5.882,370  arrobas 
e 16  libras,  e forão  isentas  por  virem  acompanhadas  de  guias  qualificativas  das  provindas 
limitrophes  1.687,105  arrobas  e 22  libras. 


— 7 — 


Veio  anula  esto  geneio  em  relaçao  ao  total  da  exportação  naquello  aimo  financeiro  a 
guardar  quanto  ao  café  isento  pelas  guias  a proporção  do  21,75  por  cento,  e quanto  ao  quo 
pagou  direitos  78,25  por  cento  aproximadamente. 

Houve  a mesma  proporção  indicada  pela  commissão,  que  nomeei  para  examinar  este 
objecto,  no  seu  rolatorio  de  28  de  hevereiro  de  1850,  com  a pequena  dillerença  de  66  centé- 
simo^ em  relação  ao  anno  de  1848 — 1849. 

Pelo  que  respeita  á exportação  havida  do  Io  de  Julho  de  1850  ao  ultimo  de  Março  deste 
anno,  guardou  o caíé  guiado  proporção- de  22  a 29  por  cento  em  relação  ao  total  da  mesma 
exportação,  isto  e,  a mesma  notada  nos  últimos  cinco  annos,  e que  menciona  a referida 
commissão  com  pequena  difTerença. 

Para  que,  porém,  nos  poisamos  tranquillisar  para  o futuro  acerca  do  desfalque  soffrido 
por  esta  provinda  na  arrecadação  deste  gonero,  por  causa  das  guias,  é mister  que  nos 
esforcemos  por  quanto  antes  chegar  a um  accordo  com  as  províncias  limitrophes;  adop- 
tando-se  um  dos  primeiros  arbítrios  propostos  pela  commissão  a que  já  me  referi. 

Para  conseguir  este  resultado,  vendo  que  a Assembléa  Provincial  de  Minas-Geraes, 
levada  pelo  espirito  de  justiça  e de  deíerencia  para  com  esta  província,  tinha  autorisado  o 
seu  governo  para  tratar  ácerca  do  melhor  meio  de  se  acabar  semelhante  fraude,  dirigi-me 
logo  que  me  foi  possível  ao  Exm.  presidente  daquella  província,  remettendo-lhe  um  exemplar 
do  relatono  da  dita  commissão,  e solicitei  de  S.  Ex.  sua  cooperação  para  de  commum 
accordo  providenciarmos  sobre  este  objecto. 

O Exm.  presidente  de  Minas-Geraes  deu  todo  o peso  á minha  representação,  nomeando 
uma  commissão  de  pessoas  illustradas  para  examinar  a matéria,  e dar-lhe-  seu  parecer. 
Esta  commissão  organisou  o seu  trabalho,  propondo  a adopção  de  um  daquelles  dous  pri- 
meiros arbítrios,  mediante  as  seguintes  alterações : Ia,  que  a base  por  onde  se  deve  regular 
a exportação  do  café  mineiro  seja,  não  o termo  médio  de  onze  annos  indicado  pela  com- 
missão nomeada  pela  presidência  desta  província,  mas  sim  o da  que  se  verificou  nos  annos 
de  1846  a 1847,  1847  a 1848  e 1848  a 1849;  2a,  que  a exportação  do  café  mineiro  naquelle 
triennio  se  regule  pelos  documentos  da  sua  mesa  de  rendas,  e não  pelos  da  do  consulado 
provincial  do  Rio  de  Janeiro;  o que  lhe  dará  7,69  por  cento  da  exportação  total;  3a,  que 
ejta  mesma  base  seja  obrigatória  sómente  por  dous  annos,  ou  por  tres,  quando  muito. 

A referida  commissão  mineira  expende  em  um  longo  relatorio  os  motivos  em  que  se 
funda  para  taes  alterações. 

Sem  por  ora  enunciar  minha  opinião  sobre  ellas,  nem  sobre  as  razões  com  què  às 
fundamenta  a dita  commissão,  informarei  á V.  Ex.,  que  recebendo  ha  oito  dias  um  officio 
do  Exm.  presidente  de  Minas,  datado  de  15  do  mez  findo,  remettendo-me  aquelle  parecer, 
com  o qual  S.  Ex.  concorda,  convidei  logo  os  membros  da  commissão  que  havia  feito  os 
exames  por  parte  desta  provincia  para  novamente  se  reunirem,  e,  examinando  o mencionado 
trabalho,  interporem  seu  parecer,  fornecendo-lhes  a mesa  do  consulado  provincial  todos  os 
dados  e mappas  de  que  carecessem,  afim  de  comparal-os  com  os  ministrados,  ou  indicados 
pela  commissão  mineira.  Do  patriotismo  daquelles  cidadãos  espero  que  prestaráõ  mais  este 
serviço  com  o zelo  e actividade  com  que  já  tratarão  desta  matéria,  e pelo  que  se  fizerão 
credores  dos  agradecimentos  da  presidente. 

O resultado  de  seu  exame  será  apresentado  a V.  Ex. 

Nutro  as  mais  bem  fundadas  esperanças  de  qüe,  á vista  dos  novos  trabalhos  da  commissão, 
da  mutua  intelligencia  e harmonia  das  duas  províncias,  e da  moralidade  dos  representantes 
da  de  Minas-Geraes,  conseguiremos  pôr  fina  ao  accordo  desejado,  sem  prejuízo  ou  vexam* 
de  nenhuma  delias. 


Relatório  apresentado  á Assembléa  Legislativa  Provincial  cm  1 de 
Março  de  1850  pelo  Vice-presidente  commendador  Joao  Pereira 

Darrigue  Faro,  (fls.  11  o 12). 

A extrema  escassez  da  colheita  do  café  no  corrente  exercicio  faz  receiar  diminuição  da  renda 
orçada,  não  obstante  o elevado  preço  á que  tem  chegado  e em  que  ha  todos  os  dados  para  se 
presumir  que  ainda  por  algum  tempo  se  conserve.  Esta  circumstancia,  que  assaz  concorreria 
para  compensar,  se  não  no  todo  , ao  menos  om  grande  parte  , a differença  da  produeçao  , pouca 
esperança  faz  nascer,  em  consequência  de  muito  bem  fundadas  suspeitas  que  ha  de  existência 
de  fraude  n’esse  imposto,  já  por  meio  de  apresentação  do  grande  numero  de  guias  qualificativas 
de  origem  de  outras  províncias  cobrindo  café  do  Rio  de  Janeiro,  já  pela  retenção  das  guias 
em  mãos  de  certos  especuladores  e sua  manifestaçao  para  isentar  do  pagamento  da  quota  nas 
occasiões  em  que  o genero  mais  tem  subido  de  valor.  Cumpre  dizer-vos  que  apenas  o Exm, 
Presidente  teve  taes  suspeitas,  tratou  de  procurar  informar-se  e mandou  fazer  algumas  inves- 
tigações, afim  de  entrar  no  inteiro  conhecimento  da  verdade  e providenciar  pela  maneira  que 
coubesse  na  alçada  do  governo  provincial,  ou  solicitar  dos  poderes  competentes  as  medidas 
que  d'elles  dependessem:  e posto  que  ainda  se  não  colhessem  todas  esses  investigações , a que 
mandara  proceder,  todavia  julgou  para  logo  conveniente  reduzir  a um  o prazo  de  tres,  que  o 
respectivo  regulamento  marcava  para  a validade  da  apresentação  d’essas  guias  ; tempo  por  sem 
duvida  sufficiente,  segundo  os  esclarecimentos  que  se  exigirão.  Esta  medida , se  não  veio  cortar 
o mal  pela  iaiz,  ao  menos  diminuio-lhe  a intensidade.  Além  d’isto  nomeou  a presidência  uma 
commissão  composta  do  conselheiro  Joaquim  Francisco  Yianna,  do  iuspeclor  da  thesouraria 
provincial  e do  administrador  do  consulado  respectivo,  aos  quaes  incumbio  de  acuradamente 
examinarem  á vista  dos  factos  tão  importante  matéria,  reverem  aquelle  regulamento,  e indi- 
carem as  medidas  que  julgarem  convenientes  para  oppôr  barreira  á esse  mal,  que  tantos  prejuízos 
póde  acarretar  á nossa  renda.  Esta  commissão  acaba  de  remetter-me  os  seus  trabalhos,  que 
vos  serão  presentes.  Devo  porém  desde  já  observar  que  continuando  o mesmo  systema  actual 
difficil  será  extirpar  inteiramente  os  abusos,  emquanto  o imposto  que  se  paga  pelo  café  na 
província  de  Minas  fôr  menor  do  que  a quota  que  se  recebe  na  do  Pão  de  Janeiro  : ficará 
sempre  o incentivo  da  fraude;  e por  maiores  que  sejão  as  diligencias  do  governo,  a fis- 
calisação  será  muitas  vezes  illudida ; descansará  absolutamente  na  probidade  e zèlo  dos 
administradores  de  nossos  registros  e agentes,  em  geral  mal  pagos;  e casos  haverá  mesmo 
em  que  a boa  fé  d'estes  seja  illaqueada,  conferindo  elles  e reconhecendo  como  legitima 
uma  guia  passada  era  regislro  de  Minas,  e que  virá  no  entanto  cobrindo  café  do  Rio  de  Janeiro. 
Dado  isto , nenhuma  acção  póde  ter  o consulado  provincial , nem  mesmo  a Presidência. 

Para  de  uma  vez  te  acabar  com  a fraude,  fòra  mister  que  na  Côrte  tivesse  lugar  a 
arrecadação  da  taxa  d‘esse  produeto  das  provindas  limitrophes,  tomando-se  um  termo 
médio  da  colheita  de  cada  uma  d’ellas  nos  tres  últimos  annos,  e fazendo-se  a distribuição 
n’esta  proporção.  Cora  este  systema  nada  soffreria  qualquer  d?ellas  em  seus  interesses , 
visto  que  a tabella  da  renda  poderia  ser  renovada  findo  um  triennio;  — antes  assaz 
lucrarião,  deixando  de  pagar  ímmensidade  de  empregados  fisiaes,  e cohibirão  a immora- 
lidade  da  fraude  e suas  consequências.  Pelo  que  a experiencia  tem  mostrado , tudo  o 
mais  que  se  fizer  não  passará,  a meu  ver,  de  cautellas,  mas  cautellas,  que  as  mais  das 
vezes  hão  de  falhar.  Para  a adopção , porém,  d'aquelle  systema,  é indispensável  ou  a 
a intervenção  do  poder  geral  ou  o accòrdo  mutuo  das  províncias , compenetrando-se  todos  a 
um  tempo  as  vantageiis  do  meio  apontado. 
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Uelâlorio  apresentado  em  30  de  Setembro  de  1850  ao  Presidente 
conselheiro  .Luiz  Pedreira  do  Conío  Ferra/  pelo  Vice-presidente 
comine ndador  João  Pereira  Darrigue  Faro,  ao  passar-lhe  a 
administração  (fls.  4 e 5). 

A medida  tomada  por  ã . Ex.  em  27  de  Novembro  do  anno  passado  restringindo  o prazo 
para  adtnissao  das  guias  na  mesa  provincial  tem  cortado  alguma  cousa  pela  fraude  dos 
especuladores. 

De  uma  nota  que  acaba  de  me  apresentar  o administrador  daquella  mesa  se  vê  que  no 
trimestre  que  boje  finda,  despachárão-se  alli  1,488.520  arrobas  de  café  desta  provincia,  e 
417,011  arrobas  do  das  outras;  e no  trimestre  correspondente  do  anno  passado  1,235,387 
arrobas  do  nosso,  e 443,627  do  dos  outros,  de  sorte  que  o café  do  Rio  de  Janeiro,  que  no 
dito  trimestre  de  1849  esteve  na  proporção  de  73,578  para  o total  despachado,  no  trimestre 
correspondente  deste  anno  apresentou-se  na  proporção  de  78,091;  e pelo  contrario  o café  das 
outras  províncias  desceu  da  proporção  de  26,422  para  a de  21,909.  Mas,  apezar  disso,  a me- 
dida radical  para  acabar  de  uma  vez  com  toda  a fraude  será  a da  extincção  total  das  guias 
que  depende  de  uma  resolução  da  assembléa  geral  no  sentido  que  expuz  em  meu  relatorio 
de  Março  deste  anno,  e conforme  já  representou  a assembléa  provincial  ao  corpo  legislativo. 

Cumpre-me  de  resto  communicar  a V.  Ex.  que  o Exm.  Presidente  da  provincia  de  Minas  está 
autorisado  pela  respectiva  assembléa  para  tratar  com  o governo  desta  provincia  sobre  o melhor 
meio  de  acabar  com  a fraude  que  se  commette  com  as  guias  daquella;  e que  também  a 
Presidência  do  Rio  de  Janeiro  está  autorisada  para,  dos  arbitrios  propostos  pela  commissão 
nomeada  pela  deliberação  de  20  de  Novembro  do  anno  passado,  lançar  mão  daquelles  que 
mais  vantagens  ofíereção  e que  administrativamente  possão  ser  realizados. 

Nesta  autorisação,  diz  o art.  13  da  lei  n.  537,  se  comprehende  a de  solicitar  do  governo 
imperial  as  medidas  que  delle  dependerem  para  se  levar  a effeito  o arbitrio  adoptado,  de  tratar 
com  os  presidentes  das  províncias  de  S.  Paulo  e Minas  sobre  o que  depende  do  commum 
accordo  das  mesmas  províncias:  bem  como  de  extinguir  a mesa  provincial  estabelecida  no 
consulado  da  córte,  e os  registros  e agencias  da  provincia,  ou  a fazer  no  pessoal  destas 
estações,  assim  como  no  da  thesouraria  da  provincia  a reducção  que  fòr  aconselhada  pelo 
bem  do  serviço  publico  e economia  do  cofre  provincial,  podendo  dar  os  regulamentos  e 
instrucções  necessárias  para  que  desta  autorisação  surtão  os  effeitos  que  se  tem  em  vista. 

Illm.  e Exm.  Sr.  — A commissão  nomeada  pela  deliberação  presidencial  de  20  de  Novembro 
do  anno  passado,  para  rever  o regulamento  de  22  de  Dezembro  de  1838  , e quaesquer  disposições 
em  vigor,  pelas  quaes  se  rege  a mesa  provincial  na  arrecadação  da  quota  do  café  e mais  gene- 
ros  de  producção  desta  provincia,  e de  propôr  as  medidas  que  mesta  parte  julgar  mais  acer- 
tadas. afim  de  que  por  todos  os  meios  se  procure  tornar  mais  segura  e effectiva  a arrecadação 
e fiscalisação  do  pagamento  de  taes  impostos , tendo  pensado  com  toda  a madureza  ácerca 
d’este  objecto,  vem  apresentar  a Y.  Ex.  o resultado  do  seu  trabalho. 

Pelo  que  respeita  á primeira  parte  da  tarefa,  de  que  foi  incumbida , entendeu  a com- 
missão  que  nenhuma  alteração  devia  propôr  ao  regulamento  acima  referido : Io,  porque  , 
preenchendo  por  emquauto  os  fins  para  que  foi  feito,  não  carece  por  ora  de  uma  reforma 
completa,  e uma  ou  outra  alteração  de  que  precisa,  ou  que  a experiencia  vá  mostrando  ser 
necessária,  se  póde  ir  fazendo  por  actos  parciaes  do  governo ; 2o,  porque  o mal  de  que  se 
21  A 
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resoato  o principal  artigo  de  renda  da  província  do  Rio  de  Janeiro  provem,  do  systema  de 
arrecadação  que  toi  adoptado  o não  de  deleitos  do  mesmo  regulamento ; d",  porque  um  dos 
arbítrios,  quo  a commissão  lembra  para  melhorar  a arrccadaçao  da  mencionada  renda,  toma 
desnecessária  a existência  do  referido  regulamento  e da  mesa  provincial,  be,  porem,  não  lòr 
adoptado  este  arbitrio,  ou  \ . Ex.  entender  que  melhor  e fundir  em  um  só  corpo  de  doutrina 
o regulamento  actual  com  as  alterações  que  ja  tem  sollndo,  addicionando-se-llie  uma  ou  outra 
disposição  mais  que  julgar-se  necessária,  a commissão  se  prestará  a lazer  este  trabalho,  que 
apresentará  em  separado. 

Quanto,  porém,  á outra  parte  d!ella,  entendeu  a mesma  commissão  que  o seu  principal 
trabalho  devia  consistir  em  indagar  se  por  ventura  o imposto  que  paga  o café  para  a renda 
da  provincia  é defraudado,  porque  c a respeito  deste  imposto  que  os  iactos  parecem  con- 
firmar a existência  de  uma  fraude  considerável,  procurou,  pois,  verificar  se  com  effeito  existe 
esta  fraude  em  prejuízo  do  dito  imposto,  e qual  o meio  por  que  ella  se  pratica,  e,  verificado 
que  exista,  quaes  as  medidas  que  se  devão  adoptar  para  a fazer  cessar. 

Sendo  o porto  do  município  neutro  commuru  para  a exportação  de  seus  proprios  pro- 
duetos  e dos  das  províncias  do  Rio  dc  Janeiro,  S.  Paulo  e Minas,  ao  grande  mercado  d elle 
concorre  o café  de  origem  d’estas  duas  províncias,  para  ser  exportado  conjunctamente  com 
o de  producção  do  Rio  de  Janeiro;  adoptou-se,  pois,  como  base  de  arrecadação  da  quota 
provincial  do  café  o systema  de  guias  qualificativas  da  origem  d'elle,  afim  de  ser  isento  do 
pagamento  da  mesma  quota  o café  que  fór  coberto  com  as  ditas  guias,  como  sendo  de  origem 
de  uma  ou  de  outra  d'aquellas  províncias,  e de  sómente  pagal-a  aquelle  que , não  sendo 
coberto  com  ellas,  se  deve  reputar  de  producção  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  estabele- 
cendo-se registros  em  diversos  pontos  dos  limites  d'esta  com  aquellas  províncias , a cujos 
agentes  incumbe : Io,  verificar  a procedência  do  café  que  por  elles  passar ; 2o,  conferir  as 
porções  do  mesmo  com  as  guias  que  o acompanharem,  expedidas  pelas  estações  das  men- 
cionadas províncias  encarregadas  de  as  darem  ; 3o,  legaiisar  as  mesmas  guias  para  poderem 
ser  admittidas  na  mesa  provincial,  no  caso  de  verificarem  que  o café  coberto  com  ellas  é 
de  producção  das  províncias  limitrophes  e de  que  o peso  confere  com  o designado  nas  ditas 
guias. 

Neste  systema  tem  origem  a fraude  praticada  em  prejuízo  da  renda  da  dita  provincia, 
a qual  reverte  em  beneficio  das  províncias  de  S.  Paulo  e Minas,  e dos  especuladores,  que 
se  empregão  neste  ramo  do  industria  illieita  e criminosa:  e independentemente  dos  boatos, 
que  cada  dia  mais  circuláo  da  existência  de  fraude  praticada  com  as  guias  que_  cobrem  o 
café  de  producção  daquellas  províncias ; dos  factos  que  se  referem  e apadrinhão  essa  opinião ; 
do  incentivo  que  ha  para  o contrabando,  na  differença  do  dobro  e mais  entre  o imposto  que 
se  arrecada  pelas  estações  fiscaes  da  provincia  de  Minas,  e o que  se  cobra  na  mesa  provincial 
da  côrte;  da  pratica  constantemente  seguida  de  taes  guias  correrem  no  mercado  não  como 
um  titulo,  que  só  deve  acompanhar  o respectivo  café,  mas  como  qualquer  genero  sujeito  ás 
oscilações  de  preço,  segundo  a sua  maior  ou  menor  procura;  o que  tudo  parece  demonstrar 
evidentemente  a existência  de  semelhante  fraude,  é cousa  de  que  se  não  póde  duvidar  que 
ella  se  pratica,  e desde  muito  tempo  e em  grande  escala  á vista  dos  documentos  que  a 
commissão  junta  a este  parecer,  dos  quaes  mais  abaixo  tratará,  e dos  factos  que  exporá  no 
decurso  delle. 

A fraude,  a que  dá  lugar  o systema  das  guias,  tem  a sua  origem  na  differença  dos 
preços  estabelecidos  na  mesa  provincial  e nas  collectorias  e registros  das  provindas  de  Minas 
e S.  Paulo  para  a cobrança  da  quota  que  paga  o café  para  a renda  das  mencionadas  pro- 
víncias : naquella  os  4 por  cento  da  quota  provincial  cobrão-se  do  preço  que  tem  o genero  no 
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mercado  no  aclo  da  exportarão,  nestas  o preço  sobre  que  se  calcula  o respectivo  imposto,  é 
sem  pt  e mais  baixo  em  comparaçao  corri  aquelle ; do  maneira  que  6 considerável  a vantagem 
que  resulta  de  dcspachar-se  com  guias,  como  de  origem  de  S.  Paulo  e Minas,  e prinripal- 
mente  desta  ultima  província,  café  de  producção  do  Rio  do  Janeiro,  como  o prova  a seguinte 
demonstração. 

Em  fim  de  Novembro  do  anno  passado  era  de  3$800  a avaliação  do  café  nos  registros 
do  Ariró,  Banco  de  Arèa  e Rio  do  Braço,  de  3$500  no  do  Taboão,  e de  3$200  nas  collectorias 
dos  portos  de  S.  Sebastião  e übatuba,  da  província  de  S.  Paulo  para  o pagamento  do  res- 
pectivo imposto;  nessa  mesma  época  o preço  que  tinha  o café  na  pauta  semanal  tanto  no 
consulado  geral  como  na  mesa  provincial  era  de  4$500;  de  onde  se  segue  que  os  interessados 
na  fraude  das  guias,  que  com  ellas  cobrirão  cafe  de  producção  do  Rio  de  Janeiro  como 
sendo  de  S.  Paulo,  tiverão  um  lucro  de  28,  43  e 52  réis  por  arroba. 

No  mez  de  Janeiro  ultimo  as  avaliações  forão  : de  4, $300  no  registro  do  Ariró,  de  4$800 
nos  do  Banco  de  Arèa  e Rio  do  Braço,  de  4$000  no  de  Taboão,  de  2$500  e 3$200  na  collec- 
toria  do  portó  de  S.  Sebastião,  e de  4$000  e 4$500  no  de  übatuba:  o preço  da  pauta  semanal 
na  mesa  provincial  foi  de  5$500:  tiverão  pois  cs  traficantes  um  beneficio  de  48,  28,  60,  120, 
92,  60  e 40  réis  por  arroba. 

Com  as  guias,  porém,  da  província  de  Minas,  muito  maior  é ainda  o lucro  que  percebem. 
O imposto  que  paga  o café  para  a renda  delia,  é de  3 por  cento  calculados  sempre  sobre  o 
preço  fixo  de  2$000,  em  virtude  de  disposição  de  uma  lei  provincial,  ou  de  60  réis  por  arroba : 
ora,  devendo  o café  de  producção  do  Rio  de  Janeiro  pagar  nos  dous  referidos  mezes  de 
Novembro  e Janeiro  ISO  e 220  réis  por  arroba,  cor  responde  ates  a 4 por  ceuto  dos  preços  que 
tinha  então  na  pauta,  que  erão  4$500  e 5$500,  como  acima  fica  dito,  é evidente  que  lucrárão 
120  e 160  réis  por  arroba  de  todo  o café  desta  província,  que  foi  coberto  com  guias  passadas 
pelas  estações  fiscaes  de  Minas. 

De  dous  modos  diversos  se  commette  a fraude  com  o actual  systema  das  guias  qualifica- 
tivas da  origem  do  café:  consiste  o primeiro  em  não  metter-se  as  guias  a despacho  imme- 
diatamente  para  o isentarem  do  pagamento  do  imposto  o café  que  aeompanhão,  quando  os 
especuladores  presumem  que  o preço  deste  genero  poderá  ainda  subir,  e em  retel-as  para  as 
venderem  e serem  mettidas  a despacho  na  mesa  provincial  na  semana,  ou  semanas  subsequentes, 
em  que  o dito  preço  é mais  alto:  consiste  o 2o  em  cobrir  com  guias,  como  sendo  de  origem 
das  províncias  de  S.  Paulo  e Minas,  muito  café  que  na  realidade  é de  producção  da  do 
Rio  de  Janeiro,  e deixa  por  esta  fórma  de  pagar  o imposto  devido  a esta,  guias  passadas 
pelos  registros  e collectorias  daquellas  províncias,  as  quaes  são  legalisadas  nos  desta,  ou  por 
connivencia  de  alguns  dos  respectivos  agentes,  ou  porque  taes  empregados  deixão  de  cumprir 
seus  deveres,  legalisando  guias  de  café,  cuja  origem  não  indagárão,  cujo  peso  não  conferirão, 
pois  alguns  ba  que  não  residem  nos  lugares  de  seus  respectivos  registros,  e morão  muito 
longe  delles,  e no  entretanto  dão  as  guias  como  sendo  abi  conferidas. 

E cumpre  notar  que  muito  utilisão  as  províncias  de  S.  Paulo  e Minas  com  a fraude  praticada 
com  as  guias  pelo  accrescimo  de  renda,  que  lhes  provém  do  imposto' que  pagão  nas  suas  respecti- 
vas estações  fiscaes,  as  guias  que  por  ellas  se  dão  para  cobrirem  café  de  producção  do  Rio  de 
Janeiro,  renda  que  não  póde  deixar  de  entrar  em  seus  cofres,  se  porveutura  ahi  se  tomão  contas, 
porque  para  que  bem  a possão  fiscalisar,  até  a mesma  mesa  provincial  lhes  proporciona  os 
meios  remettendo-lhes  opportunamente  relações  mensaes  das  guias  mettidas  a despacho,  como 
é determinado  no  seu  regulamento. 

Pelo  que  respeita  aos  interessados  nella,  o lucro  que  retirão  consiste  na  differença  entre  o 
imposto  que  paga  o café  por  arroba,  nos  registros  e collectorias  das  províncias  hmitrophes,  eo  que 


deveria  aqui  pagar  no  acto  da  exportação,  se  não  1'Ara  coberto  cora  guias;  t ivu  ""  °'so  >)0"^ 
aquelle  por  duas  classes  «lo  indivíduos,  a sabor:  pulos  que  dos  diversos  lugares  . a proMiici.i 
remetteiu  as  mesmas  guias  para  serem  vendidas  ua  praga  do  Rio  de  Janeiro,  o.u  e,  como  ja  se 
disse,  correm  como  qualquer  outra  mercadoria,  e pelos  especuladores  da  certo,  que  as  comprao 
para  as  venderem  aos  exportadores  de  café:  túerào  aquelles  a dilorença  entre  o lOíposto  que 
pa-ão  por  arroba  nas  estações  íiscaes  de  Minas  e S.  Paulo,  e o preço  porque  as  ditas  guias  sao 
vendidas  no  mercado  da  eórte;  e estes,  não  só  a dillérença  entre  o preço  porque  as  comp.no  e 
o valor  que  ellas  tem  no  mesmo  dia  pela  pauta,  como  também  a diíTerença  des<e  valor  para  aque  e 
que  tem  as  mesmas  guias,  quando  são  apresentadas  na  mesa  provincial  depois  de  subir  a 

avaliação  do  café.  . . , 

Que  o primeiro  modo  de  defraudar  a renda  da  província  do  Rio  de  Janeiro  proveniente  da 

quota  do  café,  se  tem  praticado  sempre,  é cousa  que  mio  admitte  duvida,  e a commissao  podia 
apresentar  muitos  factos  que  tem  tido  lugar;  contenta-se  porém,  com  referir  um  umco  por  ser  e 
muito  moderna  data.  Pelo  retrospecto  do  « Jornal  do  Commercio  »,  publicado  em  10  de  Novembro 
do  anno  passado,  a existência  nesse  dia  do  café  no  mercado  da  curte  era  de  JOJIOO  saccas,  ou 
de  150,000  arrobas  ; nesse  mesmo  dia  havia  em  poder  das  partes  a considerável  porção  de  guias 
na  importância  de  1 18,000  arrobas  já  manifestadas  na  mesa  provincial  desde  o Io  de  Outubro 
até  então,  e por  ella  conferidas;  de  sorte  que  deveria  concluir-se  que  de  150,000  arrobas  de  cale 
existentes  no  mercado  naquella  ultima  data  sómente  32,000  arrobas  erão  de  cafu  de  producçao 
do  Rio  de  Janeiro.  Ora  não  sendo  possível  admittir-se  nenhuma  das  duas  hypotheses.  ou  que 
existindo  em  uma  época  dada  no  mercado  da  còríe  150,000  arrobas  de  café  sómente  32,000  sejão 
de  producçao  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  e todo  o mais  das  de  Minas  e S.  Paulo,  attenta 
a relação  em  que  está  a producçao  destas  com  a daquella  provinda,  ou  que  se  tivesse  despacliadu 
quasi  todo  o café  do  Rio  de  Janeiro,  quando  o preço  da  pauta  estava  mais  baixo,  ficando 
ptn  ser  unicamente  o de  producçao  das  duas  províncias,  porque  nisso  neuliuma  vantagem 
tinhão  os  especuladores,  deve  antes  concluir-se  que  as  guias  forão  retidas  na  mão  delles  pat a 
cobrirem  café  da  província  do  Rio  de  Janeiro  e serem  mettidas  a despacho,  quando  o preço  da 
pauta  alteasse,  e por  esta  fórma  isentarem  o café  de  producçao  delia,  de  pagar  o imposto  na 
época  em  que  fosse  este  mais  elevado. 

Os  factos  subsequentes  vierão  comprovar  o que  fica  dito.  O preço  da  pauta  na  mesa  pro- 
vincial era  de  3$100  a 3$500  na  semana  que  findou  em  10  de  Novembro;  na  seguinte  de  12 
a 17  elevou-se  a3$8Õ0;  e comquanto  esse  preço  comparado  com  aquelle,  sobre  que  se  liavião 
cobrado  os  direitos  nos  rc-gistros  e collectorias  das  províncias  de  Minas  e S.  Paulo,  já  convidasse 


a apresentar  as  guias  a despacho,  comtudo  muito  poucas  aíiluirão  na  dita  mesa  no  referido 
período  contra  a pratica  constantemente  observada;  na  semana  porém,  que  começou  em  19  do 
mesmo  mez  e findou  em  24,  a avaliação  da  pauta  semanal  foi  de  4$,  e ou  fosse  porque  esse 
preço  já  convidasse  os  especuladores,  ou  porque  em  virtude  das  noticias  que  trouxe  da  Europa  o 
o vapor  « Bolivia  »,  suppuzessem  que  o preço  do  genero  se  não  baixasse,  poderia  ficar  estacio- 
nário, apresentárão-se  a despacho  nos  cinco  primeiros  dias  desta  ultima  semana  guias  na  impor- 
tância de  80,000  arrobas,  de  sorte  que  a renda  da  província  do  Rio  de  Janeiro  foi  defraudada  neste 
curto  espaço  de  tempo  em  2:000,8,  de  que  não  seria,  se  porventura  taes  guias  tivessem  sido 
mettidas  a despacho  em  tempo  competente,  isto  é,  quando  o termo  médio  do  preço  da  pauta 
nas  duas  primeiras  semanas  era  de  3$300. 

E tão  exacta  é a opinião  da  commissão  que  um  outro  facto  vem  ainda  mais  eonfirmal-a , 
e é que  esta  especulação  diminuio  consideravelmente  depois  da  medida  tomada  pela  Presi- 
dência em  27  de  Novembro  do  anno  passado,  de  red  zir  a um  mez  o prazo  para  a admissão 
nas  guias  na  mesa  provincial. 
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1’ara  provar  que  muito  calé  do  Iíio  do  Janeiro  d despachado  com  guias,  como  sendo  do 
producção  das  “províncias  de  8.  1'aiilo  e .Minas,  apresenta  a comruissão  diversos  documentos 
e lactes  de  que  passa  a tratar. 

O documento  n.  1 6 o mappa  demonstrativo  de  todo  o cale  despachado  pela  mesa  provin- 
cial desde  o anno  financeiro  de  1838—1839  até  o de  1848-1849,  com  declaração  de  sua 
origem,  o da  pro’oiçao  em  cada  um  dos  relendos  annos  entro  o café  de  producção  do  Rio  de 
Janeiro,  e o do  todas  as  outras  províncias,  que  é exportado  pelo  porto  commum  do  municipio 
neutro  : tomando-se  o termo  médio  d ella  nos  primeiros  5 annos  e da  mesma  fôrma  nos  6 annos 
seguintes,  vo-se  que  foi  esta  propoição  no  primeiro  periodo  de  80,  G1  para  19,  39,  e no  segundo 
de  78,  03  para  21,  97,  que  ó muito  aproximadamente  a de  78  para  22. 

A simples  inspecção  d'este  uiapp  mostra  que  a producção  do  café  na  província  do  Rio 
de  Janeiro  longe  de  diminuir,  ou  de  ficar  estacionaria,  augmentou  todos  os  annos  ; mas  que 
a de  8.  Paulo  e Minas  cresceu  em  uma  escala  muito  rapida : ora.  não  sendo  o terreno  das 
referidas  províncias  mais  apropriado  [.ara  este  genero  de  cultura  do  que  o da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  e tanto  que  ifellas  só  se  cultiva  o café  nos  lugaies  em  que  o clima  é 
analogo  ao  d'esta  ; não  tendo  diminuído  a plantação  do  café  aqui,  pois  antes  novos  estabe- 
lecimentos se  tem.  feito,  e outros  augmeutado  ; não  dispondo  as  referidas  provi ucia;  de  maiores 
capitais  para  empregarem  deste  ramo  de  agricultura,  deve  antes  conclui ; -se  que  a diminuição 
tão  rapida  da  proporção  do  anno  financeiro  de  1843  c 18 44  em  diante  tem  antes  por  causa 
a fraude  em  virtude  da  qual  muito  café  de  producção  da  província  do  Rio  de  Janeiro  é 
coberto  com  guias,  como  sendo  de  origem  das  províncias  limitrophes;  e é isto  o que  ainda 
mais  se  confirma  pela  inspecção  do  mappa  n.  2 do  café  despachado  no  Io  semestre  do  anno 
financeiro  corrente. 


Ninguém  ignora  que  na  anno  passado  foi  muito  diminuta  a colheita,  tanto  nesta  pro- 
vinda, como  nas  de  S.  Paulo  e Minas  ; e nem  de  outro  modo  podia  ser  cultivando-se  rfiellas 
o café  nas  immediações  d’esta,  e tendo  sido  a estação  a mesma  para  umas  e outras : no 
entretanto  por  este  mappa  deve  concluir-se  que  o café  de  producção  das  duas  provindas  cresceu 
de  um  anno  para  outro,  eapezarda  circumstancia  acima  referida,  a ponto  tal  que  a relaçãc  da 
producção  entre  a provinda  do  Rio  de  Janeiro  e aquellas,  que  era  no  anno  anterior  d*c  77,  59 
para  22.  41,  foi  no  dito  semestre  de  73,  15,  para  29,  85.  ou  muito  nproxin  adamente  de 
73  para  27,  liypothese  inteiramente  inadmissível. 

E comquanto  reconheça  a commissão  que  estes  algarismos  não  podem  fornecer  ainda 
uma  prova  rigorosa,  não  estando  terminado  o anno  financeiro,  com  tudo  uão  hesita  em 
concluir  que  denuncião  já  a existeucia  de  grande  fraude,  muito  principalmeDte  quando  outros 
factos  vem  confirmai  a,  corno  sao  os  constantes  dos  documentos  que  a commissão  ajunta  dt baixo 


dos  ns.  3,  4,  5 e 6. 

E!  o de  n.  3 um  officio  do  administrador  da  mesa  provincial  dirigido  ao  iaspector  da 
thesouraria  da  província,  remeítendo  um  outro  do  agente  do  registro  de  Mambucaba,  no 
qual  communica  que  tendo  conferido  uma  guia  de  344  arrobas  de  café  passada  no  registro 
da  Onça,  da  provinda  de  S.  Paulo,  como  sendo  dc  origem  desta,  reconheceu  ser  o dito  café 
de  producção  do  Rio  de  Janeiro. 

O de  n.  4 é igualmonte  outro  officio  do  mesmo  administrador  á thesouraria,  acompanhando 
cópias  de  duas  guias,  uma  da  notável  quantidade  de  blO  arrobas  passada  pelo  registro  das 
Flores  do  Rio  Preto  da  provinda  de  Minas  para  cobrir  igual  porção  de  café  pertencente  a 
Leite  Aquino  e Filhos,  havendo  a nota  posta  na  mesma  guia  pelo  agente  do  registro  das 
Flores  d’esta  provinda  José  Augusto  Castello  Branco,  de  que  lhe  não  constava  queaquelles 
indivíduos  tivessem  fazenda  de  cultura  de  caté  n aquella  provinda  , e outra  de  190  arrobas 
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passada  pelo  mesmo  registro  das  Flores  do  Rio  Preto  a favor  do  Manoel  José  Bernardos, 
deprehendendo-se  da  nota  também  nella  posta  pelo  relendo  agonte , que  o café  nao  tora 
exportado  pela  recebedoria,  por  ondo  se  passou  a guia,  o que  tudo  íica  melhor  provado 

pelos  documentos  juntos  sob  n.  5. 

E’  o do  n.  G um  officio  do  dito  Castello  Branco  dando  conta  á thesourana  da  província 
de  que  sendo-lhe  apresentada  em  8 de  Outubro  do  anno  passado  por  Manoel  Rodrigues 
Gomes,  conductor  da  tropa  de  Manoel  Rodrigues  de  Aquino,  duas  guias  passadas  no  já 
citado  'registro  das  Flores  do  Rio  Preto  no  dia  5 do  mesmo  mez  pelo  encarregado  do  arre- 
matante J.aquim  Teixeira  de  Carvalho,  uma  de  n.  8 com  o peso  de  230  arrobas,  e outra 
de  igual  quantidade  com  o n.  9,  e excitando-lhe  desconfiança  a existência  de  duas  guias 
com  o mesmo  peso  e data,  passadas  a um  mesmo  indivíduo;  e trazidas  pela  mesma  tropa, 
muito  principalmente  por  estar  errado  o calculo  dos  direitos  da  de  n.  8 se  dirigira  ao  rancho 
em  que  devia  pousar  a tropa  para  examinar  e conferir  a carga  com  as  guias;  e que  pelo 
exame  á que  procedeu,  verificou  que  uma  das  guias  era  duplicata! 

A com  missão  disse  acima  que  ha  n esta  província  agentes  de  registros , que  não  cumprem, 
seus  deveres,  não  residindo  nos  lugares  em  que  estão  aquelies  situados,  e que  legalisão 
guias  de  café,  cuja  origem  não  indagárão,  cujo  peso  não  verificarão,  conferindo-o  com  o 
desiunado  nas  guias:  e os  documentos  que  junta  debaixo  dos  ns.  7,  S e 9 o provão.  O 
primeiro  é uma  passagem  do  relatorio  do  engenheiro  Francisco  Januario  Passos,  encarregado 
pela  Presidência  de  inspeccionar  diversos  registros  ao  sul  da  província:  asseverou  este  á 
Presidência  que  nos  dias  29  e 30  de  Novembro  do  anno  passado  não  passárão  tropas  pelo  registro 
de  Paraty,  conduzindo  café,  e sendo  ouvido  o administrador  da  mesa  provincial  ácerca  drnste 
relatorio,  informou  com  o que  consta  da  parte  de  seu  officio  junto  sob  n.  8,  dizendo  que  nos 
referidos  dias  se  tinhão  legahsado  no  mencionado  registro  oito  guias,  cobrindo  todas  514  arrobas 
de  café:  e determinando  a Presidência  áquelle  engenheiro  que  explicasse  a coutradicção , que 
havia  entre  as  informações , que  tinha  dado , e este  facto , respondeu  com  o que  consta  da 
parte  de  seu  officio  junto  como  documento  sob  n.  9.  Factos  semelhantes  podia  a commissão 
apresentar  ainda  alguns  mais. 

Taes  são  os  factos  existentes;  e á vista  d/elies  não  póde  duvidar-se  'de  que  se  commette 
grande  fraude  em  prejumo  da  renda  da  provir.cia  do  Rio  de  Janeiro  proveniente  da  quota 
do  café:  e este  estado  de  cousas  ha  de  continuar  emquanto  existir  • o actual  sj-stema  de 
arrecadação  d?aquelle  imposto  fundado  na  base  das  guias  qualificativas  da  origem  do  mesmo 
genero,  e as  províncias  de  Minas  e S.  Paulo  com  o fim  de  favorecerem  a sua  lavoura, 
arrccadaiern  o imposto  do  café  de  sua  producção  de  um  preço  sempre  inferior  ao  da  pauta 
semanal  da  mesa  provincial,  com  o que  aliás  nada  perdem,  porque  a diminuição,  que 
sofífe  a sua  renda  pelo  que  de  menos  recebem  em  razão  do  mais  baixo  preço,  sobre  que  se 
calcula  a quota  do  respectivo  imposto,  é compensada  com  os  direitos,  que  indevidamento 
nercebem  de  uma  boa  parte  do  café  do  Rio  de  Janeiro  guiado  como  àe  sua  producção. 

E se  até  aqui,  quando  as  guias  erão  passadas  por  empregados  dependentes  dos  governos 
provinciaes,  e que  por  elles  podião  ser  destituidos  se  uão  cumprissem  seus  deveres,  a fraude  se 
praticava  em  grande  escala  pelas  razões,  que  já  forão  ponderadas,  como  não  será  para 
receiar  que  continue  d'ora  em  diante  ainda  em  ponto  muito  maior  com  grave  detrimento 
dos  interesses  d’ esta  província,  tendo  a de  Minas  adoptado  o expediente  de  arremettar  a renda 
dos  seus  registros,  em  dous  dos  quaes,  o do  Presidio,  e o das  Flores  do  Rio  Preto  já  foi  ella 
arrematada?  Que  acção  póde  ter,  que  fiscalisação  exercer  o governo  da  província  de  Minas 
sobre  os  arrematantes  que  d' elles  não  dependem?  Que  se  deve  esperar  que  pratiquem  homens, 
cujo  interesse  consiste  em  passar  o maior  numero  de  guias  para  defraudarem  a província  do 
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K.o  d.  Jaamro  ? S un  duvida  o quo  já  »:lãa  pritiemlo,  .nnio  acima  so  mostrou , o o domonstrão 
o oíTico  4U-*  a oominis  ;v)  junta  s„i,  « 1-),  o o ontn  do  agonio  do  registro  das  Flores  desta 
pro\  iria  t Jomj  Augusto  Ustullo  Branco  junto  a esto  parecer  cora  o documento  sob  n 5 

. P,ÜVad°  lK,rta,Uü’  <;0,U0  rl U0  a fraudo,  o o meio  porque  ella  se  pratica,  e bem 

assim  que  o sy.sloma  ajtual  de  Üscalisação  e arrecadação  da  quota  provincial  do  café  é vicioso 
e lia  de  dar  sempre  lugar  a abuso,  eis-aqui  os  arbítrios,  que  a commissão  propõe. 

1;°  ^rbltno-  Fazer-se  a arrecaiaçao  do  imposto,  que  paga  o café  para  a renda  provincial 
do  Rio  de  Janeiro,  e para  a das  mais  províncias,  que  o cobrem  com  guias,  pela  mesa  do 
consulado  da  côrte,  conjuntamente  com  a cobrança  dos  7 % da  renda  geral , igualada  a quota 
para  todas  as  províncias , recebendo  estas  no  fim  de  cada  mez  no  mesmo  consulado  a quota 
que  lhes  competir  na  proporção  de  sua  producção,  que  é conhecida. 

A adopcao  de-te  arbítrio  trará  duas  grandes  vantagens  á província  do  Rio  de  Janeiro , a 
primeira  acabar  com  a irn moralidade,  a que  dá  lugar  o systema  das  guias;  a segunda 
economisar  tudo  quanto  hoje  despende  com  a mesa  provincial,  e com  o pessoal  dos  registros 
e collectoria  dos  portos,  que  podem  ser  e.xtinctos  : poderá  talvez  mesmo  reduzir  mais  o pessoal 
de  sua  tliesouraria. 


L cumpre  a commissão  observar  a A.  Ex.  que  não  é só  a província  do  Rio  de  Janeiro, 
que  ganha  em  adoptar-se  este  arbítrio;  mas  que  é elle  igualmente  vantajoso,  tanto  á fazenda 
provincial,  como  aos  lavradores  das  províncias  de  Minas  e S.  Paulo,  pelas  seguintes  consi- 
derações: nenhum  dispêndio  teião  elias  com  a arrecadação  do  imposto,  podendo  assim  igual- 
mente economisar  a des:  eza  , que  hoje  fazem  com  o pessoal  dos  registros  e collectorias , que 
podem  extinguir:  receberão  a renda  por  junto,  e mensalmente  por  meio  de  saques  sobre  a 
praça  do  Rio  de  Janeiro,  ou  por  transacção  com  o thesouro,  em  vez  de  entrar  a mesma 
renda  nos  seus  cofres  em  pequenas  addicções,  como  hoje  succede,  e sem  dependerem  de  que 
os  respectivos  empregados  a vão  levar  ás  capitaes  das  ditas  duas  províncias  com  demora  de 
tres  e mais  mezes,  c talvez  com  • a necessidade  do  dispêndio  com  força  policial,  que  as 
acompanhe:  e pelo  que  respeita  aos  lavradores,  lucraráõ  as  commissões,  que  pagão  aos  seus 
correspondentes  pela  venda  das  guias  no  mercado,  e não  terão  desembolço  adiantado,  como 
são  boje  obrigados  a fazer  nos  registros  e collectorias,  no  acto  de  receberem  as  guias. 

E se  o fim,  que  tem  em  vista  as  mencionadas  províncias,  cobrando  o imposto  do  café 
sobre  uma  avaliação  mais  baixa  é favorecer  a sua  lavoura,  não  obsta  a isto  a medida  pro- 
posta, porque,  ou  podem  os  produetores  do  café  ser  indemnisados  do  excesso,  que  por  esta 
fôrma  vem  a pagar,  sendo  este  distribuído  pelos  mesmos  como  restituição  de  direitos  na 
proporção  da  producção  de  cada  um  d’elles,  ou  podem  ser  alliviados  de  pagar  a taxa  de 
barreira  ás  tropas  que  conduzirem  o café. 

2. °  Arbítrio.  Cobrar-se  na  mesa  provincial  o imposto  sobre  todo  o café,  qu8  se  exportar 
sem  distineção  de  origem,  e debaixo  da  base  de  uma  só  quota,  sendo  as  províncias  pro- 
duetoras  indemnisadas  da  renda  equivalente  pela  mesma  mesa  no  fim  de  cada  mez.  Para 
este  fim  deverá  ser  o Presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  autorisado  para  tratar  a 
semelhaute  respeito  com  os  Presidentes  das  outras  provindas,  que  deverão  também  sollicitar 
das  respectivas  assembléas  a necessária  autorisação.  Pelo  que  respeita  á divisa > da  renda, 
far-se-ha  pela  mesma  maneira  proposta  no  arbítrio  antecedente.  Esta  medida  tun  a mesma 
vantagem,  que  a anterior  para  as  referidas  províncias,  que  mais  lucraráõ  com  ella  do  que 
a mesma  província  do  Rio  de  Janeiro. 

3. °  arbítrio.  Determinar-se  que  se  não  faça  despacho  algum  com  guias  na  mesa  provincial 
na  sua  totalidade,  e sim  na  proporção  da  producção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  e das 
demais,  que  cobrem  o seu  café  com  guias,  a qual  calculada  pelo  termo  médio  da  arreca- 


dariodo  11  a., no»  pela  dila  mesa  d de  V>  por  conto  para  a |.nme„  » d - P - 

as  outras,  como  o demonslra  o mappa  n.  1,  isto  *'■  r|,.o  qnandn  so  hoevor  ,1o  la«  - - 
pacho,  per  exemplo,  de  10o  saccas  do  «R  |»g»  o exportador  a dn,lm,ro  a quota  desta 
Lvmcia  cerro, ooodeee.  a 71,  saccas,  , clara  com  cuias  o despacho  das  21  restante 

Este  arbitrio  funda-se  no  facto  constante  do  mappa  acima  relendo ; c ainda  torta 
cobrança  debaixo  desta  base  muito  ganhão  as  províncias  mencionadas-  cm  segundo  lugar  pot 
que  admittindo  a commissão  aquella  proporção,  levou  em  conta  a favor  delias  mu, to  cafe 
de  producção  do  Rio  de  Janeiro:  além  de  que  em  nada  oífende  os  interesses  dessas  província  , 
porque  o lucro,  a que  dá  lugar  a pratica  hoje  seguida  reverte  só  em  favor  dos  especuladores 

desta  capital,  como  já  acima  demonstrou  a commissão. 

E’  opinião  da  commissão  que  as  medidas  radicaes,  que  se  podem  tomar  sobre  este 
objecto.  são  as  indicadas  no  primeiro  e segundo  arbítrio,  porque  cortão  pela  raiz  a origem 
do  mal.  no  entretanto  dependendo  a execução  do  primeiro  arbítrio  proposto  do  consenso  e 
approvação  do  governo  geral,  e o segundo  do  das  assemblóas  provmciaes  de  Minas  e S.  Pa  .lo: 
a commissão  não  duvida  aconselhar  que  se  adopte  desde  já  o terceiro,  que  cabe  na  alçada 
do  movem  o desta  província,  e em  nada  oífende  os  interesses  das  duas  províncias  de  S.  Paulo 
e Minas;  porque  se  a proporção  de  79  para  221  é desfavorável  á renda  daquella  por  sancciouar 
a fraude  praticada  até  aqui,  tem  pelo  menos  a vantagem  de  vedar  de  futuro  o seu  progresso, 
o qual,  como  já  ponderou  a commissão,  ê muito  para  receiar.  Se  porém  se  não  adoptar 
nenhum  daquelles  dous  primeiros  arbítrios,  e quer  se  adopte  o terceiro,  ou  continue  a arre- 
cadação e fiscalisação,  como  actualmente  se  faz,  o que  importa  a conservação  dos  registros 
existentes,  propõe  a commissão  que  se  tomem  as  seguintes  medidas. 

Reduzir-se  os  registros  ao  menor  numero  possível  não  só  para  que  possão  ser  melhor 
fiscal isados  e inspeccionados  os  respectivos  empregados,  como  para  que  sem  grande  augmento 
de  despazi  se  possi  melhorar  o vencimento  delles,  afim  de  acharem-se  pessoas  habilitadas 
para  desempenhar  este  ramo  de  serviço,  as  quaes  não  poderão  ter,  nem  em  seu  nome,  nem 
de  outrem,  nem  como  interessadas  nenhum  genero  de  commercio,  industria,  etc.,  na  visi- 
nhança  dos  registros,  e removerem-se  frequentemente  os  empregados  de  uns  para  outros,  de 
maneira  que  não  estejão  mais  de  um  anno  no  mesmo  registro,  e não  tornem  a funccionar 


nelle  antes  de  outro  anno. 

Collocar-se  mais  convenientemente  para  a boa  fiscalisação  alguns  dos  registros  actuaes 
que  Dão  estão  situados  nos  lugares  mais  azados  para  isso,  como  sejão  entre  outros  os  das 
Piores.  Paratv,  Mambuuaba;  e inspeccionar-se  os  respectivos  empregados  pelo  menos  uma 
vez  cada  anno. 

Conservar-se  a medida  tomada  pela  deliberação  presidencial  de  2/  de  iNovembro  do  anno 


passado. 

Determinar-se  que  não  seja  admittida  a despacho  nenhuma  guia  sem  ser  sellada,  como 
se  pratica  no  consulado  da  côrte. 

Fiualmente  adoptar-se  a medida  que  foi  apresentada  á assembléa  legislativa  da  província, 
de  cobrar-se  na  mesa  provincial  a titulo  de  expediente  1 por  cento  do  valor  das  guias  do 
café,  medida  esta,  que  a commissão  se  dispensa  de  justificar,  porque  já  forão  alli  produzidas 
as  boas  razoes,  que  militão  em  seu  abono. 

Tal  é o parecer  dã  commissão  em  resultado  do  trabalho,  de  que  foi  encarregada : todos 
os  arbitrios  propostos  são  favoráveis  ás  províncias  de  Minas  e S.  Paulo  com  sacrifício  até 
da  do  Rio  de  Janeiro,  e em  nada  oífendem  os  interesses  delia,  no  que  a commissão  teve 
muito  cuidado  para  respeitar  os  preceitos  do  acto  addicioual,  desv:audo-se  assim  do  procedi- 
mento das  duas  províncias,  que  esquecidas  daquelles  preceitos,  das  vantagens  que  lhes  offerece 
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o mercado  io  Rio  do  Janeiro  o da  generosidade  atí,  cora.  quo  os  governos  desta  província 
hes  «em  pres  ado  es  mo.es  de  fiscalUarem  „m  dos  ma.s  importantes  ramos  de  SZZ 
tomarao  medidas,  que  sobre  ahmontarem  a fratide,  concorrem  poderosamen.e  para  o eatraviò 
da  ronda  desta  província,  e collooao  em  peior  posição  os  lavradores  delia,  que  vendendo  o 
seu  cate  pelo  mesmo  preço  porque  o vendem  os  de  S.  Paulo  e Minas,  ficão  mais  desfavore- 
cidos, estando  grande  parte  collooados  nas  mesmas  ctrcumstancias  destes:  e se  alguns  des 

™d  d d 103  pareceram  f0rtes’  3 pr°™“  d°  Ei°  d°  *■*»  ■«*  no  seu  direito 
adoptaudo  medidas,  que  mio  prejudieando  em  nada  os  interesses  das  ditas  províncias,  e ferindo 

tao  somente  os  interesses  .lho, tos  dos  especuladores  embaracem  ao  menos  o progresso  da  dimi- 
nuiçao  de  sua  renda.  r ° 


Deus  guarde  a Y.  Ex.  muitos  anaos.  Rio  de  Janeiro,  18  de  Fevereiro  de  1850. 
Illm.  e Exm.  Sr.  João  Pereira  Darrigue  Faro,  Vice-Presidente  desta  provinda. 


Joaquim  Francisco  Vianna. 

Antonio  Henriques  de  Miranda  Reco. 
João  José  Dias  Camargo. 
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Mappa  demonstrativo  do  café  despachado  pola  mesa  provincial,  c proporção  em  que  para  o mesmo  esta  o de 

producção  da  provinda  do  Rio  dc  Janeiro,  e de  outras. 
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Proporção  do  café 'de  producgão  da  provín- 
cia do  Rio  do  Janeiro  em  relação  ao  despa- 

í»Vi  Of]n  r 
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IS.  3 

~ «•“*  ií  tstxn  zás* 

suspender  a admissl  de  tal  guia  ^"o rdem 

examinar  se  amda  a . federia  tomar,  e infelizmente  verifiquei  que  não,  porque  a g ia  em 

questão  ja  cobrio  calé  de  producção  da  província  de  S.  íaulo,  despaciado  nesta  m m 
7 do  corrente,  e existe  archivada  com  o n.  4,105. 

Deus  guarde  a V.  Ex.  Mesa  provincial  na  do  consulado  da  côrte,  28  de  Dezembro  de  1840 

_ âtdo!-^'  r °“10  He“ri,UeS  dC  Mlr“da  E^>  da,beson“  p tL  ,a 

— Joao  Jose  Dias  Catnarco.  Conformp O r>Viof^  a«  . , . * u ncia 

Xavier  de  Brito.  8 h d secretaria  da  thesouraria,  Jorge  Eduardo 


Cópia  do  ofíicio  acima  citado 

a ' rf r+ de  mmlia  restncta  obriSaÇão  participar  aV.S,  que  tendo  eu  conferido 

a 30  de  Outubro  do  corrente  uma  guia  de  344  arrobas  de  café  n.  63,  ,„e  me  apresentou 

a29°do  d ta,U1,n  0reT°’  de  CMta  de  Ma“°el  José  V,eirai  «mettid.  a Mello  & c?  r„ss.d, 
de  S Pauio  T P admm,Sttador  d0  -Sis.ro  da  Onça,  na  qual  declarava  ser  da  província 

do  Rio  de  Janeiro”1 1 Tl  “V  ^ 1“  semelhante  café  era  da  província 

0 de  Jene.ro,  tratei  logo  de  examinar,  e verificou-se  ser  desta  província,  o que  participo 
a V-  b.  para  ordenar  a respeito.  * 

Deus  guarde  a V.  S.  agencia  da  repartição  fiscal  de  Mambucaba,  17  de  Dezembro  de  1849 
Ilim.  Sr.  administrador  da  mesa  provincial  na  do  consulado  da  côrte.-0  agente  interino 
Manoel  Luiz  Gonçalves.-Está  conforme,  Luiz  AfFonso  de  Moraes  Torres.-Conforme,  o chefe 
da  secretaria  da  thesouraria  Jorge  Eduardo  Xavier  de  Brito. 

IV.  4 

•j  117-~Illm-  eExm*  Sr.— Tendo-se  apresentado  nesta  mesa  uma  guia,  que  em  confor 

conttciLTuoT'ameT  f0Í,h0Íe  a deSpa0h°’  “ ÍUa1’  ***  da  “‘a  da 

raoto  do  não1  P 6U  Pe'a  ageMla  ÍaS  Fl0reS  des,a  Pro-incia,  se  encontra  a decla- 
de  siifls  ° C<mstar  a°  respectrvo  empregado  que  na  província  de  Minas  (aonde  por  uma 

Leielú' IZIfT  PaS?4a  a ®U,a)  P°SSUa  fazendas  de  caItara  a d™a  social  de 
eite  Aquino  S- Pdhos,  exportadora  da  notável  quantidade  de  640  arrobas  de  café  por  uma 

cópia Z àuthentica°  ^ ‘f"  ° exP“dido^ 4 consideração'  de  V.  Ex.,  e retnetter  inclusa 
mesmo  h?  i da  meacl<mada  Sma-  Aproveitando  a opportunidade  levo  também  e pel. 

ÊCer  rd  r,Ta  ie  T-  °6r  * “*“  Suia  paSSada  “a  — a dÍ 

noto  do  L , 1 P/°Xlm0  PaSSad°'  S°b  ”•  27’  P°r  190  arrobas  da  ■*«.  ie  cuia 

Péla  tZT  reg,S?  d6Sta  i1'0™01"  * dePreIle"le  o gene, o não  Br.  exportai 
peh  recebedoria  por  onde  se  passou  a guia.  Como  nella  mencionasse  o supradito  agente 

.erencia  negativa  nao  foi  admittida  a despacho  por  esta  mesa  e entregou-se  á parte^om 

Ci^mpre-nm^a^s ^b preCltada ^ ^ hio  de  outra  que  exíte  aquf  SvZ 

temflnt  observar  a Ex.,  que  a renda  da  sobredita  recebedoria  acha-se  presen- 

encarrevairer&a’rSeí:-“Ildt0i,a  00mmuaica55°  4ue  e“  data  d°  d”  de  Outubro  me  fez’ o 
8 d fiscahsaçao  delia  por  parte  dos  arrematautes,  que  desde  .então  desempenhas 


osso  lugar.  Dous  guardo  a V.  líx.  Mesa  provincial  na  do  consulado  da  eòrte,  18  do  Do/, ombro 
do  1849. — Tllm.  o Exm.  Sr.  Antonio  Henriques  do  Miranda  Rego,  inspoctor  da  thosouraria 
da  província — João  José  Dias  Camargo. 

Recebedoria  das  Flores  do  Rio  ProM— Conhocimento  numero  de/.esele— Teixeira— Pagárão 
os  Srs.  Leito  Aquino  o Filhos  os  respectivos  direitos,  segundo  a pauta  dos  seguintes  generos 
de  exportação:  seiscentas  e quarenta  arrobas  de  café  a sessenta  róis,  trinta  e oito  mil  o 
quatrocentos  réis.  — ?omma  trinta  e oito  mil  e quatrocentos.  — Treze  de  Outubro  do  mil 
oitocentos  o quarenta  e nove. — 0 encarregado  Joaquim  Teixeira  de  Carvalho.— Seiscentas  e 
quarenta  arrobas  do  café  —O  encarregado  Joaquim  Teixeira  de  Carvalho.—  Confere,  apesar  de 
qw,  não  me  consta  que  L»Ue  Aqui  no  c Filho s tenhão  fazenda  de  café  na  província  de  Minas. 
Registro  das  Flores,  quatorze  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e quarenta  e nove. — Castello 
Branco. — Registrada  a folhas  doze  do  livro  de  registro  de  semelhantes.  Registro  das  Flores 
era  ut  supra. — Castello  Branco. — Esta  conforme,  Luiz  Affonso  de  Moraes  Torres. 

Recebedoria  das  Flores  do  Rio  Preto. — Conhecimento  numero  vinte  e sete. — Teixeira — 
Pagou  Manoel  José  Bernardes  os  respectivos  direitos,  segundo  a pauta,  dos  seguintes  generos 
de  exportação:  cento  e noventa  arrobas  de  café  a sessenta  réis,  onze  mil  e quatrocentos. — 
Somma  onze  mil  e quatrocentos.  — Ymte  e um  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e quarenta  e 
nove. — O encarregado  Joaquim  Teixeira  de  Carvalho. — Cento  e noventa  arrobas  de  café. — O 
encarregado  Joaquim  Teixeira  de  Carvalho. — Não  confere  por  não  me  ter  sido  apresentado  o 
talão  dos  animaes  em  que  mostre  ter  passado  nesta  recebedoria,  e sendo  a guia  passada  na  recebedoria 
das  Flores , diz  o arreador  que  passou  pelo  porto  do  Machado.  Registro  das  Flores,  vinte  e tres 
de  Outubro  de  mil  oitocentos  e quarenta  e nove. — Castello  Branco. — Registrada  a folhas  treze 
verso  do  livro  de  semelhantes.  Registro  das  Flores  era  ut  supra'. — Castello  Branco. — Está 
conforme,  Luiz  Affonso  de  Moraes  Torres.  Constando  mais  da  cópia  o seguinte:  e á margem 
da  guia  se  pôz  a nota  seguinte:  confere  com  o manifesto  numero  mil  quatrocentos  e vinte 
um,  mas  não  póde  ser  admittida  a despacho  em  vista  da  declaração  posta  no  verso  pelo 
agente  Castello  Branco.  - Luiz  Affonso  de  Moraes  Torres 


?S.  5 

Illm.  Sr. — Remetto  a V.  S.  o auto  a que  procedi  na  fórma  do  art.  6o  do  regulamento 
de  26  de  Maio  de  1836  por  desconfianças  que  tive  de  ser  o café  guiado,  desta  provincia, 
e não  da  de  Minas,  como  tudo  V.  S.  verá  no  mesmo  auto,  pelas  respostas  do  arreador 
que  disse  ter  carregado  a tropa  da  parte  de  cá  do  Rio  Preto,  e ter  Manoel  José  Bernardes 
tirado  a guia  nas  Flores,  sem  que  o encarregado  visse  o café;  accrescendo  que  me  consta*, 
que  o encarregado  das  Flores  costuma  assignar  uma  porção  de  guias,  e retira-se  por  dias 
da  recebedoria,  deixando  unicamente  a um  sujeito  que  as  vai  enchendo  á vontade,  distri- 
buindo a gosto  de  quem  as  pede.  Deus  guarde  a Y.  S.  Registro  das  Flores,  25  de  Outubro 
de  1849. — Illm.  Sr.  inspector  da  thesouraria  da  fazenda  desta  provincia. — José  Augusto  Castello 
Branco. 

Na  fórma  do  art.  6o  do  regulamento  citado,  deve  este  auto  ser  remettido  ao  governo 
desta  provincia,  afim  de  mandar  proceder  ás  averiguações  . necessárias  para  conhecer  se 
houve  extravio  para  que  possa  ter  competeutemente  lugar  a imposição  das  penas  do  art.  177 
do  Codigo  Penal.  Nitherohy,  12  de  Dezembro  de  1849. — O procurador  fiscal,  Leite  de  Araújo. 
*'  Na  fórma  do  parecer  fiscal.  Thesouraria,  13  de  Dezembro  de  1849.— Pedreira. 


Auto 


Aos  23  dias  do  mo/  do  Outubro  do  184!),  neste  Registro  das  Flores,  me  foi  apresentada 

li11  r'lia,lílCatlVa  noru  o poso  de  100  arrobas,  passada  em  data  de 

; .d  ' ° “T  e anno  “a  recebedoria  das  Flores,  do  Rio  Preto,  pelo  encarregado  Joaquim 
oixeira  e Carvalho  a Manoel  José  Bernardos,  e como  naquelle  dia  23  não  tivesse  passado 
tropa  alguma  por  este  reg.stro,  indaguei  do  portador  da  guia  pela  tropa,  o qual  me  disse 
estar  na  villa  de  Yalença  para  onde  me  dirigi  afim  de  verificar,  e conferir  os  generos ; e 
peiguntando  ao  arreador,  o motivo  de  não  ter  chegado  com  a tropa  a este  registro,  disse 
que  por  ter  vindo  pelo  porto  do  Machado;  perguntado  como  passou  elle  no  porto  do  Machado 
se  a guia  vinha  passada  pelo  recebedor  das  Flores,  disse  que  por  ter  o dono  do  café  a 

p°  lrar  QaS  ' ?reS'  (lu'nt0  hU3  0 eiíé  já  elle  o tinha  achado  da  parte  de  cá  do  Rio 
r o;  perguntado  como  passou  o recebedor  das  Flores  a guia  sem  vèr  a quantidade  e 
q al idade  do  genero,  disse  que  nao  sabia;  perguntado  onde  morava,  o seu  nome,  a quem 
ia  remettido  o cale,  o numero  de  animaes  que  levava,  disse  chamar-se  Severino  ‘ Antonio 
da  Motta,  morador  nesta  provmcia  na  fazenda  da  Conceição,  que  era  dono  da  tropa,  que 
eva^  vinte  e oito  an.maes,  e que  se  dirigia  para  o Iguassú;  quanto  a quem  ia  entregar  o 
na°  P°dia  responder  com  precisão  por  não  ter  presente  a carta  a quem  ia  remettido, 
e que  acompanhava  a carregação  que  levava  de  aluguel.  A'  vista  do  exposto,  portanto,  não 
conten  a guia  por  quanto  passando  o café  no  porto  do  Machado,  devia  ser  a guia  passada 
pelo  encarregado  desta  recebedoria,  e não  da  das  Flores,  que  não  só  fica  muito  distante 
como  que  nem  vio  a quantidade  e qualidade  do  genero  para  passar  a guia;  o que  tudo 
az  crer  ser  o café  desta,  e não  da  província  de  Minas.  Em  virtude  portanto  do  art.  6o 
do  regulamento  de  26  de  Maio  de  1836  faço  este  auto  e delle  faço  remessa  ao  Illm.  Sr. 

inspector  da  thesourana  da  província.  Registro  das  Flores,  25  de  Outubro  de  1849.-0  agente 
Jose  Augusto  Castello  Branco.  ° 


IV.  6. 


Cumpre-me  levar  ao  conhecimento  de  V.  S.,  que  no  dia  8 do  corrente  mez  me  forão 
apresentadas  por  Manoel  Rodrigues  Gomes,  conductor  da  tropa  de  Manoel  Rodrigues  de 
quino,  e a este  passadas  na  recebedoria  das  Flores  do  Rio  Preto  no  dia  5 do  mesmo  mez 
pe  o encarregado  do  arrematante  Joaquim  Teixeira  de  Carvalho,  duas  guias  qualificativas  de 
ca  e,  uma  de  n.  8 com  o peso  de  230  arrobas,  outra  de  n.  9 com  igual  peso  de  230  arrobas; 

azen  o-me  duvida  esta  duplicata  de  duas  guias  com  o mesmo  peso,  do  mesmo  dono,  tropa, 

e ata,  accrescendo  que  a de  n.  8 não  combinava  a multiplicação  de  60  réis  por  230  arrobas- 

a vista  disto  dirigi-me  ao  rancho  aonde  tinha  o tropeiro  de  se  arranchar,  que  dista  deste 
registro  uma  legua,  e ai  li  chegado  passei  a contar  os  lotes  e cargas,  e verifiquei  que  uma 
o as  vinha  por  demais,  e que  a eu  conienl-as  dava  manifesto  prejuízo  aos  interesses 
esta  província,  e lugar  a repetidos  abusos,  e assim  lancei  a nota— Não  confere.— O que  tudo 
evo  ao  conhecimento  de  Y.  S.  Releve  que  eu  ainda  desta  vez  pondere  a Y.  S.,  que  o lugar 
e se  acha  collocado  este  registro  faz  com  que  eu  não  possa  conseguir  que  os  tropeiros 

aqui  cheguem  com  as  tropas  para  a conferencia  por  ficar  desviada  da  estrada  a casa  onde 

resi  o,  e que  a obrigal-os  como  a principio  fiz,  dá  motivos  a representações,  e queixas  contra 
m;  e assim  me  vejo  obrigado  a andar  pelos  ranchos  das  estradas  a examinar  as  carregações 
P ra  que  nao  succeda  conferir  guias,  cujas  carregações  não  existão.  ■ V 

eus  guarde  a V.  S.  muitos  annos.  Registro  das  Flores,  10  de  Outubro  de  1849.— Illm.  - 
inspector  da  thesouraria  da  fazenda  desta  província.—  José  Augusto  Castello  Branco.  . ’’ 


Parece-mo  quo  o administrador  obrou  om  regra  á vista  da  disposição  do  art.  > do 
regulamento  de  2G  do  Maio  de  1836,  o de  accordo  com  a disposição  do  art.  <.•>  do  mesmo 
regulamento  se  deve  fazer  constar  ao  governo  esta  participação  aíim  do  mandar  proceder  as 
averiguações  necessárias  para  eonhecer-sc  do  extravio  para  que  possa  ter  lugar  a imposição 

das  penas  do  art.  177  do  Codigo  Penal. 

Nictheroy,  24  de  Janeiro  de  1850.— 0 procurador  liscal,  Leite  de  Araújo. 

Remetta-se  á secretaria  do  governo  na  fórma  do  parecer  fiscal.  Thesouraria,  2o  de  Janeiro 

de  1850.— Faro. 

IV.  7. 

Extracto  de  uma  parte  de  relatcrio  feito  ao  Exm.  vice-presidentc  da  província  pelo  enge- 
nheiro Francisco  Januario  Passos,  e datado  de  Nictheroy,  em  29  de  Dezembro  de  1849. 

Agencia  de  Paraty.  — A casa  que  serve  de  agencia  neste  município  acha-se  edificada 
em  uma  das  ruas  da  cidade  de  Paraty. 

0 respectivo  agente  Antonio  Justino  Ferreira  móra  na  respectiva  casa,  onde  me  apresentei 
a 29  do  mez  passado,  repentinamente,  para  examinar  a escripturação,  a qual  achei  na  devida 
fórma,  faltando  apenas  seis  guias  para  registrar,  havendo  porém  um  caderno  em  fórma  de 
mappa,  no  qual  o mesmo  agente  lança  as  guias  para  abreviar  trabalho,  por  isso  que  os 
conductores  se  mostrão  impacientes  quando  ha  alguma  demora. 

Não  me  foi  possível  proceder  ao  exame  das  guias  quando  as  tropas  estão  arranchadas, 
como  me  foi  prescripto  pelo  art  Io  das  instrucções  reservadas,  por  se  achar  esta  agencia 
dentro  da  cidade,  como  fica  dito. 

Devo  • mais  informar  a V.  Ex.  que  nos  dias  29  e 36  do  mez  passado  não  transitárão 
tropas  conduzindo  café,  e que  n este  município  não  ha  receio  que  alguns  fazendeiros  passem 
clandestinamente  seus  cafés  para  a província  de  S.  Paulo , por  isso  que  a lavoura  d!este 
município  é de  canna,  havendo  apenas  um  pequeno  numero  de  lavradores  que  eultivão  o 
café. 

IV.  8. 


Extracto  de  uma  parte  do  offieio  reservado  dirigido  ao  Exm.  vice-presidente  da  província 
pelo  administrador  da  Mesa  provincial  estabelecida  na  côrte,  em  4 4e  Janeiro  de  1850. 

■ Agencia  de  Paraty. — Não  me  parece  curial  que  esta  agencia  esteja  estabelecida  no  centro 
da  cidade  do  mesmo  nome;  todavia,  se  fòr  exacto,  como  assegura  o engenheiro,  que  as  guias 
ahi  conferidas  não  possão  cobrir  café  de  producção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  poderá 
ser  tolerável  que  a agencia  continue  a funccionar  nessa  localidade,  e talvez  mesmo  seja  con- 
veniente a sua  suppressão. 

Dizendo  o chefe  informante  que  nos  dias  29  e 30  do'  mez  de  Novembro  não  transitarão 
pela  agencia  tropas  conduzindo  café,  devo  observar  a V.  Ex.  que  n’este  ultimo  dia  tiverão 
alli  conferencia  sete  guias  passadas  no  registro  do  Taboão,  da  província  de  S.  Paulo,  com 
qs  ns.  32,  45,  46,  47,  48,  49  e 50,  cobrindo  108,  49,  120,  71,  28,  58  e 80  arrobas  daquelle 
genero,  as  quaes  não  só  constão  do  mappa  respectivo  enviado  a esta  mesa  pelo  agente,  mas 
tendo  já  entrado  todas  ellas  a despacho,  existem  aqui  archivadas. 


IV.  9. 

Extracto  de  uma  parte  do  offieio  dirigido  ao  Exm.  vice-presidente  da  província  pelo  enge- 
nheiro Francisco  Januario  Passos,  de  Nictheroy,  a 20  de  Janeiro  de  1850. 

Determinando  V.  Ex.,  em  portaria  de  12  d’este  mez,  que  eu  informe  como  e de  quem 


eu  soube  quo  nos  dias  29  e 39  de  \Tnvnmlim  , 

duzindo  caie  pela  agencia  de  Paraty';  ,»  outro  sim^  '0  lU!5Sa<  ° Ua0  transil;irao  troPas  con- 

Não  tendo  eu  visto  passarem  tropas  de  ca!'/,  d u ao  ^ d"1'  ° a"8™  ^ qUe’  etG‘ 
certeza  d’isso,  roguei  ao  agente  que  me  infnmn-  ' . s 0US  dlas’  R fiuerondo  ter 

eíTeito  não  tinha  tido  lugar  essa  passagem.  ^ a 1 ^P6110’  0 eI1°  mo  disse  que  com 

Estando  assim  apoiada  a minha  supposição  pelo  testemunho  do  a-ente  expuz  a V F 
o que  eu  sabia.  <i0ouie,  expuz  a v.  Ex. 


IV-  IO. 


do  regulamento  de  22  de  Dezembro  de  1838,  qtte,  supposto  s6  trate  das  relações  nT  da 
da  provincta  de  S.  Paulo  todav.a  fez-se  extetts.va  a sua  disposição  4 de  ^ 

virtude  dos  offlc.os  dmgtdos  pelo  Exin.  presidente  da  ulttma  provineia  ao  da  do  bTo  de  T 
ne.ro,  nas  datas  de  10  de  Dezembro  ee  1838  e 5 de  Dezembro  de  1839.  Deus  guarde  a V Ex‘ 

Mesa  provincial  na  do  consulado  da  côrle,  18  de  Dezembro  de  1849 Illm.  e Fxm  Sr  4 L 

Henriques  de  Miranda  Rego,  inspector  da  «tesouraria  da  província —João  Josi  Dm  ié Camar^. 

Illm.  e Exm.  Sr  - Os  abaixo  assignados,  membros  da  commissão  ontfora  nomeada  para  dar 
eu  parecer  acerca  dos  meios  de  evitar  a fraude  praticada  em  detrimento  da  renda  d'esta  promoia 
proveniente  do  imposto  de  4 por  cento  sobre  o café  de  sna  producção,  «verão  a honra  de  receber 
o offioio  que  lhe  d.r.g.o  essa  Presidência  com  o fecho  de  2G  de  Abril  passado,  no  qual  exigio 
que  de  novo  déssem  sua  opin.ao  a respeito  do  offioio  do  Exm.  Presidente  da  província  de 
Minas  Gemes,  e dos  trabalhos  da  commissão  por  elle  ouvida  ioeroa  d’aquelle  parecer  cr: 
lhes  forao  transmittidos  por  copia.  ■ ° ’ ^U0 

Examinárão  os  abaixo  assignados  com  o maior  cuidado  e attenção  o parecer  dado  nela 
' ada  commissão  mineira,  e a matéria  do  officio  do  Exm.  Presidente  da  provineia  nor 
que  assim  o exigiao  a natureza  do  negocio  que  tanto  affecta  os  interesses  da  provineia  do  Rio 
de  Janeiro  que,  como  Fluminenses,  lhes  cumpre  zelar,  e o dever  que  lhes  corre,'  de  corres- 
ponderem  á honrosa  confiança  n’elles  depositada  pelo  Governo  da  mesma  Provineia  e em  • 
poucas  palavras  dirão  a sua  opinião,  mas  antes  seja-lhes  permittido  algumas  ligeiraconsí- 
deraçoes  ácerca  do  parecer  d’aquella  illustre  commissão. 

Lisongeão-se  os  abaixo  assignados  de  que  os  illustrados  membros  da  referida  commissão 
nomeada  pelo  Exm.  Presidente  de  Minas  Geraes  para  examinar  o parecer  por  elles  dado  e 
emittir  o seu  juízo  a respeito  da  matéria  d’elle,  tenhão  reconhecido  que  com-  excepcão  de 
alguns  lugares  o clima  da  provineia  do  Rio  dc  Janeiro  é mais  favoravel  á producção  do  café 
o fundamento  com  que  esta  se  queixa  da  fraude  praticada  em  prejuizo  da  sua  renda  nrõve^ 
mente  da  quota  do  café  com  o systema  de  arrecadação  actualmente  seguido,  e finalmente 
que  este  systema  offereça  incentivo  á mesma  fraude,  o que  importa  o mesmo  que  leconhecer 
a verdade  das  conclusões  do  parecer  que  derão  os  abaixo  assignados,  os  quaes  não  disserão 
em  parte  nenhuma  d’elle,  que  a producção  do  café  não  tinha  augmentado  na  provineia  de 
mas  Geraes  do  anuo  de  1840-1841  em  diante,  mas  que  a considerável  differença  que  se 


28  — 


„<*»  na  proporção  do  cafd  do  producçio  das  duas  provincias  do  anuos  á osla  parto  com  a quo 
l,âl  n aqueílo  aoao,  o aiada  cm  al,u„s  pos.cnoros,  não  ,«Mo  sauslaconanaonto  oapLoar-so 
souão  pola  causa  por  ollos  indicada,  islo  d,  |.or  scr  despachado  coberto  com  guias,  como 
sendo  de  produção  dc  Minas,  muito  cafb  que  d produzido  u esta  provrncia,  c nem  outra 
cousa  se  podia  esperar  da  iilustraçio  o roctidáo  quo  caraeterisuo  os  membros  da  commrssao 


mineira.  , . 

E’  isso  pois,  o que  se  lò  em  mais  de  uma  passagem  do  relatorio  daquella  commissão  : em  um 

limar  do  dito  relatorio  diz  ella  : - « Reconhecemos  que  com  o systema  actual  ha  incentivos  para 
defraudar-se  a renda  da  província 'do  Em  de  Janeiro,  pelas  fôrmas  assignaladas  pdo  parecer 
da  íUustre  commissão  especial  ouvida  a este  respeito  polo  Kxm.  Presidente  daquella  provín- 
cia Não  discutiremos  agora  em  que  ponto  tem  sido  empregados  esses  meios  de  fraude  basta 
que  a elle  se  preste  o actual  systema,  para  que  com  razão  o Governo  da  prouncua  do  Puo 
de  Janeiro  zeloso  pela  arrecadação  de  suas  rendas  p.ocure  modifical-o,  e também  para  que 
a província  de  Minas  se  preste  a essa  modificação,  uma  vez  que  salve  seus  legítimos  interesses.  ,, 

Em  outro  lugar  diz  ella:— « Dos  meios  lembrados  pela  commissão  que  toi  ouvida  pela  Exma. 
Presidência  do  Rio  de  Janeiro,  os  dous  primeiros  parecem  com  effeito  os  mais  propnos 
para  evitar  toda  a possibillidade  de  defraudar-se  a renda  da  província  do  Rio  de  Janeiro  ; 
e a qualquer  d’elles  enten  emos  que  a província  de  Minas  pôde  acceder  sem  prejuízo  dos 
seus  interesses  fiscaes,  e desfavor  de  sua  producção,  uma  vez  que  se  firmem  certas  con- 
dições essenciaes,  e que  passamos  a indicar.»  — Em  outro  finalmente,  diz  a mesma 
commissão  « — E com  excepção  de  alguns  lugares  o clima  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro 
favorece  mais  a cultura  do  café;  donde  vem  que  a mesma  quantidade  de  café  custa  mais 
trabalho  ao  lavrador  da  província  de  Minas  do  que  ao  do  Rio ; e foi  para  compeusar  estas 
desvantagens  relativas  que  se  exigio  d’elle  um  imposto  menos  pesado.  » 


Os  inconvenientes  que  a commissão  mineira  eutende  que  podem  apparecer,  e prejudicar 
a renda  da  provincia  de  Minas  no  caso  de  que  fazendo  ella  o convênio  com  a do  Rio  de 
Janeiro  se  verifiquem  as  duas  hypotheses  por  ella  figuradas : Ia,  se  d entre  as  províncias  que 
concorrem  com  café  para  o mercado  commum  do  Rio  de  Janeiro  alguma  houver  que  prefira 
a continuação  do  actual  systema  das  guias,  e com  elle  a fraude,  que  reverterá  então  em 
prejuizo  da  renda  das  provincias  de  Minas  e do  Rio  de  Janeiro  : 2a,  se  as  províncias  de  S.  Paulo, 
Espirito  Santo  e Bahia,  que  tem  portos  de  mar,  e commercio  directo  com  o estrangeiro  come- 
çarem a exportar  por  elles  o seu  café  ; esses  inconvenientes  podem  dar-se,  mas  nem  podem  ter 
lugar  em  tamanha  escala  como  se  afigura  áquella  commissão,  porque  só  podem  provir  do 

café  de  producção 'da  provincia  de  S.  Paulo,  importado  por  via  de  terra  na  do  Rio  de  Janeiro, 

que  regulará  por  metade  do  total  da  mesma  provincia,  e nem  são  impossíveis  de  acautelar-se  ; 
quanto  á Ia  hypothese,  porque  se  procura  fazer  igual  convênio  com  provincia  de  S.  Paulo, 

o qual  tirará  todo  o incentivo  e interesse  que  ha  em  praticar-se  a fraude,  e porque,  ainda 

quando  elle  se  não  verifique,  o que  não  é de  esperar,  ha  meios  de  embaraçal-a,  e mesmo  de 
acabar  com  a que  se  poderia  praticar  acobertada  pelo  café  d aquella  origem  ; e quauto  a 
2‘,  porque  fòra  possível  adoptar-se  expediente,  que  puzesse  a renda  das  provincias  do  Rio 
de  Janeiro  e de  Minas  a coberto  dos  resultados  da  fraude,  que  pôde  provir  d essa  hypothese. 


Não  pôde  ser  objecto  de  duvida  que  a quota  relativa  á provincia  de  Minas  deve  ser  clara - 
mente  fixada,  quando  se  realizir  o convênio  projectado  entre  as  administrações  das  duas  pro- 
vincias, como  o exige  a illustre  commissão  mineira,  e nem  foi  nunca  a intenção  dos  abaixo 
assignados  no  parecer  que  derão,  que  tal  quota  ficasse  englobada  com  a das  outras  provincias, 
separando-se  sómente  a que  pertence  á do  Rio  de  Janeiro,  porque  isso  poderia  dar  lugar  aos 


mconvomcmos  ponderados  pela  rolo, ida  commissão,  e antes  cm  mais  de  um  do  __ 

parecer  J.sserao  os  alsmo  assinados,  sendu  feita  per  .ualqner  des  modo  p Ópel  ã 
arrecadaçao  do  .mposio  do  oaf,i  per.encen.eá  rendadas  pJnoias  ,,uo  o exporL'  “e  o or.Ô 
commum  do  luo  de  danene,  dev.a  da,se  e cada  uma  delias  a u,  corr  sponden  Ts  “ 
produejao,  sc  por  ventura  uão  especíicárão  as  quotas  quo  compe.m  a cada 
somente  lallarao  na  proporção  geral  que  Ita  entre  „ café  de  prodLqào  do  Rio  de  Ze  o e 

de  todas  as  outras  ptov, netas  reunidas,  é porque  sou  ürn  era  ouúo  mui  diverso  n 's 
tratava  ainda  de  fazer  o convênio,  e de  fixar  a minfw  i / . . , aose 

proporção  de  sua  produegão.  ^ ^ 4 pr°VIUCia  de  Mlflas’ 

O termo  médio  tomado  pelos  abaixo  assignados,  da  proporção  entre  o café  de  producção  das 
províncias  que  o «portão  pelo  porto  commum  do  Ric  de  Janeiro,  e o desta  província  não  fo 
o dos  onze  annos  decorridos  desde  1838-1839  até  1848  -1849,  como  diz  a illustre  commissão 
mineira,  e sim  o dos  dez  annos  que  vão  de  1839-1840  a 1848-1849,  e ainda  o termo  me- 
dio desse  período  de  que  fizerão  meação  os  abaixo  assignados,  em  um  dos  lugares  do  seu  pa- 
recer, e que  a mesma  commissão  se  compraz  de -chamar  arbitrário  e exquisito,  não  foi  tomado 
• apresentado  pelos  motivos  que  ella  suppõe;  e nem  oferecido  para  servir  de  base  ao  convênio 
projectado,  loi  pelas  razões  amplamente  desenvolvidas  no  seu  primeiro  parecer,  as  quaes  não 
reproduzem  aqui,  porque  seu  fim  não  é combater  o daquella  ülustre  comm  issão : senio  porém  ainda 
boje  a comicçao  dos  abaixo  assignados,  que  a propoição  entre  o café  de  producção  desta  pro- 
Ai n cia,  e das  outras  que  exportao  o da  sua  pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro,  deduzida  do  termo 
medio  acima  referido,  nao  dista  muito  da  verdade,  como  se  deprehende  da  proporção  apre- 
sen  ada  pela  dita  commissão  para  servir  de  base  ao  convênio  projecUdo  calculada  com  todos 
os  elementos  qua  ella  julga  mais  favoráveis  aos  interesses  de  sua  provinda. 

Nao  tomarao  os  abaixo  assignados  para  base  de  seus  calcuíos  e rmiocinios  o café  de 
producção  de  Minas  exportado  pelas  suas  recebedorias,  constante  das  relações  remettidas  por 
estas  a mesa  provincial  estabelecida  na  còrte,  e sim  o que  íòra  despachado  pela  referida  mesa 
porque  nao  tendo  iguaes  relações  de  algumas  outras  províncias  não  podia  apresentar  um 
rabalno  unilorme  a semeihaute  respeito:  a diferença  porém  daqui  resultante  é tão  pequena 

para  o íim  que  se  unha  em  vista,  que  fura  indiferente  tomar  por  base  do  seu  trabalho  uma 
ou  outra  cousa. 

Entende  a ülustre  commissão  mineira  que  ás  causas  por  ella  apontadas  em  seu  parecer 
se  deve  attnbuir  a diferença  da  proporção  entre  o café  de  producção  do  Rio  de  Janeiro  e 
Minas  verificada  nos  annos  de  1839-1840  e 1848-1849 ; e que  para  essa  diferença  em  nada 
ia  contribuido  a fraude  (de  cu:a  possibilidade  em  outro  lugar  não  duvidou,  cuja  existência, 
como  que  reconheceu;  de  acobertar-se  com  guias,  omo  sendo  de  producção  da  provinda  de 
Minas,  muito  café  que  é pioduzidu  ua  do  Rio  de  Janeiro:  e seu  principal  argumento  con- 
siste em  que  os  tactos  apresentados  polos  abaixo  assignados  para  comprovarem  a existência 
da  mesma  fraude  só  forão  tirados  io  aam»  do  1849-1850,  e relativos  a recebedorias,  cuia 
renda  tinha  sido  arrematada.  ’ J 

E verdade  que  os  abaixo  assignados  sómente  apresentarão  alguns  factos  verificados  no 
anno  de  1849—1850:  e,  se  assim  procederão,  -não  foi  porque  lhes  faltassem  outros,  que 
podião  referir  relativos  a diversos  annos  anteriores;  e tauto  que  terminarão  uai  dos  períodos 
de  seu  parecer,  dizendo  que  factos  semelhantes  podião  apresentar  ainda  em  maior  numero  í 
mas  porque  muito  dc  picip-sito  nau  qcz-.-ruu  remrir  cutros  anteriores  para  que  se  não  dissesse 
que  por  antigos  não  iaziao  prova,  porque  já  se  não  pralieavào  abusos  que  noutro  tempo 
tiverao  lugar.  Qualquer  porém  que  po-sa  se  a opinião  da  ülustre  commissão  mineira  a 


semelhante  respeito,  a existência  da  fraudo  que  se  ha  praticado  com  o sistema  do  guias 
qualificativas  da  origem  do  café  em  prejuízo  da  renda  da  província  do  Rio  de  Janoiio  e um 
lacto  reconhecido  e incontestado  que  não  6 negado  pelos  proprios  indivíduos  que  o praticão, 
e que  não  desconhece  a mesma  illustrc  commissão  mineira,  corno  se  deprehondo  das  passagens 
do  seu  parecer  em  outro  lugar  referidas,  e isso  sómente  bastaria  para  justificar  as  asserções 
e raciocínios  feitos  pelos  abaixo  assiguados  no  seu  anterior  parecer,  ainda  quando  nenhuns 
outros  factos  pudessem  apresentar  além  dos  que  referirão:  sendo  sobre  tudo  lisongeiro  para 
elles  que  a illustrada  commissão  mineira  seja  a própria  que  reconheça  os  inconvenientes  do 
systema  adoptado  de  arrematar-se  a renda  do  café  cobrada  pelas  recebedorias  da  provincia  de 
Minas,  inconvenientes  que  reverterão  não  só  contra  a do  Rio  de  Janeiro,  mas  também  daquella. 

Disserão  os  abaixo  assignados  no  seu  primeiro  parecer,  que  da  adopção  de  qualquer  dos 
dous  primeiros  arbítrios  propostos  podia  resultar  á provincia  de  Minas,  além  de  outras  a 
vantagem  de  economisar  ella  a clcspeza  que  hoje  faz  com  o pessoal  dos  registros,  que  podia 
extinguir.  Esta  proposição  foi  contestada  pela  illustre  commissão  mineira,  a qual  sustenta  que 
por  este  lado  nenhuma  vantagem  lhe  póde  provir,  porque  essas  estações  terão  de  ser  conser- 
vadas no  mesmo  pé  para  arrecadar  outros  impostos  a seu  cargo.  Tendo  porém  de  ser  muito 
menor  o trabalho  e responsabilidade  dos  empregados  das  recebedorias  de  Minas,  se  por  ventura 
fur  levado  a eíTeito  o convênio  projectado,  parece  ainda  aos  abaixo  assignados  que  póde  haver 
diminuição  de  despeza  com  este  ramo  de  serviço. 

Releva  ainda  observar  em  resposta  a uma  passagem  do  parecer  da  illustre  commissão 
mineira,  que,  se  aquella  de  que  fizemos  parte  não  tratou  tão  extensamente  no  seu  parecer 
da  fraude  praticada  com  guias  de  outras  províncias,  como  fallando  da  de  Minas,  foi : Io,  porque 
em  verdade  a maior  fraude  se  tem  praticado  com  guias  da  provincia  de  Minas,  qne  offerecem 
mais  incentivo  para  pratical-a  pelo  maior  lucro  que  deixão  aos  individos  que  se  empregão 
nesse  genero  de  commercio  illicito,  pelas  razões  que  já  forão  apresentadas  naquelle  parecer ; 
2o,  porque  vindo  por  mar  ao  mercado  do  Rio  de  Janeiro  todo  o café  de  producção  daquellas, 
com  excepção  de  parte  do  de  S.  Paulo,  porque  do  desta  quasí  metade  está  em  idênticas 
circumstancias,  sendo  importado  no  Rio  de  Janeiro  em  barcos  procedentes  dos  portos  de  Santos, 
S.  Sebastião,  Ubatuba,  etc.,  e sendo  a quantidade  do  genero  verificada  por  empregados  da 
mesa  do  consulado  da  còrte  no  acto  de  descarregar  das  embarcações  que  o transportão,  não  póde 
haver  a menor  duvida  a respeito  de  sua  origem. 

Feitas  estas  breves  observações  e reparos  ácerca  do  parecer  da  illustre  commissão  mi- 
neira, que  não  tiverão  os  abaixo  assignados  em  vista  analysar  em  todas  as  suas  partes  para 
demonstrarem  algumas  inexactidões  em  que  labora,  passaráõ  a dar  em  poucas  palavras  a sua 
opinião  a respeito  das  bases  propostas  pelo  Exm.  presidente  de  Minas  de  conformidade  com 
o parecer  daquella  commissão  por  elle  ouvida  para  fazer-se  o projectado  convênio.  Mas  antes 
de  a darem  seja-lhes  permittido  ainda  uma  observação,  e vem  a ser,  que  tendo-se  altamente 
pronunciado  os  abaixo  assignados  para  que  o actual  systema  de  arrecadação  da  quota  do  café 
pertencente  á renda  das  diversas  províncias  que  o exportão  pelo  porto  commum  do  Rio  de 
Janeiro  fosse  substituído  por  qualquer  dos  meios  lembrados  nos  dous  primeiros  arbítrios 
propostos,  ainda  com  o prejuízo  certo  que  se  dava  e se  dá  contra  a provincia  do  Rio  de 
Janeiro  com  a adopção  de  qualquer  delles,  e para  que  se  procurasse  tratar  nesse  sentido  com 
as  Presidências  de  Minas  e S.  Paulo,  como  é expresso  no  seu  parecer,  não  foi  nunca  a intenção 
dos  abaixo  assiguados  tomar  para  base  da  exportação  do  café  das  províncias  do  Rio  de  Janeiro 
e Minas  a relação  existente  entre  um  e outro,  deduzida  do  lermo  medio  dos  11  annos  decor- 
ridos de  183b  1839  a 1848  1849,  como  se  persuade  a illustre  commissão  mineira:  e é isso 


— .11 


o ,»  * cloprehonde  claranionte  daquello  .ralnlh,,,  om  ,,„o  o rcfcrido  pc.iodo  foi  d.vid.do 
dous,  comprohondendo  o primeiro  os  5 annos  decorridos 


em 


do  1838—183!)  a 1843—1843 


abandonarão  o o segundo  os  d annos  seguintes  até  1848-184!),  tirando  destes  o termo  medio 

c|'1Ci  a /c’  ° " ° df  eX|',0rlaf;a0  t0tal  para  a l,roducCa°  da  província  do  Rio  de  Janeiro  e 2l’ 
.17  °/„  para  a do  todas  as  outras,  c d com  pouca  diílerença  de  77,  66  e 22,  84  termo  medio  dã 
proporção  deduzida  dos  3 annos  de  1846-1847,  1847-1848  e 1848-1849,  cuia  exportação 
propoe  a dita  commissão  que  seja  adoptada  para  base  do  convênio  projectado. 

Portanto  o arbítrio  lembrado  em  terceiro  lugar  fundado  na  relação  79,  21,  que  aliás  éa 
que  mais  se  aproxima  da  verdade,  e indicada  para  servir  de  base  á arrecadarão,  era  o recurso 
extremo  de  que  os  abaixo  assignados  aconselhárão  que  se  lançasse  mão,  como  meio  de  evitar  o 
progresso  da  fiaude  e da  immorahdade,  no  caso  de  que  não  fosse  possivel  cliegar-se  ao  accordo 
desejado  por  falta  de  acqmescencia  das  províncias  limitrophes.  Isto  posto  apreseutão  os  abaixo 
assignados  os  mappas  A e B,  dos  quaes  o primeiro  demonstra  a proporção  do  café  despachado 
na  mesa  provincial  estabelecida  na  côrte  nos  11  annos  decorridos  de  1838—1839  a 1848—1849 
de  producçao  de  cada  uma  das  províncias,  que  o.  exportão  pelo  porto  commurn  do  Rio  de 
Janeiro  representando-se  por  100  a quam.dau*  despachada  em  cada  anno,  e o segundo  a 
quantidade  de  café  da  província  de  limas  exportado  pelas  respectivas  recebedorias  nos  3 annos 

e 184o  1847,  184/— 1648  e 1848—1849  segundo  as  relações  enviadas  por  ellas  á dita  mesa 
provincial. 


iomarido-se  no  mappa  A o termo  medio  dos  algarismos,  que  representão  a exportação  do 
cafe  das  províncias  do  Rio  de  Janeiro  e Minas  nos  6 annos  que  decorrem  de  1843—1844 
a 1848-1849,  achar-se-ha  78,  03  para  representar  a da  primeira  daquellas  províncias,  6 51  a da 
segunda:  assim  como  tomando-se  o termo  medio  da  exportação  total  nos  mesmos  6 annos  no 
mappa  n.  1 annexo  ao  primeiro  parecer  apresentado  pelos  abaixo  assignados  achar-se-ha  7.411.755 
arrobas : e taes  devião  ser,  segundo  a opinião  dos  abaixo  assignados  a base,  sobre  que  deve- 
ria assentar  o projectado  convênio,  que  ainda  assim  era  muito  favoiavel  á renda  da  província 
de  Minas,  pelas  razões  que  já  forão  apresentadas,  e não  devem  ser  repetidas  neste  lugar. 

Se  se  tomar,  não  o termo  médio  dos  seis  annos  referidos,  mas  o dos  tres  decorridos  de  1846— 
1847  a 1848-1849  calculado  segundo  os  mesmos  mappas  A,  e o n.  1,  isto  é,  pelo  café  despa- 
chado pela  mesa  provincial,  acharemos  77,66  para  representar  o café  de  producção  da  província 
do  Rio  de  Janeiro,  7,43  o da  província  de  Minas,  e 8,457050  arrobas  a exportação  total. 

A commissão  mineira  propõe  que  se  tome  por  base  do  convênio  o café  exportado  nos  tres 
sobreditos  annos  pelas  recebedorias  da  província  de  Minas,  e não  o despachado  pela  mesa  provincial. 

lendo  sido  o termo  médio  do  café  exportado  por  aquellas  recebedorias  de  651,783  arrobas, 
como  se  vè  do  mappa  B,  organisado  á vista  das  relações  enviadas  á mesa  provincial,  e fazen- 
do-se o calculo  conforme  esta  base,  será  a quota  correspondente  á exportação  de  Minas  de  7,64 
em  vez  de  7,43,  como,  seria  tomando-se  por  base  a quantidade  despachada  pela  mesa  pro, 
vincial,  segundo  o mappa  A:  mas  propondo  a dita  commissão  que  a quota  seja  de  7,69,  ba  uma 
differença  de  0,05  para  mais. 


Do  que  fica  dito  neste  e no  antecedente  parecer  dos  abaixo  assignados  datado  de  18  de 
evereiro  do  anno  passado  é sua  opinião  que  o convênio  projectado  devia  ser  formado  sobre  a 
base  deduzida  do  termo  médio  dos  6 annos  de  1843—1844  a 1848—1849,  que,  como  dito 
fica  dá  7.411.755  arrobas  para  a producção  total  das  províncias,  que  exportão  o seu  café 
Pe  7-°  Cümmum  do  -Rio  de  Janeiro,  76,  03%  para  a quota  correspondente  desta  provinda, 
6 b,  51  % para  a de  Minas  Geraes : e portanto  que  adoptando-se  as  bases  de  77,  66,  e 7,  64, 


ha  ura  prejuízo  contra  a província  do  Rio  do  Janeiro,  quo  os  abaixo  assignados  estimão  cra 
20:000$,  avaliando-se  cada  arroba  do  café  por  mu  preço  médio  do  3$.  Não  olistanto  nuo 
hcsitão  ora  aconselhar  que  so  tomem  as  bases  propostas,  a sabor:  8.457.050  arrobas  para 
representar  a exportação  total,  de  que  devem  ser  deduzidas  as  quotas  correspondentes  as  duas 
províncias. do  Kio  de  Janeiro  c Minas:  77,  06  "/o  a producção  daquella,  o 7,  C4°/„  a desta; 
e ainda  mesmo  a quota  proposta  de  7,09,  por  ser  muito  insignificante  a differença,  o que 
debaixo  destas  bases  se  conclua  o convênio  entre  as  duas  províncias,  não  sendo  este  por  um 
prazo  menor  que  o do  tres  annos  : fazendo-se  desde  logo  a arrecadação  pela  mesa  provincial 
estabelecida  na  côrto,  ató  que  seja  adoptado  o expediente  de  fazer-se  a cobrança  da  renda 
commum  a todas  as  províncias  pela  mesa  do  consulado  geral,  como  lembrarão  os  abaixo 
nssignados  no  seu  precedente  parecer,  a cujo  primeiro  arbítrio  derão  e ainda  dão  a preferencia 


para  ser  seguido. 

A provinda  do  Rio  de  Janeiro  soffre  incontestavelmente  um  prejuízo  em  sua  renda, 
adoptando-se  as  bases  propostas  pela  commissão  mineira  com  as  quaes  se  conforma  o Exm. 
Presidente  de  Minas;  mas  esse  prejuizo  ficará  algum  tanto  compensado  com  a economia 
resultante  das  despezas  do  pessoal  e material  que  ora  se  faz  com  os  registos  desta  Província 
col locados  nos  limites  delia  com  a de  Minas,  os  quaes  tornando-se  desnecessários,  devem  ser 
extinctos;  além  disso  de  fazer-se  com  a província  de  Minas  o convênio  pr-jectado,  resultarão 
na  opinião  dos  abaixo  assignados  duas  vantagens  muito  importantes,  primeira  a de  impedir 
o progresso  da  im moralidade  e da  fraude,  á que  dá  lugar  o actual  systema.  de  arrecadação, 
o qual  continuando  ameaça  de  prejudicar  cada  vez  mais  a renda  desta  província;  segunda, 
e essa  não  é menos  importante,  a de  obstar  que  a província  do  Rio  de  Janeiro  impellida 
pela  necessidade  de  acautelar  o desfalque  de  sua  renda  recorresse  a expedientes,  a que  se 
vio  obrigada  a recorrer,  os  quaes  não  podendo,  por  vexatórios,  deixar  de  ser  prejudiciaes  ao 
commercio  e lavoura  áe  Minas,  podião  contribuir  para  perturbar  a boa  intelhgencia  de 
duas  províncias,  cujos  interesses,  além  de  algumas  outras  razões,  exigem  que  se  conservem 
na  mais  perfeita  harmonia.  E taes  são  as  ponderosas  razões  porque  os  abaixo  assignados 
não  hesitão,  como  disserão,  em  aconselhar  que  se  faça  o convênio  debaixo  das  bases  indi- 
cadas, apezar  do  prejuizo,  que  de  sua  addpção  resulta  á provineia  do  Rio  de  Janeiro. 

E não  coneluiráõ  o seu  parecer  sem  poulerar  de  novo  a V.  Ex.  a conveniência  e mesmo 
a necessidade  de  celebrar-se  igual  convênio  com  a província  de  S.  Paulo,  e que  esse  expe- 
diente torna-se  indispensável  uma  vez  que  por  meio  de  convenção  feita  com  a província  de 
Minas  se  substitua  o actual  systema  de  arrecadação  relativamente  ao  café  de  producção 
desta,  porque  nessa  hypothese  poderiáo  ser  prejudicadas  as  rendas  desta  província,  e da  de 
Minas,  continuando  o mesmo  systema  de  arrecadação,  quanto  ao  café  de  producção  daquella, 
embora  não  sejão  impossíveis  de  acautelar-se  os  inconvenientes  que  dahi  podem  resultar. 


Não  podem  persuadir-se  os  abaixo  assignados  que  o governo  da  província  de  S.  Paulo 
se  recuse  a adoptar  igual  arbítrio,  o qual,  não  diminuindo  em  nada  a actual  receita  delia, 
traz-lhe,  além  de  outras,  a vantagem  de  poupar  despezas,  que  ora  faz  com  os  seus  registros, 
o que  importa  o mesmo  que  um  augmento  daquella  receita.  Se  porém  não  fòr  possível 
chegar-se  a igual  accordo  com  aquella  província  os  abaixo  assignados,  a quem  corre  o dever 
de  indicar  as  medidas  que  tendão  a impedir  a iramoralidade  e o progresso  da  fraude  praticada 
em  prejuizo  da  renda  desta  província,  lembrãõ  que  além  das  medidas  já  indicadas  no  pre- 
cedente parecer,  uma  outra  se  póde  adoptar,  a qual,  no  seu  entender,  produzirá  aquelle 
resultado;  e vem  a ser  a creação  de  uma,  ou  mais  recebedorias  estabelecidas  nos  limites 
desta  Província,  além  do  território  em  que  nella  está  encravada  a de  S.  Paulo,  para  cobrar-se 


por  ahi  a quota  do  dizimo  correspondente,  e obstar-se  assim  a que  o café  de  produccão  de 

parte  do  município  de  Rezende,  e talvez  de  algum  mais  possa  ser  coberto  com  guias  passadas 
pelos  exactores  da  provincia  de  S.  Paulo.  B P SaaaS 

Pelo  que  respeita  ás  localidades,  em  que  devão  ser  estabelecidas,  depende  isso  de  acurado 
exame  que  ao  Governo  da  Provincia  compete  mandar  fazer,  cumprindo  unicamente  aos  abaixo 

sae  tem  ei  vista  meÍ0S’  pareC0m  °S  maÍS  azadoS  para  obter'se  0 V» 


Deus  guarde  a V.  Ex.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  26  de  Maio  de  1851. 

Illm  e Exm.  Sr.  Joao  Pereira  Darrigue  Faro,  digníssimo  vice-presidente  da  provincia  do 
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Joaquim  Francisco  Vianna. 


Antonio  Henriques  de  Miranda  Rego. 


João  José  Dias  Camargo. 


Quadro  da  proporção  do  café  correspondente  a cada  uma  das  províncias 
para  servir  de  additamento  ao  mappa  demonstrativo,  n.  1,  annexo  ao  pa- 
recer  da  commissão  nomeada  pelo  Exm.  Presidente  da  provincia  do  Rio 
dc  Janeiro,  datado  de  18  de  Fevereiro  de  1850. 


ANNOS 

FINANCEIROS 

S.  Paulo 

Minas 

Espirito 

Santo 

S.  Catha- 
rina 

Bahia 

Munic. 
da  Côrte 

Somma 

Rio  de 
Janeiro 

Total 

| 1838-1839 

| 1839—1840 

1840- 1841 

1841- 1842 

1842- 1843..;... 

1843- 1844 

1844- 1845....... 

1845- 1846 

1846- 1847 

1847- 1848 

1848- 1849 

por  cento 

16.44 

15.01 
16.05 
12.53 

13.01 
15.36 
15.58 
14.09 
14.24 
12.84 
13.20 

por  cento 

0.37 

3.37 

4.66 

5.39 

4.50 
5.55 
5.73 

5.50 
6.36 
8.02 
7.93 

por  cento 

0.74 

0.46 

1.08 

0.60 

0.43 

0.57 

0.90 

0.48 

1.45 

1.24 

1.12 

por  cento 

0.05 

0.02 

)> 

» 

» 

)> 

» 

» 

por  cento 

0.47 
0.45 
0.38 
0.49 
' 0.21 
0.39 
0.30 
0.19 
0.32 
0.08 
0.12 

por  cento 

0.00 

0.04 

0.06 

0.08 

0.06 

0.03 

0.05 

0.05 

0.04 

0.D1 

0.04 

por  cento 

18.07 

19.35 

22.23 

19.09 

18.21 

21.93 

22.56 

20.31 

22.41 

22.19 

22.41 

por  cento 

81.93 

80.65 

77.77 

80.91 

81.79 

78.07 

77.44 

79.69 

77.59 

77.81 

77.59 

por  cento 

100 

. 100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
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Relação  do  café  exportado  aos  annos  financeiros  abaixo 

recebedorias  da  província  de  Minas  Gcracs,  segundo  os  rcsf®C**V°^ 
enviados  á mesa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  estabelecida  na  do  consu 

lado  da  cõrte. 

Annos  financeiros.  Arrobas.  L%bras. 

1846— 1847 541,088  ' 16 

1847— 1848... 748,797 

1848— 1849  655,465 


1,955,350  16 

Termo  medio 651,783  16 

N.  B— Para  o calculo  entrando  a província  de  Minas  com  633,084  arrohas,  termo  medio 
do  café  coberto  com  guias  da  mesma  província  que  foi  despachado  pela  mesa  provincial  na 
côrte,  tocou-lhe  na  proporção  7,43  •/.,  admittindo-se  para  o mesmo  calculo  a quantidade 
acima,  que  foi  exportada  pela  referida  província,  pertence-lhe  a proporção  de  7,64  °/0. 


Convênio  de  17  de  Jiilh.o  de  1851 


Copia..  — Quarta  Secção  — Província  do  Rio  de  Janeiro.  — Palacio  da  Presidência  17  de 
Julho  de  1851.  — Remetto  a V.  S.  as  inclusas  cópias  do  convênio  celebrado  em  data  de 
hoje  entre  esta  Presidência  e a de  Minas  Geraes  afim  de  evitar-se  a continuação  da  fraude  da 
renda  do  dizimo  do  café  e da  deliberação  extinguindo  os  registros  limitrophes  com  esta 
ultima  província,  para  que  V.  S.  cumpra  e faça  cumprir  estas  resoluções,  declarando  aos 
administradores  dos  ditos  registros  que  devem  continuar  a funccionar  sómente  até  o dia  15 
de  Setembro  proximo  futuro,  e que  não  perceberão  os  vencimentos  do  mez  de  Agosto  e dos 
dias  de  Setembro,  sem  que  apresentem  n’essa  Thesouraria  documento  passado  pela  JMesa 
provincial  de  que  fizerão  remessa  dos  mappas  e mais  papeis  que  os  regulamentos 'lhes  incum- 
bem. — Deus  guarde  a Y.  S.  — João  Pereira  Darrigue  Faro.  — Sr.  Inspector  da  Thesouraria. 

Copia.  — Tendo  sido  celebrado  um  convênio  entre  esta  Presidência  da  Província  do  Rio 
de  Janeiro  e a da  de  Minas  Geraes  para  evitar-se  a continuação  da  fraude  da  renda  do  imposto 
do  café;  devendo  ser  cobrada  na  mesa  do  consulado  da  primeira  das  duas  províncias  a 
parte  do  dizimo  pertencente  á segunda;  e tornando-se  por  isso  desnecessária  a existência  dos 
registros  limitrophes  com  a dita  província  de  Minas,  o Vice-presidente  da  do  Rio  de  Janeiro 
resolve  o seguinte : — Artigo  unico.  — Ficão  supprimidos  os  registros  do  Parahybuna,  Rio 
Preto,  Sapucaia,  Mar  de  Hespanha,  Flores  e Porto  Novo  do  Cunha.  — Palacio  do  Governo 
da  Provinda  em  dezesete  de  Julho  de  mil  oitocentos  cincoenta  e um.  — João  Pereira  Darrigue 
Faro.  — Conforme.  — Francisco  Octaviano  de  Almeida  Rosa. 

Copia.  — Aos  dezesete  dias  do  mez  de  Julho  Jde  mil  oitocentos  e cincoenta  e um  n’esta 
Secretaria  do  Governo  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  estando  presentes  o Exm.  Vice-Pre- 
sidente da  mesma  Província  o Sr.  Yeador  João  Pereira  Darrigue  Faro  e o Illm.  Sr.  Dr.  Luiz 
Antonio  Barbosa,  Deputado  á Assembléa  Geral  pela  província  de  Minas,  tendo  este  senhor 
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desta  ultima  cem  a ,n„oduc5ão  de  guias  falsaa  ua  sua  Mesa  do  coasulado;  depois 
haverem  confereuc.ado  a este  respeito,  aceordàrão  em  firmar  o dito  convênio,  como  effecfi 
vameate  firmao,  deba.ro  das  seguintes  condições  e clausulas : Primeira.  - Pela  Mesa  dó 
consulado  prov.nc.al  do  í»  de  Janeiro  se  arrecadará  o dirimo  do  café,  não  sé  d\sm 
provincia  mas  também  da  de  Minas  Geraes  na  razão  de  quatro  por  cento  sobre  o pr^ 
marcado  nas  pautas  semanaes,  como  até  agora.  Segunda.  - i renda  deste  dizimo  SeX' 

100  daS  ,uaes  Pertc,Icettó  4 Província  de  Minas  nove  e tres  centesi- 
mos  (y  ,Ud)  e a do  Rio  de  Janeiro  noventa  e noventa  e sete  centésimos  (90,97).  Terceira  —0 
administrador  do  Consulado  remetterá  ao  Inspector  da  Mesa  de  rendas  provinciaes  de  Minas 
no  principio  de  cada  mez,  um  balancete  do  mez  anterior,  de  onde  conste  o movimento  semanal 
d aquella  estaçao,  os  preços  das  pautas,  as  especies  de  moeda  em  que  foi  recebido  o imposto  e 
a quantidade  despachada  com  guias  das  províncias,  onde  contin  uar  o actual  systema  de 
arrecadaçao.  Quarta.  - A Mesa  de  rendas  de  Minas  poderá  sacar  á vista  sobre  a Thesou- 
rana  Provincial  do  Rio  de  Janeiro  até  a importância  do  ultimo  balanceté.  Quinta.  — 0 pa- 
gamento das  quotas  da  Província  de  Minas  será  feito  pela  Thesouraria  do  Rio  de  Janeiro, 
guardada  a proporção  nas  especies  de  moeda  em  que  baja  sido  pago  o imposto  na  Mesa  do 
consulado,  Sexta.  - Este  convênio  começará  o ter  execução  do  dia  primeiro  de  Setembro 
deste  anno  em  diante  e durará  por  tres  annos  a contar  dessa  data,  e mais  ainda  se  pelo 
overno  de  alguma  das  duas  Províncias  não  se  exigir  a cessação  d’elle  no  prazo  fixado  com 
tres  mezes  de  antecedencia,  de  sorte  que  em  todo  o caso  os  effeitos  do  mesmo  convênio  durem 
sempre  tres  .mezes  ainda  depois  d aquella  intimação.  Sétima.  — As  guias  de  café  de  Mina* 
passadas  pelas  recebedorias  d’aquella  Província  até  o dia  trinta  e um  de  Agosto  proximo 
futuro  serão  recebidas  na  Mesa  do  consulado  se  estiverem  legaes  na  conformidade  dos  re- 
gulamentos em  vigor,  e no  acto  do  primeiro  pagamento  da  quota  d’aquella  Provmcia  lhe 
serão  dadas  pela  Thesouraria  da  do  Rio  de  Janeiro  como  .dinheiro  pelo  valor  que  represen- 
tarem na  dita  Mesa.  E para  firmeza  se  lavrou  este  termo  que  vai  assignado  pelo  Exm. 
Sr.  Vice-presidente  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  Illm.  Delegado  do  Exm.  Sr.  Pre- 
sidente da  de  Minas  e pòr  mim  Secretario  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  que  escrevi.— 
Francisco  Octaviano  de  Almeida.  Rosa.  — João  Pereira  Darrigue  Faro.  — Luiz  Anlonio  Barbosa. 

Conforme.  — Francisco  Octaviano  de  Almeida  Rosa. 


Relatorio  apresentado  á Assembléa  Legislativa  Provincial  em  1 de 
Agosto  de  1851  pelo  Vice-presidente  Commendador  João  Pereira 
Darrigue  Faro,  (fls.  9,  10  e 11). 

E’  esta  a occasião  de  dar-vos  conta  do  resultado  da  negociação  com  a Presidência  de 
Minas  para  a suppressão  das  guias  de  café  daquella  provincia.  0 Sr.  Conselheiro  Pedreira 
menciona  no  seu  relatorio,  que  tendo  remettido  áquella  Presidência  o bem  elaborado  parecer 
da  commissão,  composta  dos  Srs.  conselheiros  Joaquim  Francisco  Vianna,  Antonio  Henriques 
de  Miranda  Rego  e João  José  Dias  Camargo,  que  vos  foi  presente  na  sessão  passada,  tivera 


em  resposta  do  Exm.  Sr.  Dr.  José  R.caido  de  Sá  Rego,  que  estava  promp  o 
um  accordo  por  parte  da  pronacia  de  Minas  com  ado  R.o_  do  ,a"“t0’  ‘Mi 

adoptar  como  base  as  coaclusõcs  do  parecer  de  outra  comm.ssao  que  elle  nomeára  e M ^ 
composta  dos  Srs.  Dr.  Luiz  Autonio  Barbosa,  Manoel  Te.xona  de  Sousa  e Franorsco  de 

PanEssSeapa’««  resava  o seguinte:  1-,  que  a base  por  onde  se  devia  regular  a exportação  do 
café  mineiro  fosse  o termo  médio  do  que  se  veriâcára  nos  annos  de  1846  a Ml,  18 
1848  e 1848  a 1849  : 2o,  que  a exportação  do  café  mineiro  naquelle  tnenmo  . g 

■pelos  documentos  de  sua  mesa  de  rendas,  e não  pelos  do  consulado  provincial  do  Rio  de 
5a  “iro  o que  lhe  dana  7,69  •/„  da  exportação  temi;  3%  analmente,  ,ue  o accordo  sobre 

esta  base  não  fosse  obrigatorio  por  mais  de  tres  annos. 

A.  commissão  fluminense,  consultada  novamente,  depois  do  haver  respon  i , 
parecer  que  mandei  imprimir  para  remetter  a esta  Assembléa,  a diversos  topicos  do  raba  o 
da  commissão  mineira,  não  hesitou  em  aconselhar  a adopção  daquellas  bases,  por  nao  ser 
muito  notável  a differença  de  0,05  que  ella  exigia  demais  segundo  os  cálculos  a que  havia 
procedido,  fazendo-se  desde  logo  a arrecadação  pela  mesa  do  nosso  consulado  até  que  seja 
adoptado  o expediente  de  fazer-se  a cobrança  da  renda  do  café  de  todas  as  províncias  pelo 
consulado  geral,  como  lembrára  no  seu  precedente  parecer,  que  tivestes  em  vista  quando 
autorisastes  a Presidência  para  realizar  qualquer  dos  tres  arbitrios  que  consignastes  na  lei  n.  • 

' c(  A provinda  do  Rio  de  Janeiro  (disse  ainda  aquella  commissão  no  mencionado  parecer,, 
soffre  incontestavelmente  um  prejuizo  em  sua  renda,  adoptando-se  as  bases  propostas,  pela 
commissão  mineira:  mas  esse  prejuizo  ficará  algum  tanto  compensado  com  a. economia  re- 
sultante das  despezas  do  pessoal  e material,  que  ora  se  fazem  com  os  registros  desta  pr,vmcia 
colloeados  nos  limites  d’ella  com  a de  Minas,  os  quaes,  tornando-se  desnecessários,  devem 
ser  extinctos.  Além  d’isto,  de  fazer-se  com  a provinda  de  Minas  o convênio  projectado,  re- 
sultarão duas  vantagens  muito  importantes : Ia,  a de  impedir  o progresso  da  immoralidade  e 
da  fraude  a que  dá  lugar  e actual  systema  de  arrecadação,  o qual  continuando  ameaça  de 
prejudicar  cada  vez  mais  a renda  d’esta  provinda ; 2*,  e essa  não  é menos  importante,  a de 
obter  que  a provincia  do  Rio  de  Janeiro,  impellida  pela  necessidade  de  acautelar  o desfalque 
de  sua  renda,  rocorresse  a expedientes,  os  quaes  não  podendo  por  vexatórios  deixar  de  ser 
prejudiciaes  ao  commerdo  e lavoura  de  Minas,  podião  contribuir  para  perturbar  a boa  intelli- 
gencia  de  duas  provindas,  cujos  interesses  exigem  quese  conservem  na  mais  perfeita  harmonia.  » 

Tendo-me  conformado  com  esta  opinião,  entrei  em  conferencias  com  o Sr.  Dr.  Luiz  An- 
tônio Barbosa,  deputado  á Assembléa  Geral  pela  provinda  de  Minas,  e que  recebôra  autori- 
sação  do  Exm.  Sr.  Dr.  José  Ricardo  de  Sá  Rego  para  tratar  com  esta  presidência  ácêrca  de 
semelhante  objecto.  Finalmente  no  dia  17  do  mez  passado  assignámos  um  convênio  debaixo 
das  seguintes  condições  e clausulas : 

I.  _ Pela  mesa  do  consulado  provincial  do  Rio  de  Janeiro  se  arrecadará  o dizimo  do  café 
não  só  d’esta  provinda,  mas  também  da  de  Minas  Geraes  na  razão  de  4 % sobre  o preço 
marcado  nas  pautas  semanaes,  como  até  agora. 

II.  — A renda  d’este  iizimo  será  dividida  em  100  partes,  das  quaes  pertenceráõ  á pro- 
vincia de  Minas  9,03  e á do  Rio  de  Janeiro  90,97. 

III.  — O administrador  do  consulado  remetterá  ao  inspector  da  mesa  das  rendas  provin- 
daes  de  Minas,  no  principio  de  cada  mez,  um  balancete  do  mez  anterior,  donde  conste  o 
movimento  semanal  daquella  estação,  os  preços  das  pautas,  as  especies  de  moeda  em  que  foi 
recebido  o imposto,  e a quantidade  despachada,  com  guias  das  províncias,  onde  continuar  o 
actual  systema  de  arrecadação. 
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V.  0 pagamento  das  quotas  da  província  de  Minas  será  feito  pela  thesouraria  do  Rio 

t J::: i ,,as  «'•*■  d°  ~ »-  4 -*>  «. . ££ 

VI  - 0 convênio  começa, 4 a ter  execução  no  dia  1-de  Setembro  deste  surro  em  diante 
e durari  por  tres  annos  a contar  dessa  dam,  e mais  ainda,  se  pelo  Governo  de  ZnTta 
duas  províncias  nao  se  exigir  a cessação  delle  no  prazo  iixado,  com  tres  mezes  de  ZÍt 

denota,  de  sorte  que  em  todo  o caso  os  effoitos  do  mesmo  convênio  durem  sempre “e, 
mezes  ainda  depois  daquella  intimação.  p ires 

..  ,™j  ~ AS  g““s  _de  olfé  de  Minas  passadas  pelas  recebedorias  daquella  província  até  o 

dl  d"!  g0?’  T IeCebÍÍaS  “ mK1  d°  C0“S“kd0-  « estiverem’ legaesla  ôÔnÜ 
dade  dos  regulamentos  em  vigor;  e no  aeto  do  primeiro  pagamento  da  Ita  daqneUa 

provrnca  lhe  serão  dados  pela  thesouraria  da  do  Rio  de  Jaee.ro  como  dínhelo,  pelo  valor 
que  representarem  na  dita  mesa.  p 

Cumprevque  vos  dê  uma  explicação  sobre  o artigo  2»  deste  ajuste.  Tereis  notado 
qu  nos  pareceres  das  commissoes  falia-se  na  quota  de  7,69  ./.,  que  da  exportação  total  do 
é pertence  província  de  Minas,  e no  convênio  marca-se-lhe  a de  9,03  do  dizimo  arre- 
cadado; mas  nao  ha,  nesta  substituição  de  pbrase,  alteração  da  primeira  idéa. 

No  primeiro  caso  a proporção  tomou  os  seguintes  termos: 

Café  da  provincia  do  Rio 77  505 

Caíé  da  provincia  de  Minas.. 7 ggq 

Das  demais  províncias 14,805 

- ^°*slderando‘se  aSSim’  a Provincia  de  Minas  representava,  para  a totalidade  da  exporta- 
ção 7,69  para  100.  * 

No  segundo  caso,  a proporção  adoptada  foi  esta: 


Café  que  pagou  o imposto  á provincia 
do  Rio  no  trienmo  adoptado  para  base 
Idem,  á’  provincia  de  Minas 


ou  por  outros  termos: 


6,569,111  arrobas 
651,783  » 


7,220,894 


Café  da  provincia  do  Rio 90,97  % 

Café  da  provincia  de  Minas 9?03  »jo 


Portanto  o dizer-se . Minas  terá  de  total  da  exportação  7,69  °/0  vem  a ser  o mesmo  que 
dizer-se.  terá  do  total  arrecadado  (isto  é,  café  do  Rio  e daquella  provincia)  9,03  */<>• 

Quanto  aos  artigos  restantes  do  convênio,  são  tão  claros  e encerrão  medidas  e cautelas 
tão  naturaes,  que  me  dispensa  de  os  explicar. 


Relatorio  apresentado  em  16  de  Abril  de  1861  ao  Vice-presidente 
José  Ricardo  de  Sá  Rego  pelo  Presidente  Commendador  Ignacio 
Silveira  da  Moita,  ao  passar-lhe  a administração  (fls.  35). 


Tendo-me  declarado  o Exm.  Presidente  da  província  de  Minas-Geraes,  que  do  1»  de  Novem- 
bro do  anno  passado  cessava  o convênio  celebrado  com  aquella  província  para  a cobrança  do 
imposto  do  café  de  producção  delia  pelos  empregados  da  mesa  de  rendas  desta,  depois  de  dar 
conhecimento  á Assembléa  Provincial  dessa  occurrencia,  e de  ser  por  ella  autonsado  na  lei  do 
orçamento  que  ora  está  em  vigor,  para  providenciar  como  fosse  conveniente,  afim  de  acautelar 
os  interesses  desta  'Província,  expedi  o regulamento  de  24  de  Setembro  que  se  acha  na  co  ecçao 
das  leis  desse  anno,  e creei  mais  alguns  registros  para  a conferencia  das  guias  do  café  mineiro. 

E porque  aquella  Presidência  não  houvesse  enviado  a tempo  as  declarações  dos  lugares 
onde  ficárão  situados  os  registros  da  província  de  Minas,  e dos  nomes  e assignaturas  origmaes 
de  seus  empregados,  tomei  a deliberação  de  não  mandar  pôr  o visto  em  suas  guias  senão  do 
Io  de  Dezembro  em  diante;  o que  excitou  os  clamores  infundados  dos  interessados  no  com- 
mercio  das  guias,  que  assim  querião  tolher  a fiscalisação  de  uma  renda  que  tão  defraudada 
póde  continuar  a ser,  como  já  o foi  em  épocas  anteriores. 

Pouco  antes  de  largar  a administração  recebi  uma  representação  dirigida  ao  Ministério  do 
império  por  aquelle  Presidente,  pedindo  a revogação  do  sobredito  regulamento,  a índemmsação 
de  prejuízos  e outras  providencias,  que,  a serem  tomadas,  farião  reduzir  a renda  desta  Província, 
animando  a fraude  e a especulação,  para  au_,mentar  os  interesses  daquella. 

Mandei-a  á Mesa  provincial  para  informar  e V.  Ex.  terá,  á vista  dos  documentos  e papeis 
existentes,  de  dar  execução  á exigencia  do  sobredito  Ministério. 


Relatorio  apresentado  d Xssembléa  provincial  pelo  presidente  Dr.  José 
Ricardo  de  Sá  Rego,  em  8 de  Setembro  de  1861  (fls.  34,  35  e 36). 


Releva  ainda  notar-vos,  acerca  deste  ramo  da  nossa  receita,  que  começão  já  a manifestar-se 
em  toda  a evidencia  os  prejuízos  que  tem  de  soffrer  a Província  pela  cessação  do  convênio 
celebrado  em  1851  com  a de  Minas-Geraes,  e,  por  mais  previdentes  que  fossem  as  medidas  Jfiscaes 
tomadas  pelo  meu  antecessor,  a fraude  commettida  com  as  guias  despachadas  pelas  recebedorias 
de  Minas  tem  chegado  já  a um  ponto,  que  exige  os  mais  sérios  cuidados  da  administração. 

Melhor  do  que  ninguém  podereis  vós  calcular  os  effeitos  dessa  fraude,  pois  conhecendo  o 
que  se  passa  pelo  interior  da  província,  de  certo  estareis  hoje  bem  informados  da  franqueza  com 
que  as  guias  de  Minas  são  apresentadas  no  mercado  da  côrte  e ahi  vendidas  mediante  o 
desconto  de  5 °/0. 

Assim,  pois,  não  admira  que  nos  quadros  da  exportação  do  café  despachado  no  ultimo 
semestre  pela  Mesa  provincial  se  apresente  uma  tão  grande  quantidade  de  café  mineiro,  que 
só  póde  ser  bem  apreciada,  se  a confrontarmos  com  os  semestres  correspondentes  dos  cinco 
annos  anteriores  ao  convênio,  isto  é,  dos  cinco  annos  em  que  a fraude  tinha  sido  já  em  tão 
grande  escala,  que  induzira  as  duas  províncias  a tomarem  aquelle  accordo.  . 


0 café  que  a Mesa  provincial  despachou  duraute 
guintos  algarismos: 


o ultimo  semestre  se  conhece  pelos  se- 


De  producção  mineira. . . , 
Dita  de  outras  provincias 


G37,G45  arrobas 
4,957,605  » 


Total  da  exportação 5,595,340 

Ora,  nos  cinco  annos  anteriores  ao  convênio  a provinda  de  Minas  exportou: 

De  Janeiro  a Junho  de  1847 183,569  arrobas 

w » de  !848 : . . . 338,852  » 

# » de  1849 249,713  » 

* » de  1850 131,025  » 

» >>  de  1851 367,423  » 

Termo  medio  de  cinco  annos 254,116  » 

Teve  portanto  a exportação  do  café  de  Minas  no  ultimo  semestre  um  augmento  de  150  •/ 
sobre  o termo  medio  dos  5 semestres  acima  indicados,  e embora  se  pretenda  explicar  esse 
excesso  com  o augmento  de  producção  durante  os  9 annos  do  convênio,  cumpre  também  notar 
que,  exactamente  nesse  periodo  de  9 annos,  começou  a lavoura  do  paiz  a soffrer  com  a falta 
de  braços,  o que  melhor  se  reconhece  á vista  da  exportação  total  desse  genero,  que  em  vez 
de  augmento  indica  alguma  diminuição,  como  reconhecereis  pelo  quadro  seguinte: 


8,283,879  arrobas. 

1853 7,183,812  » 

1855 8,781,522  » 

1855  10,299,117  » 

1856  9,455,938  » 

1857  8,901,697  » 

1858  8,346,993  » 

1859  8,885,295  » 

1860  9,614,437  » 


A.’  vista  de  taes  algarismos  ninguém  poderá  convencer-se  do  augmento  de  producção  de 
Minas,  que  confrontado  com  a exportação  total,  importa  maior  decrescimento  da  producção 
fluminense:  ora,  se  a província  do  Rio  de  Janeiro,  não  obstante  achar-se  em  condições  muito 
mais  favoráveis,  quer  pelo  numero  e importância  dos  seus  fazendeiros,  quer  pelo  supprimento 
de  escravos  que  lhe  tem  fornecido  as  outras  provincias  nem  assim,  como  pretende  a de 
Minas,  conseguio  conservar  a sua  antiga  producção;  se  consultados  os  dados  officiaes  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo,  onde  indubitavelmente  existem  mais  recursos  do  que  em  Minas,  para 
desenvolver-se  a cultura  do  café,  se  reconhece  que  o movimento  da  producção  foi  naquella 
província  idêntico  ao  assignalado  pelos  algarismos  da  Mesa  provincial,  é fóra  de  duvida  que 
o pretendido  augmento  não  póde  ser  demonstrado  com  razões  procedentes. 

Por  outro  lado  também  a província  de  Minas  não  póde  estar  satisfeita,  voltando  ao  estado 
anterior  do  convênio,  e deve  ter  estranhado  os  embaraços  que  hoje  encontra  na  exportação 
do  seu  café,  embaraços  que  são  a consequência  necessária  das  medidas  fiscaes  adoptadas  por 
esta  Província,  não  obstante  o cuidado  com  que  a sua  administração  procura  attenuar  os 
vexames  produzidos  por  essa  medida. 

Estudando,  como  era  do  meu  dever  esse  objecto,  que  tão  gravemente  affecta  os  interesses 
da  Província, -procurei  depois  entender-me  com  o Exm.  Sr.  Presidente  da  província  de  Minas, 


propondo-lho  como  preliminar  de  qualquer  accòrdo  futuro,  o restabelecimento  do  convênio 
de  1851  ató  o fim  do  anno  de  1862,  porque  deste  modo  desapparecen  o o inc  n ^ 
fraude  encontra  na  differença  do  imposto  e da  pauta,  poderão  as  duas  províncias  estudar 
nesse  periodo  as  forças  de  sua  producção,  e então  dispor  de  dados  exactos  que  sirva  . 
para  o calculo  de  um  novo  accòrdo,  e entretanto  ficará  no  mesmo  período  a quota  proporcional 
do  café  de  Minas  elevada  a 10  •/.  àz  exportação  das  duas  províncias,  concessão  esta  que  me 
parece  de  equidade,  embora  tenhamos  razõos  para  contestar  o augmento  da  producção  mineira, 
não  só  por  ser  a medida  provisória,  como  porque  desde  já  nos  livra  dos  prejuízos  da  fraude. 

Contando  com  a possibilidade  desse  accòrdo,  necessário  se  tor  na  que  a Presidência  ^esteja 
habilitada  a cffectual-o,  e por  isso  julgo  conveniente  que  concedais  a mesma  autorisaçao  que 
precedeu  ao  convênio  de  1851. 


Relatorio  apresentado  em  4 de  Maio  de  1862  ao  Vice-presidente 
José  Norberto  dos  Santos  pelo  Presidente  Dr.  Luiz  Alves  Leite 
de  Oliveira  Bello  (fls.  61,  62  e 63). 

Nos  relatórios  de  16  de  Abril,  e 8 de  Setembro  do  anno  passado  encontrará  V.  Ex.  o 
historico  da  cessação  do  convênio  celebrado  por  esta  Província  com  a de  Minas  Geraes  em 
1857  para  arrecadação  do  imposto  do  café  de  producção  de  ambas,  e circumstanciada  noticia 
dos  esforços  empregados  para  restabelecel-o,  das  medidas  fiscaes  que  o substituirão,  e das 
reclamações,  e outras  occurrencias  havidas  sobre  tão  importante  assumpto  até  aquella  derra" 
deira  data. 

Quando  assumi  a administração,  já  estavão  perdidas  as  esperanças  desse  restabeleci- 
mento e achava-se  em  plena  execução  o regulamento  de  24  de  Setembro  de  1860,  que  tantas 
queixas,  e reclamações  suscitára  da  parte  da  província  de  Minas,  até  na  tribuna  da  camara 
dos  deputados. 

Não  obstante,  tendo  reconhecido  logo  a pouca  efficacia  das  medidas  fiscaes  para  conse- 
guir-se a.  exacta  cobrança  desse  imposto,  e os  perigos  que  ameaçárão  a principal  fonte  de 
renda  desta  Provincia,  e a concordia  entre  ambas,  entendi-me  pessoal  mente  com  o Presidente 
então  nomeado  para  a de  Minas,  e fiz  toda  a possível  diligencia  para  entabolar  um  novo 
convênio  sobre  as  mesmas  bases  do  anterior,  pelo  qual  percebesse  essa  Provincia  uma  parte 
maior  do  imposto  que  se  arrecadasse,  em  relação  ao  incremento  que  realmente  se  verificasse 
ter  tido  a producção  do  seu  café. 

Mas,  tendo  a digna  assembléa  legislativa  mineira  encerrado  a sua  sessão  do  anno  passado, 
sem  autorisar  o Presidente  da  provincia  para  empregar  outros  meios  de  arrecadação  e fisca- 
lisação  do  imposto  já  reduzido  a 3 1/2  °/<>  senão  as  que  forem  estabelecidas  logo  depois  da 
cessação  do  convênio  com  a creação  das  recebedorias,  foi  impossível  chegar-se  áquelie  resultado. 

Tratei  então  de  tomar  algumas  medidas  tendentes  a fortificar  as  cautelas  consignadas  no 
regulamento  de  24  de  Setembro  contra  o extravio,  e defraudação  do  imposto  desta  Provincia, 
e para  facilitar  a conferencia  das  guias  do  café  de  Minas,  contra  cujo  processo  maiores 
queixas  se  havião  levantado. 

Além  da  medida  que  propuz  áquelie  digno  Presidente,  e de  que  já  fallei  no  artigo 
Begistro,  de  reduzir  o numero  das  estações  fiscaes  das  duas  províncias,  concentrando-as  nos 
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pontos  de  maior  transito  do  café  da  nmvinr>;n  a*  mr 

imperial,  a 20  de  Novembro,  as  seguintes  nmvirl  MlnaS  Pam  6Sta’  sohcitei  <*o  Governo 
tação  desse  producto:  1*,  qUQ  0s  emorecado^  i en°ias  Para  a boa  fiscahsação  da. expor- 
ão café,  ,em  pontes  onde  não  haja  conforentes  destaV8*'  a Côrt0’  lncumbidos  de  dar  sahida 
embarque  algum  desse  producto  sem  orévia  «n  ro^lnc’a>  -“ao  consintão  que  se  effectúe 
provinciaes,  to  qua>  4o  eZ  .£££ ^ ^ 

fôr  embarcado  na  mesma  semana  em  que  tiver  sido  L 1 fty°Í  6 que’  S0  0 cafó  na0 
baraçado,  sem  que  no  respectivo  despacho  tenha  n d ^ üa°  0 dÔ0m  por  desem“ 
seu  visto,  ou  sem  que  conste  di  oomZÍÍ  ! . ad*mistrador  desta  repartição  posto  o 

no  caso  de  augmento  do  preço  da  pauta-  2*^  oue^6  V”*8  lnt_eressada  pagou  a diferença 
por  desembaraçado,  sem  apresentação  do’  visto  d mente  nao  dèem  esses  enipregados 

com  guia,  isto  é,  o ci  E n , * administrador>  ° café  despachado 

3-,  a ^pontual  exet^  do  al tto  mL, ‘ dVT”  **  d°  d« 
manda  communicat  «o  referido T ía  de  20  de  ASosl°  de  MSS,  qne 

deseargas  do  caf Ta e ^ T ™ “ 

tf;  £ =?  “ =S  • ~ 

gaçao  do  ayiso  do  mesmo  Ministério  de  22  de  Fevereiro-de  1857  1 a*  • 

2 r = r^r  - d--  - Sdt^rza^ 

me/dL4Ía1\diolD^bltrmrramen,°  **  de  Setembro  ’ 
t:“  trrrridfr^’ : 

Viçosa,  e das  cidades  de  Caravellas,  e de  Santos  remettão  á Mesa  de  rendas  desta  PrúvinL 

,rfr  r emb“atões’ iue  desses  r—  r'4  “rr 

d?  r e r r assm  eimea,e  a cir°uiar  d°  *“"«*  * *-*,  * « it 

M,c  d d , a SIeCUt5°  d°  10  art-  69  d^»e-  regulamento, 

da  4a  dt  Idaf8  incrare“«>a  wrillinuWa  a faculdade  do  adminiatrador 

j , , para  Permittlr>  na  fórma  do  art.  64  do  regulamento,  que  o dono  do  café 

deapachado  para  um  porto  e navio,  mude  o destino  da  meridoria,  e a faç,  Zw  Zt 

a 30  ,embarcasa°, e Pfa  ?orto  dÍTMS°;  deliberação  de  18  de  Março  restringi  esse  prLo 

Luudirr  dda  Z d°  P~°  d0  fi“d°  0 4 deve/s . *2 

segunda  vez  na  fórma  da  ultima  parte  do  art.  65  do  ■ regulamento. 

t*ntnAÍnda  r°  f0^ãJ0,  P°rém’  P°StaS  em  execu5ao  todas  essas  medidas.  Têm  cessado,  entre- 
tanto,  os  clamores  da  província  de  Minas,  e as  contestações,  e conflictos  dos  empregados  das 
estações  fiscaes,  de  que  tratei  no  artigo  já  mencionado  deste  relatorio. 

j ofaS’  Tai  JrefeQd°  de  dia  em  dia  C0Qtra  o de  producção  desta  Província  a differença 
é despachado  na  Mesa  de  rendas,  e grassa  cada  vez  mais  a opinião  de  que  as  guias 
passadas  por  algumas  recebedorias  mineiras  cobrem  muito  café  de  producção  fluminense.  ' 
pois,  da  mais  urgente  necessidade  pôr  termo  ao  antagonismo  fiscal,  com  que  lutão  - 

S1Trn7ortemePr0^nC1^  relatlYameDteáarre^da^°  9 fiscalisação  do  ^P03*  *e  um  producto 

auxilií?  dlSt°\e  aCOnse,hados  Pel°  Go^rno  imperial,  a quem  em  24  de  Dezembro  pede  o 
2i  e SUaS  63  PMa  550  d9Sta  qUeStâ0’  Pareceu-nos  a mim,  e ao  digno  Presidente 


de  Minas,  que  p meio'  mais  adequado  para  chegar  áquelle  resultado,  cousistia  em  nomear 
cada  um  de  nós  um  commissario  escolhido  dentre  os  cidadãos  mais  conspícuos,  e illustrados 
do  paiz,  para  se  encarregarem  ambos  de  estudar  a qúestão,  e de  propôr  ou  um  ao^o  ^cc°r  °* 
que  concilie  os  legitimos  interesses  das  duas  províncias,  ou,  no  caso  de  impossibilidade  desse 
accordo,  as  medidas  fiscaes,  que  convier  estabelecer,  para  que  possa  cada  uma  delias  arrecadar 

a parte,  que  justameute  lhe  pertence  do  referido  imposto.  ... 

Convidados  os  illustrados  Srs.  Visconde  de  Itaborahy,  e Visconde  de  A.baeté  para  este 
fim,  aceitárão  S3.  Exs.  a nomeação  de  commissarios,  o primeiro  por  parte  desta  Província, 
o segundo  por  parte  da  de  Minas  Geraes,  e,  tendo  já  recebido  ambos  todas  as  informações 
e documentos  reíativos  á questão,  não  deixaráõ  por  certo  de  prestar  com  a possível  brevi- 
dade mais  esse  importante  serviço  ás  duas  Provincias,  que  tão  dignameate  representão,  e 

que  já  tantos  outros  serviços  lhes  devem.  _ . 

Nestas  circumstancias  julguei  prudente  não  adiantar  ajuste  algum  com  as  províncias  de 
S.  Paulo  e Espirito  Santo  sobre  o mesmo  assumpto,  e esperar  pelas  medidas  que  propu- 
zerem  os  illustrados  commissarios,  afim  de  tomal-as  por  base  de  qualquer  convênio,  que 
também  convenha  fazer  com  estas  provincias. 


Relatorio  apresentado  á Assembléa  provincial  pelo  Vice-presidente 
Dr.  José  Norberto  dos  Santos  em  8 de  Setembro  de  1862  (fl.  41), 


Ainda  não  foi  possivel  aos  illustrados  Srs.  Visconde  de  Itaborahy  e Visconde  de  Abaet  é 
ajustar  as  bases  sobre  que  deve  ser  celebrado  novo  convênio  entre  esta  Provincia  e a de 
Minas  Geraes  para  a arrecadação  do  imposto  de  café  de  producção  de  ambas. 

Outros  importantes  trabalhos,  de  que  se  achão  incumbidos  igualmente  tão  dignos  esta- 
distas, são  sem  duvida  a causa  dessa  demora,  mas  é de  crôr  que,  alliviados  daquelles  en- 
cargos, elles  terminem  breve  as  precisas  conferencias,  e com  o espirito  de  rectidão  e justiça 
que  os  distingue,  aconselhem  ás  administrações  das  .duas  provincias  o melhor  meio  de 
evitar  o desfalque  do  rendimento  que  lhes  provém  d’aquelle  imposto,  sem  prejuizo  de 
qualquer  d’ellas,  e dos  productores  do  café.. 

Entretanto  parece  conveniente  que  continueis  a conceder  a esta  Presidência  a autorisação 
que  lhe  déstes  no  anno  passado  para  providenciar,  em  falta  de  accordo  para  novo  convênio, 
pelo  modo  mais  adequado  aos  interesses  d’esta  provincia,  sendo  uma  das  medidas  a elevação 
dos  vencimentos  dos  agentes  de  nossos  registros  por  meio  de  porcentagens  pela  maior  renda 
que  se  arrecadar  na  Mesa  provincial,  verificado  que  a seu  zêlo  na  fiscalisação  do  café  de 
producção  d’esta  Provincia  concorreu  directamente  para  essa  arrecadação. 


Relatorio  apresentado  á Assembléa  Legislativa  Provincial  em  9 de 

Outubro  de  1864  pelo  Presidente  Conselheiro  João  Chrispiniano 
Soares  (fls.  81  e 82).  F 


Continúa  o criminoso  commercio  de  cuíac 

d.  imposto  o café  que  4 de  producção  d'esta  provincia“o  Rio  de  JatóT  ° P181““to 

Apear  du  medidas  de  fiscalisação,  que  a Mesa  de  rendas  estabelecida  na  Côrte  tem 
tomado,  e das  providencias  que  tenho  dado,  já  removendo  os  agentes  de  nossos  reri^o  I 
uns  para  outros  pontos,  já  solicitando  e obtendo  do  Ministério  da  fLada  a expedição  de  ordens 

ZeZtT  d SsCa  ls,'a°  dos'  desPacllos  teit“  na  alfandega  da  côrte,  não  poderá  cessar 
semelhante  fraude,  emquanto  a província  de  Minas  não  elevar  . quota  da  ponWeiTZ 

naCôS  8Mer0’  °‘a  dedUZÍr  d°  Pr65°  d6  ™a  f“ta  ™avel,  como  » pratica 

Os  commissarios  que  esta  e aquella  Provinda  nomeárão  para  propôr  cs  meios  de 
acautelar  os  interesses  de  ambas  na  arrecadado  d’este  imposto,  sem  emita/ vexames  e con- 
tinuadas representações  centra  as  medidas  fiscaes  empregadas  pela  qne  adminiZ’  aZ 

Czrrz  - resnltad°  ? sens  — «o»n».í 

Pela  minha  parte  nao  cessarei  de  desvelar-me  no  prudente  emprego  de  providencias  aue 
tendão  a evitar  o desfalque  da  principal  fonte  de  receita  d’esta  Província,  sem  cansar  L- 
JUÍZO  ás  que  lhe  são  limitrophes.  pr^ 


Relatorio  apresentado  em  10  de  Maio  de  1865  ao  Vice-presidente 
Desembargador  José  Tavares  Bastos  pelo  Presidente  Conse- 
Ihelro  Bernardo  de  Souza  Franco  ao  passar-lhe  a administração 


E>  indispensável  diminuir  as  possibilidades  de  fazer  passar  como  precedente  das  provín- 
cias vistnhas,  sem  pagamento  de  direitos,  cafés  qne,  sendo  prodnctos  desta,  ter  ião  contribuído 
para  augmento  da  renda. 

• a t*  TlgllanC!a  qU8  mantive  sobre  este  ramo  importante  da  renda,  e a severidadecom  que 
indeferi  as  reclamações  que  não  tinhão  em  seu  favor  justiça  evidente,  devem  ter  concorrido 
em  -parte  para  o augmento  da  renda  dos  4 % do  café. 


lí?; 


Mappa  do  assucar  despachado  pela  Mesa  Provincial 
estação  central  da  estrada  de  ferro  de  D Pedro  TI 
de  1873,  e Io  de  1874. 


0 Mnf?rentes  fiscaes  com  exereicio  na 
e trapiche  Mauá,  durante  o 2“  semestre 


MEZES 


Julho 

Agosto y. 

Setembro 

Outubro 

Novembro. 

Dezembro 

Somma. 


ASSUCAR 

despachado  pela  Mesa 
Provincial 


LIVRE  TRIBUTADO 


^KILOGRAMMAS 


52.221 

39.193 

22.025 

239.675 

295.690 

385.156 


ASSUCAR 

despachado  pelos  conferentes 
fiscaes 


kilogrammas 


1.033.860 


2.230.204 


LIVRE 

tributado 

kilogrammas 

kilogrammas 

1 

1 ::::::::::  

113.770 

162.951 

184.137 

72.918 

66.438 

84.849 

460.858 

2245205 

RENDA 


1:466^865 

1:488)51364 

1:617)51779 

3:107)51144 

2:283^358 

2:391)51514 


12:355)?054 


Janeiro 

Fevereiro • • • ■ • 

Marcas  ....  ’ 

Abril yy/yy/y 

Maio yy 

Junho  ’ ‘ ] * ” ‘ | ‘ * 

Somma 


303.053 

316.915 

271.401 

385.681 

176.770 

174.032 

840.899 

756.585 

252.548 

246.759 

240.696 

248.708 

225.417 

159.888 

132.914 

88.849 

99.806 

77.580 

270.288 

132.277 

111.528 

106.293 

121.820 

74.046 

1.627.852 

2.556.195 

Hl 

4:6215609 

3:4635003 

1:5045282 

1:5015730 

1:4895458 

1:5185662 


14:0985744 


NOTA 

Por  ma7ar  concernente  ao  1<>  semestre  foi  exportado  : 

Por  terra,  pelas  estações 'dá*  estrada  dê’  feVro  de  1 ‘'739'943  kÍIoSrammas  Tae  produzirão  9:622J?188 

D.  Pedro  II  e trapiche  Mauá 816  o*, 

‘ b'^2  # n » 4:4765556 

2 556  TQ*-  * « — 

Os  conferentes  fiscaes  da  estacão  da  estrada  de  ferro  de  D °Pe3  m rr  • 14:0985744 

de  1873,  e o que  está  em  exercício  no  trapiche  Mauá  a 23  de  Mato  de  1874.’  ^ em  0ataI,ro 
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Relação  das  faltas  dos  empregados  da  directoria  de  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro 

durante  o anno  de  1873  c Io  semestre  de  1874. 


w 

1 

a 

p 

z 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

CATHEGORIAS 

NOMES 

ANNO  DE  1873 

1°  SEMESTRE  DE  1874 

s 

3 

0 

•§£ 

> b 
tí  w 
W K 

GQ 

à 

X 

w 

o 

p 

i 

M 

a 

H 

co 

P 

*-> 

< < 

P * 
< P 

U* 

O 

fe 

z 

W 

i 

B> 

P 

s < 

:s 

P 

-<1 

Q 

•O  O* 

* a 

o g 

a,9 

p*  W 

a oS 

ta 

■<í 

O* 

X 

w 

0 

s 

H 

co 

P 

< A 

b*  0 
«J  < 
-<  0 
b 

0 

3 

65 

b 

X 

H 

à 

P 

*■* 

O j 

Z Q 

3 b 

< h 
b 

Chefe  de  secção — ; 
Idem 

João  Pinto  deF.  Mendes  Antas... 
João  Ferreira  da  Costa  Junior 

9 

214 

4 

8 

62 

4 

2 

25 

278 

Idcm 

Bacharel  José  J.  Rodrigues  Lopes. 
José  Martins  de  Seixas 

365 

181 

.... 

Primeiro  official. . . . 
Idem 

T 

■ • * . 

"i’ 

4 

‘42’ 

2 

1 

.•  2 

1 

João  Christino  da  Silva 

mm 

Idem 

Isrnacio  Ferreira  Gonlart. . . 

JAAU 

55 

"à‘ 

151 

Segundo  official.... 
Idem 

Bacharel  Alipio  d’Avila  Bittencourt 
José  Manoel  Leitão  Bandeira.  . 

mu 

57 

K;1 

"2 

.... 

12 

Idem 

Sérgio  da  Silva  Arcoli 

Idem 

Francisco  Firmino  da  Silveira  Bravo 
Augusto  Frederico  de  M.  Dá  M. 
Pimentel 

.... 

Idem 

58 

6 

4 

1 

Idem 

Apolinario  da  Silva  Torres . 

T 

2Í 

Idem 

João  Aucusto  de  Souza  e Silva 

35 

151 

Idem 

Joaquim  I.  da  Cunha  Tavares  (1). .. 

Tdem 

Joaquim  Geraldo  Gomes  de  Araújo. 
Alfredo  Lino  Maciel  Azamor 

“ 

8 

27 

3 

.... 

Amanuense 

Idem 

João  Antonio  da  Cruz  Rancei 

4 

.... 

Idem 

Alfredo  Martins  de  Seixas. 

Idem 

Benjamim  Henrique  Tanner 

199 

181 

Idem 

António  S.  de  Moraes  Junior  (2) . . . 

.... 

.... 

Idem 

Antonio  Corrêa  Fernandes  ....... 

1 1 ‘ 1 

~ 

.... 

.... 

Praticante 

Antonio  Jorge  Ferreira  da  Costa  (3) 
Leopoldo  Arthur  d’01iveira  Santos. 
Joaquim  Carlos  de  Campos  (41 

Idem 

26 

174 

Idem 

233 

78 

Idem 

Miguel  Carlos  Barroso  (5) 

102 

.... 

Idem 

Julio  de  Menezes  Fróes'. 

*T 

22 

2 

.... 

.... 

Idem 

Joaquim  Ferreira  de  Moura 

u* 

Idem 

Affohso  de  P.  Magalhães  Calvet  (6). 
Anselmo  de  A.  R.  Vasconcellos  (7). 
Ernesto  Mattoso  Maia  Forte  (8) 

* 

T 

.... 

34 

Idem 

"à 

!ã 

lê" 

16 

Idem 

.... 

Idem  

José  Augusto  Nabuco  Caldas'  (9) . . . 

.... 

"T 

mg 

Fiel  do  thesoureiro. 
Archivista 

Manoel  Dias  do  Prado '.  I . . . 

3Ò" 

27 “ 
50 

1 

11 

.... 

um 

Antonio  de  Souza  Oliveira 

'27' 

Bj 

Aj  udante-archi  vista. 

Joaquim  M.  de  Abreu  Cardoso  Sudré 

m 

I 

(lí  O 2»  official  Joaquim  Iguacio  da  Cunha  Tavares  deixou  o exercicio  a 9 de  Novembro  de  1873,  em  razão  de  ter 
obtido  demissão. 

(2)  O amanuense  Antonio  Silveira  de  Moraes  Junior  entrou  em  exercicio  a 2 de  Janeiro  de  1874  e falleceu  a 26  do 
mesmo  mez. 

(3)  O praticante  Antonio  Jorge  Ferreira  da'Costa  passou  a servir  como  archwista  da  directoria  de  instruccão  em 
Fevereiro  de  1873. 

(4)  O praticante  Joaquim  Carlos  de  Campos  foi  demittido  a 28  de  Outubro  de  1873. 

(5)  O praticante  Miguel  Carlos  Barroso  de  21  de  Agosto  de  1873  em  diante  se  acha  com  exercicio  na  Mesa  Pro- 
vincial. 

(6)  O praticante  Calvet  começou  a ter  exercicio  a 28  de  Setembro  de  1873. 

(!)  O praticante  Anselmo  de  Antas  Bangel  Vasconcellos  esteve  com  exercicio  na  Mesa  Provincial  de  19  de  Abril 
a 21  de  Agosto  de  1873. 

(8)  O praticante  Ernesto  Mattoso  Maia  Forte  começou  a ter  exercicio  a 31  de  Janeiro  de  1874. 

(9)  O praticante  José  Augusto  Nabuco  Caldas  pertence  á Mesa  Provincial,  e começou  a ter  exercicio  na  contadoria 
a 19  de  Abril  de  1873. 

As  faltas  subirão  no  anno  de  1873  a 1.958,  e no  1°  semestre  de  1874  a 1.231,  perfazendo  o total  de  3.189. 
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Quadro  demonstrativo  das  contas  deünitivamentc  liquidadas  durante  o 2’  semestre  de  1878 
e f de  1874,  com  declaração  dos  respectivos  municípios  878 

cathegoms  e nomes  dos  exactores  a quem  pertencem  as'mesmas  contas. 


Municípios 


Calhegorias 


Nomes  dos  responsáveis  Exercícios  a que  pertencem  as  contas 


Araruama. 


Barra  de  S.  João 

Campos 

Cabo  Frio 


Estrella... 

Itaborahy. 

Itaguahy. 


. Collectorintorino  Joaquim  Forrairajo.  Santos De  1 do  Janeiro  a 18  de  Novem- 

ColleetorelTectivo  Josí  de  Almeida  Vidat De”!?  dl  Elrtro  'H  j * di  1 

. Dito  idem Lniz  Alves  Normo!™  q-i  exereicio  de  1872 i 

: -SSaS:::::::  1 

• ua  oosta De  1 de  Janeiro  a 6 de  Junho  e 

de  7 de  Dezembro  ao  fim  do] 

Dil<’‘dem *”»■*»«*"« DeTdTjtufeSViíd«ib™  3 

Dito  interino  ...  Oto.  de  Mello  Mattoe De^™, tembr.  VédíióV- 

. gí£".:::  asSSrfcu:-:-  eSSoVí®:::::::::::::::  , 


Dito  effectivo.... 


Iguassú . 


Magé 

Macahé 

Mangaratiba .... 


Maricá 

Nova  Friburgo.. 
Pirahy 

Parahyba  do  Sul. 

Paraty 

Rio  Claro 

Rio  Bonito 

S. João  do  Príncipe 

Saquarema 

Santa  Maria  Mag- 

dalena 

Vassouras 


Dito  idem.  . Bacharel  Prf.nI hxercicio de  1857 

cte-nt  «íèS" 

Dito  eíToctivo  Manoel  Antonio  Neves  Souto De%  Agis‘to' aofim 

Ex-collector José  Joaquim  de  AlmeirH  ~ cici?  ?e  

JU  -til ves  ue  urioO. . . . De  Janeiro  a 30  de  Setembro  de 

Collectorioterino  Andrani»  Ailemã»  Cabral  Osori»..  Del  IfodiibroittadVw 

Ex-collector Manoel  Joaquim  Saldanha  t?  cici°  de  

Dito José  Pinto  LeitT.  Í : fc“°-,od-e-1856 í 


iriubu  LíeiIP.  ,,  , „ A 

Dit0 Slnnoel  Antonio KeVMS«;::::::  De*!  de  Janeiro  á u de  Maiól  ' 

8SW»  SSSJSÊSKe , 

s d dJe  Junho  ao  fim  do  exercício  det 

Sito /dem:;:::::  sfevié»::::::::::::::'  i 

E5'C0U,Ctor Salvador  Furtado  de  Mendonçál ! . DeTdfjÍStoV»d.-Seto:  * 

\ 

Collector  interino  Antonio  Pires  Dominnups  * íd?m  de  1 

Dito  effectivo — Bento  José  Freire  ...  í^m  í 

Ex-collectnr  .innmiim louti-»  ui Idem  de  1872 1 


Collector  effectivo  Man^G^m^  ífe  t iS 


de  1872. 


bilva...  Idem  de  1872. 


5it0  i8en? Dr.  Prudencio  de  Brito  Cotegipe. 

Thesoureiro"  "dk  Thomaz  Corrèa  Manso  Sa^o.  • 
Mesa  Provincial  Alexandre  Ferreira  de  Vasconcellos 

£fí°  Dr.  Antonio  José  Moreira  Guimarães 


Idem  de  1872 1 

Idem  de  1872 1 


Dito  idem O mesmo  . 

Dito  idem O mesmo . 

Dito  idem O mesmo. 

Dito  idem O mesmo. 

Dito  idem •.  O mesmo. 

Dito  idem O mesmo. 

Dito  idem O mesmo. 

Dito  idem O mesmo. 

Dito  idem O mesmo.. 

Dito  idem O mesmo . 


^«jxMuure  rarreira  de  Vasconcellos  De  Janeiro  a 5 de  Outubro  de 
Or'mAesmoÍ0.J?!é.M.0reÍra Guimsr2es  De  ’ ôV Outubro’ a Dezembro! 


de  1858 

Anno  de  1859. 
Idem  de  1S61.. 
Idem  de  1862.. 
Idem  de  1863.. 
Idem  de  1864.. 
Idem  de  1855.. 
Idem  de  1857.. 
Idem  de  1869.. 


•“‘nu  ilicSUIU T\rv  T • 

De  Janeiro  a 8 de  Dezembro  de 

,0“  M”“'  L*ita”  Bandelra Da  9 a 3Í  dè  DeVembro  de  ÍèÍ2Í 

obras  pnblicss..  João  Alues  Carneira D.  Junho  de  1372  . Março  de 

Dito  idem.. O mesmo 1873,  exercício  de  1872. 

Dito  idem O mesmo...  Primeiro  semestre  de  1873 

Dito  idem O mesmo ! Segundo  semestre  de  1873 


mesmo . 
mesmo . 
mesmo . 


D®  Janeiro  a 5 de  Fevereiro  de 
1874 ... 
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CLASSIFICAÇÃO  DOS  PAPEIS  E LIVROS  DO  ARCHIVO 

de  ''“«da  da  Província  do  Rio  do  Janeiro.  Niclheroy,  24  de  Outu- 
brodel873.  J ulu 

O Director  de  Fazenda  remette  ao  Sr.  Archivista  a classificação  que  devem  ter  os 
papeis  e livros  do  Archivo,  sendo  feita  a respectiva  escripturação  nos  seguintes  livros  • 
um  protocollo  dos  papeis  que  lhe  forem  enviados,  no  qual  assignará  a competente  carga- 
um  indicador  para  cada  um  dos  assumptos  mencionados  na  referida  classificação,  comde- 
claraçao  do  numero  do  papel,  da  estante  e do  volume  onde  elle  estiver  acondicionado-  um 
livro  de  inventario;  um  protocollo  de  pedidos;  um  indicador  para  requerimentos,  orga- 
msado  em  ordem  alphabetica,  no  qual  fará  referencia  ao  indicador  especial  respectivo. 

José  Joaquim  Vieira  Souto. 


Represen tacão  provincial. 


Camaras  municipaes. 


S“S  dVd"“.SSdí  b‘“  LegMati™  ír"i““  8 ““ 

Pessoal  da  secretaria.  J 
Publicação  dos  debates. 

Expediente,  impressões,  etc. 

Alugnel  de  casa 


Secretaria  do  Governo. 


Instrucção  publica. . 


i Culto  Publico 

Saude  e socorros  públicos. 
Caridade  Publica 


í Pessoal. 

I Expediente. 

I lTu^efdedcasS.  ® reIatorios  e P^licação  dos  actos  officiaes.  • 

f Pessoal  da  directoria. 

Expediente. 

Escola  Normal. 

| Inspectorias. 

Professorado  de  instrucção  secundaria  e primaria. 

Oompra  o impressão  de  compêndios  para  uso  dós  alumnos. 

Aluguel  de  casas  para  escolas. 

Utensiliose  moveis  para  as  mesmas. 

Custeio  ias  mesmas. 

Utensílios  para  trabalhos  de  agulha. 

Escolas  nocrurnas. 

Escolas  particulares-  subvencionadas. 

Sello  dos  titulos  dos  membros  do  Conselho  e inspectores  de  districto. 


Policia  e segurança  publica. 


Pessoal  da  casa  de  detenção  da  capital. 

Despezas  de  segurança  publica  e extraordinárias. 

Oonducção  de  presos. 

Sustento,  modicamentos  e vestuário  dos  presos  pobres  da  capital. 
Idem,  idem,  idem  dos  dos  outros  municípios 
Aluguel  de  casas  para  prisões. 

Luz  e asseio  das  prisões  e dos  presos. 


Força  publica. 


Guarda  nacional. 


Tropa  de  linha. 


orpo  Policial. 


r Pessoal. 

Expediente  e escripturação. 

Quartéis. 

ILuz. 

Medicamentos  e honorários  a médicos. 
Funeral  de  praças, 
j Transporte  de  praças. 

I Compra  e concerto  de  armamento,  cor* 
reame,  etc.  - 

Utensílios  para  rancho,  cosinha,  etc. 

, Remonta  de  cavallos. 


Obras  publicas. 


Pessoal  da  clirectoria  inclusivo  os  engenheiros. 

Expodiuiitc,  compra  do  instrumentos.,  etc. 

Estradas  do  ferro  o carris  urbanos. 

Estradas  provinoines  etc. 

Atterrado3. 

Pentes  o pontelhões. 

Barcas  do  passagem. 

Canaos,  desobstrucção  do  rios,  lagoas,  etc. 

Dessecamento  do  pantanos. 

Encanamento  de  aguas. 

Esgotos  de  matérias  fccaes. 

Matrizes  e igrejas. 

Cemitérios. 

Cadèas  e casas  de  detenção. 

Proprios  provinciaes  e estabelecimentos  públicos.  . 

Emprezas  subvencionadas,  que  tem  auxilio  de  garantia  de  juros  etc. 


Directoria  de  Fazenda. 


j Pessoal . 

) Expediente. 

| Documentos  de  receita  e despeza. 
\ Livros  da  cscripturação. 


Juizo  dos  Feitos. 


i Pessoal. 

) Expediente 

Mesa  Provincial j rinp.Mmpnt.n 


Documentos  de  receita  e despeza. 
Livros  da  escripturação. 


Collectorias  , 


( Pessoal. 
' Livros. 


' Livros. 

( Documentos  de  receita  e despeza. 
( Pessoal. 


. . ; Aluguel  de  casas. 

Agencias i T?Vn0, i«nto 


Fiscalisação,  arrecadação  e admin is-  / Barreiras,  pontes  e barcas  de 
tração  das  rendas  provinciaes \ passagem  administradas. 


Empréstimo  provincial. 


Lotorias. 


i Expediente. 

\ Utensílios. 

( Pessoal, 
j Aluguel  de  casas. 

1 Expediente,  livros,  ctc. 

Ç Documentos  de  receita  e despeza  etc. 

Emissão  e resgate  de  apólices  e paga- 
) mento  dos  juros 

| Divida  fluctuante,  pagamento  dos  juros 
l desta. 


j Talões,  bilhetes  pagos  e por  pagar, 
í . listas,  etc. 


Proprios  provinciaes. 


Pessoal  inactivo. 


Diversos . 


j OBSERVAÇÃO 

; Os  documentos  e livros  concernentes  ás  contas  dos  responsáveis  por 
i dinheiros  provinciaes  serão  Classificados  nos  respectivos  titulos  e 
] subtitulos  ou  quando  não  se  comprehendão  nos  estabelecidos,  em 

I outros  creados  « ad  hoc ; » ficando  entendido  que  os  documentos 

das  contas  trimensaes  das  collectorias  e outras  semelhantes,  que 
1 figurem  na  escripturação  classificada  de  receita  e despeza  perten- 
l,  cerão  ao  subtitulo  — Directoria  de  Fazenda. 

í Empregados  aposentados. 

J Professores  jubilados. 

( Reformados. 

ÍA  esta  classe ' pertencem  os'  papeis  relativos  ao  titulo  — Despezas 
diversas  — do  orçamento  e outros  a que  não  convenha  dar  clas- 
sificação especial,  sendo,  contudo,  feita  a ‘possivel  distineção  por 
especies. 
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e situaçao  e do  serviço  em  que  se  achão 


»-  ra  » 

£ ■=  = = ^ 

B s Q.  “O 

s o o 

li  J2  fc.  <u  oí 

*5  «Co-  O. 


Serviço  cm  <jüo  se  achão 


1 Terreno.  Município  do  Angra 
dos  Reis.  b 


OBSERVAÇÕES 


do^i9tro'rLn0p^tCVO  ediíÍL-ad0  0 prédio 


2 Prédio. 


Muniripio  de  Angra 
dos  Reis.  8 


3 lUmadatade  Município  de  An. 
I terras.  ruama. 


Neste  prédio  funccionou  o registro  de 
Mambucab.i ; acha-se  muito  arruinado  se- 
inf?,-n|ou  o coll  'ctor  em  officios  d» 
22  de  Janeiro  de  1 8ü7  e 9 de  Julho  de  Um. 

Foi  lançada  ã província  em  pagamento 
da  decima  de  legados  do  inventario  dos 
finados  Igiejas  e tendo  ido  ã praça  não  en 
controu  arrematante.  v u en 


Part-e  d 
uma  casa. 


j Município  do.  Burra  Acha*S6  3 1 u g a d â & Foi  lançado  « m-/-»»*; 

, Mansa,  freguezia  de  Francisco  da  Silvi  de  decimas  rte  i0JrHVlnrl1  em  PaSamento 

' N- s' d0  A"f  aws  aar- 


5 Cadéa  da  ci-  Município  da  Barra 
uaae.  Mansa. 


G Prédio. 


7 Prédio. 


8 Ponte. 


9 Prédio. 


Município  de  Cabo 
Frio. 


Município  de  Campos 
a beira  da  estrada  da 
margem  esquerda  do 
rio  Parahyba. 


Município  de  Campos, 
-Ribeirão  do  Cas- 
sange. 


s.  orubtrà0"*"  f unici«  “■ u 


j^erí?nc.e  d Pr0Iíncia’  segundo  os  officios 
do  collector  de  22  de  Julho  de  1861  6 e 17 
de  Agosto  de  1860  e 8 de  Janeiro  de  1867. 


Foi  comprado  para  servir  de  quartel  e 
do^Noguefra  ^erramon  ta  da*  obras  do  canal 


Passou  a ser  de  propriedade  da  provincia 
F Teixeira1*1™  d°  d°açâo  feita  P»r  Cândido 


Município  de  Canta-  t 

sslsts&s  *s& de,“f3° á*  g^a^s*«s»*.%nK 

mento.  ' » ru?  Loureiro,  por  pscriptura  de  28  de  Se- 

tembro  de  1862,  peia  quantia  de  500*000. 


Capella  e 

j metade  de  Município  de  Canta- 
um  cerni-  gsllo,  freguezia  de 

terio.  N.  S.  do  Carmo. 


Município  de  Canta- 
gallo,  na  povoação 
da  Tapéra . 


Passaram  para  o domínio  da  provincia 
por  carta  de  doaçao  de  5 de  Março  de  1869 
docommendalor  Francisco  Alves  Ribeiro. 


^oad?  á provincia  por  escriptura  de 

, . , Agosto  de  1872  passada  pelo  ca  pi  1 5o 
Jose  de  Aquino  Pinheiro^ 
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Serviço  em  que  se  achão 


OBSERVAÇÕES 


Ac.na-se  desoccupaao 
por  ter  desistido  d i 
locução  Antonio  José 
Fernandes  e preci- 
sando concertos. 


Foi  doado  á província  por  Antonio  José 
Rodrigues  de  Oliveira  o sua  mulher  em  24 
de  Outubro  do  1874. 


Município  de  Itabo- 
rahy. 


E’  occupndo  actual- 
mentr‘  pela  cainara 
municipal,  servindo 
também  de  cadên. 


Foi  construído  pela  província. 


Prédio  e ter- 
renos. 


Terreno. 


Município  de  Itabora- 
hy  no  lug  ir  deno- 
minado.8.  Thomé. 


Mun  i ci  pio  de  Itaguahy , 
ficando  á b'ira  da 
estrada  do  Bananal. 


Município  de  Itabora- 
hy,  rua  da  Conceição 
n.  9,  no  porto  das 
Caixas. 


Município  de  Macahé. 


Município  de  Macalié, 
na  praça  da  matriz 
de  Quissamã.  Tem 
8400  palmos  quadra- 
dos. 


Município  de  Magé. 


Município  de  Nicthe- 
rov,  rua  da  Praia  | 
n.  119  cm  um  ter- 
reno de  188  palmos 
e 2 pollegidas  de 
frente  e 691  de  ex- 
tensão. 


Município  de  Nicthe- 
roy,  no  angulo  que 
faz  a rua  do  Impe- 
rador com  a d’EL-rei 


Mnnicipio  de  Nicthe- 
roy,  na  rua  da  Impe- 
ratriz outr’ora  rua  do 
Theatro. 


Está  occupado  pela  es- 
cola do  sexo  femi- 
nino do  Porto  das 
Caixas. 


Foi  offerecido  pelo  cidadão  Miguel  José 
Alvares  de  Azeredo  para  a construcçao  de 
uma  casa  destinada  á escola  publica. 


Passárão  á prnvincia  por  oscriptura  de 
crvnpri  Ovtu  ■>  Tarmario  Alves  da  Cruz,  em 
4 de  Junho  de  1812. 


Foi  c-mirado  pela  proviu,  ia  a José  An- j 
tonio  da  Silva  Rocha  e sua  mulher,  a 21  de 
Abril  de  1873.  O terreno,  em  virtude  da  es- 
criptura  de  compra  do  prédio,  ficou  arren-  ! 
dado  á província  por  lófiOOO  annuaes. 


Passou  á província  por  escriptura  de 
compra  Pita  á Firmino  José  Moreira  e sua 
mulher,  em  19  de  Novembro  de  1844. 


Foi  offerecid*  á província  pelo  barao  de 
Araruama  e sua  mulher  para  a edificação 
de  um  prédio  para  escola  pubLica. 


Um  dos  terrenos  foi  doado  para  a edifi- 
cação de  um  cemiterio,  e o_outro  para  a de 
unia  casa  de  detenção : distao  um  do  outro 
cerca  de  i.õàõ  braças. 


Passou  á província  por  carta  de  arrema- 

f opor»  rir»  O rio  HaTOmVfv  íÍa  /'nrnnr&UU 

conjunctamente  com  o prédio  n.  117,  que 
foi  demolido  e outro  da  rua  do  Imperador, 
por  23:2108000. 


E’  occupado  pelas  di-  . . , . „ 

rectorias  de  fazenda,  Passou  á província  arrematado  com  c 
instrucção  e obras  precedente  em  9 de  Dezembro  de  1842. 
publicas. 


Foi  comprado  à Sociedade  Proprietária 
em  25  de  Agosto  de  1812.  Servio  de  theatro 
de  Santa  Tnereza. 
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Terrenos  de 
nuirinhas. 


Parte  de  uma 
chacara. 


Município 

de 

Nicthe- 

rov,  rua 

da 

Praia 

n.  13,  divitiii 

do  com 

a chacar 

a do 

J.  A. 

Ferreira 

Viariua. 

. 

Muniçipio 

de 

Nictlie- 

roy, '*m  rr-nl* 

ao  nre- 

dio  prece 

icvte  n.  13. 

27  Terreno. 


nj.  Capei  la 
terrenos. 


Terreno  com 
25  braças. 


Sorve  do  secretaria  da 
policia.  Está  arrea- 
da lo  ao  Tnpsotiro 
Nacional  por  1:8,0# 
annuaes. 


Município  de  Nicthc- 
roy,  tem  a frente 
paru  a rua  do  Mar- 
quezde  Paraná. 


Município  de  Nicthe- 
roy,  tem  por  divisa  a 
estrada  de  Maricá  na 
extensão  de  431“,25. 


Município  de  Nicthe- 
ruy,  fiente  para  a 
rua  do  Príncipe,  fun- 
dos em  vela  latina 
para  o mangue. 


Município  de  Nicthe- 
r«y,  lugar  denomi- 
nado J uru  juba. 


Mnnicinin  de  Nict.he- 
roy,  ireguezia  de  S. 
Gonçalo,  no  cami- 
nho do  arraial  de 
Boassú. 


Terreno  com 
15  braças. 


Terrenos  e 
32  bemfoito- 
rias. 


Município  de  Nicthe- 
roy.  freguezia  de  S. 
Gonçalo,  no  cami- 
nho do  arraial  do 
Boassú. 


Município  de  Nicthe- 
roy,  freguezia  de_  S. 
Lourenço,  divide 
com  a estrada  de 
SanfAnna. 


Muniçipio  de  Nicthe- 
roy.  ao  sitio  de  Ma- 
runy. 


O terrmio  em  que  está  edificado  o predin 
tem  !7  1[2  braças  de  frente  o 130  bi aças e 
8 palmas  de  fundo.  Foi  comprado  a An- 
tooio  José  Gomes  do  Bio  Araújo  em  28  de 
Março  de  1856. 


A capella  serve  de  ma- 
triz da  freguezia  de 
N.  S.  da  Conceição 


Foi  comprada  por  12:0003000  em  7 de 
M aio  de  1870  a D.  Maria  Joaqniua  de  Paiva 
e Andrale.  Faz  parte  dos  terrenos  onde 
está  o encanamento  das  aguas  do  morro  de 
S.  Lourenço. 


Foi  comprado  a Bento  de  Castro  Peixoto 
em  30  d ' Abril  de  1869.  Faz  parte  dos  ter- 
renos onde  está  o encanamento  do  Bio 
Vic:ncia. 


Parte  do  terreno  serve 
de  cemiterio . 


Em  parte  deste  terreno  está  edificado  o 
pré  lio  que  serve  de  quartel  do  coimo  poli- 
.cial.  Foi  comprado  a Bernardino  Martins 
Ferreira  de  Faria. 


Forão  comprados  a Luiz  José  de  Menezes 
Froes  <*m  9 de  Outubro  de  1869.  A capella 
paramentada  foi  comprada  com  os  terrenos 
por  18:0003000. 


Foi  doado  por  João  Ferreira  Pinio  e sua 
Tvmliior  20  de  Julho  de  1852  para  a 
construcção  de  um  cemiterio. 


Foi  comprado  a João  Ferreira  Pinto  em 
20  de  Julho  de  1852. 


O cemiterio  é administrado  pela  camara 
municipal. 


Neste  terreno  comprado  a D.  Polucena 
da  Silva  Chiappe  em  22  de  Julho  de  1856, 
estão  edificadas  seis  casas  pequenas  e ar- 
ruinadas. 
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Situação 


Fonte  do  In- 
gá e terreno 
adjacente. 


Município  de  Nicthe- 
roy,  junto  ao  terreno 
de  S.  Pedro  do  Ma- 
ruhv. 


Município  de  Nicthe- 
rny,  tem  a fiente 
para  a rua  Áurea  e 
fundos  o terreno  de 
Joaquim  de  Frias. 


Nascente  d-  Município  de  Nicthe- 
35  agua  e ter-  r-y,  no  lugar  dmo- 
r>nos.  minado  Fonseca. 


Niclheroy,  rua  do  Im- 
perador. 


Serviço  cm  que  se  aclião 


Prédio  echa- 
38  cara  na  rn.i 
da  Praia. 


■ Nictheroy,  rua  de  S.  Serve  de  detenção  da 
João.  capital. 


Município  de  Niclhe- 
roy, junto  á secreta- 
ria de  policia,  prédio 

n.  11. 


Foi  construído  pela  província. 


Tom  28  braças  o 4 palmos  do  frente  q 
fundos  até  o cemiterio.  Esto  terreno  foi 
adquirido  om  vista  das  leis  ns.  1543  de  10 
de  Dezembro  de  1870,  art.  2».  § 74.  parte  o*, 
c 1451,  de  11  do  Janeiro  do  1800:  sen  lo  c m- 
prudo  o dominio  util  por  6:8008000  a Mi- 
litão  Luiz  Machado  e o direito  por  1:2008000 
aobrigaddro  João  Nepomuceno  Castrioto. 


TAm  31  palmos  de  fundos  e 53  de  frente.  j 
Foi  compr  .da  com  o terreno  por  2:7008000.  ; 


Passarão  á província  por  compra  feita  I 
em  2-1  de  Outubro  de  1857  ao  Dr.  Augusto  j 
T de  Freitas  e sua  mulher. 


Prédio  e ter-  Nictheroy,  entre  o Va- 
39  renos  adja-  longulnho,  Cubacei- 
centes.  ro  e a rua  deS.  Luiz. 


Serve  de  hospital. 


Forão  comprados  por  250:0008000,  por  I 
esrriptura  de  15  de  Fevereiro  de  1872.  Pas- 
súrão  á província.  j 


Nictheroy,  rua  do  Está  arrendado  a D. 
Piincipe,  entre  os  Framisca  Joaquina 
prédios  ns.  51  e 55  de  Jesus  que  paga  de 
(22  palmos) . fôro  18500  por  braça. 


N ict  h e roy,  rua  do 
Príncipe,  entre  os 

Jredios  de  Diogo 
osé  Cony  e Antonio 
Luiz  dos  Santos. 


Nictheroy,  rua  do 
Príncipe , confnn- 
tando  com  u prece- 
dente por  um  lado. 


Está  arrendado  a Joa- 
quim Ignacio  de  Sou- 
za pMa  quantia  an- 
nual  de  28100. 


Está  arrendado  a Vi- 
cente Coelho  que  p i- 
gava  68500  poranno 
anles  de  vender  22 
palmos  de  terreno 
seu. 


O contracto  de  arrendamento!  i feito  em 
15  de  Setembro  de  1869. 


Ficou  pertencendo  á provincia  por  com- 
pra feita  ao  almirante  P.  A.  Nunes  em  1814. 


Foi  comprado  ao  almirante  Nunes  em  7 
de  Agosto  de  1844. 


Terreno  com 
20  braças. 


Nictheroy,  rua  do 
Príncipe,  confronta 
pur  um  lado  com  o 
quartel. 


Está  arrendado  a Luiz 
Antonio  Muniz  dos 
Santos  Lobo  pur  208 
annuaes. 
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Terreno  com 
10  J4  braças 


r Terreno  com 
*'  13  braças. 


Terreno  com 
2 bra.as. 


Situarão 


Nicthoroy,  rua  do 
Príncipe,  entre  os 
prédios  ns.  57  o 01 
onde  se  aeba  edifi- 
cado o de  n.  59. 


Nicthoroy,  rua  do 
Príncipe,'  confronta 
por  um  lado  com  o 
precedente. 


Nicthoroy, rua  do 
Príncipe  entre  o ter- 
reno de  Joaquim 
Ignacio  do  Souza  e 
de  Joaquim  Antonio 
de  Carvalho. 


Nictheroy,  rua  do 
Príncipe,  entre  o ter- 
reno de  Antonio  Luiz 
Soares  c a rua  de  S. 
Carlos. 


Nictheroy,  rua  do 
Príncipe, ' entre  os 
prédios  ns.  53  e 57 
onde  está  o de  n.  55. 


Nictheroy,  rua  do 
Príncipe,  com  tundos 
para  o mangue  de 
S.  Lourenço. 


Serviço  em  que  sc  aclião 


Está  arrendado  a Car- 
los Fortunato  de  M. 
Dá  M.  Pimentei  e 
paga  de  fòro  15fl750. 


Está  arrendado  a José 
Bernardino  P,  Pires 
que  paga  de  fòro  an- 
nual  3SÓ00. 


Está  arrendado  a An- 
tonio  Luiz  Soares 
por  GfJOGO  annuaes. 


Está  arrendado  a Dio- 
go  Manoel  dc  Faria 
por  9 annos  desde 
1S67  a lJíõOO  a braça. 


Arrendado  a D.  Maria 
da  Conceição  paga 
lfjõOO  de  fòro  annual 
por  braça. 


Arrendado  por  nove 
annos  a Diogo  Ma- 
noel de  Faria  que 
paga  de  fòro  3jjOOO 
annuaes. 


OBSERVAÇÕES 


Confronta  o torreno  pelo  lado  do  sul  com 
P.  Borges  C.  de  Sá  e pelo  do  norte  com 
Joaquim  Ignacio  de  Souza. 


Pertence  á província  por  escriptura  de 
compra  feita  ao  almirante  Nunes. 


O arrendamento  princiüiou  a vigorar  do 
1°  de  Janeiro  de  1897. 


A escriptura  de  arrendamento  foi  cele- 
brada a 20  de  Julho  de  1869  e approvada  a 
26  do  mesmo  mez.  I 


Prédio  da  Nictheroy,  rua  da 
rua  da  Praia  Praia  n.  111  e rua 


n.  111  e oito 
casinhas. 


Terreno. 


53  Terreno. 


do  Imperador  ns.  2 
a 16. 


Nictheroy, rua  do  Thea- 
tro  na  esquina  da  rua 
do  visconde  de  Uru- 
guay. 


Município  de  Nicthe- 
roy, íreguezia  de  S. 
Lourenço. 


Municipio  de  Nova 
Friburgo,  na  praça 
da  villa.  Tem  120 
palmos  de  frente  e 
fundos  correspon- 
dentes. 


Arrendado  a Francisco 
José  Antunes  por 
1:250^000  annuaes. 


Neste  terreno  foi  edi- 
ficada a escola  pu- 
blica de  1.»  classe. 


Neste  terreno  está 
sendo  edificada  a 
nova  matriz. 


Neste  terreno  principiou-se  a edificar  um 
theatro,  o qual  foi  demolido . Paga  a pro- 
víncia a Gabriel  Alves  Carneiro  51/fOOO  de 
fòro  annual. 


Passou  ao  dominio  da  província  por  es- 
criptura de  compra  feita  ao  general  João 
Nepomuceno  Castrioio  e sua  mulher,  em 
23  de  Outubro  de  1873. 


Comprou-se  para  a edificação  de  uma 
matriz. 
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Prédio . 


Prédio. 


Prédio. 


Prédio. 


58 


59 


Prédio. 


Ponte  o ter- 
reno. 


GO 


Terreno. 


Situação 


Nova  Fri burgo,  na 
praça  do  Visconde  de 
Itabornhy,  outr‘ora 
de  Mattosinhos. 


Município  da  Pura- 
hvba  do  Sul . 


Municipio  da  Parahyba 
do  Sul,  na  rua  cios 
Coqueiros  canto  da 
praça  dos  Presiden- 
tes. 


Municipio  daParahyba 
do  Sul,  fregiuv.ia  de 
Santo  Antonio  da 
Encruzilhada,  na  ex- 
tremidade da  ponte. 


Município  daParahyba 
do  Sul,  freguozià  dc 
Santo  Antonio  da 
Eucruzilhada.  na  ou- 
tra extremidade  da 
ponte. 


Municipio  da  Parahyba 
do  Sul,  freguozià*  de 
S.  José  do  Rio  Preto. 
Em  frente  á ponte 
ha  9157  braças  de  es- 
trada. 


Municipio  de  Paraty. 
Tem  13  braças  dc 
frente  na  estrada  de 
Bananal  e 20  de 
fundo. 


Serviço  cm  que  se  aclifio 


Serve  de  detenção  da 
villa. 


Serve  actualmente  de 
detenção. 


Serve  de  recebedoria 
da  barreira  da  ponte 
de  ferro  em  frente  á 
cidade. 


OBSERYAGüES 


E’  occupado  pelo.  co- 
brador da  barreira 
de  uma  das  extre- 
midades da  ponte. 


Foi  construído  pela  província. 


Serviu  de  detenção  e acha-so  em  ruinas. 
sendo  os  seus  reparos  avaliados  pelo  col- 
lector,  cm  oílicio  de  21  de  Julho  dc  1861,  em 
SOOSOOO. 


Foi  construído  pela  provincia. 


Foi  construído  pela  provincia. 


Foi  construído  pela  provincia. 


Passàrão  á provincia  por  escriptura  de 
doação  feita  por  João  de  Souza  Verneck. 


Neste  terreno  esteve  edificada  a casa  do 
registro  da  cidade,  a qual  desabou,  segundo 
o officio  do  collector  de  11  de  Janeiro  dc  1861 


6Í 

Terreno. 

Municipio  de  Paratv, 
na  cidade.  Tem  25 
braças  de  testada  e 
60  de  fundo. 

Neste  terreno  está  o cemiterio  da  cidade. 

62 

Terreno. 

Municipio  de  Paraty, 
nas  praias  da  fazen- 
da de  Paraty-mirim. 

Parte  serve  de  cemi- 
tério. 

Neste  comprado  a M.  J.  de  Souza  estão 
edificadas  a capei  la  alfaiada  e casa  para 
escola  e para  o vigário. 

63 

Terreno 

Municipio  de  Paraty. 
Tem  57  braças  e faz 
testada  na  praia  de 
S.  Gonçalinho. 

Passou  para  o dominio  da  provincia  em 
pagamento  de  decimas,  sogundo  a certidão 
de  20  de  Maio  de  1S72. 

61 

Terreno  e 
prédio. 

Municipio  do  Petro- 
polis,  no  lugar  deno- 
minado Pedro  do 
Rio. 

Forão  doados  ã provincia  em  Julho  de 
1872,  por  Luiz  Marianno  dos  Santos. 

Numeros 


GG  Terreno. 


GS  Terreno. 


Terreno. 


Município  de  Potro- 
polia,  no  prazo  n. 
Ü8  atá  o muro  divi- 
sório. 


Município  de  Pctro- 
polis  prazo  n.  3030 
no  quarteirão  deno- 
minado Brasileiro. 


Município  de  Petro- 
polis,  no  lugar  de- 
nominado Duas  Pon- 
tes. 


Município  de  Petro- 
polia,  prazo  n.  G52 
e parte  do  de  n.  051 
no  q u a r t c i r ã o 
Nassau. 


Sorvo  de  detenção. 


Município  do  Rio  Bo- 
nito no  lugar  deno- 
minado Bõa  Espe- 
rança. 


Município  do  Rio  Bo- 
nito na  estrada  geral 
de  Itaborahy. 


Município  de  Santo 
Antouio  dc  Sá  na 
v i 1 1 a do  mesmo 


Município  do  Santo 
Antonio  do  Sá  no 
' curato  dos  Gaviões. 


Município  do  Santa 
Maria  Magdalona, 
freguezia  da  villa 
de  S.  Francisco  de 
Paula  e S.  Sebastião 
do  Alto. 


Município  de  S.  Fide- 
lis,  na  freguezia  do 
Santo  Antonio  dc 
Padua. 


Neste  prédio  estão  o 
quartel  do  corpo  po- 
licial, a detenção, 
hospital,  etc. 


Neste  terreno  acha-se 
estabelecido  o mata- 
douro. Tem  de  su- 
períicie  2235  braças 
qnadradas. 


Informou  o collector 
cm  ofíicio  do  25  de 
Maio  de  1S72  quo 
este  terreno  serve  de 
cemiterio. 


Serve  do  detenção  da 
villa. 


Foi  comprado  a II. . Kraine  em  7 de  Fe- 
vereiro de  180-4. 


Não  consta  a extensão  do  terreno  por  não 
estar  ainda  demarcado  o prazo,  segundo  o 
oflicio  do  collector  do  25  de  Maio  de  1872. 


Foi  comprado  pela  provinda,  segundo 
declarou  o escrivão  da  superintendência, 
nas  informações  que  prestou  á camara  mu- 
nicipal. 


Incluo-se  neste  proprio  o terreno  em  que 
está  edificado  e o adjacente  com  27  palmos 
de  frente  e fundos  correspondentes. 


Tem  100  braças  quadradas  na  Boa-Espe- 
rança  e 60  de  frente  e 1-10  de  fundos  para  o 
cemiterio  e matriz. 


O prédio  foi  construído  pela  proviveia 
em  terreno  desapropriado  a J.  M.  Wilson, 
em  1860. 


Foi  doado  por  J.  J.  de’ Almeida  Bastos 
para  a edificação  de  um  prédio  destinado 
á escola  publica. 


Passarão  para  o dominio  da  província 
por  cscriplura  de  compra  feita  aos  her- 
ueiros  de  Isaias  Ferreira  da  Silva.  Estes 
terrenos  forão  desapropriados  por  delibe- 
ração de  2 de  Agosto  de  1872  por  serem  ne- 
cessários à abertura  da  estrada  dos  Ga- 
viões. 


Estão  apossados  por  particulares,  se- 
gundo os  oílicios  do  collector  do  Io  de  i 
Junho  e 22  de  Dezembro  de  1804.  í 


Neste  terreno  está  edificada  uma  igreja 
e em  frente  delia  ha  um  cemiterio. 
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Situarão 


Serviço  em  que  sc  aelião 


77  Torreno. 


Município  de  S.  Fide- 
lis,  freguezia  de  S. 
João  Baptista  do 
Vallão  dos  Veados. 


Tem  100  braças  quadradas  até  o largo  das 
Larangeiras  e nello  está  edificada  a matriz. 


D o u s pre-  MuniciDio  de  Saqua- 
77  diosemum  rema  na  villa  do 
terreno.  mesmo  nome. 


78  Prédio.  Município  de  Valença. 


Município  de  Valença, 
no  lugar  denomi- 
nado Desengano. 


Um  dos  prédios  sorve 
de  camara  municipal 
e outro  do  detenção 
da  villa. 


E’  occupado  pela  agen- 
cia do  registro  das 
Flòres. 


Forão  doados  ú província  pelo  barão  de 
Saquarema  em  13  de  Fevereiro  de  18G8. 


Foi  construído  pela  província,  segundo 
officios  do  collector  de  8 de  Julho  de  1870 
e S de  Maio  de  1872. 


Este  prédio  foi  doado  ã provinda  pelo  ci- 
dadão Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama, 
para  nelle  estabelecerem-se  gratuitamente 
as  escolas  ultimamente  creadas. 


Município  de  Vassou- 
ras na  fazenda  do 
Machado,  na  estrada 
do  presidente  Pe- 
dreira. 


Desapropriados  para  a abertura  deum 
atalho  por  deliberação  de  19  de  Abril  de 
1860.  A portaria  de  28  de  Junho  do  mesmo 
anno  declarou  desnecessária  a abertura  do 
atalho . 


83  Prédio 


Município  de  Vassou- 
ras, no  lugar  deno- 
minado Desengano 
Feliz. 

Serve  de  recebedoria 
da  barreira  existen- 
te no  Desengano. 

E'  antigo  e muito  arruinado,  segundo 
officios  do  collector  de  7 dc  Julho  de  lSó4 
e 21  de  Julho  de  1870. 

Município  de  Vassou- 
ras, no  lugar  deno- 
í minado  Macacos. 

Em  officio  de  29  de  Maio  de  1872,  declarou 
o collector  que  este  prédio  estava  muito 
1 arruinado,  avaliando  os  seus  materiaos  na 
quantia  de  120g000;  tendo  já  ido  á praça 
nao  encontrou  arrematante. 

Município  de  Vassou- 
ras,  freguezia  de  Sa 
cra  Familia  do  Tin 


Passou  ao  dominío  da  província  por  &>- 
criptura  de  doação  feita  por  Joaquim  Leite 
de  Castro  e sua  mulher  para  nelle  estabe- 
lecer-se a escola  do  sexo  masculino. 


Procuradoria  Fiscal  da  Província  d)  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy,  3 de  Agosto  de  1874. 


Illm.  Sr. 


Em  cumprimento  do  dever  que  me  impõe  o § 8o  do  art.  23  do  regulamento  desta 
Repartição,  de  1 de  Julho  de  1859,  tenho  a honra  de  transmittir  aV.  S.  o quadro  in- 
cluso, por  onde  conhecerá  que  no  periodo  decorrido  de  1 de  Abril  de  1873  a 31  de  Março 
do  corrente  anno,  importou  a divida  activa  arrecadada  judicial  mente  e com  guias  desta 
estação  na  quantia  de  34:229$097,  sendo  da  decima  urbana  18:91655911 , de  contri- 
buição de  policia  2:684 $460,  do  imposto  de  patente  sobre  o consumo  de  aguardente, 
2:686$500,  do  de  meia  siza  de  escravos  440$000,  de  pedágio  7$500,  de  emolu- 
mentos de  certidões  ou  titulos  passados  pelas  repartições  provinciaes  155600,  do  al- 
cance do  ex-collector  das  rendas  provinciaes  do  municipio  da  Barra-Mansa,  Manoel  Car- 
los Barros,  1:73855119,  dos  juros  da  móra  do  pagamento  desse  alcance  calculados  a 
razão  de  9 °/0  ao  anno,  na  íórraa  do  que  dispõe  a deliberação  de  28  de  Novembro  de 
1849,  1:37855181,  de  multas  3:397$326,  e finalmente  de  custas  da  Fazenda  Provincial  e 
sellos  2:968$500. 

Se  á importância  total  da  divida  activa  arrecadada  juntarmos  a de  5:083$320, 
com  que  o gerente  da  Companhia  União  Nictheroyense  entrou  para  os  cofres  da  Thesoura- 
ria  Provincial,  em  virtude  da  moratoria  que  lhe  foi  concedida,  ex-vi  do  disposto  no  art. 
13  da  lei  n.  1485,  de  26  da  Abril  de  1870,  elevar-se-ha  a somma  arrecadada  a 
39:312^427. 

Se  não  é lisongeiro  este  resultado,  posto  em  paralello  com  o obtido  em  annos 
anteriores,  é por  sem  duvida  animador,  porquanto  se  compararmos  a arrecadação  de  que 
me  occupo,  com  a que,  em  igual  periodo  do  exercicio  transacto  se  eífectuou,  reconhecer- 
se-ha  ter  sido  a actuaí  superior  áquella  em  16:23755650,  resultado  este  devido,  sem 
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duvida,  ao  haver-se  ajuizado  a não  pequena  divida  do  município  de  Macahé  e ter-se  pro- 
seguido  com  actividado  na  cobrança  da  de  Nictheroy  ajuizada  até  1871. 

Muito  maiores  terião  sido  os  resultados  obtidos  se  não  fôra  a calamidade  das  en- 
chentes que  pezando  tão  rudemente  sobre  a cidade  e município  de  Macahé,  deu  causa  a 
que  a maior  parte  dos  mandados  executivos  expedidos  contra  devedores  daquelle  muni- 
cípio, não  fossem  cumpridos,  quer  pela  penúria  a que  ficarão  muitos  reduzidos,  quer  por 
se  terem  outros  ausentado  para  fóra  do  município.  Entretanto  não  julgo  que  estejão  per- 
didos esses  mandados  ao  menos  em  sua  maior  parte,  e proseguirei  com  empenho  no  em- 
prego de  todas  as  diligencias  ao  meu  alcance  para  liquidar  uma  tão  importante  divida, 
não  olvidando  igualmente  o empenho  de  fazer  ajuizar  a de  outros  municípios,  á medida 
queme  forem  sendo  remettidas  as  respectivas  certidões. 

Segundo  me  communicou  em  officio  de  31  de  Julho  ultimo  o Dr.  José  Joaquim 
Rodrigues  Lopes,  que  se  acha  encarregado  de  inventariar  o cartorio  do  Juizo  dos  Feitos 
da  Fazenda  Provincial  já  forão  por  elle  inventariados  os  processos  de  naturesa  executiva 
de  todos  os  municípios  da  Província  cujas  dividas  estão  ajuizadas,  a excepção  sómente 
das  de  Nictheroy  e Vassouras,  tendo  o mesmo  Dr.  Lopes  organisado  os  mappas  dos  pro- 
cessos da  natureza  indicada,  relativas  aos  municípios  de  Macahé  e Barra  Mansa,  os  quaes 
tendo-me  sido  remettidos  com  o officio  em  questão,  não  acompanhão  a presente  exposi- 
ção por  me  parecer  que  mais  opportuna  será  a sua  remessa  quando  estiverem  ultimados 
todos  os  trabalhos  confiadas  áquelle  empregado. 

Pelos  resultados,  obtidos,  e pondo  de  parte  a questão  da  perfeição  e exactidão  do 
trabalho,  sobre  o que  sómente  se  poderá  mais  tarde  formar  juizo,  é impossível  desconhe- 
cer que  muito  pouco  tem  conseguido  aquelle  empregado  no  desempenho  da  commissão 
que  ha  tanto  tempo  lhe  foi  confiada,  e portanto,  cumpre,  na  minha  humilde  opinião,  ou 
dal-a  por  finda, .ou  como  já  tive  occasião  de  ponderar  no  meu  relatorio  do  anno  passado, 
designar-se  um  outro  empregado  para  com  o de  que  se  trata  ultimar  o referido  serviço,  com 
o qual  sem  duvida  muito  ha  que  lucrar  pelo  que  respeita  a regularidade  e boa  direcção 
da  cobrança  judicial  da  avultada  divida  activa  da  Província. 

Quanto  aos  processos  em  andamento  e expediente  desta  estação,  encontrará  V.  S. 
o quadro  e relações  inclusas  que  bem  dão  a conhecer  quanto  áquelle  o seu  estado  e quanto 
a este  os  trabalhos  que  tem  corrido  por  esta  estação. 


Deos  Guarde  a V.  S. 

Illm.  Sr.  José  Joaquim  Vieira  Souto,  M.  D.  Director  da  Fazenda  Provincial. 


O Procurador  Fiscal 


Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres. 


Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  arrecadada  judicialmente  e com  guias  da  procuradoria  fiscal 
durante  o período  decorrido  do  Io  de  Abril  de  1873  /a  30  de  Março  do  corrente  anno 


ESTAÇÕES  QUE  ARRECADARÃO 


Collectoria  da  Barra  Mansa. 


da  Barra  de  S.  Jodo. 

do  Campos 

de  Oantagallo 

da  Estrefla 

do  Macahó 

de  Nicthoroy  (com 
guias  dojuizo  dos 

feitos) 

do  Nicthoroy  (com 
gulas  da  procurado* 

ria  fiscal 

da  Parahyba  do  Sul, 
de  Petropolis ....... 

de  Pirahy 

de  Rezende 

de  S.  Fidelis 

de  S.  Jofio  da  Barra, 
de  Vnlenga 


Sommas. 


Decima 

urbana 


939/1909 

1:0018804 

128900 

938120 

5:8208153 


9:8038200 


1158000 

2458250 

'138200 

'Ü22Õ8Í44 

5288480 

5328980 


Policia 


NATUREZA  DA  DIVIDA  ARRECADADA 


Alcance 

Juros 

1;73S$119 

1:3788181 

Multas  Custas 


3:1218700 
1:4898631 
1.2278797 

ismx)  ojjiAji»  198126 

88107  108000  1118827 

7758250  1:1878400  10:4468709 


58400 

1068871  1958200 

938893  908600 

18106  58000 

88107  108000 


9178807  1:1098000  12:28-58007 


1108250 

468102 

88888 

’ 'iááflsóò 
508479 
538401 
1:1008000 


.28000 

008400 

108200 


3108410 
5108752 
578288 
128700 
1:0608350 
6648939 
' 762S181 

00  I 1:5488600 


3:3978326  2:9688500 


A’  quantia  de  84:2298007  om  quo  importou  a arroondnçSo  da  divida  activa  durante  o período  acima  referido,  dove-so  accrcscontar  a do  6:0838320  com  que  o 
gerente  da  Companhia  UniSo  Nictheroyense  entrou  no  dito  periodo  para  os  cofres  do  Thesouraria  Provincial  por  conta  do  debito  da  mesma  compannia,  ae 
conformidade  com  a moratoria  que  aooitou  om  virtude  do  disposto  no  art.  13  da  lei  n.  1485  de  27  do  Abril  do  1870,  o quo  eleva  o total  da  importância  arrecadada 


& somma  de  89:8138417 • 

Procuradoria  Fiscal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  Nicthoroy,  3 do  Agosto  de  1874. 


O PROCURADOR  FISCAL , 

Paulo  José  Pereira  de  Ahneida  Torres. 


Relação  dos  processos  pendentes  no  cartorio  do  juízo  dos  feitos  da  fazenda  provincial 


João  Antonio  dos  Santos  Serra. 
Joaquim  José  Alvos  dc  Oliveira. 


I 

j João  Chrisostomo  de  Araújo  Pereira, 
inventariante  dos  bens  do  finado 
! Dionisio  Fernandes. 


Dio"o  Pires  de  Oliveira  Lara. 

Maria  Thcreza. 

Joaquim  de  Oliveira. 

Engracia  Maria  da  Conceição . 
Joaquim  Barbosa. 

Francisca'Ricarda  do  Amor  Divino. 
Antonio  Manoel  de  Sá  Ferreira. 
Manoel  Suzano. 

Manoel  Gomes  Franco. 


ANGRA  DOS  REIS 

Divida  proveniente  do  imposto  j Passou-se  mandado  de  intimação  o 
dc  meia  siza.  | penhora- 

(Adjudicados  os  bons  á fazenda  pro- 
vincial, expodio-so  precatória  á 
directoria  do  fazenda  para  ser  pe- 
nhorada nos  cofres  da  directoria  a 
1 j quantia  de  1:7718174,  pertencente 

I i ao  executado  pelo  restante  da  exe- 

\ cução. 


Divida  proveniente  dc  impostos. 


Condemnados  no  principal  pedido  e 
custas,  extrahirão-se  sentenças  que 
se  achão  em  poder  do  collector. 


Francisco  Teixeira  de  Mello . 

José  Ferreira  de  Souza. 

Claudina  Maria  da  Conceição. 

José  Frazão  de  Souza  Breves. 

José  de  Lima  Nobre,  fiador  do  ex- 
collector  da  Barra  Mansa  Manoel, 
Manoel  Carlos  de  Barros. 


Domingos  de  Moura  Lima. 

João  Silvestre. 

Veríssimo  Antonio  de  Andrade. 
Senhorinha  Maria  da  Conceição. 
José  Francisco  de  Andrade. 

João  Antonio  de  Araújo  Silva. 
José  Maria  do  Rego. 

Francisco  José  Marques. 
Joaquim  Barboza. 


BARRA  MANSA 


Divida  proveniente  dc  impostos. 


Divida  proveniente  de  alcance.. 


BARRA  DE  S.  JOAO 


João  José  Machads,  hoje  seu  fiador 
Amaro  Emilio  da  Veiga. 


Quintino  Bocayuva 


A fazenda  provincial,  supplicante ; 
Os  directores  da  companhia  da 
estrada  de -ferro  de  Magé  a Sapu- 
caia, supplicados. 


Claudina  de  Paula  Menezes. 


( Condemnados  no  principal  pedido  e 
j custas,extrahirão-se  sentenças  que 
( se  achão  em  poder  do  collector. 

f Expedio-se  mandado  de  intimação  e 
] penhora  contra  o fiador,  o qual 
( pagou  em  4 de  Julho  de  lcs73. 


Divida  proveniente  de  impostos. 
Multa  por  arrependimento  por 
contrato  de  obras. 


CORTE 


Multa  por  arrependimento  por 
contractos  de  obras. 


Saldo  do  adiantamento  feito  para 
a sua  inscripção  no  Monte  Pio 
dos  Servidores  do  Estado. 

Arbitramento  para  avaliação  das 
despezas  com  os  reparos  da  es- 
trada entre  Aguas  Claras  e 
Estação  da  Sapucaia. 

Divida  proveniente  de  pensões 
na  importância  de  1:0418846, 
que  recebeu  como  alumna  pen- 
sionista da  Escola  Normal, por 
não  ter  seguido  o magistério 
publico  nesta  provinda. 


Condemnados  no  principal  pedido  e 
custas^extrahirão-se  sentenças  que 
se  achao  em  poder  do  collector. 


Foi  levantada  dos  cofres  da  camara 
municipal  da  còrte,  a quantia  de 
6008000.  Tem  de  proseguir  a exe- 
cução contra  o fiador,  pedo  restante 
da  execução,  a qual  se  acha  parada 
por  ausência  do  fiador  e não  serem 
conhecidos  seus  bens. 

Passou-se  mandado  de  intimação  e 
penhora. 

Passou-se  precatória  dirigida  ao  juizo 
dos  feitos  da  fazenda  nacional  em 
23  de  Outubro  de  1872,  e ainda 
não  foi  cumprida. 

Foi  intimada  na  côrte  por  precatória 
dirigida  ao  juizo  dos  feitos  da  fa- 
zenda nacional,  e já  foi  expedida 
I nova  precatória  para  serem  pe- 
nhorados bens  para  pagamento  da 
, execução. 


COUTE 


Barão  do  Pirucitiunga. 


i Divida  proveniente  do  imposto  \ 
do  docima  do  heranças  c lo-  \ 
\ gados  . 


Em  ál  do  Maio  do  corrente  anuo 
oatroa  para  os  cofros  da  thosou- 
raria  provincial  com  a quantia  do 
d:519pa,  com  guia  do  escrivão  da 
Ia  vara  civcl  da  córto. 


\ Acção  ordinaria  para  haver 
Antonio  Joó  da  Silva  Vianna,  a;(  <ja  provi ncln.  a quantia  do 

A fazenda  provincial,  R.  ( D-lirjfjõSd . 


João  Paulino  de  Azevedo  Castro 
su:  mulher. 


Companhia  União  e Industria. 


Alexandrina  Maria  da  Conceição. 
Basilio  Pinlmiro  Tiburcio.  j 

Claudina  Maria  dos  Santos. 
Hermenigilda  e Maria  . 

Julião  Joaquim  Xavier. 

Joaquim  Teixeira  de  Carvalho.  I 

João  Ignacio  Barbosa.  I 

João  Francisco  de  Azevedo  Cruz.  I 

Maria  Rosa  do  Rosário.  f 

Manoel  Antonio  de  Freitas.  _ 1 

Manoel  Joaquim  da  Silva  Ribeiro.  ' 
Sofia  Moreira.  1 

Joanna  Baptista  Fernades.  | 

Rufino  Antonio  de  Souza. 

Thomé  José  Ferreira  Tinoco._  1 

Antonio  Francisco  de  Magalhães. 
Francisco  Pereira  Xavier. 

Angelo  de  Almeida  Rebello. 

Antonio  Pereira  de  Souza  Coutinho. 
DelfinaP  ulche  riaUmbelina  dos  Santos 
Joanna  Josefa  Maria  Bella. 


Antonio  José  de  Oliveira  Sampaio, 
(herdeiros). 


Divida  proveniente  de  impostos. 


tAchão-se  com  vista  ao  advogado  do 
autor  para  arrasoar  afinal. 

ÍExpeJio-so  precatória  de  avaliação  o 
foi  reuieltida  ao  collector  do  Petro- 
polis  para  serem  avaliados  os  bens 
penhorados. 

. Intimado  na  córto,  o gerente  da  com- 
? panhia  entrou  para  os  cofres  com 
( a importância  da  execução. 


CAMPOS 


Divida  proveniente  de  impostos 


ITAGUAHY 

Divida  proveniente  do  imposto 
do  heranças  e legados. 


MA.CAHE 


1 Condemnados  no  principal  pedido  e 
custas,  extrahio-se  sentenças  que 
| se  achão  em  poder  do  collector. 


■ Expedio-se  precatória  para  ser  se- 
i questrado  na  thesouraria  provin- 
I ciai  o dinheiro  alli  existente,  per- 
. tencente  aos  mesmos  herdeiros. 


Amaro  Pacheco  Sobrosa,  hoje  o seu  \ ^qcauco  como  collector  de  Vas-  í Condemnado  o fiador,  tem  de  se  ex- 
fiador  o commendador  Antonio  > sonras  _ < trahir  seatença. 

Jose  Rodrigues  Torres.  1 1 


Angelo  José  da  Silva.  _ . 

Viuva  de  Antonio  José  de  Oliveira 
Bastos . 

Apolinaria  Maria. 

Antonio  Rodrigues  da  Silva. 

Anna  Luiza  Pereira  Vianna. 

José  Ricardo  Barbosa. 

José  Francisco  de  Carvalho . 

Bento  Manoel  Fernandes. 

Jeronymo  de  Oliveira  Torres. 


Francisco  Sabino  Alvares  da  Rocha 
Vieira. 

Herdeiros  de  Rita  Joaquina  do  Sacra- 
mento. 

João  de  Simas  Machado. 


Divida  proveniente  de  impostos. 


Condemnados  no  principal  pedido  e 
custas,  extrahio-se  sentenças  que 
se  achão  em  poder  do  collector. 


MARICÁ 


Divida  proveniente  de  impostos. 


Passou-se  mandado  de  intimação  e | 
penhora  e foi  remettido  ao  col- 
lector. 


— 3 - 


REZENDE 


Virginio  de  Villa-Nova  Portolla. 
Therôfc»  Esmoria  da  Concoição. 
Manoel  Francisco  do  Sonza. 

Plácida  Maria  da  Conceição. 

Francisco  José  Mariano. 

Antonio  Joaquim  Pinto  do  Aguiar. 
João  Evangelista  de  Souza. 

Modesto  Baptista  Roquet. 

Honorio  José  dos  Santos. 

Pedro  Antonio  de  Almeida. 

Thomazia  Maria  de  Mello.  . 

Balbino  José  de  Mello. 

Antonio  Pinheiro  da  Silva  Guimarães  / 


Divida  proveniente  do  impostos. 


Condemnados  no  principal  pedido  e 
custas,  oxtrahirão-so  sentenças  e 
se  achão  em  poder  do  colloctor. 


Eliza  Josephina  Grellet  da8ilva. 
Eliziario  Gomes  de  Lima. 

Pedro  José  de  Souza. 


) Multa  imposta  na  fôrma  dos  , 
( §§1°  e2°  do  art.3á  das  instruc-  J 

’ çoes  de  22  de  Fevereiro  de  1871  ( 


Passou-se  mandado  de  intimação  e 
penhora  e foi  semettido  ao  collector 
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S.  JOÃO  DA  BARRA 

Floroncia  Maria  tia  Conceição. 

José  Dias  Praça. 

Miguel  Gomos  dos  Santos.  i 

Manoel  Bernardo  Camcllo. 

Luiza  Rodrigues. 

Francisco  Manoel  Ramos. 

Manoel  Antonio  do  Rozario. 

Antonio  dos  Santos  Peçanha.  j 

José  A1v63  de  Oliveira.  I 

Roza  Maria.  I 

José  Nunes  dos  Santos.  I 

Cypriano  Jjopes  de  Oliveira  Lirio.f 
Tnereza  de  tal. 

Josó  Gomes  Fragata. 

Anna  Borges  de  Carvalho. 

Manoel  Gomes  Pinheiro. 

José  da  Silva  Santos  T.ara. 

Manoel  da  Maia. 

José  Antonio  Espíndola. 

Manoel  da  Costa  Pereira. 

Joaquim  Mendes  da  Silva. 

Anna  Alves  de  Barcellos. 

Quiteria  Maria  Gomes. 

Roza  Maria  de  Jesus. 

Maria  Francisca  da  Roza. 

Anna  da  Cruz  Costa. 


) Divida  proveniente  de  impostos.  ( 6 ^ ** 


Além  dos  processos  supra  mencionados,  existem  mais  em  cartorio  220  penhores  em  diversos  termos  e de 
diversos  municípios  ; a saber : 20  de  Angra  dos  Reis;  3 da  Barra  Mansa  ; 12  de  Macahé ; 150  de  Campos ; 
8 de  Nictheroy ; 5 da  Parahyba  do  Sul ; 9 de  Petropolis ; 1 de  Rezende ; 6 de  Santa  Anna  de  Macacú  e 6 de 
S.  João  da  Barra. 

Nictheroy  9 de  Jnlho  de  1874.  — O Solicitador  dos  Feitos  da  Fazenda  Provincial,  Joaquim  da  Rocha 
Pereira. 


BALANÇO 

ò 

DA 

T=g  THP.f^-FT.T  nr5  -/V  ES  DESPEZA 

DA 

PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

NO 


EXERCÍCIO  DE  1873 


Balanço  da  Receita  e Despeza  c 

do  exercici' 


RECEITA 

ORÇADA 

ARRECADADA 

POR  ARRECADAR 

Producto  dé  loterias  para  compra  e costeio 
do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nicthe- 
rohy  e rendimento  deste 

3.334:7708270 

3.693:6678528 

40:3208318 

3.733:9878846 

94:3218060 

3.828:3088906 

48:1388000 

Operações  de  credito 

2.250:0008000- 

1.500:0008000 

5.328:3088906 

Saldo  do  exercício  de  1872 

820:4158032 

820:4158032 

6.148:7238938 

Movimento  de  fundos 

754:3788604 

6.405:1858302 

6.903:1028542 

48:1388000 

Directoria  da  Fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  18/4 


O J>ireotor, 


, Brovincia,  do  Rio  de  Janeiro 
de  1873. 


.Receita  cia,  JProvincia  do  Rio  de  Janeiro  no  exercício  de  1873 


TITULO  1“  DA  LEI 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA 


Qüiií  ; i!  > ! s-  1> te  0 rn fi‘* 

(>u  ■!  • ::  S"br>  o as.sur.tr 

I > VÍJIS  ; urbana 

Patente  s,,'o!v  o consumo  «le  aguardente 

Contribuição  do  policia 

Imposto  (b  -'.Stio  i nacoiupiM  o venda  do  escravos. 

Imposto  ,le  25006  sobre  o g Mo 

S 'lio  do  heranças  o legados 

Direitos  de  portagem 
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►Jl 

i-a 

w 

pq 

«*! 

E-c 


LEGISLAÇÃO 


A 


rbndimento  de  proprios  provinciacs. 
Cobraiva  da  divida  activa 


Emolumentos. 
Multas 


Rendimento  do  ponnas  dv.gua 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  C:\ntagallo.. 

Reposição  pelos  meios  concedidos  no  art.  1« 
§ 2°  da  lei  n.  1,340.  dc  20  de  Dezembro  de 
1801,  das  quantias  tiradas  da  renda  ordinana 
da  província  para  execução  do  contracto  dc 
12  de  Março  de  1870,  relativo  á estrada  dc 
ferro  das  Cachoeiras  a Nova  Friburgo;  c 
proclucto  de  operações  de  credito  autorisadas 
pela  W n.  1,362,  de  3 de  Janeiro  de  1SGS,  para 
execução  do  mesmo  contracto  até  o fim  do  exer- 
cido de  1873, 


AcB 

A 


Lei  n.  1ÕS  de  10  do  Maio  dc  1S39,  regulam,  do  21  de  Setembro  do  1-60  e deliberação  do  11  de  Dezembro  de  1801 

Lei  n.  1513  de  10  dc  Dezembro  dc  1810,  art.  7o,  o regulamento  de  27  do  mesmo  mez  e anno 

Alvará  do  27  de  Junho  de  1808,  regulamento  de  7 de  Dezembro  dc  1S12  c lei  n.  1159  de  13  dc  Janeiro  de  1899.. 

Decretos  n°5.  1211  de  13  do  Dezembro  de  1861  e 1271  de #7  de  Dezembro  de  1802 

Decreto  de  13  de  Maio  de  1809,  lei  n.  1109  de  lõ  do  Janeiro  de  1S09  e regulamento  dc  1 de  Maio  de  1805 

Regulamento  de  12  de  Abril  do  1869,  lei  n.  1610  dc  IS  de  Dezembro  de  1871  e deliberação  de  3 de  Janeiro  do  1872 

Lei  n.  311  de  20  de  Maio  d1  1841  e decreto  n.  919  de  2 de  Novembro  de  1850 

Alvará  dc  17  do  Junho  do  1809.  regulamento  de  21  de  Novembro  de  18‘6  e decreto  n.  1271  de  27  de  Dozmnbro  de  1802 
Lei  n.  212  de  10  de  Maio  de  1811,  regulamento  de  5 de  Junho  de  1811  e 9 de  Maio  de  1812  e lei  n.  1127  de  1 de 
Fevereiro  dc  1859  


n 


Regulamento  de  0 do  Junho  de  1850  c leis  «lo 

art.  10  1"  e 2" 

Lei  n.  1009  <le  11  do  Novembro  dc  1857,  regulamento  de  0 
art  10  § 3,  e regulamento  de  19  de  Janeiro  de  1S7K . . . 

Regulamento  do  19  do  Dezunbro  de  1812,  deliberação  dc  2S  dc  Novembro  d 

o lei  n.  1159  de  15  de  Janeiro  cie  1869,  art.  10  §§  1 e 2 

Regulamento  dc  20  de  Setembro  de  1850,  de  18  de  Janeiro  de  1862,  de  ll..dc  Dezembro  de  1863  o de  22  de  Abril  de  1805 
Laí  n.  14>9  de  l->  do  Janeiro  de  1869,  art.  23,  ileliberação  de  16  de  Setembro  do  mesmo  anno  c l°i  n.  1620,  de 
25  de  Novembro  cie  1871 


1109  de  3 de  Novembro  dA  1859  e n.  1159  de  15  do  Janeiro  de  186 
de  Maio  do  1858,  lei  n.  1159  de  15  «le  Janeiro  de  1869, 
1819,  regulamento  do  1 dc  Maio  de  1305 


8a  MO  do  exercício  de  1872 

Dcpositos 

Lms  do  evento  menos  escravos 

1'roducto  liquido  de  quatro  loterias  para  ma- 
trizes, quatro  para  casas  de  caridade  e duas 
para  prisões 

Prêmios  de  bilh  tes  de  loterias  não  reclamados. 


Rendimento  extraordinário. 


Lei  n.  1912  de  13  de  Junho  «lo  1873. 


Lei  n.  537  de  19  de  Junho  de  1850,  regulamento  dc  25  de  Agosto  de  1852  e decreto  n.  1211  de  13  de  Dezembro  de  1861. 

Lei  n.  179  de  11  dc  Abril  de  1810  c n.  212  de  10  de  Maio  de  1811,  decretos  n.  1136  de  6 de  Setembro  de  1S59  e 

n.  1177  de  7 de  Junho  de  1800 

Regulamentos  de  25  de  Junho  de  1811  c dc  29  de  Março  dc  1811 


Producto  liquido  de  loterias  destinadas  á com- 
pra e custeio  do  hospital  de  S.  João  Baptista 
de  Xicthcroy  o rendimento  deste 


Movimento  de  fundos. 


D 


Lei  n.  1675  de  51  de  Dezembro  de  1871. 


Recoita 
arrecadada  no 
exercício 


2.330: 4088179 
23:91 11)919 
222:1515419 
124:2655000 
101:0375000 
197:5095077 
21:7865000 
304:1515889 

71:0585290 

1:6525000 

32:1655537 

15:4M5S53 

10:292.5329 

0:6905000 


1.500: 0005000 
820: 1155632 


207:0005000 

17:7455000 


6.011:0825560 

■10:3205318 


G.031:402SS7S 

91:3215060 


6.118:7235938 

751:3785601 


0.903:1025512 


-IS:  1385000 


1.500:0005000 

820:1155032 


207:0005000 
17:7 155000 


6.062:2205560 


Resto 

a 

arrecadar 

Total  da  receita 
arrecadada 
e do 

resto  a arrecadar 

Importância 

orçada 

na  lei  n.  1,912 

2.330:4385179 

2.000 :OOOSOOO 

23:9115919 

80:9005000  i 

28:7165000 

251:19754 19 

285: 168,5170  ; 

8:3755000 

132:6405000 

115:150,5600  ; 

11:017SUOO 

115:0315000 

99:7825000  ! 

197:3695077 

16S: 6735000 

21.780, sono 

18:1105000 

301: 1515889 

200:5695000 

71 : 0-585296 

68:2935000 

1:6525000 

4:9035800 

32: 1035537 

40:291X000 

15:4815853 

11:6215000 

10:2925329 

11:0935000 

6:6965000 

7:9025000 

41:0005000 

DIFFERENÇA 


da  receita 
arrecadada  e por 
arrecadar 
sobre  a orçada 


2.250:000x000 

820:4155032 


1025000  í 


207:0005000 

13:1055000 


6.405:1855302 

6.002:2205060 


312:9645712 


330:4585179 


10:0285979 

17:4905000 

15:2725000 

28:8905077 

3:6765000 

103:585SSS9 


da  receita 
orçada  sobre  a 
arrecadada  epor 
arrecadar 


1:6405000 


529:G6S$273 


50:0855081 


3:2335800  j 
14:1855463 


872:63=35015  ; 
529:66SS273  ! 


342:9645742  I 


DARREIRAS  BARCAS  E CONTES  COIiEECrORÍAS 


Receita  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  arrecadada  pela  Directoria  de  Fazenda  e pelas  repartições  que  lhe  são  subordinadas,  durante  o exercido  de  1873 


RECEITA  OTtT>HSA.KX^\ 


DET>OSITOS 


REPARTIÇÕES  POR  ONDE  SE  VERI- 


FICOU A ARRECADAÇÃO. 


TOTAL  DA 
nr.cr.iTA  ouhi" 
N\RI\. 


k'fOTA  Dl:  4 *'/«  «JUOTA  DK  O ‘7«> 
souitK  o r.\n':.  sotuii:  r>  asslv.ui. 


1 • n ItANA. 


PATENTE 
SOIIRK  O CONSUMO 
DM  AGUARDENTE. 


IMPOSTO  I 
CO.NTIUIlUD.ÂO  DK  *2UÍ?  Na  OMPRA  I 
DE  rOLICIA.  K VENDA  DE  I 

ESCRAVOS. 


IMPORTO 

de  :2,S  siium:  o 

O A 1)0. 


SEI. LO 

DE  HERANÇAS 

i:  l 5 '.«unos. 


DIREITOS 
Di:  PORTAREM. 


RENDIMENTO 
de  rnopwos  pro- 
vi NCIAES. 


«OUItANÇA 
DA  DIVIDA 
ACTIVA. 


| PRODUCT* ' 

II ! ‘ N s j DE  LOTERIAS 

* i:n  V)  MEN"S|  i: \ m.\  : ..  t . , 
;s«  kavqs.  I cac..i  ni:  • 

!dadl  i.  pr:m‘ies. 


PRÊMIOS 
' Di‘  RILIIETES 
! DL  LOTERIA 
Jnao  RECLAMADOS. 


TOTAL 

DOS 

DKPosrros. 


Directoria  de  Fazenda 

Mesa  Provincial 

1 Angra  do>  Reis 

*2  Aramam  a 

3 Rarra-Mansa 

4 Parra  de  S.  João 

õ Cabo  Frio 

0 Campos 

7 Canta  gallo 

5 Capivary 

9 Estrella’ 

10  Iguassú 

11  itaborahy  

1*2  Itagunhy 

12  Macaliê 

11  Mngê 

15  Mangaratiba 

1G  Maricá 

17  Nictheroy 

•18  Nova  Friburgo 

19  Parabyba  do  Sul 

20  Paraty 

21  Retro*polis 

22  Pirahy 

33  Rezende 

21  Rio  Bonito 

23  Rio  Claro 

2G  Santo  Antonio  de  Sá... 

27  Santa  Maria  Magdalena 

28  S.  Fidelis 

29  S.  João  da  Barra 

30  S.  João  do  Principe 

31  Saquarema 

32  Valença 

30  Vassoiiras 


' Porto  do  Commercio 


\ Ponte  do  Desengano  . 


do  Farahvba  , 


Barra  do  Pirahv. 


De  Belém : 

De  Campo  Bello 

iDe  Cantagallo 

; De  Mangaratiba 

i Da  Serra  da  Estrella.. 

f Da  Viccncia,  Conservatória  e 
Rodeio  'exti  netas'; 


in:7ir».S22G 
.35l:77IS7G3 
.s:-lti2.S9il2 
1 1 : ( '."»N,S  135 
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59:510,5793 
0; SS5S12 l 

51:9215105 

33:970S001 


8: 1005 '00 
l-OÕOSOOO 
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8:0005000 
9:50059  O 
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3.108: 2225528  2.230: 15SS179 


5!  1 78000 
8 

.2:0  {OS  120 
: 1555230 
5:ti79.S‘slO 
1 :173S2lO 
1 : 4905070 
31:7515910 
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1:1105310 
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fWllSOOO 

1SÜS0 

liNlõ.SXKI 

:l:71.">S'.i20 

r>:ÍU0SüW 
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]l:iSIU0 

SiSHSiCO 

liMUSlW 


1:SI7US0ÜI| 

•i:  moal' 

t :SI«IS<SH  . 
1:  l.‘iüSIKK 

í- : 770.S0I )(!  I 
!):GüOSOOdl 
IGOSOOÜ» 
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S 

■S 

l:7'.MS.7n(l 
1:8185009 
1:1KS.'*íHI 
917591 Ml 
2:3275999 
13:ib;t»5590 
2:70G,s(M)O 
1: 170591 X) 
2:2915000 
2:1775000 
2:8535000 
2:953S<Kk) 
3:ll55iXKJ 
3:0105000 
519S000 
1:2995000 
9:7055500 
2:2308000 
4:3178000 
1:2255900 
3:3325500 
3:5105009 
3:2015000 
:’>:  5525099 
1915000 
2:3995509 
2: 1955<  MM) 
1:1895000 
5:1775990 
ns  15900 
1:0985000 
5: 195.S090 
l : 271801)0 


7198i  199 
8 

1 : 55981  t«X) 
D:  ioi  WMM 
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Ü8Ü300U 

2:2*218215 
5:3ü2$õU0 
4:8908»  m 
9:98-18007  « 
5808000 
48U&000 
0:5378800 
11:2108019  - 
3:9008000 
2:3508000 
2:8808000 
7:0208<XM1 
12:'.XXJ.VXH) 
1:2508090 
4:218558*2 
l:5lX)8900 
20:7518)300 
11:5808909 


12*28'  MM) 
05900 
i:105l  HM  I 
N 15000 

13-25)  m 
7:1888090 
1818IXM) 

5 

1908)MMI 

•1028000 

985000 

5 

1 : 1(X»80(X) 
1105' >00 
5 

205000 

5 

7518900 

8015900 

1-HSOOO 

1:4805000 

kmsooo 

3125000 
250- X) 
25000 
8 

0059)»  i 
(>105900  ! 
1: 12851 XK)  1 
•!8)XM>  ' 
5 

7105090 
1 : 3318000 


1: 9:105 178 
5 

1018292 
0183M 
3088973 
155099 
1 : 0195*275 
27:58259  5 
51:8195277 
1 : 4355897 
1 : 13GS293 
5705751 
5:8915313 
•1 115917 
4:3015500 
1 : 155  SS 15 
2:1925880 
2:811S328 
15:0095  KK) 
1:0705510 
1:0185750 
2215*273 
1:1155903 
9095531 
0:902510*2 
9G5S29G 
39S290 
7855551 
101:0985371 
21 588)  X) 
5:1795*233 
51:0255115 
1:1035325 
0:9158-187 
1:015811! 


1'Kl.VWi  | 
1 12.S179  j 


23:9115919 
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2159)30 
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221:7458000 

8 

8 

8 

8 

$ 

H 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

5 

8 

$ 

$ 

$ 

• 8 
8 
5 

•1 

# 

s 

9 

$ 

.s 

s 

s 

s 

9 

8 

8 

8 


Demonstração  da  divida,  activa  arrecadada  no  exercido  de  1873. 
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Apiardink» ....  20(000 

11S1I-W 
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16(400 
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859(230 

1 : 019(11**) 

617(40*1 

1029(600 

1:402(290 

2:083(950 

7.737(120 

1 

o 

26:103(07 

140(000 

300(000 

260(000 

210(000 

150SOOO 

160(000 

270(000 

2:750(006 

112(000 

1675000 

1.55(000 

105(000 

116(000 

129(000 

368(000 

161(000 

2:716(800 

T^JBELLA.  C 


RENDIMENTO  EXTRAORDINÁRIO 


Jloposl-çõos  o rostitulçõos. 


Recebida  do  pagador  das  obras  publicas  a imporlanch  do  credilo  n.39.  da 
2a  nuinzena  dc  Novembro,  não  reclamado  pelo  credor  das  obras  do  hos- 
pital de  Petropolis,  do  nnno  de  1813 

Recebida  de  diversos  professores  o que  de  mais  recebério  em  1871  e 1872 

para  custeio  das  respectivas  escolas 

Idem  de  diversas  professoras  o que  de  mais  recnbérão  cm  1871  e 1872  para 

despezas  de  traballfos  de  agulha  de  suas  escolas 

Idem  do  ex-escrivão  da  thcsournri»,  Pedro  Miguel  Heitor,  o que  de  mais  pagou 

em  1863  á professora  de  S.  João  da  Rarra  para  custeio  da  escola 

Idem  do  professor  da  Roa  Esperança,  Antonio  dos  Santos  Lima,  o que  de  mais 
recebeu  em  1872  pelos  alunino?  approvados  em  sua  escola  no  anno  de  1871. 
Idem  da  professora  Eurydice  Eufro-ina  Penalla  para  ind-mnisaçâo  da  quantia 

de  8405857  que  de  mais  lhe  foi  abonada  cm  annos  anteriores.” 

Idem  do  professor  de  Mago  o que  d;  mais  recebeu  de  vencimentos  de  Junho  a 

Agosto  de  1872 

Idem  do  professor  de  Cabo  Frio,  J.  Barbasa  Ferreira,  o qne  de  mais  recebeu  de 

vencimentos  de  Novembro  e Dezembro  de  1872 

Idem  do  proprietário  da  casa  para  a escola  do  sexo  masculino  da  Guia  o que  de 

mais  recetieiide  aiuguei  de  Abril  a Agosto  de  1872 

Idem  do  inspector  municipal  de  Magé,  bacharel  José  Sebastião  Ferreira  da  Silva, 
o que  recebeu  em  1872  para  compr*  de  moveis  das  escolas  de  Guapemirim  e 

e Sapucaia 

Idem  do  inspector  municipal  de  Angra  dos  Reis,  resto  da  quantia  que  recebeu 

em  1872  para  compra  de  moveis  das  escolas 

Idem  do  collector  de  Ni llicrohy,  restituição  da  porcentagem  que  lhe  coube  pela 
quantia  de  205000  arrecadada  de  José  dos  Passos  Bandeira,  a quem  foi  res- 
tituída  

Idem  do  Dr.  procurador  fiscal  a importância  da  porcentagem  paga  aos  empre- 
gados da  collecloria  e juizo  dos  feitos  da  fazenda'pela  execução  do  mandado 
contra  o Pr.  José  Henrique  de  Paiva,  visto  jà  se  achar  pagã  a importância 

da  divida  reclamada..... 

Idem  de  um  chefe  de  secção  da  direcloria  de  fazenda  as  porcentagens  pagas  aos 
empregados  da  collectoria  e do  juizo  dos  feitos  pela  quantia  'cobrada  ao 
Dr.  Felix  Antonio  Yaz  de  decima  urbana  de  1865  a 1869,  e que  foi  restituída 

por  jâ  se  achar  paga ' ' 

Idem  de  Joaquim  de  Almeida  Moreira  a porcentagem  paga  aos_ empregados  da 
collectoria  de  Iguassú  pelo  imposto  de  compra  e venda  de  seis  escravos,  q^e 

lhe  foi  reslituida 

Idem  do  escrivão  da  collectoria  de  Santa  Maria  Magdalena  a importância  que 

de  mais  recebeu  pela  arrecadação  do  exercício  de  1872 • . 

Idem  do  vigário  da  fregúezia  da  cidade  de  Vassouras  .0' que  de  mais  recebeu 

de  jjuisamentós  de  16 de  Maio  a 30  de  Junho  de  1872. 

Idem  de  Antonio  Francisco  do  Nascimento,  ex-praça  do  corpo  policial,  para 

indemnisação  do  fardamento  que  lhe  foi  abonado 

Idem  de  Manoel  Pedro  Francisco,  cx-praça- do  corpo  policial,  idem  idem.... 
Idem  de  Francisco  Cândido  Martins,  ex-praça  do  corpo  policial,  idem  idem... 

Idem  de  Bento  José  de  Souza,  ex-praça  do  corpo  policial,  idem  idem 

Idem  do  ex-chefe  de  secção  da  direcloria  de  fazenda,  Ricardo  Soares  de  Almeida, 

o quede  mais  abonou  ao  pagador  de  obras  publicas  em  1S63..._ 

Idem  do  procurador  da  camara  municipal  de  Vassouras  o que  de  mais  foi  pago 

de  subsidio  da  mesma  camara  de  1872. 

Idem  dos  collectores  abaixo,  a importância  restitoida  por  diversos  proveniente 
de  comedorias  fornecidas  a escravos  presos,  em  1869, 1870,  1871  e 1872,  a 
saber: 

Collector  da  Parahyba  d u Sul 

Idem  de  S.  Fidclis 

Idem  de  Valença..... 

Idem  de  Vassouras 


1835090 

35750OO 

535500 

105500 

855000 

2095998 

165666 

515666 


4005000 


215107 


2255OO 

1185652 

255274 

85383 

255000 

125500 

205000 


3795108 


9635000 

2185500 

2315200 

725OOO- 


: 3:5015841 


<s> 


Transporte 


Alcancos. 


Recebida  de  diversos  collectores  a importância  dos  alcances  encontrado-.  nas 
respectivas  contas  dos  exercícios  abaixo  designados: 

Barra  Mansa  18G3  e 1864 

» ..  1812 

Campos  (o  collcrtor  interino)  

».  

1S65 

1868 





Cantacallo  

Macahõ  1856 

Maricá  

Magé  1871 — 

Nictheroy  (interino)  

Parabyba  do  Sul  

,,  » 1870 

» a 1871. 

» D 1871 

„ >,  1S72 


Paraly  1855 

» 1857 

» '1869 

..  1870 

>»  1871 

i>  (interino)  1871 

Pirahy  1870 

» 1871 

» 1871 

» 1871 

,>  1872._ 

Rezende  1S65 

,,  1867 

» 1S70 

» 1871 

Rio  Claro  1863 

1864 


)) 

)) 

)) 

)> 

)) 

» 


1868 

1869  

1870  

1871  

1872  

S.  Fidelis  1860 

1863 

» 1871 

S.  João  da  Barra  1856  

» » 1853) 

» » (interino)  1871 

» » (effeetivo)  1871 

S.  João  do  Príncipe  1863  „ 

Santa  Maria  Magdalena  1871 

Saquarema  1859 

» 1862 

Valença  1871 

"Vassouras  1860 

»»  1871 

Recebida  do  cobrador  da  barreira  de  Belém  1872. 


Proouratorioj  sollo  o custas. 

Recebida  de  diversos  collectores  a importância  do  procuratorio,  sello  e custas, 
cobrada  pelos  mandados  'executivos,  e arrecadada  nas  seguintes  colleclorias : 
Angra  dos  Reis 


: 1165300 
15300 
25165 
575300 
1775086 
1855459 
215857 
125410 
2315009 
465554 
_25791 
5755 '9 
765894 
575438 
455294 
955414 
185482 
2105028 
105495 
45004 
105183 
115296 
55959 
5405 
5467 
1005000 
- 515056 
1875636 
95750 
815072 
35540 
185636 
15512 
45866 
15081 
125270 
25699 
45641 
5975 
15542 
245257 
145110 
3345646 
5485377 
1:6635528 
65221 
1425079 
435417 
2265000 
165495 
135412 
5878 
145250 
805343 
16S400 


8:1335898 

55400 

11:6415139 


11-.641S139 


Barra  de  S.  João 1958200 

Campos 658000 

Cantagallo 08OOO 

FHtn-Ila  108000 

Macalié  ! . 1:1268600 

Nictheroy * : 

Pelropolis 125sÜR 

ReíSe  1608500 

Si  Mo  dá  Barra «Srfô 

Valenca 8&G0° 


Juros. 


Hecebfda  do  colleclor  de  S.  João  da  Barra  a importância  do  juro  da  mora  cor- 
respondente ao  saldo  da  arrecadação  do  Io  quartel  de  1873,  que  não  foi 

entregue  nos  cofres  no  prazo  competente - 

Idem  da  caixa  da  amortização,  a importância  dos  juros  do.auno  de  1873  ven- 
cidos pelas  159  apólices  geraes  pertencentes  à provinda 

Venda  de  diversos  otojoctos. 

Recebido  do  thesoureiro  do  corpo  policial  0 produeto  da  venda  de  15  caialga- 

Idem  do  collector  da  Parahyba  do  Sul  0 produeto  da  venda  de  tres  juntas  de 

Idem  do  mesmo  collector  0 produeto  da  arrematação  dos  pranchões  da  ponte 

sobre  0 rio  Parahvba,  em  frente  ã cidade  do  mesmo  nome • • v • • • • • * 

Idem  do  collector  de  Angra  dos  lieis  0 produeto  da  venda  dos  matenaes  que 
sobrãrão  das  obras  da  rampa  de  Santa  Luzia 

Diversos. 

Recebida  de  Pinheiros  & Rocha,  arrematantes  da  cobrança  das  taxas  de  pas- 
sagem da  barca  de  Ubâ,  no  Porto  do  Commercio,  ^ P‘a  “f-acto 

sào  obrigados  a entrar  para  os  cofres  provinciaes,  nos  ^ e ^ > 

para  occorrer  ãs  despezas  de  concerto  da  referida  barca. ... • ■ • • • • • • • • • ■ • • 
Idem  do  collector  da  Barra  Mansa  a importância  do  imposto  de  mascate  de  ouro 

SSSrs  .p«— 

— movimento  de  fundos * renartirán 

Idem  da  contadoria  de  marinha  a importância  que  fòra  g noticiai  aa 
fiscal  de  marinha  pelo  Tenente-Coronel  commandante  do  corpo  polida 
provincia,  em  operações  na  guerra  do  Paraguay,  > 

e que  pertencia  à caixa  do  mesmo  corpo 

Companhia  TJnião  Nictuoroyonse- 

Recebida  do  gerente  da  companhia  União  Nictheroyense,  Bernardo nhia^Dara 
de  Oliveira,  a importância  das  letras  aceitas  pela  ^ 

indemnisação  da  quantia  de  61:0008000  adiantada  pela  p , 5 

vencêrão  em  1873 


3:2368000 


48209 

9:6908000  9:6948209 


4968000 

4418000 

1018000 

1108000  1:1488000 


1008000 

1008000 


3:7308410 


5:5928640  9:5238050 


40:3208318 


TA.BELLA  D 

MOVIMENTO  DE  FUNDOS  DA  RECEITA 


Recebida  da  caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercido  de  1874  a importância 

Sara  indemnisar  a do  de  1813,  do  adiantamento  feito  ao  contrastante 
a ponte  de  ferro  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  ã cidade  de 
Campos,  Thomaz  Dutton  Junior,  na  fórma  do  respectivo  contracto. , . 
Idem  do  mencionado  contractante,  Thomaz  Dutton  Junior,  a importância 
da  1*  prestação  do  arrendamento  da  mesma  ponte 

Idem  da  caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercício  de  1874,  a importância 
para  indemnisar  a do  de  1873,  da  despeza  feita  com  a acquisição 

do  ramal  da  estrada  de  ferro  de  Vil  la  Nova  ao  Porto  das  Caixas 

Idem  do  lhesoureiro  das  loterias  da  província  a importância  das  8*  e 9* 
loterias  para  indemnisação  da  quantia  adiantada  para  a acquisição  do 
mesmo  ramal 

Idem  da  caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercício  de  1814,  para  indem- 
nisar a do  de  1873  a importância  do  adiantamento  feito  à compa- 
nhia União  Nictheroyense 

Idem,  idem,  idem,  idem  a importância  do  adiantamento  feito  a Manoel 
Rodrigues  Borges  e João  Salerno  Tosea.no  de  Almeida,  como  prêmio  do 

chã  preto  de  ponta  branca  denominado  « Pekoé  » 

Idem,  idem,  idem,  idem  a importância  do  adiantamento  feito  aos  seguintes 
ministérios: 

Do  Império 

Da  Guerra 

Da  Justiça 

Idem,  idem,  idem.  idem  a importância  do  adiantamento  feito  ao  ex-col- 
lector  das  rendas  provinciaes  do  município  de  Campos,  Joaquim  da 
Costa  Pimenta,  para  occorrer  às  despezas  feitas  com  as  obras  da  mu- 
ralha do  rio  Parahyba •••;•.; 

Idem.  idem,  idem,  idem  a importância  do  adiantamento  feito  ao  ex-sot- 
licitador  do  juizo  dos  feitos  da  fazenda  provincial,  Galdino  brancisco 
Frougeth,  para  occorrer  ao  pagamento  das  despezas  com  os  preparos 

de  causas  e execucões  da  mesma  fazenda .-•••.• 

Idem,  idem,  idem,  idem  a importância  do  adiantamento  feito  ao  vigário 
da  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição  da  Jurujnba,  Padre  Venancio 
‘Lins  Telles  Barreto,  para  compra  de  nm  sino,  duas  credencias  e re- 
Idem, idem,  idem,  idem  a importância  do  adiantamento  feito  a diversos 
para  transporte  de  voluntários  da  patria,  guardas  nacionaes  desig- 
nados e reirutas  para  o exercito  da  campanha  do  laraguay ;•••• 

Idem,  idem,  idem,  idem  a importância  da  parte  ainda  nao  ndemmsada, 
do  pagamento  feito  a José  Francisco  Fontes,  de  carnes  verdes  for- 
necidas ao  contingente  do  corpo  policial,  em  bevereiro 
Idem  do  tenente  reformado  do  corpo  plhciaj,  Francisco  Manoel  Villar 
a importância  para  indemnisação  da  quantia  de  3998110  paga  a Jose 
Francisco  Fontes 

Idem  da  caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercício  de  1872,  afim  de  indem- 
nisar os  herdeiros  do  ex-collector  das  rendas  P^n^es  do  muni- 
cipio  de  Santo  Antonio  de  Sà,  Luiz  Çardim  da  ^ ^ a quantia  com 
aue  entrou  de  mais  o mesmo  ex-collector  para  a caixa  de 
orJinSâo  exercício  de  1860,  no  !aldo  do  1;  qoarle  , jor  to  deixado 
de  dar  em  despeza  o supprimento  recebido  da  ca.IX*  •••" 

Idem  idem  idem  a importância  do  saldo  da  quantia  de  4008000  re 
bida  do  thesouro  nacional  para  soccorrer  os  indigentes  accommettidos 

da  epidemia  que  reinou  em  Itaguahy... • V.nnnVrpVphidã 

Idem,  idem,  idem  a importância  do  saldo  da  Dresi- 

do  thesouro  nacional  para  decoração  e mobília  do  palacio  da  prem 

Idem,  idem,  idem  a importância  do  saído  da  P°*la  Jlf e mia & das 

geral  à disposição  da  província  para  a extincçao  P 

Idem,  ^idem,  do  exercício  de  1874  para  indemnisação  do  de  .a 

importância  liquida  do  produclo  de  ,0^ria*^í  rahl^  s’  f : entreeQe 
decreto  n.  12C6,  de  21  de  Outubro  de  1861,  e que  foi  entregue 
ao  juiz  de  direito  da  1»  vara  commercial  da  còrte,  afim  de  ser  rateada 
pelos  credores  da  Imperial  Companhia  Seropedica  Fluminense 


310:4001(000 

9:600)5000  320:0008000 


115:700)5000 


41:400g000  157:1008000 


11:3298864 

1:2518520 

1:6218440 


40:  ooosooa; 


27:000800® 


14:2088824 


1:329890® 


3: 5018930): 


1058110 


1688000 


ÍMiSJ 


Hem.  idem.  idem  to  * U>» 

■ iç  Csmo,  MU*  SH«U»  l,l‘ 

praca  os  instrumentos  da  mesma  banda  du  musica 

Idem  do  thcsouro  nacional  a importância  que  polo  ministério  dc > Impe™ 


Idem  do  thcsouro  nacional  a imporancia  que  : S 

fÁ;  nnsti  Ã disnosicão  da  proMiim  para  soccorrer  a popu  a,.ao  ues 
’ Sirt'itk^  V.4.  f»  em  consequência  * «d»  « q« 


i « ílpn  ficou  som  habitação • • • . • • > 

" TUfirçfg 

pezas  feitas  com  o tratamento  dos  indig.  ides  accorninellidos  du  icb  c 


IZ r£ i . 

>m  c.  Fidelis  e Santa  Maria  MagUalena ' ' ' ' \ 

:m,S'idem,  idem  para  occorrer  às  despczas  que  se  J™  cnle  j _ 

ramento  dos  indigentes  que  falleceram  no  * !“'b°,s^h(" 5 plviíc  nã  Para-  ! 
cm,  idem,  idem  para  soccorrer  os  indigentes  atai  ados  u b.xi0aí  ‘ | 

hyha  (Jo  Sul  e do  febra  amarelja  siri  1 ara  \\ * * * , v • c ! 

em,  idem?  idem  para  soccorrer  os  indigentes  accommelidos  de  beugas 

na  Barra  Mansa. 

em,  idem,  idem,  idem  em^  Campos.. ... . 

em  idem  idem,  idem  cm  Santo  Antomo  de  ba....... r * * i * *ô*0* 

em’ do  thesonreiro  da  mesa  provincial  a importância  da  quota  de  3 . 
sobre  o algodão  c o fumo  arrecadada  neste  exercício  e que  tem  de 

ser  restituída  aos  ro>pcclivos  contribuintes t *’*v  *V  * » 

em  da  conmaníiia  Ferro-Carril  Niclberoyense  a imporUnca  da  grati- 
ficação do  respectivo  engenheiro  íiscal,  relativa  ao  semestre  decorrí,  o 

[em  Jdah°caai®e  d"1  rendls1  ordinárias’  de  'ÍS72*  importância  ' das'  'custas 
pertencentes  aos  empregados  do  juízo  dos  feitos  da  fazenda  provincial 
nela  arrecadarão  da  divida  activa  realizada  nos  exercícios  de  1S70 _c 
1871  • a saber':  2^2  0 ao  juiz,  3JSOO  ao  escrivão  e oOO  rs  a um  offi- 
cial  de  iustica  mda  exrcncão  do  mandado  passado  contra  Joaquim  Mo- 
íèira  da  Roclial  318500  ão  official  de  justiça  José  Francisco  de  Assis 

e 15,700  ao  ouicial  de  iustica  João  de  Sã  Mallieiros • ■ • 

iem;  idem,  idem  a importância  das  custas  pertencente^  aos ‘ 
do  iuizo  dos  feitos  relativas  ao  exercício  de  1872,  sendo.  il»2UU 
arrecadados  no  -Io  quartel  pela  colloctoria  de  Pirahy;  39>o00  nos  2 
. Ti  quartéis?  não  reclamados  por  dous  officiaes  fcflWWJ 
nos  3°  e 4°  quartéis  pertencentes  ao  juízo  deprecado  da  Parahyba  do  bul 
dem  de  diversas  colleCorias  a importância  das  custas  pertencentes  aos 
emoregddos  do  juizo  dos  feitos  da  fazenda  provincial,  a saber L <25 
arrecadados  no  prazo  addicional  pela  coUectona  de  Macahe  e3oog940 
pela  de  S.  Fidelis;  48, >000  pertencentes  ao  juízo  deprecado  da  l^ira- 
' hvba  do  Sul;  e 828500  pertencentes  aos  seguintes  otBciaes  de  justiça 
. sendo:  408500  a José  Ramos  da  Costa,  38000  a Juvencio  «onysio  ”e 
Oliveira,  218000  ao  dito  Joaquim  Gonçalves  Braziel  10go00  a i José 
Francisco  Alves  de  Assis,  4&>00  a João  da  Costa  Souto  e 38000  a 

. Antonio  Pereira  da  Silva  Mattos 

Importância  descontada  dos  vencimentos  de  diversos  empregados  con- 
* tribuintes  do  Monte-pio  Geral  de  Economia  dos  Servidores  do  Estado 
para  indemnisação  das  quantias  adiantadas  para  sua  mscripção 

Recebida  da  caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercício  de  1874  a ímpor- 
. tancia  para  indemnisar  a de  1873  dos  adiantamentos  fei  os  para  ms- 
cripçào  no  Montepio  Geral  de  Economia  dos  servidores  do  Estado  cie 
f- diversos  empregados  provinciaes 


603:9788970 

508000 

1:0008000 

6198240 

4008000  1:0198210 

12:0008000 

20:0008000 


3:5618187 

2:0008000 

1:0008000 

5 : 5858245 

6:0188871 

3:600SOOO 

1:0008000 


2:8208350 


600S000 


398500 


698900 


5588440 


57:4008156 


6678840 


32:0768745  89:4768901 

‘ 754:3788604 


esp 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


LEGISLAÇÃO 


! Representação  provincial 

Secretaria  da  assembléa 

’ Secretaria  do  governo 

Dircctoriu  de  instrucção 

Eirectoria  de  obras  publicas 

Eirectoria  de  fazenda 

1 VJuizo  dos  feitos. . 


Mesa  provincial.. . 

Collcctorias 

Agencias 

Parreiras,  pontes 

tradas 

Coito  publico 

Escola  normal  — 


Instrucção  secundaria 

Instrucção  primaria 

Policia  e segurança  publica. 

Corpo  policial 

Illuminação  publica 

Saude  publica 

Obras  publicas 

Garantia  de  juros 


s do  passagem  adminis- 


Serviços  contratados. 


Empréstimo  provincial. 


Pessoal  inactivo. 


Subsidio  ás  camaras  municipacs 

Despezas  diversas 

Depositos 


Becreto  n.  1788  de  20  de  Dezembro  de  1872  

Decreto  n.  115:’.  de  11  de  Janeiro  do  1801)  o 1018  d"  2õ  de  Novembro  de  1871.. 
Rei  n.  1127  de  1 de  Fevereiro  de  1S59  e decreto  n.  1271  e 27  de  Dezembro  de  1802  c 


N avembro  de  1872 




Idem 

Idem  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859,  regulamento  de  G de  Junho  do  mesmo  : 

art.  9o  e decreto  n.  1017  de  2Õ  de  Novembro  de  1871 

Idem  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859  e decreto  n.  1617  de  25  de  Novembro  de  1 

Idem  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859 

Idem  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859  c deliberação  de  13  de  Março  do  1809.... 


de  15  Janeiro  de  1808 


Idem  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859 ••••••• 

Idem  n.  1543  de  10  de  Dezembro  de  1870  e ÍGW  de  IS  de  Dezembro  l!c  • ••  • ••  • ••  • y • y • y-  -.ypy 

Idem  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859,  decretos  n.  1271  de  2/  dc  Dezembro  de  1802  e I-j/1  de  lo  de  Jaueiio  de  1808, 

regulamento  de  21  de  Abril  de  1809  e decreto  n.  1017  de  25  do  Novembro  de  1S71 

Idem  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  18  9 e decreto  n.  1299  de 27  de  Dezembro  de  180o — ••••••• 

Idem  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859,  decretos  n.  1071  de  15  de  Janeiro  de  1808,  n.  14/0  de  3 de  Dezembro  de  18GJ, 

n.  1490  de  17  de  Outubro  de  1870,  n.  1G17  de  25  de  Novembro  de  18/1  e regulamento  de  00  de  Abril  de  ISO- 

Decreto  n . 1017  de  25  dc  Novembro  de  1871 • ••••••_• ;•••■  y 't  V i "r>‘ " " v."  V 7‘  j 5~j ' ‘ ‘ 

Regulamento  de  10  de  Maio  de  1SG3  o leis  ns.  1-159  de  15  de  Janeiro  de  1SG9,  art.  2o,  n.  101/  de  1»  de  Dezembro  de  18/1. . . 

I,eiP  n . 10 1G  dc  18  de  Dezembro  de  1S71  e 1912  de  13  de  Junho  de  1S73 vg  • • 

Idem  n 10G9  de  14-de  Novembro  de  1857  e decreto  n.  1GS0  de  21  de  Dezembro  de  1871 

Idem  n.  1010  de  18  de  Dezembro  de  1871  o 1912  de  13  de  Junho  de  1873. ............  I ' ' ' T iV-X 

Decreto  n.  721  de  25  de  Outubro  de  lS5i,lei  n.  818  de  3 de  Novembro  de  l8.o  decretos  n.  91/  de  ol  ^ Outubio  de  l8o0 
n.  951  de  9 de  Setembro  de  1857,  n.  1151  de  7 de-Qutubro  de  18o9,  n.  1240  de  13  de  Dezembro  de  18G1,  n.  12/4  de  21  de 
Novembro  de  1863  e n.  13G2  de  3 de  Janeiro  de  1868  e dehberaçao  de  20  de  Abril  de 1869.  ••••■••  • • ■ • • • • • • • - ‘ • v • • • ; ; 
Decretos  n . 721  de  25  de  Setembro  dc  1855, 1233  de  29  de  Novembro  de  1801, 1330  de  10  de  Dezembro  de  18G0  e PAG  de  9 dc 

Lei  ÍTàrdeVdfMaio  dê  1839,'  n.'Í93'de  12  de  MMo'de'ÍS4Ò'ê'22G J de  30  do  mesmo  moz  e anno.  n.  :»3  dc  11  de  Maio 
de  1844  e n.  357  de  30  de  Junho  de  1S45,  decretos  n.  680  deG  de  Setembro  de  18o t e n.  /~u  de  -ode  Outubro  de  18o4, 
deliberação  de  28  de  Março  de  1865,  decreto  n- 1139  de  15  de  Dezembro  de  lbOG,  dehberaçao  de  G de  Setembro  de  ISO/, 

lei  n.  1543  de  10  dc  Dezembro  de  1870,  art  13 ••••• , v • Vor-a 

Lei  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859,  decreto  n.1271  de  27  de  Dezembro  de  1SG2,  lei  n.  14o9  de  lo  de  Janeuo  de  1S0J, 

art.  31  e diversas  leis  e deliberações  que  concederão  aposentadorias,  jubilações  e íeformas 

Decreto  n.  147S  de  4 de  Janeiro  de  1870 

Lei  n.  161G  de  18  de  Dezembro  de  1871  e 1912  deHl3  de  Junho  de  lb/o — 

Leis  n.  179  de  14  ae  Abril  de  1810  e n.  242  de  Maio  de  1811,  regulamentos  de  2o  de  Junho  de  1311  e 20  de  Março 
rio  1S11  lo.-  n 527  de  19  de  Junho  de  1850.  regulamento  de  2G  de  Agosto  de  l&o2,  decretos  n.  1130  de  16  de 


de  1841,  lei  n.  537  de  19  de  Junho  de  1850,  regulamento  de  2G  de  Agosto  de  l&o2,  decrc 
Setembro  de  1859,  n.  1177  de  7 de  Julho  de  1SG0  e lei  n.  1211  de  13  de  Dezembro  de  1SG1. 


0 reditos  extraordinários  28  Decreto  n.  13G2  de  3 de  Janeiro  de  1S6S.  art.  2»,  lei  n.  1513  de  10  de  Dezembro  de  1870,  art.  G°,  decreto  n.  1G20 

Preditos  extraordinários js  de  25  de  Novembro  de  1871  e lei  n.  1640  de  IS  de  Dezembro  de  18/1,  art.  5" 


Créditos  especiaes . 


Idem  n.  1807  de  27  de  Dezembro  de  1872. 


Hospital  de  S.  João  Baptista  deNictherohy 30  Idem  11  • 16,a  de  21  de  Dezomtro  de 


Saldo  em  dinheiro  que  passou  para  o exercício  de 
1873 


Movimento  de  fundos 31 


•o  ipo . exfòi-oioio  d.© 

21 


Dospeza  eíToctuada 
no  exorcicio 

Rosto  \ pagar 

Total 

da  dospoza  o do 
resto  a pagar 

- Importância 
fixada 

nalein.  1.912 

DIFERENÇA  |j 

Da  dospeza  paga  e 
por  pagar 
sobro  a fixada 

Da  dospeza  fixadall 
sobre  a 

paga  e por  pagar 

36:394,1000 

2:3391000 

38:785,1000 

114:0001000 

75:2131000 

50:1 KS9  9 

1801103 

50:6291072 

46:3751000 

4:2541072 

83:733,1082 

83:7331032 

81:9201000 

1:8131082 

64:807, S978 

í:  017,1590 

63:8231577 

73:9001000 

10:0761123 

142:6988512 

142 -698,1512 

150:S001000 

8:1011188  ' 

100:991,1131 

100:991,1131 

7: 4751333  i 

8:153,1787 

136177S 

8:2901365 

9:829,1100 

1 : 5381533 

32:0701465 

32:0731163 

31 : 5061666 

5661799 

132: 151,1615 

7S5ÍS69 

133:2371481 

130.6071000 

2:03011S! 

/ :5/v)#*J03 

2531332 

37:832,1635 

37:9841614 



1321009 

i 2831 US 

2831418 

2S31118 

i 

16: 7 83,1-151 

2:52ÍÍÒ53 

19:30-11504 

21:200,1000 

4:8951196  j 

’2U:5tMS7õõ 

20-561,1753 

21  -.5601000 

9951245 

3-5991976 

::.."i9:ii  i7f> 

3:6001000 

1021  j 

628:5891251 

26:0511119 

G5 1:6 10,1703 

811:1171000 



t 

156:7761297  j 

68:6801966 

1:2411100 

69:9221336 

77:1661000 

7:2131431  : 

! 471:3831  -58 

6:1821900 

177:5601558 

517:3151:300 

G9:778$742  ! 

75:138,1920 

75:1381920 

72:0001000 

3:1381920 

I 

i 1:0991992 

1-0991992 

1:1001000 

1003  | 

; 1.461:9161093 

áé: 4091382 

1.503:3551480 

1.567:0991839 



63:7411359  , 

238:0001000 

238:0001000  ! 

21:3881113 

21:38S1413 

22:00010.00 

6111557 

1 

567:3001812 

190:9141000 

1.058:211,1812 

1.429:0011000 

370-.73G1158 

116:9071034 

2501458 

117:1571-192 

119:1331627 

1:9761135 

102:8001090 

111:2001000 

217:0001000 

217:0001000 

374:1371810 

621160 

374:2001270 

245:9661460 

128:2331810 

164:731.1809 

27:2771071 

192:01118S0 

220:2071000 

2S: 1931120 

4.787:671,1293 

711:872,185-1 

5.499:5411152 

6.401:1851302 

140:9201615 

1.045:5615765 

5.499:5141152 

140:9201615 

901:6411150 

904:6115150 

110:0831065 

4. S97: 7561363 

7721470 

4.898:5281833 

I 

53:0051959 

4.951:5341792 

1.197:1891146 

6.148:7231938 

« 

* 

754:3781604 



6.903:1021542 


§§  da  lei 


TABELLA  3sT.  1 


TITULO  ti"  HA  LEI 

REPRESENTAÇÃO  PROVINCIAL 


0 

NATUREZA  DA  DESPEZA 

Paga 

Por  pagar 

Total 

FIXADA 

1 

Subsidio  aos  membros  da  Assembléa  Legis- 
lativa Provincial 

1 

2 

Indemnisaçào  para  despezas  de  viagem  — 

1 1 

1 

K 

B 

§§  da  lei 


TABELLA  2ST.  2 

TITULO  S»  OA  LEI 

SECRETARIA  DA  ASSEMBLÉA 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Pessoal,  inclusive  a gratificação  do  official 
das  actas  e os  vencimenlos  do  official  em 
disponibilidade  pelo  artigo  4o  da  lei  n.1453 

de  11  de  Janeiro  de  18G9 

Ofificial  maior 

Io  Official.  inclusive  a gratificação  concedida 
pela  lei  n.  1649  de  IS  de  Dezembro  de  1871. 

2 segundos  officiaes 

1 dito  em  disponibilidade 

1 amanuense 

1 archi  vista 

1 porteiro  

1 ajudante  do  porteiro 

1 continuo 


5:7005000 

3:9755046 

6:3995934 

1:8005000 

2:4005000 

2:3995988 

1:9995992 

1:4995999 

1:3995991 


27:5755000 


Gratificação  por  uma  vez,  de  2005000  ao  2n 
official"  Thomaz  José  de  Siqueira,  ao  por- 
teiro, ao  ajudante  do  porteiro  e ao  conti- 
nuo, por  trabalhos  extraordinários  no 


8005000 


d Publicação  dos  debates 17:89353^9 


6 Impressões,  expediente,  encadernação  e com- 

I pra  de  livros  para  a bibliotheca 4:1805640 


RECAP1TULAÇAO 

§ 3“  27:5755000 

$4° 8005000 

§ 5»  17:8935329 

§ 6*  4:1805640 


50:4485969 


Por  pagar 


Total  F 


27:5755000 

5:7005000 

4:1555149 

6:3995984 

1:8005000 

2:4005000 

2:3995988 

1:9995992 

1:4995999 

1:3995991 

27:7555103 


8005000  8 


. 17:8935329 


4:1805640 


3 27 

17 

4 


irji 

1 

| • 

©i 

BI 

1 jfnM 

■Kiiü? 

üsi 

ta.b:el'jla.  k.  3 


1 1 1 1 1.1,  s»  IIA  111 

SECRETARIA  DO  GOVERNO 


NATUREZA  DA  DESPEZA 

Paga 

1 

J 

Por  pagar 

Total 

FIXADA 

7 

Pessoal,  inclusive  a 'gratificação  do  Secre-  | 
tario  e a do  official  ou  oíliciaes  de  gabi- 

56:3205000 

3 . 980,5800 
4:8005000 
10:7385097 
8:9835451 
7:1105905 
5:3865698 
2:3995988 
1:8005000 
5535333 
1 : IO4542O 
1:9995992 
2:7995984 
2:1995999 

3:9865805 

: 4:8005000  : 

3 Chefes  de  secção 

3 l.°*  olBciaes 

3 2.*’  ditos 

■ 10:73S>Gi‘n 

8:9835451  ; 
7:1165905  i 
5:3865698 

| 

! 2:39959 88 

1 Ajudante  de  archivista  i 

1 Official  de  estatística i 

3 Amanuenses  de  estatística 

1 Porteiro 

2 Contínuos 

1 Official  de  gabinete 

1:8005000 

5535333 

1:1645420 

1:9995992 

2:7995984 

2:1995999 

1 



53:9305272 

1 

53:930^272 

56:3205000 

8 

Expediente  inclusive  o do  gabinete  e jornal 
de  um  servente 

" 

6:4705910 

6:4705910 

4:0005000 

9 

Impressões  de  leis,  relatórios  e actos  do  go- 
verno, reimpressão  da  legislação  de  1862 
e publicação  de  actos  officiaes 

11:7315900 

11:7315900 

10:0005000 

10 

A’  empreza  do  Dia7io  do  Rio  de  Janeiro 
pela  publicação  do  expediente  e actos  do 
governo  durante  o corrente  anno,  alem  do 
que  jà  recebeu  pelo  paragrapho  prece- 

9:6005000 

í 

j 

9:6005000 

9:6005000 

I 

11 

2:0005000 

2:0005000 

2:0005000 

RECAPITULAÇÃO 

§ 

§ 

53:9305272 

6:4705910 

11:7315900 

53:9305272 

6:4705910 

11:7315900 

56:3205000 

4:0005000 

10:0005000 

9:6005000 

2:0005000 

5?  10 

§11 

9:6005000 

2:0005000 

9:6005000 

2:0005000 

83:73350S2 

83:7335082 

81:9205000 

101  T!p  §§ 


TABELLA  ]ST.  4 


TITULO  2"  1>V  LEI 


DIREGTORIA  DE  lASTRUCÇÃO 


Paga  Por  pagar  Total  FIXADA. 


Pessoal  inclusive  as  gratificações  dos  ms- 

pectores  municipaes 

1 Director 

1 Chefe  de  secção 

1 1°  OiTieial 

2 205  

2 Amanuenses 

1 Dito  archivista 

1 

1 Correio 

Inspector  municipal  de  Angra  dos  Keis . . - 

,,  » de  Araruama 

„ » de  Barra-Mansa  . : — 

„ ,,  da  Barra  de  S.  João. . • 

„ » de  Cabo-Frio 

„ » de  Campos  (o  Io) 

„ » de  Campos  (o  2o) 

„ » de  Cantagallo 

» » de  Capivary 

„ » da  Estreita 

» » de  Iguassú 

„ » de  Itaborahy 

„ » de  Itaguahy 

„ » de  Macahê 

,,  » de  Magé 

„ » de  Mangaratiba — • - • 

„ » de  Mangaratiba  (o  in- 
terino)   

„ » de  Maricá 

,,  » de  Nictheroy  (o  Io). 

„ » de  Nictheroy  (o  2o) ... 

„ » de  Nova-Friburgo 

8 » da  Parahyba  do  Sul  . . 

» de  Paraty 

„ » de  Petropolis 

, » de  Pirahy 

» » de  Rezende 

„ » do  Rio-Bonito 

» » do  Rio-Claro 

„ „ de  Santo  Antomo  de  Sá 

„ » de  Santa  Maria  Magda- 

lena 

,,  » de  S.  Fidelis 

„ » de  S.  João  da  Barra... 

» » de  S.  JoãodoPrincipe. 

,,  a de  Saquarema 

» » de  Valença 

a » de  Vassouras 


5:9058543  . 
3:5298031  . 
3:1198808  . 
4:6888481  . 
3:5168360  . 
1:8008000  . 
1:3918805  . 
1:1988912  . 
1:4918302 
1:0288886  . 

9638291  • 
1:0288883  ■ 
1628220  . 
1408304  • 
1:4328246  . 
1:0428189  . 
1:1288886  • 
1:1288881 
1:2218111 
1558391 
1:1048446 
1:4548110 
1:1088039 
1:1318304 

2938609 

1:0288888 

1:6208961 

1:1218419 

1:2288883 

1:2288880 

9268664 

1:0298013 

1:2288882  I 

9998996 

1:0288881 

1:0288888 

1:1288881 

1938548 

9998999 

8668119 

1:1288886 

1:0288884 

1:2218168 

1:0008000 


168128 


1508000 


2408858 

2288886 


3818127 


5:9058543 
3:5298031 
3:1198808 
4:6888481 
3:5168360 
1:8008000 
1:3918805 
1:1988912 
1:5138430 
1:0288886 
9638291 
1:0288883 
1628220 
1408304 
1:4328246 
1:0428189 
1.1288886 
1:1288881 
1: 2218111 
1558391 
1:1048446 
1:4548110 
1:1088039 
1:1318304 

2938609 
1:0288888 
1:1108961 
1:1218419 
1 : 2288883 
1:2288880 
9268664 
1:0298013 
1:4698140 
1:2288882 
1:0288881 
1:0288888 
1:1288881 

5158215 

9998999 

8668119 

1:1288886 

1:0288884 

1:2218168 

1:0008000 


13:9008000 


13  Expediente  e jornal  de  um  servente. 

RECAPITULAÇÃO. 


63:0958228  1:0118599  64:1128821  13:9008000 

"Tw- — 2:0005000 


ro.  00^098  1-0118599  64:1128821  13:9008000 

61-1108150  1:1108150  2:0008000 

64:8058918  1:0118599  65:8238571  15:9008000 


TABJíLLa  isr.  5 


TITULO  2o  |)A  le, 

DIHECTORIA  BE  OBRAS 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Por  pagar 


Pessoal,  ordenados  e gratificações. 

1 Direclor “ 

1 Chefe  de  seccào. . 

1 Io  Official 

2 2°s  ditos 

2 Amanuenses .... 

1 Archi  vista 

1 Porteiro  continuo. 

1 Correio 

1 Architecto 

2 Amanuenses  desenhadores  . " 
9 Engenheiros  de  1»  classe  . 

b ditos  de  2a  classe. . . . 


8:3998988 
3:5728091 
2:9998988 
4:6738538 
3:1608556 
1:7988387 
1:3998992 
438^709 
3:2798858 
4:7438018 
66 : 3088775 
35:9258012 


8:3983988 
3: 572 s 09] 
2:9993988 
3:6738538 
3:1608556 
1:7988387 
1:3998992 
4388709 
3:2798858 
4:7438018 
66:3088775 
35:9258912 


15  Expediente,  compra  e concerto  de  instru- 
mentos, publicação  de  editaes  e annun- 
cios  para  arrematação  de  obras 


136:6998912 


5:9988600 


136:6998912 


5:9988600 


recapitulação 


136:6998912 

5:9988600 


142:6988512 


136:6998912 

144:8 

[iBiil 

5:9988600 

6:0 

111 

142:6988512 

150:8 

TABELLA  3ST.  6 


TITULO  2»  1>\  LKI 


DIRECTORIA  DE  FAZENDA 


’<P 

>*■■■< 

.. 

- - 



— 

=■ 

c3 

NATUREZA  DA  DESPEZA 

Paga 

Por  pagar 

Total 

FIXADA 

16 

Pessoal,  tendo  o director  direito  aos  venci- 
mentos marcados  ao  director  de  obras  pu- 
blicas pelo  art.  lo,  § i„  da  lei  n.  1782 
de  14  de  Dezembro  de  1872  . . 

94:406*666 

Director 

S: 399*988 
4:745*319 
4:799*996 
5:400*000 
10:655*859 

8:389*988 

Contador 

Procurador  Fiscal 

4:799*996 

5:400*000 

10:655*859 

8:859*008 

18:292*596 

8:267*939 

6:767*780 

3:578*608 

5:288*119 

1:796*720 

599*997 

513*886 

573*752 

2:198*467 

2:666*333 

1:083*844 

168*620 

Thesoureiro 

3 Chefes  de  seccão 

3 1°’  officiaes 

8:859*008 

18:292*596 

8:267*939 

6:767*780 

3:578*608 

2:288*119 

1:796*720 

599*997 

513*886 

573*752 

2:198*467 

2:666*333 

1:083*844 

168*620 

8 2o"  ditos 

5 Amanuenses 

7 Praticantes 

Fiel  do  thesoureiro 

Archivista 

Ajudante  do  archivista 

Kscrivão  da  thesouraria 

Thesoureiro  das  apólices 

Corretor  das  apólices 

Porteiro 

2 Contínuos 

Correio 

2 contínuos  que  servem  de  carimbadores  de 
apólices 

91:656*831 

91:656*831 

94:466*666 

17 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e com- 
pra de  livros,  inclusive  2:000#  para  ma- 
terial do  archivo 

4:578*300 

4:578*300 

6:000*000 

18 

Impressão  do  balanço,  orçamento  e relatorio 
do  director .* .* 

4:600*000 

9 

4:600*000 

5:000*000 

19 

Ajuda  de  custo  aos  collectores  e emprega- 
dos da  directoria 

156*000 

156*000 

3:000*000 

RECAPITULAÇÃO 

§16 

91:656*831 

4:578*300 

4:600*000 

156*000 

91:656*831 

4:578*300 

4:600*000 

156*000 

94:466*666 

6:000*000 

5:000*000 

3:000*000 

§ 17 

§ 18 

§ 19 

L00: 991*131 

100:991*131 

L08: 466*666 

.. 



N.  7 


TABELLA  2ST 


TITULO  2»  »A  LEI 


MESA  PROVINCIAL 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Ordenados  e gratificações. 

Administrador 

Escrivão 

Thesoureiro 

Escripturario 

Amanuense 

Conferente 

Ajudante  do  conferente. . 

Praticante 

Porteiro  continuo 

Correio 


Total  FIXADA 


3:9143433 
2 : 9755489 
3 : 3905087 
2:4275580 
1:410,5712 
3: 462$702 
2:0025101 
1:1915711 
1:1415230 
9955947 


3:9145432 

2:9755489 

3:3905087 

2:4275580 

1:4105712 

3:4625702 

2:0025101 

1:1915711 

1:1415230 

9955947 


22:9665666 


22:9115991 


22:9115991  | 22:9665666 


Porcentagem  

Administrador 

Escrivão 

Thesoureiro 

Escripturario 

Amanuense 

Conferente 

Ajudante  do  conferente. 


1:5375072 

1:2265286 

1.2145385 

5545753 

3825554 

1:2295421 

6095011 


6:7535482 


Aluguel  da  casa 1:3995992 


Expediente,  jornal  de  um  servente  e outras 
despezas 1 : 0085000 


1:3995992  1:4005000 


1:0085000  9 


RECAPITULAÇÃO 


22:9115991 

6:7535482 

1:3995992 

1:0085000 


22:9115991  22:9665666 
6:7535482  6:2405000 
1:3995992  1:4005000 
1:0085000  9005000 


32:0735465 


32:0735465  31:5065666 


$$  da  lei 


l AIiin.I.A  N.  o 


nni.o  e - o v 1.1:1 


GOL LECTORIAS 


POR  PAGAR 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


TOTAL 


Collcflnr 

1 : ! 

Escrivão 

i 

1 

Enlleclnr 

Escrivão 

1 

1 

1 ; 1 : 

1 • i i 

Pfirrenlneem  . . 

Anpra  dos  Reis 

1:2595444 

8068439 

i 

Araru-una 

4:5975419 

1:064.8910 

. . 

i 

Barra  Mansa 

2 : 8755735 

1:917,8157 

í Barra  de  S.  João 

1:2385844 

8255896 

! 

i Cabo  Frio 

1:4235694 

9495129 

Campos. 

5:7185083 

3: 6625055 

! Canlacallo 

4:714$570 

3:1435050 

• • 

Opivarv 

9315545 

6215030 

F.strella 

1:1745181 

757,8893 

: 

liruassü 

1 : 3775888 

9185592 

172.8317 

1145878 

Itiiborahv 

2:0715190 

1 : 380. 792 

Itapuahv 

1 : 2305826 

8205551 

2:847,5018 

1 : 898,8 1 12 

| 

Maeé 

2:061,8167 

1:3745111 

Manparaliba 

6545524 

436,8319 

! 

1 Maricá 

1:361 $785 

9075856 

! Nictlurnhv 

6:5315086 

4:3565725 



! 

Nova  Friburpo 

2:0415299 

1:3005800 

Parahiha  do  Sul 

2:6615844 

1:774.8563 

Paratv 

9115737 

697.8820 

j Petropolis 

3:0855167 

2:0568778 

! . ...1 

Piraiiv 

2:2855493 

1:523,8662 

Rezende 

3:  (3953801  2:0145995 

i . ! 

Rio  Rnnilo 

1 : 7035663 

1 : 1358775 

Rio  Claro 

603,8694 

4028404 

! i 

: Saquarema 

1:032,8788 

6885512 

Santa  Anna  de  Macacú 

1:4575571 

971,8713 

j 

! S.  Fidelis 

2 : 8645772 

1:909.8848 

: S.  João  da  Ram 

2:5355360 

1:6898449 

i 

; São  João  do  Príncipe. . 

3:882,5414 

2:5SS  274 



. Santa  Maria  Mapdalena 

5: 1485016 

3:4325004 

498,8674 

Valenca 

3:6118518 

2:4075069 



Vassouras 

3:0075156 

2:0045779 



| 

1 

78:9455461 

52:4105154 

6705991 

1145S78 

1-0965000 

í 

.1 

RECAPITULAÇÃO 

§26  — Porcen tacem. . 

78:9458461 

52:4105154 

670,8991 

1145878 

§ 27  — Livros 

1:0965000 



80:0415461  52:4108154 

6705991 

1145878 

2 0658883: 
2:6028300 
4:  TJ2jS892 
2:004, S~40! 
2. 372, 582 3! 
9:3805138; 
7:8575620 
1 : 5525575 ! 
1:9325074 
2:5835675 
3:4515932: 
2:05153/7; 
4;  7465030 1 
3.4358278 
1:0905873; 
2:2695641! 
10:89158111 
3:402,5165! 
4:4365407; 
1:5195557 
5:1415945 
3:8095155 
5: 05  4$375 
2:8395438 
1:0065158 
1:7215300 
2:4295284 
4:774,5620 
4:2245819! 
6:4705688; 
9:07850Sl! 
6: 01951S7 ; 
5:0115935! 


FIXADA 


■ I 129:7075000 


; 

132:141,8484 

129:7078000 

1:096,5000 

9008000 

132:141S4S4 

1:0965000 

129:7078000 

9008000 

133:2378484 

130:6078000 

N.  IO 


TITULO  2“  DA  LEI 


AGENCIAS 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


28  Ordenados  e gratificações. 


AGENTES  DE  REGISTROS. 


Angra  dos  Reis.  .:Mambucaba 
' Pedra 


Barra-Mansa 

Campos.  Mnriahc 

Cantagailo,  Ilha  dos  Pombos. 


(Conceição. 
' ! Sapucaia.. 


ÍRemposta 

“ban.::::: 
Porto  dn  Avellar. 


Paratv. 


.Hòa-Vista. 


Rezende : Campo  Bello. 

vPassa-Vinte. 


1:5998984 

1:4968454 

1:5998984 

1:5318149 
1 : 4608666 
1:5998992 

1:0408792 

1:5998984 

1:5998996 

1:5878730 

1:5998984 

1:5998996 

1:5998984 

1:4718097 

4768020 

1:0538756 


1338332 


1:5998984 
1:4968454 
1 : 599 >984 

1:5318149 

1:5998998 

1:5998992 

1:0408792 

1:5998984 

1:5998996 

1:5878730 

1:5998984 

1:5998996 

1:5998984 

1:4718097 

4768020 

1:0538756 


S.  Fidelis . 


1:5998984  1:5998984 


Yalenca \Porto  do  Zacarias 


lio  Preto. 


1 : 5998985 
1:5998997 
1:5998997 


1:5998985 

1:5998997 

1:5998997 


4 Fiscaes-conferentes  na  estação  central  da 
Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  II 


1:4578908  1:4578908 


31:0668664 


30:7818439 


1338332  30:9148771  31:0668664 


Aluguel  de  casas,  expediente,  livros  e re- 
forma de  utensílios 


ÍAriró 

Mambucaba 

Pedra  

! Barra-Mansa 

Muriahé,  Campos, 
liba  dos  Pombos. . 
Conceicão 


iMar  de  Hespanha ' 

ÍSapacaia 

[Bem  posta - — 

I Ericei  ra  ou  Gamelleira . . 

\ Parahybuna ' — 

\Porto  do  Avellar 


3008000 

'24Ó8ÓÓÒ 

4738333 

3498998 

1068666 

1748193 

3008000 

6008000 

’342S22Ò 

3608000 

4008000 


1208000 


3008000 

1208000 

2408000 

4738333 

3498998 

1068666 

1748193 

3008000 

6008000 

3428220 

3608000 

4008000 


6:9188000 


3:6468410  1208000  3:7668410  6:9188000 


da  lei 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Transporte 


Paraty 

Boa-Vista 

I Campo  Bello 

Passa-Vinte 

Pouso-Secco  (extincto).. 

S.  Fidelis 

Flòres 

Porto  do  Zacarias 

Rio-Preto 

Porto  Novo  do  Cunha,  hoje 
Conceição 

Livros  e compra  de  utensílios 


RECAPITULAÇÃO 


Paga 

Por  pagar 

3:6468410 

120)5000 

240)5000 

• r , . . . . 

373500 

1568988 

200)5000 

30G8666 



240)5000 

2408000 

3608000 



siogooo 

S00)>300 

6:7978804 

1208000 

30:781 $439 

1338332 

6:797)5804 

1208000 

37:579g303 

2538332 

Total 

FIXADA 

3:7668410 

2408000 

378500 

15GS988 

2008000 

3068666 

2408000 

6:9188000 

2408000 

3608000 

510SO0O 

8608300 

6:9178864 

6:9188000 

30:9148771 

6:9178864 

31:0668664 

6:9188000 

37:8328635 

37:9848664 

j da  lei 


N.  11 

TITULO  «<>  11%.  LICi 

BARREIRAS,  PONTES  E BARCAS  DE  PASSAGEM  ADMINISTRADAS 


2473616 

63705 

63648 

2603969 

103479 

I230OO 


§§  da  lei 


TABELLA  N.  12 


TITULO  2«  I)\  LEI 


CUíLTO  PUBLICO 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


33  I Guisamentos  a 121  parochos. 


Angra  dos  Reis 


/Ao  da  freguezia  de  Nossa  Se- 

Í1  nhora  do  Rosário 

Nossa  Senhora  da  Conceição. 
Nossa  Senhora  do  Rosário  do 

Mambucaba 

SanCAnna  da  Ilha  Grande.. 
Nossa  Senhora  das  Dòres  de 
Jacueeanga 


Araruama. 


iS.  Sebastião 

•tS.  Vicente  de  Paula. 


Barra-Mansa . 


S.  Sebastião 

i Nossa  Senhora  do  Amparo. . . 

JEspirilo-Sanlo 

jNossa  Senhora  do  Rosário  dos 

[ Quatis 

'S.  Joaquim 


Barra  de  S.  João. 


Sacra-Familia 


Campos. 


Cabo-Frio. 


S.  Benedicto 

IS.  Salvador 

Nossa  Senhora  da  Penha  do 
Morro  do  Còco 

!S  Sebastião 

S.  Gonçalo 

Santo  Ântonio  de  Guarulbos 
Nossa  Senhora  da  Piedade  da 

Cage 

Senhor  Bom  Jesus  de  ltaba- 

poana  

Santa  Rita 

Nossa  Senhora  da  Natividade 
1 Nossa  Senhora  das  Dòres  de 
\ Macabií 

Í Nossa  Senhora  d’Assumpçào. 
S.  Pedro d’Aldeia "... 

, Santíssimo  Sacramento 


Canfagallo 


(UdUllOOUUU 

Santa  Rita 
Nnssa  Sent 


Capivary. 


Estrella. 


JNossa  Senhora  do  Carmo... 
/Nossa  Senhora  da  Conceição 
das  Duas  Barras, .". . 

Nossa  Senhora  da  Lapa  — 
.'Nossa  Senhora  do  Amparo  de 
( Correntezas 

Í Nossa  Senhora  da  Piedade  de 

Inhomerim 

Nossa  Senhora  do  Pilar 

Nossa  Senhora  da  Guia 


§§  da  lei 


NATUREZA.  DA  DESPEZA 


Transporte 


/Nossa  Senhora  da  Piedade. . . 
ÍNossa  Senhora  da  Conceição 


It.tborahv. . . . , 


Ilaguahv 


Maeahé 


Manearatiha. 


Maricá 


Nova-Friburgo 


Nielherov. 


Parahyha  do  Sal. 


do  Marapiei! . 

ÍSanto  Aritonio  de  Jacutinga. 

(S.  .loão  Baplisla  de  Nleríly . . 

/S.  .loão  BaplGIa 

\Nossa  Senhora  do  Desterro. . 

* ÍNossa  Senhora  da  Conceição 
( do  Porto  das  Caixas 

/S.  Francisco  Xavier 

)Nossa  Senhora  da  Conceição 

•j  do  Bananal 

\S.  Pedro  e S.  Paulo 

S.  .loão  Baplisla 

Nossa  Senhora  da  Conceição 

i de  Maeabtí i 

p.  .losé  do  Barreto j 

. Nossa  Senhora  das  Neves. . . ! 
jNossa  Senhora  da  Conceição 

I deCarapebns 

Nossa  Senhora  das  Dòres  de 
Ouissamã 

/Nossa  Senhora  da  Piedade.  . 
ÍNossa  Senhora  da  Apparecida 
ÍNossa  Senhora  da  Guia  do 

"j  Guaphnirim : 

[S.  Nicolau  de  Suruhy 

Santo  Antonio  do  Paquequer  i 

,Nossa  Senhora  da  Guia 

(SanfAnna  de  Itacorussà 

i Nossa  Senhora  da  Conceicào 


de  Jacarehy 

. . Nossa  Senhora  <io  Amparo.. 

5.  José  do  Ribeirão 

iS.  -loão  Baplisla 

ÍNossa  Senhora  da  Conceição 
",  do  Ribeirão  da  Sebastiana. 
[Nossa  Senhora  da  Conceição 
do  Paquequer 


S.  .loão  Baptista 

S.  Lourenço 

iS.  Gonç-alo 

'Nossa  Senhora  da  Conceição 

j de  Cordeiros ... 

fltaipü 

Nossa  Senhora  da  Conceição 
\ da  .lurujuba 


S.  Pedro  e S.  Paulo 

IS.  .losé  do  Rio  Preto 

ISanCAnna  de  Cebolas 

ÍNossa  Senhora  da  Conceição. 
(Santo  Antonio  da  Encruzi- 
lhada  


Paga 

?or  pagar 

Total  í 

1913666 

3003000 

5:191  $606  24 

2003000 

20030OO 

2003000 

2003000 

2003000; 

| 

2003000 

1118005 

503000 ! 

1913665 

150, >000 

503OOO 

200300O 

2OO3OOO  ; 

2003000 1 

2OO3OOO : 

2OO3OOO 1 

2003000 

. ! 

2003000 

2008000 

1 

2003000 

50, >000 

1503000! 

2003000 ; 

2003000 

] 

2003000 

200$<)OOÍ 

i 

2103000; 

503000 

1193413, 

1695443 

2t)0,S()u0 

1 

2005000; 

2003000 

2OO3OOO! 

1813719 

1813119 

2003000 

2003000 

2008000 

2003000 

395=245 

303245 

2003000 

2003000 

2003000 

2003000 

2003000 

2003000 

30^555 

393555 j 

j 

2005000 

i 



2003000 1 

1013610 

| 10136K) ! 

1 1 

1733655 



1 

! 1733655 

200300C 



2003000 

19SS925 



1983925 

200300C 



2003000 

1873901 



187390-1 

169533: 



1093333 

198334 



1983349 

200300c 



2003000 

200300( 

) 

200S000 

150500C 

) 50300C 

2003000 

2003001 

) 2003000 

200300 

3 

2003000 

150300 

3 50300 

1 2OO3OOO 

10.862361 

6 1:671305* 

1 12:5333669 

FIXADA 


■ 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Por  pagar 


Transporte 10:80286161  1 : G71 JJ0531 12 : Í333SG69 1 24:200^000 


(Nossa  Senhora  dos  Remedios 

Paraty jNossa  Senhora  da  Conceição 

( de  Paratymirim 


200j?000 


2008000 


2008000  2008000 


Petropolis S.  Pedro  de  Alcantara. 


Pirahy . 


/SanPAnna 

}S.  João  Baptista  do  Arrozal. 
'[Nossa  Senhora  das  Dòres... 
M3.  José  do  Turvo 


! Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Campo-Bello 

Bom  Jesus  do  Ribeirão  de 

SanPAnna 

Santo  Anlonio  da  Vargem- 
Grande  


'S.  Vicente  Ferrer. 


Rio  Bonito. 


Rio  Claro. 


(Nossa  Senhora  da  Conceição. 

.[Boa  Esperança .*. . . 

^Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 

í Nossa  Senhora  da  Piedade.. . 
' ISanto  Antonio  de  Capivary. . 


Sa„,a  Maria 


Santo  Antonio  de  Sã. . 


S.  Fidelis. 


S.  João  da  Barra. 


S.  João  do  Príncipe.. 


(Santo  Antonio  de  Sá 

jSanCAnna  de  Macacü 

(S.  José  da  Boa-Morte 

/S.  Fidelis 

[Senhor  Bom-Jesus  do  Monte- 

1 Verde 

IS.  José  de  Leonissa 

(Santo  Antonio  de  Padua 

MN.  S.  Conceição  da  Ponte-Nova 

(S.  João  Baptista 

IS.  Sebastião 

(S.  Francisco  de  Paula 

ÍS.  João  Marcos 

S.  José  da  Caçaria 

Nossa  Senhora  da  Conceição 
de  Passa-Tres 


Saquarema Nossa  Senhora  de  Nazereth. 


Valença,. 


Í Nossa  Senhora  da  Gloria — 
Santo  Antonio  do  Rio- Bonito 
Santa  Izabel  do  Rio-Preto.. . 
Nossa  Senhora  da  Piedade. . . 
Santa  Thereza 


Vassouras. 


/Nossa  Senhora  da  Conceição. 

IPaty  do  Alferes 

sSacra-Familia  do  Tinguà. . . . 

[Santa  Cruz  dos  Mendes 

\S.  Sebastião  dos  Ferreiros. . . 


2008000 

200800C 

308554 

1728864 

100800C 

1928471 


2008000 

2008000 

308554 

1728864 

1008000 

1928471 


2008000  .2008000 


200800C 


2008000 


2008000 

2008000 


2008000 

1968195 


2008000 


505000  2008000 

508000  2008000 

2008000 

2008000 

.......  5o85oo 

2008000 


20080001 


2008000  2008000 
2008000 


2008000 


2008000 


2008000 


2008000 

2008000 

508000  2008000 


2008000 

2008000 

1008000 

1928679 

1008000  2008000 

2008000 

2008000  2008000 

88870S 

1178739 

1298587 


16:7838451  2:5218053 


!®I  §§ 


TABELLA  N.  13 

TITULO  2»  «A  LEI  _ 

ESCOLA  NORMAL 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Paga  Por  pagar  Total  FIXADA 


34  Ordenados  e gratificações. 

Director 

3 Professores 

1 Professora  de  prendas. . 
Porteiro  continuo 


35  Pensões  de  308  a seis  alumnos 

36  Aluguel  de  casa 

37  Expediente  e jornal  de  um  servente. 


i 3: 1993902 
: 8:8548420 
: 1:9-38693 
1 ; 3998992 


15:4288108  | 

j . 

1:3328617  ; 
1:2008000  i 
9868540 


38  Compêndios  para  os  alumnos,  livros  para  a 
bibliotheca  e utensílios 

RECAPITULAÇÃO 


| 3:1998992 
8:8548426 
1:9738698 
! 1:3998992 


15:6008000 


J 15:4288108  15:6008000  | 

| 1:3328617  2:1608000 

| 1:2008000  1:2008000 

9868540  6008000 


1:6178490 

i .. 

1:6178490 

15:4288108 

t 

15:4288108 

1:3328617 

1:3328617 

1:2008000 

1:2008000 

9868540 

9868540 

1:6178490 

1:6178490 

20:5648755 

i 

20:5648555 

TABELLA  N.  14 


TATmLLA.  TsT.  15 


TITULO  í»  OA  U I 


instruc(.;ão  primaria 


"<x> 

l—H 

có 

HTÍ 

c/y: 

C /Ji 

NATUREZA  DA  DESPEZA 

Paga 

^or  pagar 

Total 

FIXADA 

41 

Ordenados  c gratificações  a 426  pn>f  suores  vitalicin 

effec- 

ti  vos  f provisorios,  inclusive  os  :J  ulp-rnães  d"  Pc‘ 

ropolis.  . 

531:8008000 

. masc. 

1:5988885 

1:5985885 

I 

» 2a  » 

. mnsc. 

1:190598'; 

1:1998988 

í 

. fr»xri . . 

1 :59S8SS5 

1:5985855 

. . masc. : 

;>õ7ünsn 

2575080 

1 » 

. fem..; 

•tcsscoo 

43850991 

Ribeira 

. masc.j 

1:1095901 

1:19959911 

Mambúcaba 

. . ma.sc.  1 

2738115 

2735115 

. . fem. . j 

1 *1995994 

1:1995994 

. inasc. 

1:3025777 

1:3025777 

Vil!  a- Velha 

. . masc. ! 

1:1928  W1 

1:1928461 

m ”'  ' 

1-1S0.5G03 

1-180563:1 

Abraiiã.) 

..  masc.! 

1:099S;)!)8 

995999 

1: 1995997 

Sitio  Forte 

..  masc.! 

79857-29 : 

24SSSS6 

1:0175615 

Bdém 

..  masc.i 

90 15'21- >i 

9645213 

Parnaiora 

..  inasc.; 

4525  00 

4525000 

Araruania Viila 

..  inasc. ! 

1:2845972 

1:2845972 

))  

..  fem..i 

91451  õ 

9145135 

S.  Vicente  de  Paula 

. . ma.sc.i 

1:1175731 

IIG5GG6 

1:2345397 

» 

..  fem. .[ 

1)015593 

9015595 

Boa  Esperança 

. . masc.1 

9988276 

9985276 

» 

..  fem..! 

9738785 

9735785 

Iguaba  Grande 

. . mascJ 

6645033 

6645033 

))  

. . fem . . 

7415921 i 

7415921 

Igtiaba  Pequena 

. . masc. 

1:1S8S134| 

1:1885124 

Lagóa  dos  Peixes 

. . masc 

7745317 

7745317 

• Ponte  dos  Leites 

. . masc. 

5655326 

5655326 

Boa-Vista 

1: 09756 io 

1:0975675 

5545827 

5545827 

1:1995990 

1=1995990 

Barra-Mansa Cidade 

. . masc. 

1:3995992 

1:3995992 

1:3225462 

1:3225462 

Quatis 

1:3098992 

1:3995992 

1:1095988 

1:1998988 

Amparo 

. . masc. 

1:3545330 

1:3545830 

» 

. . . fem . . 

1:1995991 

1:1995994 

1 : 1975377 

1:1935877 

1 : 1P9S9SS 

1:1995988 

Espiriln-Sanfcn 

9535636 

9535636 

7S4S161 

7S4S401 

1:1295016 

1:1295016 

Barra  de  S.  Joio Vil  la 

. . . masc. 

1:0-2 '5433 

1:0225433 

1:1998988 

1 : 199S988 

i 1:6575110 

1:0575110 

• 1:6575110 

1:0575110 

! 

. . masc. 

9405845 

9405845 

j 

. . masc. 

8795550 

8795550 

. inasc. 

1:5995998 

1:5995998 

fpm  . . 

1:1375771 

1:1375771 

1:0928894 

1:0925394 

» 

...  fem.. 

1:1995997 

1:Í99S997 

Arraial  do  Cabo 

. . . masc. 

5375707 

995999 

6375606 

Arájíição 

. . . masc. 

9055367 

1995998 

1=1055365  | 

Campos Cidade,  ln  escola 

. . . masc. 

1:3998995 



1:3995998 

» 2a  » 

1 : 4135315 



1:413531? 

1 11 

» 1“  » 

. . . fem. . 

1: 200500C 



1: 200S00C 

1: 2OOSO0C 



1:200500' 

) 

. . . masc 

1:082504" 



1:082504' 

7 

Carvão 

. . . masc 

1:1995991 



1:199899 

1 

1:4368865 



1:436886. 

8 

» 

. . . fem. 

1: 183833* 

1 

1:183833 

3 í 

. . . masc 

1:183887 

) 

1:183887 

) 

S.  Sebastião 

....  masc 

1:2005001 

3 

1:200800 

0 

66:003838 

3 765854 

8 66:768893 

í 531:8008000 

da  lei 


i*)  


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Por  pagar 


FIXADA 


41  | Campos. 


Transporto 

S.  Sebastião 

Santa  Rita 

Margem  da  Lagoa 


00:0030338 
0838870  ... 
1:8118098  .. 
1:1408727  . . 
4 108333 1 


Margem  daL.gSa  de  S.Benodioto.  ^ 498999 


kap-1 masc. 

Corda masc. 

Macacos  ^ masc. 

Lagoa  das  Pedras....  masc 

Arraial  deN.  S.  da  Penha 

Guarulhos r 


7f,5Sõl8  06:7088931  1 : S00f>000 

..  C33887Ü 

— . . . . 1:3118098 

1:15158727 

' :39Ò899íi  8138029 

498909  498990 

...  9938540 


3898997 
7048510 
5308000 1 
1:5918999 
1:2008000 


9989991 


Sertão  da  Saudade. 
Morro  do  Coco 


7048510 

03080(55 
1:5998399 
1:2008000 
SG4S89S 1 


Villa  Nova. 

I.agôa  dc  Oima. . masc  1 :2uu»uw , T i ! 

Dôres  de  Macabu-.  .. • ••••  1:1838859  • ‘ ;^8o9 

Carangolla 1:1008000  998999  1 ' i 

Itób«p.a™a.. oJMrrf ••••I 

_ )>.  **  . in;isc.  1 : lObfjGOO ! i.iQqcq‘><) 

-Wade ;;;  f,m..  1:1998999; j i V 9S988 

Carn?° rem . . ^stm; I frijUa 

’U  ...  masc.  Slo80o9: (Viênoril  f.V>SS97 

El0íegr“:' :::::::::::::::: ,g:  ,a«ÍM 

Dua: Barras rem..  «wo; i-gm 

Porto  Velho  do  Cunha. >»asc.  &"5U  ; • • • '0935997  9878080 

Villa^^o  ^baS^a°:;:;:;::  masc.  1:1^1 ;■  mSí 

l-Kii::::::::*  :i  umm 


Cantagallo . 


1:2008000 

1:1838859 

1:1008000 


998999 


Capivary . 


Cidade 

» 

Carmo 


Duas  Barras . 


G10SG591 . ■ 
1 : ÍOGSGGG  • ■ 
1:1998999;.. 
1:199,988|  • 
9218074; • 
8108059! • 
5128898’; 
l:19.iS991i  • 
1:20080001- 
S95S117 1 • 
(587 S083  j 


998999 


Estrella . 


Correntezas ‘ s 

Cumto  dos  Gaviões ;;;■  ™|e; 

Vi11^ fem.. 

Raiz  da  Serra 


Pacopahiba f”rnC' 

» 


Iguassú 


Caioaba.: - masc  I 

Praia  Grande ™a&c 

Croata 1,1 

Ipiranga 

Jacutinga 

Marapicu..^.^.;; Lm..j 

2JCSC0la -.  masc'.! 

Merety _ fejn  1 

Palmeiras.'.'.’.'.'.' •••••■••  ■ ™asc; 

Queimados masc 

KodoOuro ;;;;;;;;;;;;;;;;  masc'. 

Posse  dMCouViihos,ges»la;;.  masc. 

S-  Thomé ; ;;;;  f™] 


Itaborahy. 


1:134  3 '3! 1-0598877 

Í:M9?988!| ••••’•  1- 1998988 

i-ioitô::::: i:i-2is4sp 

láágSi !$g& 

l':l»S®7! í'l'»S»fi 

ffiSJ :::::::::::  Si 


482S487  j | 400599') 

4998995  j 1.^991 

V"69SS8^ 1:3098880 

1:2ffi?| ....!  5258081 

, S | 1: 1788310) 

ViÍukSt,  " ' l:4118'ii«b 

1: 5:88812  j I 1-5'bS^"l 


1 304fi29Õ! ••••••  1 : 3048290 

"'  ••  1:19089/0) 

ÍSf  1:0238233 

1 'rw<v  <rn!  1=0208970 



1:155, -,8591 i'-1%Íto2 

i:oSp4 1:2338021 

liSÜ®5:.:: ,s«s 


1 S00M07  ..  1:533832/ 

Vi?t8ó 1 = 1088510 

HoQdnq0,  1:5998999 

}’■  1068439  1=1068439 

V.SS losgs?^ 

1SS :: i^oosoos 

138:5158769  1:8158537  140:3318806  531=8008000 


Itapacorá  . . > 

Porto  das  Caixas. 


da  lei 


NATUREZA.  BA  DESPEZA 


Pinhão, 


Ribeirão  lios  Ln,'j 


S.  José  do  Barroto 

Nossa  Sonhem  das  Novos 


Carnpebiis  . 


Cidade . 


Santo  Alcixo  . 


Mangaratib.i  .. 


Maricá 


Nictheroy 


Guapimcrim Tnasc. 

» ffim.  .1. 

Paquequer masc. 

» fem. . 

Santa  Rita masc. 

Apparecida masc. 

» fem.. 

Sapucaia masc. 

» fem . . 

Rio  das  Canoas masc. 

Porto  da  Piedade masc. 

» fem . . 

, Vil  la  . . masc. 

» fem.. 

Socco masc. 

» fem . . 

Jacarebv : masc. 

» ’ fem.. 

Itacurussá masc. 

» fem.. 

Praia  Alta masc. 

Ingahyba masc. 

. Vil  la  1"  escola masc. 

» 2“  escola masc. 

» fem . . 

Ponta  Negra masc. 

» fem.. 

Innoã,  Ia  escola masc. 

» 2a  escola  masc. 

Silvado masc. 

Espraiado masc. 

» fem . . 

Cajú masc- 

Saude masc. 

Barra masc. 

. . Cidade  Ia  escola masc. 

>>  2a  escola masc. 

» O»  escola masc. 

« 1»  escola fem.. 

» 2>  escola fem.. 


Paga  Por  pagar 

138:5158769  1:8158537 

fem . . 

1:4958348  

masc.  i 

1:5938906  

fom.. 

1:3998992  

masc. 

1:1998988  

masc. 

5358 175  

fem. . 

8998906  

masc. 

1:1098001  

fnm  1 

1 ..809.800.1 

masc. ! 

1:1008388  

masc.  t 

9708946  

masc. ! 

1 : 1008988  

fem. . 

1 : 1008088 1 

masc. 

5838330 j 

fem. . 

8898998  

masc. 

1:5098997  

fem. . 

1:6008000  

masc. 

l:3M8l0t 

masc. 

1 : 399S99S  

fem . . 

1:1098991  

masc. 

1:1928461  

masc. 

1:1098988  

masc. 

1:2008000  

masc. 

9698811  

fem. . 

1:0428860  

masc. 

1-5998990  

, fem.. 

1:025 «509  

masc. 

1:1998991  

. masc. 

1:1998901  • 

. fem.. 

1-.3168  -57  

. masc. 

1:1998996  

FIXADA 


1:4958318 
1:5993996 
1:3998992 
1 : 199S9SS 
5358475 
S99S996 
1:1998991 
1:3998994 
1:1998988 
9708916 
1:1998988 
1:1998988 
58383:10 
8898998 
1:5998997 
1:6008000 
1:3818104 
1:3998998 


1:2008000 

9698811 

1:0428860 

1:5908999 


1:1998991 


1:20080001 1:2008000 

1:1998988  1:1998988 


4568977 


4568977 


1:1998938  1:1998988 

1:0998992  1:0998992 

1:1998988  1:1998988 

1:3178194  1:3178194 

1:1998988  1:1998988 


7648493 

3698996 

6598994 


7648498 

3698996 

6598994 


1:3298351  l:329S3ol 

1:6008000  1:6008000 

1-0528412  1:0528412 

1:0998992  1:0998992 

1:1928470  1:1928470 

7968956  7968956 

8578775  8578775 

799S995  3998996  1:1998991 

6438326  6438326 

1:2078111  1:2078111 

1:5998997  1:5998997 

1:0288550  1:0288550 

1:5®» 1:5328789 

1:5328792  1:5328792 

762S485  /62S485 

1:3958617  1:3958617 

1:0428830  1:0428880  • 

1:2008000  1:2008000 

1:1998991  1:1998991 

2068448  2068448 

6518608  6518608 

1:2008000  1:2008000 

6498947  6498947 

1:5998996  1:5998996 

1:5998996  1:5998996 

1:1998988  1:1998988 

1:5998996  1:5998996 

1:5998996 1:5998996 

217:4708253  2:2158533  219:6858786  531:8008000 


— \ 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Por  pagar 


FIXADA 


21 

xriiiispu»  

Cidade  3a  escola 

„ 4a  escola  

fem. 

fem.. 

fem . . 

....  masc. 

Jruu“  ..  masc. 

masc. 

OUIll/<*  íwstt 

S.  Domingos 

» Ia  escola 

fem. . 

masc. 

. . . fem . . 
fem.  . 

masc. 

S.  Eourenço 

. fem . . 
. . masc. 
fem . . 

bunt  Anna _ ...  fem.. 

loIlb0t-1 ....  fem.. 

Baldeador 

masc. 

fem. . 

masc. 

fem . . 

fem . . 

Poutaçte  8.  Gonçalo 

masc. 

Cordeiros  Ia  escola 

M 2a  escola  

masc. 

„ fem.. 

masc. 

fem.. 

» — 

» fem . . 

Yilla  

masc. 

» Ia  escola  

* 2a  » 

fem.. 

fem.. 

r 

Ribeirão  da  Sebastiana. . . 
))  • • • 
Cidade  

masc. 

fom. . 

: 8008000 


i : iw.  - 7 7 . A 

1.5,0077o l:ü-»2fc/<0 

l-rn Latí  1:1998938 

:í,  ,m  ....  1:2908000 

ia»®* 

EAs:: 

;:.'3?S :::::::::::  ES 

1:3  >78818  HSsow 

1 • *23*2, s210 1 : 2*32í>2iy 

líÍTÕlsÕlb  i3-;!c-r 

1: 17085 1:. Hío&n- 

1-3108  25 1: 310832o 

1: 1078511  imos  101 

l-r.)2sl:'i 1:1J2»SLH 

1 ■ 102S10 1 1:1028104 

1-’>5üS>01  1:2508804 

\wé* 

1:17787001 1.  lí /870b 


SanfAnna  dc  Cebolas masc. 

„ fem.. 


Bemposta 


Encruzilhada 


José  do  Rio  Preto. 


Montserrat maso. 

Cidade masc. 

» fem.. 

Paratymerim masc. 


' 1648501  40-48501 

1:1008127  

1-3148134  1:3148434 

1:1278730 1:1278780 

1:1318159  l:13lSlo9 

9008203  9008298 

1:1998933  1:1908088 

1:4108451  1: -4498451 

1:2008302  1:2008302 

1:272821 > 1:2728210 

1-09989  !6  1:3998990 

1:1998091  1:1998991 

1:1158112  iii-tóSl-l? 

1:2968595  l:296So9o 

1 : 2058004  1:2058004 

4878073  4878073 

5118032  5418032 

4048501  4648501 

1:1998988  1:1998988 

1:3128102  

243S376  24883/6 

1:1748001  1: 1748061 

9968300  9968300 

1:1898219  1:1398219 

1:1998988  1:1998983 

72GS102  39989961  1:1268098 

1:0938017  ! 1:0938617 

3908206  ! S90S206 

1:2008000  i 1:2008000 

5098997  3998990 i 9998993 

1:1148145  l;U$14o 

1:1008055  1 l;l-^6oo 

1:  *78760  1 1:3678/00 

1:1078763  j 1:1078/03 

1:1998988  1: 1^988 

5798994  0/98994 

9938523  993852;? 

1:5998997  l:o99S997 

1:3208965  1:3208965 

1:2008000  1 1:2008000 


296:7268742 


3 : 0158525 ! 299 : 7428207 I 531 : SOOSOüO 


da  lei 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


•/'/j 

C4/5 


41 


Paratv . 


Cm-ombé.. 

masc. 

)) 

fem.. 

Rio  Pe 

queno 

masc. 

Ci  lado 

Ia 

oscula  

inasc 

» 

))  

inasc. 

)> 

))  

inasc. 

)) 

Ia 

» 

masc. 

)) 

0 a 

)>  

inasc. 

)> 

1*‘ 

» 

fem.. 

)> 

u 

fem.. 

Retiro. 

....  inasc. 

)) 

Paga 


Itaipuva masc. 

» íem.. 

Bingen fcin.. 

Piraliy Vi  11a m isc. 

» fem. . 

Burra  do  Pirahy masc. 

» ’ fem . . 

Arrozal mase. 

» fem. . 

N.  S.  das  Dores mase. 

“ _ fem..! 

S.  José  do  Turvo inasc. | 

» fem. . i 

Rezende Cidade masc.i 

» fem..' 

Campo  Belio masc.; 

» fem . . i 

Ribeirão mas1.-. 

» fem..! 

S.  Vicente  Ferrer masc. ! 

» fem.. 

Vargem  Grande masc. 

» fem . . ! 

Rio  Bonito Villa mase.j 

Braçanã masc.! 

Boa  Esperança masc. 

» fem..! 

Rio  Secco masc. ! 

» fem . . j 

Rio  Claro Villa mase.j 

» fem. . 

. . masc. 
..  fem.. 


Santo  Antonio  de  Capivary. . 

» 

Pouso  Secco masc. 

Ribeirão masc. 

St».  Maria  Magdalena.  Villa mase. 

» fem . . 

S.  Francisco  de  Paula masc. 

S.  Sebastião  do  Alto masc. 

» fem . . 

Santo  Antonio  de  Sã. . SanfAnna  do  Macucú masc. 

» fem . . 

Caxoeiras masc. 

» Pm. . 

Santo  Antonio  dc  Sá masc. 

h fem . . 

S.  José  da  Boa  Morte masc. 

Subuio masc. 

» fem.. 

Leonissa masc. 

» fem. . 

Santo  Antonio  dc  Padua masc. 

Ponte  Nova masc. 

Monte  Verde fem.. 

Piedade  da  Lago masc. 

Frechchas masc. 


S.  Fidolis. 


Por  pagar 


290:72007-12 
1 :399899b 
99981)90 
0788 SOI 
1:0008000 
1:0008002 
8028800 
1:2938875 
1:275854-1 
1-0008000 
1 : 2878415 
6878276 
1:0048*15 
1:1008088 
1 : 1088281 
1:1358475 
1:3008002 
1:1018108 
1:1058472 
1:0538716 
1:1008088 
1:1998988 
1:2008000 
5868020 
1:1998994' 
299S980 
1:4938330! 
1:1098088 
9218125 
1:1178911 
1:1098088 
4618275 
5728748 
4958134 
1:1998988 
1-0608708 
1:1938966 
1:4378089 
1:1938636 
1:1118403 
1:2008000 
0968894 
1:1818477 
1:3998995 
1:0838591 
1:4008000 
4418927 
9098401 
9788-967 
418928 
418928 
1 : 0758323 
3535332 
3538332 
1:2008000 
1:19  '8997 
1:1998901 
! : 199S991 
1:1938521 
1:1998991 
1:4128501 
1:1178271 
8:338331 
1 : 1098088 
1:19989.-8 
1:1215416 
1 -.  199S93S 
1:1458142 
8568657 
2798997 


3:0158525 


368:7568603 


Total 


2998997 


998999 

998999 


998999 


FIXADA 


09:7428207 
1:3998090 
999*990 
6788801 
1:6008000 
1:3998902 
862,890 
1 : 2938875 
1:2758544 
1:6008000 
1:2678215 
8878278 
1:00481151 
1:1008968' 
1:1668261 
1:1358475 
1:3998992 
1:1918108 
1:1958-172 
1:0538716 
1:1998988 
1:1998988 
1:2008000 
5868020 
1:1998994 
2998980 
1:4938330 
1:1998988 
0916125 
1:1178011 
1:19989.68 
7618272 
5728748 
4956134 
1:1998988 
1:0608708 
1:1938966 
1:4378089 
1:1938636 
1:1118403 
1:2008000 
9968894 
1:1818477 
1:3998995 
1:0888591 
1:4008000 
4418927 
1:0098400 
1:0788566 
418928 
418926 
1:0758323 
3538332 
3538332 
1:2008000 
1:19  '8997 
1:1998991 
1:1998991 
1:19:8521 
1:1998991 
1:11  8501 
1:1478271 
9338330 
1:1998988 
1:1998988 
1:1218416 
1:1998988 
1:1458112 
8568657 
2798997 


531:8008000 


3:6158519 


372:3728122 


531:8008000 


í da  lei 


— 6 — 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Por  pagar 


FIXADA 


s.  João  :1a  Barra. 


Saquarcma. 


Yalença 


Vassouras  . ■ 


Transporte 

Cidade,  Ia  escola. 


» 2°  districto. 

Xt  ibapoainia 


Limeira 

S.  Francisco  di  Paula 


S.  João  do  lbdncipe. 


X5  on  to 

Imbury  — 

Bananeira» . 
Tahv 

Viliã  


Passa-Tres 


Arrozal. 


Vil  ia 


Matto-Grosso. 


Ilio  Socco 

Jaeoné 

Palmital 

Aterrado 

Cidade 


S.  Sebastião  do  Rio-Bonito  — 


mase. 
mase. 
mase. 
mase. 
feui. . 
mase. 
inasc. 
fem . . 

, mase. 

mase. 

, mase.  . 
. mase. 

. ma»c. 

. Lm.. 

. m isc. 

. fem.. 

. mase. 

. fem. . 

. mase.) 

. Lm.. 

. mase. 

. fem.. 

. mase. 

. Lm . - 
. fem. . 

. mase. 

, . fem . . 

. . mase. 

. . mase. 

. . fem.. 
..  mase. 
. . Lm. . 


iXOS-.VóliíjdflJJ 
1:21)080001. 
1 i.JOOffDOO  . 
1 • -201  >, 1000;. 
1:0!)  8)997: 
210  «021 
(iOOSOOO 
1 : lS'.):i002 
1- 101)0)91 
•19. ), SO.iO 
í 170,84)19 


:5:0ir.f)r.i9|:i7 


9989991 
9989991 
000,8000  ! 


998999; 
: >998990; 


Santo  Antonir  do  Rio  Bonito mase.  1 

» • 

S inta  Isabel  do  Rio-Preto mase. 

>,  fem" 

Santa  Thereza ™asc> 


Desengano 


Cidade 


Tingua 


Patv  do  Alferes. 


Mendes 


S.  Sebastião  dn  Ferreiros mase. 

„ fem.. 

Belém mase. 

Macacos fem.. 


mase. 
fem.. 
mase 
fem . . 
mase. 
fem.. 
mase. 
Lm. . 
mase. 
fem.. 
mase. 
fem . . 
mase. 


õT>8 17.7  .... 
•17iW>SS 

897,8701  

1:010, 821  .... 
458,8000  — 
841,8920  ... 
1:18\89M  ... 
1:1778. 10  ... 
1 : 035,8324 
1:2  989  2 ... 
5178009  ... 
808)790  ... 
1:2008000  ... 
570,8950  ... 
2528075  — 
■188750;... 
1:10989881 ... 
1:5998995; ... 
1:1:LS:«2' ... 
7838220; . . . 
925-L02; . . 
1:3998938  .. 
1:5998999  . . 
1:0158028!.. 
1:1938991: .. 
5998994!.. 
8998991; 
l:1048‘277j .. 
S28S372; 
9)98021:.. 
9S0S002: . . 
1:1118333;.. 
1:2008900!.. 
1:1378590  .. 
1:199,8999  •• 
1:01  .8901  .. 
1:1808017  .. 
1: 1998985  .. 
1:1908296  . 

9718112  . 
1:0.83,8840  . 

591.8390  . 
1:3488301  . 

420;  929,8 3S8 


998999 


2998997 

99,8933 


2 :372,812o  5:’,1:S008000 
1:2008000 
1 : 200,8000 
1 ; 2008000 
1:1998990 
34580  :3 
1:200,8000 
1 : ISO, 8992 
1:199$  )91 
4998  190 
1:070,8918 
399,8990 
5 '5.8  175 
470$!KS 
8908751 
1:3708821 
458,8050 
S 11,8920 
l:18sS93i 
1:1778413 
1:1958325 
1:399,8992 
537>909 
803S790 
1:2)0:000 
570.8950 
2 52  S 075 
4S8750 
1:1990)38 
1:5993995 
1:13  ;s  «2 
7838300 
9258802 
1;:!99,8998 
1:5998999 
1:0158528 
1:1998991 
5998994 
1:193, 39S8 
1:1048277 
9288351 
9598624 
980,8002 
1:4418:180 
1:2008000 
1:1378593 
1:193,8999 
1:0678961 
1:1S0S017 
1:199S035 
1:190,8296 
9718442 
1:0838846 
5948390 
1:3483301 


5 : 4153507  426 : 43418895  531 : 800,8000 


Gratificação  ev.  aordinaria  de  2008000  a 21  professores  que 
c ntão  mais  de  20  e 25_annos  de  smv.ço,  na  forma  do 


art.  1"  Só»  da  lei  n 1757 """/.V 7/ 

Angra  dos  Roi^, Liaaae 

Mambucaba mase. 

Cairo-Frio Cidade - 


Iguassú — 
Itaborahy  . . 
Maeahc 


Mangara tiba  . 


Morcty mase. 

mase. 

mase. 

„ fem.. 

Villa. 7.7.'.. masc. 


19984437  . 
1998437  . 

98139  . 
1998996  . 
1998992  , 
1998992 
1C6S667 
1998999 
1328414 


199S437 

19984437 

98139 

1998996 

1998992 

1998992 

1668667 

1998999 

1328414 


4:2008000 


1:5078073 1:5078073  4:2008000 


1 


NATUREZA  DA  DESPEZA 

Paga 

Por  pagar  Total 

FIXADA 

Maricá. 

Nictheroy 


Parahyba  do  Sul 
Paraty 


Transporte ..•■•I 


Mangaratiba Tilla fem.. 

Sacco ™asc. 

Iiucurnssa • • • niasc. 

Maricá Vi  11a fom" 

Nictherov Cidade,  1"  escola masc. 

S.  Domingos fem.. 

Marreto fem.. 

Parahyba  do  Sul Cidade nmsc. 

Parutv Cidade • masc. 

Corombé masc. 

Petropolis Cidade,  Ia  escola masc. 

Pirahy Vüla fonl;; 

Rezende Cidade masc. 

Valcnçu  Cidade masc. 


2008000  . 
118290  . 
1078218  . 
1998992  . 
1998992  . 
1998992  . 
1108602  . 

38225 

1998991 

1748998 

2008000 

2008000 

1488883 

1008600 

1998998 

3:8:158977 


Au-nmnto  de  200800  no  ordenado  de  7 professores  que  contão 
‘ mais  de  25  annos  de  serviço,  na  formado  § pedalei  n.  Dm ••••;•■ 


Angra  dos  Reis Cidade 

» 

Cabo-Frio 9 

Paraty » 

Petropolis » 


Valença. 


masc- 

/;;  .v".‘ pm.. 

masc. 

" masc. 

Ia  escola masc. 

),  fem.. 

masc. 


1908103  J||6S}03 

1908  03  1;  ^ 

SS  168,;oc  W 

2008000  2008000 

1998999  19JSJ9D 


4:2008000 


1:5078073 
2008000 
118290 
1078:18 
1998992 
1998992 
1998992 
1168662 
38225 
1998994 
17 18998 
2008000 
2008900 
14SS8S3 
166,8660 
1998998 


3:8355977  4:2008000 


1:4008000 


1:3758525  16SC6C!  1:3928191  1=4008000 


Gratificações  aos 
meados  em  vir 
Angra  dos  Reis. 


Araruama. 


professores  substitutos  que  possao  ser  no- 

tude  do  art.  Io  § 10  da  lei  n.  1490 

. Mambucaba masc. 

Belém- ma?c- 

Matariz I“as®' 

Lagoa  dos  Peixes masc. 

Boa  Esperança jpse. 


Barra  Mansa. 

V i 1 1 •->  

Barra  de  S João. . . 

Cabo-Frio 

Arraial  d^o  Cabo 

Campos  Al>o\oá 

masc. 

Campos 

Gantag.ilio'  

Capivary 

Estrella.'.' 

Iguassn  . : 

San  to  Antonio 

..  Vi  

...  Til  la 

mas  c. 

masc- 

masc- 

masc. 

masc. 

Itaguahy.- 

masc- 

Itaborahy-.V. 

masc. 

fem.. 

Magé 

Maricá 

Ponta  Negra 

Nictheroy 

44' 8290  .. 
508000  . 
2558482  . 
1588708  . 
2418855  . 
2418855  . 
1648000  . 
418161  . 
1418290  . 
5048375  . 
1108000  . 
2768773  . 
1838290  . 
2528000  . 
2398999  . 
4438225  . 
3638354  . 
408967  . 
408000  . 
978161  . 
1578285  . 
1138371  . 
2108998  . 
1158516  . 
1918617  . 
1218826  . 
2228064  . 
300S000  . 
4208901  . 
3868428  . 
658253  , 
1358483  . 
22-48095  . 
678741 
658548 
488645 
2598354 


4418290 

508000 

2558482 

1588708 

2418855 

2418855 

164S000 

418161 

1418290 

5048375 

1108000 

276877o 

1838290 

2528000 

2398999 

4438225 

3638354 

408967 

4U8000 

978161 

1578285 

1138371 

2108998 

1158516 

1918617 

1218826 

2228064 

3008000 

4208901 

3868428 

658253 

1358483 

2248095 

678741 

658548 

488645 

2598354 


7:3928910  7:3928910 


•—  8 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


zm 
zir> 1 


41 


Transporte .7.7  Vem..  | 

P arahyba  do  Sul Cidade | . masc. 

Potropolis ' " 


Pirnhy . . 
Rezende 


Saquarcmu. 


S.  Fidelis. 


S.  João  do  Priucipc... 

Si.a  MariaMogdalcna. 

Valcuça 

Vassouras 


Retiro fcm.. 

» feno.. 

fera.. 

Dores..... i.i masc 

Campo  Bei  lo fem. 

J -o masc 

p.  Vicente  Ferrcr fem. 

» fera. 

Vil  la.... fom. 

Palmital masc 

Matto-Grosso masC 

fem. 

» * fem. 

<»™v 

fem.. 

” :\"‘A  — • mas 

S.  José  da  Caçaria fem.. 

y illa  masc. 

S.  Sebastiao  do  Alto f(,m 

Cidad" ' fem.. 

Ipiabas musc 

Santa  Izabel  do  Rio  Preto m s • 

Paty  do  Alferes masc 

Belém 


7:3928910 
26G8581 
518-183 
11783901 
1308000 
968774 1 
1398335 
558045 
2148580 
988:187 
3168000 
6038939 
1878601 
5408000 
1S08000 
6508000 
4778817 
2508914 
928900 
1218935 
5668000 
1088387 
1068451 
3858160 
1518183 
2968131 
1218931 
25816.’ 


4Õ 


46 


Gratificação  de  58000  aos  professores  por  alumno  que  apromp- 


tnrem  . 


Aluguel  de  casas  para  escolas masc 

Angra  dos  Reis Cldf  ® escõís.V.V.V.V.V.'. .'.....  masc. 

Ribeira.. “^c' 

fem.. 

» 

Ilha  Grande 

Mausuaba 

Abrahão 

Sitio  Forte 





Belém 

Mat  triz 



. . 

S Vicente  de  Paula masc 

>,  fem- 

Boa  Esperança masc, 

» f”111- 

Ponte  dos  Leites mas^ 

La^oa  dos  Peixes masc 

Boa- Vista.. . . fpm . . 

Ijuaba  pequena masc. 

Lagoa  de  Juturnahyba masc. 

Barra  Mansa S.  Sebastião fem.0.’ 

«>43 

Espirito  Santo masc. 


Araruama. 


7:3928910 
2668581 
518483 
1778290 
1308000 
968774 
1398335 
5" 8645! 
2148580 
988387 
•3168000 
6038939 
1878601 
540S000' 
180S000 
650S000 
4778817 
2508944 
928900 
1218935 
5668000 
1088387 
1068451 
385S1C0 
1518483 
2968131 
1218934 
258162 


15:0008000 


13:8048829 

15:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

8008000 

30OSO00 

3608000 

400800C 

200800C 

210S00Í 

157:7428000 

10ÒSOÒÒ 

2008000 

2408033 


isosooo 

2758000 
3608000 
848030 
868558 
6008000 
3008000 
1758000 
3008000 
2918935 
1998992 
418657 
2008000 
1398994 
3008000 
2408009 
8008000 
200800  d 
4998999| 
5008000 
300S000 
4008000 
3608000 
3008000 
3628996 


258000 


1758000 

..j 


1578520 

1008000 


9:4978161 


9978553 


3008000 
2008000 
2408033 
1808000 
3008000 
8608000 
848030 
868558 
60O8UU0 
S0080OU 
85Ü81XH) 
8008000 
2918935 

1998992 

1998177 

3008000 

1398994 

3008000 

2408000 

300S000 

2008000 

499S999 

5008000 

3008000 

400S009 

3608000 

300S000 

3628996' 


10:4948714 


157:7428000 


§§da 


NATUREZA  DA  DESPEZA 

Paga 

" 

Por  pagar 

Total 

FIXADA 

46  I Barra  Mansa. 


Transporto. . 
Kspirito-Santo. 
S.  Joaquim 


Barra  do  S.  João. 


Cabo-Frio. 


Campos . 


Cantagallo . 


Capivary . 


Estrella . 


lguassú. 


Nossa  Senhora  dos  Romcdios inasc. 

Villa masc. 

» fem . . 

Rio  das  Ostras m.e  f. 

Itapobussus mase. 

Lontra masc. 

Cidade masc. 

» fem.. 

Armação masc. 

Arraial  do  Cabo masc. 

Aldôa  do  S.  Pedro masc. 

» fem . . 

Cidade  Ia  escola masc. 

» 2a  escola masc. 

» Ia  escola fem.. 

» 2’  escola masc. 

Itabnpoanna masc. 

S.  Sebastião masc. 

S.  Sebastião fem.. 

S.  Gonçalo masc. 

» fem . . 

Santa  Rita masc. 

Guarullios masc. 

» fem . . 

S»rtão  da  Saudade masc. 

Macabu masc. 

Morro  do  Còco masc. 

Villa  Nova masc. 

Carangolla masc. 

S.  Benedicto masc. 

S.  Salvador masc. 

Mussurepe masc. 

Lapa masc. 

Macacos masc. 

Lagôadas  Pedras masc. 

Penha masc. 

Becco masc. 

Margem  da  Lagoa masc. 

Cidade masc. 

» fem.. 

Carmo masc. 

» fem . . 

Duas  Barras masc. 

» fem . . 

Rio  Negro masc. 

» fem.. 

Porto  Velho  do  Cunha masc. 

S.  Sebastião masc. 

Villa masc. 

Lapa fem.. 

Correntezas masc. 

Curato  dos  Gaviões masc. 

Villa masc. 

» fem.. 

Guia masc 

» fem.. 

Pilar masc. 

» fem . . 

Raiz  da  Serra masc. 

» fem . . 

Caioaba masc. 

Praia  Grande..  masc. 

Ipiranga masc. 

Croará fem . . 

Villa masc. 

» fem.. 


9:4978101 
34584-8:]  . 
3338333  . 
2668660 
21285' 0 . 
OOOSOOO  . 
2108000  . 
3798995 

"Í95SÓÕÓ  . 
3008000  . 
4208000  . 
2108009  • 
2408000  . 
3608000  • 


9978553 


1338:334 


408000 

1898032 


4408000 
-4808000 
•4808000 
351 8000 
3008000 
2758000 
3998999 
3568000 
1008000 
1958160 
240S000 
1508000 
3008000 
3008000 
2598163 


3008000 

1998998 

300S000 

1608000 


2298000  . 

'éòòsòóò  • 
2068606  . 
4S08000  ■ 
4808000  ■ 
4S08000  • 
3998999  . 

'sÓÒÁÒÓÒ 

350S000 

1378776 

2318290 

3238468 

3588000 

3008000 

200S000 

2008000 

3008000 

360S000 

300S000 

3098000 

2408000 

300S000 

3608000 

36*8000 

1208956 

2628500 

1338387 

2938548 

3608000 

1508000 


3608000 

600S000 

408000 


30S000 

'25SÒÓÒ 


1408000 

1048810 

ièÓjjÓÓÒ 


408837 

2408000 

308000 


978500 

'iòisóóó 


3608000 

1008000 

"èèjjèéè 


60S000 

*2Õ$ÒÓÓ 


1508000 


10:4918714  157:7128000 
3158-183 
3338333 
4008000 
2128500 
3608000 
2408000 
4198995 
1898032 
1958000 
3008000 
4208000 
240S000 
2408000 
3608000  - 
3608000 
600S000 
4808000 
4808000 
4808000 
3S1S000 
3008000 
3008000 
3998999 
3568000 
2408000 
3008000 
2408000 
300S000 
300S000 
3008000 
3008000 
2408060 
330S000 
1998998 
3008000 
160S000 
978500 
2298000 
1918000 
6008000 
2068666 
480S000 
4808000 
4SOSOOO 
3998999 
3608000 
4008000 
3508000 
1718109 
2318290 
328S468 
3588000 
360S000 
2008000 
2208000 
3008000 
3608000 
3008000 
3008000 
2408000 
3008000 
3608000 
3608000 
12*8956 
2628500 
1338387 
2938548 
3608000 
300S000 


28:0981048  4:132|429  32:2308477  157:7428000 


15  A 


10  — 


. «3 


C//D 

C*A> 
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NATUREZA  DA  DESPEZA 


Paga  ' Por  pagar 


Iguassú 


Itaborahy . 


Itaguahy 


I 


Macahc 


Magé . 


Transporte nVaVe. 

Meroty.  " fm.. 

__  ” . . . inasc. 

Marapicu • 

)>  Ia  escola 

» 2*  escola 

Jacutinga 

» 



KT°j.°-  -t: niasc" 

Queimados 

Rio  do  Ouro...... 

Bom  Jesus  de  Itabapoanna *'  1 

. Villa 

» 

Porto  das  C dx  s 

» 

Itamby 


28 


fem . • 
(em . . 
ni  isc. j 
fem. . I 
niasc.] 
inasc 


Posse...... 

Itap  icorá . . 
S.  Tliomé.. 


Aldèa  Velha 


niasc. 
fem. . ! 
niasc.  | 
1'ern. . : 
inasc. ; 
fem.  • : 
ma  sc., 
niasc. : 
fem . ■ | 
masc. ; 


ram  niasc. 


Villa 

» 

Bananal 

Ribeirão  das  T/ages  , 

S.  Francisco  Xavier 

Sacco  da  Prata 

Cidade.. 

» 

Ayres - ^ i 

Reves ícm ' ' ; 

S José  do  Barreto nwse- 


fem  • • , 
ni.  e f. : 
niasc. I 


niasc. 
fem. . 
masc. 


masc. , 


Quissamã 

Carapebus “j 

Macabu 

Frade 


masc. ! 
fem. . I 

^"c-i 


Suruhy . 


Mangara  tiba . 


OOSfJOtS  I 
ROfiiio-r, . 
2118057] . 
g.PfjlKití  , 
2008000; , 
2588028 
■100,8000 
•100,8000 1 
58887017 


4:1028 129 


masc. ; 

fem. . I 

Guapimirim Ycin''\ 

Sapucaia 

Santo  Aleixo ma&  .| 

Paquequer 

Apparecida 

Santa  Rita 

- 

))  y 

Sapucaia ' , 

Rio  das  Caudas mase.j 

• N „ . fem.. 


Maricá  . 


Jacarehy 

» 

Sacco 

M 

Itacurussá 

» 

Praia  Alta 

Villa ™”SL" 

«Ia  escola fem.. 

» 2a  » ' • 

Ponta  Negra ™^SCl 

masc. 

* fem . . 


Innuã . 

» 


‘l  88928' 

2 228  11  ’0 
1858000  . . 
msioO; .. 
4:328000  .. 
GO08000; . . 
1008000  . . 

200S005 ; . . 
0998998; . . 

00  souo  . . 
33353:50  .. 
2108129  ; . . 
084,8000  .. 
00OS000  . . 
2008005 1 . . 
20,8207  i 


2508000 

1508000 


008000 


Total 


FIXADA 


m-.se. ] 

fem. . j 
masc.! 
fem . . ! 
mnsc.j 
fem. . 
masc. ! 


4008000 
5 108000 1 
0)08000 
000,8000 
291,8000 
ÍJOi  )8000 
2978000! 
3008000; 
3008000! 
25883:30 
2-4,8103 

3008000 : 

3008000 1 

3008000' 

3008000 1 

3198992  

3008000 !. 
6008000' .... 
3:308000;.... 
3908-120 !.. .. 
9008000;..  •• 
300g000i.... 
1508959;.... 
2188880!.... 
4808000;...- 
1098:3541 
192S000].... 
1928000'.... 
3008000 !-... 
2108000'.... 
1928000;.... 
1008000' 
3008)300!... 
1928000;... 
115S000! . . ■ 
3008000! 
aiosooo1 
2128142 
2408000 
2108000 
300S000 
2208000 


2108128 

3008000 


258000 


008000 


0GS004 


: 2308477 
1998992 
2148057 
2108000 
2098000 
2588928 
400SOOH 
41)08000 
588870! 
2508000 
2588928 
2228501 
185.SOOO 
383,8139 
4328000 
GOOSOOO 
100,8000 
399,8990 
200,800.3 
3998998 
3008000 
323,8:533 
2108129! 
3818000 
300,8000 
2008005 
2308005 
3’ lOSOOO 
4008000 
5408000 
0008000 
3008000 
2918000 
3008000 
2978'HIO 
3008000 
3008000 
2588330 
2598103 

390.8000 
3ÜHS0O0 
3008000 
30050001 
3 198992 1 
3008000 
6008000 
:33OSO00 
3908 120 

960.8000 

300.8000 
150,8959 
21*8080 
4*08000 
2298351 
1928000 
192.800' 
300S000 

210.8000 
1028000 
1008004 
3008000 
1928000 
1158000 
3008000 
2408000 
2128142 
2408000 
240S00O 
3008000 
‘2208000 


157:7428000 


49:0008476  5:2078187 


54:2078063 


157:7428000  1 


— II  — 


• ‘ CD 
rCJ 

! C/75 
C/V5 

NATÜREZA  DA  DESPEZA 

Paga 

Por  pagar 

Total 

FIXADA 

Transporto 

.io-nnoíít7fi 

ri.OfWÜIQCT 

157:7428000 

40 

Maricá 

2408600 

auisooo 

608920 

aiofiooo 

2108000 

1508907 

1:2098000 

720S000 

7998992 

1:1408000 

1:2008000 

1:2008000 

8238028 

8048560 

8-108000 

9998996 

5998999 

6998098 

0008000 

0008000 

7208000 

7208000 

0008000 

5008000 

45OS0OO 

4508000 

5008000 

6008000 

360S000 

4808000 

4198018 

3998996 

4008000 

3608000 

3008000 

3998600 

4808000 

4808000 

4208000 

4198999 

3608000 

4008000 

3G08000 

3668664 

2668666 

7998992 

3008000 

5008000 

4008000 

5008000 

6008000 

4208000 

3958160 

3338331 

1718612 

1758000 

4808000 

3608000 

1178732 

599g999 

: .íu  / flbuo 
2108000 
2408090 
608920 
2408000 
210801 0 
1508967 
1:2008000 
7208000 
7998992 
1:1-108000 
1:2008000 
1:2008000 
8238928 
804S566 
8408000 
9998990 
5998999 
0998998 
0008000 
600S000 
7208000 
7208000 
0008000 
500S000 
4508000 
4508000 
5008000 
0008000 
3008000 
4808000 
4198018 
399S996 
400S000 
3608000 
3008000 
3998600 
4808000 
4S08000 
4208000 
4198999 
3608000 
4008000 
3608000 
3998997 
2668066 
7998992 
300S000 
5008000 
4008000 
5C08000 
6008000 
4208000 
3958160 
3338331 
1718612 
175S000 
4808000 
3608000 
1178732 
5998999 
3608000 
3608000 
360S000 
2408000 
4008000 
3008000 
I8O8O0O 
2618607 
2508000 

Espraiado 

m ase . 

))  

foin. . 

Caju 

masc. 

Saiiide 

masc. 

Barra 

masc. 

Nictlicroy 

» 2a  )-  

))  » 

masc. 

» 1»  » 

fem. . 

» 2»  » .... 

fem.. 

» i>a  ))  

1'orn.. 

))  -Ia  » ... 

fem.. 

» 5^  » 

fem . . 

S.  Domingos 

masc. 

))  

. fem. . 

Santa  Rosrt 

. . . masc. 

» 

fem.. 

Ponta  d'Aróa 

masc. 

))  

fem.. 

Icarahv  

masc. 

))  

fem.. 

S.  Lourenço 

m asc. 

» 

fem.. 

Barreto 

. masc. 

)>  

. fem.. 

SanPAnna 

masc. 

))  

. fem.. 

Baldeador 

. . masc 

» 

fem.. 

Juruj  uba 

masc. 

» 

fo  m . . 

Pendotiba 

. masc. 

» 

...  masc. 

Itaipú 

masc. 

)>  

S.  Gonçalo 

masc. 

)>  

. fem . . 

Ponta  deS.  Gonçalo 

masc. 

Porto  da  Ponte 

Neves 

fem. . 

Itaoea  

masc. 

Cordeiros 

» 1“  escola 

» 2a  » 

fem.. 

338333 

Ingá 

Itaipuassú 

masc. 

Sacco  de  S-  Francisco  . . . 

masc. 

))  . . . 

fem. . 

Fonseca 

))  

Colubandó 

))  

Pachecos 

Porto  Velho 

Nova-Friburgo . 

Villa 

» Ia  escola  

)>  2a  » 

Paquequer 

3608000 

Sebastianna 

360S000 

1808000 

2408000 

4008000 

3008000 

1808000 

1868607 

250S000 

))  

S.  José  do  Ribeirão . 

ISOgOOO 

Paraty 

. 

Paratymerim 

Corombê 

758000 

81:8678824 

5:9158520 

87:7838344 

157:742g000 
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natureza'  da  despeza 


Por  pagar 


FIXADA 


Transporte. 
Ei  o Poquono. 
Villa 


S.  Josó  do  Rio  Preto 
» » 

Encruzilhada 

» 


musc. 
masc. 
fem. . 
masc. 
fcm. . 
masc. 
fcm.. 


=8678824  5:9158380  87:7fflg«  157:7.15(1000 

2038296 

6008000 GOOg 

5768425  

3938321  


Bemposta...;:::::;;;:;:;;:::;;;“; 
cebolas...'.- ™m.c. 
cidade  ™aff 

" “ fem.. 

» 


3338=132 

1838064 

3338333 


4008000 

3518600 

7508000 


1168936 

068606 

4008000 

4008000 


3338332 

3008000 

3908999 

■4008000 

4008000 

4008000 

8518660 

l-OOOSOOO 


7508000  2508000  1:<W>9 

3998996  ffiSra 

3998998  3998998 

3008000  "008900 

Í99S996  4998996 


Santa  Thereza =; 

Retiro  

g?fsen masc. 

Villa fcm.. 

Arrozal fcm.. 

„ Ü.  masc. 

Dor®  fcm.. 

s.  José  do  Turvo ’ 


3=138830 

1218109 

2078526 

3608090 

=1608000 

1928000 


908000 

4808000 

2258000 


668666 

2098166 

3=18333 


2408000 


3998996 

3308275 

2408859 

3608000 

3608000 

1928000 

2408000 

908000 

4808000 

3008000 


Barra  do  Pirahy rna|H 

SK: 

Campo  Beiío • • • • • ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ • * “^sc; 

S.  'Vicente  Berrer masc. 

» fcm- 

Ribeirii0' 


S.  "Vicente  Berrer. 
» 

Ribeirão ' 


Varrem  Grande masc. 

fem . . 


Rio-Claro 


masc. 

fem . . 

Boa  Esperança 

...  masc. 
...  fem.. 
. . . masc. 

...  masc. 
...  fem.. 

Yilla 

...  masc. 

fem.. 

» 

Subaio . 


Santo  Antonio  de  Capivary masc. 

„ » fem.. 

Santo  Antonio  de  Sá. . Villa • ‘ ‘ * “ ‘ " " * ‘ ‘ ’ * ” ; ‘ fem  .C.’ 

S.  José  da  Boa  Morte masc. 

SanCAnnade  Macacú masc. 

,,  fem.. 

Cachoeiras masc. 

„ fem.. 

Subaio masc. 

Víiia  masc. 

S.  Fidelis  VlUn  fem. . 

S José  de  Leonissa masc. 

' „ fem. . 

Monte-Verde m.ef. 

Piedade  daLage masc. 

Ponte  Nova masc. 

S.  João  da  Barra Cidade,  Ia  escola masc. 

» 2a  escola masc. 

» 3a  escola masc. 

„ fem.. 

S.  Praucisco  de  Paula masc. 


3S3 738000  «E 

fS ::  3» 

oQgq324  298g324 

88»  668664  1998992 

1°0H958  1208958 

_ '“  1508000  1508000 

2008000  2008000 

‘ 1508000  1508000  fOOSOOO 

...  3008000  3008000 

■48OSOO0 gosooo 

3608000  360^000 

=1008(  00  3008000 

3008000  300SOOO 

3608000  M2? 

3018071  3018071 

346S451  34b8451 

3008000  300,000 

3008000  3008000 

' 'lÓÓsÒOO 3008000 

Soo  3oosooo 

fmçMO  2408000 

240SOOO  “ • ••  2408000 

"eogooo  18O8000  mm 

3508000  3u0«000| 

4008000  4008000 

4008000  4008000 

4008000  ^ 4008000 


1008000 


S.  João  da  Barra. 


3978667  . 

4208000  • 

3608000  • 

2758000 

4808000 

3608000 

3308000 

"36Ó8ÒÓÓ 

5728146 


1008000 

5008000 

4808000 


258000 


308000 

1808000 

“èèjjòòò 


2008000 

5008000 

4808000 

3978667 

420S000 

3608000 

3008000 

4808000 

3608000 

3608000 

1808000 

3608000 

6378146 


101:2978150  10:7998951  112:0978101  157:7428000 


§§  da  lei 


' <x> 

efl 

-a 

cru 

cm 

NATUREZA  DA  DESPEZA 

Paga 

Por  pagar 

Total 

FIXADA 

TransDorto 

mi  ‘9.Q7ftiKn 

1ft.7QQ(KWI 

157:7428000 

46 

S.  João  da  Barra S.  Francisco  do  Paula 

. . . fcm. . 

1618450 

x'7 . # yyp 

1618.150 

3608000 

3608000 

1658000 

360S000 

1748160 

2668665 

2498990 

300S000 

5008000 

240S000 

Itabapoanna 

. . . masc. 

ééósóoõ 

3608000 

)>  

li 

Imbury masc 

S.  João  doPrincipo..  Villa mocc 

S.  João  Marcos 

in.n 

Passa-Tres masr. 

» 

...  fcm. . 

S.  José  da  Caçaria 

. . . m.e  f. 

Arrozal 

Saquarcma Villa 

. . . masc. 

lOUpUUU 

■ 1 

» 

. . . fem. . 

Rio  Secco 

358833 

Matto  Grosso 

. . . masc. 

2508000 

2508000 

2508000 

2508000 

2508000 

2508000 

» 

. . . fem. . 

Atorrado 

, . . masc. 

Jaconé 

79SÍ65 

408000 

Palmital 

/Uploo 

St.aMaria  Magdalena.  Villa 

...  m.e  f 

■31 

•iUpUOU 

5 )98996 
4508000 
2108000 
4808000 
499S9SS 
600S000 
6008000 
6008000 
4998990 
3998998 
3608000 
3608000 
2558553 
4998996 
4S0gn:  :0 
361 8000 
2958000 
6008000 
6008000 
2628217 
4008000 
300S000 
3508000 
6008000 
6008000 
4008000 
3308000 
4318328 

S.  Sebastião  do  Alto 

J)  

...  masc. 
...  fem.. 

1208000 

S.  Francisco  de  Paula 

Valença Cidade 

...  masc. 

n 

360S000 

» : 

. . . fcm . 

Ipiabas 

. . . masc- 

» 

...  fem.. 

Santo  Ajitonio  do  Rio  Bonito.. 
» 

...  masc. 
...  fem.. 

418666 

Santa  Izabel  do  Rio  Preto 

. . . masc. 

IBrcS  í rrí 

))  

...  fem.. 

j£Brci  * ITl 

Santa  Thereza m nsc 

2558553 

4998996 

4808000 

3618000 

» 

. . . fem. . 

Barra  do  Pirahy 

...  fem. . 

S.  Sebastião  do  Rio  Bonito 

...  masc. 

)>  . . . . 

...  fem.. 

Vassouras Oiriarlft 

6008000 
6008000 
668666 
20080  0 
2508000 
175S000 

)>  

Ferreiros 

» 

Tinguá 

Paty  do  Alferes 

Mendes 

...  masc. 
...  fem.. 
...  fem,. 
...  masc. 

1958551 
2008000 
5080  0 
175S000 
6008000 
600S000 
2008000 
300S000 
4218328 

))  

Paty  do  Alferes 

Belém 

Macacos 

...  fem.. 
...  masc. 
...  fem. . 

2008000 

30S000 

408000 

114:6968155 

157:7428000 

47 

Custeio  de  426  escolas 

■ 

26:6008000 

Angra  dos  Reis Cidade,  1*  escola 

H 

968000 

788000 

928000 

168664 

78500 

348000 

148500 

288000 

568000 

308000 

488000 

30S0J0 

328000 

208000 

158000 

588000 

» 2*  escola 

))  

Ilha  Grande 

. 

168664 

))  

. . . fem. . 

I 

Ribeira 

. . . masc. 

Mambucaba' 

. . . masc. 

» 

...  fem.. 

Jacuecanga 

masc 

Villa  Veífia 

Ilha  da  Gipoia 

. . . masc. 

Abrahão . 

308000 

168000 

Sitio  Forte 

Belém 

...  masc. 

Parnaioca 

158000 

Araruama Villa 

. . . masc. 

588000 

5788000 

778664 

6558664 

NATUREZA  DA  DESPEZA 


Por  pagar 


FIXADA 


47  Araruama. 


Transporte. 

Vil  1:1 

S.  Vicente  de 


5781)000 1 


Paula loasc. 

fein . . 


Barra  Mansa. 


Barra  de  S.  João. 


Cabo-Frio 


Campos . 


Cantagallo Cidade 


Boa  Esperança fein* 

Icuaba  Grande masc. 

3 ,,  fl'm“ 

pniaba  Pequena masc. 

Jjagoa  dos  Peixes masc. 

Ponte  dos  Leites masc- 

Boa  Vista Plasc‘ 

» * * 

LaiToa  do  Jutarnaliyba masc. 

. Cidade ’Pasc 

>,  lem“ 

V.  s.  dos  Quatis masc. 



Amparo laasc- 

,)  &*»»•• 

S.  Joaquim masc.  . . . 

» fcm.. 

Espirito  Santo masc- 

N.  S.  dos  Remedios masc. 

. Villa 

„ fem. . 

Rio  das  Óstras P1:1SC- 

„ fem.. 

Itapebussus masc. 

Lontra masc. 

. . Cidade ’nasc- 

„ fem.. 

S.  Pedro  da  AÍdéa masc. 

„ fem..  .. 

Arraial  do  Cabo masc- 

Armação masc. 

. . Cidade,  Ia  escola masc. 

„ o*  » masc. 

j)  p ))  fem. . 

„ 2a  » - • fem.. 

Becco masc. 

Carvão masc. 

S.  Gonçalo masc. 

„ fem . . 

Mussurepe masc. 

S.  Sebastião masc. 

a fem  . 

Santa  Rita masc- 

Margem  da  Lagoa masc- 

S.  Benedicto masc. 

Coròa masc. 

Macacos masc. 

Lagoa  das  Pedras masc.  . 

Nossa  Senhora  da  Penha masc.  . 

Guarulhos masc. 

» fem.. 

Sertão  da  Saudade masc. 

Morro  do  Coco masc. 

» fem..  . 

Villa  Nova masc. 

Lagoa  de  Cima.'. masc. 

Macabú masc. 

Carangolla masc. 

Ilabapoanna masc. 

» fem . . 

....  Cidade masc. 

» fem . . 

Carmo masc. 

» fem. . 

Rio  Negro masc. 


4S8000 
108000 
1268000  .... 
308000  .... 
308001  .... 
158000  .... 
308000  .... 
108500 
19838-1  ... 
308000  ... 
138007  ... 
‘22S000  ... 
728000  . . . 
448000  . . . 
5GS000  ... 
208000  ... 
388000  ... 
õOSüOO  ... 


778GG4 

288000 

108000 

58000 


218000 


51S00O  . 
248000  . 
308000  . 
318500  . 
588000  . 
308000 
3'»S000 
22S5O0 
22S500 
H0800» 
1108000 
248000 


408000 


168357 
548000 
118.SOOO  . 
13)8000  . 
S4S000  . 
488000  . 
408000  . 
348500 
1228000  . 
22S500 
1408000  . 

60S000  , 
28S000  , 
428000 
228500 
18S000 
25S000 
78590 


288000 

328000 

468000 

218000 


768000 

28Sn0O 

68500 

188000 


118500 


158000 

158000 


548000 

258500 

528000 

1168000 


78000 

308000 


438500 

728000 

80S000 

608000 

708000 

208000 


6880001 


3:5338708  4668 104  3:9998872 
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NATUREZA  DA  DESPEZA 


Por  pagar  Total  FIXADA 


■17  Oantagnllo , 


Capivary .. . 


Estrella. 


Itaborahy . 


Itaguahv. 


Macahé. 


Transporto 

. Rio-Negro fem . . 

Duas  Barras mase. 

>’  fem.. 

Porto  Velho  do  Cunha masc. 

Povoarão  de  S.  Sebastião masc. 

• Villa masc. 

» fem.. 

Correntezas masc. 

Curato  dos  Gaviões masc. 

■ Villa * masc. I 

Raiz  da  Serra masc.i 

» fem.. 

Pacopahyba masc. 

» fem.. 

Pilar masc. 

» fem . . 

Mantiqueira masc. 

Praia  Grande masc. 

Croatá fem., 

Ipyranjjsi masc. 

Caioaba masc. 

■ 1 illa masc. 

» fem . . 

Jacutinga masc. 

» fem.. 

Brejo masc. 

Marapicú masc. 

» Ia  escola fem.. 

» 2a  escola fem.. 

Mcrety masc. 

» fem.. 

Palmeiras masc. 

» fem . . 

Queimados masc. 

Rio  do  Ouro masc. 

Villa masc. 

» fem . . 

Posse  dos  Coutinhos  Ia  escola masc. 

» 2a  escola masc. 

S.  Thomé masc. 

» • • fem.. 

Itapacorú masc. 

Porto  das  Caixas masc. 

» fem . . 

Itamby masc. 

» fem . . 

Aldèa  Velha masc. 

Pinhão fem.. 

» masc. 

Villa masc. 

» fem . . 

Ilha  da  Madeira masc. 

Sacco  da  Prata masc. 

Bananal masc. 

» fem . . 

Ribeirão  das  Lages masc. 

Cidade masc. 

» , fem . . 

S.  José  do  Barreto masc. 

Nossa  Senhora  das  Neves masc. 

» , f ’m . . 

Macabú masc. 

Carapebus masc! 

Quissaman masc, 

l'nide masc. 

» fem.. 

Cidade masc. 

” fem . . 

Santo  Alcixo masc. 


3:5!3fl708 

'iiásòóò  . 

301000  . 
20,135')  . 
221500  . 
34(j000  . 


40011(34 

221500) 


201000 
401000 
•ltilüÚO 
41)1000 
08100) 
501000 
001000 
521000 
3010  )0 
121500 
15,1000 
301000 


121030 

001000 

4S1000 

1041000 

561000 

401003 

621000 

5S1000 

221500 

441000 


301000 
201000 
221500 
221251 
1421000 
501620 
11S1000 
301000 
4S1000 
281083 
521000 
1141000 
641000 
761000 
1001000 
301000 
221500 
151000 
1161000 
841000 
301000  , 
211774  . 
821000  . 
301000  . 
121000  . 
6010)0  . 
561000  . 
621000  . 
803000  . 
241000  . 
341000  . 
481000  . 
501000  . 
251880  . 
2GS083  . 
801000  . 
. 841000  . 
5S1000  . 


121000 


151000 


3:9001872 
221500 
1181300 
301000 
261250 
221500 
341000 
121000 
2310.10 
401000 
461000 
401000 
C81000 
501000 
601000 
521 100 
361000 
121500 
151000 
3)1000 
151000 
121036 
601000 
481000 
1041300 
561000 
401 0C0 
621000 
581000 
221500 
441000 
71000 
301000 
201000 
221500 
221251 
1421000 
501620 
1181000 
301000 
4S1000 
281083 
521000 
1141000 
641000 
761000 
1001000 
301000 
221500 
151000 
1161000 
841000 
301000 
211774 
821000 
301000 
121000 
601000 
561000 
621000 
80(5000 
2-11000 
341000 
481000 
508900 
258880 
268083 
808000 
848000 
588000 


26:6000000 


6:7958185  522S6G4  7:317SS49  26:6008000 


§§  d-i  lei 


1(>  — 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Por  pagar 


FIXADA 


Transporto. 
Suruhy 


Guapomerim. 


Santo  Antonio  de  Paquequer musc. 

» fem-- 

San t.-i  Rita masc. 

Apparecida masc. 

,>  fem.. 

;;  ’fem.c: 


Mangaratiba 


Maricá  . 


Nictheroy. 


Porto  da  Piedade 

))  

...  masc. 
masc. 

Rio  das  Canoas 

Vi  Ho  

iiId.SC.  * 
. masc. 

...  fem. . ] 

. niasc.l 

„ ...  fem . . I 

masc.  1 

„ * ...  fem.. 

masc-l 

^ fem . . | 

Praia  Alta 

masc. 

Ingahyba 

. masc. 

» 2a  escola 

, . masc. 
...  fem. . 

. masc- 

. fem . . 

. masc. 

masc. 

. masc. 

Espraiado 

. masc. 

))  

masc. 

masc- 

masc- 

masc- 

masc- 

masc- 

fem.. 

fem.. 

fem.. 

masc. 

7 fem..  1 

masc. 

„ fem . . 

S.  Domimjos 

masc. 

: 795,1185 
72,100!)  . 
2810D0  . 
30,1000  . 
301000  . 
201000  . 
51500  . 
421000  . 
301000  . 
201000  . 
441000 
441000 
91211 
151000 


» Ia  escola fem.. 

» 2a  escola *em-  • 

Icarahy masc. 

„ fem.. 

S.  Loureneo masc. 

„ * _ fem . . 

Santa  Anna masc. 

„ fem.. 

Fonseca masc. 

» fem . . 

Barreto masc. 

» fem.. 

Baldeador masc. 

„ fem . . 

S.  Gonçalo masc. 

„ fern . . 

Colubandê masc. 

„ fem . . 

Ponta  de  S.  Gonçalo masc. 


561000  • 
42  S 000  • 
301000  • 
221500  • 
501000  • 
151000  ■ 
29,1000  • 
121000 
151000  • 


1581000  ■ 
151000 
02,1000  ■ 
301000  ■ 
131060 
581000 
221500 
521000 
401000 


191000 

391740 

361000 

2001000 

2021000 

1501000 

1591000 

1301000 

921000 

1041000 

741000 

801000 


221000 


41000 

'àoióòò 

"7Í59Ò 


111250 


: 3171819  : 

72.1000  • 
2S1000 
361000 
301000 
241000 

51500 

421000 

361000 

26.1000 
•441000 
■44,1000 

91211 

151000 

221000 

561000 

421000 

301090 

221500 

50.1000 

15.1000 
29,1060 
161000 
151900 

30.1000 
158,1000 

22,150  I 
•621000 

30.1000 
131060 
581000 
22,1500 
521000 
461000 
111250 
191000 
391740 
361000 

209.1000 
2021000 
1501000 
1501  >00 
1301000 

921000 

1041000 

741000 

801000 


26:6001000 


901000  

90,1000 

981900  

981000 

441004  

•«1000 

961000  

90,1900 

1081000  

1081000 

921000  

921004 

1041000  

100,1000 

8-41000  

84,1000 

1141000  

114,1000 

6410001 

641000 

68,1000; 

681000 

521500! 

521540 

301000 1 

30,1000 

30,1000  

30,1000 

781000 

781000 

191500 

191500 

621000  

621000 

481000 

481000 

5610001 

561000 

421000  

421000 

341000  

301000 

301000  

301000 

88,1000  

881000 

10:7301296  697141' 

1|  11:4331710 
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NATUREZA  DA  DESPEZA 


47 


Nictlmroy 


i Xova-Friburgo 


Parahyba  do  Sul 


Paraty 


Petropolis 


I 

i 


Pirahy 


II 


Rezende 


15  B 


Transporte 

Pontnde  S.  Gonçalo 

Itaóca 

» 

Neves 

Cordeiros  Ia  escola 

» 2’  esrola 

» 1«  escola 

» 2a  escola 

Jurujuba 

» 

Pendotiba 

» 

Itaipú 

» 

Itaipuassú 

Sacco  de  S.  Francisco.. 
» 

Paciência 

Porto  Velho 

)>  . 

Villa 

» Ia  escola 

» 2a  escola 

Paquequer 

» 

S.  José  do  Ribeirão 

Ribeirão  da  Sebastiana. 
» 

Cidade 

» 

Santa’Anna  de  Cebollas 
» 

Bem  posta 

» 

Encruzilhada 

» 

Rio  Preto 

» 

Montserrat 

Cidade 

» 

Paratymerim 

Corombê 

» 

Cidade  Ia  escola 

» 2a  escola 

» 3a  escola 

» 4a  escola 

» 5a  escola 

» Ia  escola 

» 2a  escola 

Retiro 

))  

Itaip  >va 

» 

Bingem 

Villa 

» 

Barra  do  Pirahy 

» 

Arrozal 

» 

Dores 

))  

S.  José  do  Turvo 

» 

Cidade 

» 

Campo  Bello 


Paga 

Por  pagar 

10:7368296 

G97S414 

fem. . 

148' 100 

jnasc. 

588000 

fem. . 

118250 

fem.. 

308000 

masc. 

968000 

masc. 

308000 

fem. . 

488000 

fem. . 

228500 

masc. 

468000 

fem. . 

448000 

masc. 

758500 

masc. 

348500 

118500 

masc. 

218000 

218000 

fem. . 

408000 

masc. 

308000 

masc. 

288500 

fem. . 

2GSOOO 

masc. 

128140 

masc. 

118510 

fem. . 

118567 

masc. 

548000 

fem. . 

068000 

fpTTl 

118250 

masc. 

8280ÒÓ 

fem. . 

208274 

masc. 

388000 

masc. 

388000 

fem. . 

158000 

58000 

masc. 

728000 

fem. . 

98000 

9S000 

masc. 

42SnOO 

fem. . 

188000 

68000 

masc. 

288000 

fem.. 

188000 

masc. 

488000 

fem. . 

318500 

ÍÓS5ÓÒ 

masc. 

268000 

fem. . 

780^0 

78ÓÒÒ 

masc. 

2285°0 

masc. 

1868000 

fem. . 

628000 

masc. 

528000 

masc. 

308000 

fem. . 

228500 

masc. 

1178000 

masc. 

648000 

masc. 

258500 

88500 

masc. 

1208000 

masc 

1988000 

fem  . 

768000 

fem. . 

1588000 

masc- 

228500 

78500 

fem. . 

228500 

78500 

masc. 

308000 

fem. . 

408009 

fem . . 

308000 

masc. 

448000 

masc. 

39SOOO 

masc. 

868090 

feme. 

428000 

masc. 

70SOOO 

fem.. 

E28000 

masc. 

338000 

338000 

fem.. 

188000 

188000 

masc. 

188000 

188000 

16S500 

masc. 

1368000 

fem.. 

468000 

masc. 

• 318000 

13:8688037 

9178664 

Total 


11:1338710 

148000 

588000 

118250 

308000 

908000 

308000 

4SS000 

228500 

468000 

448000 

758500 

468000 

428000 

40'000 

30S000 

288500 

268000 

128140 


118510 
118567 
548000 
668000 
118250 
828000 
208274 
388000 
388000 
2° 8000 
728000 
188000 
428000 
248000 
288000 
18S000 
488000 
428000 
268000 
148000 
228500 
1868000 
628000 
528000 
308000 
228500 
1178000 
6480^0 
348000 
1208000 
1988000 
768000 
1588000 
30S000 
308000 
308000 
408000 
308000 
448000 
308000 
868000, 
428000 
708000, 
328000! 
668000 
368000| 
368000 
168500 
1368000 
4680001 
318000 


14:7858701 


FIIAM 


26:0008000 


26:600^000 
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47  Rezende 


Rio-Bonito. 


Transporte 

Campo  Bello fem.. 

Senhor  13om  Jesus  do  Ribeirão.. . rnnsc. 

» >»  •••  fem-- 

S.  Vicente  Ferrer rnasc. 

» fé"1-- 

Vargem  Grande inasc. 

“ fem.. 

Villa ’11ílsc 

» f«m-- 


: Sí  J8f»037 


Rio-Claro 


St.»  Maria  Magdalena. 


Santo  Antonio  de  Sá. 


Braçanã masc. 

Boa  Esperança masc. 

» fe,l\- • 

Rio  Secco ma>c. 

j,  fem.. 

Villa . ...  ....  — “. 

»,  fem-  • 

Santo  Antonio  de  Capivary masc. 

» ..  fem.. 

Pouso  Secco masc. 

Ribeirão ’nasc- 

Villa fem  - 

S.  Francisco  de  Paula masc. 

S.  Sebastião  do  Alto masc. 

„ fem. . 

Villa fa?c- 

Santa  Anna  de  Macacü masc. 

„ fem . . 

Caxoeiras masc. 

„ fem . . 

S.  José  da  Boa  Morte masc. 

Subaio masc. 

,,  f°m  • • ■ 

S.  José  de  Leonissa masc. 

fem-- 

Santo  Antonio  de  Padua masc. 

Ponte  Nova masc. 

Monte  Verde fem..  • 

Piedade  da  Lage masc. 

Frecheiras masc.  - 

Cidade  Ia  escola masc. 

» 2a  escola masc. 

» 3a  escola masc. 

S.  Sebastião fem.. 

Itabapoanna masc. 

» fem . . 

Limeira masc. 

S.  Francisco  de  Paula masc. 

>,  fem . . 

Ponto masc. 

Imbury masc. 

Bannaneiras masc. 

Tahv masc. 

Villa masc. 

„ fero . . 

Passa-Tres masc. 

» fem.. 

S.  José  da  Caçaria masc. 

H fem . . 

Arrozal  

D fem- 

. Villa masc. 

» fem.. 

Matto-Grosso masc. 

„ fem.. 

Jaconé masc. 

Palmital fem.. 

Aterrado  rnasc. 

. . Cidade masc. 


S.  Fidelis. 


S.  João  da  Barra. 


S.  João  do  Príncipe. . 


Saquarema . 


Valença. 


■«f 

!».■ 

Jyj 

2 

[íq» 

E 

E 

SJ 

ÍMÍ 

i»P 

Sjj 

25S000 1 


1028900 

448000 

408500 

248000 


IttVW 

■COT 
Mm! 
Í2M 


10:1368411 


1 

1 
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Paga 

Por  pagar 

Total 

FIXADA 

Transporte 

1G: 1360 111 

24/1000 

59(|000 

1 .QQQtflA  < 

17:3590575 

2G:GOOOOOO 

47 

Valeiiça — Cidade. ! 

H.  Sebastião  do  Rio-Bonito.. . 

. . . masc. 

24()u(X) 

500000 

300000 

1120000 

400000 

660000 

420000 

130000 

208000 

408000 

88000 

298512 

308000 

620000 

320000 

560000 

340000 

» » 

...  f o m . . 

300000 

Santo  Antonio  do  Rio-Bonito. 

— masc. 

112fj0Ó0 

» )> 

...  fcm.. 

40(10  X) 
660000 
420000 
60500 
20flOflO 
400000 
S0O0O 
290512 

Santa  Izabel  do  Rio-Preto 

. . . masc. 

» » 

. . . fom. . 

Santa  Theresn mncc 

» 

fcm  . . 

)>  . 

Desensrano 

)>  

. . fcm  . 

300000 

Vassouras Cidade " m 

. 620000 
320000 
560000 
340000 
300000 
300000 
520000 
230000 
“0500 
120000 
150000 
300000 

1500000 

6100000 

» 

Sacra  Família  do  Tinguú 

. . . masc. 

» )) 

...  f c m . 

íooooo 

» 

300000 

52S0OO 

280000 

22SÕ0O 

120000 

150000 

300000 

1500000 

6100000 

Santa  Cruz  dos  Mendes 

. . masc. 

)) 

. . . fcm . . 

S,  Sebastião  dc  Ferreiros,... . 
» » 

. . . masc. 

. . . fom 

150000 

Belém masc 

Importância  paga  a Joaquim  Lobo  Yianna  da  conta 
guias  de  matricula  para  as  escolas  da  provinda.. . 

de  16.000 

Importância  paga  a José  Dias  de  Oliveira  da  conta  de  mappas, 
livros  de  matricula  o de  termos  de  exames  para  as  es.-olas 
publicas ...... 

17:7220953 

1:3140064 

19:03705S7 

26:6000000 

4S 

Ajuda  de  custo  aos  professores  removidos 

e-rwuHvm 

Campos Margem  da  Lagòa 

. . . masc. 

ééõééè 

660666 

660666 

660666 

660666 

660666 

660666 

660666 

660666 

660666 

660666 

660666 

660666 

660666 

600666 

G60666 

660CG6 

66S666 

660666 

660666 

660666 

660666 

Magé Paqdequer. . . 

Nictheroy Baídeador 

)>  

Colllbandê mnsr. 

» 

Pendotiba 

Sacco  de  S.  Francisco 

. . . masc. 

Nova-Friburgo Paqüequer 

Petropoiis. . Bairro  *Bingem 

660666 

Rio-Bonito Rio  Secco." 

660666 

660666 

GG06G6 

S.  João  da  Barra S.  Francisco  de  Paula 

. . . fcm . . 

Valença Ipiabas 



7990992 

660666 

S66065S 

2:0000000 

49 

Utensílios  para  trabalhos  de  aeulha 





5:2750000 

Angra  dos  Reis, Cidade 

460000 

30750 

140000 

II 

Ilha  Grande 

Mambucaba 

Araruama Villa 

140000 

20250 

S.  Vicente  de  Paula 

50000 

150000 

70500 

60983 

Boa  Esperança 

Iguaba  "Grande 

Boa  Vista 

Barra  de  S.  João Villa 

290000 

150000 

220000 

130000 

250000 

270000 

550000 

Rio  das  Ostras 

Barra  Mansa Cidade 

Quatis 

Amparo  

S.  Joaquim 

Cabo-Frio Cidade ". 

S.  Pedro  d’Aldéa 

140000 

2Sig233 

300250 

3140483 

MMVil ! 

— mm 

d&  lei 
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Cnnipos 


Cantagallo 

Capivary  

Estrella 

Iguassíi 


Itaborahy 


Itaguahy  ... 
Macahc 


Magé. 


Mangaratiba 

Maricá 

Nictheroy . . . 


Transporto 

Cidade  Ia  escola 

„ 2*  escola 

S.  

S.  Sebastião 



Morro  do  Côco 

Cidade 

Nossa  Senhora  do  Carmo 

Duas  Barras 



Raiz  da  Serra 



Pilar 

Croata 



Jacutinga 

Mara[.icú  Ia  escola 

» 2a  escola 

Merety 

Palmeiras 

. Villa 

S.  Tliomé 

porto  das  Caixas 

Itamby 

Pinhão 

. Villa 

Bananal 

. Cidade 

Nossa  Senhora  das  Neves 

Arraial  do  Frade 

. Cidade 

Surahy 

Guapimerim 

Paquequer 

Apparecida 

Sapucaia 

Porto  da  Piedade 

. . Villa 

Sacco 

Jacarehy 

Itacurussà 

..  Villa 

Ponta  Negra 

. . Cidade  1*  escola 

» 2a  escola 

D 3a  escola 

» 4a  escola 

» 5a  escola 

Ponta  

Santa  Rosa 

S.  Domingos  Ia  escola 

» 2a  escola 

Icarahy 

S.  Lourcnço 



Fonseca 

Barreto 

Baldeador 

S.  Gonçalo — 

Calubandè 

Porto  da  Ponte 

Neves  

Cordeiros  Ia  escola 

» 2*  escola 

Jurujuba  

Pendotiba 

Itaipú 

Sacco  de  S.  Francisco 

Porto  Velho 


da  lei 
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•tO  Nictlioroy  

No  va-Frilmrgo. 


Paralivba  do  Sul. 


Para  tv 


lVtropolis 


Pirahy. 


Rezende. 


Rio-Bonito . 


Rio-Claro 


St.a  Maria  Magdulena, 
Santo  Antonio  de  Sá. 


S.  FiJciis 

S.  João  da  Barra. 


S.  João  do  Príncipe. . , 


Saquarema. 


Valença. 


Vassouras 


Transporte 

Itnóea 

Villn 

Paquequer  

S.  Sebastião 

Cidade 

SanPAnna de  Cebollas 

Beuiposta 

Encruzilhada 

Rio  Preto 

Cidade  

Corumbé 

Cidade,  1=  escola 

» 2a  )> 

Retiro 

liaypava 

Bingein 

Vil  ia 

Barra  do  Pirahy 

Arrozal .' 

Dores 

Cidade 

C.unpo  Bello 

Vargem  Grande 

Villn 

Boa-Esperanea 

Rio-Secco  . ..". 

Villa 

Santo  Antonio  de  Canivarv 

Villa . ‘. 

S.  Sebastião  do  Alto 

SanPAnna  de  Macaca 

Caxociras 

Santo  Antonio  de  Sá 

Subaio 

S.  José  de  Lconissa 

Monte- Verde 

ltabapoanna 

S.  Francisco  de  Paula 

S.  Sebastião 

Villa 

Passa-Tres .- 

Caçaria 

Arrozal 

Villa 

Matto-Grosso 

Palmital 

Cidade 

S.  Sebastião  do  Rio-Bonito 

S into  Antonio  do  Rio-Boniio. . . 

Santa  Izabel  do  Rio-Preto 

Santa  Thereza ' ’ 

Ipiabas 

Desengano 

Cidade \ 

Sacra  Familia  do  Tinguá 

Paty  do  Alferes 

Mendes  

S.  Sebastião  de  Ferreiros 

Macacos .'. 


1:8818083 
«8114  . 
338000  . 
108137  . 
7851)0 
48500 
08000 
98000  . 
158750 
38500 
31  SO  jO  . 
118250  . 
388000 I . 
788 750 
108750 
20800)  . 
158000  . 
158000  . 
218  )00  . 
168000  . 
98000 
17825) 
208000; 
138250 I 
17SO00; 
128000 
158000 
78000 
7S0G5 
128590 
■18375 
228  i00 
188000 
138000 


208000 


48000 

158000 

128000 

10SC00 


128000 

98000 

168000 

128000 

138333 

128000 

208ÒÒÒ 

218200 

108000 

48000 


168000 
178000 
158000 
148000 i 
68000 
158000 


698500] 


108000 

480001 


158000 i 


158000 


FIXADA 


l:95!818s 
68114 
3380110 
108137 
IO80OÜ 
98’uOu 
12S000 
980, jü 
218U0Ü 
78000 
318000 
118250 
388000 
7ÜS000 
1480U0 
208000 
158000 
1580J0 
218000 
168 00 J 
188000 
23,-í  ÜJ0 
268)00 
138250 
178000 
1250,10 
158'0‘JO 
78000 
78065 
128590 
483/5 
228000 
188000 
138000 
78500 
208000 
1080CO 
88000 
158000 
128000 
108000 
58-4)0 
128000 
98000 
1G8000 
128*000 
138333 
128000 
•15S000 
20S0U0 
218000 
108000 
48000 
158000 
168000 
178000 
158000 
14S000 
68000 
158000 


1:7008802 j 1638000  2:S69$802  5:2758000 


Utensílios  e moveis  pura  as  escolas  novamente  creadas  e re- 
torcia dos  das  existentes 

Angra  dos  Reis Ribeira mnsc. 

Araruama Ponte  dos  Leites;  masc. 

Boa-Vista masc. 

» fem.. 


528000 

200S000 

2008000 

2588000 

52S000 

2008000 

2008000 

2588000 

7108000 

7108000 

35:0008000 


35:00008  00 
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Barra-Mansa.^.. 
Barra  de  S Jouo. 


Cabo-Frio 
Campos  . . 


Cantagallo . 


Capivaiy 
Estrclla . 


Transporte 

I^naba  Pequena snase. 

La"õa  d1  Julurimhyba nms:. 

Laeóa  dos  Peixes ~- 

Boa-Esporança 

s.  Joaquim le™*‘ 

Rio  das  Ostras masc. 

>»  f0,n  - 

Lontra 

Itapebussus 

Dôres  de  Mac  ibu ’nasC-  ^ 

Villa-Novn  do  Morro  do  Coco tem.. 

Penha  do  Morro  do  Cóco masc. 

Bom  Jesus maf; 

masc. 

Carvão >na3a' 

Lapóa  das  Pedras m;ls® 

Morro  do  Còco masc. 

. Carmo ™a*c- 


Iguassu  .. 
Jtaborahy. 


Itaguahy . 
Macahé . . 


Transporte  dos  mesmos 

Porto  Velho  do  Cunha masc. 

Villa lnasa- 

Curato  dos  Gaviões masc. 

Villa fem;; 

Mantiqueira masc. 

Praia  Grande masc. 

Croará fem-- 

lpyranga masc. 

■Transporte  de  moveis 

Caioaba masc. 

. Marapicú tem.. 

Queimados masc. 

. Pinhão f/m-- 

S.  Thomc íem-- 

Posse mas.. 

Aldêa  Velha: masc. 

. Ribeirão fem- 

. Frade ™asc- 

„ fem.. 

Transporte  de  moveis 

S.  José  cio  Barreto masc. 

. . Porto  da  Piedade masc 

,»  fem-- 

Santa  Rita masÇ. 

Apparecida fenT" 

CnHitr  masc. 


Mangaratiba  . . 


Maricá 


Nictheroy . 


Surnhy masc. 

Sapucaia fem.. 

Ingahvba masc. 

Sacco ‘em“ 

Itacurussá *cm  • • 

Villa masc- 

Innoã masc. 

Barra masc. 

Espraiado fem.. 

Colubandè masc. 

„ fem . . 

» 2a  escola masc. 

» 2a  escola fem-  • 

Fonseca ■ masc. 

» fem . . 

Paciência masc. 

Porto  Velho masc. 


25 


15:990§000 
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Por  pagar 


FIXADA 


50  Nictheroy. 


Transporte 

Porto  Velho *.  ^ ’ foín ! ! 

Itaoca fom 

S . (j o nça lo . • fem 

Cordeiros nmsc. 

Icarahy. masc. 

bacco  de  S.  Francisco masc 


Parahvba  do  Sul. 


Paratv . 


Petropolis. 


ST  

,•  Lourenço masc. 

transporte  do  moveis 

Montserrat masc. 

Bemposta fcm 

Corumbè ! !!!!!!!  masc. 

Rio  Pequeno masc. 

Cidade  3a  escola mnci' 


Retiro 


2°  districto masc. 


Rezende. 


Rio-Bonito 


S.  Fidelis. 


S.  João  da  Barra. 


S.  João  do  Príncipe.. 
Santo  Antonio  de  Sá. 
Saquarema 


Valença 


Vassouras 


Bingem... fem.. 

S.  Vicente  Ferror fem.. 

Bom  Jesus fom” 

Campo  Bello ’’’  niusc 

Vargem  Grande masc! 

Braçana. masc. 

Jiio  becco  Ia  escola masc 

" escola masc.' 

F recheiras masc 

Santo  Antonio  das  Brotas '.  masc. 

S.  João  do  Paraizo masc' 

Bananeiras masc; 

Taby., masc. 

masc. 

Itabapoanna fem.. 

S.  Francisco  de  Paula masc. 

Passa-Tres masc. 

Snbaio fem.. 

Palmeiras fem!! 

Rio  Secco fem!! 

Jacone.. .........................  masc 

S.  Sebastião  do  Rio  Bonito fem 

Desengano masc. 

_ ” . fem . . 

Ferreiros fem.. 

Macacos fem 

Belém masc. 


15:9906000 
2õyl‘,tX)0 
2õ8,)(Jü;J 
286U00 
508000 
795000 
2 18000 
128000 
1188UOO 
621009 
2.38g000 
1CÜ800O 
238690) 
258g090 
258gU00 
lllgOOü 
2385000 

- 25S’gOJO 
2586000 
238gUUü 
2585000 
238510  i 
478000 
75800.3 
2386UÚ9 
2u0güU0 
2385000 
25Sgc00 
258g0UU 
2585000 
2õ3g0l)ü 
2586099 
2586009 
258gÜJU 
200g000 
12gÜJ0 
UlgOÜO 
2585000 
1251,00 
2583000 
2585000 
2585000 
2585000 
2j85000 
2j8500ü 
2585000 
2jSS'000 
2585000 
25«5Ü00 

25:5565000  . 


15:9905000  35:0005000 
2Õ8S00O 
2385000 
285000 
505000 
795000 
2-15000 
125000 
1185000 
625000 
2586000 
1036000 
2585000 
2585000 
2385009 
1415000 
2586000 
2585000 
2585000 
2585000 
2585000 
2385000 
475000 
756000 
2585000 
2005000 
2586090 
2585000 
2586000 
2585000 
2585000 
2586900 
2585000 
2585000 
2005000 
126000 
1115000 
2585000 
125000 
2585000 
2-385000 
2585000 
2386000 
2386000 
2:.8gü00 
2-385000 
2385000 
23S5000 
2585000 

23:5566000  35:0005000 


Impressão  e aequisição  de  compêndios  para  uso  dos  alumnos in.nnnttnm 

Importância  paga  a Gomes  Brandão  & C.a  de  1000  collecções  de 

„ .traslados  calhgraphicos nnosnnn  mncrwi 

Idem  a Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes,  que  lhe  foi  concedida  

como  auxilio  para  as  despezas  de  impressão  de  seu  compendio 

de  pedagogia...  '. 2:0005000  2:0005000 

Idem  a Joaquim  Lobo  Vianna  da  impressão  de  1200  mappas 

para  uso  das  esoolas vonunon  7no5oon 

Idem  a B.  L.  Garnier  da  conta  de  livros  para  uso  das  es!  " 

coIas 6:2605000  6:260g000 

9:5605000  9:5605000  10:0005000 


Despeza  com  os  títulos  dos  membros  do  conselho  e inspectores 
de  districto 


4005000 


4005000 


§§  da  lei 


— n — 
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lní!ttc« 

conselho  e inspectores  do  districto L 


53  Subvenção  ás  escolas  P^tiçalaros  dc  P™ 

aluinnos  pobre-,  na  iqrmn  ao  m.- 


receberem  alumnos  pobres, 
de  3 de  Dezembro  de  lbb\ 
de  17  de  Outubro  de  18/0.....  • 
Amruama..  lutuvnahvba 


primaria,  que 
' lei  n.  1 170 


e do  art.  1"  § 1°  da  lei  n.  1 1 


S.  Sebastião 

Santo  Amaro 

S.  Renedicto 

Capivary .O....  «*% 

Stoton*:::::::': — - 

Pvranga 

T.r,..,Scn  Marrecas 

i Itaboraliv ". . V. Areal  Grande 

I • Igna 

Ilamby 

I Muriqui 

?e<lnCna 


Campos... 


masc, 

masc- 

masc 

masc- 

mas 


1228301  ■ 
•2 10, S '00  ■ 
.vibri  * • 
r.iissíís 

5' '68 103, 
4088387' 
1G0S15R 
3118709 
350,8225 , 

021S007 

0005:200 


491,8020 


Imburo 

\Unè  Sapucaia  . . . 

Iriry 

,.  S.  ílraz 

..  Cajú 

Oaxito 

Nictheroy ^"tondo. 

Piralinmga  . . ■ 


Mangaratiba  . . . 
Maricá  


Rir.  -Rnnito  Catimbào 

sàauarsma Mattodas  Canoas. 

baquar^md  • si.  vrnlle  


SanCAnna 


Papocaia, 


masc- 

5008500  ■ 

masc. 

5718813  ■ 

masc.  '■ 

5328816  • 

masc. ' 

20582-18  ■ 

masc 

2018617  . 

masc. 

5198000  ■ 

fem . • ; 

2098' 115  • 

masc. 1 

■isrv.-  r,(v . 

masc. ! 

505.8200,  ■ 

masc.’; 

156,8293  • 

masc. ' 

6708644:. 

masc,  j 

670,8838!. 

masc. 

61285-0  • 

masc.  j 

47986 IC; 

masc. 

4828612 

. masc-! 

5148765! 

. masc.' 

298032; 

. masc-  i 

1SG8000; 

13:6808033;  ■ • ■ 


I 


:,llfi 
5968  1G3 
40883.87 
4608153 
3118700 
05'  1,8225 
t'218067 
5008200 
■1018120 
50085' 'Oj 
3748313 
3328-16! 
20582 1-1 
20186471 
5108000 
2008615 
1-5S066 
.'1)58300 
■1868-203 
6708611 
670883,8 
6 128 ‘'SOI 
4798616 
4828  >12 
5148765 
208032 
4868000 


13:G39S9'38 


54 


Para  execução  do  decreto  n.  1632  de  25  de  Novembro  de  1871,; 
que  creou  as  escolas  noturnas 


Gratificação  aos  professores  seguintes 


Angra  dos  Reis 

Barra-Mansa 

Cabo-Frio 

Campos 

Mage 

Petropolis 

Rezende 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra.. 
Valença 


Cidade, 

» 

))  

» 

» 

» 

» 


masc,| 

masc.; 

masc. 

ma^c.j 

masc.] 

masc. 

masc. 

. masc. 

. masc 
. masc. 


I 

3f)6$fifrV;  . . . • 

2305000 

3928171 ; . . . • 
1S08‘83 ; — 
2338333 
386S017;. 
3338330  .... 


3008006! 

301843S 


1668665 


•10080  0 


Custeio  e lampeões  para  as  segaiptes  escolas  : 

Angra  dos  Reis Cidade 

Barra-Mansa ; ; ; ;;;;;; ; ; ; ; ; 

„ masc. 

n masc. 

)>  masc. 

, ’ masc 


Cabo-Frio, 

Petropolis 

Rezende 

8.  João  da  Barra. 
Valença 


1358000! 
018666 
145SD00 
1 108806 
145S000 1 
1158000 
1158000 


3:8788725 


5668665 


3368663 

2328222 

302SP1 

18087-3 

3908008 

3S6S017 

3338350 

1008000 

3098906 

3918438 


1358000 
018666 
145S0O0 
1 108806 
1158000 
1158000 
1158000 


8:0008000 


10:0008000 


4:4458390  10:0008000 


RECAPITULAÇÃO 

Por  pagar 

Total 

FIXADA 

§ 41 

420:9298388 

5:4158507 

§42 

3:8358977 

8:8358977 

§ 43 

1:3758520 

1GSG60 

1:3928191 

§44 

13:8048829 

§ 45 

A-mntinfin 

§ 4G 

114:0908155 

14:5088281 

157:7428000 

S 47 

17:7228923 

1:3148004 

19:0378587 

§ 48 

7998992 

008060 

8068658 

§ 49 

2:7008802 

1038000 

8 50 

25:5508000. 

25:5568000 

9-5608000 

s 52 

338000 

33SOOO 

4008000 

.Q.nnnannn 

§53 

13-GS98938 

§ 54 

3:8788725 

5068665 

4:4458390 

10:0008000 

628:5S98254 

20:0518449 

654:0408703 

B' 

§§  da  lei 


TABELLA  N.  16 


TITULO  2»  DA  LEI 


POLICIA  E SEGURANÇA  PUBLICA 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Paga  Por  pagar 


Para  despezas  de  segurança  publica 1:0008000 


ConducçSo  de  presos  de  uns  para  outros 
municípios  e despezas  extraordinárias. . 


Aluguel  de  casas  para  prisões : . . 

Angra  dos  Reis,  Una  Grande 

Araruama,  S.  Vicente  de  Paulo . . 
Barra  Mansa,  Espirito  Santo.,.., 

Barra  de  S.  João 

Estrella,  Guia 

» Pilar 

Macahé 

Magé,  Paquequer 

» Suruhy 

Nictheroy,  Cordeiros 

a S.  Gonçalo 

S.  Fidelis,  S.  José  de  Leonissa. . . 

Santa  Maria  Magdalena 

S.  Joio  da  Barra,  Itabapoana 

S.  Joio  do  Príncipe,  Passa  Tres. 

Valença,  Barra  do  Pirahy 

Vassouras,  Mendes 


FIXADA 


2:9978998  7128000  3:7098998  6:1668000 


Vestuário,  sustento,  dietas  e medicamentos 

aos  presos  pobres  da  Capital 

Sustento 

Medicamentos 

Roupa 


28:6918703 

328000 

2:0948705 


28:6918703 

328000 

2:0948705 


35:0008000 


59  Idem  aos  presos  pobres  das  cadèas  dos 

outros  municípios 

Angra  dos  Reis 

Barra  Mansa 

Barra  de  S.  João 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary 

Estrella 

Iguassü 

Itaborahy 

Itaguahy 

Macahé 


30:8188408 


438680 

2:8068000 

2518600 

778500 

4:7298500 

1:2148440 

2478800 

1788200 


30:8188408  35:0008000 


18:0008000 

438680 
2:8068000 
2518600 
778500 
4:7298500 
1:2148440 
2478800 
1788200 
1918100 
1158600 
258000 
6968000 


10:5768420 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Transporte. 


Magé 

Maricá 

Nova  Friburgo.. 
Parahyba  do  Sul 


Por  pagar  Total  FIXADA 


10:5760420  10: 576$  420  18:0000000 


7900900 
73$600 
5520000 
837 S 060 
3080000 


5290400 


1:9040920 

S.  Fidelis 

S.  Joào  da  Barra o-Íqoo 

S.  Joào  do  Príncipe °?^20 

SanfAnna  de  Macacii 1^0000 

Santa  Maria  Magdalena 0630800 

Valença 1=0260800 

Vassouras. . .*. 1 -30*0500 


790S900 
730600 
5520000 
8370060 
3080000 
5290400 
1:9040920 
1260720 
3:2550900 
2270100 
850320 
1600000 
1:0630800 
1: 0260800 
1:3040500 


22:2930040  5290400  22:8220440  18:0000000 


60  ! Luz,  asseio  das  prisões  e dos  presos  in- 
í clusivea  illurainaçào  interna  da  casa  de 
j detenção  de  Nictheroy,  expediente  e ou- 
j tras  despezas  da  mesma  casa 


61  ! Ordenados  e gratificações  aos  empregados 

da  casa  de  detenção  de  Niclheroy 

Administrador 

Escrivão 

Amanuense 

Chaveiro 


7110446 


2:3990972 
1:5510065 
1 : 1970837 
7990990 


5:9480864 


7110446  2:0000000 


RECAPITULAÇAO 

8 55  • 1:0000000  

I 4:9110210  

S 57  2:9970998  7120000 

I 58”!””.!.!...! 30:8180408  ' 

g 59'  22:2930040  5290400 

g 6o! : 7110446  

§ 61  5:94S0864  


68:6800966  1:2410400 


1:0000000 

4:9110210 

3:7090998 

30:8180408 

22:8220440 

7110446 

5:9480864 


TABELIÃ  ET.  17 


TITULO  2»  DA  LEI 

CORPO  POLICIAL 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


62  Vencimentos  dos  officiaes,  praças  de  pret  e 

cavalgaduras 425:3535633 

Idem  da  guarda  nacional  destacada  em  Cam- 
pos de  22  de  Fevereiro  a 22  de  Maio 4 : 480g400 


429:834jJ033 


429:8345033 


63  Quartéis  para  os  destacamentos 6:0005000  3:2005000  9:2005000 

64  Luz  para  os  quartéis  da  capital  e dos  desta-  ' 

Câmentos 4:0865380  5825780  4:6695160 


i 65  Transporte  de  destacamentos  e praças  em  ! 
serviço  


66  Medicamentos  para  os  destacamentos  e ho-  | 

norarios  médicos j 4:5005000 


8:0005000  2:0925200  10:0925200  8:0005000 

4:5005000  3075920  4:8075920  4:5005000 


67  Livros  e papeis  para  escripturação . 

68  Remonta  de  cavai  los 


69  Compra  de  correiame,  armamento,  arreios  e 
concerto  dos  mesmos 


Utensílios  do  rancho,  cozinha  e outros  para 
os  quartéis  da  capita’  e dos  destacamentos. 


Funeral  de  praças 

RECAPITULAÇÃO 


9165160 

8-5265000 

7:3135810 

1: 4685275  i 
7395000 


| g 429:8345033 

§ “3 6:0005000 

| 64 4:0865380 

§ 65 8:0005000 

§ 66 4:5005000 

| 9165160 

§ 68 8:5265000 

| 69 7:3135810 

I™ 1:4685275 


429:8345033 

3:2005000  9:2005000 

5825780  4.-6695160 

2:0925200  10:0925200 

3075920  4:8075920 

9165160 

8:5265000 

7:3135810 
1:4685275 
73950000 


í 

IMÍ 

í 

i!iTi 

sS 

ÍMi 

5 

gm 

íltlj 

ISiS 

471:3835658  6:1825900  477:5665558 


da,  lei 


§ § da  lei 


TABELLA  N.  19 


TITULO  2o  DA  LEI 

SAUDE  PUBLICA 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Paga 


Por  pagar 


Total 


73 


Pessoal  do  instituto  vaccinico. 


Director . 
Secretario 
Porteiro.., 


6008000 

3998996 

998996 


600fl000 

3998996 

998996 


1:0998992 


1:0998992 


FIXADA 


1:1008000 


1:1008000 


da  lei 


TABELLA  IST.  20 


TITULO  2-  lt\  LM 


OBRAS  PUBLICAS 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Por  pagar 


FIXADA 


74  Reparo,  conservação  e construcção  de  es- 
tradas, pontes  e outras  obras  decretadas 
feitas  por  administração  ou  por  contrato.  . 


Repartição  Contrai 

Gratificação  ans pagadores  das  obras  publicas. 
Concertos  da  torneira  do  Ianque  do  pateo  da 

casa  de  detenção 

Subvenção  ã em  preza  do  Diário  do  Rio  de 
Janeiro  nos  termos  do  art.  10  da  lei  n.  1912 

i de  13  de  Junho  de  1873 j 

| Concertos  do  prédio  em  que  fnnrcionâo  as 
tres  directorias  da  Administração  Pro-i 

vincial * ; 

Aterro  de  uma  parle  do  pateo  do  quartel  dO' 

corpo  policial | 

Concerto  de  que  carece  o encanamento  dei 

gaz  do  mesmo  quartel 

Reparos  do  soalho  do  edifício  da  secretaria 

da  policia 

Idem  do  proprio  provincial  sito  à rua  de 

S.  João  prorimoàcasa  de  detenção 

Segurança  do  paço  da  assembléa  provincial  . 
Melhoramentos  do  quartel  do  corpo  policial. 
Guarda  e conservação  do  encanamento  do 

Rio  Vicencia. . .*. 

Concertos  do  hospital  de  S.  João  Bapfista.  .1 
Remoção  da  cancella  e mais  objectos  da  bar- 
reira da  Vicencia 

Concertos  das  latrinas  da  dírectoría  de  fa- 
zenda   

Construcção  de  uma  casa  para  escola  publica 

de  1*  classe 

Concertos  da  estrada  de  Nictheroy  a Campos 

em  frente  a S - Gonçalo I 

Reparos  e conservação  da  estrada  de  Nic- 
theroy a Maricá. .! 

Construcção  de  nm  portão  para  entrada  prin- 
cipal do  quartel  do  corpo  policial  e no 
soalho  do  corpo  da  guarda  e em  duas 

prisões  do  mesmo  edifício 

Concertos  das  estantes  da  directoria  de  fa- 
zenda  

Idem  do  hospital  de  S.  João  Baptista 

Ajuda  de  custo  aos  engenheiros  removidos.. 
Concertos  do  acchivo  da  directoria  de  fa- 
zenda  

Construcção  da  nova  matriz  de  S-  Lourenço. 
Ajuda  de  custo  aos  engenheiros  para  despezas 
de  viagens,  na  fórma  do  art.  3*  da  lei 

n.  1782  de  14  de  Dezembro  de  1872 

Reparos  da  estrada  de  Nictheroy  à Itaborahy 
Remoção  das  latrinas  do  hospital  de  S.  João 
Baptista 


6:5908000 


918100 


9:6008000 


450)5020 

5:129jJ025 

248500 

108500 

3678270 

1:0788430 

19:5448631 

13:5468535 

2:3268105 

148000 

838200 


6:5908000 

918100 


9:6008000 


4508025 

5: 1298025 

248500 

10S500 

3678270 

1.-0788430 

19:5448631 

13:5468535 

2:3268105 

148000 

838200 


50:4668301 50:4668301 


958850 

5:2208000 


1:3828011 

7148920 

1008000 

1:4008000 

5098210 

6:7918754 


616SOOO 

4:4288300 

7208000 


958850 

5.2208000 


1:3828011 

7148920 

1008000 

1:4008000 

5098210 

6:7918754 


6168000 

4:4288300 

7208000 


131 s 2088567  91$1 


§§  da  1®Í 


Por  pagar  ! Total 


Transporte. 


Reparos  do  prédio  destinado  a servir  de  paço 

da  assembléa , 

Collocaçâo  das  torneiras  e bacias  nas  enfer-s 
marias  do  hospital  de  S.  João  Baptista! 

desta  capital •. — j 

Prolongamento  do  encanamento  publico  a; 
partir  de  Icarahy  pela  base  do  morro  da  j 
ltapuca  até  ligabo  com  o da  rua  Áurea. . . ' 
Construcção  de  uma  cocheira  para  guarda  dos 
carros  e carroças  do  hospital  de  S.  João 

Baptista  desta  cidade _•  ■ • | 

Demolição  e aterro  do  poço  da  Conceição! 

sito  á rua  do  mesmo  nome i 

Collocaçâo  de  uma  bica  d’agua  potável  à meia  j 
distanciadas  torneiras  existentes  no  largo : 

do  Ingá  e na  rua  da  Constituição i 

Obras  necessárias  ao  prédio  da  rua  da  Praia  j 
canto  da  de  S.  João  para  servir  de  paço  da ; 

assembléa  legislativa  provincial ■ 

Abertura  de  uma  janella  no  edifício  em  que! 
funcciona  a direetoriade  obras  e construe-  j 

çâo  de  urr.a  parede  divisória I 

Assentamento  do  lagedo  em  frente  ao  quartel 

do  corpo  policial I 

Reparos  de  que  carece  o prédio  em  quefunc- ; 

ciona  a collectoria  das  rendas  geraes 

Reparos  da  matriz  de  S.  João  Baptista  da 
capital 

1. "  Oistricto 

- ! 

Vencimentos  do  engenheiro  fiscal  das  obras  j 
do  canal  e da  estrada  de  ferro  de  Macahé 

ã Campos 

Reparos  e conservação  da  estrada  da  Limeira  j 

a Barra  de  Pirapetinga ] 

Construcção  da  ponte  sobre  os  Dous-Rk>s,nai 
estrada  de  S.  Fidelis  ã Aldeia  da  Pedra. . . j 
Conservação  da  estrada  do  Santíssimo  desde  ■ 
a villa  de  Santa  Maria  Mngdalena  até  o! 
ponto  do  entroncamento  na  estrada  da  Vc-n-j 

tania i 

Reparos,  melhoramentos  e conservação  da 
estrada  da  Ventania,  comprehendida  entre! 
o Capim  de  Angola  e fazenda  do  F.zequiel.  í 
Idem  do  atlerado  dò  Itahy  na  estrada  da 
villa  da  Barra  de  S.  João  a Araruama . ...  I 

2. °  Districto 

Conservação  das Ia  e2a  secções  da  estrada  da! 

Ventania ' 

Idem  da  3°  secção  da  mesma  estrada j 

3. "  x»istrlcto 


Obras  da  matriz  da  freguezia  de  Nossa  Se- 1 
nhora  da  Lapa  de  Capivary ! 


1- 

131:2088507 

9I5IOO 

131:2998007 

8805000 

; 8805000 

8398720 

8395720 

1:797, U20 

1:7975120 

2:417,8810 

! 2:4175810 

93$400 

935400 

1 

781 8575 

78]  8575 

2: 504)5230 

2:5048230 

1: 163j>407 

2978995 

1:4018402 

2: 0125400 

2:0125400 

5105220 



5108220 

6:3175206 

1:3175206 

5:0575579 

5:0575579 

15:2505000 

4:3925030 

19:6425630 

21:4805347 

I 

1 

j 

21:4805347 

í 

15- 1185543 

i 

! 15:1185543 

3425391 

1 

3425391 

12:0005000 

I 12:6005000 

11 -.1535112 

I 

; 

1 

1 11:153,8112 

7 : 564,5000 

j 

7 : 5(345  000 

1 

4585812 

í 



j 

4565812 

239:0165441 

> 4:7815721 

244:3985170 

9(32:009)5839 


962:0995839 


— 3 


<x5 

vx 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


lr  ms; mil 


Reparos  o melhoramentos  da  2"  secrão  da 
estrada  do  Campo  d o Pinhão  ao  Tingtii. . . | 

Limpeza  do  rio  Bncaxã ! 

Reparos  e im-lboramcntos  da  Ia  secção  da 
estrada  õo  campo  do  Pinhão  ao  Tingni. . . 

Reconstrucção  da  ponte  dos  Leitos 

Conslrucção  do  aterrado,  ponto  o pnntelhòes 
da  estrada  fio  Rio-Bonito  a Capivary,  ao 


lugar  denominado  Marinho. 


•4.0  Districto 

Conslrucção  da  ponte  sobre  o rio  Guapiasstíj 

no  logar  denominado  Snbaio j 

Idein  da  ponte  sobre  o rio  Casseribú,  na  cs- 1 
Irada  do  Porto  das  Caixas  a Santo  Anlonio 

de  Sã 

Reparos  e melhoramentos  da  estrada  do  Rio 

Bonito  a Itaborany 

Constrncção  da  ponte  sobre  o rio  Macacú,  no 

locar  denominado  Taboado 

Compra  de  um  prédio  situado  no  Porto  das 
I Caixas  para  estabelecimento  de  uma  das 

escolas  publicas  daquolla  localidade 

Melhoramentos  e conservação  da  estrada  que 
da  estação  de  SanCAnna*  na  via  ferrea  de 
Cantagallo  vae  ao  curato  dos  Gaviões 
ldem  idem 


Reparos  e conservação  da  3a  seção  da  estrada 
de  Nictherohy  a Campos  entre  a villa  do 
Rio  Bonito  e’a  freguezia  de  S.  "Vicente  de 

Paula : 

Conclusão  da  matriz  da  villa  do  Rio  Donito. 
Conservação  da  estrada  que  da  villa  do  Rio 

Bonito  vai  ao  Porto  das  Caixas 

Exame  da  matriz  do  Rio  Bonito 

Conslrucção  de  8 pontelhões  do  aterrado 
do  Sampaio  na  estrada  do  Rio  Bonito  a 
S.  Vicente  de  Paula 


.o  i>istricto 


Reparos  da  2.a  e 3.1  secções  da  estrada  nor- 
‘ da  Serra  da  F.strella 


mat 


Idem  dos  caminhos  coloniaes  de  Petro- 

polis 

Conservação  e melhoramentos  das  rnas,  ca- 
minhos", canaes  e mais  obras  da  cidade  de 

Petropolis 

Idem  da  estrada  que  lisa  a raiz  da  Serra  da 

Estrella  à villa  do  mesmo  nome 

Idem  da  1.*  secção  da  estrada  normal  da 

Serra  da  F.strella • •• 

Idem  da  estrada  de  Pedro  do  Rio  á ponte  do 

Fagundes 

Idem  idem ; 

Construcção  da  ponte  do  Fagundes  na  es 
trada  de  Pedro  do  Rio 


Paga 

Por  pagar 

Total 

239:6168-140 

4:7818725 

244:3988170 

12:1048000 

8268775 

12:9308775 

3:5208060 

4008000 

3:9208000 

6:3538750 

6:3538750 

2:8668250 

2328250 

3:1488500 

1 

7: 7778778 j 

7:7778778 

4:8788183 

93 

CC 

cc 

13:0008006 

13:0008000 

6:7828110 

6:7828110 

5 : 7598600 

5:7598600 

6:0008000 

6:0008000 

19:8188907 

19:8188907 

1: 7668304 

1:7668304 

14:0408000 

1:5518476 

15:5918476 

3:2618020 

1098600 

3:3708620 

2:3838695 

2:3838695 

228600 

228600 

2588865 



2588865 

22:76S846C 



1 

| 

22:7688460 

13:177806r 



13:1778067 

43-720864C 

43:7208640 

833888? 



1 

8338888 

13:941857'' 

7 

13:9418577 

1-836866' 

7 

1:8368667 

760800< 

) 240800C 

1:0008000 

292S93Í 

3 

2928938 

447:540874* 

1 8:191882( 

) 455:7328570 

FIXADA 


962:0998839 


962:0998839 


da  lei 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Paga  Por  pagar  ; Total 


FIXADA 


Transporte. 


Construcção  da  casa  existente  no  terreno  do  j 

hospital  da  cidade  de  Petropolis  . . . . 

Subvenção  á escola  domestica  de  N.  S.  do! 
Amparo  estabelecida  em  Petropolis,  con  i 

1 cedida  pelo  decreto  n.  1S20 j 

Exploração  da  estrada  de  Thercsopolis  a Pe-, 
I tropolis ' 


4 47 : 5 40,8741  j 8:191  8826  j 1Õ5 : 732,8  570 , 9(52 : 0998839 


168,8000;  . 

I 

10:000,8000'  , 
1:197.85261 


1(58^000 ! 

10.000,8000; 

1:197,852(F 


G°  Districto 


Obras  da  ponte  sobre  o rio  ParaliybaemJ 

frente  à cidade  do  mesmo  nome 

Conservação  das  3.a  e 4.*  secções  da  estrada  j 
da  barra  do  Pirahy  a ponte  do  Zacarias  j 

sobre  o Biu  Preto 

Exploração  da  estrada  da  Sapucaia  a Appa- ; 

retida 

Melhoramentos,  conservação  e reparos  dai 

5.*  secção  da  estrada  da  Policia | 

Reparos  *e  conservação  da  5.a  secção  da  es- 1 

trada  da  Policia j 

Melhoramentos  e conservação  da  2.”  secção | 
da  estrada  que  da  Barra  do  Pirahy  vai  aj 

ponte  do  Zacarias  sobre  o Rio  Preto j 

Reparos  da  3,a  secção  da  estrada  da  Policia 
entre  a estação  de  Vassouras  e a do  Desen- 
gano  • • • 

Conservação  da  estrada  do  Silveira  da  Moita 
entre  a"eslação  da  Posse  e a povoação  de 

S.  José  do  Rio  Preto 

Conslrucção  da  matriz  de  Santo  Antonio  da 

Encruzilhada 

Concerto  do  telhado  da  matriz  de  Santo  An- 

! lonio  da  Encruzilhada,  atiro  de  desappa- 

recerem  algumas  goteiras i 

Conclusão  das  duas  pontes  de  ferro  sobre  o 

rio  Piabanha 

Gratificação  ao  engenheiro  encarregado  de 
fisealis*ar  a estrada  de  ferro  da  Barra  do 

Pirahy  ao  Rio  Preto 

'Construcção  da  ponte  sobre  o Rio  Bonito,  na 

estrada  do  Silveira  da  Moita 

Reparos  o.  conservação  da  1.*  secção  da  es- 
trada da  Barra  doPirahy  a ponte  do  Za- 
carias sobre  o Rio  Preto 

Conservação  da  4.a  secção  da  estrada  da 

Barra  do  Pirahy  à ponte  do  Zacarias 

Idem  da  3,a  secção  da  estrada  da  Barra  do 
Pirahy  à ponte  do  Zacarias • 


,7.o  X>istricto 

Conservação  da  2."  secção  da  estrada  de  Fri- 

burgo  a Cantagallo 

Idem  idem  idem 

Idem  da  estrada  de  Friburgo  a Cachoeiras. . 


1:9548456 

1:954,8456 

12:655,8978 

12:655,8978 

4:420,8165 

4:4208165 

1:050,8000 

1: 050,8000  i 

3:200,80u0 

1778777. 

3:3778777 

6:052,8717 

: 

(5:0528717 1 

898493 

898493 

3:4508000 

170,8605 

3:6208605 

1:2728:383 

1:2728383 

8,8400 

8,8400 

9-.GS18205 

77,8000 

9:7588205 

2878096 

287X096 

3:210,8000 

126,8885 

3:366,8885 

1:7008000 

1518112 

1:851,8112 

5138587 



5138587 

2598277 

259,8277 

4:8138044 

4:8138044 

2:0008000 

2:0008000 

10:944X252 

10:944,8252 

526:2398046 

9:1548482 

535:3938528 

NATUREZA  DA  DESPEZA 


Dom  Jardim,  na  1.*  secção  da  estrada  di 
Ga  n tapai  lo 


| burgo  á Cantagallo.  .* 

íldem  idem 

jConelusão  da  matriz  da  freguezia  do  Ca 
I mi  Cantagallo 


douro  ao  Rio  Grande. 


S.o  X»istrlcto 


feres 

Concertos  na  barca  de  Ubá. 


Construcção  da  2.a  secção 
Helótn  ao  l'a Lv  do  Alferes. 


sobre  o ribeirão  da  Sacra  Familia. 


que  da  estação  dos  Mendes  se  dirige  a fre 
guezia  do  mesmo  nome 


Alferes 


| Commercio 

jldem  da3.a  secção  da  mesma  estrada 

JConslrucçào  da  4.a  secção  da  estrada  de 

j Retém  ao  Paly  do  Alferes 

j Construcção  da  ponte  sobre  o rio  SanfAnna, 
: na  estrada  entre  a frt  guezia  de  Palmeiras 

; c a de  Ferreiros 

: Conservação  da 2a  secção  da  estradado  Com- 

; mereio * 

Vencimento  do  engenheiro  explorador  da  es- 
trada de  Ubá 

Exploração  da  estrada  Ubá 

; Construcção  da  ponte  sobre  o rio  Parabyba, 

; na  estação  do  Commercio 

I Reparos  e melhoramentos  da  estrada  que  de 
[ Vassouras  se  dirige  a estação  do  Rodeio. . 
í Reparos  da  matriz  da  freguezia  de  N.  S.  da 

i Conceição  de  Marapicú  em  Iguassú 

ildem  e conservação  da  estrada  da  estação  de 

j Maxamboniba  a villa  de  Iguassú 

jldem  idem  da  estrada  de  Vassouras  aesta- 

l cão  do  mesmo  ncnie 

jRoeonsIrucção  da  ponte  de  SanfAnna,  na 

povoação  dos  Mendes,  em  Vassouras 

Sondagem  e nivelamento  do  leito  e das  mar- 
gens do  rio  Parahyba.  no  porto  do  Com- 

mercio 

Conclusão  da  matriz  de  Santo  Antonio  de 
Jacutinga 


i 

Paga  í Por  pagar 

i 

; ( 

Total 

526:239*046  9:154*482 

i j 

5:15:393*528 

1 

1 

69*589 

69*589 

4 : 054 #445 j 

4:054*445 

3:711 #141 

3:711*141 

17:500*000 

17-500f!00n 

5: 479, #616 

5:479*616 

1: 329*368 

1:329*368 

1:894*920  

1 : 89 4 >921! 

208*424  

208*424 

11:377*870  

11:377*870 

53*087  

53*087 

; 2:115*000  444*959 

2:559*959 

7 : 959*538  

1 

7:959*53 8 

1 3:766*667  

3:766*667 

3:764*043  

3:764*043 

17:670*000  17:670*000 

35:340*000 

9:000*000  

9:000*000 

3:606*986  

3:606*986 

1:419*354  

1:419*354 

1:375*750  

1:375*750 

4:589*255  

4:589*255 

1:800*000  260*000 

2:060*000 

3:509*840  

3:509*840 

6:000*000  1:967*213 

7:967*213 

2: 408*449 | 160*564 

2:569*013 

1: 440*000 í 53*333 

1 

1:493*333 

1 

44*900  

44*900 

11:480*331  1:310*260 

12:790*591 

652:538*251  32:350*179 

684:888*430 

— c 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


FIXADA 


Transporte 

Conslrucrão  da  estrada  de  Belem  ao  Paty  do 

Alferes  . 

i Exploração  de  6 kilometros  cia  mesma  es- 
trada   

O-0  I>istricto 

Ccnstrurcão  de  diversas  obras  no  município; 

: " de  Itaéuahy  w-utados  de  conformnia;  e. 

; com  a lei  n.  1514  de  24  de  Novembro,  de, 

1S70 

Despezss  rvlraordinarias  feitas  pelo  arre 
1 rnatanle  da  construcçâo  de  diversas  o. iras 
: po  município  dellaguahy,  com  os  reparos 

dos  estrados  causados  ás  remndas  o. ira- 
peias  chuvas  de  Março  e Abri!..  • • ■ • ; ; 
Constrncção  da  estrada  da  eslaçao  de... .111.  -n 
! na  na  via  ferrea  de  1).  » ed.ro  II  a vil  a u 
| Pirahv  r-ntro  as  estacas  n».  414  * Wy -1 
j Reparos' da  matriz  do  Passa  Ires,  em  b.  Joao 

; do  Primipe 

i Obras  do  cemitério  de  S.  Josc  da  tacaria  em 

I S.  João  doPrim-ipe — .v;1;/ 

; Reparos  dos  aterrados  e das  obras  a a.  te  da 
estrada  da  Belem  a Caçaria. . ... . . ■ ■ • • • 

lidem  de  matriz  da  frecnezia  de  b.  i cdto  e[ 

S.  Paulo  de  Ttaguahy 

Conservação  da  estrada  do  Delem  a Cucuna.  j 

Conclusão  da  matriz  de  N.  S.  da  Conceição , 

do  Dananal  de  Itaguahy 1 

'Constimccão  das  paredes  da  mesma  isreja.. . | 
Demolição  da  ponte  lançada  sobre  0 ribeirão 
das  Lases  na  estrada  dn  Presidente,  e esta- 
belecimento de  uma  barca  de  passagem. . . 1 
Constniccào  da  estrada  da  estação  d*Sanl  An-, 
pa  a villa  do  Pirahy  entre  as  estacas 

ns.  530  e 651 ••••••;•• 

Construreão  das  pontes  de  MatiO  Grosso  e 
dos  Pocos  e rio  dons  pontelhões  na  estrada 
' riaquelle  nome.  emlgunssú  . . . • 

Concertos  da  sachristia  da  matriz  de  b.  v rn  11- 
; cisco  Xavier  de  Ilaguahy 


652:538,^251  32=3598179  681.88^130,  902:0998839  ! 


28:  ÍHK')>951  

951:1560  . ... 


28:000..;951: 

95105ÇO' 


•1:9568604  l:021ç'235  5:9j7,>839 


-123, >835  j . . 


820128-1 

2 : OOOíjOOO 


42388  )0 


8208284 

2:0008000 


2:090.^099  3:000.8000 


4:6588086 

2:621,8933 

8558978 

2:9508000 

12:7205279 

9178'25S 


4:65Sf?08G 

2:6218933 

8558978 

2:9508000 


28?000  12:7488279 

9178258 


2-.0098860  i 2-.0098S60 


1:3-128466 


5318178 

8978000 


i7853-l  1 -.4008000 


53181781 

897,8000 


1 iO  » Districto 

I 

1 Serviço  da  barca  de  passagem,  no  rm  Pa- 
j rahyba,  na  estradado  Passa  Vinte,  provi-, 
mo  a cidade  á\  Barra  .Cansa  ••••••••••• 

Reconslrm  çào  da  ponte  sobre  0 rio  1 ara- 
] hvba,  junto  a cidade  de  Barra  Mansa. . . . 

Conclusão  da  matriz  de  S.  Joaquim  da  Barra 

Mansa • , 

Idem  da  matriz  de  N.  b.  do  Amparo  ila; 

I Barra  Mansa 

lidem  da  matriz  da  cidade  de.  Resende 

I Conservação  da  estrada  do  Passa  Viute 


2:9568000 


2:9568090 


19:8048434  19:8048434 

5:0878310  1138500  5:200,8810 


11 :479$0S0 
31:6808435  .. 
2:78285001 


1:535,8575  13:015,8255 

31:680,8435 

5708208  3:352,8708 


795:9918822  35.6768231  831  -.6688053  962:0998839  j 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


!■  I Transporto I 

74  ! Conseevnçáo  <:  melhoramentos  da  estrada  do; 

! Pssa  Vinlo 

Conservação  da  4a  secção  da  estrada  do  !Te 

ij  sidente 

; Conclusão  da  matriz  da  freguezia  dc  S.  José, 

Ei  j do  Campo  Hei  lo I 

j Reparos  da  ponto  soliro  o rio  Parahyba,  em 

jj  frente  a < ida, de  do  Resend» 

Idem  de  um  hoiúro  da  2a  secção  da  estrada 
do  Presidente,  junto  a cidade  da  Barra 

Mansa 

Obras  da  capella  de  N.  S.  do  Hosario  de 

Resende 

'Conclusão  da  ponle  sobre  o rio  Parahyba, 

! junto  a i idade  ue  Resende 

: I Desaferro  do  pavimento  da  ponte  sobre  o 

I rio  Parahyba,  em  frente  a cidade  de  Re- 
sende ...  .” 

I 

ll.o  Districto 

! Obras  do  caes  de  Santa  Luzia,  em  Angra  dos 

j Reis 

Concertos  da  ponte  do  Registro,  existente  na 
i estrada  que  da  cidade  "de  Paraly  conduz 

l aos  municípios  crntraes  e visinhos 

.Melhoramentos  e conservação  da  estrada  de 

! Mangaraliha  a S.  João  do  Príncipe 

j Reparos  e conservação  da  estrada  de  Japu 
! hyba  desde  a cidade  de  Angra  até  a en- 

1 crusilhada  da  estrada  de  João  de  Oliveira. 

Reconstrucção  da  ponte  do  Registro  Velho, 

I na  estrada  de  Mamhucaba 

| Dessecamenlo  de  dons  braços  da  lagoa  exis- 
j tente  na  enseada  da  listrella,  na  freguezia 

| da  Ilha  Grande  rm  Angra 

Conclusão  da  matriz  de  Santo  Antonio  de 

t|  Capivary  no  Rio  Claro 

|l  Construcção  da  casa  destinada  ás  sessões  da 

Íi  oamara  municipr.l  de  Angra  dos  Reis 

Reparos,  meihoranientos  • conservação  da 
estrada  de  João  de  Oliveira,  na  secção 
* comprehendida  entre  o Pouso  Seccn  e o| 

ponto  do  entroncamento  com  a estrada  dei 

i Japubyba  

í!  Concerto”  do  prédio  situado  no  lugar  deno- 
i minado  Ingahyba,  cm  Mangaratibn,  ond- 

í se  acha  a escola 

! Reparos  da  matriz  da  freguezia  da  J.icue- j 
| j canga  em  Ângra j 


75  I Para  pagar-se  á camara  municipal  de  Ita- 
; guahy  a quantia  com  que  auxiliou  os  co- 
fres provim  hes,  segundo  as  leis  ns.  655, 
708  e 820  de  0, 10  el9  de  Outubro  de  1853, 
1854  e 1855 

1 


Paga 

Por  pagar 

j 

Total 

* 

FIXADA 

795:9915822 

35 : 0705231 

831:0085053 

902:0995839 

2 :550 #000 

2:5505000 

3:619|505 

3:0195505 

93,?140 

935140 

3:331,5525 

3:3315525 

f 

105250 

105250 i 

2: 000#000 

2:0005000 

I 

7:0425800 

7:0125800 

! 

925000 

995OOO 

1 

1:377,5000 

1:3775000 

1:2005000 

1:2005000 

11:7005000 

1:0105809 

13:3105809 

|i 

5:2505000 

1:1225282 

6:3725282 

0:4805000 

6:4S05000 

II 

4205054 

4205054 

• 1 

9:0005000 

9:6005000 

3:3335333 

3:3335333 

4:4435030 

4:4435036 

3205000 

3205000 

4705713 

476$713 

859:9105008 

38:4095382 

89S =3555480 

962:0995839 

Ol 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

5:0005000 

5:00.05000 

NATUREZA  LA  DESPEZA 


Paga 


FIXADA 


Por  pagar  Total 


Pagamento  ao  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  i 

Sobrinho,  na  fórma  do  contrato  de  12  di* 

Março  de  1870,  relativo  à constrmçSo  da 

estrada  de  ferro  de  Cachoeiros  à Nova-  „„„„„„„ 

Friburgo. 600:0005000 


RECAPITULAÇÃO  | 

«74  859:946509S 

«75  , 5:0005000 

§76  600:0005000 


600:0005000  600:0005000 


38:4095382 


3555480 

0005000 

0005000 


962:0995839 

5:0005000 

600:0005000 


1 .464:9465098  38:4095382  1 .503.3555480  1 .567:0995839 


TABELIÃ  3ST.  21 


NATUREZA  DA  DESPEZA 

Paga 

Por  pagar 

Total 

FIXADA 

Juros  de  7 % ao  anno,  na  fórma  do  decreto 
n.  1,624  de  25  de  Novembro  de  1811  — 


21:0008000 


Juros  de  7 % à empreza  da  estrada  de  ferro 
de  Maricá,  segundo  o contrato  de  11  de 
Julho  de  1872,  baseado  na  lei  n.  1,629  de 
25  de  Novembro  de  1871 


Juros  de  7 % à empreza  da  estrada  de  ferro 
da  Barra  Mansa  ao  Bananal,  na  fórma  da 
lei  n.  1,841,  de  4 de  Janeiro  de  1873,  fi- 
cando elevado  a 700:0008000  o capital . . . 


Juros  de  7 % para  execução  da  lei  n.  1,684 
de  21  de  Dezembro  de  1871,  sobre  o esta- 
belecimento de  Ires  engenhos  centraes  de 
fabrico  de  assacar 


RECAPITUIACAO 


§§  da  lei 


TABELLA  isr.  22 

TITULO  2o  1)4  LEI 

SERVIÇOS  CONTRATADOS 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Paga  Por  pagar 


81  Subvenção  á empreza  de  um  vapor  de  re- 

oque  no  porto  de  S.  João  da  Barra 12:000^000 

82 

Idem  á empreza  de  navegação  do  rio  Jtaba-  ' 

P03na * 9:388^443 

RECAPITULAÇÃO. 

§ 81 

§ 82 12.0005000 

9:3885443 


21:3885443 


12:0005000  12:0005000 

9:3885443  10:0005000 


9005000  12:0005000 
9 : 3885443  10 : 0005000 

21:3885443  22:0005000 


da  lei 


TABELLA  N.  38 


TITULO  2»  DA  LEI 


EMPRÉSTIMO  PROVINCIAL 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Paga  | Por  pagar  i xotai 


S3  I Juros  de  6.250  apólices  qae  existem  em  cir- 1 184;gsogooo  2:700g000|  lS”:080gOOo|  187-.680g000 
culaçao  I 1 i 


qo  Idem  de  6.569  ditas  emittidas  para  a compra 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  entre  a 
estacão  das  Cachoeiras  e a do  Porto  das 


Caixas. 


73:614g000  5:?14g000  78:8285000  7S:82SgOOO 


85  1 lo  de  amortização  sobre  a emissão  total. 


61:1433000 


Juros  de  4.445  apólices  amortizadas  appli- 
cados  á amortização 


133:3505000 


87  Idem  de  2.750:0005000  tomados  em  virtude 

do  arl.  l.c  § 16  e art.  4o  desta  lei i22gbbb 


722g668  165:0005000 


88  Pagamento  da 


divida  fluetuante 307:9845174  483:0005000  790:9845174  800:0005000 


RECAPITULAÇÃO 

184-9805000  2:7005000  187:6805000  187:6805000 

II ISooo1  78:8-235000 

§ 80" ‘ ;;;;;;;;; i33‘:3505ooo 

§ 86 nôàkèes  7225668  165:0005000 

§ 307:9845174  483:0005000  790:9845174  800:0005000 

§ ' 

õ67:300g842  490:9145000  1.058:2145842  1.429:0015000 


§§  da  lei 


TABELLA  Is.  34 


TITULO  2.,  DA  LEI 


PESSOAL  INACTIVO 


natureza  da  despeza 


Por  pagar 


Empregados  aposentados 

f directores  de  fazenda ] ; ‘ ‘ 

1 director  de  obras 

1 director  da  instruccâo.  

s ?£e  d.mSs  fcUm! 

? lo  «nf.M  SaC^°  da  di.reckoria  de  fazenda! 
o i 0 da  secretaria  do  governo 

0 oÔI  ciaes  da  directoria  de  fazenda. ! ! ! ! 

1 2° 8 olBciaes  idem 


1 escrivão  da  mesa  provincial.. 

1 thesoureiro  idem ’ 

1 porteiro  da  secretaria  da  assembléa! 
1 Dorteiro  fl.l  riirpfrfnrU  rln 


I porteiro  da  dlrectoria  de  fazenda. . ” 

1 porteiro  da  escola  normal ! . 

I continuo  da  secretaria  da  assembléa! ! " ” 
i continuo  da  mesa  provincial.. 

1 guarda  idem j 

Collector  de  Angra  dos  Reis 

» de  Iguassú !!!!!!! 

| » de  Itaborahy 

“ de  Magé j 

» de  Paraty ! ! ! ! 

» de  Pelropolis !.!!!!!! 

» de  Nova  Friburgo .........  - 

» de  Rezende ! ! ! " 

8 de  S.  João  da  Barra 

» de  S.  João  do  Príncipe ! 

» __  de  Valença 

Escrivão  da  collectôria  de  Angra  dos  Reis. 

8 » de  Campos 

8 » da  Estrella.* 

8 “ de  Itaborahy 

8 » de  Itaguahy 

8 » de  Macahé 

8 » de  Maricá 

8 8 de  Santo  Antonio 

8 0 de  Sà. 

Agente  do  registro  da  Sapucaia. !!!!!!!!!! 

8 8 do  Rio  Preto...!.!! 


6:8048000 
3588735 
2248369 
4:0728656 
5:4628189 
3:6398024 
1:4308508  , 
4:3048724  , 
1:9238552  . 
2:4008000  . 
1:5708350 
2008000  . 
849845S  . 
6378943  . 
3998552  . 
6008000  . 
1468460  • 
1:1938762  . 
1:3508360  . 

70786S8  . 
1:5998996  . 
9228368  . 
6038512  • 
8318840  • 
1:4058764  . 

8388884  .. 
1:4858612  •• 
78S8640  • . 
1:9998992  .. 
8028884  • • 
6498206  . • 
1:0148324  •• 
9298664  • • 
1.3648067  .. 
1:4428064  •• 


1428759 


8158988 

4798026 

7678400 


6:8048000 

3588735 

22483691 

4:0728656 

5:4628189 

3:6398024 

1:4308508 

4:3048724 

1:9238552 

2:4008000 

1:7138109 

2008000 

8498458 

6378943 

3998552 

6008000 

1468460 

1:1938762 

1:3508360 

7078688 

1:5998996 

9228368 

6038512 

8318840 

1:4058764 

8388884 

1:4858612 

7888640 

1.9998992 

8028884 

6498206 

1:0148324 

9298664 

1:3648067 

1:4428064 

8158988 

4798026 

7678400 


90  Professores  jubilados 

Professor  de  philosophia  de  Angra  dos  Reis! 

» de  mathematicas  de  Angra  dos  Reis 

8 de  mglez  de  Angra  dos  Reis 

8 de  philosophia  de  Campos 

8 de  rhetorica  de  Campos 

8 de  historia  de  Campos 

8 de  mathemàticas  de  Campos. ! ! ! ! ! 

8 de  francez  de  Campos 

8 de  latim  de  Campos I 

8 de  latim  de  Itaborahy. .... . . . . ! ! 


57:0168561  1428759  57:1598320  61:5168259 


5028000  5028000 

ÍSÍS 4048530 

5728320 

5ffg928  6448928 

7418060  7418060 

1:»n° 

5003000  500SOOO 

1:2008000  1:20080M 


28:4648352 


7:0908155 


7:0908155  28:4648352 


■)  


NATUREZA.  DA  DESPEZA 


Transporte.......  

Professor  de  francez  de  Nictheroy. . . . • 

» de  historia  da  escola  normal. 

1(5  professores  de  instrucçâo  primaria. 
15  professoras  » ” 


Reformados 

1 commandanle 

3 majores 

10  capitiles 

13  tenentes 

12  alferes 

2 médicos 

G sargentos  — 

4 cabos 

8 soldados.  . . . 


RECAPITULAÇÃO. 


Por  pagar 


7:0908155  

3698192  

7748396  

8:835819')  528  i 85 

7;709S376  558514 


FIXADA 


7:0908155  28:4648352 
3698192 
7748396 
8:8878980 
7:7648890 


24*7788914  1070099  24:8860013  28:46403i)2 


2:0408000  . 
3:7768709  . 
9:2288758 
8: 199g083 
6:3498038 
70880001 
1 -.9528750! 

8888920 i 
1:9678400 


29:1538016 

2:0408000 

3:7768*109 

9:2288758 

8:199S983 

6:3498038 

7088000 

1:9528750 

8S8S920 

1:9678400 


35:1118559  35: 1118559  29:lo3g01G 


57:0168561 

24:7788914 

35:1118559 

116:907rrt' 


1428759  57:1598320  61=5168259 

1078699  24:8868613  28:464fe3,)2  , 

........  35:1118559  29:lo38016| 


2508458  117 : 1578492  1 19 . 1338627  ! 


TA  BELL  A.  IST.  25 

TITULO  2°  »\  LEI 


SUBSIDIO  A’S  GAMARAS  MUNICIPAES 


B 

NATUREZA  DA  DESPEZA 

Paga 

Por  pagar 

Total 

FIXADA 

92 

Subsidio  às  camaras  municipaes  da  pro- 
víncia, na  fórma  da  lei  n.  1478  de  4 de 
Janeiro  de  1870  

217:0005000 

Angra  dos  Reis 

4:000S000 

4:0005000 

4:0005000 

8:3005000 

4:0005000 

4:0005000 

20:0005000 

6:7005000 

4:0005000 

4:0005000 

4:0005000 

4:7005000 

4:0005000 

6:0005000 

5:3005000 

4:0005000 

4:0005000 

20:0005000 

4:2005000 

12:6005000 

4:0005000 

4:7005000 

6:3005000 

7:4005000 

4:0005000 

4:0005000 

4:0005000 

4:0005000 

Araruama 

4:0005000 

Barra  Mansa 

8:3005000 

Barra  de  S.  João 

4:0005000 

4:0005000 

20:0005000 

6:7005000 

4:0005000 

4:0005000 

4:0005000 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary 



Estreita* 

Iguassú  

Itaborahy 

4:7005000 

4:0005000 

Itaguahy 

a * ° , , 

►4^  cn  cp 

O O 050 
O OO  O 
O O O O 

^*3 

O O O O 
o o o o 
o o o o 

Magé 

Mangaratiba 

Maricá 

INictheroy 

20:0005000 

Nova  Friburgo 

4:2005000 

Parahyba  do  Sul 

12:6005000 

Paraty 

4:0005000 

Petropolis 

4:7005000 

6*3005000 

Pirahy 

Rezende 

7:4005000 

4:0005000 

4:0005000 

Bio  Bonito 

Rio  Claro 

Santo  Antonio  de  Sá 

4:0005000 

Santa  Maria  Magdalena 

4:0005000 

S.  Fidelis 

6:0005000 

6:0005000 

S.  João  da  Barra 

11:0005000 

11:0005000 

S.  João  do  Príncipe. . . . 

4:0005000 

4:0005000 

Saquarema 

4:0005000 

4:0005000 

Valenca 

12:6005000 

12:6005000 

Vassouras 

6:6005000 

6:6005000 

13:2005000 

! 

102:8005000 

114:2005000 

217:0005000 

217^0005000 
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TABELLA  isr.  23 

TITULO  S»  DA  LEI 

DESPEZAS  DIVERSAS 


93 

91 

95 

9G 

97 

93 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Fóros  dn  terrenos. 


Telographo  electrico 


Luz  c asseio  do  corpo  da  guarda  da  directoria  de 
fazenda 


Substituição  de  empregados. 


Restituição  de  impostos  cobrados  em  annos  ante- 
riores   


Dcspczas  eventuaes 

Paga  a Salomão  Machado  a importância  da  conta 
da  impressão  de  4,000  exemplares  de  mappas 

estatísticos  

Idem  ao  thesoureim  do  corpo  policial  a impor- 
tância dos  curativos  e ferragens  das  cavalga- 
duras   ° ° 

Idem  ao  porteiro  da  directoria  de  fazenda  ã Ym- 
portancia  que  despendeu  com  a publicação  de 
um  edital  sobre  o imposto  de  assucar  e com  a 
impressão  de  3,000  bilhetes  para  o pagamento 
dos  juros  das  apólices  e 200  tabellas  de  conver- 
são de  arrobas  em  grammas 

Idem  a Marcos  Tito  Alvares  de  Andrade  a impor- 
tância dos  moveis  fornecidos  ao  registro  do 

Passa-Vinte  em  Rezende 

Idem  ao  vigário  da  freguezia  de  S.  João  Baptista 
a importância  da  espórtula  pelas  missas  do 
Espirito-Santo,  celebradas  por  occasião  da  aber- 
tura da  assembléa,  para  as  sessões  ordinaria 

e extraordinária 

Idem  a José  Alves  Freire  Zeca  a importância  da 
indemnisação  das  despezas  que  fez  para  poder 
exercer  o cargo  de  cobrador  da  barreira  da 

Venda  das  Pedras  em  Itaborahy 

Idem  ao  thcsoureiro  da  policia  a importância 
destinada  a soccorrer  as  pessoas  desvalidas 

accommettidas  das  bexigas  em  Pirahy 

Idem  ao  porteiro  da  directoria  de  fazenda  a im- 
portância que  despendeu  com  a publicação  de 
annuncios  para  o concurso  de  2o  official  e ama- 
nuense. e para  a arrematação  do  barreiras 

Idem  ao  proprietário  da  casa  em  que  funcciona  a 
assembléa  legislativa  provincial,  a importância 
do  aluguel  de  13  dn  Agosto  a 30  de  Novembro. . 
Idem  ao  escrivã»  do  registro  das  hypothecas  a 
importância  da  inscripção  da  casa  da  escola 

feminina  do  Porto  das  Caixas 

Idem  idem  a importância  da  transcripç.ão  do 
titulo  de  doação  de  um  prédio  feito  á província 

por  Joaquim  Leite  de  Castro 

Idem  a E.  &H.  Laemmert  a importância  de  um 
globo  terrestro  em  relevo  e um  tellurium  luna- 

rum  fornecidos  á escola  normal 

Idem  a José  Maria  dos  Reis  a importância  de  um 
planetário  com  globo  fornecido  á escola  normal 


Paga 


51$  000 


4478512 


921)7 10 


5:8318901 


Por  pagar 


Total 


G281G0 


1:0228817 


2008000 

L75G84G0 

788000 

1008000 

048000 

800S000 

5008000 

1408400 

9038225 

88500 

198900 

1458000 

3508000 


FIXADA 


1168100  11ÜS4G0 


4478512 


928740 


5:3S18961 


1:0228817 


5:0658485 


2008000 

1:7568400 

788000 

1008000 

648000 

8008000 

5008000 

1108400 

9038225 

88500 

198900 

1458000 

3508000 


10:0508000 


2008000 


3:0008000 


3:0008000 


10:0008009 


5:0658485 


16:0008000 


-*> 


NATUREZA  DA  DESPKZA 

Paga 

Por  pagar 

Total 

FIXADA 

Transporte 

5:0358 185 

5:0658 18o 

10:0008000 

Entrogue  ãscamaras  municiones  da  Barra  Mansa, 
Cabo-Frio,  Campos,  Pnruhybn  do  Sul.  Paraty, 
Petropolis,  Valençae  Vassouras,  a importância 
do  3008000  a cada  uma  para  estabelecimento  de 
bibliothecas  populares 

2:4008000 

2:1008000 

Idem  a diversos  empregados  da  dircctoria  de  fa- 
zenda quo  forão  incumbidos  da  tomada  dc  con- 
tas atrazadas  e liquidação  da  divida  activa  fora 
das  horas  do  expediente  ordinário  da  repartição 

7 : 46584S5 
3:6018120 

! 

; 

: 

7:4058-185 

3:0018120 

11:0698605 

j 

11:0398005 

16:000$000 

Exercícios  findos 


99  Pagamento  de  credores  findos  dentro  dos  créditos  votados 
nas  differentes  verbas  das  leis  de  orçamento  dos  exercidos 
anteriores 

Representação  provincial 

Paga  ao  membro  da  assembléa  legislativa  provincial,  Dr.  José 
Bento  de  Araújo,  a importância  do  subsidio  de  1 de  Novem- 
bro a 24  de  Dezembro  de  1S72 

Secretaria  cia.  assemblca 
Pessoal: 

Paga  ao  official-maiqr,  a differenç.a  de  vencimentos  de  1 de 

Janeiro  de  1870  a 25  de  Novembro  de  1S71 

Idem  ao  1»  official  idem,  idem 

IJem  ao  2»  official  idem,  idem 

Idem  ao  amanuense  idem,  idem 

Idem  ao  porteiro  idem,  idem 

Idem  ao  ajudante  do  porteiro  idem,  idem 

Compra  de  livros : 

Idem  aB.  L.  Garnier,  a importância  da  conta  de  livros  for- 

: j ± ri •» 


200 : OOOÍjOOO 


õiosooj 


1 . 8G5SOOO 
1 : 225  $552 
380$000 
0008000 
7008000 
1!)0$000 


5108000 


necidos  á bibliotheca  de  1806  a 1872. 


Secretaria  do  governo 

Pessoal: 

Paga  ao  secretario  do  governo,  a diíTerença  de  vencimentos 

de  1 de  Janeiro  de  1S70  a 25  de  Novembro  de  1871 

Idem  ao  official-maior  idem,  idem 

Idem  a tres  chefes  de  secção  idem,  idem 

Idem  a tresl°5  officiaes  idem,  idem 

Idem  a tres  2°»  officiaes  idem,  idem 

Idem  a dous  amanuenses  idem,  idem 

Idem  ao  archivista  idem,  idem 

Idem  ao  porteiro  idem,  idem 

Idem  a dous  continuos  idem,  idem 

Idem  ao  official  da  secção  de  estatística  a gratificação  de  7 a 31 

de  Dezembro  de  1872 

Idom  aos  tres  amanuenses  idem,  idem 

Idem  ao  ajudante  do  archivista,  a importância  dos  vencimen- 
tos de  16  a 31  de  Dezembro  de  1872 


S:499$SOO  13:4G0$352 


1:0618129 

1:1408000 

2:2808000 

2:280$000 

2:2808000 

1:1108000 

7008000 

3808000 

7608000 


80$G45 

1008321 


12:3998513 


26:3998865  200:0008000 


— a — 


o 

es 

-o 

>•✓£> 

NATUREZA  RA  DESPEZA 

Quantias  • 

Total 

> FIXADA 

Transporte. 

2ü:3ü9$86i> 

200:0005000 

Diroctoria  tio  Instracção 

90 

Pessoal: 

P‘\Sa  ao  director  a differença  de  vencimentos  dc  1 do  Janeiro 
do  1870  a 2o  de  Novembro  de  1871 
Idcm  ao  chefe  do  secção  idem.  idom. 

Idcm  ao  1"  ofíicial  idcm,  idem 

Idem  ao  2»  official  idem,  idom. . . • ■ • 

1 : 1 LOÍJOOO 
7605000 
7605000 

Idem  ao  amanuense  idem.  idem 

/UUflUUU 

fvrneAnn 

Idem  ao  archivista  idem,  idem.  . . 

'wnannn 

Idem  ao  correio  idem,  idem 

1 ÇftfíA>“Q 

Idem  á viuva  do  porteiro  Francisco  José  Vicente  de  Oliveira 
idcm , idem 

AvOpvüO 

Idom  ao  correio  Francisco  Gomes  Xavier,  os  vencimentos  de 
27  do  Novembro  do  1S71  a 26  de  Janeiro  de  1872  em  que  ser- 
vio  de  porteiro 

OOUpl/VU 

Item  ao  inspector  municipal  do  Iguassú,  a importância  dos 
vencimentos  do  Dezembro  de  1872 

S3S333 

v^Ann 

Idem,  idcm  da  Estrella  idem,  idem 

Idem,  idcm  de  Vassouras,  idem  de  Maio  a Dezembro  de  1872. 
Idem,  idem  do  Eio  Claro,  idem  dei  de  Novembro  de  1871  ã 
81  de  Dezembro  de  1872 

6G6S664 

Idem.  idem  de  Macahé.  a differença  de  vencimentos  de  ii  a 
31  de  Dezembro  de  1S72 

1 fifcOSrí 

Idem,  idem  interino  de  Petropolis,  a gratificação  de  26  de  Ou- 
tubro a 31  de  Dezembro  de  1872 

Idem  ao  inspector  municipal  interino  de  Araruama,  a gra- 
tificação de  Agosto  e Setembro  de  1872 

100)5000 

7 ♦ 90QWV& 

t>iroctox-ia  das  obras  palblicas 

Pessoal : 

Paga  ao  chefe  dc  secção,  differença  de  vencimentos  dc  1 de 

Janeiro  de  1870  a 25  de  Novembro  de  1871 

Idem  ao  1°  official  idem,  idem 

760ÍJOOO 

7AAtf  AAA 

Idcm  ao  2o  olficial  idem,  idem 

760.5000 

57OSO0O 

5705000 

9565801 

3805000 

11:9815336 

21:0045288 

1165129 

585064 

675741 

675741 

0135324 

1045838 

4115288 

5S5064 

488J023 

Idem  ao  amanuense  idem,  idem 

Idem  ao  archivista  idem,  idem 

Idem  a dous  desenhadores  idem,  idem 

Idem  ao  porteiro-continuo  idem,  idem 

Idem  a seis  engenheiros  de  Ia  classe  idem,  idem 

Idem  a nove  engenheiros  de  2a  classe  idem,  idem 

Idem  ao  director  de  obras,  a differença  dos  vencimentos  de 
14  a 31  dc  Dezembro  dc  1872 

Idem  ao  engenheiro  de  Ia  classe,  João  Maximidno  Antunes 
Gurjão,  idem  idom 

Idem  ao  engenheiro  de  classe,  Luiz  Antonio  de  Miranda 
Freitas,  idem  idem 

Idem  ao  engenheiro  de  2a  classe,  Ismael  Torres  de  Albu- 
querque, idom,  idem 

- 

Idem  aõ  engenheiro  6xplorador  Dr.  Miguel  Vieira  Ferreira, 

idem  de  Novembro  de  1S71  a Abril  de  1872 

Idem  ao  engenheiro  de  Ia  clíissc  Mariano  Alves  de  Vascon- 

cellos,  os  vencimentos  de  27  a 31  de  Dezembro  d s 1872 

Idem  ao  engenheiro  dc  Ia  classe  Camillo  Maria  do  Menezes, 
a importância  dos  vencimentos  dc  Dezembro  de  1872,  inclu- 
sive a gratificação  por  accumular  o cxercicio  de  dous  dis- 

trictos 

Idom  ao  engenheiro  inspector  das  obras  publicas  Dr.  José 
Martins  da  Silva,  a differença  dc  vencimentos  dc  14  a 31  de 

Dezembro  de  1872 

Idem  idem  a differença  dos  vencimentos  do  engenheiro  su- 
pranumerário ao  de  explorador  de  26  de  Novembro  de  1871 
a 9 de  Abril  de  1872 

39:7275637 

33:6925930 

200:0005000 

t 


’<v 

ca 

•o 

**>"£> 
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Qiianlins 

Tnliil 

FIXADA 

9ü 

Transporte 

Idem  ao  engenheiro  inspector  das  obras  publicas  Ernesto 
Fernandes  Barrandon,  a importância  dos  vencimentos  do 
niez  de  Dezembro  dc  1879,  inclusive  a gratificação  por  nc- 

cumular  o exercício  de  dous  ilistrictos 

Idem  idem,  a diíTerença  dos  vencimentos  de  engenheiro  su- 
pra-numcrario  aos  do  Ia  ciasse  dc  25  do  Novembro  de  1871 
a 8 de  Abril  de  1872 

39:727,1037 

GGlfj$G7 
•i ‘KW  100 

38:6921930 

10:8221174 

200:000,1000 

Dlroctoria  dc  fazenda 

Paga  ao  contador,  a diíTerença  de  vencimentos  de  1 de  Ja- 
neiro de  1870  a 25  de  Novembro  de  1S71 

Idem  ao  procurador  fiscal,  idem  idem 

Idem  ao  thesoureiro,  idem  idem 

Idem  a tres  chefes  de  secção,  idem  idem 

Idem  a tres  l°s  ofiiciacs,  idem  idem 

Idem  a seis  20s  oíficiaes,  idem  idem 

Idem  a tres  amanuenses,  idem  idem 

Idem  a quatro  praticantes,  idem  idem 

Idem  ao  fiel  do  thesoureiro,  idem  idem 

Idem  ao  archi vista,  idem  idem 

Idem  ao  porteiro,  idem  idem 

Idem  a dous  contínuos,  idem  idem ^ 

Idem  ú viuva  do  correio  José  Marques  de  Magalhães  Bastos, 

idem  idem 

Idem  a Beraldo  Soares  dos  Beis,  a importância  dos  venci- 
mentos de  correio  de  2 de  Setembro  a 9 de  Dezembro  de 

1872  

Idem  a João  Joaquim  da  Silva  Freire,  a gratificação  conce- 
dida por  decreto  n,  1809  de  2S  de  Dezembro  de  1872,  em 
remuneração  dc  serviços  prestados  no  lugar  de  2°  ofiicial. 

1:110,1000 

1:1101000 

l:110.1t00 

2:2801000 

2:2221858 

1:5591995 

1:7101000 

1:500,1999 

7GU1000 

760,1000 

•199,1529 

7G01000 

3171368 

2091887 

2:00)1000 

21:0361631 

Mesa  provincial 

Paga  ao  administrador,  a diíTerença  dos  vencimentos  de  1 dc 

Janeiro  dc  1S70  a 25  dc  Novembro  de  1871 

Idem  ao  escrivão,  idem  idem 

Idem  ao  thesoureiro,  idem  idem 

Idem  ao  cscripturario,  idem  idem 

Idem  ao  amanuense,  idem  idem 

Idem  ao  confcic-ntc,  idem  idem 

Idem  ao  porteiro,  idem  idem 

Idem  aos  herdeiros  do  correio  Fortunato  Coelho  do  Amaral, 
idem  idem 

8801000 
380,1080 
380,10  >0 
5701000 
6471529 
1:2021656 
3S01OU0 

1201000 

4:0601185 

- 

Collcctorias 

Paga  ao  escrivão  da  collectoria  de  Angra  dos  Reis,  a impor- 
tância da  porcentagem  que  deixou  de  receber  em  1872 

Idem  ao  collector  interino  de  Araruama,  idem  idem 

Idem  ao  escrivão  interino,  idem,  idem,  idem...; 

Idem  ao  collector  de  Cantagallo.  idem  idem 

Idem  ao  escrivão,  idem,  idem,  idem 

Idem  ao  collector  de  Mangnratiba,  idem,  idem 

Idem  idem  de  Nova  Friburgo,  idem  idem 

Idem  ao  escrivão,  idem,  idem,  idem 

Idem  ao  collector  da  Parahyba  do  Sul,  idem  de  1808  a 1871. 

Idem  ao  escrivão,  idem,  idem,  idem 

Idem,  idem,  idem,  de  12  de  Junho  a 31  de  Outubro  de  1812. . 

Idem  ao  collector  de  Pirnhy,  idem  de  1871  o 1S72 

Idem  idem  do  Bio  Bonito,  idem  de  1872  

Idem  idem  de  Santo  Antonio  de  Sá,  idem  idem 

Idem  ao  escrivão,  idem,  idem,  idem 

Idem  idem  de  S.  Fidelis,  idem  de  1871 

Idem  ao  collector  de  Santa  Maria  Magdalena,  idem,  idem. 
Idem  aos  herdeiros  do  collector  de  Nictlieroy.  Antonio 
-Vieira  de  Souza  Mcirelles,  idem  de  1800  a 1862  c 1865... 

65130 t 
1111380 
1041252 
231992 
151995 
1281736 
5191025 
316, SOIS 
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Qiiaiilúis 

Transporte 

Agencias 

Ordenados  e gratificações: 

P“%,o%eXld'  wiis,r0  !l,:  * «■rwiwn»  *» 

Aluguel  do  casas:  

da  casa  occupada  pelo  renistro  dc 
Pedrada  importância  do  aluguel  de  Novembro  e Dezembro 

13-.'53-32 

405009 J 
0.115641 
■';.:5:>33 

1 

Sizolíf™  f Sv?  0 reslslro  d0  Po“so  Sto“- 

Barreiras,  pontos  e barcas  do  passagem  j 

Aluguel  do  casas: 

proprietário  da  casa  occupada  pela  barreira  de 
zembro  cle’  iy7oP°r'’ancia  do  ahlouel  dc  Novembro  a De- 


Paga 


Culto  publico 

Guisamcntos: 

Aq?mrtdef(i?l87Í:A.O.TÍSarÍ0  d°  N’  S'  da  Conceição,  do  4» 
Idem  de  N.  S.  das  Dores  de  Jacuecanga,  de  1 dõoutabró 
df"l87^°Vembr0  6 d°  12  de  Novembro  a 31  de  Dezembro 

Araruama.— Icíem  de  S.  Sebastião,  do  4»  quartel  dê ’ÍS72 ’ 

Campos. — Idem  de  S.  Salvador,  idem 

Idem  do  Morro  do  Coco,  idem 

Idem  de  Santo  Antonio  dos  GuaruYhõs,’  "idem! 

Idem  de  N.  S.  das  Dores  dc  Marabá,  ideni.. ....... . 

C vemÇro^TYb'1^  d°  Carni0,  do  1 ,lc  Outubro  a 1*3  dê  NÕ- 

Estrella.— Idem  dc  inliomorim,  do 4»  quartel  dc  1S72Ü!.' 

Iguassu. — Idem  dp  Marapicú,  ih  1872 

Idem  do  Mcrity,  dc  23  de  Uutubro  a 31  do  Dezembro  de  1S72 
It'deUiab7^'”"Ideni  de  S'  Fran(isco  Xílvier.  do  2»  semestre 

Idem  dc  S.  Pedro  e S.  Paulo,  de  1872 ! 

Macabé  -ídem  dc  Quissaman,  de  1 de  Julho  a ide  Setembro 

e de  23  de  Outubro  a 31  de  Dezembro  de  1872 

Mage.  -Idem  dc  N.  S.  da  Conceição  da  Apparecida,’  do' 2» 

semestre  de  1872 _ 

Maricá.— Idem  dc  N.  S.  do  Amparo,  idem 

Nictheroy.— Idem  de  Cordeiros,  de  1 de  Outubro  a Ü dc 

Dezembro  de  1872 

Nova-Friburgo. — Idem  de  N.  S.”da  Conceição  dc  Paquociücr 
do  4°  quartel  do  1872  

Para  hy  ba  do  Sul. -Idem  da  Encruzilhada,  do  2»  semestre 
de  18/2 

Idem  dc  S.  Pedro  e S.  Paulo,  idem ' ^ 

Pirahy.  — Idem  de  S.  José  do  Turvo,  de  1872 !. 

de  ]S72t0'— Idem  dí!  N‘  S‘  Ja  Onceição,  do  4»  quartel 

Santo  Antonio  do  Sá.— idem  de  SanfÃnna  de  Macãcii  do  4° 

quartel  de  1872 

S.  Fidelis. — Idem  do  S.  José  de  Leonissa,  idem  

vassouras.  Idem  do  Paty  do  Alferes,  do  2°  semestre  dolS72 
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Compêndios  para  ns  aluirmos,  livros  o utensílios: 

99  Paga  a A.  A.  da  Cruz  Coutinho  a importância  da  conta  de 
livros  fornecidos  em  Dezembro  de  187:2 


ISIffOOO 


100:9978801  200:0008000 


IS  18000 


Instrrxccão  primaria 

Ordenados  e gratificações: 

Angra  dos  Reis.  - Professor  de  Villa  Velha,  de  d a 31  de  De- 
zembro de  1S72 *• ;• 

Ararunma. — piem  do  Jutiirnahyba,  de  Dezembro  de  1872. . . . 

Campos. — Professora  da  cidade  (2a  cadeira),  idem 

Professor  da  Coróa,  idem 

Professora  de  S.  Sebastião,  idem 

Professor,  i lem,  do  Novembro  c Dezembro. 

Idem  do  Morro  do  Coco,  de  Dezembro  do  IS72 

Idem  de  Mussurepe,  idem 

Professora  dos  Guarulhos.  id°m 

Cantagallo.—  Professor  do  Rio  Negro,  de  Novembro  c Dezem- 
bro de  1871 : — • ■ • 

Cabo-Frio.  - Professor  da  cidade.  dilFronça  dc  vencimentos 
por  contar  mais  de  25  a unos  de  serviço  de  18  de  Setembro 

a 31  de  Dezembro  de  1S72 

Estrella.—  Professora  da  villa,  de  Outubro  a Dezembro 

de  1S72 

Macabó.— Professor  das  Neves,  de  Setembro  a Dezembro 

dé  1S72 g 

Magé.—  Professor  de  Guapymerim,  de  Dezembro  de  1S72„ . . 

Professora  provisória",  idem,  de  15  do  Setembro  a 7 de 

Novembro  de  1872  

Maricá. — Professor  da  Ponta  Negra,  de  1 de  Setembro  a 31 

dc  Dezembro  dc  1872 _ ^ 

Nicthcrov. — Professorado  Itaipú,  de  Maio  de  1S72 

Parahybã  do  Sul.  - Professor  de  SanCAnna  dc  Cebolas,  de 

Dezembro  de  1872 

Paraty.— Professor  da  cidade,  gratificação  por  contar  mais 
de  25  annos  de  serviço,  de  1 dc  Janeiro  a S de  Dezembro 


de  1870  . 


Petropolis.-Aos  herdeiros  do  professor  Dupont,  os  venci- 
mentos deste,  de  Março  a 17  de  Junho  de  1871 

Pirahy.—  Professora  das  Dores,  de  Outubro  a Dezembro 

de  lS73  

Santo  Antonio  de  Sá.— Professora  de  SanCAnna  deMacacu, 

de  1 de  Agosto  a 31  de  Dezembro  de  1872  

S.  João  do  Príncipe.— Professor  de  S.  José  da  Caçaria,  de 

Dezembro  do  1S72 

S.  João  da  Barra. —Professor  do  Irabury,  de  5 dc  Junho  a 

31  de  Dezembro  de  1S72 

Valença. —Professor  de  Santa  Therezi,  de  lide  Outubro  a 

31  de  Dezembro  de  1872 

Vassouras.  - Professora  de  Macacos,  dc  Dezembro  de  1872. 

Gratificações  a professores  substitutos: 

Cabo  Frio. -Professor  do  Arraial  do  Cabo,  de  1 a 10  de  De- 
zembro de  1872 

Magé.  — Professora  de  Guapymerim,  de  3 de  Outubro  a G 

de  Dezembro  de  1872 

Parahyba  do  Sul.— Professor  de  S.  José  do  Rio  Preto,  de  13 

de  Novembro  a 14  de  Dezembro  do  1871 

Rezende.— Professor  da  cidade,  de  14  a ‘23  de  Outubro  de  1872 
S.  João  da  Barra.  — Professora  de  Itabapoana,*de  1 de  Julho 

a 30  de  Novembro  dc  1872 

Professor  de  S.  Francisco  de  Paula,  de  15  de  Abril  a 17 

de  Dezembro  de  1872 

S.  Fidelis.— Professor  dc  Monte  Verde,  de  1 a 15  de  Dezem- 
bro de  1872 

Professora,  idem  idem 
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Transporto 

Almnnos  approvados: 

' AS,ti1E|ÍS' ~Ao  profos?or  da  cidade,  a gratificação  por 

ter  dado  7 alumnos  piomptos  cm  187á * 

A’  professora  da  cidade,  idem  por  õ,  ideni 

Ao  professor  idom  (2»  cadeira),  idein  por  2,' ideni! ' " 

Ao  professor  da  Ribeira,  idom,  por  3 idem 

Ao  professor  da  Ilha  Grande,  ideni,  por  2 ideni 

Ao  professor  de  Mambucaba,  ideni,  por  G idem . ! 

A professora,  ideni,  por  2 idem 

Ao  professor  dc  Jacuecangn,  idem,  por  4 ideni. ! 

Araruama.—  Ao  professor  da  villa,  idem,  por  2 idem 

A professora,  idem,  por  3 idem 

Barra  Mansa.— Ao  professor  da  cidade,  ideni,'  pôr  1 idini’ 

A prolessora.  idem,  por  8 idein 

Cabo  Frio.— Ao  professor  da  cidade,  idom,’  por  ü idein 
Campos.— Ao  professor  da  cidade  (1»  cadeira)  idem,  por  5 idein 
Ao  professor  idem  (2»  cadeira)  idem,  por  S idem 
Ao  professor  do  Morro  do  Cóco,  idem,  por  f>  ideni! " " ' 

Ao  professor  do  Villa  Nova,  idem,  por  5 idem. . . !! 

Ao  professor  de  S.  Gonçalo,  idom,  por  G idein. 

Ao  professor  de  Carangola,  idem,  por  3 idem. 

Ao  professor  de  Mussurepe,  idem,  por  4 idem 

Cantaealio  — Ao  professor  da  cidade,  idem,  por  3 idem.  !!!!!! 
Estrella.  Ao  professor  do  Pilar,  idem,  por  3 idmn  em  1S71 

Idem,  idem,  idem  em  1872 ; ° 

A professora  da  Guia,  idem,  por  3 idem 

Iguassu.— Ao  professor  da  villa,  idem,  por  4 ideiii .’ .’ ! ! ! ! ! i . ’ ” 

A professora,  idem,  por  4 idem 

Ao  professor  de  Jacutinga,  idem,  por  G ideni !.".  !! 

A’ professora,  idem,  por  0 idem . ."!  •” 

Ao  professor  do  Brejo,  idem,  por  3 idein!.".  

Itaborahy.  — Ao  professor  da  villa,  idem,  por  12  ideni 

A’  professora  idem,  por  2 idem 

Ao  professor  de  Itapacorã,  idem  por  2 idem!!!!! 

Ao  professor  de  S.  Thomé,  idem  por  1 ideni! 

Ao  professor  da  Posse,  idem  por  <J  idem. . . 

Ao  professor  do  Porto  das  Caixas,  idem  por  6 idem. 

A’  professora  idem,  por  4 idem 

Ao  professor  de  Itamby,  idem  por  I idem ....!!.!!' 

A’ professora  idem,  por  4 idem .. 

Itaguahy.  — Ao  professor  das  Lages,  idem  por  2 idõm 

Macahe  — Ao  professor  de  Quissaman,  idem  por  5 idem 
Ao  professor  de  S.  José  do  Barreto,  idem  por  S idom " 

Alage. —Ao  professor  da  cidade,  idem  por  7 idem !’ 

A professora,  idem  por  5 idem !!!!!!!!' 

Ao  professor  do  Santo  Aleixo.  idem,  por  2 ideni  '!!”!' 
Mangaraliba.  — Ao  professor  de  Jacaivhy,  idem,  por  3 idein! 

.,°  professor  de  Itacorussá,  idem,  por  3 idem 

Alarica.  — A’  professora  da  villa,  idem,  por  2 idem..  ....ü. 
Ao  professor  da  Ponta  Negra,  idem,  por  2 ideni. . ..'!!!! 

Ao  professor  do  Espraiado,  idem,  por  2 idem !'!!!.' 

Ao  professor  de  Inuoã,  idem,  por  5 idem !! 

Ao  professor  do  Siivadc,  idem,  por  5 idem.....!!!!!!! 
Nictheroy.  — Ao  professor  da  cidade  (Ia  cadeira),  ideni, "pôr 
11  idem ' 

Ao  professor  da  2a  cadeira,  idem,  por  5 idem., 

Ao  professor  da  3a  cadeira,  idem  por  3 idem 

A’  professora  da  Ia  cadeira,  ideni  por 4 idem 

A.’  professora  da  2a  cadeira,  idem  por  9 idem 

A’  professora  da  3a  cadeira,  idem  por  11  idem.!..!!!.! 

A’  professora  da  4a  cadeira,  idein  nor  í>  idem 

A’  professora  da  Ponta  d 'Arda.  idem  por  G idem..!!!! 

Ao  professor  do  Santa  Rosa,  idem,  por  5 idem 

Ao  professor  da  Jurujuba,  idem,  por  2 idem 

Ao  professor  de  Pendotiba,  idem,  por  2 idem 

A’  professora,  idem,  por  2 idom 

Ao  professor  de  S.  Lourenço,  idem,  por  3 idem 
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Nietheroy.— A’  professora,  idem,  por  1 idcm 

Ao  professor  de  SanfAnnn,  idem,  por  11  idcm 

A’  professora,  idem,  por  1 idem 

Ao  professor  do  Barreto,  idcm,  por  5 idem 

Ao  professor  dc  S.  Gonçalo,  idem,  por  1 idem 

A’  professora,  idem,  por  2 idem 

Ao  professor  da  Ponta  de  S.  Gonçalo,  idcm,  por  5 

idem 

A’  professora  das  Neves,  idcm,  pnr  1 idcm 

Ao  professor  da  Itaoca,  idcm,  por  2 idcm 

Ao  professor  de  Cordeiros,  idem  por  2 idcm 

A’  professora,  idem,  por  1 idem  

Ao  professor  do  Baldeador,  idem,  por  5 idem 

A’  professora,  idem,  por  3 idem 

Ao  professor  de  S.  Domingos,  idem,  por  5 idem 

A’  professora,  idem,  por  0 idcm 

Ao  professor  do  Icarahy,  idem  por  7 idcm 

A’  professora,  idem,  por  6 idem 

Nova  Friburgo.  —Ao  professor  da  villa,  idcm,  por  4 idem. . . 
Ao  professor  de  S.  José  do  Ribeirão,  idcm,  por  3 idem. 

Ao  professor  dc  Paquequer.  idcm,  por  D idem 

Parahyba  do  Sul.  — A’  professora  da  Encruzilhada,  idem 

por'l  idem 

Paraty. — Ao  professor  da  cidade,  idem,  por  7 idem 

A’  professora,  idem,  por  2 idem 

Petropolis.  — Ao  professor  da  cidade,  Jacoby,  idem,  por  4 

idem 

Ao  professor  Moncken.  idem,  por  7 idem 

A’  professora  Yiard,  idem,  por  7 idem 

Ao  professor  dal»  cadeira,  idem,  por  -1  idem 

Ao  professor  da  2»  cadeira,  idem,  por  G idem 

A’  professora  dal»  cadeira,  idem,  por  4 idem 

Pirahy.  — Ao  professor  da  Barra,  idem  por  3 idcm 

Ao  professor  do  Arrozal,  idem,  por  2 idem 

A’  professorado  Arrozal,  idem,  por  7 idem 

Rezende. — A’  professora  da  cidade,  idem,  por  5 idem 

Ao  professor  da  Vargem-Grande,  idem,  por  2 idem 

Ao  professor  tio  Bom- Jesus,  idem  por  6 idem 

A’  professorado  Campo-Bello,  idem,  por  1 idem 

Rio  Bonito.— Ao  professor  da  villa,  idem,  por  3 idem 

A’  professora,  idem  por  1 idem 

Rio  Claro. — Ao  professor  de  Capivary,  idem,.  por  5 idem... 

Saquarema.  — A’  professora  da  villa,  idem,  por  3 idem 

Ao  professor,  idem,  por  G idem. 

Santo  Antonio  de  Sã  — Ao  professor  de  Santo  Antonio  de  Sã, 

idem,  por  dous  idcm 

A’  professora,  idem,  por  1 idem 

Ao  professor  das  Cachoeiras,  idem,  por  4 idem 

A’  professora,  idem,  por  1 idem 

Ao  professor  de  S.  José  da  Boa-Morte,  idem  por  1 

idem 

S.  João  da  Barra.  — Ao  professor  da  cidade,  idem  por  1 

idcm. 

S.  João  do  Principe.  — Ao  profe.-sor  da  villa,  idem,  por  1 

i lem 

Valença.  — Ao  professor  do  Rio  Bonito,  idem,  por  9 idem.. 

A’ professora,  idem,  por  1 idem 

Ao  professor  de  Santa  lzabel,  idem,  por  G idem 

Vassouras.  — Ao  professor  dos  Mendes,  idem,  por  4 íaem. .. 

A’  professora,  idcm,  por  2 idem 

Ao  professor  do  Paty  do  Alferes,  idem  por  2 idem 

Aluguel  dc  casas  para  escolas : 

Angra  dos  Reis. — Ao  proprietário  da  casa  da  2»  escola  mas- 
culina da  cidade,  o aluguel  de  Outubro  a Dezembro  de 

1872  T 

Idem  masculina  da  Ribeira,  idem  de  Dezembro  de  1872. 
Idem  idem  de  Villa-Vtlhn,  idem  de  30  de  Novembro  a 
31  do  Dezembro  de  1872 
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Araruama.  — Idein  idoin  da  Boa-Vis  tu:  idem  de  5 de  Agosto 

a 31  de  Dezembro  do  1872 

Idem  idcm  da  Ponte  dos  Leites,  idem  de  Dezembro  do 

1872 

Idem  idem  da  Lagoa  de  Juturnahyba,  idem  deÓutubro 

a Dezembro  de  1872 

Idem  idem  da  Lagoa  dos  Peixes,  idem  de  Agosto  a De- 
zembro de  1872  

Idem  idem  da  Iguaba  Grande,  idem  de  7 a 31  de  De- 
zembro do  1872 

Idem  feminina,  idem,  idem  de  Agosto  a Dezembro  do 

1S72 ? 

Idem  idem  de  S.  Vicente  de  Paula,  idem  de  Julho  a 

Dezembro  de  1872 

Barra-Mnnsíi.  — Idem  idorn  de  S.  Joaquim,  idem  de  Í9  dê 

Junho  a 31  de  Dezembro  de  1872 

Idem  masculina  do  Espirito-Santo,  de  ’l  de  Maio  a 31 

de  Dezembro  de  1872 

Campos.  — Idem  feminina  da  cidade,  idem  de  1 de  Abril  a ÍÓ 

de  Maio  c de  Dezembro  de  1872 

Idem  masculina  de  S.  Sebastião,  idem  de  Dezembro 

de  1872. 

Idem  feminina,  idem,  idem,  idem 

Idem  masculina  de  S.  Benedicto,  idem  de  Julho  a De- 
zembro de  1872 

Idem  idem  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  idem  de 

Setembro  a Dezembro  de  1872 

Idem  idem  do  Carvão,  idem  de  Dezembro  de  1872 

Cantagallo.  — Idem  idem  do  Eio  Negro,  idem  de  Outubro  a 

Dezembro  de  1872 • 

Idem  feminina  das  Dua  Barras,  idem  de  20  Outubro  a 

31  de  Dezembro  de  1872 

Estrella.  —Idem  idem  da  Guia,  idem  de  Outubro  a Dezem- 
bro de  1872  

lguassú.  — Idem  masculina  de  Marapicú,  idem  idem 

Idem  masculina  e feminina  cias  Palmeiras,  idem  de  11 

de  Abril  a 31  de  Agosto  d°  1872 

Ilaborahy.  — Idem  masculina  da  Posse,  idem  de  Novembro 

e Dezembro  de  1872 

Idem  idem  de  Itamby,  idem  de  21  de  Novembro  a 31  de 

Dezembro  de  1871  é de  Agosto  a Dezembro  de  1872 

Magé. — Idem  idem  de  Guapymerim,  idem  de  Julho  a De- 
zembro de  1872  

Idem  idem  da  cidade,  idem  de  Dezembro  de  1872 

Idem  idem  da  Sapucaia,  idem  de  Julho  a Dezembro 

de  1872 

Idem  masculina  e feminina  da  Apparecida,  de  19  de 

Agosto  a 31  de  Dezembro  de  1872 

Idem  feminina  de  Guapymerim,  idem  de  Outubro  a 

Dezembro  de  1872 

Idem  masculina  de  Santo  Aleixo,  idem  de  Julho  a De- 
zembro de  1872 

Mangaratiba. — Idmn  idem  cta  villa,  idem  de  Novembro  e 

Dezembro  de  1872 

Idem  idem  de  Jararehy,  idem  de  Dezembro  de  1872... 
Idem  feminina  de  Itacurussá  de  21  de  Outubro  a 31 

de  Dezembro  de  1872  

Maricá. — Idem  masculina  da  villa,  idem  de  Dezembro 

de  1S72  

Idem  idem  da  Saude,  idem  de  Setembro  a Dezembro 

de  1872  

Idem  idem  do  Silvado,  idem  idem 

Idem  idem  da  Ponta  Negia,  idem  idem 

Nictheroy.— Idem  masculina  e feminina  do  Baldeador,  idem 

de  Outubro  a Dezembro  de  1872 

Idem  masculina  de  SantWnna,  idem  idem 

Parahyba  do  Sul.— Idem  masculina  de  Cebolas,  idem.  idem 
Idem  idem  da  Encruzilhada,  idem  de  Abril  a Dezembro 
de  1872 
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Transporto 

Parahyba  do  Sul.— Idom  masculina  e feminina  da  BemposLi, 

idem  do  1872 

Idem  feminina  do  Rio  Preto,  idom  do  Novembro  0 

Dezembro  de  1872 

Idem  idem  de  Obolas,  idem  de  12  dc  Junho  a 81  do 

Dezembro  de  1872  

Idem  masculina  do  Rio  Preto,  idem  de  18  de  Novembro 

a 31  de  Dezembro  de  1872 

Pirahy.—  Idem  idem  do  Turvo,  idem  de  Outubro  a Dezembro 

de  1872 

Idem  idem  do  Arrozal,  idem  de  Junho  a Dezembro 

de  1872 

Rezende.— Idem  idem  da  cidade,  idem  de  1872 

Ilem  idem  da  Vargem  Grande,  idem  de  Setembro  u 

Dezembro  de  1872 

Santo  Antonio  de  Sá. — Idem  masculina  e feminina  de  Ca- 
choeiras, idem  de  Outubro  a Dezembro  de  1872 

Santa  Maria  Magdalena. — Idem  idem  da  villa,  idem  do  U de 

Novembro  a 31  do  Dezembro  de  1871 

Idem  masculina  de  S.  Francisco  de  Paula,  idem  d ■ 8 d ■ | 
Outubro  a 31  de  Dezembro  de  1S71,  e de  Setembro  a 

Dezembro  de  1S72 

S.  João  do  Príncipe.— Idem  feminina  do  Passa  Trcs,  idem 

de  Outubro  a Dezembro  de  1872 

Idem  masculina  de  S.  Sebastião  do  Arrozal,  idem  de 

Dezembro  de  1872 

Saquarema.— Idem  idem  do  Aterrado,  idem  de  Julho  a De- 

Dez°mbro  de  1872 

Idem  masculina  e feminina  de  Matto  Grosso,  idem  dc 

Abril  a Dezembro  de  1872 

Valença.— Idem  feminina  da  cidade,  idem  de  10  a 31  de 

Dezembro  de  1872 

Idem  idem  de  Santa  Tlmrezu,  idem  de  11  de  Outubro 

a 31  dc  Dezembro  de  1872 

Idem  idem  de  Santa  Izabel,  idem  de  Dezembro  de  1872 
Vassouras.— Idem  masculina  e feminina  do  Paty  do  Alferes, 

idem  de  Julho  a Dezembro  de  1872 

Idem  masculina  dos  Ferreiros,  idem  de  Dezembro 

de  1872 

Araruama. — Idem  masculina  e feminina  da  villa,  idem  de 

Julho  a Dezembro  de  1872 • 

Custeio: 

Araruama.— Ao  professor  da  Lagoa  dos  Peixes,  a importân- 
cia do  custeio  de  1 de  Agosto  a 31  de  Dezembro  de  1872 

Barra  Mansa.— Idem  do  Espirito  Santo,  idem  de  12  de 

Abril  a 31  de  Dezembro  de  1872 

Barra  de  S.  João.— Idem  da  villa,  idem  do  4»  quartel  de  1872 

Cantagallo.  — Idem  do  Rio  Negro,  idem  de  1871 

A’  professora  das  Duas  Barras,  idem  de  18  de  Outubro 

a 31  de  Dezembro  de  1872 

Capivary. — Ao  professor  de  Correntezas,  idem  do  2°  semestre 

de  1S71  e de  todo  o anno  de  1872 

Estrella. — A’  professora  da  Raiz  da  Serra,  idem  dos  3o  e 4° 

quartéis  de  1872..'. 

Macahé.— Ao  professor  das  Neves,  idem  do  4»  idem 

Nietheroy. — Ao  professor  da  cidade  (2*  cadeira),  idem  do  3° 

e 4°  idem 

Idem  de  S.  Lourenço 

Idem  de  Pcndotiba,  idem  idem 

Idem  de  SanfAnna.  idem  idem ! 

Id'mda  Ponta  d ’ S.  Gonçalo,  idem  idem 

A’  professora  do  Baldeador,  idem  idem 

Nova  Friburgo.— Ao  professor  de  Paquequer,  idem  idem 

Parahyba. — A’ professora  de  S.  José  do  Rio  Preto,  idem  de 

20  de  Agosto  a 31  de  Dezembro  de  1872 

Pctropolis. — Aos  herdeiros  do  professor  Dupont.  idem  de 

Março  a 17  de  Junho  de  1871 

S.  João  da  Barra. — Ao  professor  do  S.  Francisco  de  Paula, 
idem  de  15  de  Abril  a 17  de  Dezembro  de  1872 
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Utensílios  para  trabalhos  de  agulha: 

Gantagallo.— A’  professora  das  Duas  Barras,  a importância 
quo  deixou  de  rerober  em  1x72,  para  trabalhos  do  a-mlha 

Estrclla.—  Idem  da  Raiz  da  Serra,  idein / 

Nictheroy.  — Idem  do  Baldo.idor,  idem t . ..  . . 

Parahy bã  do  Sul.— Idem  do  Rio  Prcio,  idem 

Utensilios  o inoveis  para  escolas: 

Magé.— Concerto  de  moveis  da  escola  feminina  da  cidade. 
Saquarema. — Ao  inspector  municipal,  Joaquim  da  Silva  Ta- 
vares, a importância  despendida  com  a ncquisição  de 
moveis  para  a escola  masculina  do  Atterrado 

Subvenção  a escolas  particulares: 

Araruama  — Ao  professor  da  Sapucaia  a subvenção  de  No- 
vembro de  1872 

Idem  de  Juturnahvbn,  idem  de  Julho  a Dezembro 

de  1872 

Campos.— Idem  de  S.  Bcnedieto,  idem  dc  Outubro  e No- 
vembro de  1872 

Capivary.  — Idem  do  curato  dos  Gaviões,  idem  de  í a"ál"dè 

Dezembro  de  1S72 

Macahé.— Idem  das  Neves,  idem  de  10  de  Agosto  a 30  de  No- 
vembro de  1872  

Mangaratiba.— Idem  do  Sacco,  idem  dc  23  de  Novembro  d" 

1S71  a 2 de  Abril  de  1872 

Bio  Bonito.— Idem  do  Catimbão,  idem  de  Julho  a Novembro 

do  1S72 

Idem  idem  de  Julho  a Dezembro  de  1871 

Santo  Antonio  de  Sá. -Idem  do  Batatal,  idem  de  Setembro 

a Novembro  de  1872 

Idem  de  Papocaia,  idem  de  Março  a Dezembro  de  1872 
Saquarema. -Idem  do  Rio  Molle,  idem  de  10  de  Outubro 
a 21  de  Dezembro  de  1871 

Escolas  nocturnas: 

Magé.- Gratificação  ao  professor,  dc  29  de  Outubro  a 4 de 

Dezembro  de  1S72 

Rezende.— Idem  idem  de  Dezembro  de  1872 
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Policia  e segurança  publica 

Conducção  de  presos: 

Entregue  ao  thesoureiro  da  policia  João  José  da  Costa  Velho 
a importância  das  despezas  com  a conducção  de  presos, 

em  1872 

Idem  ao  gerente  da  companhia  União  Nictheroyense.  a im- 
portância da  passagem  de  presos  de  Setembro  de  1870 

a Dezembro  de  1S71 

Aluguel  de  casas  para  prisões : 

Ao  proprietário  da  casa  que  serve  de  detenção  em  Angra  dos 

Reis.  o aluguel  de  Outubro  a Dezembro  de  1872 

Idem,  idem  na  freguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo,  em  Ararua- 
ma, idem  de  Setembro  a Dezembro  de  1872 *. 

Idem,  idem  na  freguezia  do  Espirito  Santo,  na  Barra  Mansa, 

idem  de  Dezembro  de  1872 

Idem.  idem  na  freguezia  deS.  Gonçalo.  em  Nictheroy,  idem 

de  Novembro  e Dezembro  de  1872 

Idem,  idem  na  freguezia  dos  Mendes,  em  Vassouras,  idem 

de  Outubro  a Dezembro  de  1S72 

Vestuário,  sustento,  dietas  e medicamentos  para  os 
presos  pobres  da  capital : 

Paga  a Joaquim  Augusto  da  Trindade,  a importância  da 
conta  da  extracção  de  dentis  dos  presos  de  Julho  a Dezem- 
bro de  1S72 

Vestuário,  sustento,  dietas  e medicamentos  para  os 
presos  pobres  dos  outros  municípios: 

Despezas  feitas  com  o fornecimento  de  comedorias  aos  presos 
da  cadôa  de  S.  João  da  Barra,  de  Março  a Junho  de  1868. . . 
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Paga  ao  fornecedor  da  cadôa  do  Pirahy  a importância  do  for- 
necimento de  comedorias  em  Novembro  de  1872 

Luz  o asseio  das  prisões  e dos  presos : 

Entregue  ao  thesoureiro  da  policia,  João  .Tose  da  Costa  Vo- 
lho, °a  importância  das  despezas  feitas  com  o fornecimento 
de  diversos  objectos  e luz  para  a casa  de  detenção  da  capi- 
tal em  1872 • • *•; ■ 

Ordenados  e gratificações  aos  empregados  da  casa  de 
detenção  de  Nictheroy: 

Paga  ao  administrador,  a ditlerença  de  vencimentos  do  1 de 

Janeiro  de  1870  a 25  de  Novembro  de  1871 

Idem  ao  escrivão,  idem  idem 

Idem  ao  amanuense,  idem  idem 

Idem  ao  chaveiro,  idem  idem 

Corpo  policial 

Vencimentos  dos  oíliciaes,  praças  de  pret  e cavalga- 
duras : . 

Importância  restituida  a diversas  praças  proveniente  de  des- 
contos para  garantia  de  fardamento,  feitos  em  1869,  1870, 

1871  e 1872 .-•-••• 

Idem  entregue  ac  quartel-mestre  do  commando  superior  da 
miarda  nacional  de  Magé  e Estrella,  proveniente  dos  ven- 
cimentos das  praças  destacadas  em  Magé  de  2 de  Novem- 
bro a 31  de  Dezembro  de  1868 

Idem  dos  vencimentos  da  guarda  nacional  destacada  em 
Cabo-Frio  de  12  de  Janeiro  a 1 de  Fevereiro  e de  0 a 29 

deste  ultimo  mez 

Quartéis  para  os  destacamentos  : 

Importância  entregue  ao  thesoureiro  do  corpo  policial  para 
pagamento  de  despezas  feitas  com  quartéis  para  destaca- 
mentos em  1870  e 1871 

Luz  para  os  quartéis; 

Importância  entregue  ao  thesoureiro  do  corpo  policial,  pro- 
veniente das  depezas  do  fornecimento  de  luz  para  os  quar- 
téis em  1870  e 1871 

Transporte  de  destacamentos  e praças  em  serviço: 
Entregue  ao  thesoureiro  do  corpo  policial  a importância  das 
despezas  feitas  com  o transporte  de  destacamentos  e praças 

em  1S71 

Idem  ao  gerente  da  companhia  União  Nictheroyense  a im- 
portância da  passagem  de  praças  de  Maio  de  1870  a De- 
zembro de  1872...; ^ 

Idem  ao  presidente  da  companhia  de  navegação  c estrada  de 

ferro  de  Petropolis,  idem,  idem  em  1872 

Medicamentos  para  os  destacamentos  e honorários  a 
médicos : 

Importância  de  visitas  medicas  para  o destacamento  de 
Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  em  valença,  e medicamentos 

de  Outubro  a Dezembro  de  1872 

Livros  e papel  para  a escripturação  : 

Entregue  ao  thesoureiro  do  corpo  policial,  a importância 
despendida  com  objectos  para  o expediente  em  1871 

Obras  publicas 

Reparos  e conservação  de  estradas,  construcção  e 
conservação  de  pontes  e outras  obras  decretadas  ; 

REPARTIÇÃO  CENTRAL 

Conservação  da  estrada  de  Nictheroy  a Maricá,  de  23  a 31  dc 

Dezembro  de  1872 

Paga  ao  2o  official  da  Directoria  dc  fazenda,  Joaquim  Ignacio 
da  Cunha  Tavares,  a importância  que  do  menos  recebeu 
da  gratificação  que  lhe  competia  como  pagador  de  obras, 
de  25  de  Novembro  de  1871  a 31  de  Maio  de  1782 
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Dosobstnicção  do  vão  da  ponto  sobre  o rio  Macalrn  na  es- 
tiada de  Nictheroy  a Campos 28'>3()00 

Paga  n Joaquim  Àutonio  de  Vasconeellos,  0,1  do  valor  do 
contracto  das  obras  de  constmççao  o conservação  da  es- 
trada da  Limeira,  á Barra  do  Pirupitingn õiUUlJS  njd 

Reparos  da  ponte  da  Barra  de  Iiabapomia,  a importância 
das  oorus  feitas  por  empreitada 9053157 

2°  Districto 

Conservação  da  Ia  c 2a  socção  da  estrada  da  Ventania,  de  10  j 

a 31  de  Dezembro  de  1872 9893388  | 

Idem  da  3a  secção  da  mesma  estrada,  idem OTlsOJO  I 

Reparos  e melhoramentos  da  mesma  estrada,  dc  0 do  No- 
vembro a 31  de  Dezembro  do  1872 53231)09 

3°  Districto 

Reconstrucção  das  pontes  de  Matto-Grosso  e dos  Poços  c 
construcção  de  dons  pontelliões  na  estrada  daquelle  nome, 

de  2-1  de  Outubro  a 31  de  Dezembro  de  1872 1233822  ! 

Paga  a Romào  José  Luiz  de  Souza,  0,1  do  valor  do  con-  | 

traeto  da  empreitada  das  obras  da  limpeza  do  rio  Bacaxá 

em  Capivary 2003' 00 

Importância  entregue  a Francisco  Antunes  da  Silva,  da 
multa  que  soffreu  e da  qual  foi  relevado,  na  qualidade  de 
arrematante  das  obras  da  Igreja  matriz  de  S Sebastião 
em  Ara  mama 4:3753000 

4°  Districto 

Construcção  dos  pontelhões  do  aterrado  do  Sucupira,  entre 
- o Rio  Bonito  e S.  Vicente  de  Paulo,  de  24  de  Julho  a 31 
de  Dezembro  de  1872  204S300 

5°  Districto 

Reparos  e conservação  da  Ia  secção  da  estrada  normal  da 
Serra  da  Estrella,  de  25  de  Novembro  a 31  de  Dezembro 

d e 1S72 1 : 5583 123 

Conservação  da  estrada  que  liga  a raiz  da  Serra  da  Estrella 
á villa  do  mesmo  nome,  dc  18  a 31  de  Dezembro  de  1872..  1533012 

Conservação  da  estrada  de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagun- 
des, dc  22  de  Novembro  de  1871  a 21  de  Feveieiro  de  1872.  1:'  003J33  j 

Idem  idem,  dc  20  a 31  de  Dezembro  de  1872  03S333  | 

Melhoramentos  do  rio  Taquara  e da  estrada  de  Taquarussú  j 

a Inhomerim,  a importância  das  obras  contractadas 14:8083272 

6°  Districto 

Conclusão  da  igreja  matriz  de  N.  S.  da  Gloria  da  cidade  de 

Valença,  de  23  de  Fevereiro  a ol  de  Dezembro  dc  1872 1:7:353184 

Obras  dos  encontros  de  duas  pontes  do  ferro  sobre  o rio 

Piabanha 3:6983437 

Construcção  da  3a  secção  da  estrada  da  Bomposta  a Entre- 

Rios,  a importância  da  2a  prestação 9:7733784 

Reparos  do  proprio  provincial  em  que  funcciona  o registro 
das  Flores,  a importância  paga  a credores  da  feria  de 
Agosto  de  1872 2303000 

7°  Districto 

Conservação  da  Ia  secção  da  estrada  de  Nova  Friburgo  a 
Cantagallo,  de  1G  a 31  de  Dezembro  de  1872  3953555 
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Obras  da  construcção  da  ponto  sobr1  o corrego  do  Bom 
Jardim  na  1*  secção  da  estrada  do  Nova  Friburgo  a Can- 
tagallo, a parte  da  4a  c ultima  prestação  do  1872..  . 

Entregue  á commissão  encarregada  das  obras  da  igreja  ma- 
triz cia  cidade  de  Cantagallo,  a import  meia  das  consigna- 
ções do  Outubro  a Dezembro  de  1872 

Idem  idem  das  obras  de  conclusão  da  igreja  matriz  do 
Carmo  em  Cantagallo.  a importância  das  prestações  de 

8 de  Janeiro  a 21  de  Dezembro  de  1872 

Obras  da  capella  do  Carmo,  em  Cantagallo.  de  Junho  a 
Agosto  de  1872 
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S°  Districto 

Construcção  da  Ia  secção  da  estrada  de  Belém  ao  Paty  do 

Alferes,  a importância  da  Ia  prestação 17:0708000 

Aluguel  da  barca  de  passagem  sobro  o rio  Parahyba,  de  21 

a 31  de  Dezembro  de  1872 132801)0 

Conservação  da  Ia  secção  da  estrada  do  Commorc.io.  de  11  a 

31  dj  Dezembro  de  1872 2338333 

Idem  da  3a  secção  da  mesma  estrada,  de  10  a 31  do  Dezem- 
bro de  1872  2358953 

Construcção  da  ponte  de  Simão  Antonio  sobre  o Ribeirão  da 

Sacra  Familia,  de  8 de  Março  a 31  de  Dezembro  de  1872  230,8913 

Paga  ao  engenheiro  de  2a  classe.  Gustavo  Adolpho  Ten- 
Brinck,  a ajuda  de  custo  por  ter  sido  removido  do  0»  para 
o S°  districto 300,8000 

9°  Districto 

Obras  da  igreja  matriz  do  Bananal  em  Itaguahy,  a parte  da 

importância  da  4«  o ultima  prestação 1:087,8520 

Paga  a Antonio  Ferreira  d’Eça,  a importância  do  concerto 
da  ponte  sobre  o rio  Cucaria,  da  conservação  da  3a  secção 
da  estrada  do  Presidente,  e da  multa  que  lhe  foi  imposta 
e de  que  foi  relevado,  na  qualidade  de  arrematante  das 

nrnsmus  obras 0:117,8000 

Importância  paga  a Ananias  Ayres  Guerra,  ex-arrematante 
das  obras  de  construcção  da  igreja  matriz  do  Bananal,  em 
Itaguahy,  por  indamnisação  de  excessos  de  trabalhos 
feitos  em  virtude  de  contracto 1:9048708 

10°  Districto 

Melhoramentos,  reparos  e conservação  da  5a  secção  da  es- 
trada da  Policia,  parte  da  4a  e ultima  prestação  do  K-mpo 

decorrido  de  10  de  Novembro  a 31  de  Dezembro  de  1S72 1:0508000 

Conservaç lo  da  estrada  do  Passa-Vinte,  de  11  a 31  de  De- 
zembro de  ls72 3678500 

Conservação  da  4a  secção  da  estrada  do  Presidente,  de  S de 

Novembro  a 31  de  Dezembro  de  1872 SS0S435 

Reparos  da  3a  secção  da  estrada  da  Policia,  a parte  da  4a  e 

ultima  piestação,  relativa  ao  anno  de  1872 145,8507 

Obras  da  conclusão  da  igreja  matriz  de  S.  José  de  Campo 
Bello,  de  21  de  Maio  a 31  de  Dezembro  de  1872 14980SS 


11°  Districto 

Obras  de  aterro  para  o dessecamento  de  dous  braços  da 
lagoa  existente  na  enseada  da  Estreila,  na  freguezia  da 
Ilha  Grande  em  Angra  dos  Reis,  a importância  da  4a  e 

ultima  prestação  de  1872 

Reparos  da  igr  ja  matriz  de  Jacuecanga  em  Angra  dos 

Reis.  de  15  a 31  d'  Dezembro  de  1872 

Paga  a Domingos  dos  Santos  Rocha,  a importância  de  0.1 
do  valor  do  contracto  das  obras  de  melhoramentos  da 
estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Principe 


23 #287 


1:3008000  101:7238551 


245:3168686  200:0008000 
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(•iianlins 


Tolal 


FIXADA 


90 


Transporte 

Serviços  contractados 

Entregue  no  omprezario  do  serviço  de  reboque  de  navios  do 
porto  de  S.  João  du  Burra,  a subvenção  do  ‘-22  de  Novembro 
a 31  de  Dezembro  de  1872 , 


1:3225581 


Emx>rostimo  provincial 

Juros  de  apólices  de  annos  anteriores 

Pessoal  inaotivo 


7 : 5695000 


215:31GSC8G 


1:3275581 


7:5695000 


200:000f)000 


Empregados  aposentados : 

Ao  continuo  da  secretaria  da  assembléa  Miguel  Antunes 
Leno,  o ordenado  de  31  de  Outubro  a 31  de  Dezembro 

de  1871 

Ao  escrivão  da  coilectoria  de  Macuhé  José  Maria  da  Cunha 

Vallo,  ideni  de  fi  de  Agosto  a 31  de  Dezembro  de  1872 

Ao  colloctor  Cândido  da  Costa  e Silva,  a diferença  de  orde- 
nado de  10  de  Novembro  de  1864  a 31  de  Dezembro  dc-  1S71. 
A’ viuva  do  director  de  obras  publicas,  bacharel  Alfredo  do 
Barros  Vusconcellos,  o ordenado  deste  de  1 de  Novembro  a 

31  de  Dezembro  de  1872 

Ao  inventariante  dos  bens  do  collector  João  Bezerra  Caval- 
canti, a differença  do  ordenado  de  30  de  Dezembro  dc  1800 

a 31  do  Dezembro  de  1872 

Ao  thesoureiro  da  mesa  provincial,  Dr.  Antonio  José  Mo- 
reira Guimarãos,_o  ordenado  de  Dezembro  de  1872 

A’  viuva  do  escrivão  da  coilectoria  dc  Nictheroy,  José  Hen- 
riques da  Silveira,  o ordenado  deste  de  1 de  M"arço  a 12  de 

Junho  de  1868  

Ao  porteiro  continuo  da  escola  normal,  Felippe  Cordovil  de 
Siqueira  e Mello,  o ordenado  de  9 de  Maio  de  1868  a 31  de 

Dezembro  de  1872 

Ao  escrivão  da  coilectoria  de  Angra  dos  Reis,  Firmino  Juiio 

de  Moraes  Carneiro,  o ordenado  de  Dezembro  de  1872 

Professores  jubialdos: 

Ao  professor  Carlos  Frederico  Renne,  o ordenado  de  Dezem- 
bro de  1872 

Ao  professor  João  Pinto  dc  Figueiredo  Mendes  Antas,  a 
differença  de  ordenado  de  20  de  Setembro  de  1863  a 31  de 

Dezembro  de  1S71 

Ao  professor  Dr.  Francisco  Rodrigues  Penalva,  o ordenado 

de  Dezembro  de  1872 

A’  professora  D.  Veridiana  Maria  da  Silva,  o ordenado  de  13 

de  Setembro  a 31  de  Dezembro  de  1871 

A’  professora  D.  Leonor  Augusto  Loureiro  de  Andrade,  a 
diferença  de  ordenado  de  1 de  Agosto  del8üSa31dc  De- 
zembro de  1871 

Reformados : 

Ao  tenente  Ravmundo  José  do  Amaral,  o soldo  de  Dezembro 

de  1S72 

Ao  tenente  Genesio  Gonçalves  Fraga,  o soldo  de  15  de  Maio 

de  1871  a 31  de  Dezembro  de  1S72 

Ao  alferes  Bolisario  Antonio  dos  Santos,  o soldo  de  Novem- 
bro e Dezembro  de  1872  


675666 

550fj025 

1:2015912 

4775735 

1:1105818 

1055517 

3405009 

2:9635425 

166SCG6 

1005000 

4595312 

515810 

915897 

1:2135671 

675962 

G56SS25 

1105612 


i 


SuTjsidio  As  camaras  municipacs 


9:7355853 


A'  camara  municipal  de  Angra  dos  Reis,  o subsidio  do  4° 

quartel  de  1872 

Idem  de  Arnruama,  anno  de  1872 

Idcm  de  Cabo  Frio,  idem 

Idem  de  Campos,  4°  quart-l  de  1872 

Idem  de  Cantagallo.  anno  de  1872 

Idem  de  Capivary,  idem 


1:0005000 

4:0005000 

4:0005000 

5:0006000 

6:6086028 

4:0005000 


24:6085028 


263:9445120 


200:00050001 
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Quantias 


FIXADA 


Transporto . 

99  Camara  municipal  da  Estreita,  4°  quartel  do  1872 

Idem  de  Ituborahy,  idem 

Idem  do  Magè,  idem 

Idem  do  Mangaratiba,  idem 

Idom  de  Maricá,  anno  de  1872 

Idem  do  Nicthoroy,  1°  quartel  de  1S72 

Idom  do  Nova-Friburgo,  idom 


Id<*m  de  Petropolis,  anno  de  1872. .. 
Idom  de  Pirahv,  4°  quartel  do  1872. 


Idom  do  S.  João  da  Barra,  idem 

Idom  de  San*o  Antonio  do  Sá,  idem 

Idem  de  Santa  Maria  Mngdilena,  anno  de  1S72. 

Idom  idem,  do  anno  de  1870  

Idem  de  Vassouras,  3o  e 4»  quartéis  de  1872 


Dcspezas  diversas 
Telegraplio  oiectrico : 

Entregue  no  thosouro  nacional  a importância  de  postos  ce- 
didos pela  dircctoria  geral  dos  tolegranhos,  para  a linha 

telcgraplnca  do  Porto  das  Caixas 

Gratificação  pela  tomada  de  contas: 

Paga  ao  1»  officiul  da  directoria  de  fazenda,  José  Martins  de 
Seixas,  a gratificação  pela  tomada  das  contas  da  collectoria 
do  Rio  Bonito,  do  exercício  de  1858,  fóra  das  horas  do 
expediente 

Idem  ao  contador  Pedro  Antonio  Gomes  Junior,  idem  pela 
revisão  da  mesma  conta,  idem 

X>epositos 

Entregue  ao  presidente  da  commissão  administradora  do 
hospital  de  Petropolis,  Bernardo  Ferraz  de  Abreu,  as 

quotas  das  loterias  extrahidas  em  1872  - — 

Idem  á casa  de  caridade  de  Macahé,  idem,  idem,  idem 
Idem  idem  de  Valença,  idem  da  65a  loteria  extrahida  em 
1872 

Créditos  especiaes 

Paga  ao  2°  official  da  administração  provincial,  aposentado, 
João  da  Silva  Leal,  a gratificação  concedida  por  decreto 
n.  17S5  de  17  de  Dezembro  de  1872,  em  remuneração  de 
serviços  prestados  na  thesouraria  provincial 


100  Despezas  para  preparo  das  causas  e execuções  da  fazenda 
provincial 


101  Subvenção  ao  Imperial  Instituto  de  Agricultura . 


102  Auxilio  ao  jornal  A Instrucção  Publica . 


RECAP1TULAÇAO 


2 1 : G0SS02S  203 : 941  {(120  200 : OOOfJOOO 

1 : 0008000 
1:1018720 
1: 2908314 
1:0008000 
4:0008000 
5:0008000 
1:0428328 
4:3  >38321 
1:0208393 
2:7808430 
1:0008000 

4:0008000  | 

4:0008000 

0:3048850  I 

03:1978420  ! 


G : G87  S;  >38 


228000 


10:0008000 

3:0008000 

1:3338333 


0:7168138 


14:9338333 


950S000  9508000 

349:7418011  200:0008000 

1 : 3288164  1 : 3288 104  3 : 0008980 

5:0008000 


5:0008000  5:0008000  5:0008000 


Por  pagar  Total 


5:3818901 

1:0228817 

11:0098005 

349:7418011 

1:3288104 

‘ ' 5 :'  ÓÒÒfíÔÔÒ 


374:1378810 


FIXADA 


10:6508000 


374:2008270  245:9668460 
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TITULO  2»  DA  LEI 


DEPOSITOS 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Porcentagem  pela  arrecadação  dos  bens  do 
evento  e restituição  destes 

Subvenção  pelo  producto  liquido  de  4 lo- 
terias para  construcção,  continuação  e re- 
paros de  matrizes  é acquisição  de  para- 
mentos e alfaias ". 


Por  pagar 


Repartição  central 

Reparos  da  matriz  da  freguezia  de  S.  João 

Baptista  da  Capital 

Obras  de  dourados  da  mesma  matriz 

Pintura  da  mesma  matriz 

Reparos  da  matriz  da  freguezia  de  S.  Gon- 
çalo  de  Nitherohy 

1.0  I>istrlcto 

Obras  da  matriz  da  freguezia  de  Santo  An- 
tonio  dos  Guarulhos 

4.»  Districto 

Obras  da  capella  do  Senhor  Bom  Jesus  do 

Bomfim  em  Itaborahy 

Conclusão  da  matriz  de  N.  S.  da  Conceição 

da  Boa  Esperança  no  Rio  Bonito 

Demolição  da  parte  arruinada  da  matriz  da 
villa  do  Rio  Bonito 

5.0  Districto 

Reparos  da  matriz  da  freguezia  da  Guia  da 

Pacopahyba,  na  Estrella 

Conclusão  dos  muros  de  amparo  da  matriz 
da  Estrella 

6.0  Districto 

Obras  da  matriz  da  cidade  da  Parahyba  do 

Sul 

Reparos  e conclusão  da  matriz  da  Gloria  da 
cidade  de  Valença 

8.*  Districto 

Reparos  da  matriz  de  S.  Sebastião  dos  Fer- 
reiros em  Vassouras 

Obras  da  matriz  de  S.  João  Baptista  de  Me- 

rity 

Paramentos  e alfaias  para  as  seguintes 
matrizes  : 

De  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  em  Va- 
lença  

De  S.  João  Baptista  de  Merity,  em  Iguassú 
De  N.  S.  da  Conceição  do  Bananal,  em  Ita- 
guahy 


346)5603  3:346)5603 

500)5000  1:500)5000 

999)?998  1:999)5998 


9:750)5000  9:750)}000 


12:0748680  12:0748680 

1: 513$700  1:5138700 

578931  S 

3:0808160  3:0808160 


9808000 


3758000 


(3)48:0008000  | 48:0008000 


2938816 


7998500 


1:3868250  I 1.3868250 


7528000 

7528000 

7528000 


FIXADA 


1028000 


75:9028388  11:5118250  I 87:4138638  I 82:800800 


Transporte 


75 : 9028388  11:5118250 


87 : 413JJG38  82:800^000 


105 


106 


De  Santo  Antonio  da  Sapucaia,  em  Magé. .. 
De  Santo  Antonio  de  Paquequer,  em  Magé 
De  N.  S.  da  Ajuda  de  Guapimirim,  na  Fs- 

trella 

Da  cidade  de  Rezende 

De  S.  José  do  Campo  Bello,  em  Rezende. .. 

De  N.  S.  da  Conceição  do  Rio  Bonito 

Da  cidade  de  S.  Fidelis 

De  S.  José  da  Caçaria  em  S.  João  do  Prín- 
cipe   

Aluguei  das  casas  que  servem  : 

De  matriz  dos  Quatis  da  Barra  Mansa 

Idem  idein  de  Santa  Rita  em  Campos 

Idem  idem  de  Correntezis  de  Capivary... 
Idem  idem  de  Santo  Antonio  de  Capivary 
no  Rio  Claro 


Subvenção  pelo  producto  liquido  de  4 lote- 
rias em  beneficio  das  casas  de  caridade 
da  Provincia, 

A’  casa  de  caridade  de  Angra  dos  Reis 

Idem  idem  Barra  Mansa 

Idem  idem  de  Cabo  Frio 

Idem  idem  de  Campos 

Idem  idem  de  Itaguahy 

Idem  idem  de  Macahé 

Idem  idem  de  Magé 

Idem  idem  de  Paraty 

Idem  idem  de  Petropolis 

Idem  idem  de  Rezende • 

Idem  idem  de  Valença 

Idem  idem  de  Vassouras 

Ao  instituto  dos  Surdos-Mudos 

Ao  asylo  de  Santa  Leopoldina 

Ao  hospital  de  S.  João  Baptista 


Subvenção  pelo  producto  liquido  de  2 lote- 
rias para  a construcção,  continuação  e 
reparos  de  cadêas  e casas  de  detenção. . . 

Repartição  central 

Reparos  e caiadura  da  casa  de  detenção  da 
Capital 

Concertos  do  xadrez  da  secretaria  de  policia 

l.°  X>iatricto 

Concertos  da  cadêa  de  Campos 

Construcção  de  duas  guaritas  para  abrigo 
das  sentinellas  de  Campos 

■*.°  X>i»trlcto 

Conclusão  da  cadêa  da  villa  do  Rio  Bonito. . 


752)5000 

7528000 

752)5000 

7528000 

7528000 

7528000 

7528000 

7528000 

7528000 

7528000 

7528000 

7528000 

7528000 

7528000 

7528000 

7528000 

4208000 

4208000 
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2008000 

3008000 

2008000 

2008000 

1618612 

1618612 

82:8008000 

11:7118250 

94:5118250 

4:0008000 

4:0008000 

3:0008000 

1:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

8:0008000 

8:0008000 

2:0008000 

2:ÓÓÓj5ÒÒÓ 

4:0008000 

3:0008000 

1:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

4:0008000 
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8:0008000 

8:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

4:0008000 



4 : 0o08000 

2:5008000 

2:5008000 

2:OÓÓSOÒO 

2:0008000 

22:3008000 

22:3008000 

j 68:3008000 

14:5008000 

82:8008000 

1 

3828790 

3828790 

798960 

798960 

6078680 

6078680 

1308000 

1308000 

7:0308000 

7:0308000 

8:2308430 

8:2308430 

82:800)5000 


82: 8005000 


82:8008000 


41:400)5000 


41:400)5000 


r,  Jf1  A importância  de  48:0003000  despendida  cotn  as  obras  da  matriz  da  cidade  da  Parahvba  do  Sul  tem 
ne  ser  indemmsada  por  conta  de  loterias,  de  conformidade  com  o decreto  n.  1730  de  22  de  Novembro  de  1872. 


TA.BELLA  N.  38 


CRÉDITOS  EXTRAORDINÁRIOS 


Docroto  n.  1G30  do  25  de  NovemDro  do  ÍSWI. 

Importância  dos  juros  vencidos  no  2°  semestre  de  1872  c pagos  durante  o exer- 
cício de  1873,  por  algumas  das  apólices  de  200{l000  emittidas  para  a des- 
apropriação da  parte  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  comprehendida  entre 
o Porto  das  Caixas  e Cachoeiras 

XjoI  n.  1646  do  18  d©  DezomDro  do  1871,  art.  5“  tit.  3» 

Importaneia  despendida  durante  o exercício  de  1873  com  o pagamento  do  juro 
do  empréstimo  de  800:000(1000  contrahido  pela  província  em  virtude  da  au- 
torisação  concedida  pelo  art.  5o  da  lei  n.  1,646  de  18  de  Dezembro  de  1871 . 

Lei  n.  1912  de  13  d«  Junho  d©  1ST3,  art.  4o. 

Paga  a Augusto  da  Rocha  Fragoso,  arrematante  da  reconstrucçâo  de  um  muro 
de  revestimento  do  aterrado  da  rua  Theresa,  na  Ia  secção  da  estrada  noimal 

da  Serra  da  Eslrella,  a importaneia  das  Ia  e2a  prestações 

Paga  a José  de  Oliveira  Morado,  arrematante  da  reconstrucçâo  dos  parapeitos 
arruinados  e construcção  de  dous  muros  na  estrada  normal  da  Serra  da 

Estrella,  a importaneia  da  1*  prestação 

Despeza  feita  com  a remoção  dos  desmoronamentos,  reconstrucçâo  de  para- 
peitos arruinados  e factura  de  dous  muros  de  revestimento  na  Ia  secção  da 

estrada  normal  da  Serra  da  Estrella 

Remoção  de  terras  desmoronadas  na  estrada  normal  da  Serra  da  Estrella 

Demolição  e reconstrucçâo  do  muro  de  revestimento  do  aterro  da  volta  do  Me- 
deiros na  estrada  normal  da  Serra  da  Estrella 


Reconstrucçâo  da  ponte  sobre  o rio  Ururahy  na  estrada  de  Níctheroy  a Campos. 
Aterro  da  estrada  de  S.  Fidelis  a Cantagallo,  em  frente  4 chacara  do  Dr.  José 

Gonçalves  de  Azevedo — 

Construcção  da  ponte  provisória  sobre  o rio  lmbê — 

Reparos  de  duas  pontes  e um  pontelhão  na  estrada  do  Presidente  Silveira  da 

Motta 

Construcção  de  uma  barca  para  dar  passagem  no  no  Macahe  em  frente  à cidade 

do  mesmo  nome I ^ 

Serviço  de  passagem  no  porto  do  rio  Macahé 

Construcção  de  uma  ponte  sobre  o rio  Sangradouro  em  frente  4 cidade  de  Macahe. 


3: 864jJOOO 


45:7208000 


12:6008000 


17:3408000 


7:8858470 

5058200 

10:0358000 


48:3658670 


2:0798491 

3508000 

6008000 

2:3778304 

1:5808000 

3:4988600 

1:6508000  12:1358395 


110:0858065 


T^BELL^  N.  29 

CRÉDITOS  ESPECIAES 


Doopoto  XI.  ISO*  do  2*  do  Dozombro 


do  1872,  art.  X.» 


Pâga  a Marlmho  José  de  Souza  a importância  das  despezas  feitas  com  as  obras  do 
prédio  onde  funccionou  o hospital  de  Petropolis 

Dooreto  xt . 1987  de  de  Dezomljro  d.e  1873 

Pagaci  i de  .^IaP.al.h5es  Cal  ve  t em  virtude  do  credito  especial  do  decreto 

de  Pm  lí  Çà  q",e  í16  fo1  .concedlda  Pelo  decreto  n.  1958  de  22  de  Novembro 


272JJ470 


500JJ000 

772#470 


TABELLA.  3SL  30 

HOSPITAL  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA 


PESSOAL 

Directores 

Médicos 

Pensionistas 

Pharmaceuticos 

Escripturario 

Fiel 

Porteiro 

Enfermeiros 

Enfermeiras : . . . 

Serventes  

Cosinheiro 

Cocheiros 

Lavadeiras 


material 

Despezas  do  mez  de  Janeiro  de  1873 

Idem  de  Fevereiro 

Idem  de  Março 

Idem  de  Abril 

Idem  de  Maio 

Idem  de  Junho 

Idem  de  Julho 

Idem  de  Agosto - 

Idem  de  Setembro 

Idem  de  Outubro 

Idem  de  Novembro 

Idem  de  Dezembro 

Idem  feita  com  a publicação  de  annuncios • • • • • • • • • • • • • v ’ ; 

Idem  effectuada  em  Dezembro  de  1872  e paga  em  Abril  e Setembro  de  Io7o , 
sendo:  3078020  a Santos  -&  Castro  pelo  fornecimento  de  carne  verde; 
2688703  a Barros  Franco  & Comp.  pelo  fornecimento  de  drogas  e 288300  ao 
director  interino  José  Augusto  da  Rocha  e Almeida  de  despezas  miúdas 


1 


4178412 
: 9448104 
6798612 
: 0448618 
9998996 
: 2008000 
6008000 
: 7558089 
628142 
: 4588627 
5648285 
4708475 
348838 


2:7458450 

3:0578953 

5:3598541 

2:7978306 

2:3738722 

2:5478291 

2:2088942 

2:1048406 

2:0858602 

2: 681g093 

2:6158597 

2:5258195 


19:2318198 


33:1028098 

688640 


6048023 


53:0058959 


TABELL-A-  3ST.  31 

MOVIMENTO  DE  TüNDOS  DE  DESPEZA 


I Passada  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercício  de  • 

do  adiantamento  feito  ao  contractante  Ha  n.ani»  j ‘ , 0 fle  , ■ á a importancia 
em  frente  à cidade  de  Campos Thoma*  fi  6 '"0  sobr?  0 rio  ^yba 
portado  da  Inglalerr. S&ino  4 ob?a  . . ^"1  ° 

Idem,  idem,  idem,  idem  a importância  das  Ia  2*  2»  cra  »,  „ 
pelas  obras  feitas iJ»4,5,6  e7*  prestações 

Pa^ja  ao  mesmo  contractante.  durante  o exercicio  Ha  tocto  , 

da  8»  e ultima  prestação,  idem...  . . de  1873’  a ‘“Porlancia 

Passada  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  de  1872,  afim  de  indemnisal  a 
da  quantia  adiantada  para  a acquisiçãu  do  ramal  da  estrada  de  ferro  de 
Valia  Nova  ao  Porto  das  Caixas,  a importância  de....  ..  . . “ 

Idem,  idem,  idem,  idem  â companhia  União  Nictheroyense 

1(Hm’  A'fera-á  idem’  idem  a.Manoel  Rodrigues  Borges  e João  Salerno  Toscano 

.TE/rr. pela. iescobtrü. ao. .*■*.  r.'.°  ,le 

Idem,  idem,  idem,  idem  aos  seguintes  ministérios : 

Do  Império 


Da  Guerra 


186:0005000 


117:2505000 


Idem,  idem,  idem,  idem  ao  ex-collector  das  rendas  provinciaes  do  município 
de  Campos,  Joaquim  da  Costa  Pimenta,  para  occorrer  ao  pagamento  das 
despezas  com  as  obras  da  muralha  do  Rio  Parahyba 

Idem,  idem,  idem,  idem  ao  ex-sollicitador  do  juizo  dos  feitos  da  fazenda 
provincial,  Galdino  Francisco  Frougeth,  para  occorrer  ao  pagamento  das 
despezas  com  o preparo  de  causas  e execuções  da  mesma  fazenda 

Idem,  idem,  idem,  idem  ao  vigário  da  freguezia  de  N.  S.  da  Conceicão 
da  Jurujuba,  Padre  Venancio  Lins  Telles  Barreto  para  a compra  de 
um  sino,  duas  credencias  e reparos  da  matriz 

Idem,  idem,  idem,  idem  a diversos 'pelo  transporte  de  voluntários  da  patria, 
guardas  nacionaes  designados  e recrutas  para  a campanha  do  Paraguay... 

Idem,  idem,  idem  o resto  da  importância  de  3995110  paga  a José  Francisco 
I contes,  <}e  carnes  verdes  fornecidas  ao  contingente  do  corpo  policial 

I em  Fevereiro  de  1865,  e que  continua  a ser  indemnisada  pelo  tenente 

reformado  Francisco  Manoel  Villar 

Idem,  idem  do  exercicio  de  1874  a importância  para  indemnisação  dos  her- 
deiros do  ex-collector  das  rendas  provinciaes  do  município  de  Santo  An- 
tônio de  Sã,  Luiz  Cardim  da  Silva,  da  quantia  com  que  entrou  de  mais 
o mesmo  ex-collector  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercicio  de 
1860,  no  saldo  do  Io  quartel,  por  ter  deixado  de  dar  em  despeza  o 
supprimento  recebido  da  caixa  do  exercicio  de  1859 

Idem,  idem,  idem  a importância  do  saldo  de  4005000,  recebidos  do  thesouro 
nacional  para  soccorrer  os  indigentes  accommettidos  da  epidemia  qne  reinou 
I em  Itaguahy 


16:7505000  I 320:0005000 


11:3295864 

1:2575520 


157:1005000 

40:0005000 


27:0005000 


1:6215440  14:2085824 


1:3295900 


3:5015930 


564:3015760 


Transporte. 


Idem  idem  idem  a importância  do  saldo  da  quantia  de  2:(  OOfr,  ,'í 
Thesouro  Nacional  para  decoração  c mobília  do  palacio  da  presidenci  .... 

T.iom  idem  a inmortancia  do  saldo  da  quantia  posta  pelo  governo 

11 ^ 'fduA» * ÍSÍinm  pm  a extincçilo  da  npid™»  te  baa,eas 
em  diversos  municipios 

Idem  idem  do  exercício  de  1872,  afim  de  indernnisal-a  da  importância  liquida 
do’ nrodueto  das  loterias  extrahidas  por  conta  do  Decreto  n.  120b,  de 
Ol  í\p  Outubro  de  1861,  entregue  ao  juiz:  de  direito  da  1J  vara  comnr.en  ial 
da  curte,  afim  de  ser  rateada  pelos  credores  da  Imperial  lonipanhia  boro-  j 
pedica  ITuminense 

Idem  idem  idem  a importância  da  gratificação  extraordinária  dos  mezes- 

Bonito  celebra  as  suas  sessões 

Idem  idem  idem  a importância  paga  a Manoel  Joaquim  da  Silva  Braga  de 
instrumSnlòs  firnecidos  para  a extinda  banda  de  n.usi-a  uo  corpo  po- 
licial   

Importância  despendida  com  a publicação  dc  annuncios  para  a venda  dos 
instrumentos  da  mesma  banda  de  musica 


001:301 #760 


453# 120 


39 : 21C#290 


50#000 


l-.OOOgOOO 


9743600 


443640  1: 019#240 


Paca,  por  conta  da  quantia  do  12:0U0#000  recebida  do  thesouro  nacional 
nara^soccorrer  a população  desvalida  da  cidade  de  Macahó,  que  em  con- 
sSentif  dT  enchente  "que  alli  Se  deu  liceu  sem  halcLção,  a impor- 

tancia  de 

Passada  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  de  1S74  a importância  do  saldo 
da  referida  quantia 


2: 897#810 


D:lo23160  12:0003000 


Idem,  idem,  idem  a importância  recebida  do  thesouro  nacional  para 
soccoirer  as  pessoas  que  nos  municípios  de  S.  bidelis  t Santa  Mana 
Magdalena  íicárão  reduzidas  a extrema  pobreza  cm  consequência  das 
chuvas  torrenciaes  do  rnez  de  Março 

Paga,  por  conta  da  quantia  de  3:5613187  recebida  do  thesouro  nacional 
para  occorrer  ãs  despezas  com  o tratamento  dos  indigentes  acommettidos 
da  febre  amarella  na  cidade  de  Paraty,  a importância  de 

Passada  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  de  1874,  a importância  do  saldo 
da  mencionada  quantia 

Idem,  idem,  idem  a importância  recebida  do  thesouro  nacional  para  soc- 
correr  os  indigentes  acommettidos  de  bexigas  em  ò.  bulelis  e Santa  Mana 
Magdalena 

Idem,  idem,  idem,  idem  para  occorrer  às  despezas  com  o enterramento  dos 
indigentes  que  fallecerão  no  lmbossahy,  Maricá 

Paga,  por  conta  de  quantia  de  5:5853245  recebida  do  thesouro  nacional 
para  soccorrer  os  indigentes  atacados  de  bexigas  na  Parahyba  do  bul  e 
de  febre  amarella  em  Paraty,  a importância  de 

Passada  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  de  1874  a importância  do  saldo 
da  mesma  quantia 


3:4113187 


5:5653901 


20:0003000 


1503000  3:5613187 


2:0003000 


1:0003000 


193344  5:5853245 


Transpor k- 

1 aga,  por  conla  cia  quantia  do  6:0185871  recebida  do  tlmsouro  nacional 
para  soc correr  os  indigentes  acomtnettidos  de  bexigas  na  llarra  Mansa  a 
importância  de ’ " " 

Passada  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  do  1874  a imnorlancia  do  saldo 
da  referida  quantia 


Idein,  idem,  idem  a importância  recebida  do  thesonro  nacional  para  soc- 
correr  os  indigentes  acommettidos  de  bexigas  em  Campos 

Idem,  idem,  idem,  idem  em  Santo  Antonio  de  Sá 


Resliluida  a diversos,  a importância  da  quota  de  3 % sobre  o fumo,  ar- 
recadada pela  mesa  provincial  de  1873 : 

Passada  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  de  1874  a importância  da  quota 
de^3  % sobre  o algodão  e o fumo  arrecadado  pela  mesa  provincial  em 
1873  e que  tom  de  ser  restituida  aos  respectivos  contribuintes 


Paga  ao  engenheiro  fiscal  da  companhia  Ferro  Carril  Nitheroyense,  a im- 
portância da  gratificação  relativa  ao  semestre  decorrido  de  Julho  a De- 
zembro de  1873 * 

Passada  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  de  1874  a importância  das 
custas  pertencentes  aos  empregados  do  juizo  dos  feitos  pela  arrecadação 
da  divida  activa  realizada  nos  exercícios  de  1S70,  e 1871,  a saber  : 
25200  ao  juiz  ; 35800  ao  escrivão ; 500  rs.  a uu  official  de  justiça  ; 
315500  ao  official  de  justiça  José  Francisco  dc  Assis,  e 15500  ao  official"  de 
justiça  João  de  Sá  .Malheiros 

Idem,  idem,  idem  a importância  das  custas  pertencentes  aos  empregados 
do  juizo  dos  feitos,  a saber  115200  arrecadada  no  1°  quarlel  de  1872 
pela  colledoria  do  Piraby  ; 395500  nos  2o  e 3o  quartéis  de  1872  não 
reclamados  por  dous  olliciaes  de  justiça  ; G7$200  nos  3o  e 4o  quartéis 
de  1872  e 3o  de  1873  pertencentes  âo  juizo  deprecado  do  termo  da 
Parahyba  do  Sul  ; 725000  arrecadados  pela  coUectoria  de  Macahé  e 
355594O  pela  de  S.  Fidelis  no  prazo  addicional  de  1873;  e 825500  per- 
tencentes aos  seguintes  olliciaes  de  justiça,  sendo : 405500  a José 
liamos  da  Costa,  35000  a Juvencio  Dionyzio  de  Oliveira,  215000  ao 
dito  Joaquim  Gonçalves  Rraziel,  105500  a José  Francisco  Alves  de  Assis, 
455OO  a João  da  Costa  Souto  e 35000  a Antonio  Pereira  da  Silva  Mattos. 


Entregue  ao  Monte-pio  Geral  de  Economia  dos  Servidores  do  Estado  a im- 
portância para  pagamento  de  inscripções  e annuidades  dos  empregados 
provinciaes  contribuintes  do  mesmo  estabelecimento 

Passada  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercício  de  1872  a importância 
para  indemnisal-a  dos  adiantamentos  feitos  para  a inscripção  de  empregados 
provinciaes  no  Monte-pio  Geral  de  Economia  dos  servidores  do  Estado 


6:0185871 


650: 1945642 


5054  6:018g871 


3:6005000 

1:0005000 


70953-10 


2:1115010  2:8205350 


64:6585316 


24:8185585  89:4765901 


754:3785604 


Balanço  da  caixa  de  depositos 


receita 


Saldo  existente  em  31  do  Março  do  1873  na  caixa  do  exercício  do  1873,  a , 
saber:  • 1 

§ 

Em  úLinlxeiro  i 

I 

Importância  do  beneficio  liquido  de  4 loterias  concedidas  para  as  obras  j 

das  matrizes  do  N.  S.  da  Gloria  e Santa  Thereza  de  A alonç.a ; 

Idem  restante  da  concedida  a beneficio  do  thoatro  de  Campos j 

Idem  idem  da  Camara  Municipal  de  Paraty — • • •• , 

Idem  idem  do  Desembargador  João  Cândido  de  Deos  e Si lya . • • ■ • • • 

Idem  idem  das  cinco  concedidas^  para  o prolongamento  da  estiada  de  feno 

Idem  offerecida  por  José  de  Avellar  de  Almeida,  Bernardnio  lvodngue  d.  ; 
Avellar  e Marcellino  de  Avellar  de  Almeida,  para  acquisiçao  de  libcitos  . 

Idem  idem  por  Joaquim  Augusto  de  Freitas  Coutinho  e outros  amadores 
estrangeiros,  do  produeto  de  um  concerto  que  de-ao  cm  favor  das  viu-  ; 
vas  e filhos  menores  dos  inferiores  e soldados  do  termo  de  Cantagallo,  ; 

Iden^de  prêmio  do  bilhete  inteiro  da  44a  íoteria  cias  Casas  de  Caridade  ; 
da  Província,  ofierccido  pelo  tliesoureiro  Joaquim  Joso  do  Kosano,  cm 

favor  das  famílias  dns  nossos  soldados  mortos  no  Sul... ;•••• 

Idem  caucionada  por  Manoel  Pinto  Junior,  arrematante  da  construção  da  . 

3»  secção  da  estrada  da Bemposta  aEntre-Rios. _••••••••.; 

Idem  idem  do  mesmo  Pinto  Junior,  arrematante  da  Ia  secção  da  dita  es-  : 

Idem  idem' por  José  de  Oliveira  Morado,  arrematante  da  construção  da  Ia  i 

secção  da  estrada  normal  da  Serrada  Estrella ; I 

Idem  idem  por  Felippe  Nazario  Teixeira,  prop  mente  a arrematação  da 
conservação  e melhoramentos  da  estrada  do  Maxambomba  a villa  de  > 

Iguassu ! 

Idem  idem  por  Florindo  Pereira  Barbosa,  proponente  ã mesma  arrema-  | 

Idem8 idem  por  José  Pinto  Dias,  arrematante  da  5a  secção  da  estradada  I 

Policia ; ' • c ; 

Idem  idem  por  Victorino  João  Manoel  da  Silva,  proponente  a arremataçao  : 
da  construcção  do  aterrado,  ponte  e pontelhào  no  lugar  denominado  «Ma-  j 

rinho»  entre  as  villas  de  Capivary  e do  Rio  Bonito _•••••  ! 

Idem  idem  por  Felippe  Nazario  Teixeira,  proponente  á arremataçao  da  j 
conservação  e melhoramentos  da  2a  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pi-  j 

rahy  ã ponte  do  Zacharias • — ( 

Idem  idem  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  anematante  da  reemstrue-  | 

ção  da  ponte  do  Registro  Veli:o } 

Idem  idem  por  Augusto  José  Xavier,  arrematante  da  çonservacao  da  es-  i 
trada  do  l*£issíi-"Vint8« »•«••»••»••••■••*••••••••••  ••«•••••••••••••••••••••  | 

Importância  caucionada  por  Luiz  Ferreira  Soares  proponente  a arrematação  | 

dos  reparos  da  matriz  de  Jacuecanga z. i 

Idem  idem  por  Manoel  Alves  dos  Reis,  proponente  á arrematação  da  conser-  j 

vação  da  3a  secção  da  estrada  do  Commercio •_ i 

Idem  idem  por  Agostinho  José  do  Amaral,  proponente  á arrematação  da  con-  | 

servação  da  estrada  do  Commercio 

Idem  idem  por  Manoel  Luiz  Gonçalves,  proponente  á arrematação  da  conser- 
vação da  estrada  da  Raiz  da  Serra  da  Estrella  á villa  do  mesmo  nome 

Idem  idem  por  Manoel  Ferreira  da  Rocha,  proponente  a arrematação  da 
conclusão  dos  muros  do  terreno  onde  está  edificada  a matriz  da  villa  da 

Estrella 

Idem  idem  por  Faustino  José  do  Couto,  proponente  a arremataçao  da  con- 
servação e reparos  da  estrada  de  N ictheroy  a Maricá 

Idem  idem  por  Felippe  Nazario  Teixeira,  arrematante  da  conservação  e 

melhoramentos  da  Barra  do  Pirahy  á freguezia  do  Rio-Bonito 

Idem  idem  por  João  Augusto  Monteiro  de  Barros,  fiador  do  collector  de 

Pirahv,  José  Pereira  Leite 

Idem  idem  por  Santos  & Castro,  fornecedores  de  carne  verde  para  o hospital 

de  S.  João  Baptista 

Idem  idem  por  Pires  & Fróes,  fornecedores  de  calças  e camisas  aos  presos 

da  casa  de  detenção  da  capital 

Idem  idem  por  Antonio  Corrêa  de  Mello,  fornecedor  de  roupas  para  o hospital 

deS.  João  Baptista 

Idem  idem  por  Mathias  José  Pimenta,  fornecedor  do  cobertores  e camisas 
para  os  presos  da  casa  de  detenção  da  capital 


4l:400fi000 

2:1588102 

1:8508000 

3048440 

5008000  j 


22:0008000 


4008000  í 


408000  i 

7:7108287  j 

1 

3:9078071  ; 

3:1008000  j 

I 

I 

3:0158000 

3:0158000 

2:0708000 


2:0428028 


1:9018587 

1:7378340  j 

1:3008000  i 

1:1608000  j 
1:0008000 
95S8000 
8048300 

7518000 

0008000 

5008000 

4418071 

4008000 

3508000 

2778500 

2108000 


109:0728838 


© cauções  no  exercício  de  1873 


DESPEZA 


11  apólices  goraos  do  1:0008  (cm  uma  cautela)  restituídas  a Guilherme  Telles 
Ribeiro,  arrematanto  das  obras  do  dosobstrucção  o canalisaçuo  do  rio 
Taquara 

0 ditas  ditas  idem  n Francisco  Lourenço  Gastcllo-Branco,  que  caucionou 

como  fiador  do  collector  do  Pirahy  João  Alvares  Rubião 

(i  ditas  ditas  idem  ao  Brigadeiro  João  Nepomuccno  Castrioto,  fiador  de  An- 
tonio M.  Coelho  de  Magalhães  Junior,  arrematante  da  conservação  das  3«  e 
Ia  secções  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacharias 

1 ditas  ditas  idem  a Augusto  Marques  Braga,  fiador  de  Joaquim  Carneiro  de 

Mendonça  e Dr.  Galdino  Emiliano  das  Novos,  concessionários  da  cons- 
trucçio  de  uma  estrada  de  ferro  da  Aldéa  da  Pedra  á estrada  de  forro  do 
Cantagallo 

3 ditas  ditas  idem  a Antonio  Gonçalves  de  Moraes,  fiador  de  François  Justin, 
proponente  á arrematação  dos  reparos  e conservação  da  estrada  de  Maxam- 
bomba á villa  de  Iguassu 

2 ditas  ditas  idem  ao  Barão  de  Pirassinunga,  que  caucionou  para  garantir  o 

adiantamento  feito  para  a inscripção  no  monte-pio  geral  do  2°  official 
José  Caetano  de  Araújo • • 

2 ditas  ditas  idem  ao  collector  do  Pirahy  João  Alvares  Rubião,  visto  ter  sido 

reduzida  a sua  fiança 

2 ditas  ditas  idem  a Joaquim  Alves  Moreira, arrematante  da  rcconstrucção 

da  ponte  de  Gargoha  e reparos  das  pontelhões  de  Campos  Novos 

| ditas  ditas  idem  a Antonio  Gonçalves  de  Moraes,  fiador  de  François 
Justin,  proponente  á arrematação,  das  obras  da  estrada  do  Vassouras 

ao  Rodeio 

5 ditas,  sendo  1 de  8908  e 4 de  2008,  idem  a Manoel  R.  da  Cruz  proponente  a 
arrematação  das  obras  da  estrada  de  Vassouras  ao  Rodeio 

1 dita  idem  a Antonio  Marques  Pereira,  arrematanto  da  barreira  da  Barra 

do  Pirahv • • : • 

050  ditas  provinciaes  de  2008  idem  ao  Barão  de  Nova-F  riburgo,  emprezano 

da  construcção  da  2a  secção  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

10  ditas  ditas  idem  ao  Dr.  Vicente  Moncada,  fiador  de  Joaquim  Bernardino 
de  Azevedo,  arrematante  da  conservação  da  2a  secção  da  estrada  de  Nova 

Friburgo  a Cantagallo • • — 

18  acções  do  Banco  do  Brazil  idem  a Antonio  Lourenço  Torres  & O.,  fiadores 
de  José  Ferreira  de  Castilho,  arrematante  da  barreira  ds  Mangaratiba  — 
32  ditas  ditas  idem  a Antonio  Marques  Pereira,  arrematante  da  barreira  da 

Barra  do  Pirahy y • v ••  — 

2 ditas  ditas  idem  a Manoel  José  da  Silva  Guimarães,  fiador  de  Jose  Fran- 

cisco Pereira  Tota,  fornecedor  de  medicamentos  aos  presos  da  casa  de 
detenção . . ••••••••••  • • ■ • ■ • ■ • • • 


•50  seções  do  Banco  Industrial  e Mercantil  ;ein  uma  cautela)  restituídas 
a' Joaquim  Carneiro  de  Mendonça  e Alonso  C.  Pestana  de  Aguiar  con- 
cessionários  da  construcção  da  estrada  de  ferro  de  Paquequer  a estrada 

de  ferro  de  Cantagallo '."Vi"" 

20  ditas  ditas  (em  uma  cautela)  idem  ao  Dr.  Henrique  Limpo  de  Abreu, 
fiador  de  Joaquim  Carneiro  de  Mendonça  e do  Dr.  Galdino  Emiliano 
das  Neves,  concessionários  de  uma  estrada  de  ferro  da  Aldta  da  Pedra 

á estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

2 cautelas  de  5:0008  cada  uma  da  Sociedade  Commanditaria  de  Transportes 
Marítimos,  restituídas  a Eduardo  P.  Wilson  & C.,  fiadores  de  Joaquim 
Carneiro  de  Mendonça  e Alonso  C.  Pestana  de  Aguiar,  concessionários 
da  estrada  de  ferro  de  Paquequer  ao  ponto  mais  conveniente  cia  de 

1 cautSf : de° 25  ditas ' da  Companhia ' Ferro'  CaVrii ' Nithèròyènse  restituída 
ao  Dr  Francisco  de  Carvalho  Figueira  de  Mello,  fiador  de  Joaquim  Car- 
. neiro  de  Mendonça  e de  Alonso  C.  Pestana  de  Aguiar,  concessionários 

33dacçõesSdaa  Companhia  das'  Docas  da  Alfandega  .idem  *>  ^afSalíâls 
Nepomuceno  Castrioto,  fiador  de  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhaes 
Junior,  arrematante  das  3a  e 4a  secções  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á 

5 ditas6  da°  Companhia  'ArgoV  Fluminense  idem  a RaphaeÜ°sé  de  l^ttos, 

fornecedor  do  pão  e roscas  para  o hospital  de  S.  Joao  Baptista 

M letra  do  Thesouro  Nacional  n.  411  idem  a Joao  de  Almeida  Pedroso, 
proponente  á arrematação  dos  melhoramentos^e  jonservaçao  da  estrada 
do  Presidente  entre  a Boa  Vista  e o alto  da  Serra  do  Pien  ■•••••••:' * 

1 dita  dita  dita  n.  562  idem  a Felippe  Nazario  Teixeira,  arre?Qa^a„I1^Q^ 
obras  dos  melhoramentos  e conservação  da  2a  secção  da  estrada  da  Barra 
do  Pirahy  á ponto  do  Zacharias 
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Transporto ••  • ■ • • • • • 

Idem  idem  por  Alexandro  Wagner,  fiador  de  Guilherme  Telles  Eiboiro.  arre- 
matanto  das  obras  do  canalisação  do  no  Taquara  e reparos  da  estiada  do 

Id"em  hlcm^or  Manõèi  José  Vieira,  proponente  ã arrematarão  da  conservaçuo 

da  estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe 

Idem  idem  por  Joaquim  Leite  do  Castro,  arrematante  da  consirucç.iio  de  um 
aterrado  e ponte  sobre  o braço  da  lagòade  Jesus,  na  estrada  de  Nicthi-roj 

Idem  idem  por  Francisco  Antonio  da  Silva,  osciivao  da  Collcrtoria  de  Maiiga- 

Idern  idem  por  Joaquim  José  Teixeira  Leite,  fiador  de  Alexandre  José  Simues, 

arrematante  das  obras  da  5»  secção  da  estrada  da  Policia. ■ 

Idem  idem  por  Bernardino  Antonio  do  Outeiro,  arrematante  das  taxas  da 

barca  do  rio  S.  João v"C 

Idem  idem  por  Manuel  da  Cunha  Frazão,  arrematante  das  taxas  da  ponte  do 

Idem  idem  por  Stanisláo  Masseaux,  fornecedor  de  camas  para  o hospital  de 
S.  João  Baptista. ... . ..... . . . . • • • • • ••  • • ■ • • _•  ••• v 


François  Justin,  proponente  a arremaiaçao  «a  roiisuuu,™  u.i  , 

de  Maxambomba  á villa  de  Iguassú •••••••. •••: 

Idem  idem  pelo  mesmo  Moraes,  fiador  de  François  Justin,  proponente  a 

construcção  da  estrada  de  Vassouras  á estaçao  do  mesmo  nome 

Idem  idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  arrematante  das  obras  da  ponte 
do  Corrego  Fundo  e Corrego  do  Monte  Negro,  na  estrada  de  Nictheroy 

Idem  pertencente  ao  accionista  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  Antonio 
Chaves  Nelto,  da  quota  primitiva  c juros  de  2 apólices  provinciacs 

Idem  idem  aos  colonos  Math  as  Gall  c Nicoláo  Gali. — . — •••••• 

Idem  encontrada  em  poder  dos  presos  Peregrino  c Marcolino  Galvao.... 
Id°m  entregue  por  diversos  collectores,  proveniente  de  assignaturas  do 

Diário  Officio.L •••••. 

Idem  idem  por  diversos  professores,  de  multas  impostas  pela  Directoria  de 

Instrucção • ■ 

Idem  idem  por  diversos  collectores,  proveniente  da  venda  de  mappas  das 

operações  da  guerra  do  Sul. 

Idem  idun  proveniente  da  venda  de  vistas  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pe- 
dro II 

Idem  idem  proveniente  da  venda  de  vistas  de  diversas  províncias 

Idem  pertencente  ao  cxtincto  aldeamento  de  S.  Lourenço 

Idem  de  mais  entregue  por  diversos  collectores,  do  saldo  do  Ia  quartel 
de  

Km  outros  valores 


ciaes  de  oOOg  e 13  de  209S000 • — •. 

46  ditas  provinciaes  de  5005  pertencentes  ao  hospital  de  Petropolis 

8 ditas  ditas  pelo  Dr.  Bento  Maria  da  Costa,  fiador  de  Bento  Maria  da 

Costa  Jordão,  cobrador  da  barreira  de_Belem..; 

4 ditas  ditas  idem  polo  Dr.  Antonio  Ovidio  Diniz  Junqueira,  fiador  de 
Joaquim  Simões  da  Cunha,  arrematante  da  conclusão  da  matriz  do 
Senhor  Bom  Jesus  de  SanCAnna. ....  .......... . ...................... 

2 ditas  ditas  idem  pela  pensionista  da  Escola  Normal,  D.  Mana  Piedade 

250  ditas  de  2ÒÒs"  idem  pelo  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  cin- 

prezario  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Canlagallo 

100  ditas  ditas  idem  por  Francisco  da  Rocha  Miranda,  fiador  de  Alberto 
da  Rocha  Miranda  e João  Wan  Ewen  Sobrinho,  emprezarios  do  abas- 
tecimento de  ugua  e do  esgoto  da  cidade  de  Campos 

10  ditas  ditas  idem  pelo  Dr.  Vicente  Moncada,  fiador  de  Joaquim  Bernar- 
dino de  Azevedo,  arrematante  da  construcção  da  21  s'cção  da  estrada  de 

Nova  Friburgo 

2 ditas  ditas  pertencentes  ao  accionista  da  Companhia  da  estrada  de  ferro 
de  Cantagallo,  Antonio  Chaves  Netto ‘ 
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Transporte 

0 ditas  do  Banco  do  Braz.il,  sendo  1 do  10:0008  n.  tííKJl  o 1 de 

80-10  idem  a Paulino  Allbnso  Pereira  Nun-s,  arrematante  das 
de  Cantagallo  o Bnlem 

1 dita  dita  n.  0022  idem  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  arrematante  da 

construirão  da  ponte  do  Registro  Velho 

1 dita  dita  n.  7701  i ient  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  arrematante  da 

conservação  da  Ia  secção  da  estrada  do  Presidente ^ 

1 dita  do  Banco  Rural  e llypothecario  idem  a Antonio  Francisco  da  Ro- 
cha, proponente  á arrem  itaçao  da  conservação  da  estrada  da  Barra  Mansa 

ao  Bannanal 

1 dita  do  Banco  Cnninioivial  idem  a Tliad-m  J.-ão  iiibeiro,  arrematante  da 

conservação  cia  Ia  secção  da  estrala  do  Commurcio. •••••• 

1 dita  d®  Banco  Nacional  n.  802  idem  a Mariano  de  Paulu  J t i beiro, 
arrematante  das  taxas  da  pomo  da  Parahyba  do  Sul.. . 

1 dita  dita  idem  ao  coronel  Francisco  Antonio  de  Alm-Tda,  liaJur  do  pa- 
gador Carneiro * 

2 ditas  do  Banco  Industrial  c Mercantil  d>  ol2d.i00  cada  uma,  idem  a 
Silva  Yianna  & ü,  fornecedores  dc  medicamentos  para  o hospital  de 

S.  João  Baptista • ■ ; 

letra  da  Província  n.  115  reslituida  a J-cinlho  Martins  dn  Couto  Reis, 

escrivão  da  collecioria  d i Parahyba  do  Sul • 

dita  dita,  idem  a Antonio  Marciano  da  Silva.  Pontes,  que  havia  caucio- 
nado para  execução  d>>  decreto  u.  FSt-2 

dita  dita  idem  a José  Joaquim  da  Silva,  escrivão  da  Coib-cioaa  de 

Santa  Maria  Magdniena,  aíiin  de  a reforma r ■••• 

dita  dita  idem  ao  mesmo  escrivão  visto  achar-se  exonerado  ue  sua  , 

2 dítas  ditas  de  liÒÒüí?  idem  a Joaquim  l.eite  do  Castro,  arrematante  dos 
reparos  das  pontas  do  Barreto  e Sangradouro  e das  obras  do  aterrado 

e ponte  da  lagoa  de  Jesus yz- 

1 dita  dita,  idem  a F-iustirvo  José  do  ,.outo.  arrematante  da  coinvnuçao 

e reparos  da  estrada  de  Nictheroy  a Marica •••■ */V’ 

1 dita  dita,  idem  a Manoel  Belmiro  dos  Santos,  fornecedor  dc  gentios  ali- 
mentícios para  o hospital  dc  S.  João  Baptista • ••• 

1 dita  dita,  idem  a B.irros  Franco  & C.  fornecedores  de  medicamentos  para 

o hospital  do  S.  Jo;io  Baptista 

Importância  do  imposto  de  8 % e do  beneficio  liquido  da  loteria  conce- 
dida a Imperial  Sociedade  Amante  da  Instrucçao. ....... .. 

Idem  idem  da  17“  loteria  concedida  no  Hospício  de_  Pe Iro  I ........ .... 

Idem  do  benelioio  liquido  da  2a  loteria  concedida  a Irmandade  do  bs.  ba- 

icno  tíe  propriedade  fio  brigadeiro  Joao  Nepomuceno  Castnoto,  onde 

tem  do  ser  odiíica  líi  u matriz  do  S.  IjOiironço ’ * *. 

Idem  entregue  ao  Thesoureiro  do  corpo  policial,  descontada  dos  vencimen- 
tos do  capitão  José  Lopes  Ferreira  e tenente  Antonio  Jose  de  Pana  e 


Silva . 


recebcu-se  da  Com- 


Tdein  nassada  oara  a caixa  dc  rendas  ordinaiias,  que 

paiihia  Ferro  Carril  Nicthcroyenso,  para  ser  abonada  ao  engenheiro 

liscal  cm  um  trimestre. . . ' ;••••■; ’,7,’  dõmVd  irãã  é 

Idem  reslituida  a Manoel  Ferreira  da  Rocha,  ■ "emati“‘  ' ^ Sirus° 
ruconstrucção  do  muro  e revestimento  do  atei ro  ^ 1 ■ ' , ‘ Mr>l  la  a‘H 

Idem  a Antonio  da  Cunha  Barros,  pro.noncntc  a coimtiucçao  da  estrada  que 

de  Ubá  vai  ao  Pnty  .do  Alferes • 1 1 "i-Jêonsti" ucçRÓ"  do  'ãterradõ 


Idem  a José  de  Oliveira  Morado,  proponente  ; Fstl.ellll 

Tberozih  na  Ia  secção  da  estiada  nuniul  da  Rsuena. . . . 

l onentc  á arremataçao  u 


obras  de 


dc  duas  pontes 


da  rua  de  Santa 

Idem  a Matheus  Soai  es  Cordeiro,  prupi 

arte  da  estrada  de  Belem  a Caçaria...  _ , x 

Idem  a José  Maria  Ribeiro,  proponente  a recmulruçao 

sobre  o Rio  Sebasüana. . . { ■ ••  • • — j ^ Aparos  c cõnsJrVáçiiõ 

Imporiancia  restituída  a ruipp»  ^/.ino  iu.  » ! , J * 

dos  reparos  da  .estrada  de  Maxambomly  a \illa  de  Jeuassu. .. . . • ■ • • • 

Idem  alAntó^ 

trucção  da  ponte  de  Joao  Gomes. . . 

ídem  a a\i  tonicp d^sSouz^Muhí!  das  obras  das  3a  e •!« 


Idem  a José  de 
da  Ia  secção  da 


secções  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacarias. 
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*>  gomo,  s^ndoT^do^S^^'^^® ' ‘^Mò^ftfpira 


JiSK  W^S^Ía  2CB«  a 

Vramlíscò  LouroV^tastíllo- Branco,  cm  garantia  da  fiança  do  pr.me.ro 


Francisco  Lonrençi 

ZiZ‘s d!ufímiS™~ÍÍ«w' 

t '^iv& 

«“umÍA H&o  SíwtóV dc  Viüuiü'  -José  IM«  Corria  Manso  ' 

íSmsm^BMss\ 

"SSíS^fjpB ! 

Taquara  c reparos  da  estrada  de  Taquaru^su  e lnhomerim. ; 
13  ditas  idem  pír  Eduardo  Jose  Manhàes.  hator  do  collector  de  S.  do.» 

— £=  'de  Campo 

Bello. 


12bíÍdor 1 Sem  do“  Pctropolis.  José  Antonio  Lyra 

.ditas  idem  p o lo  coronel  Albino  -Tose  do  Siqueira,  fiador  do  tenente 
, Tvm  Rmtiçla  da  Silva  cobrador  da  barreira  de  Cantagallo. . .. 

, °:ÍTo.  ;Í^,  m!?inP  cATnmendador'  Bernardmo  José  de  Souza  Mel io,  fiador 

n calvos,  collector  de  lguassú •••••••  • .■ 

) d^Hdm ' vèlo  conselheiro  Carlos  Carneiro  de  Campos,  fiador  do  col- 

, !ii tís1.  LPprClÍAnJt°onio  MàcSTsobV"  nho%‘  2^  'iosèPeVcira  SÕa'- 
6 res^S fiadores^  do°conector°de  Santa°  Maria  MagdaleU  Dr.  Prudencio  de 

fitas  ?d°em 1 por  ‘ Miguel ' Corrêa' de'  Lima','  ftadór  de  Joaquim  Leite  de 
Castro,  arrematante  da  construcção  da  ponte  sobre  os  Dous  Rios,  na 

p^tr&ds.  de  S.  Pidclis  ú Aldês»  díi  Pedin...-*^ •••••  • • ■••••  *•  **,*  •• 

6 ditas  idem  por  Francisco  José  Teixeira  Leite,  fiador  de  Luiz  Jose  do 
Rego  Lima.  arrematante  da  conclusão  da  casa  ^ r—  w..n,«ml  e 

cadéa  da  cidade  de  Vassouras • — ...  •••••• 

õ ditas  ditas  idem  por  Joaquim  Alves  Moreira. 

trucção  de  varias  pontes  e pontelhoes  do  a. errado  do  Rio 
paros  do  mesmo  aterrado  e concertos  da  ponte  sobre  o no  Macahe 
õ ditas  idem  por  Joaquim  Leite_  de  Castro,  fiador  de  Francisco  L ite  d | 

Castro  arrematante  da  conclusão  da  matriz  da  Lncruzi.hada 

5 ditas  idem  pelo  Dr.  Antonio  Jose  Moreira  Guunaraes,  thesoureiro  da 

õ ditas  idem  'po^Severo'  Francisco’  Ramaiho,  fiador  do  pagador  João  Ãives  | 

5 apólices  geraes  caucionadas  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  fiador  do  mesmo 

4 ditas  idem  por  José  Eugênio  do  Prado,  fiador  de  Fernando  Maria  do  Prado, 
arrematante  dos  melhoramentos  da  2a  secção  da  estrala  do  Campo  do 

Pinhão  à fazenda  do  Tingui •••••. 

4 ditas  sendo  3 por  José  Norberto  dos  Santos  e uma  por  Domingos  Teixeira 
d?  Costa  Louzada,  cm  garantia  da  fiança  deste  como  escrivão  da  col- 

leVtoria  de  Nova-Friburgo ••••••• 

4 ditas  idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  arrematante  dos  reparos  e conclu- 
são da  matriz  da  cidade  da  Barra-Mansa ......................  v . . . ...... 

1 ditas  idem  por  José  Cândido  Teixeira,  escrivão  da  collectoria  dc  b.  Joao  do 

Príncipe • 

4 ditas  idem  por  José  da  Cunha  Valle,  fiador  do  collector  de  Nova-Friburgo, 

João  da  Costa  Valle ............ - • • 

4 ditas  idem  por  João  da  Cunha  Valle,  oollector  de  Nova-Friburgo 

4 ditas  idem  por  Augusto  Marques  Braga,  fiador  do  coronel  Joaquim  Car- 
neiro de  Mendonça  e doDr.  Galdino  Emiliano  das  Neves,  concessionários 
da  construcção  de  uma  estrada  de  ferro  da  Aldeada  Pedra  á estrada  de 

ferro  de  Cantagallo ....... 

4 ditas  idem  por  José  Figueiredo  de  Andrade,  proponente  a arremata çuo  da 
conclusão  da  matriz  de  Santo  Antonio  de  Capivary 


ãnguci  Cardoso  da  Silva  Torres  e Alvim.  fiador  doeo- 
ilis 

10  ditas  idem  p°lo  coronel  Albino  Jose  de  Siqueira. 


casa  da  Camara  Municipal  e 

arrematante  da  recons- 
Morto  e rc- 
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Transporto 

Idem  a Manoel  Dominguos  Quintas,  proponente  á arrematação  dos  melhora- 
mentos o conservação  da  estrada  do  Prosidente  do  alto  da  Boa-Vista  á serra 

do  Picú 

Idem  a Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  proponente  á arrematação  da  conser- 
vação das  2e  e 3*  secções  da  estrada  do  Commercio j 

Idem  a Francisco  José  da  Costa  Ribeiro,  proponente  á arrematação  da  con-  i 

servação  da  estrada  do  Passa-Vinte j 

Idem  a Leopoldo  Augusto  da  Rocha  Junqueira,  proponente  ã mesma  arre- 
matação  •••• ví-  I 

Idom  a Joaquim  Pinto  Dias,  arrematante  da  conservação  da  5e  secção  da  j 

estrada  da  Policia , 

Idem  a Victorino  João  Manoel  da  Silva,  proponente  a arremataçao  da  cons- 
trucção  do  aterrado,  ponte  e pontelhõcs  da  estrada  do  Rio  Bonito  a 

Capivary ■ • ;• 

Idem  u Felippe  Nazario  Teixeira,  arrematante  da  conservação  da  2a  secção 

da  estrada  da  barra  do  Pirahy  ã ponte  do  Zacarias 

Idem  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  arrematante  da  rcconstrucção  da  ponte 

do  Registro  Velho — •••  •••••••.  • 

Idem  a Boaventara  da  Cunha,  proponente  a conservação  da  estrada  de  JNie- 

tlieroy  a Maricá 

Idem  a João  Joaquim  Flores,  proponente  as  obras  da  estrada  de  Vassouras  ao 

Rodeio 

Idem  a Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  proponente  a arremataçao  da  conser- 
vação da  Ia  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacarias i 

Idem  a Antonio  Gonçalves  de  Moraes,  liador  de  Fíançois  Justin,  proponente  j 

á arrematação  das  obras  da  5a  secção  da  estrada  da  Policia 

Idem  a Joaquim  Pinto  Dias,  idem  idem 

Idem  a Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior,  proponente  a arrema- 
tação da  conservação  das  3a  e 4a  secções  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  a 

ponte  do  Zacarias •■•;.••• 

Tdem  a Cypriano  José  Corrôa  da  Silva,  proponente  a arremataçao  da  conser- 
vação da  estrada  do  Silveira  da  Motta ' 

Idem  ao  mesmo  Cypriano  proponente  á arrematação  da  conservação  da  Ia 

secção  da estrada'do  Commercio — ••••■•  • : • 

Idem  a Augusto  José  Xavier,  arrematante  da  conservação  da  estrada  do 

Idenf ^Felippe  Nazario  Teixeira,  proponente  "da  conservação  da  2*  secção 

da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacarias 

Idem  a Antonio  da  Rocha  Pinto,  idem  idem „• ; v 

Idem  restituída  a Luiz  Ferreira  Soares,  arrematante  oas  reparos  da  matriz 

de  Jacuecanga,  em  Angra  dos  Reis • • • i- • • • • 

Idem  a João  José  Fernandes  Vieira,  proponente  á arremataçao  dos  reparos  e 

melhoramentos  da  estrada  dos  Mendes  á cidade  de  Vassouras 

Idem  a Alexandre  José  Simões,  proponente  á mesma  arremataçao 

Idem  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  idem  idem •••:.••: 

Idem  a Manoel  da  Silva  Faschoal,  proponente  a arremataçao  da  consen  açro  da 

estrada  da  cida  le  de  Vassouras  á estação  do  mesmo  nome 

Idem  a Manoel  Moreira  dos  Santos,  idem  idem • ............... 

Idem  ao  coronel  Francisco  Antonio  de  Almeida,  liador  do  pagador  Oarneno.. 
Idem  a Manoel  Alves  dos  Reis,  arrematante  da  construcçao  da  à . secção  da 

Idem  a Agostinho  José  do  Amaral,  arrematante  da  conservação  da  2a  secção  da 

estrada  do  Commercio •••••••• ; ; ' N ' ' ' V ' 

Idem  a Manoel  Luiz  Gonçalves,  arrematante  da  consen açao  da  estrada  da 
Raiz  da  Serra  da  Estrella  a villa‘;do  mesmo  nome. . . . ••••••  ■ • • ;•;••••; Mg’ 

Idem  a Antonio  Gonçalves  Pereira,  proponente  a arremataçao  da  consenaçao 

da  estrada  de  Pe  Iro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes • ‘ VmVtnêãò*  dãi 

Idem  a Sebastião  Rodrigues  Pereira  Pontes,  proponente  n airemataçao  da» 

obras  da  ponte  do  Rio  Ururahy V-Vl’VonoVn<tHaêV- 

Idem  aFaustino  José  do  Couto,  arrematante  da  conservação  e reparos  da  es 

trada  de  Nictheroy  a Maricá • ••  • — -V  ç íYantkti 

Idem  a Silva  Vianna  &C.,  fornecedores  do  hospital  dc , Joao  Baptista^ — — 

Idem  a Felippe  Nazario  Teixeira,  arrematante  dos  Zacarias 

ção  da 2a  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  a ponte  do  Zwams • ••  — 
Idem  a Alexandre  José  Simões,  proponente  a arremataçao  da  reconstiucçao  da 

Idem  a Matheus  Soares  Cordeiro,  proponente  a reconstrucçao  da 

Idemíjosó  Antônio  Martins  de  Oliveira  &"ç..'  arrematantes  da  reconstrucçao 
da  ponte  do  Santíssimo,  na  povoação  dos  Mendes 
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4 obras  ^rPr°adoJdeCy  e^itTcs^ndr clí BaVm  do  S.  João  a Araruama 
4 dita* idem  pèío  capitão  João  cie  Alvarenga  Rocha,  fiador  do  escrivão  da 


Transporte ' 

Alvos  Moreira,  proponente  a arromataçao  das 


dilapidem  ído^r^ofio  cllVão  da  'Õosta 'Franca,'  fiador  de  ígnacio  Rangel 
de  Azeredo  Coutinho. osonyão  da  collc^na  «lc  ^ 


3 d i t asf idem  pelo 1 cap itão  Antônio  G o n ç. aí v es  de  Moraes,  fiador  de  François 
Justin  proponente  ã arrematação  d-a  estrada  de  Maxambombn  a Iguass  . 
3 dita: hleCpMo Barão  de  SaquÔrenm.  fiador  do  escrivão  da  collectona  de 


Sinnarema  Antonio  Ferreira  da  Costa  One  los • ■■••• 

3 ditas  i tem  pelo  Rarão  de  Saquarema,  fiador  do  Firmmo  Antonio  dc  01  iv  ira 
e Domingos  Gonçalves  da  Rocha,  arrematantes  da  conclusão  da  casa  da 
camara  municipal  de  Araruama  ... ......  v * "•iVAtoria  dõ  Man- 


3 SriSISS  da  Silva,  escrivão  da  collectorm  de  Man- 
3 fitas1  idem'pcÍo  escrivão  'da  coVlcciôria  'do  Rio  Claro,’  Antônio  . Pires  Do- 
3 ditaf  nempêio.DÔ'.  Fiancisro'  de'  s'a'ilc's' Rosa,' fiador  'do'  'collcôtôv'  dcM;in- 

3 SUas^d^  Monteiro  Girão,  fiador  do  mesmo  collcctor 

5 dite01  sendo  ísOTOsV  1 déV.ÓÓ.V  Vãdô  2nOS/idèm  poV  Joaquim  da  Silva 
Cunha,  fiador  do  cobrador  da  barreira  da  Vnencia,  Joaquim  augusto  da» 

4 apoíFces'  geVaeV, ' Lendo 2-  de  ’Í  iÓÓÓS ' c'  2 deJÒÔS 'idem  'por  Josè  Francisco 

2 ditas?í ide^pelo  Barão  de  Pirassinunga,  em  garantia  do  adiantamento  feito 

1 para  à hmcripção  no  Montc-pio  Gcraf  do  2=  oficial  bacharel  .Tose  Caetano  de 

2 d it a s \ dem ' p õ r' Lu iz'  Antunes 'Susano,  fiador  <ic  Francisco  Marcai  Coelho, 

arrematante  dos  concertos  e reparos  da  matriz  de  Itacorussu. . . • •••  * * ’ * i 

2 ditas  idem  por  Emvgdio  A.  Lopes  Vieira,  fiador  do  tenente-coronel  Manoel 
I Pires  D ^ Fn  mies , a r re  m atan  te  a a construcçao  da  ponte  sobre  o no  Gua- 

I * SKK ' a^aüni*; 

I pontes  do  Oargoà  e de  Campos  Novos,  na  estrada  da  Aldea  de  S.  Pedro  a 
j 1 (Rta^dem  por°Antõn'iõ  Marques  Pereira,  arrematante  da  barreira  da  Farra  do  j 
1 ditarem'  por  MÔÔÔei ' da  Òünlia  Fmzão,  arVematante  dôs  taxas  da  ponte  do 
l 1 ditaldem" pôr  Josè  de  Àímôida  Viciai,  para  reforço  da  fiança  que  prestou  como 
| 1 dhaldmn ^pe^^oroneí ' João'  Fredôrico  Russel,  fiador  da  pensionista  da  es- 

I 1 ^fouvOa,  fiãdõr  dà  pensionista  dã 

Escola  Normal,  Josefina  Pinto  Soares... 

i 1 dita  idem  peio  capitão  Antonio  Gonçalves  de  Morae»,  fiador  de  4 ran.oi 
| Justin,  proponente  ã arrematação  dos  reparos  e construcçao  da  estrada 

I 4 2rffS£SW3S3  SStiX  coiomi  FrÇn;iV»  AV,i«nioa,  .41. 

j meida,  fiador  de  José  Antonio  do  Nascimento,  arrematante  da  conclusão  da 

i 4 dfias^ítas  idem°pMcF  Almeida,  fiador  do  pagador  João  Alves 

2 dit^ditaô  ’ idem  pôr  Joaquim  José  Teixeira'  Leite,'  fiador'  d^e^eTõsé 
| Simões,  arrematante  da  construcçao  da  3a  secção  da  estrada  do  Comine  io  j 

l o (in  reconstruo  cito  do.  ponte  dc  Simao  Antonio •*•*— 

2 ditas  idem  pelo  mesmo  Teixeira  Leite,  fiador  do  dito  Simões  arrematante 
dos  melhoramentos  c em  pediram en to  da  estrada  dos  Mendes  à 0 

48  acções  do  Banco  do  Brazil  idem  por  Antonio  Lourenço  Torres  & ro, 
fiadores  de  José  Ferreira  de  Castilho,  arrematante  da  barrena  de  Man 

40^dites  dVtãs'  idem"  pelo  marechal"  barão'  de'  itapagipe,  fiador  do  coílector  de 

S.  Fidelis,  João  José  dc  Paiva aV 'hVr- 

32  ditas  ditas  idem  por  Antonio  Marques  Pereira,  arrematante  aa  oar 

reira  da  Barra  do  Pirahy 
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Idem  a Santos  & Castro,  fornecedores  de  carno  para  o hospital  de  S.  João  Bap- 

tísta 

IdemaJosè  d03  Santos,  fornecedor  de  carno  paraomesino  hospital 

Idem  a João  de  Almeida  Pedroso,  proponente  á arrematação  do3  melhoramen- 
tos e conservação  da  estrada  do  Presidente  entre  a Boa-Vista  e o alto  da 

Serra  do  Picú 

Idem  a Pires  & Fróes,  fornecedores  de  calças  e camisas  para  os  presos  da  casa 

de  detonção 

Idem  a Antonio  Corrêa  de  Mello,  fornecedor  de  roupa  para  o hospital  de 

S.  João  Baptista 

Idem  aMathias  José  Pimenta,  fornecedor  de  camisas  e cobertores  para  os 

presos  da  casa  de  detenção 

Idem  a Joaquim  Leite  de  Castro,  arrematante  dos  reparos  das  pontes  do  Bar- 
reto e Sangradouro  e das  obras  do  atterrado  e ponte  da  Logôa  de  Jesus 

Importância  restituída  a Manoel  Rodrigues  da  Cruz,  proponente  à arre- 
matação das  obrai  da  estrada  de  Vassouras  ao  Rodeio 

Idem  idem  a Stanislào  Masseau  fornecedor  de  camas  de  ferio  para  o 

hospital  de  S.  João  Baptista , 

Idem  idem  a Antonio  Gonçalves  de  Moraes,  fiador  de  François  Justin, 
proponente  á arrematação  dos  reparos  e conservação  da  estrada  de 

Maxambomba  á villa  de  Iguassú 

Idem  depositada  no  Banco  Rural  e Hypothecario  dos  juros  de  46  apólices 

provinciaes  pertencentes  ao  hospital  cie  Petropolis 

Idem  passada  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  afim  do  indemnizal-a 
das  despezas  feitas  com  o hospital  de  Petropolis  durante  o anno 

dc  1873 •• 

Idem  idem  proveniente  do  credito  n.  39  da  feria  da  2a  quinzena  de 
Novembro  das  mesmas  obras,  que  deixou  de  ser  pago  ao  seu  pos- 
suidor   

Saldo  existente  em  31  de  Março  de  1S74,  a saber  -. 

Em  dinheiro  : 
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Importância  do  beneficio  liquido  de  4 loterias  concedidas  para  as  obras 
. das  matrizes  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  e Santa  Thereza  de  Valença. 

Idem  restituída  da  concedida  ao  theatro  de  Campos 

Idem  idem  à camara  municipal  de  Paraty 

Idem  idem  ao  desembargador  João  Cândido  de  Deos  e Silva 

Idem  idem  das  cinco  concedidas  para  o prolongamento  da  estrada  de 

ferro  do  Porto  das  Caixas  a Villa-Nova : — : • • 

Idem  offerecida  por  José  de  Avellar  Almeida,  Bernardino  Rodrigues  de 
Ave  liar  e Marcollino  Avellar  de  Almeida,  para  aequisição  de  libertos 

para  o serviço  da  guerra  do  Sul 

Idem  idem  por  Joaquim  Augusto  de  Freitas  Coutinho  e outros  ama- 
dores estrangeiros  do  produeto  de  um  concerto  que  derão  em  favor  das 
viuvas  e filhos  menores  dos  inferiores  e soldados  do  termo  de  Canta- 

gallo,  que  morrêrão  na  guerra  do  Sul •.•••■ 

Idem  do  prêmio  do  bilhete  inteiro  n.  2364  da  44*  loteria  das  casas  de 
caridade  da  província  offerecido  pelo  thesoureiro  Joaquim  Jose  do 
Rosário,  em  favor  das  familias  dos  nosSos  soldados,  mortos  no  Sul... 
Idem  cflerecida  por  Clemente  José  de  Góes  Vianna  em  favor  da  ins- 

trucção  publica  da  província 

Idem  da  subscripção  agenciada  pelo  Dr.  Rufino  Furtado  de  Mendonça 

para  a fundação  de  escolas  na  Parahyba  do  Sul — 

Idem  idem  pelo  Dr.  Ventura  José  de  Freitas  Albuquerque,  idem  em 

Angra  dos  Reis iç yV" 

Idem  offerecida  pelo  bacharel  Joaquim  Mattoso  Dnque-Estrada  da  Ga- 
mara, para  a primeira  bibliothcca  que  se  fundar  nesta  capital. ...... 

IJcm  do  legado  deixado  por  Joaquem  José  da  Silva  Freire  para  as  obras 

da  matriz  de  Macacú - — 

Idem  dos  alugueis  de  uma  casa  legada  ao  hospital  de  Petropolis  peio 
finado  Commendador  Manoel  Fernandes  Machado  Guimarães..  — ■••••.• 
Idem  recebida  do  Collector  de  Maricá  do  espolio  do  súbdito  italiano  Domi- 


nico  Antonio  Desturulh .• — ••••••  y 71 ‘7,  II 

Idem  caucionada  pelo  Commendador  Francisco  Pinto,  de  Mello,  cessionaiio 
do  serviço  de  esgoto,  matérias  fecaes,  aguas  servidas  e pluviaes  nesta 


Idem  idem  por  Manoel  Pinto  iunior,  arrematante  da  constiucção  da  3*  secção 
da  estrada  da  Bemposta  a Entre  Rios 
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Transporto — • • •. — • • • • 

2 ditas  ditas  idem  por  Manool  José  da  Silva  Guimaraos,  llador  d 
Francisco  Poroira  Tota,  fornecedor  de  medicamentos  paia  a casa  cie 

30  ditas  do  Banco  Industrial  e Mercantil  (cm  uma  cautela,  realizadas 
as  entradas  na  razão  de  50$  por  acção)  idem  por  Joaquim  Carnciio 
de  Mendonça  por  si  e como  fiador_  dc  Alonso  Carneiro  Postana 
Aguiar,  concessionários  da  construcção  de  uma  estrada  de  ferro  da  fre- 

guezia  de  Paquequer  ú estrada  de  ferro  do  Cantagallo. • ••  V,' 

20  ditas  ditas  (em  uma  cautela)  idem  polo  Dr.  Henrique  Limpo  de  Abieu, 
fiador  do  coronel  Joaquim  Carneiro  de  Mendonça  c de  Galüino  Emi- 
liano  das  Neves,  concessionários  da  construcção  de  uma  estrada  uc 
ferro  da  Aldêa  da  Pedra  á estrada  de  ferro  de  Cantagallo..^ — ••••• 

125  ditas  da  Companhia  do  Gaz  da  cidade  de  Campos  (em  / cautelas) 
idem  por  Thomaz  Dutton  Junior,  emprezario  da  construcção  c aricn- 
damento  de  uma  ponte  de  ferro  em  frente  á cidade  de  Campos....... 

49  ditas  da  Rio  de  Janeiro  Street  Company  (em  o cautelas)  idem  por  fau- 
lino  Affonso  Pereira  Nunes,  arrematante  da  barreira  da  Serra  uu  hstrelia 
30  ditas  da  Companhia  Furo-Carril  de  Pernambuco  (em  1 cautela)  idem 
por  Faustino  Ribeiro  Guimarães,  por  si  e como  fiador  de  Luiz  Hippolyto 
Nogueira,  proponentes  á arrematação  da  construcção  do  aterrado,  ponie 
e pontellião  da  estrada  do  Rio-Bonito  a Capivary.  — .. — ........... 

25  ditas  da  Companhia  Ferro-Carril  Nictheroyensc  (em  1 cautela)  idem 
pelo  Dr.  Francisco  de  Carvalho  Figueira  de  Mello,  fiador  de  Joaquim 
Carneiro  de  Mendonça  e Alonso  Carneiro  Pestana  de  Aguiar,  conces- 
sionários da  construcção  de  uma  estrada  de  ferro  da  freguezia  de  l a- 

quequer  ã estrada  de  ferro  do  Cantagallo.... 

33  ditas  da  Companhia  das  Dócas  da  Alfandega  idem  pelo  brigadeiro  Joao 
Nepomuceno  Castrioto,  fiador  de  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magaluaes 
Junior,  proponente  á arrematação  da  conservação  das  3a  c 4a  secções  da 

estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacharias. 

100  ditas  da  Companhia  Locomotora  (em  um  certificado)  idem  por  An- 
tonio Yictor  de  Assis  Silveira,  concessionário  da  construcção  de  uma 

estrada  de  ferro-carril  na  cidade  de  Campos • ; 

65  ditas  ditas  (em  um  certificado)  idem  pelo  mesmo  Silveira,  fiador  de 
José  Ferreira  de  Castilho,  arrematante  da  barreira  de  Mangaratiba. . . . 
65  ditas  ditas  (em  um  certificado)  idem  pelo  mesmo  Silveira,  por  si_e 
pelo  bacharel  Joaquim  Augusto  Guerreiro,  concessionário  da  construcção 
de  uma  estrada  de  forro  da  Barra  do  Pirahy  á freguezia  do  Rio-Preto . . 

1 letra  aceita  por  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama,  ex-arrematante  da 
barreira  da  Estrella,  vencida  e paga  em  Julho  dc  1856... ......  — 

2 ditas  aceitas  por  José  Agostinho  da  Costa,  ex-arremntante  da  barreira 

da  Pedra,  não  pagas  por  ter  sido  rescindido  o contrato x'xi 

3 letras  do  Thesouro  Nacional,  1 dc  2:0003,  1 de  1:000S  e 1 de  5003  cau- 

cionadas por  Manoel  Pinto  Junior,  arrematanti  da  conservação  da  Ia 
secção  da  estrada  da  Bemposta  a Entre  Rios — 

1 dita  dita  idem  por  Felippe  Nazario  Teixeira,  arrematante  dos  melhora- 
mentos e conservação  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  à freguezia  de 

Rio  Bonito •••••" -• 

1 dita  dita  idem  por  José  Antonio  da  Silva,  arrematante  da  conservação 
da  estrada  de  Mambucaba 

1 dita  do  Banco  do  Brazil  idem  por  Paulino  Affonso  Pereira  Nunes,  arre- 
matante da  barreira  da  Serra  da  Estrella 

2 ditas  ditas  idem  sendo  1 de  10:0003  e 1 de  2:3003  idem  pelo  mesmo 

Paulino,  como  arrematante  das  barreiras  de  Cantagallo  e Belem. 

2 ditas  ditas  idem  por  Manoel  José  Vieira,  proponente  á arrematação  dos 
melhoramentos  e conservação  da  estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do 

Príncipe •••• 

1 dita  dita  idem  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  arrematante  da  4a  secção 

da  estrada  do  Presidente — •• 

1 dita  do  Banco  Nacional  idem  por  Mariano  de  Paula  Ribeiro,  arrematante 

das  taxas  da  ponte  sobre  o rio  Pavahyba 

1 dita  dita  idem  pelo  coronel  Francisco  Antonio  de  Almeida,  fiador  do  pa- 
gador João  Alves  Carneiro 

1 dita  do  Banco  Commercial  idem  por  Thadeo  João  Ribeiro,  arrematante 

da  conservação  da  estrada  do  Commercio - 

1 dita  do  Banco  Industrial  e Mercantil  idem  por  Silva,  Yianna  & C.,  for- 
necedores de  medicamentos  para  o hospital  de  S.  João  Baptista 

1 dita  da  Província  idem  pelos  Drs.  Antonio  Paulo  de  Mello  Barreto  e Car- 
los Augusto  da  Silveira  Lobo,  contractantes  do  abastecimento  d'agua  potável 
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Idotn  idom  por  François  Justin,  proponente  á arrematação  da  rcconstrucção, 
ompedramento  e conservação  un  8*  secção  da  estrada  normal  da  Sorra  da 

Estrella 

Idem  idem  pelo  mosmo  Justin,  proponento  á arrematação  das  obras  de  de- 
molição e roconstrucção  do  muro  do  revestimento  o aterro  da  volta  do 

Medeiros 

Idem  idom  por  Alexandre  José  Simões,  proponento  á arrematação  da  cons- 
trucção  da  Ia  soeção  da  estrada  que  da  estação  do  Ubá  devo  subir  até  12 

kilometros 

Idem  idem  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  proponente  á arrematação  da 

conclusão  da  matriz  de  Quatiz 

Idem  idem  por  Manoel  Ferreira  da  Rocha,  proponente  á arrematação  das 
obras  de  demolição  e rovestimento  do  muro  que  fica  entre  a volta  do  Fon- 
seca e a casa  de  cantoeiras  n.  8,  c remoção  de  terras  existentes  no  leito 

da  2*  e 3a  secções  da  estrada  normal  da  Serrada  Estrella, 

Idem  idem  por  Manoel  Pinto  Junior,  arrematante  da  Ia  secção  da  estrada 

de  rodagem  entre  a Bemposta  e a estação  de  Entre  Rios 

Idem  idem  por  Florentino  de  Souza  Ávidos,  proponento  á arrematação  dos 

concertos  da  estrada  geral  de  Itaguahy 

Idem  idem  por  Augusto  José  Xavier,  proponente  á arrematação  das  obras 

da  estrada  do  Passa  Vinte 

Idem  idem  por  Faustino  José  do  Couto,  proponente  ã arrematação  da 

conservação  e reparos  da  estrada  de  Nictherohy  a Maricá 

Idem  idem  por  Manoel  Alves  dos  Reis.  proponente' á arrematação  da  conser- 
vação da  3a  secção  da  estrada  da  Policia 

Idem  idem  por  José  Warot,  proponente  á arrematação  da  construcção  da 

ponte  sobre  o rio  Paquequor.  em  Nova  Friburgo 

Idom  idem  pelo  capitão  José  Gonçalves  de  Moraes,  proponente  á arrema- 
tação dos  reparos  e conservação  da  2a  secção  da  estrada  da  Barra  do 

Pirahy  á Ponte  do  Zacarias 

Idem  idem  por  João  Joaquim  Flores,  proponente  á arrematação  da  con- 
servação da  3a  secção  da  estrada  da  Barra  do  Piraliy  á ponte  do  Zacarias. . . 
Idem  idem  por  Gabriel  Ferreira  de  Souza,  ilem  da  conclusão  e reparos 

da  cadôa  da  freguezia  do  Arrozal 

Idem  idem  por  Manoel  Domingues  Quintas,  idem  dos  melhoramento  e con- 
servação da  estrada  da  Barra  Mansa  ao  Bananal 

Idem  idem  por  Manoel  Alves  dos  Reis,  idem  da  conservação  da  3a  secção 

daestradado  Commercio 

Idem  idem  por  José  Joaquim  Dias,  idem  da  conservação  da  2a  secção  da 

estrada  do  Commercio ' 

Idem  idem  por  Manoel  Moreira  dos  Santos,  proponente  á arremataçao  dos 
reparos  e melhoramentos  da  estradados  Mendes  á cidade  de  Vassouras... 
Idem  idem  por  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior,  arrematante 
da  conservação  da  4a  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do 

Zacharias 

Idem  idem  por  Antonio  Aurélio  Alves  da  Silva,  proponente  á conservação 
da  estrada  de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes 


da  villada  Estrella. 
dem  idem  pelo  Bar; 
proponente  á arrem 
ao  Rodeio 


de  ferro  e estanho  para  a casa  de  detenção  da  capital. 


Pirahy. 


o hospital  de  S.  João  Baptista. 
dem  idem  por  Manoel  José  Mei 
da  ponte  sobre  o Rio  Bonito. 

•* +.1 A T J TTT  _ 


Taquarussú  alnhomerim 

dem  idem  por  Manoel  José  Vieira,  proponente  á arren 
vação  da  estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe, 
dom  idem  por  Felippe  Nazario  Teixeira,  arrematante  d 
xambomba  á villa  de  Iguassú 


de  5 de  Maio. 
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Transporto . . . . • ■ • 

1 dita  dita  dita  idcm  pelo  escrivão  da  colloctoria  da  Paruhyba  do  »ul,  Ja- 
cinto Martins  do  Couto  líeis 

1 dita  dita  idem  por  José  Joaquim  da  Silva,  cscrivuo  da  colleetoria  do  Santa 

1 dita  dita  idem  por  Faustino  José  do  Couto,  arrematante  dos  reparos  da 

estrada  do  Nictlicroy  a Maricã ,••••: : • • 

1 dita  dita  idom  por  Manoel  BelnúroduS  Santos,  fornecedor  de  goneios  para 

0 hospital  de  S.  João  Baptista ; " 

1 dita  dita  idcm  por  Barros  Franco  & C.,  fornecedores  de  medicamentos 

para  o mesmo  hospital ■ ■ — c • 

1 dita  dita  idein  por  Joaquim  Leite  do  Castro,  arrematante  da  construcção 
de  um  atterrado  e ponte  sobre  o bra«;o  da  lagòa  de  Jesus,  na  estrada  ae 

Nictheroy  a Campos 

1 dita  dita  idem  pelo  mesmo  Leite,  arrematante  dos  reparos  das  pontes  ito 
Barreto,  sobre  o canal  de  Campos  a Macahé 

Entradas  nesta  caixa 

14  apólices  geraes  de  1:000$  caucionadas  pelo  Barão  de  S.  Gonçalo,  liador 

do  eollcctor  d:  Vassouras,  Francisco  de  Sá  Car  alho 

0 ditas  idem  pelo  brigadeiro  João  Nepouiuceno  Castrioto  cm  substituição 
de  33  acções  da  companhia  das  Docas  da  Alfandt  ga  depositadas  como  lia- 
dor de  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior,  arrematante  da  con- 
servação das  3a  e 4a  secções  da  estrada  da  Barra  do  Piraliy  ao  porto  do 

Zacharias  «•••«•  

G ditas  idem  3 pelo  bacharel  José  de  Rezende  Teixeira  de  Guimarães  e 3 
por  Simeão  Gomes  d’ Assumpção,  por  si  e como  fiadores  do  capitão  An- 
tonio Moreira  Coelho  de  Magalhães  pelo  privilegio  da  construcção  do  pro- 
longamento da  estrada  de  ferro  de  Yalença  ao  Desengano.  . • — 

10  ditas  peio  escrivão  da  collectoria  de  Campos,  João  Maria  da  Silva  Corrêa. . . 

1 4 ditas  idem  por  Antonio  Caetano  de  Carvalho,  fiador  de  Luiz  Cândido  de 
Almeida,  proponente  á arrematação  das  obras  da  estradado  João  de  Oli- 
veira entre  o Pouso  Secco  e o entroncamento  com  a estrada  da  Japuhyba — 

3 ditas  idem  por  Domingos  Custodio  Guimarães,  proponente  ã arremata- 
ção da  conservação  das  2a  e 3a  secções  da  estrada  do  Commercio 

3 ditas  idem  por  Victorino  Rodrigues  Ribeiro,  com  autorisação  do  seu  pos- 
suidor Antonio  Ribeiro  Tavares  Guerra,  pela  fiança  que  prestou  cm  fa- 
vor de  Sabino  Antonio  Damasceno,  arrematante  da  barreira  de  Belem  e do 

Sabugo , 

3 ditas  idem  por  João  Figueiredo  de  Andrade,  proponente  â arrematação 

da  reconstrucção  da  ponte  do  João  Gomes,  sobre  o rio  Pirahy.... 

2 ditas  idem  por  Antonio  Gonçalves  de  Moraes,  fiador  de  Fra  içois  Jus- 
tin,  proponente  á arrematação  das  obras  da  estrada  dc  Vassouras  áes- 

tação  do  Rodeio 

2 ditas  idem  por  José  Eugênio  do  Prado,  fiador  de  Fernando  Maria  do 
Prado,  proponente  ã arrematação  dos  reparos  e conservação  da  estrada 

de  Nictheroy  a Maricá 

2 ditas  idem  por  Antonio  Marques  Pereira,  proponente  á arrematação  das 
obras  da  Ia  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy ã ponte  do  Zacharias... 

1 dita  idem  pelo  Barão  de  Vassouras,  fiador  de  Alexandre  José  Simões, 

proponente  á arrematação  das  obras  da  estrada  de  Vasssouras  ã estação 
do  Rodeio 

2 ditas,  sendo  1 de  l:000Se  1 dc  500$  idem  por  Manoel  José  Meirelles Guerra, 

arrematante  da  conservação  da  estrada  do  Silveira  da  Motta 

õ ditas,  sendo  uma  de  S00$  e 4 de  200$  idem  por  Mínoel  Rodrigues  da 
Cruz,  proponente  ú arrematação  das  obras  da  estrada  dc  Vassouras  á es- 
tação do  Rodeio 

| 3 ditas  de  200$  idem  por  Manoel  José  MeireLes  Guerra,  pelo  additamento 

de  novas  obras  do  contracto  de  9 de  Maio  dc  1S73 

1 dita  de  500$  idem  peio  mesmo  Guerra,  arrematante  da  construcção  da 

ponte  do  Rio  Bonito,  na  estrada  do  Silveira  da  Motta. . . 

6 ditas  provinciaes  de  500$  idem  por  Joaquim  Ribeiro  de  Almeida,  colle- 

ctor  de  Maricá 

9 ditas  ditas  de  200$  idem  pelo  Dr.  Vicente  Moncada,  fiador  de  Joaquim 
Beruardino  de  Azevedo,  arrematante  da  conservação  da  2a  secção  da  es- 
trada de  Friburgo  a Cantagallo 

80  acções  da  companhia  Ferro  Carril  de  Pernambuco  idem  por  Francisco  Ta- 
vares Bastos,  fiador  de  José  ae  Oliveira  Morado,  proponente  á arrematação 
da  reconstrucção  do  empedramento  e conservação  das  Ia  e 2a  secções  da 
estrada  normal  da  serra  da  Estrelia • 
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Transporto 

Idom  iclcin  por  Francisco  Antnni  > da  Silva,  escrivão  da  collectoria  do  Man- 

garatiba 

Idom  idem  pelo  coinmendador  dose  Gonçalves  de  Moraes,  liador  do  Fran- 

çois  Justin,  arrenialanle  da  barreira  da  Barra  do  Pirahy 

Idom  idem  por  MnnoT  da  Gunlia  Frazão,  arrematante  das  taxas  da  ponto 

do  Desengano 

Idem  idom  por  Joaquim  José  Teixeira  Leite,  liador  do  Alexandre  Josô 

Simões,  arrematante  da  5»  secção  da  estrada  da  Policia 

Idem  por  Bernardinu  Antonio  do  Outeiro,  arrematante  das  taxas  da  barca  do 

rio  tá.  João 

Idem  por  José  Eugênio  do  Prado,  liador  de  José  Dias  do  Prado,  arrematante 

da  construcção  da  0*  secção  da  estrada  de  Belem  ao  Paty  do  Alferes. 

Idem  por  Emygdio  Antonio  Lopes  Vieira,  liador  de  Manoel  Pires  Domingues, 

arrematante  oa  construcção  da  ponte  do  Subaio..^ •_ : 

Idem  por  Antonio  Gonçalves  de  Moraes,  liador  de  François  Justin,  proponente 

ã arromataçào  da  estrada  de  Vassouras  á estação  do  mesmo  nome 

Idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  arrematante  das  obras  das  pontes  do  cor- 
rego  de  Monte  Negro  o corrego  Fundo  na  estrada  de  Nictheroy  a Campos — 
Idem  pertencente  ao  aecionista  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 
Antonio  Chaves  Nctto,  da  quota  primitiva  e juros  do  1°  semestre  de  1872  de 

2 apólices  provinciaes  de  200, S .••••; 

Idem  idem  aos  colonos  Nicolao  Gali  e Mathias.GulI • _• 

Idem  encontrada  cm  puder  dos  presos  Peregrino  o Marcolino  Galvão. . 

Idem  entregue  por  divers".-;  oolkoiores  de  assignaturas  do  Diário  Ofjicial. . . 
Idem  idem  por  diversos  professores  públicos  de  multas  impostas  pela  dire- 

ctoria  de  instrucção ••••• • •• 

Idem  idem  por  diversos  collectores  proveniente  da  venda  de  mappas  das 

operações  da  guerra • • ■■■■ • 

Idem  idem  proveniente  da  venda  de  vistas  da  estrada  de  ferro  de 

D.  Pedro  II ’ 

Idem  idein  pertencente  ao  aldeamento  dc  S.  Lourenço • • • ■ : 

Idem  i.iein  por  diversos  collectores  proveniente  dn  vendn  do  vistas  de  di~ 

's  ersas  províncias • • ■ V * * * \V  * * V 

Idem  idom  de  mais  depositada  por  diversos  collectores  do  saldo  do  lc  quar- 
tel de  1870 .••••• 

Idem  dos  descontos  do  imposto  de  o c/o  sobre  vencimentos 

Em  outros  valores. 


33  de  500,7  o 13  de  200,7 VLLM;- 

46  ditas  provinciaes  de  5007  pertencentes  no  hospital  de  Petropolis .........  .. . 

100  ditas  de  20  )S  caucionadas  por  Faustiuo  da  Bocha  Miranda  e Joao  vv an 
Ervcn  Sobrinho,  emprezarios  do  abastecimento  de  agua  e do  esgoto  da 

8 ditas  de  51 05  idem  pelo  Dr.  Bento  Maria  da  Costa,  fiador  do  cobrador  da 
barreira  de  BeLm,  Bento  Maria  da  Costa  Jordão. ........... "••••••••" 

6 ditas  ditas  idem  por  Joaquim  Ribeiro  de  Almeida,  collector  das  rendas  pro- 
4  ditas  ditas  idem  por  Antonio  Ovidio  Dimz_Junquetra,  fiador  Si- 

mões da  Cunha,  arrematante  da  conclusão  da  matriz  do  Senhor  Bom  Jesus 

9 ditas  de  2007  idem  pelo  Dr.  Vicente  Moncada,  fiador_de  Joaquim  Bernar- 
dino  dc  Azevedo,  arrematante  da  conclusão  da  2*  secção  da  estrada  de  No\a 

2 ditas  de  5007  idem  pela  pensionista  da  Éscoia  Normal,  Maria  da  Piedade 

2 ditas~do  2007  pertencentes  ao  aecionista  da  companhia  da  estrada  de  ferro 
de  Cantagallo,  Antonio  Chaves  Netto ■■■■  ■ ••  • V ‘ '' 

33  ditas  geraes,  sendo  1 dc  4007  e 32  de  1:001)7  idem  por  Antonio  Augusto  Mon- 
teiro de  Barros,  fiador  do  collector  de  Pirahy,  Jose  Pereira  I,eite...... ..... 

32  ditas  ditas  idem  pelo  collector  de  Valenç.a,  bacharel  Ruhno  Antonio  liu- 

29  ditas  ditas  idem  por  José  Eugênio  Prado,  liador  de  José  Dias  do  Prado, 
arrematante  da  3»  secção  da  estrada  de  Belem  aol-atvdo  Aif . ... . 

27  ditas  ditas  idein  pelo  collector  de  Vassouras,  Jose  Thornaz  Corna  Manso 
Sayào 
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Transporto 

o cautelas  ns  le^da  importância  de  ã:OOOB  cada  uma  da  sociedade  com  ma  n- 

- Sff  r«»^VrtUn^id,m jpor 


de  Paquequer  e o ponto  mais ‘conveniente  da cffiSi 
df] MendõnS”  DnGaWino  Emiliano  das Neves.  concessmnar^  da  cons- 
icção  e exp 

dadef  idem  prdo  Di.  Alfredo  Oamiiio  vaweiaro.  ~ 

para  a inscripçiio  no_Monte-Pio  geral  do  procurador  l.scal.  Di.  Paulo  J esc 


nra  o ur.  uaimiiu  jy.iimuuv  7 ; v • 


ÍWto 


Pereira  de  Almeida  Torres. 


idem  pelo  fornecedor  de  pão_. 


5 s:  e\rr.ttgor&  Sffi  r^r&i=r^ií^ 


‘ outra  de  10  acções  do 


ctoria  de  Angra.  Antomo  Perena  Peixo  'tm. j‘ j“âô  Ahneida  Pedroso,  pro- 
J letra  <lo  .hes»»r» 


ponente  ã arrem 
Vista  ao  alto  da  serra 
2 ditas  do  Banco  do  Brazil,  sendo 


Saneo  do  Brazií°scndo'Í'  de  VièèvSÒÒÒ  n"íl,3S  e í de'W70  n.  800 
idem  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  proponente  a arremata,  ao  da  co  - 


clusão  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba. 1 -o-ço,7  nuc  caucionou 

X ES^£Vr0ri-/or"s  »« ff  S^Vnie-aosc». 
! SÜ°Iiá\MrS\e,na't.An^U&)ldÍm  Bmsi; roín^õ.Vs  d« 

do  Picú 

1 dita  dita  id«m  po 


d0  P por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  proponente  ã arrematado 

dos  melhoramentos  e conservação  da  estrada  da  Barra-Mansa  ^ Bananal. 
1 dita  dita  n.  16,929  idem  pelo_ mesmo  Bocha  pelo  termo  d - “°'a-a0  d 


contrato* das  obra  de  'condusão  da  ponte  sobre  o ric Mfcarajy ^ 

1 letra  do  Banco  Nacional  n.  22o4  idem  pelo  Dr.  Joaquim  Carlos  iravassos. 
for  si  e por”  eu  socio  Joaquim  da  Costa  Araújo  Junior,  encarregado  da  con- 
ItrucçãoPde  um  engenho  central  na  cidade  de  Paraty,  para  o fabrico  de  as- 

1 ditCaardiUaDn!l20õnideem  * *põr*  * Felippe*  Nazario’  Teixeí^  ariemadauie'  da  con- 
servação c reparos  da  estrada  de  Maxam  bomba  a villa  de  1„  • • * ; , 

1 dita  dita  n.  1260  idem  pelo  coronel  Francisco  Antonio  de  Almeida,  hador  do 
pagador  das  obras  publicas,  João  Alves  Carneiro .... . . ■ • • • • • • • •••  * 

1 dita  do  Banco  Industrial  e Mercantil  idem  por  Silva  Vianna  A C.,  for 
necedores  de  medicamentos  para  o hospital  de  S-  Joao  Baptista 

1 dita  idem,  idem,  idem V ‘ V-i.‘ ‘ ‘ '9,710  Arú 

1 dita  da  Provinda  idem  P01\ Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes,  P 
gação  a que  ficou  sujeito  em  virtude  do  decreto  n.  1SS2  de  6 de  Junlio  • • 
1 dita  dita  V 243  ideia  por  José  Joaquim  da  Silva,  escrivão  da  collectona  dc 

1 dita  dita  n.  24-1  idem  por  Manoel  Belmho  dos  Santos,  fornecedor  dc  generos 

alimentícios  para  o liospilal  de  S.  João  Baptista. 

Importância  do  imposto  de  8 % c do  beneficio  liquido  da  loteria  concedicia  a 

Imperial  sociedade  Amante  da  Instrucção . . . ;•••••••••••••••• 

Idem  idem  da  17a  loteria  concedida  ao  Hospício  de  D.  Pedro  14. ......  

Idem  do  beneficio  liquido  da  2a  loteria  concedida  á irmandade  do  So.  bacra- 

mento  de  Nictheroy •••• : ‘ 

Idem  da  subscripção  agenciada  pela  commissão  encarregada  pelo  governo  ae 
escolher  o terreno  destinado  u construcção  da  matriz  de  S.  Lourenço  e da 
compra  do  mesmo  terreno 


SI  : 0008000 

10:000(j000 

10:0000000 

9:0000000 

5:0000000 

4:000fj000  ! 

j 

3:0000000  ; 

2:0000000 

2:7000870 

1:8878900 

8380950 

6328100 

4000000 

2:5108800 

1:3030080 

1:30080SO 

9:000,0000 

2:5000000 

1:0000000 

5120500 

5120500 

4:0000000 

3:0000000 

1:0000000 

20:7000000 

20:7000000 

11:1000000 

4:0000000 

210:2790890 


870:328,0855 


— U — 


DESPEZA 


25  ditas  ditas  idcin  pelo  commcndáclor  José  de  Souza  Breves,  liador  do  es- 
crivão da  collectoria  de  Nictheroy,  Alexandrino  Maria  da  Gama  Sousa  e 
Mello 

24  ditas  ditas  idem  por  João  Alvares  Rubião,  collector  de  Pirahy 

lo  ditas  ditas  idem  pelo  Barão  do  Rio  Negro,  fiador  do  escrivão  da  collectoria 

de  Vassouras,  João  Guilherme  Xavier  de  Brito 

14  ditas  ditas  idem  pelo  Barao  de  S.  Gonçalo,  liador  do  collector  de  Vassouras 

Francisco  de  Sã  Garvalho 

13  ditas  ditas  idem  por  Eduardo  José  Manhâes,  fiãdõr  do  colíêctor  de  S João 

da  Barra,  Manoel  da  Silva  Moreira  do  Amaral 

1~  ditas  ditas  idem  por  Antonio  José  da  Costa,  liador  de  Modeslo  José  da  Cos- 
ta, cobrador  da  barreira  de  Campo  Bello 

12  ditas  ditas  idem  por  Miguel  Cordeiro  da  Silva  Torres  Alvim,  fiador  do  co- 

brador  da  barreira  da  Serra  de  Petropolis,  José  Antonio  Lyra. 

10  ditas  ditas  idem  pelo  coronel  Albino  José  de  Siqueira,  fiador  do  tenente-co- 

r°?el  Joao  Baptista  da  Silva,  cobrador  da  barreira  de  Cantagallo 

10  ditas  ditas  idem  pelo  coramendador  Bernardino  José  de  Souza  e Mello,  fía- 

dor  do  collector  de  Iguassú,  José  Joaquim  Gonçalves 

10  ditas  ditas  idem  por  João  Maria  da  Silva  Corrêa,  escrivão  da  collectoria 
de  Campos 

0 ditas  ditas  idem  pelo  conselheiro  Carlos  Carneiro  de  Campos,  liador  do  col- 

_ lector  cie  Petropolis,  João  Guilherme  Pinto  de  Souza 

‘ J-itas  ditas  idem  por  Miguel  Corrêa  de  Lima,  liador  de  Joaquim  Leite  de 
Castro,  arrematante  da  construcção  da  ponte  sobre  os  Dous  Rios,  na  es- 

trada  deS.  Fidelis  ã Aldôa  da  Pedra 

0 ditas  ditas  idem,  4 por  Antonio  Machado  Sobrinho  e 2 por  José  Pereira 
aoares,  fiadores  do  collector  de  Santa  Maria  Magdalena,  Dr.  Prudencio 

de  Brito  Cotegipe ; 

0 ditas  ditas,  sendo  3 pelo  bacharel  José  de  Rezende  Teixeira  Guimarães  e 
o por  Simeão  Gomes  d’Assumpção,  por  si  e como  fiadores  de  Antonio 
Moreira  Coelhe  de  Magalhães,  pelo  privilegio  concedido  para  a construo- 

çao  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Valença  ao  Desengano 

“ ^',as  idem  por  Francisco  José  Teixeira  Leite,  fiador  de  Luiz  José 

j?e£°  ^ima,  arrematante  da  conclusão  da  casa  da  Camara  Municipal  e 

_ cadea  da  cidade  de  Vassouras 

o ditas  ditas  idem  por  Joaquim  Alves  Moreira,  arrematante  da  reconstrucção 
de  varias  pontes  e pontelhões,  do  aterrado  do  Rio  Morto  e' reparos  do 

_ mesmo  aterrado  e concertos  da  ponte  sobre  o Rio  Macahé 

0 írv,  °^tas  idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  fiador  de  Francisco  Leite 

_ de  Castro,  arrematante  da  matriz  da  Encruzilhada 

o ditas  ditas  idem  pelo  Dr.  Antonio  José  Moreira  Guimarães,  thesoureiro  da 

mesa  provincial 

5 ditas  ditas  idem  por  Severo  Francisco  Ramalho,  fiador  do  pagador  de  obras, 

_ Jqão  Alves  Carneiro 

o ditas  ditas  idem  por  Joaquim  Leite  de  Gastro,  fiador  do  mesmo  pagador... 

4 ditas  ditas  idem  por  José  Eugênio  do  Prado,  fiador  de  Fernando  Maria 
do  Prado,  arrematante  da  2a  secção  da  estrada  do  Campo  do  Pinhão  ao 
Tingui 

4 ditas  ditas,  sendo  3 por  José  Noberto  dos  Santos  e 1 por  Domingos  Tei- 
xeira da  Cunha  Louzada,  pela  fiança  deste  como  escrivão  da  collectoria 

de  Nova  Friburgo 

4 ditas  ditas  idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  arrematante  dos  reparos 

e conclusão  da  matriz  da  cidade  da  Barra  Mansa 

4 ditas  ditas  idem  por  José  Cândido  Teixeira  Junior,  escrivão  da  collectoria 

de  S.  João  do  Príncipe 

4 ditas  ditas  idem  por  José  da  Cunha  Valle,  fiador  do  collector  de  Nova 

Friburgo,  João  da  Cunha  Valle 

4 ditas  ditas  idem  pelo  mesmo  collector,  João  da  Cunha  Valle 

4 ditas  ditas  idem  por  José  Figueiredo  de  Andrade,  proponente  á arrema- 
tação da  conclusão  da  matriz  de  Santo  Antonio  de  Capivary 

4 ditas  ditas  idem  por  Joaquim  Alves  Moreira,  proponente  à arrematação  das 
obras  do  aterrado  de  Itahy  e da  estrada  da  Barra  de  S.  João  a Araruama. 

4 ditas  ditas  idem  pelo  capitão  João  de  Alvarenga  Rocha,  fiador  do  escrivão 

da  collectoria  de  Angra  dos  Reis 

4 ditas  ditas  idem  por  Antonio  Caetano  de  Carvalho,  fiador  de  Luiz  Cândido 
de  Almeida,  proponente  á arrematação  das  obras  da  estrada  de  João  de 

Oliveira,  entre  o Pouso  Secco  e a estrada  da  Japuhyba 

3 ditas  ditas  idem  pelo  Dr.  João  Galvão  da  Costa  França,  fiador  de  Ignacio 
Raugel  de  Azeredo  Coutinho,  escrivão  da  collectoria  de  Santa  Maria 
Magdalena 
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RECEITA 


Idem  offerecida  por  Clemente  José  do  Góes  Vianna  cm  beneficio  da  mstruc- 

Idem  iaUsnb^ripçlo°agendada  pêlo  Dr.  Ventura  Josó  do  Freitas  Ãibuquerque 

Idem^dVm 'pe^  Mendonça  para  a fundação  de  escolas 

Idem  offerecida  peloDr.  Joaquim  Mattoso  Duque-Éstrada  Gamara,  para  a Ia 

bibliothec.x  provincial  que  se  fundar  na  cidade  de  Nictherov. . •■••••. • 

Idem  do  legado  deixado  em  testamento  por  Joaquim  Jose  da  Silva  breire  para 

as  obras  da  matriz  de  Santa  Amna  de  Macacú 4/ 

Idem  recebida  do  collector  de  Maricá,  do  espolio  do  súbdito  italiano  Dominico 

Idem  idem  do  gerente  da  companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense,  da  gratili- 
cação  de  1 trimestre  que  tr-m  de  ser  abonada  ao  engenheiro  fiscal. ... . •••;•• 
Idem  idem  do  capitão  José  Lopes  Ferreira  e do  tenente  Antonio  Jose  de  Paiva 

e Silva,  de  que  são  devedores  á caixa  do  corpo  policial. — 

Idem  caucionada  pelo  commendador  Francisco  Pinto  de  Mello,  concessionaiio 
do  serviço  do  esgoto,  matérias  fecaes,  aguas  servidas  e fluviaes  nAsta  capital. 

Ildein  idem  pelo  commendador  José  Gonçalves  de  Moraes,  fiadoí  doFrançois 

Justin,  arrematante  das  taxas  da  barreira  da  Barra  do  Pirahy -j  • • • • 

Idem  por  François  Justin,  proponente  á arrematação  da  reconstrucçao  do  , 
empedramento  e conservação  da  3a  secção  da  estrada  normal  da  Serra 

da  Estrella — ; — V - • 

Idem  pelo  mesmo  Justin,  proponente  á arremataçao  das  obras  de  demolição 
e reconstrucção  do  muro  de  revestimento  e aterro  da  volta  do  Jvledeiros.. . 
Idem  por  Manoel  Ferreira  da  Rocha,  proponente  a arrematação  das  mes- 
mas obras •••■• ;•■!•••;  — 

Idem  por  Antonio  da  Cunha  Barros,  proponente_  à arremataçao  da  cons- 
trucção  da  Ia  secção  da  estrada  que  da  estação  de  Uba  deve  subir  ate 

12  kilometros , 

Idem  por  Alexandre  José  Simões,  proponente  a mesma  arremataçao....  ... 
Idem  por  Antonio  Francisco  da  Eocha,  proponente  á arremataçao  da  con- 
clusão da  matriz  de  Nossa  Senhora  do  Eosario  de  Quatys 

Idem  por  José  d’01iveira  Morado,  proponente  á arrematação  da  recons- 
trucção  da  parte  do  muro  do  revestimento  do  aterrado  da  rua  Thereza  na 

1»  secção  da  estrada  normal  da  Serra  da  Estrella ■_ ■•••• 

Idem  por  Manoel  Ferreira  da  Rocha,  proponente  á arremataçao  das  obras 
de  demolição  e revestimento  do  muro  que  fica  entre  a volta  do  Fonseca  e 
a casa  de  cantoeiras  n.  8 e remoção  de  terras  existentes  no  leito  das  2* 

e 3a  secções  da  estrada  normal  da  Serra  da  Estrella 

Idem  por  Matheus  Soares  Cordeiro,  proponente  aos  reparos  dos  aterrados 

e obras  de  arte  na  estrada  de  Belem  à Caçaria 

Idem  por  José  Maria  Eibeiro,  proponente  a arrematação  da  reconstrucçao 

de  duas  pontes  sobre  o Eio  Sebastiana,  em  Nova  Friburgo..^ 

I Idem  por  Florentino  de  Souza  Ávidos,  proponente  á arrematação  dos  con- 

Idem  por  Matheus  Soares  Cordeiro,  proponente  á construeção  da  ponte  de 
João  Gomes,  sobre  o Rio  Pirahy,  na  estrada  de  João  d’01iveira. . . — 
Idem  por  Antonio  Gaklino  da  Silva  Reis,  proponente  á arrematação  da 

construeção  da  ponte  de  João  Gomes,  sobre  o Rio  Pirahy 

Idem  por  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior,  proponente  á arre- 
I matação  da  conservação  das  3a  e 4a  secções  da  estradada  Barra  do  Pirahy 

à ponte  do  Zacariàs 

Idem  por  Antonio  de  Souza  Maia,  proponente  á mesma  arrematação 

Idem  por  Manoel  Domingucs  Quintas,  proponente  á arrematação  dos  me- 
lhoramentos e conservação  da  estrada  do  Presidente,  entre  a estação  da 

I Boa  Vista  e o alto  da  Serra  do  Picú — 

I Idem  por  Cypriano  José  Corrêa,  proponente  ã arrematação  da  conservação  J 

| das  2«  e 3a  secções  da  estrada  do  Commercio 

I Idem  por  Augusto  José  Xavier,  proponente  á arrematação  das  obras  da  es- 

I Idem  por  Francisco  José  da  Costa  Ribeiro,  proponente  á mesma  arre- 

I matação 

I Idem  por  Leopoldo  Augusto  da  Rocha  Junqueira,  proponente  á mesma 

I arrematação 

I Idem  caucionada  por  Faustino  José  do  Couto,  proponente  á arrema- 

I tação  da  conservação  e reparos  da  estrada  de  Nictheroy  a Maricá 

I Idem  por  Boaventura  da  Cunha,  preponente  á mesma  arrematação 

I Idem  por  João  Joaquim  Flores,  proponente  á arrematação  das  obras  da  estrada 
I de  Vassouras  à estação  do  Rodeio 


870: SIS 8855 


210:279,8800 

3:0008000 

GOOfiOOO 

8058000 

788,8000 

1:0008000 

1198174 

3008000 

438804 

20:0008000 

7:5008000 

7:4808008 

7:0268039 

7:0268039 


4:8078000 

4:8078000 

4:4248143 


4:27GSG70 


4:1178577  | 

4:0148001 

3:2548630 

3:0078000 

2:9388245 

2:9388245 


2:4128850 

2:4128850 


2:3678152  J 

2:2888320  | 

2:2128895 

2:212§S95 

2:2128895 

1:6808000 

1:6758000 

1:6558295  

325:6898937  870:8288855 


— 10  — 


Transporte 

3 ditas  idem  pelo  Barão  do  Saquaroma,  fiador  do  escrivão  ’dà’  coliêêtoVia  dê 
Saquarema,  Antonio  Ferreira  da  Costa  Guedes 

3 oaruübi°m  I)0r  Francisco  Antonio  da  Silva,  escrivão  da' coliõctoria  de  Man- 

3 ditas  idern  pelo  Barão  de  Saquarema,  fiador  do  Firmino’  Antonio  dê  ’ OÍi- 
veira  o Domingos  Gonçalves  da  Rocha,  arrematantes  da  conclusão  da  casa 
da  Gamara  Municipal  do  Araruama 

3 ditas  idem  por  Antonio  Pires  Domingucs, escrivão' dê  colièctoriadó Rio  Claro’. 
3 ditas  idem  pelo  Dr.  Francisco  de  Salles  Roza,  fiador  do  collector  de  Manga- 
ratiba,  Francisco  Ferreira  da  Costa ° 

3 feira  Ídem  P°r  VÍtal  Pint°  MonteiroGir:‘°>  fiador  dê  'mesmo  'cêlVectõr  ’ Fer- 

5 ditas,  sendo  2de'i  :'ÕÕÓS,'  e i'  de  6008  'ê  2 'dê  2ÓÓS  idem'  poV ' Joaquim  da  Siíva 
Cunha,  fiador  do  cobrador  da  barreira  da  Vicencia,  Joaquim  Augusto  das 
Chagas 1 ° 

3 ditas  idem  por  João  Figueiredo  de  Andrade',’  ’ propênente'  á’  arrematação 
das  obras  de  reconstrucçao  da  ponte  de  João  Gomes 

3 ditas  idem  por  Domingos  Custodio  Guimarãos,  proponente’  a ârrêinàtãçáó  dã 
conservação  das  2»  e 3a  secções  da  estrada  do  Commercio 

4 ditas,  sendo  2 de  1 : 0008  e 2 de  2008  idem  por  José  Francisco  Coelho', 'cobrador 

da  ponte  sobre  o no  Macalié 

3 ditas,  sendo  2 de  1:0008  e 1 de  2008  idem  por  Joaquim  Paúiê  Ribeiro  de  Al- 
meida, escrivão  da  colle.-toria  de  Maricá * 

2 ditas  idem  por  I.uiz  Antunes  Suzano,  fiador  de  Francisco  Marcal'  CÕéiho', 

arrematante  dos  reparos  da  matriz  de  Itacurossá 

^ ®l.n5'Rdio  Antonio  Lopes  Vieira,  fiador  do  tenente-coronel 

Manoel  Pires  Domingues.  arrematante  da  construeção  da  ponte  sobre  o rio 

Guapiassu,  no  porto  do  Subaio f 

2 ditas  idem  por  Antonio  Marques  Pereira,  proponente  á arrematação  das 

obras  de  4a  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacarias 

2 ditas  idem  por  José  Eugênio  do  Prado,  fiador  de'Fernando  Maria  do  Prado', 
proponente  á arrematação  da  conservação  da  estrada  de  Nictherov  a 

Maricá 

2 ditas,  sendo  1 de  1:0008  e 1 de  5008  idem  por  Manoei  José  Meirelles  Guerra, 

arrematante  da  conservação  da  estrada  do_ Silveira  da  Motta 

1 dita  idem  por  Manoel  da  Cunha  1 razao,  arrematante  da  barreira  da 

poDte  do  Desengano 

1 dita  idem  por  José  de  Almeida  Vidal,  para  reforço  da  fiança  que  prestou 

como  collector  de  Araruama * 

1 dita  idem,  pelo  coronel  João  Frederico  Rus=ell,  fiador  da pênsioni’stâ’dã  Es- 
cola Normal,  Joanna  Carolina  de  Lemos  Caldas 

1 dita  idem  pelo  Veador  Luiz  Joaquim  de  Gouvêa,  fiador  da  pensionista  da 

mesma  Escola,  Josefina  Pinto  Soares 

1 dita  idem  por  Antonio  Gonçalves  de  Moraes,  fiador  de  François  Justin,"  ar- 
rematante dos  reparos  e conservação  da  estrada  de  Vassouras  á estação  do 
mesmo  nome 

1 dita  idem  pelo  Barão  de  Vassouras,  fiador  de  Alexandre  José  Simões,  propo- 

nente á arrematação  das  obras  da  estrada  de  Vassouras  á estaçao  do 
Rodeio 

4 apólices  do  empréstimo  nacional  caucionadas  pelo  coronel  Francisco  An- 

tonio de  Almeida,  fiadçr  de  José  Antonio  do  Nascimento,  arrematante  da 
conclusão  da  cadêa  do  Rio  Bonito 

4 ditas  idem  pelo  mesmo  coronel,  como  fiador  do  pagador  João  Àives  Car- 
neiro  

2 ditas  idem  por  Joaquim  José  Teixeira  Leite,  fiador  de  Alexandre  José  Si- 

mões, arrematante  da  conservação  da  3a  secção  da  estrada  do  Commercio 
e da  reconstrucção  da  ponte  de  Simão  Antonio 

2 ditas  idem  por  Joaquim  José  Teixeira  Leite,  fiador  do  mesmo  Simões,  ar- 

rematante dos  melhoramentos  e empedramento  da  estrada  dos  Mendes  á 
freguezia  do  dito  nome 

1 dita  idem  por  Manoel  José  Meirelles  Guerra,  arrematante  da  construeção  da 
ponte  sobre  o rio  Bonito 

3 ditas  geraes  de  1:0003  idem  por  Victorino  Rodrigues  Ribeiro,  com  autori- 

sação  do  possuidor  das  mesmas  Antonio  Ribeiro  Tavares  Guerra,  para  ga- 
rantir a fiança  que  prestou  em  favor  do  cobrador  da  barreira  de  Belem  e 
Sabugo,  Sabino  Antonio  Damasceno 

3 ditas  ditas  de  2008  idem  por  Manoel  José  Meirelles  Guerra,  pelo  addita- 

mento  de  obras  ao  contracto  de  9 de  Maio  de  1873 

40  acções  do  Banco  do  Brazil  caucionadas  pelo  marechal  Barão  de  Itapagipe, 
fiador  do  collector  de  S.  Fidelis,  João  José  de  Paiva 
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dos  re-  J 


Transporto ;_••• I 

Idem  por  Cvpriano  José  Corroa  da  Silva,  proponente  á arremataçao  dos  re-  ■ 
paros  o conservação  tia  Ia  secção  da  estrada  da  1 íarra  do  Piraliy  a ponte  ao  , 

Idem  por  Manoel  Âives  dos  Heis,  proponente  á arrematação  da  conservação  j 
o reparos  da  5a  secção  da  estrada  da  Policia,  entre  a cidade  dc  \ alença  e a i 

ponte  do  Presidio • •"  V,' V;i,'  i 

Idem  pelo  capitão  Antonio  Gonçalves  dc  Moraes,  liador  de  rrançois»  Justin,  ■ 

proponente  á mesma  arrematação ! 

Idem  por  Joaquim  Pinto  Dias,  proponente  á mesma  arremataçao..... ! 

Idem  por  Cvpriano  Josó  Corrêa  da  Silva,  proponente  à arremataçao  da  con-  | 
servação  da  estrada  do  Presidente  Silveira  da  Moita,  entre  a treguezia  da  , 

Posse  e a povoação  de  S.  José  do  Eio  Prelo j 

Idem  por  Josó  Warol,  proponente  a arrematação  da  construcçao  da  ponte  ; 

sobre  o rio  Paquequer,  nas  proximidades  da  treguezia  do  Paquequei.  . I 

Idem  por  Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  proponente  á arremataçao  aos  re- 
paros e conservação  da  estradado  Cominercio 

Idem  por  Felippe  Nazario  Teixeira,  proponente  á arremataçao  dos  reparos  e 
conservação  da  2a  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  u ponte  do  /.a- 

carjag  ^ ^ t •*••**** 

Idem  peiò  capitão  José  Gonçalves  de  Moraes,  proponente  ã mesma  arremataçao 
Idem  por  Antonio  da  Rocha  Pinto,  proponente  á mesma  arremataçao.. • • ■ • 
Idem  por  João  Joaquim  Flores,  proponente  ã arrematação  da  conservação  da 

3a  secç-io  da  mesma  estrada • • : • ' 

Idem  por  Gabriel  Ferreira  de  Souza,  proponente  ã arremataçao  da  conclusão 

e reparos  de  que  carece  a cadèa  da  treguezia  do  Arrozal,  cm  Piralij .. 

Idem  por  Manoel  Domingues  Quintas,  proponente  á arremataçao  dos  me- 
lhoramentos e conservação  da  estrada  da  cidade  da  Barra  Mansa  ao  ba- 
nanal, • * ~ , 

Idem  por  Josó  Joaquim  Dias,  proponente  á arremataçao  da  consenaçao  aa 

2a  secção  da  estrada  do  Commevcio - v 

Idem  pôr  Manoel  Alves  dos  Reis,  proponente  ã arrematação  da  conservação. 

da  3a  secção  da  mesma  estrada •„ 

Idem  por  João  José  Fernandes  "Vieira,  proponente  ã arremataçao  dos  reparos 

e melhoramentos  da  estrada  dos  Mendes  á cidade  de  Vassouras 

Idem  por  Manoel  Moreira  dos  Santos,  idem  idem 

Idem  por  Alexandre  José  Simões,  idem  idem i 

Idem  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  idem  idem j • • • j 

Idem  por  Manoel  Moreira  dos  San i os,  proponente  á arremataçao  da  con- 
servação e reparos  da  estrada  de  Vassouras  á estação  do  mesmo  nome 

Idem  por  Manoel  da  Silva  Paschoal,  idem  idem ••••• 

Idem  recebida  do  coronel  Francisco  Antonio  de  Almeida,  para  retirar  a letra 
do  Banco  Nacional  que  caucionou  como  liador  do  pagador  João  Alves  Car- 
neiro   • ” • • V 'Vi.'/' 

Importância  caucionada  por  Manoel  da  Cunha  Frazao,  arrematante  cias  ta- 
xas da  ponte  do  Desengano • v • • • • 

Idem  por  Antonio  Aurélio  Alves  da  Silva,  proponente  a conservação  da 

estrada  de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes.. 

Idem  idem  por  Antonio  Gonçalves  Pereira,  idem  idem _;•••• 

Idem  por  Sebastião  Rodrigues  Pereira,  proponente  á arrematação  da  re- 
construcção  da  ponte  sobre  o rio  Ururahy,  na  estrada  de  Nictheroy  a 

Campos 

Idem  pelo  Barão  de  Vassouras,  íiador  de  Alexandre  Jose  Simões,  propo- 
nente á arrematação  das  obras  da  estrada  de  Vassouras  ao  Rodeio 

Idem  por  Antonio  Corrêa  de  Mello,  fornecedor  de  roupas  e objectos  de 

ferro  e estanho  para  a casa  de  detenção  da  capital 

Idem  por  Silva,  Vianna  & C.,  fornecedores  de  medicamentos  para  o hospi- 
tal de  S.  João  Baptista,  afim  de  poder  retirar  duas  letras  do  Banco  ln- 

i dustrial  e Mercantil 

Idem  por  Alexandre  Josó  Simões,  proponente  ã leconstrucção  da  ponte  mixta 

sobre  orio  SanCAnna • 

Idem  por  José  Antonio  Martins  de  Oliveira  & 0.,  proponentes  á mesma  ar- 
rematação  

Idem  por  Matheus  Soares  Cordeiro,  proponente  ã mesma  arrematação 

Idem  por  João  de  Almeida  Pcdroso,  proponente  á arrematação  dos  melho- 
ramentos e conservação  da  estrada  do  Presidente,  da  estação  daBoa-Vista 

ao  alto  da  serra  do  Picú 

Idem  por  José  dos  Santos,  fornecedor  de  carne  verde  para  o hospital  de 

S.  João  Baptista 

Idem  por  Antonio  dos  Santos  & C.,  fornecedores  de  carne  para  o mesmo 
hospital 
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DESPEZA 


Transporto 

2 cautelas  n.  1 o 3 da  importância  do  5:0006  cada  uma!  dã’  Sociõdndc  com- 
manditana  do  Transportes  Marítimos  idem  por  Eduardo  P.  Wilson  & C 
fiadores  do  Joaquim  Carneiro  do  Mendonça,  o Dr.  Galdino  Emiliano  das 
Eeves,  concessionários  da  construcção  o exploração  da  estrada  de  ferro 
do  rs.  Jose  de  Leomssa 

1 certificado  do  20  acções  da  companiiia  <ia  estrada  <ie  ferro  de  Mãcahii  ã 

tampos,  idem  por  Gervasio  Manoel  Pinto,  dador  de  Antoniu  Gonçalves 
de  Eima  Vinagre,  arrematante  da  conslrucção  da  ponte  provisoria  sobro 
o rio  Macahe 

2 cautellas  do  Banco  Industrial  o Mercantil  representando  tio  aceões  rea- 

lizadas entiadas  na  importância  de  006  por  acção,  caucionadas  por  An- 
tonjo  Augusto  Ieixeira.  fiador  do  escrivão  da  collectoria  de  An»ra  An- 
tonio Pereira  Peixoto . __  - ’ 

12  ) ditas  da  companhia  de  1 Iluminação  a Gaz  da  cidade  do  Campos  (em  7 
cautelas)  idem  por  Thomaz  Diuton  Junior  emprezario  da  construccão  e ar- 

<nr^darniínt0T^de  ,uma  |,0.nte  dc  f,rro  cm  frente  ti  cidade  de  Camilos 

•U  ditas  da  Rio  de  Janeiro  Street  Company  (em  2 cautelas  idnn  por  Pau- 
imo  AfTonso  I ereira  Nunes,  arrematante  da  barreira  da  serra  da  Fs- 
trella  

60  ditas  da  companhia  Ferro  Carril  de  Pernambuco,  idem  por  Francisco 
lavares  Rastos,  fiador  do  José  dê  Oliveira  Morado,  prononente  á rccons- 
trueçao  do  empedramento  e conservação  das  V e •»••>  secoGcs  da  estrado 

normal  da  Serra  da  Estrella 

30  ditas  ditas  (em  unia  cautela)  idem  por  Fr.ustino  Ribeiro  Guimarães  por 
e como  fiador  de  Luiz  Hippolyto  Nogueira,  arrematantes  da  construc- 
inrvaa-*  0 j/írado’  P?nto  e pontelhão  na  estrada  do  Rio  Bonito  a Capivarv. 
lüO  ditas  da  Companhia  Locomotora  (em  um  certificado)  idem  por  Antonio 
Victor  de  Assis  Silveira,  concessionário  da  construccão  da  estrada  de  ferro- 
Caml  de  Campos - . ) ' 

65  ditas  ditas  (em  um  certificado)  idem  peto  mesmo  Süveiraàacíor  do  José  Fcr- 

reira  de  Castilho,  arrematante  da  barreira  de  Mangaratiba 

65  ditas  ditas  (em  uma  cautela)  idem  pelo  mesmo  Silveira,  por  si  e neío  Ba- 
charel Joaquim  Augusto  Guerreiro  de  Lima  Junior,  para  encarregarem -se  da 
construcção  de  uma  estrada  de  ferro  da  Barra  do  Pirahv  á freguezia  do 
Rio  Preto ’ 

ÍOO  ditas  da  companhia  de  Seguros  Marítimos  e Terrestres  (em  uma  cautela" 
idem  pelo  Dr.  Alfredo  Camillo  Valdetaro,  em  garantia  do  adiantamento 
feito  para  a inscripção  no  Monte-pio  do  procurador  fiscal,  Dr.  Paulo  Jo^é 
Pereira  de  Almeida  Torres j. 

3 letras  aceitas  por  Ignaclo  José  Nogueira  da  Gama  e José  Agostinho  da  Costa 

ex-arromatantes  das  barreiras  da  Estrella  e da  Pedra !" 

3 letras  do  thesouro nacional,  sendo  1 de  2:0006,  1 do  1:000, Se  1 de  5006'  idem 
por  Manoel  Pinto  Junior,  arrematante  da  construcção  da  Ia  secção  da  es- 
trada da  Bemposta  á estação  de  Entre-Rios 

1 dita  dita  n.  1,950  idem  por  José  Antonio  da  Silva,  arrematante  da  conserva- 
ção da  estrada  de  Mambucaba 

1 dita  do  Banco  do  Brazil  idem  por  Paulino  AfTonso  Pereira  Nunes,  arrema- 
tante da  barreira  da  Serra  da  Estrella 

~ dita,s  ditas  ns.  8,C49  o S, 050  de  1:7826900  cada  uma  idem  por  Manoel  José 
vieira,  proponente  á arrematação  dos  melhoramentos  e conservação  da 
estrada  de  Mangaraliba  a S.  João  do  Príncipe 

1 dita  dita  n.  9,420  idem  por  Francisco  Leopoldo  Soares  Dutra,  fiador  dã 

pensionista  da  Escola  normal,  Joanna  Carolina  Dutra 

2 ditas  ditas,  sendo  1 de  1:8S76900  n.  9,322  e 1 de  S1S6970  n.  S99  idem  por  Àu- 

tonio  Francisco  Dutra,  proponente  á arremataçao  da  conclusão  da  ponte 
sobre  o rio  Parahyba • 

1 dita  dita  n.  193  idem  por  José  dos  Santos  Oliveira,  arrematante  dos  con- 
certos da  matriz  da  vil  la  de  Itaguahy 

1 ditado  Banco  Rural  e Hypothecario  idem  por  Antonio  Francisco  da  Rocha, 
proponente  ã arrematação  da  conservação  e melhoramentos  da  estrada  do  J 

Presidente,  entre  a Boa-Vista  c o alto  da  serra  do  Picú, ; 

1 dita  dita  n.  16,929  idem  pelo  mesmo  Rocha,  pelo  termo  de  novação  do 

contrato  das  obras  de  conclusão  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba 

1 ditado  Banco  Nacional  n.  2,254  idem  pelo  Dr:  Joaquim  Carlos  Travassos, 
por  si  e seu  socio  Joaquim  da  Costa  Araújo  Junior,  encarregados  da  cons- 
trucção de  um  engenho  central  na  cidade  de  Paraty 

1 dita  dita  n.  1,205  idem  por  Felippe  Nazario  Teixeira,  arrematante  da  con- 
servação e reparos  da  estrada  de  Maxamboniba  á villa  de  Iguassú, 

1 dita  dita  n.  1,260  idem  pelo  coronel  Francisco  Antonio  de  Almeida,  fiador 
do  pagador  Carneiro 
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Transporte ■ • 

Idèm  por  Manoel  Josò  Mcirelles  Guerra  arrematante  da  conslruu.ao  da 

nnntn  sobro  o rio  Bonito,  na  estrada  do  Silveira  cia  Moita..., 

Idem  por  Felippe  Nazario  Teixeira,  arrematante  da  conservação  c reparos 
da  estrada  deMaxumbomba  á villa  de  Iguassu.  ■ ... . ........... 

Idem  por  François  Justin,  arrematante  das  obras  da  estiada  da  cstar.io  do 

Vassouras  á cidade  do  mesmo  nomo 

Idem  por  Manoel  Rodrigues  da  Cruz,  proponente  a arremataçao  das  obras 

da  estrada  de  Vassouras  ã estaçao  do  Rodeio. 

Idem  pelo  tenent-ecorond  Emygdio  Antomo  I.opcs \miiu  .íauc  dc  -da 
noel  Pires  Domingues.  arrematante  da  construeçao  da  ponte  d«.  Subaio. . . . . 
Idem  restituída  pelo  pagador  Carneiro  do  crmluo  n.  uJ  «n  lmm  <as  des- 
pezas  feitas  na  quinzma  de  Nutembn.  de  Lvo  das  oUias  do  nosi  uai 

Importância  dos  juros  do  anuo  de  187d  das  10  apólices  provinciaes  per- 
Id-m  dos  alugueis  de  um  anuo  da  casa  lega  la  au  lio>pital  d>  Petii  po- 
lis pelo  coinmen  lador  Manoel  Mm  hudo  Pemaudes  Guimaiaes. ....... ... 

Importância  retirada  du  Banco  Rural  e llypothecarm  para  índeiiiiusaçao 

das  despezas  íeitas  com  as  obras  do  hospital  de  Petropolis 

Idem  do  imposto  de  3 °/o  sobre  vencimentos  cobrauo  pela  ihesourana 
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Directoria  de  Fazenda  da  provinda 


O DIRECTOR, 

José  Joaquim  Vieira  Souto. 
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DESPEZA 


Transporto 

879:0068722 

395:4828042 

1 dita  do  Banco  Industrial  Mercantil  idcm  por  Silva,  Vianna  & C.,  fornocc- 

dores  de  medicamentos  para  o hospital  de  S.  João  Baptista 

1 letra  da  provincia  idem  pelo  Dr.  Antonio  Paulo  de  Mello  Barreto  e Carlos 

5128500 

Augusto  da  Silveira  Lobo,  contratantes  do  abastecimento  d’agua  potável 
nesta  capital 

10:0008000 

1 dita  dita  idem  por  Manoel  Belmiro  dos  Santos,  fornecedor  de  generos  ali- 

mentidos  para  o hospital  de  S.  João  Baptista 

1 cautela  de  uma  letra  do  Banco  do  Brazil  n.  1,722  idem  por  Souza  & Braga, 

1:0008000 

fornecedores  de  pão  para  o mesmo  hospital 

4008000 

890:9198222 

1.286:4018264 

do  Bio  do  Janeiro,  8 de  Agosto  da  1874. 


O CONTADOR, 

Pedro  Anlonio  Gomes  Junior. 


Balanço  cia  caixa  clc  letras  a 


I 


Saldo  existente  em  31  de  Março  de  1873,  na  caixa  do  exercício  de  1872,  a saber  : 

3 letras  acoeitas  por  Paulino  Affonso  Pereira  Nunes,  arrematante  da  barreira  daEstrella.. 

3 ditas  acceitas  pelo  mesmo,  idem  da  de  Cantagallo 

3 ditas  acceitas  pelo  mesmo,  idem  da  de  Belém  e Sabugo 

3 ditas  acceitas  por  Mariano  de  Paula  Ribeiro,  idem  da  ponte  do  rio  Parahyba 

3 ditas  acceitas  por  Antonio  Marques  Pereira,  idem  da  da  Barra  do  Pirahy 

| 3 ditas  acceitas  por  Modesto  José  da  Costa,  idem  da  do  Campo  Bello 

i 3 ditas  acceitas  por  Manoel  da  Cunha  Frazão,  idem  da  ponte  do  Desengano 

J 3 ditas  acceitas  por  Manoel  de  Almeida  Lisboa  e Albino  Soares  Homem,  idem  da  ponte 

j do  rio-iMacahé 

109  ditas  aceeitas  por  Bernardo  Joaquim  de  Oliveira,  Gerente  da  Companhia  « União  Nir- 

í lheroyense  » i 

1 1 caderneta  do  Banco  Rural  e Hvpolhecario,  pertencente  ao  hospital  de  Pelropolis j 

i 2 ditas  ditas  de  importâncias  oíTerecidas  por  diversos  para  o desenvolvimento  do  ensino 
publico 

I 

i Entradas  nesta  caixa: 

j 4 letras  acceitas  por  Paulino  Affonso  Pereira  Nunes,  arrematante  da  barreira  da  Estrelia, 
a vencerem-se  em  31  de  Marco,  30  dc  Junho,  30  de  Setembro  e 31  de  Dezembro 
de  1874 .* • ' 

4 ditas  idem  por  Modesto  José  da  Costa,  arrematante  da  barreira  do  Campo  Bello,  idem 

idem 

4 ditas  idem  por  François  Justin,  arrematante  da  barreua  da  Barra  do  Pirahy,  idem. 

4 ditas  idem  por  Sabino  Antonio  Damasceno,  arrematante  da  barreira  de  Belém  e Sabugo, 

idem  idem 

4 ditas  idem  por  Manoel  da  Cunha  Frazão  arrematante  das  taxas  da  ponte  do  Desengano, 

idem  idem — i 

3 ditas  idem  por  José  Ferreira  de  Castilho,  arrematante  da  barreira  da  Mangaratiba,  a 

vencerem-se  em  39  de  Junho,  30  de  Seíembro  e 31  de  Dezembro  de  1874 i 

2 ditas  idem  por  José  Manoel  de  Souza  e Silva,  arrendatario  do  proprio  provincial 
da  rua  da  Praia  n.  123,  a vencerem-se  em  1 de  Abril  de  1874  e 1 de  Abril  de 

1875 - 

Em  uma  caderneta  do  Banco  Rural  e Hvpolhecario  a importância  de  juros  dos  Io  e 2o 
semestres  de  1873  de  46  apólices  provinciaes  pertencentes  ao  hospital  de  Petropolis. 
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receber  no  exercício  de  18773 


AHIDA 


4 letras  acceitas  por  Paulino  Affonso  Pereira  Nunes,  arrematante  da  barreira  da  Estrelia, 

vencidas  e pagas 

3 ditas  acceitas  pelo  mesmo,  como  arrematante  da  barreira  de' Cantagallo,  idem 

3 ditas  acceitas  pelo  mesmo,  como  arrematante  da  de  Belém  e Sabugo,  idem 

3 ditas  acceitas  por  Mariano  de  Paula  Ribeiro,  idem  das  taxas  da  ponte  do  Parahyba 

idem 

3 ditas  acceitas  por  Antonio  Marques  Pereira,  idem  da  da  Barra  do  Pirahy,  idem 

4 ditas  acceitas  por  Modesto  José  da  Costa,  idem  da  de  Campo  Bello,  idem 

3 ditas  acceitas  por  Manoel  da  Cunha  Frazão,  idem  da  ponte  do  Desengano,  idem 

2 ditas  acceitas  por  Manoel  de  Almeida  Lisboa  e Sabino  Soares  Homem,  não  pagas  por 

ter  sido  rescindido  o contracto 

1 dita  arreita  por  François  Jnstin,  arrematante  da  barreira  da  Barra  do  Pirahy,  vencida  | 

e paga 

1 dita  ar  ceita  por  Sabino  Antonio  Damasceno,  idem  da  de  Belém  e Sabugo,  idem 

1 dita  arcei  la  por  Manoel  da  Cunha  Frasão.  idem  da  ponte  do  Desengano,  idem 

2 ditas  acceitas  por  José  Ferreira  de  Castilho,  idem  da  barreira  da  Mangaratiba,  pagas  antes 

dos  vencimentos 

1 dita  acceita  por  José  Manoel  de  Souza  e Silva,  vencida  e paga 

12  ditas  acceitas  por  Bernardo  Joaquim  de  Oliveira,  gerente  da  companhia  « União  Nic- 

therovense,  vencida  c paga 

Importância  retirada  do  Banco  Bural  e Hypothecario  para  as  despezas  feitas  com  as  obras 
do  hospital  de  Pelropolis:  de  1 de  Março  a Dezembro  de  1S73 
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Saldo  existentp  ein  31  de  .Março  de  1873. 

| 3 letras  acceitas  por  Pauliuo  Affonso  Pereira  Nunes,  arrematante  da  barreira  da  Estrelia... 

3 ditas  idem  dor  Modesto  José  da  Costa,  idem  da  do  Canpo  Bello 

3 ditas  idem  por  Sabino  Antonio  Damasceno,  idem  da  de  Belém  e Sabugo 

3 ditas  idem  por  François  Justin,  idem  da  da  Barra  do  Pirahy 

j 3 ditas  idem  por  Manoel  da  Cunha  Frazão,  idem  da  ponte  do  Desengano 

' 1 dita  idem  por  José  Manoel  de  Souza  e Silva,  arrendatario  do  proprio  provincial  da 

rua  da  Praia  n.  123 

I 97  ditas  idem  por  Bernardo  Joaquim  de  Oliveira,  gerente  da  companhia  «União  Nicthe- 

royense 

| 1 caderneta  do  Banco  Rural  e Hypothecario,  pertencente  ao  hospital  de  Pelropolis  — 

I 2 ditas  idem  de  importâncias  oíTerecidas  por  diversos  para  o desenvolvimento  da  instruc- 
çào  publica 
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, 8 de  Agosto  de  1874. 


O CONTADOR, 

Pedro  Antonio  Gomes  Junior. 


BALANÇO  DA  CAIXA  DE  LETRAS 


ENTRADA 


Entradas  nesta  caixa : 

C letras  saccadas  e endossadas  pelo  l)r. 
Thesoureiro  a favor  do  Banco  do  Brazil, 
e contra  a companhia  União  Industrial, 
cessionária  do  Br.  Guilherme  do  Almeida 
Magalhães,  emprezario  da  navegação  por 
vapor  do  canal  de  Campos  ft  Marahô,  as 
quacs  foram  p formadas 

1 dita  saci  ada  pelo  colleclordas ltendas  Pro- 
vinciaes  do  S.  João  do  Príncipe,  a favor 
de  Alarrino  R.  do  Sã  Chereni,  vencida  o 


1 dita  acceiU  a favor  do  barão  do  Nova-Fri- 
burgo,  emprezario  da  construcção  da  2.“ 
secção  da  estrada  do  forro  do  Cantagallo. . 
Letras  acceitas  a favor  do  diversos  que  em- 
prestarão dinheiro  ft  Província,  as  quacs 

forão  reformadas 

ldem  ideni  iJcm,  que  forão  pagas 
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Saldo  existente  em  31  do  Março  de  1874. 

5 letras  saccadas  e endossadas  pelo  Br.  The- 
soureiro a favor  do  Banco  do  Brazil  contra 

a companhia  União  industrial 

2 ditas  acccitas  a favor  do  liarão  do  Nova- 

Friburgo 

Diversas  loiras  a favor  dv  pessoas  que  em- 
prestarão dinheiro  ã Provinda 


365:0008000 

400:0008000 

4&3: 0008000  1.248:0008000 


2.67(5:9758101 


Directoria  da  Fazenda,  8 de  Agosto  do  1874. 


O D1REOTOR, 


José  Joaquim  Vieira  Souto. 


PAGAR  N0  EXERCÍCIO  DE  1873 


ISAHIDA 


Saldo  existente  em  31  de  Março  de  1873  na 
caixa  do  exercício  de  18*2,  a saber: 


Km  letras  acceitas  a favor  de  diversos  que 

emprestarão  dinheiro  à Provinda 

Fm  duas  ditas  saciadas  e endossadas,  pelo 
l)r.  Thesoureiro  a favor  do  Banco  do  Bra- 
zil  e contra  o I)r.  Guilherme  de  Almeida 


vapor  do  canaf  dn  Campos  a Macalió 


ijotras  aceitas  : 


10  letras  saccadas  e endossadas  pelo  The- 
soureiro a favor  do  Bancodo  Brazil  e con- 
tra a Companhia  União  Industrial,  ces- 
sionária do  Br.  Guilherme  do  Almeida 
Magalhães,  emprezario  da  navegação  por 
vapor  do  canal  de  Campos  a Macahô. .... 
1 dita  saecada  pelo  collector  das  rendas  pro- 
vinciaes  de  S.  João  do  Príncipe  a favor  de 

Alarrino  R.  de  Sã  Chorem 

3 ditas, sendo  2 do  150:0008  c 1 de  250:0008 
a favor  do  Barão  de  Nova  Fribiirgo,  em- 
prezario da  construcção  da  21  secção  da 

estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

Letras  a favor  do  diversos  que  emprestarão 
dinheiro  ã Província 


800:00118000 


Magalhães,  emprezario  da  navegação  por 


131:84tíg551  | <134:8408551 


020:8148330 


3:3148580 


550:0008000 

562:0008000  1 .742: 1288910 


2.670:9758401 


O CONTADOR, 

t 

Pedro  Antonio  Gomes  Junior. 


rUiíae  íkifcl  M miAÍ  ' I ■- . í i.  ftf 


BALANÇO  DA  CAIXA  DE 


BNTBADA 


Saldo  existente  em  31  de  Março  de  1873 
na  caixa  do  exercício  do  1872  «a  saber: 

Em  300  acções  da  Sociedade  Colonial  e Agra- 
ria do  Valfto  dos  Veados 30:0005000 

Em  200  ditas  da  Companhia  União  Valcn- 

ciana 200:000^000 

Em  0083  ditas  da  oslradã  de  ferro  de  Can- 

tagallo,  resgatadas  pela  Província 1,900:0005000 

Em  4445  apólices  provindaes  amortizadas.  2.223:5005000 

Em  104  ditas  geraes,  sendo  159  de  1:0005 
c 5 de.5005,  pertencentes  ft  Província. . . 191:5005000  4,010:0005000 

Entradas  nesta  caixa : 

230  apólices  provinciaes  do  valor  nominal 
de  5005  cada  uma,  emiltidas  em  virtude 

do  art.  5°  da  lei  n.  1912 115:0005000 


4.725:0005000 


Pirectoria  de  Fazenda,  8 de  Agosto  de  1874. 
0 DIIIECTOR, 

José  Joaquim  Vieira  Souto . 


••V» 


VALORES  N0  EXERCÍCIO  DE  1873. 


SAHIDA 


Entregues  ao  Ur.  Josó  Martins  Itoclia  c a 
João  Pereira  da  Silva  Lima,  ao  1"  100  eao 
2°  70  apólices  provinciaes  emitliJas  em 
virtude  do  art.  5o  da  lei  n.  1912 

Saldo  existente  cm  31  do  Março  dc  1874: 

300  acções  da  Sociedade  Colonial  o Agra- 
ria do  Valfto  dos  Veados 

1000  ditai  da  Companhia  Unifto  Valen- 

ciana 

9983  ditas  da  estrada  de  ferro  de  Canta- 

gallo,  resgatadas  pela  Província 

4445  apólices  provinciais  amortizadas.... 
104  dilas  geraes,  sendo  159  de  1:0005  e 
5 de  5005000 


| 115:0005000 

I 

I 

30:0005000 

200:0005000 

1.990:6005000 

2.222:5005000 

101:5005000  4.01O:ÜOOSOOO 


ü CONTADOR, 

Pedro  Antonio  domes  Junior. 


ORÇAMENTO 

DA 

RECEITA  E DESPEZA 

DA 

PROflICIA  DO  RIO  Dl  JANEIRO 


PARA  o EXERCÍCIO  DE  1875 


Orçamento  da  receita  e despeza  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 

para  o exercício  de  1875 


RECEITA 

DESPEZA 

Exportação' 

2.169:543)51000 

Ordinaria 

4.675:5250581 

Interior 

1.179:6810600 

3.349:2240600 

Eventual 

Depositos. . , — 

226:6200400 

Dfinnsitnq 

3.571:8450000 

• 

Déficit 

1.336:3000981 

4.908:1450981 

4.908:1450981 

Directoria  de  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1874. 

O DIRECTOR,  O CONTADOR, 

José  Joaquim  Vieira  Souto.  Pedro  Antonio  Gomes  Junior. 


■m-K 

1 

k 


.«g 


çamelito  da-  receita  da,  Província,  do  Pio  de  J aneiro  para  o exercício  de  18T 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA 


Ordlnarlu 


EX.P0RT.V<>0 


LEGISLAÇÃO 


Quota  de  l % sobro  o café 

Quota  do  3 % sobro  o assucar 

Interior 

Docima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente. 

Contribuição  do  policia 

Imposto  d o 203000  na  compra  e vendado  escravos.. 

Imposto  de  23000  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  do  proprios  provinciacs 

Cobrança  da  divida  activa 


Lei  n.  158  do,  10  de  Maio  do  1839.  regulamento  do  21  cie  Setembro  do  1800  0 doliberação  do  11  do  Dezembro  de  1SG1. 
Lei  n.  1513  de  10  de  Dezembro  do  1870,  art.  7o,  e regulamento  de  27  do  mesmo  mez  e anno 


Alvará  de  27  do  Junho  dc  1808,  regulamento  de  7 do  Dezembro  de  1S12  0 lei  n.  1159  do  15  do  Janoiro  de  1809 

Decretos  n»*.  1211  de  10  de  Dezembro  do  1801  0 1271  do  27  dc  Dezembro  dc  1802 

Decreto  dc  13  do  Maio  de  1809,  lei  n.  1159  do  15  de  Janeiro  de  1809  0 regulamento  de  1 do  Maio  do  1805.........  — ■ 

Regulamento  dc  12  de  Abril  de  1SG9,  lei  n.  10K!  dc  18  de  Dezembro  de  1871  e deliberação  de  3 dc  Janeiro  do  18/~. .. . 

Lei  n.  311  de  20  do  Maio  de  184-1  0 decreto  n.  919  do  2 do  Novembro  dc  1850 


Alvará  dc  17  de  Junho  de  1899,  regulamento  de  21  de  Novembro  de  1810  0 decreto  n.  1271  de  27  dc  Dezembro  dc  1802. 
Lei  n.  212  dc  10  de  Maio  de  1811,  regulamento  de  5 do  Junho  de  lsti  e9  de  Maio  de  1812  e lei  n.  1127  de  4 de  reve: 


evereiro  de  1859. 


Emolumentos. 
Multas 


Regulamento  de  G de  Junho  "de  1859  e Íeis  "do  n-  li.09  de  3 de  Novembro  dc  1859  0 n.  Í-159  dc  15  dc  Janeiro  dc  1SG9  art.  10, 

§§  1°  e 2° ; 

Lei  n.  1009  de  14  de  Novembro  do  1857,  regulamento  dc  G de  Maio  de  185S,  lei  n.  1159  dc  15  de  Janeiro  de  18G9,  art.  10  §§  1°  e 2» 

e regulamento  de  19  de  Janeiro  de  1871 .....v.....  — •••• 

Regulamento  de  19  do  Dezembro  dc  18-12,  deliberação  de  28  de  Novembro  de  IS  10.  regulamento  de  1 de  Maio  do  lobo  0 lei  n.  14.jJ 
de  15  de  Janeiro  de  1SG9,  art.  10  <§§  1°  e 2U •••••; 


Rendimento  de  pennas  d'agua Regulamento  de  20  de  Setembro  do  1850,  do  IS  de  Janeiro  dc  18G2,  dc  11  de  Dezembro  de  1SG3  c de  22  do  Abril  dc  1SG5. • 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo Lei  n.  1159  do  15  de  Janeiro  de  1SG9,  art.  23,  deliberação  de  1G  de  Setembro  do  mesmo  anno  0 lei  n.  1020,  de  ~o  de  Novembro 

de  

Imposto  pessoal 

Sello  0 emolumentos  de  patentes  da  guarda  nacional 

Reposição  pelos  meios  concedidos  no  art.  1°  § 2o  do  decreto 
n.  1.240  de  20  de  Dezembro  do  1SG1,  das  quantias  tiradas 
da  ronda  ordinaria  da  provinda  para  execução  do  contracto 
de  12  de  Março  de  1870.  relativo  à estrada  de  ferro  das 
Cachoeiras  a Nova  Friburgo;  e produeto  das  operações  de 
credito  autorisadas  pelo  decreto  n.  1.3G2  de  3 do  Janeiro  de 
186S,  para  execução  do  mesmo  contracto  até  0 fim  do  exer- 

cicio  de  1873 Decretos  n.  12-10  do  20  de  Dezembro  de  1801,  arts.  lu  c 2U,  e n.  1302  do  3 de  Jaueiru  de  lsbS 

Saldo  do  exercicio  de  1872 

Depósitos  ' 

Bens  do  evento,  menos  escravos Lei  n.  537  de  19  de  Junho  de  1850.  regulamento  de  25  de  Agosto  de  1S52  0 decreto  u.  1211  de  13  de  Dezembro  do  18G1 

Produeto  ‘liquido  de  quatro  loterias  para  matrizes,  quatro  Lei  n.  179  de  14  de  Abril  de  1840  e n.  242  de  10  de  Maio  de  1841,  decretos  n.  1130  de  6 de  Setembro  de  18o9  0 n.  1L7  de  < 

para  casas  de  caridade  e duas  para  prisões de  Junho  de  1860  e lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1S73 - 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados Regulamentos  de  25  de  Junho  de  1S11  c de  29  dc  Março  dc  1SU,  e portaria  de  4 do  Julho  de  1873 


Decretos  n.  1240  do  20  de  Dezembro  de  1801,  arts.  1“  c 2U,  e n.  1302  do  3 de  Jaueiru  dj  1SGS. 


ORÇADA  PARA 


2.117:8003000 

51:0833000 


257:4993000 
110:5053000 
100:00:lSi)00 
170:3173000 
19:, 1283000 
210:3-103000 
74:2903800 
4:9053800 

31:4073000 

13:2313000 

10:2003000 

9:8103000 

55:0003000 
94:4423000 
2:1453000  I 


2. 000;  0i 103000 
80:0003000 


DIFFERENÇA  A FAVOR  DE 


117:8003000 


235 : 1083  470 
115:1503000 
99:7828000 
108:6/33000  ! 
18:1103000  | 
209:5093000  j 
08:2955000  1 
4:9053800  1 

22:3303530 

1:4153000 

8783000 

7:6743000 

1:3183000 

9:7713000 

6:0013800 

40:2915000  j ... 

11:0213000 

1:0103000 

14:0933000  : .. 
7:9023000  ; 

1:9443000 

41:0003000 

11:0003000 

94:4423000 

2:4453000 

2.250:0003000 

820:4153032 

32S400 

1023000 

207:0003000 

207:0003000 

15:5983000 

13:1055000 

3.571:8453000 

d. 405:1853302 

3.571:8453000 

1 

| 2.833:3403302 

2:4933000 


281:1823330 


3.114:5223632 

281:1823330' 


lUMíKIHAS  IIAHCAK  1'.  IMIXT1-: 


% 


Orçam  ent o da  clespeza  da  Província  do  ítio  de  *T aneiro  para  o exercício  de  187 1 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Reprosentação  provincial. 


Secretaria  da  assomblóa 

Secretaria  do  governo 

Directoria  do  instrucção 

Directoria  de  obras  publicas 

Directoria  de  fazenda 

Juizo  dos  feitos 

Mesa  provincial 

Collectorias 

Agencias 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  passagem  administradas 

Culto  publico 

Bibliotbecas  populares 

Escola  normal 


Instrucção  secundaria. 
Instrucção  primaria . . 


Policia  e segurança  publica. 
Corpo  policial 


Illuminação  publica. 

Saude  publica 

Obras  publicas 

Garantia  de  juros 


Serviços  contractados . 


Empréstimo  provincial. 


Pessoal  inactivo. 


Subsidio  ás  camaras  municipaes. 

Despezas  diversas 

Depositos 


LEGISLAÇÃO 


Pedido  para  1875  Votado  para  1874 


Decroto  n.  1015  de  24  do  Novombro  do  1870,  e n.  1788,  de  20  de  Dezembro  de  1872,  lei  n.  1912  de  13  de  Junho  do  1373,  art.  9»,  o deli- 
beração do  16  de  Junho  do  mesmo  

Decroto  n.  1G18  do  25  de  Novembro  de  1871 

Lei  n.  1127  do  4 de  Fevereiro  de  1S39  e decreto  n.  1617  de  23  do  Novembro  do  1871 


Idem 

Idem 

Idem,  regulamento  de  6 de  Junho  de  1839,  lei  n.  1374  de  15 de  Janeiro  de  1868  art.  9o  c decreto  n.  1617  de  23  de  Novembro  de  1871 

Idem  e decretos  ns.  1617  de  25  de  Novembro  de  1871,  e 1S67  de  5 de  Junho  de  1873  

Idem  e deliberação  dc  26  de  Novombro  de  1870 

Idem,  deliberação  de  13  de  Março  de  1869  e lei  n. 1912  de  13  de  Junho  de  1873,  art.  11 ... 

Idem — 


Lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1S73 

Lei  n.  1650  de  20  de  Dezembro  de  1871 

Lei  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859,  decretos  ns.  1271  de  27  de  Dezembro  de  1S02,  « 1371  de  15  de  Janeiro  de  1868,  art.  6°,  regula- 
mento de  21  de  Abril  de  1869  e decreto  n.  1617  do  2'>  de  Novembro  de  1871 

Idem  e decretos  ns.  1299  de  27  de  Dezembro  de  1865  e 1731  de  22  de  Novembro  dc  1872 

Idem,  decretos  n.  1371,  de  15  de  Janeiro  de  1868,  n.  1470  de  3 de  Dezembro  de  1869,  n.  1490  de  17  de  Outubro  de  1870,  n.  1617  de  25 

de  Novembro  de  1871 

Lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1873  

Regulamento  de  16  de  Maio  de  1863  e leis  ns.  1459  de  15  de  Janeiro  de  1869,  art.  25,  n . 1657  de  18  de  Dezembro  de  1871e  n.  1912  de  13 

de  Junho  de  1873 

Contracto  de  6 de  Agosto  de  1867  

Lei  n . 1069  de  14  de  Novembro  dc  1857  

Lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1873 

Decreto  n.  724  de  25  de  Outubro  de  1854,  lei  n.  848  de  3 de  Novembro  de  1855,  decretos  n.  917  de  31  de  Outubro  de  1856,  n.  951  de 9 
de  Setembro  de  1857,  n.  1154  de  7 de  Outubro  de  1859,  n.  1240  de  13  de  Dezembro  de  1861,  n.  1274  de  21  de  Novembro  de  1863 
n.  1362  de  3 de  Janeiro  de  1S68,  n.  1624  de  25  de  Novembro  de  1871,  n.  1629  de  25  de  Novembro  do  mesmo  anno,  n.  1684  de  21 

Dezembro  também  de  1871,  n.  1841  de  14  dc  Janeiro  dc  1873,  e deliberações  de  26  dc  Abril  o de  16  de  Setembro  de  1869 

Decretos  n.  794  de  25  de  Setembro  de  1855,  n.  1233  de  29  de  Novembro  de  1861,  n.  1330  de  10  de  Dezembro  de  1866  e n.  1366  de  9 de 

Janeiro  de  1868  e lei  n.  1912  de  13  dc  Junho  de  1873,  art.  2°  § 82 - 

Leis  n.  157  de  8 de  Maio  de  1839,  n.  193  de  12  de  Maio  de  1840  e 226  de  30  do  mesmo  mez  e anno,  n.  333  de  11  de  Maio  de  1S44  e 
n.  357  de  30  de  Junho  de  1845,  decretos  n-  680  de  6 de  Setembro  de  1851  e n.  725  de  25  de  Outubro  de  1854,  deliberação  de  28 
de  Março  de  1865,  decreto  n.  1139  de  15  de  Dezembro  de  1S66,  deliberação  de  6 de  Setembro  de  1867  c lei  n.  1513  de  10  de  Dezembro 

de  1870,  art.  13 

Lei  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859,  decreto  n.  1271  de  27  de  Dezembro  de  1862,  lei  n.  1-159  de  15  de  Janeiro  de  1SG9,  art.  31,  e 

diversas  leis  e deliberações  que  concederão  aposentadorias,  jubilações  e reformas 

Decreto  n . 1478  de  4 de  Janeiro  de  1870  

Lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1873 

Leis  n.  179  de  14  ae  Abril  de  1840  e n.  242  de  10  de  Maio  de  1841,  regulamentos  de  25  de  Junho  de  1841  e 29  de  Março  de  1S41 
lei  n.  537  de  19  de  Junho  de  1850,  regulamento  de  26  de  Agosto  de  1S52,  decretos  n.  1136  de  16  de  Setembro  de  1S59, 
n.  1177  de  7 de  Julho  de  1S60  e lei  n.  1241  de  13  de  Dezembro  de  1SG1 


37:2000000 

43:7758000 

68:0008000 

76:0008000 

147:8008000 

105:8008000 

8:6468700 

33:8778666 

129:8348000 

54:7108000 

14:2948000 

24:2008000 

4:8008000 


,32:8608000 

3:6008080 


995:8028000 

77:8468000 


557:6458001 

96:0008000 

1:1008000 

1.200:0008000 


22:0008000 


365:7488000 


4208754 

0008000 

9668460 


22:6208400 


4.908: 14589S1 


114:0008000 

46:3758000 

81:9208000 

75:9008000 

150:8008000 

108:4668606 

9:8298100 

31:5008666 

130:0078000 

37:9848644 


24:2008000 


21:5608000 

3:6008000 


811:4178000 
77 : 1668000 


547:3158300 

72:0008000 

1:1008000 

1.567:0998839 


238:0008000 


2:0008000 


1.429:0018000 


119:1338627 

217:0008000 

245:9668460 


220:2078000 


6.  ‘,04:1858302 
4.908:1458981 


1.496:0398321 


PEDE-SE 


1008000 


2:3718000 


3:0008000 

2:6668666 

1:1828400 


16:7258356 

14:2948000 


4:8008000 


11:3008000 


18-4:3858000 

6808000 


10:2998701 

2-4:0008000 


12;2S7$127 


2:4138400 


283:0558584 


7738000 


367:0998839 


23S:0008000 


1.063:4538000 


11:0008000 


1.779:6948905 

283:6558584 


1.496:0398321 


TABELLA  2ST.  1 

REPRESENTAÇÃO  PROVINCIAL 


SU^nrHin'ipia  Wí  dÍa.rios  a 4r\merabros  da  Assemblua  Provincial,  durante  a sessão 
ordinaria,  e 15  dias  de  prorogação 

34: 200$000 
3:0008000 

Indemnisação  para  despezas  de  viagem  ...  "... 

Pede-se  para  1875 

37:2008000 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1873,  em  vigor  no  exercido  de  1874. 

114:0008000 

Pede-se  menos 

76:8008000 

Procede  a diíTerença  de  pedir-se  menos : 

Para  subsidio  aos  membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  na  fôrma  da  deliberação 
de  Ib  de  Junho  de  1873  

73:8008000 

3:0008000 

1 ara  indemnisação  de  despezas  de  viagem,  por  ter  sido  votada  mais,  para  a sessão  extraor- 
dinária, a importância  de 

76:8008000 

TA.BELLA.  3ST.  S 

SECRETARIA  DA  ASSEMBLÉA 


PESSOAL 

Ordenados 

Gratificações 

TOTAL 

1 Official-maior,  inclusive  a quarta  parle  do  ordenado,  na 
! fórma  do  art.  81  da  lei  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859. 

1 1°  OITicial 

2 20S  Offiriaes 

1 Arrhivista 

1 Amanuense 

1 Porteiro 

1 Ajudante  do  porteiro 

1 Continuo 

Gratiticaoão  ao  ofGcial  das  actas 

3:6005000 

2:8005000 

4:8005000 

1:8005000 

1:8005000 

1:6005000 

1:2005000 

1:2005000 

2:1005000 

8006000 

1:6006000 

6006000 

6006000 

4006000 

3005000 

2005000 

3756000 

5:7005000 

3:6005000 

6:4005000 

2:4005000 

2:4005000 

2:0005000 

1:5005000 

1:4008000 

3755000 

.MATERIAL 

Publicação  dos  debates 

18:8005000 

6:9755000 

11:0005000 

4:0005000 

3:0006000 

25:7755000 

18:0005000 

Impressão,  expediente,  encadernação  e compra  de  livros 
para  a bibliotheca  da  Assembléa’ 

Aluguel  de  casa 

Pede-se  para  1875 

43:775SOOO 

46:3758000 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1873., 
em  vigor  no  exercício  de  1874 

Pede-se  menos 

2:6005000 

Procede  a differença,  de  pedir-se  menos : 

As  gratificações  consignadas  no  § 4o  do  art.  2o  da  lei  n.  1912, 
de  13  de  Junho  de  1873 

S006000 

1:8005000 

3:0005000 

5:6005000 

3:0005000 

Os  vencimentos  do  1°  oíiicial  em  disponibilidade,  que 
falleceo 

A importância  consignada  no  § 5o  da  citada  lei  n.  1912, 
para  a publicação  dos  debates  da  sessão  extraordi- 
nária  

E de  pedir-se  mais  para  aluguel  da  casa 

Pedindo-se  assina  menos 


2:6005000 


T^BBLLA^  isr.  3 


SECRETARIA  DO  GOVERNO 


PESSOAL 

Ordenados 

Gratificações 

TOTAL 

1 Secretario 

4:000)5000 
i .ftnncnnn 

4:0005000 

d •fínncnnn 

1 Olficial  maior 

3:0000000 
7:200g000 
n • fioocnoo 

3 Chefes  de  secção 

3 l.os  oíficiaes 

3 : GOOjJOOO 
. nfincnnn 

10:800)5000 
o.nnníinnn  ! 

3 2.”  ditos 

± . finncnna 

O . OUUjJUUU 

n.onncAAn  I 

3 Amanuenses 

3:600)5000 
i -finnflnnn 

1 : 800(5000 

^•/ífjncnnn 

1 Archivista 

o.Afincnnn  i 

1 Ajudante  de  archivista  

l:200g000 
i * ínnímnn 

AAACnnn 

1:800)5000 

9.nnn«AnA 

1 Porteiro 

ftnn«nrw> 

2 Continuos 

2:000#000 

2:800(5000 

2:400)5000 

1 ou  mais  officiaes  de  gabinete 

2:400(5000 

MATERIAL 

30:800(5000 

21:800(5000 

52:6000000 

Aluguel  de  casa 

2:000(5000 

4:000(5000 

7:000,8000 

3:000(5000 

Expediente  inclusive  o do  gabinete  e jornal  de  um  ser- 
vente   

Impressões  de  leis,  relatórios  e actos  do  governo. . . 

Publicação  do  expediente  e actos  do  governo.,  nos  termos  do 
contracto  existente 

16:0000000 

Pede-se  para  1875 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1873, 
em  vigor  no  exercício  de  1874 

Pede-se  menos 

13:3200000 

Procede  a differença  de  pedir-se  menos : 

3:0000000 

6:6000000 

3:7200000 

Para  a impressão  de  leis,  relatórios  e actos  do  governo... 
Para  a empreza  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro,  o excedente  do 
preço  do  contracto  consignado  com  o caracter  de  annuo, 
no  § 10  do  art.  2o  da  lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1873. 

As  gratificações  de  um  official  e tres  amanuenses  da  secção 
de  estatística,  que  foi  extincta . 

13:3200000 

TABELLA  ]ST.  4, 


DIRECT0R1 A DE  INSTUUCÍJÃO 


PESSOAL 

Ordenados 

Gratificações 

TOTAL 

1 Director 

4:0000000 

2:0000000 

6:0000000 

35  Inspectores  municipaes,  sendo  4 a 1:800,?,  2 a 1:500$. 

11  a 1:400)?,  9 a 1.300$  e 9 a 1:200$ 

48- 1008000 

48:1000000 

1 Chefe  de  seeeào 

2:4000000 

1:2000000 

3:0000000 

1 Primeiro  oflicial,  inclusive  a 4a  parle  do  ordenado,  na 

fôrma  do  art.  SI  da  lei  n.  1127,  de  4 de  Fevereiro 

de  1859 

2:0000000 

1:5000000 

3:5000000 

2 segundos  officiaes 

3:2000000 

1:0000000 

4:8000000 

2 Amanuenses 

2:400$000 

1:2000000 

3:6000000 

1 Dito  archivisla 

1:2000000 

GOO0OOO 

1:8000000 

1 Porteiro-continuo 

1:0000000 

4000000 

1:4000000 

1 Correio 

8000000 

4000000 

1:2000000 

17-.OOOSOOO 

57:0000000 

74:0000000 

MATERIAL. 

■ 

Expediente  e jornal  de  um  servente 

2:0000000 

Pede-se  para  1875  

76:0000000 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1912,  de  13  de  Junho  de  1873, 

em  vigor  no  exerciein  do  1874 

75:9000000 

Pede-se  mais 

1000000 

Procede  a differença  de  pedir-se: 

Mais  a 4a  parte  do  ordenado  do  1»  oflicial,  na  fôrma  do 

5000000 

E menos  a importância  de  mais  votada  no  § 12  da  lei 

n.  1912,  de  13  de  Junho  de  1873 

4000000 

Pedindo-se  assim  mais 


loogooo 


TABELLA  UST 


5 


DIRECT0R1A  DE  OBRAS  PUBLICAS 


PESSOAL 

Ordenados 

Gratificações 

Gratificações 

addicionaes 

TOTAL 

1 Director 

4:0008000 

27:0008000 

10:8008000 

4:4008000 

43:2008000 

28:8008000 

1:6008000 

1:2008000 

1:0008000 

1:6008000 

1:2008000 

6008000 

1:6008000 

4008000 

8:4008000 

70:2008000 

39:6008000 

3:6008000 

3:6008000 

3:0008000 

4:8008000 

3:6008000 

1:8008000 

4:8008000 

1:4008000 

9 Engenheiros  de  Ia  classe 

6 Ditos  de  2a  classe 

1 Architecto 

2:0008000 

1 Chefe  de  secção 

2:4008000 

2:0008000 

3:2008000 

2:4008000 

1:2008000 

3:2005000 

1:0008000 

1 Primeiro  official 

2 Segundos  ditos 

2 Amanuenses 

1 Archivisla 

2 Amanuenses  desenhadores 

1 Porteiro-continuo 

MATERIAL 

Expediente,  compra  e concerto  de  instru- 
mentos, publicação  de  editaes  e annun- 
cios  para  arrematação  de  obras 

57:2008000 

85:6008000 

2:0008000 

144:8008000 

3:0008000 

Pede-se  para  1875 

147:8008000 

150:8008000 

Votado  p‘ara  1873  na  lei  n.  1.912,  de  13  de 
Junho  de  1873,  em  vigor  no  exercício 
de  1874  

Pede-se  menos 

3:0008000 

Procede  a differença: 

De  pedir-3e  menos  para  expediente,  com- 
pra e cencerto  de  instrumentos,  publi- 
cação de  editaes  e annuncios  para  arre- 
matarân  Ha  nhrnç  

3:0008000 

P 


TABELLA  X.  6 
DIHECTORIA  DE  FAZENDA 


PESSOAL 

Ordenados 

Gratificações 

TOTAL 

1 Pirector 

a • ooooono 

8:4003000 
4:8003000 
4:8003000 
5:6003000 
10:8003000 
9:0003000 
19:2003000 
9:0003000 
8: 4003000 
3:8003000 
2:4005000 
1:8003000 
2:0003000 
2:8003000 
1:2003000 
6003000 
6003000 
4005000 
2003000 

1 Contador 

1 Procurador  Fiscal 

1 Thesoureiro,  inclusive  600#  para  quebras 

3 Chefes  de  secção 

3: 0003000 
3:00!)#0U0 
3:0;)0#000 

1. oonceno 

4: 4UUJ>UUU 
1:8003000 
1:8003000 
2:6003000 
3:6003000 

3 Io9  officiaes 

nnrKmnrt 

8 2°s  ditos 

12: 890,5000 

(*,.  noncooo 

0:400)5000 

5 Amanuenses 

7 Praticantes 

d- onrttfrtnA 

4:2005000 

1:8003000 

1 Fiel  do  thesoureiro 

2: 000#000 
1:0005000 
1:2005000 
1:400,5000 
2:0003000 
8005000 

1 Archivista 

1 Ajudante  do  archivista 

1 Porteiro 

2 Contínuos 

1 Correio 

Ao  oflicial  que  servir  de  escrivão  da  thesouraria 

6003000 

0003000 

8003000 

4003000 

6003000 

6003000 

4003000 

2005000 

Jdem,  idetn  de  corretor  de  apólices 

Ao  Thesoureiro  como  pagador  dos  juros  das  mesmas 

Ao  continuo  que  serve  de  carimbador 

58:2003000 

37:6003000 

95:8003000 

MATERIAL 

Expediente,  jornal  de  um  servente,  compra  de  livros  e 
material  do  archivo 

4:5003000 

4:5003000 

1:0003000 

Impressão  do  balanço,  orçamento  c relatorio 

Ajuda  de  custo  aos  collectores  e empregados  da  direcioria 
ij  de  fazenda  que  forem  inspeccionar  os  registros 

10:0003000 

Pede-se  para  1875 

105:8003000 

108:4663666 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1873, 
! em  vigor  no  exercício  de  1874 

Pede-se  menos 

2:6663666 

Procede  a differença  de  se  pedir  menos: 

Para  gratificação  correspondente  ã terça  parte  do  ordenado 
do  porteiro "Lino  José  dos  Passos  por  ter  sido  este  aposen- 
tado por  delihpraeão  de  26  de  Julho  de  1873 

4663666 

1:5003000 

5003000 

2:0003000 

Para  o expediente,  etc.,  inclusive  o material  do  archivo — 
Para  impressão  do  balanço,  orçamento  e relatorio  do  di- 
reator 

Para  ajuda  de  custo  aos  collectores  e empregados  da  dire- 
rtoria  da  fazppda  que  forem  insppccionar  os  registros.. .. 

4:4663666 

E de  se  pedir  mais  para  cumprimento  do  decreto  n.  1S74 
de  6 de  Junho  de  1873,  que  concedeu  gratificações  na  ra- 
zão de  200#  annuaes  ao  thesoureiro  da  província,  ao  fiel 
do  mesmo  e aos  7 praticantes  da  administração  provincial 

1:8003000 

Ppdinrln-sp.  assim  mp.nos 

2:6663666 

TBULLLA.  ísT.  7 


JUÍZO  dos  feitos 


pessoal 


Ordenados 


1 Procurador  (percebe  sómente  commissào  pela  arrecadação 
da  divida  activa,).  * 

1 Escrivão : 

1 Solicitador [ '.  * | . ’ 

6 Officiaes  de  justiça,  inclusive  20Óg0ÕÒ  ao  que  serviV  nas 
audiências  e praças  na  capital 


I: 200g000 


800JJ000 

1:200)5000 


2:000)5000 


Commissào  deduzida  da  importância  em  que  ó orçada  a 
divida  activa  a arrecadar 


3:200)5000  2:000g000 


Pede-se  para  1875 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1912  de  13  de  Junho  dê  ÍS73 
em  vigor  no  exercício  de  1874  


Pede-se  menos 

Procede  a differença  do  que  de  menos  se  pede  para  porcen- 
tagem dos  empregados  do  juizo  dos  feitos,  visto  ter  sido 
orçada  em  menor  importância  a arrecadação  para  1875. 


TAB'ÍO'1 ,1  A Nr.  8 


MUSA  PROVINCIAL 


— — ■” — — 

PESSOAL 

Ordenados 

Gratificações 

TOTAL 

1 Administrador 

3:0008000 

2:4008000 

2:4008000 

2:0008000 

1:2008000 

2:0008000 

1:2008000 

6008000 

1:0008000 

8008000 

1:0008000 

6008000 

1:0008000 

5008000 

3008000 

1:4668666 

1:2008000 

6008000 

4008000 

4008000 

4:0008000 

3:0008000 

3:4008000 

2:5008000 

1:5008000 

3:4668666 

2:4008000 

1:2008000 

1:4008000 

1:2008000 

1 Escrivão 

1 Tlmsoureiro,  inclusive  4008000  para  queimas 
1 Escripturario 

1 Amanuense 

1 Conferente,  inclusive  a gratificação  correspondente  á terça 
parle  do  ordenado 

1 Ajudante  do  conferente  .. 

1 Praticante 

1 Porteiro  continuo 

1 Correio 

Commissão  deduzida  da  importância  em  que  é orçada  a 
renda  a arrecadar,  dividida  em  23  quotas,  sendo  5 para 
o Administrador,  4 para  o escrivão,  4 para  o thesoureiro 
4 para  o conferente,  2 para  o escripturario,  2 para  o aju- 
dante do  conferente  e 2 para  o amanuense  ... 

16:6008000 

7:4668666 

24:0668666 

6:5118000 

2:4008000 

9008000 

MAMER1AL 
Aluguel  da  casa 

Expediente,  jornal  de  urn  servente  e outras  despezas  . 

Pede-se  para  1875 

33:8778666 

31:5068666 

Votado  para  1873,  na  lei  n.  1.912  de  13  de  Junho  de  1S73, 
cm  vigor  no  exercício  de  1874 1 

Pede-se  mais 



2:3718000 

í 

Provém  a differença  de  se  pedir  mais  : 

Para  as  gratificações  concedidas  pelo  decreto  n.  1.8G7  de  5 
de  Junho  de  1873,  para  o administrador  e ajudante  do  con- 
ferente  

1:1008000 

2718000 

1:0008000 

Para  porcentagem  por  ter  sido  orçada  para  o exercício 
de  1875  maior  importância  do  que  a consignada  nos 
§§  1»  e 2o  da  lei  n.  1.912  de  13  de  Junho  de  1873 

Para  o aluguel  da  casa 

2:3718000 

i ai:i :i.i.a  3sr.  9 


COLLECroRIAS 


m 

0 

<x> 

a 

COLLECTORIAS 

PORCENTAGEM 

TOTAL 

& 

Collectores 

Escrivães 

1 

Angra  dos  lieis 

i . a\ 

9408380 

9088282 

1:8228080 
otvi  0 

2:3508950 
2:2708705 
4:5558200 
1:5798180 
2:5178085 
9:1188905 
6:1198405 
1:3718075 
2:0598500 
3 : 1568545 
3:1758740 
2:1498970 
5:0268830 

2 

Aramam:* 

1 . QfiOC \ OQ 

3 

Barra  Mansa 

0 • 'WM 1 QA 

4 

Barra  de  S.  João 

. t *JtJQ  iiCC/ 

5 

Cabo  Frio 

i • m nco~i 

UoJ.^0 

1:0068834 

0 

Campos 

~ . Hl  1 Q 

7 

8 

Cantagallo 

Capivarv  

3:0718043 

0:  Oi  /poüc 

2:4478762 

~ IQíMQn 

9 

Estrella 

1 . 

dOOCQ/m 

10 

11 

12 

13 

Iguassú 

Itaborahv 

Itaguahv 

Macalié  

l:893g927 

1:9058444 

1:2898982 

3:01(3,8098 

2:2818020 

6338(351 

1:3408316 

6:8918148 

2:8708205 

3:0158258 

1:2008966 

3:1858625 

2:2318715 

3:0968414 

1:5278840 

5508047 

3:5738198 

1:2898724 

2:7788693 

2:7028685 

2-.9708S22 

1:0248308 

3:7258130 

3:2008673 

o&õpouv 

1:2628618 

1:2708296 

8598988 

2:0108732 

1:5208680 

422843-1 

8938544 

4:5948612 

1:9138470 

2:0108172 

8008644 

2:1238750 

1:4878810 

2.0648276 

1:0185560 

3668698 

2:3828132 

8598816 

1:8528462 

1:8018790 

1:9808548 

6S28S72 

2:4838420 

2:1338782 

! u 

Mace 

15 

16 

Mangaratiba 

Marirã 

O.  OU  Lp  /UU 

1:056S085 

17 

Nictherov 

6 . ouOpoUU 

18 

19 

20 
21 
22 
23 
21 
25 

s 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Betropolis 

Pirahv 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro - 

Santa  Maria  Magdalena 

Santo  Antonio  de  Sã 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe 

Saquarema 

.Valença 

Vassouras 

4:7838675 

5:0258430 

2:0018610 

5:3098375 

3:7198525 

5:1608690 

2:5468400 

9168745 

5:9558330 

2:1498540 

4:6318155 

4:5048475 

4:9518370 

1:7078180 

6:2088550 

5:3348455 

77:3608092 

51:5738908 

128:9348000 

9008000 

129:8348000 

130:6078000 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1,912  de  13  de  Junho  de 

7738000 

Procede  a differença  do  que  de  menos  se  pede  para 
porcentagem  calculada  em  vista  da  arrecadação  pre- 
sumivel . 

c 


TAJBELBA.  TsT.  IO 


AGENCIAS 


PESSOAL 


Fiscaes  conferentes 

Agencia  do  registro  do  Arrió 

4:ouu#uuu 

ftAAGAAA 

Idem  idem  da  Barra  Mansa 

OvUJJvUU 

Idem  idem  da  Bòa-Vista 

Idem  idem  do  Campo  Bello 

Idem  idem  da  Conceicào 

oUUflUUU 

800)3000 

800)3000 

wooaoon 

Idem  idem  da  F.riceirã  ou  Ganieleira 

OUUfJUUU 

Idem  idem  das  Flòres 

QAAOAAA 

Idem  idem  da  Ilha  dos  Pombos.  .. 

.QAACAAA 

Idem  idem  de  Itatyaia 

ftAAOAAA 

Idem  idem  da  Mambucaba 

OUUpvUv 

«AACAAA 

Idem  idem  do  Mar  de  Hespanha. . 
Idem  idem  do  Muriahe 

soosooo 

s:aacaaa 

Idem  idem  do  Parahybuna 

ftnAcnnn 

Idem  idem  de  Paratv 

ftAAtfAAA 

Idem  idem  do  Passa  Vinte 

ftnnCAAA 

Idem  idem  da  Pedra 

.QAACAAA 

Idem  idem  do  Porto  do  Avellar. . . 

ftnoflnnn 

Idem  idem  do  Porto  Nevo  do  Cuuha 

Idem  idem  do  Porto  do  Zacarias 

800g000 

8008000 

Idem  idem  de  Resende 

Ronannn 

Idem  idem  do  Rio  Preto 

wujpvuv 

S0080A0 

Idem  idem  de  S.  Fidelis 

8008000 

Idem  idem  da  Sapucaia 

800)5000 

23:2008000 

ALUGUEL  DE  CASAS 

Ariró 

Barra  Mansa 

Bóa-Vista 

Campo  Bello 

Conceição 

Ericeira  ou  Gameleira 

Flòres 

Ordenados  Gratificações  TOTAL 


4:800)55000 


23:200)55000 


Ilha  dos  Pombos 
Itaty; 

Mamb  acaba 

Mar  de  Hespanha 
Muriahe.. 
Parahybuna 

Paraty 

Passa  Vinte 
Pedr 

Porto  do  Avellar 

Porto  Novo  do  Cunha 
Rorto  do  Zacarias . . . 

Rezende 

Rio  Preto 

S.  Fidelis 

Sanu 


53:9108000 


PESSOAL 


Transporle , 


Compra  de  livros. 
Expediente 


Pede-se  para  1875. 


Votado  para  1873  na  lei  1912,  dc  13  de  lanho  de  1873,  em 
vigor  no  exercido  de  1874 


Pede-se  mais 

Procede  a diíTerença  de  se  pedir  mais  : 

Para  vencimentos  dos  (5  fiscaes  conferentes  e dos  agentes 
dos  registros  do  Passa  Vinte,  Conceição,  Campo  Bello, 
Bòa-Visla,  Itatyaia  e Resende,  ereados  por  deliberações 
de  8 de  Peverdro,  17  de  .Marco,  10  de  Junho,  18  de 

Setembro  de  1873  e 7 de  Abril  de  1874 

E para  aluguel  de  casas,  livros  e expediente ! 


1(5:725*356 


tabielba.  ]sr.  ii 

BARREIRAS,  PONTES  E BARCAS  DE  PASSAGEM  ADMINISTRADAS 


POHCENTAG EM  AOS  COBBADOBES 

— - 

Porto  do  Commercio 

Ponto  do  Desengano 

O l.vJ{pvUv 

b de  Macahc 

K&a  vnr\f\ 

» da  Parahyba 

OOu/pC/UU 

8318000 

Barreira  da  Barra  do  Pirahv 

» de  Belém  e filial  do  Sabugo 

sufitínnn 

» do  Campo-Bello 

1 . 1 QQQ/U\(\ 

» do  Cantagallo 

1 • .lüOftUUU 

1:5728000 

» de  Mangaraliba 

» da  Serra  de  Petropolis 

A • OUOpvJUU 

1 •ttQQcnn,. 

ALUGUEL  DE  CASAS 

A - Uví/^DUl/ 

10:8948000 

Barreira  da  Barra  do  Pirahv 

3008000 

3008000 

3008000 

3008000 

3008000 

3008000 

» de  Belém  e filial  de  Sabugo 

' » do  Campo-Bello 

i?  de  Cantagallo 

» de  Mnngãratiba 

j » da  Serra  de  Petropolis • 

1 : 8008000 

■ 

Expediente,  livros  de  talões  e custeio  da  barca  do  Porto  do  Commercio. . . . 

1:6008000 

Pede-se  para  1875 

14:2948000 

Votado  para  1S73  na  lei  n.  1.912  de  13  de  Junho  de  1873,  em  vigor  no 
exercício  de  1874 

Pede-se  mais 

14:2948000 

Provém  a differença ; 

De  se  pedir  para  porcentagem  aos  cobradores  das  barreiras  que  possào 
ser  administradas,  aluguel  de  casas  para  os  mesmos,  despezas  de  expe- 
diente, livros  e custeio  da  barca  do  commercio 

14:2948000 

T ABBLLA  ]ST.  12 
CULTO  PUBLICO 


Guisamentos  a 121  parochos 

Pede-se  para  1875 

ti 


24:2005000 


24:2005000 


Votado  na  lei  n.  1 912  de  13  de  Junho  de  1873,  em  vigor  no  exercício  de  1874 


24:2005000 


TAJBELLA.  N.  13 


BIBLIOTHECAS  PUBLICAS 


ParHaC°Pmviml/0r,Vn0aS  V'7°S  e conservado  dos  existentes  nas  bibliothecas  das  16  cidades 
de  Dezembro  de  \&lT°S  ^ U ‘ma  par  6 d°  § °°  d°  arU  10  da  lei  n L650  de  20 

4:800jj000 

Pede-se  para  1875 

4:800*1000 

$ 

VOladU  1874  1873  M l6Í  "•  L912  d0  13  de  Junho  de  WT3,  em  vigor  no  exercício 

• 

Pede-se  mais 

4:800$000 

Procede  a diflerenea  de  pedir-se  para  o anno  vindouro  o credito  necessário  para  dar-se 
cumprimento  âmsposiçào  da  lei  acima  citada,  o qual  deixou  de  ser  consignado  na  lei 
votada  para  1873,  e que  vigora  em  1874. 

D 


ESCOLA  NO 


PESSOAL 


1-  Director 

3 Professores 

1 Professor  de  gymnastica 

1 Professora 

1 Porteiro  continuo  para  a escola  do  sexo  masculino 

1 dito  dito  para  a escola  do  sexo  feminino  (empregado  de 

commissão) 

Pensões  de  305000  mensaes  a seis  pensionistas 


MATERIAL 

Aluguel  da  casa 

Expediente  e jornal  de  um  servente 

Acquisição  de  compêndios  e utensílios 

Pede-se  para  1875 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1.912,  de  13  de  Jnnho  de  1873 
em  vigor  no  exercício  de  1874 

Pede-se  mais 

Procede  a differença  do  que  se  pede  de  mais  : 

Para  aluguel  da  casa 

Para  os  vencimentos  do  director,  professores  e porteiros, 
na  fórma  do  decreto  n.  1.954  de  22  de  Novembro  de  1873 


isr.  14 


iRMAL 


Ordenados 

Gratificações 

TOTAL 

3:0005000 

1:5005000 

4:5005000 

7:2005000 

3:6005000 

10:8005000 

2:4005000 

1:2005000 

3:6005000 

1:8005000 

8005000 

2.6005000 

1:2005000 

4005000 

1:6005000 

1:6005000 

1:6005000 

2:1605000 

2:1605000 

15:6005000 

11:2605000 

D 

2:4005000 

6005000 

3:0005000 

gMiliill- 

KMI 

11:3005000 

1:2005000 

10:1005000 

11:3005000 


TABBLLA  3ST.  15 

INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA 


PESSOAL 


Vencimentos  de  dous  professores  existentes,  sendo  um  de 

inglez  e outro  de  francez,  em  Angra  dos  Reis 

Gratificação  ao  professor  da  cadeira  de  latim  creada  em 
Angra  dos  Reis  pelo  ari.  1»  da  lei  n.  1.299,  de  27  de 
Dezembro  de  1865 


Ordenados  Gratificações  TOTAL 


Pede-se  para  1875 


Votado  para  1873  na  lei  n.  1.912,  de  13  de  Junho  de  1873, 
em  vigor  no  exercido  de  1874 


4008000 

800§000 

2:8008000 

8008000 

1:2008000 

3:6008000 

3:600#000 

i 

3:6008000 

T^BELLA.  N.  16 


Vencimentos  de  519  professores  vitalícios,  effectivos  e 
provisorios,  segando  o numero  das  escolas  existentes,  sendo: 

43  professores  de  3“  classe 

53  ditos  de  2a  classe 

252  ditos  de  Ia  classe 

171  ditos  que  devem  ser  nomeados  para  completar  o nu- 
mero das  519  escolas  creadas 

Gratificação  a 21  professores  que  contam  mais  de  20  e 25 

annos  de  serviço,  art.  1»,  § 5°  do  decreto  n.  1.757 

Accrescimo  do  ordenado  a 10  professores  que  contam  mais 

de  25  annos  de  serviço,  § 5°  do  decreto  n.  1.757 

Differença  dos  ordenados  de  13  professores  de  2a  ciasse  que 

têm  de  passar  para  a 3a 

Idem  idem  de  15  ditos  de  Ia  classe  que  têm  de  passar 

para  a 2a 

Subvenção  ã escolas  particulares  de  instrucção  primaria, 

3ue  receberem  alnmnos  pobres,  na  fórma*do  art.  2°  do 
ecreto  n.  1.470  de  3 de  Dezembro  de  1869,  e do  art.  1°, 

§ 4°  do  de  n.  1.490  de  17  de  Outubro  de  1870 

Gratificação  aos  professores  substitutos  que  forem  nomeados 

em  virtude  do  art.  1°,  § 10  da  lei  n.  1.490 

Idem  aos  professores  das  escolas  nocturnas  creadas  na 
fôrma  do  decreto  n.  1.632  de  23  de  Novembro  de  1871, 

custeio  e luz  para  as  mesmas  escolas 

Idem  de  5)?  aos  professores,  por  alumnos  que  apromptarem. 
Ajuda  de  custo  aos  professores  removidos 


MATERIAL. 

Aluguel  de  430  casas  actualmente  occupadas,  e 2:4003000 
para  dar-se  600g000  a cada  um  dos  professores  prima- 
rios  das  escolas  annexas  ã Escola  normal,  e aos  que 
tiverem  de  funccionar  no  largo  da  Memória 

Idem  de  75  que  tèm  de  ser  contractadas,  para  reunidas 
com  10  de  que  não  se  paga  aluguel,  perfazerem  o total 
de  519,  correspondente  ao  numero  de  escolas  creadas.. . 

Accrescimo  que  poderá  dar-se  na  renovação  dos  contractos 
de  aluguel  de  casas  para  as  escolas. . . 


Montação  completa  para  as  escolas  vagas  e reforma  dos 

moveis  de  algumas  que  funccionam 

Custeio  para  519  escolas  creadas,  calculado  para  18,000 

alumnos,  na  razão, de  23000  cada  um 

Utensílios  para  trabalhos  de  agulha,  calculados  para  4,000 
alumnas,  na  razão  de  13000  cada  uma 


Impressão  e acquisiçâo  de  compêndios  para  uso  dos  alumnos 
Despeza  com  os  títulos  dos  membros  do  conselho  da  ins- 
trucção e inspectores  de  districtos 


51:6003000 

53:0003000 

201:6003000 

136:8003000 


2:0003000 

2:6003000 

3:0003000 


17:2003000 

21:2003000 


68:8003000 

74:2003000 


100:8003000  302:4003000 

68:4003000  205:2003000 

4:2003000  4:2003000 


2:0003000 

2:6003000 

3:0003000 


24:0003000  24:0003000 

15:0003000  15:0003000 


6:0003000 

4:0003000 

1:0003000 


6:0003000 

4:0003000 

1:0003000 


450:6003000  261:8003000  712:4003000 


Pede-se  para  1875. 


168:3023000 


30:0003000 

3:0003000 


36:0003000 

4:0003000 


201:3023000 


30:0003000 


40:0003000 

12:0003000 

1003000 


995:8023000 





PESSOAL 


Ordonados  Gratiílcaçôos 


Transporte : 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1.912  de  13  de  Junho  de  1873, 
em  vigor  no  exercício  de  1874 


995.802)5000 

811:417)5000 


Pede-se  mais 

Procede  a differença  de  pedir-se  mais: 

Para  ordenados  e gratificações  de  professores  vitalícios, 

effectivos,  para  completar  o numero  de  519 

Para  augmento  do  ordenado  de  3 professores  que  contam 

mais  de  25  annosde  serviço 

Para  aluguel  de  casas 

Para  custeio  das  escolas 

Para  subvenção  ás  escolas  particulares 

Para  impressão  e acquisicão  de  compêndios  para  uso  dos 
alumnos 

E de  pedir-se  menos: 

Para  ajuda  de  custo  a professores  removidos 

Para  execução  do  decreto  n.  1.632  de  25  de  Dezembro 

de  1871,  que  creou  as  escolas  nocturnas 

Para  utensílios  e moveis  das  escolas 

Para  utensílios  para  trabalhos  de  agulha 

Para  scllo  dos  titulos  dos  Membros  do  Conselho.... 


124:400)5000 

600)5000 
43:560)5000 
9 : 400)5000 
16:000)5000 

2:000)?000 


1:000)5000 

4:000)5000 

5:000)?000 

1:275)5000 

300)5000 


195:960)5000 


11:575)5000 


Pede-se  mais 


184:385)5000 


TABELLA.  IsT.  17 


POLICIA  E SEGURANÇA  TUBLICA 


PESSOAL 

Ordenados 

Gratificações 

TOTAL 

Casa  de  detenção  de  Nictheroy  : 

Administrador 

M 

2:4005000 

Escrivão ' ' ' 

1 1 ! 1 1 ,fi> 

Amanuense 

jrgwli  1 1 í 1 1 fl 

! • 1 ! 

1:6005000 

Chaveiro 

1:2005000 

«SBEi  i ; 1 3 

8005000 

MATERIAL 

4:0005000 

2:0005000 

6:0005000 

Para  despesas  de  segurança  publica 

5:0005000 

Condueção  de  presos  de  uns  para  outros  municípios  e des- 
pesas extraordinárias r 

Aluguel  de  casas  para  prisão  em  alguns  municípios: 
Angra  dos  Reis,  Mambucaba... 

0.  UUOjjOOO 

» Ilha  Grande. . . . 

150)5000 

Araruama 

Barra  Mansa 

2105000 

Barra  de  S.  João 

2005000 

1805000 

Cantagallo,  Santa  Rita  do  Rio  Nsgro 

3605000 

OnAÜAAA 

Estrella,  Guia ' " 

4-UUfJUUU 

» Pilar 

Magé,  cidade 

» Paquequer 

i^UgUUU 

» Suruhy ..  . 

Macahé 

Nictheroy  Cordeiros 

4cü^000 

i/MMWk 

» S.  Goncalo 

G£{?  AAA 

» Itaipü 

Pirahy ’ ' 

l/CUflUUU 

Saquarema 

4oU#UUU 

Santa  Maria  Magdalena 

1 9ACAAA 

S.  Fidelis,  cidade 

» S.  José  de  Leonissa. . . 

0 

S.  João  da  Barra,  Itabapoana 

íoncnnn 

S.  João  do  Principe,  Passa  Tres.. . 

Valença,  Barra  do  Pirahv.. 

A QACAAA 

Vassouras,  Santa  Cruz  dos  Mendes. 

5:8465000 

Accrescimo  que  póde  haver  na  renovação  dos  contractos.. 

Vestuário  e sustento  aos  presos  pobres  da  casa  de  detenção 
da  capital 

1:0005000 

6:8465000 

35:0005000 

18:0005000 

2:0005000 

Jdem  idem  e medicamentos  aos  presos  dos  municípios... 
Luz  e acceio  das  prisões  e dos  presos,  inclusive  a illumi- 
nação  interna  da  casa  de  detenção  de  Nictheroy,  expe- 
diente e outras  despezas  da  mesma  rasa 

Pede-se  para  1875 

77:8465000 

77:1665000 

Votado  para  1873  na  lei  do  orçamento  n.  1.912  de  13  de 
Junho  de  1873  em  vigor  no  exercício  de  1874 

Pede-se  mais 

6805000 

Provém  o excesso  do  que  demais  se  pede  para  alugueis 
de  casas  para  prisões. 

E 


TA.BELLA.  UST.  18 


Vencimentos  dos  ofliciaes,  praças  do  prct  e cavalgaduras,  tendo  o coronel 
commandante  e o major  fiscal  direito  às  vantagens  que  percebem  os 
ofliciaes  de  iguaes  postos  no  exercito,  e continuando  a perceber  o 
soldo  que  tem  pela  tabella  anncxa  â lei  n.  1.941  de  13  de  Novembro 

de  1873 

Quartéis  para  os  destacamentos 

Luz  para  os  quartéis  da  capital  e dos  destacamentos 

Transporte  de  destacamentos  e praças  em  serviço 

Medicamentos  para  os  destacamentos  e honorários  a médicos 

Livros  e papel  para  a escripturaçSo 

Remonta  de  cavallos 

Compra  de  correiame,  armamento  e arreios  e concerto  dos  mesmos 

Utensílios  do  rancho,  cozinha  e outros  para  os  quartéis  da  capital  e dos 

destacamentos 

Funeral  de  praças 


520:4458001 

7:0008000 

4:0008000 

8:0008000 

2:5008000 

1:2008000 

6:0008000 

6:0008000 

1:5008000 

1:0008000 


Pede-se  para  1875 •. 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1.912  de  13  de  Junho  de  1873,  em  vigor  no 
exercício  de  1874 


557:6458001 

547:3458300 


Pede-se  mais. 


10:2998701 


Procede  a differença  de  se  pedir  mais  : 


Para  vencimentos  dos  ofliciaes,  praças  de  pret  e cavalgaduras. 

Para  quartéis  para  destacamentos 

Para  livros  e papel  para  a cscripturação 

Para  funeral  de  praças 


17:1998701 

1:0008000 

2008000 

4008000 


18:7998701 


E de  se  pedir  menos: 

Para  luz  dos  quartéis  da  capital  e destacamentos. 

Para  medicamentos  e honorários  a médicos 

Para  remonta  de  cavallos •••• 

Para  compra  de  correiame,  armamento  e arreios. 
Para  utensílios  do  rancho,  cosinha  e outros 


5008000 

2:0008000 

4:0008000 

1:5008000 

5008000 


8:5008000 


Pedindo-se  assim  mais. 


10:2998701 


Numeros 


APPEIDICE  A’  TABELLA  N.  18 

SOLDO,  GRATIFICAÇÕES,  ETAPA,  FARDAMENTO  E CAVALGADURAS 


Estado-maior : 

1 Coronol,  comniandanto 

1 Major,  fiscal 

1 Tononto,  sccrotario 

1 Tononto  ajudante 

1 Tononto  quartol-mcstro 

1 Tononto,  medico 

1 Tononto,  capollão 

1 1»  sargonto-ajudante 

1 1°  sargento-quartol-mostro 

Sois  companhias : 

O Capitães 

C Tonontos 

13  Alforos 

C 1°«  sargentos 

24  2» 9 sargontos 

O Furriéis 

48  Cabos v 

2 Clarins  

4 Cornetas 

578  Soldados,  sendo  l(lü  cio  cavai  laria 


Quarta  parte  ilo  soldo  para  ns 
pragas  actimos  que  so  nlistá- 
rão  novamonto  cfonois  do  fin- 
dos os  tres  annos  cio  sorviço  o 
para  as  quo  se  poderão  alistar 

nas  mosmas  condições 

Forragem  para  200  cavallos. . . . 


2; 40011000 
1:8008000 
1 : 0808000 
1:0-08000 
1 : 0808000 
1:0308000 


7:2008000 

0:4808000 

11:5208000 

51:0008000 

11:3888000 

2:0288000 

10:2728000 

7808000 

1:4008000 

210:9708000 


285:4098000 


20 : 3S08375 


Scimiia 


A: 2275000 
3:422SOOn 
1:8.505000 
1:8008000 
1:8' 505000 
1:7108000 
1:7108000 
7015133 
7508800 


811:7898375  19:7888000 


12:2408000 
10:. 4108000 
19:0088000 
4: 3298932 
10:1378002 
3:8388598 
29: 1305790 
1:1095933 
2:8108000 
332:1398712 


TOTAL 


19:213593.'. 


431:0308093 


20:3808375 

43:8008000 


4808000  1:0008000 


TABELLA  ISr . 19 


ILLUMINAÇÂO  PUBLICA 


II 

I! 


Custeio  de  1.000  combustores  calculados  cada  um  a 90$000  por  anno 


Pede-se  para  1875 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1.912  de  13  de  Junho  de  1873,  em  vigor  no  exercício  de  1874. 


Pede-se  mais 


Procede  a differença  de  pedir-se  a consignação  neccessaria  para  mais  250  combustores, 
na  fórma  do  decreto  ri.  1.892  de  7 de  Junho  de  1873. 


90:0008000 


90:0008000 

72:000g000 


24:0008000 


TABELLA  IST.  90 


SAUDE  PUBLICA 


pessoal  do  instituto  vaccinico 


1 Director  . 
1 Secretario 
1 Porteiro  . 


Pede-se  para  1815. 


Yotado  para  18/3  na  lei  n.  1.912,  de  13  de  Junho  de  1873,  era  vigor  no  exercício  de  1874, 


TA.B1DLLA.  2ST.  31 

OBRAS  PUBLICAS 


Vencimentos  do  engenheiro  das  obras  do  canal  de  Campos  a Macahó 

Idem  dos  pagadores  de  obras ’ 

Gratificação  dos  mesmos  para  despezas  de  viagens 

1 Guarda  e conservação  do  encanamento  do  Rio  da  Vicencia !! 

Conservação  da  estrado  de  Nictheroy  a Maricá 

Gratificação  aos  engenheiros  na  fórma  do  art.  3o  da  lei  n.  1.782  de  14  de  Dezembro  de  Í872 

Conservação  das  ruas,  canaes,  pontes,  etc  da  cidade  de  Petropolis 

Idem  da  1*  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacarias 

Idem  da  2*  » » » » » » 

Idem  da  3a  » » » » » » 

Idem  da  4a  » » » » » » 

Idem  da  estrada  Silveira  da  Motta  entre  a estação  da  Posse  e a freguezia  de  S.  José 

do  Rio  Preto /, 

Idem  da  5a  secção  da  estrada  da  policia 

Idem  da  1*  secção  da  estrada  de  Friburgo  a Canlagallo 

Idem  da  2a  » » » » 

Idem  da  estrada  da  cidade  de  Vassouras  â estação  do  Rodeio 

Idem  da  1*  secção  da  estrada  do  Commercio 

Idem  da  2a  >»  » » 

Idem  da  3a  » » » 

Idem  da  estrada  de  Belém  a Caçaria 

Idem  da  estrada  da  cidade  de  Vassouras  a estação  do  mesmo  nome 

Idem  da  estrada  de  Maxambomba  a villa  de  Iguassü 

Idem  da  estrada  entre  as  cidades  da  Barra  Mansa  e do  Bananal 

Idem  da  estrada  do  Passa  Vinte 

Idem  da  estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe 

Idem  da  estrada  de  Japuhyba 

Idem  idem  da  Limeira  â Barra  de  Pirapitinga 

Idem  idem  de  Pedro  do  Rio  ã ponte  do  Fagundes 

Idem  da  3a  secção  da  estrada  de  Nictheroy  â Campos 

Idem  da  estrada"  de  SanfAnna  ao  curato  dos  Gaviões 

Idem  idem  do  Porto  das  Caixas  â villa  do  Rio  Bonito 

Idem  idem  de  Nictheroy  a Itaborahy 

Conservação  da  Ia  secção  da  estrada  da  Ventania 

Idem  da  2a  » » » 

Idem  da  3a  » » >>  

Idem  do  ramal  da  mesma  entre  o Capim  d’ Angola  e a fazenda  do  Ezequiel 

Idem  da  Ia  secção  da  estrada  do  Santíssimo 

Idem  da  2a  » » » 

Idem  da  Ia  secção  da  Barra  do  Pirahy  a freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 

Reparo,  conservação  e construcção  de  estradas,  pontes  e outras  obras  decretadas,  feitas 
por  administração  ou  por  contractos,  exploração  de  estradas,  obras  de  matrizes  que 
excederem  da  "respectiva  verba,  e as  quantias  precisas  para  tornar  effectivas  as 
garantias  de  juros  na  forma  dos  contractos  ás  emprezas  dos  engenhos  centraes  e 
das  estradas  de  ferro  de  Nictheroy  á Maricá,  da  Barra  Mansa  ao  Bananal,  de 
Belém  ao  Paty  do  Alferes,  de  Campos  ao  Carangolla,  do  ponto  terminal  da  via 
ferrea  de  Cantagallo  a freguezia  de  S.  José  do  Leonissa,  e do  Porto  da  Piedade 
até  abaixo  da  barreira  na  serra  de  Theresopolis 

Pede-se  para  1875  

Votado  para  1873  na  lei  n.  1.912  de  13  de  Junho  de  1873  em  vigor  no  exercício  de  1874. 


Pede-se  menos 

Provém  a difTerença  de  pedir-se  menos : 

Para  pagamento  do  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  Barão  da 
Nova  Friburgo,  na  fórma  do  contracto  de  12  de  Março  de  1870. . . 
Para  pagar-se  a camara  municipal  de  Itaguahy  a quantia  com  que 
auxiliou  os  cofres  provinciaes  segundo  as  leis  ns.  655,  708  e 820. 


600:0005000 

5:0005000 


E de  pedir-se  mais  para  obras,  inclusive  ade  matrizes,  apara  garantia  de  juros  às 
emprezas  dos  engenhos  centraes  e estradas  de  ferro,  segundo  os  respectivos  con- 
tractos, elevando-se  assim  a verba  a 1.200:0005000 


Pedindo-se  assim  menos . 


T^BICLLA.  IsT.  32 


SERVIÇOS  CONTRATADOS 


TA.BELLA.  2ST.  23 


Juros  de  95G4  apólices  do  valor  nominal  de  500#  cada  uma,  que  exis- 
tem em  circulação . .. 

Juros  de  6569  apólices  do  valor  nominal  de  200#  cada  uma,  que  exis- 
tem em  circulação 


Pede-se  para  1875 

Votado  para  1873  na  lei  n 1912  de  13  de  Junho  de  1873,  em  vigor 
no  exercício  de  1874 


Pede-se  menos 

Procede  a diílerença  de  pedir-se  menos: 

Para  pagamento  de  juros  da  divida  fluctuante 

Para  a amortisação  da  mesma  divida 

Para  1 % de  amortisação  sobre  a emissão  total 

Para  juros  de  4445  apólices  amortisadas 

E de  pedir-se  mais: 

Para  juros  de  3308  apólices  do  valor  nominal  de  500#  cada  uma  emit- 
tidas  em  virtude  do  art.  5*  da  lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1873 
e da  lei  n.  2029  de  6 de  Junho  de  1874 


Pedindo -se  assim  menos. 


28G:920#000 

78:828#000 


3G5:748#000 

1.429:001#000 

1.063:2538000 

165:000#000 

800:000#000 

64:143#000 

133:350#000 

1.162:493#000 

99:2408000 

1.063:253#000 


TABELLA.  3ST.  24 


PESSOAL  INACTIVO 


Empregados  aposontados 

Dircctor  de  fazenda Mo  Antonio  de  Magalhães  Calvet... . De]‘1bnYiarf  3:6000000 

Francisco  Antonio  de  Almeida Id™  1863 3:2048000 

Official  maior Joaquim  Francisco  Leal ^StSbrSJõ  2:4008000 

Idem João  Carlos  Pereira  d°  Lag° DtnS50ded1862d!  1:9120665 

Chefe  de  secção Ricardo  Soares  de  Almeida Ide“  d^f  d ifSe 

Janeiro  de  1870..  1:6398074 

Idem W J»sé  **  “m»  dfl864FrÍ3 

de  Julho  de  1869.  2:0008000 

Ruy  Garmack  Possolo ^Setembro  de  1853  2:0008000 

Carlos  Leopoldo  F.  da  Costa  e Almeida  Dehb.^  2Me.Se-  1;659g804 

Braz  Joaquim  da  Silveira Wneiro  de^lál. 1:9498110 

imeiro  official Pedro  Miguel  Heitor tembro  de  1863. . . 1:1048740 

em...., Antonio  José  da  Matta Tl vembro  de  1866° . 1:6008000 

Joaquim  José  da  Nobrega “broWá.0^’  1:6008000 

jJoão  Germack  Possolo Dímbro  dt  ÍStt!’  1:4308518 

jgundo  official João  da  Silva  Leal, ^rirídeü»!.!*.  7038878 

Frederico  José  Torres Id^  {ggj*  de  1:2198685 

hesoureirodamesaprov..  Ur.  Antonio  José  Moreira  Guimarães,  Hem  27  g»™'  1:Wu 

Iscrivão  idem Luiz  Mariano  de  Oliveira Id®“  1&72..Í  2:4008000 

lontinuo  idem Camillo  José  Ferreira tembro  de  1853. . ■ 6008000 

inarda  idem IFrancisco  Borges  do  Carmo D níirodSaS^.  1468476 

Continuo  da  assemb.  prov. . Miguel  Antunes  U reiro^e  1873 3998555 

Porteiro  da  direct.  de  faz.  Lino  José  dos  Passos IdJ“  187?  2:0008000 

Porteiro  da  escola  normal..  Felippe  Cordovil  de  Siqueira  e Mello. . W^eÇdetoo  de  6378954 

Collector  de  Itaborahy. . . • João  Coutinho  Pereira  Yelasco Idd”  i^8.d?. 7078697 

, n . c;i~  Idem  de  9 de  Agosto 

M-*  Cândido  a,S'dÒlfe  7 

Idem  de  SJoão  do  Príncipe.  Joaquim  da  Silva  Albuquerque  Dinis. . 

Idem  de  Valença Christiano  Martins  da  Costa • ■ ■ Jf.1. . . 188 FliO 

Idem  de  Paraty José  Nareiso  Vieira  Corrêa  Vianna. . . . «W 

Idem  de  Nov»  Friburgo. ..  Carlos  Vieira  da  Costa 8318861 


141:8228634 


G 


Emprogados  aposentados  Transporte 41 -822SG31 

Collector  d»  M.g6 J»5o  Anastacio  Lopc» 1:6008000 

ldetn  de  Iguassii Francisco  Raymundo  C.  de  F.  Sobrinho  Wnm  je^21  de  Abril  ^ 

Idem  de  S.  Jo3o  da  Barra.  Belmiro  José  Ferreira  Fluminense... . Id^0d5tl51d8e.7Q®l>eim;  838g887 

Collector  de  Angra Raphael  José  da  Costa  Junior T.lem  de  7^1e  Janeiro 

Escrlv2odacollect.de  Angra  Firmino  Julio  de  Moraes  Carneiro Idem  de30  de  Agosto  2;000g000 

'Idem  de  Macalié José  Maria  da  Cunha  Valle ^dell^  1:364$074 

Idem  de  Itaborahy Joaquim  Xavier  de  Barros ^ímbro^e  1:0140331 

Idem  deTSt.Anlonio  de  Sã.  Francisco  Antonio  da  Silva  Ascoli. . . . lde1)tJ10d{Jee41^()Selcm‘  815$99G 

Idem  da  Estreita Jesuino  Francisco  Dutra - “brote 1862. ^ 6490221 

Idem  de  Campos Manoel  Joaquim  da  Rocha Id™mj“  *1  ím^'  8O20S8S 

Idem  de  Itaguahy. . . . • Io5o  Antonio  Curvello  dc  Avila lim~ ^ 9290666 

Hem _ de  Maricá' Antonio  José  Rodrigues  da  Silva ! -.4420074 

Hera" da  casa  de  det.de  Nith.  João  Joaquim  da  Silva  Freire Idem  de  k>  de  J unho  791g203 

Ag-|do  Regis.  do  Rio  Preto  Antonio  Juslino  Ferreira ^ 7670407 

Idem  da  Sapucaia Joaquim  Antonio  Rabello j Deliberação  ^9  de 


Professores  jubilados 


Prof.  de  mathm.  de  Campos  Antonio  Rodrigues  da  Costa Deliberação  de  15  de 

Janeiro  de  1862. . 

Idem  de  rhetorica  idem. . . Dr.  Miguel  Antonio  Heredia  de  Sá. . . . Idem  de  15  de  Janei- 
ro idem 

Idem  de  histórica  idem...  Dr.  Caetano  Thomaz  Pinheiro Idem  d e S de  Abril 

de  1862 

Idem  de  philosophia  idem.  Dr.  Francisco  Rodrigues  Penalva Idem  de  16  de  Janei- 

r r ro  de  1862. . . . . . . 

Idem  idem  de  Angra Dr.  José  Pereira  Peixoto |ldem  de  25  de  ?>o- 

vembro  de  1862. . 


4790O37  57:8810121| 


7410265 


7030600 

6440933 

6210720 

5020000 


Idem  de  latim  de  Campos..  Conego  Mariano  Leite  da  S.  Escobar. . . Idem  de  27  de  Agosto 

de  loo4 i:A)Uj>uuu 

Idem  de  inglez  de  Angra..  Padre  João  Hygino  Bittencourt Idem  de  4 de  Feve- 

reiro  de  18d4 0/20320 

Idem  de  mathm.  idem João  Pinto  de  FicueiredoM.  Antas — Idem  de  18  de  Março 

e 9 de  Dez.  de  1862 

Dec.n. 1667  de  1871  4040533 

Idem  de  latim  de  Itaborahy  Antonio  Pedro  Hespanhor Idem  de  10  de  Feve- 

J reiro  de  1862 1:201)0000 

Idem  de  francez  de  Campos  Carlos  Frederico  Rennê Titulo  de  24  de  De- 

zembro  de  1864..  1.2000000 

Idem  idem  de  Nictherov. . Dr.  Antonio  José  de  Souza Deliberação  de  25  de 

Fevereiro  de  1860  369019/ 

Idem  da  escola  normal Dr.  Ernesto  dejSouza  e 0.  Coutinho. . Titulo  de  12  de  Ou- 

tubro  de  1869.. ..  7740400 

Idem  dos  Quatis  da  B.Mansa  José  Joaquim  Pimenta  de  Oliveira — Deliberação  de  16  dc 

Outubro  de  1859..  1040370 

Idem  de  Cabo  Frio João  Antonio  dos  Santos Idem  de  8 de  Julho 

de  1847  3000000 

IdenTidem..' Manoel  Barbosa  de  Ribeiro jldem  de  5 de  Feve- 

reiro  de  1862....  4750848 


4750848 


9:8130986157:8810121 


Professores  jubilados  Transporto 

Professor  do  Campos Padre  l‘io  Pereira  do  Rosário . 


9:8130980  57:8810121 


Idom  idein Antonio  da  Motta  Gomes. 


Idein  idem Theodorico  José'Ferreira  de  Moraes.. . 

Idem  idem Antonio  Carlos  Caldas  do  Alvarenga. . . 

I 

Idem  de  Magé o....  Anlonio  Jorge  Vidal 

I Idem  de  Itaborahy Manoel  José  do  Valle. : 


Idem  de  Macalié iLaurindo  Fernandes  de  Aeuiar. 


Idem  de  Mangaratiba Francisco  Antonio  da  Coda  Barreto.. 


Idem  das  Cachoeiras I Francisco  Izidoro  Brunet. 


Idem  de  Suruhy Padre  José  de  Castro  e Silva. 

Idem  de  Nova  Friburg  — Christovão  Vieira  de  Freitas. 


Idem  da  Guia .Migue!  Antonio  de  Araújo  Dantas. 


Idem  de  Pendotiba Dioeo  Luiz  da  Rocha. 


Professora  de  Cabo  Frio. . . Maria  José  da  Gama  Oliveira. 


Idem  idem Atina  Delfina  de  Almeida. 


Idem  de  Campos Maria  do  Carmo  Ribeiro  de  Sá. 

Idem  idem Maria  Sophia  Baraúna 


Idem  de  Cantagallo Carolina  Amalia  de  Bastos  Feijó 

Idem  de  Iguassú Francisca  de  Paula  Adelaide  de  Moura. 

Idem  de  S.  Domingos Maria  Escolástica  Pimentel  do  Couto.. . 

Idem  de  Nova  Friburgo. ..  Maria  Pretextata  Ferreira 

IdemdeS^AnnadeMacacú.  Veridiana  Maria  da  Silva 

Idem  de  Paraty Carlota  Leopoldina  de  Alvarenga 

Idem  do  Porto  das  Caixas. . Clara  Amathildes  de  Mattos  Rocha 

Idem  de  Nova  Friburgo. . . . Paulina  A.  de  Mattos  Prego  Santos. . . . 
Idem  de  S.  João  do  Príncipe.  FlorindaN.  de  Paula  Mesquita  Cherem 

Idem  idem Maria  M.  Parpelua  de  Oliveira 

Idem  de  Magé Luiza  Augusta  de  Menezes 

Idem  de  Vassouras Leonor  Augusta  Loureiro  de  Andrade 

Idem  de  Capivary Luiza  Angélica  de  Azevedo  Brasil. .. . 

Idem  de  Merily Engracia  Flavia  M.  dc  Oliveira  Dias. . 


Deliberação  de  31  de 
Janeiro  de  1864. . . 
Idem  de  21  de  Ou  tu  ■ 

bro  de  1868  

Idern  de  19  de  De- 
zembro de  1860. . 
Idem  de  29  do  Abril 

de.  1812 

Idem  de  30  do  Agos- 
to de  1860 

Idem  de  17  de  Ja 
neiro  de  1867. . . . 
Idem  de  21  de  Ja- 
neiro de  1861 

Idem  de  19  dc  Abril 

de  1853 

Idem  de  4 de  Setem- 
bro de  1868 

Titulo  de  25  de  Se- 
tembro de  1865. . . 
Deliberação  dc  21  d e 
Dezembro  de  1865 
Idem  de  14  de  De 
zembro  de  1865  e 
16  de  Fev.  de  1869 
Idem  de  21  de  Junho 

de  1S73 

Idem  de  26  de  Feve- 
reiro de  1857 

Idem  de  7 de  Feve- 
reiro de  1867. . . . 
Idem  de  16  de  Agosto 

de  1852 

Idem  de  12  de  Se- 
tembro de  1868. . 
Idem  de  2 de  Maio 

de  1863 

Delib.  de  29  de  No- 
vembro de  1857. . 
Idem  de  22  de  Nov. 

de  1859 

Titulo  de  19  de  No- 
vembro de  1852. . . 
Deliberação  de  4 de 
Agosto  de  1871 . . . 
Idem  de  5 de  Maio 

de  1868 

Idem  de  6 de  Agosto 

de  1869 

Idem  de  2 de  Janeiro 

de  1863 

Idem  de  3 de  Outu- 
bro de  1864 

Idem  de  14  de  Janeiro 

de  1865 

Idem  de  3 de  Julho 

de  1868 

Titulo  de  23  de  Ja- 
neiro de  1869  e 
apostillade  24  de 
Janeiro  de  1873. . . 

■ Deliberação  de  18  de 

Julho  de  1870 

Idem  de  6 de  Agosto 
de  1873 


3940064 

4930600 

1:0000000 

7850666 

*3340066 

6860888 

1:0000000 

5040000 

8000000 

3620733 

6780555 


7000977 
7180888  ’ 
3130832 
• 2690000 
6000000 
6400555 
2830133 
4170194 
3330056 
2890380 
'3060333 
9500000 
1:0000000 
7320888 
2490000 
3570533 
1:0000000 


7580333 

3640000 

6780777  27:8100037 
85:6910158 


— A — 


Reformados 

Major  do  corpo  policial. 


Idem  idem. . . 
Idem  idem. . . 
Capitão  iuem. 
Idem  idem. . . 


Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Medico  idem. . . 
i Tenente  idem. . 
Idem  idem. . . . 

í Idem  idem 

Idem  idem  — 
Idem  idem 
Idem  idem. . . . 
I Idem  idem  — 
I Idem  idem . . . 
Idem  idem. .. 

I Idem  idem . . . 

| Idem  idem. .. 

| Idem  idem. .. 
Alferes  idem. 
Idem  idem. .. 
Idem  idem. .. 
Idem  idem. . . 
Idem  idem. . . 


Transporte 

Alexandre  Carlos  Castrioto. 


Manoel  Fortunató  de  Moraes 

Antonio  Luiz  Rodrigues 

Manoel  Rodrigues  de  Lima  Gama. 
João  Pires  Savedra 


85:0915158 


Antonio  dos  Santos  Rocha 

José  Lopes  Ferreira 

Cândido  Matheus  Pardal  Junior 

Dernardino  Antonio  de  Paiva 

João  Carlos  de  Mello  e Souza 

Francisco  José  Machado  dos  Reis 

Gratulino  de  Araújo  Costa 

Antonio  Muniz  Tello  de  Sampaio 

Dr.  Antonio  Gonçal  ves  de  Araújo  Leitão 

José  Antonio  Cortines  Laxe 

Mathias  Ricardo  Alves  de  Lima 

José  Roque  Nunes  de  Souza 

Raymundo  José  do  Amaral 

Josino  José  de  Azevedo 

LuizFernandes  da  Silva 

Bonifácio- José  de  Souza  Quiroz 

Genesio  Gonçalves  Fraga 

Pedro  Augusto  da  Cunha 

Antonio  José  de  Paiva  e Silva 


Antonio  Augusto  Lopes  da  Costa.. 
Joaquim  F.  da  Cunha  Sá  Menezes. 

Be.lisario  Antonio  dos  Santos 

Francisco  José  de  Brito 

Henrique  José  Gomes 


85 

Deliberação  cie  RI 
de  Dezembro  de 
1859  

1:0805000 

Idem  de  31  de  De- 
zembro de  1859.. . 

1:0085000 

Titulo  de  22  de  Ja- 
neiro de  1873. . . . 

1:8005000 

Idem  de  8 de  Maio 
de  18(58 

1:0805000 

Deliberação  de  13  de 
Abril  de  1868  e 1 
de  Julho  de  1869. 

9935600 

Idem  de  24  de  De- 
zembro de  1862. . . 

1=0805000 

Idem  de  9 de  Abril 
de  1873 

1:2005000 

Idem  de  16  de  Abri! 
idem 

1:2005000 

Idem  de  22  de  Abril 
idem 

1:2005000 

Idem  de  12  de  Maio 
idem 

1:2005000 

Idem  de  11  de  Junho 
idem 

1:2005000 

Idem  de  17  de  Junho 
idem 

1:2005000 

Idem  de  27  de  Junho 
idem 

1:2005000 

Idem  de  31  de  De- 
zembro de  1859. . 

5355200 

Idem  cie  4 de  Maio 
de  1861 

6255Õ10 

Idem  de  8 de  Feve- 
reiro de  1865 

8405000 

Idem  de  5 de  Feve- 
reiro idem 

8405000 

Idem  de  28  de  Ja- 
neiro de  1864 

8155546 

Idem  de  21  de  No- 
vembro de  1865. . 

6045800 

Idem  de  18  de  Julho 
de  1873 

1:0805000 

Idem  de  24  de  Julho 
de  1867 

8405000 

Idem  de  19  de  Maio 
de  1871 

4035200 

. Idem  de  12  de  Maio 
de  1873 

1:0805000 

. Idern  de  30  de  Maio 
idem 

1:0805000 

. Idern  de  9 de  Junho 
idem 

1:0805000 

. Idern  de  16  de  De- 
zembro idem..  .. 

1:0805000 

. Idem de20deJaneirc 

de  1860 

7205000 

. Idem  de  21  de  Feve 

reiro  de  1861 

6635680 

. Idem  de  5 de  Janeirc 

de  1865 

4325000 

. Idem  de  7 de  Abri 

de  1868 

3115040 

1 

s.  Idem  de  1 de  Abri 

de  1873  

9605000 

29:4325576 

85:6915158 


Reformados 


Transporte ‘29:4328576  85:691*1£ 


Alferes  ,1o  corpo  policial. . . Jeronymo  José  de  limos 900*000 

Klein  idem Agostinho  Ribeiro  de  Barccllos M«m  de  21  de  Junho 

Idem  idem Is:doro  Augusto  de  Araújo ^uTeií  ^ 960*000 

Idem  idem Thomaz  Ferreira  de  Castro : . . . Idem  de  26  de  Junho  96(]g000 

Idem  idem Telemaco  Marialh  da  Silva  Souto Wm  de  3 de  Julho 


Idem  idem JoséJustino  Dechamps  Cunha Idem  de  13  de  Agosto 


idem 960*000 

em  de  13  de  Agosto 

idem ....  960*000 


Idem  idem José  Leite  da  Costa  Sobrinho Hemde 20 dc Agosto 

Idem  idem Dionysio  Miguel  Martins  de  Oliveira. . . Idem  debde  Ímvito  %cg0()0 

I Idem  idem João  Antonio  de  Azeredo  Coutinho. . . . Idem ^de  18  de  Maio 


Idem  idem . 


1°  sargento  idem. 


Idem  idem . 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idern. 


2°  sargento  idem . 


Idem  idem. 

Cabo  idem Camillo  Maria  Lellis 230*520 

Idem  idem »"•»  **  "S&í*í£!!  S**K» 

Idem  idem Benjamim  Manoel  Soares 3*8800 

Idem  idem Thomaa  Antonio  de  Castro  Torres Idem  d.  **  J. 

1873 401*510 

! Idem  idem J°âo  Maria  de  Azevedo ^b^dVlsí-0^.1'.  328*500 

Soldado José  J°aíUim  de  01iveira ldjg  figo3.*!6. . f. . . . 292*000 

Idem Joâo  Antonio  da  Si,va “iro  de  1 %t'.  292*000 

Idem Finnino  José  Luiz 292*000 

Idem Hilario  Fnmci5C0  dtí  0hveira W bro^lBel^.! . . 292*000 

Idem Man0ül  JosédaCosta 1Jreirodel8^!.0.  146*000 

Francisco  Elias  lgnacio  da  Silva Ide;£  de.M^°  U6*000 

João  Marques  de  Oliveira 292*000 

Manoel  Lopes  da  Silva 328*500 

Idem Carmino  Antonio  Alves 365*000 


Manoel  Jcsé  dos  Santos Titulo  de  18  de  Jullm  orncnrn 

idem UbOfeUlU 

Lino  Francisco  Antonio Deliberação  de  26 

de  Fevereiro  de 

1861  401*500 

Silvestre  da  Silva  Torres Idem ^^30  de  M;.io  292^000 

, José  Miguel  de  Souza làm  delÓ  de  Maio 

. João  José  de  Almeida  Lima 1^864^  ^ °00*150 

. Januario  Antonio  de  Queiroz m!Z’,.U.1.  438*000 

• Arnald0  Luiz  Zi8no Idedg  des6f.  de.M.ar;°  219*000 

. Pedro  Antonio  Villar Idem  de  22  de  Março 

idem 2„U)> /ou 


45:218*596(85:691*1 


Rnfnrmfl.dns 

45.2183596 

85-6913158 

Idem 

Idem 

José  Ferreira  da  Silva 

Forlunato  José  Pereira 

Titulo  de  19  do  Maio 

de  1874 

Deliberação  de  6 de 
Junho  do  1870. . . . 

3653000 

1463000 

45:7293596 

131:4203754 

Votado  para  1873  na  lei 
n.  1912  de  13  de  Junho  de 
1873,  em  vigor  no  exer- 

119:1333627 

Pede-se  mais 

12:2873127 

Procede  a differenca: 

Pe  pedir-se  mais  para  vencimentos  dos  seguintes  officiaes  e praças  do  corpo  policial' 
empregados  e professores  que  passarão  a inactivos : 

Capitão  Bernardino  Antonio  de  Paiva 

» João  Carlos  de  Mello  e Souza 

» Francisco  José  Machado  dos  Reis 

» Gratulino  de  Araújo  Costa 

» Antonio  .Muniz  Tello  de  Sampaio 

Tenente  Antonio  Augusto  Lopes  da  Costa 

» Pedro  Augusto  da  Cunha 

» Antonio  José  de  Paiva  e Silva 

» Cândido  José  Corrêa  da  Silva  Bourbon 

» Luiz  Fernandes  da  Silva 

Alferes  Paulino  Gonçalves  de  Oliveira  Freitas 

» Jeronyrno  José  de  Barros 

» Agostinho  Ribeiro  de  Barcellos 

» Isidoro  Augusto  de  Araújo 

» Thomaz  Pereira  de  Castro 

» Telemaco  Mariathjda  Silva  Souto 

a José  Justino  Peschamps  Cunha 

» José  Leite  da  Costa  Sobrinho 

» Dionysio  Miguel  Martins  de  Oliveira 

» João  Antonio  de  Azeredo  Coutinho 

» Manoel  José  dos  Santos 

Cabo  de  esquadra  Thomaz  Antonio  de  Castro  Torres 

Soldado  Belarmino  Antonio  Alves 

» José  Ferreira  da  Silva • 

Chefe  de  secção  da  secretaria  do  governo  Braz  Joaquim  da  Silveira 

Porteiro  da  direcloria  de  fazenda  Lino  José  dos  Passos 

Collector  de  Angra  dos  Reis  Raphael  José  da  Costa  Junior 

Escrivão  da  casa  de  detenção  de  Nictheroy  João  Joaquim  da  Silva  Freire 

Professor  Piogo  Luiz  da  Rocha 

Professora  Engracia  Flavia  M -.cedo  de  Oliveira  Dias 


E de  pedir-se  menos  para  os  seguintes  aposentados,  jubilados  e reformados  que  fallecèrào  : 

Director  de  obras  publicas  bacharel  Alfredo  de  Barros  e Yasconcellos 

Thesoureiro  da  direcloria  de  fazenda  Joaquim  iNunes  de  Carvalho 

Collector  de  Petropolis  João  Bezerra  Cavalcanti i 

Pito  de  Maricá  Francisco  Gii  da  Malta | 

Porteiro  da  secretaria  da  assembléa  legislativa  provincial  Francisco  Ferreira  Barbosa j 

Professor  de  Jacuecanga  José  Antonio  de  .Medeiros 

» Ludgero  Yirissimo  dos  Santos 

» José  Antonio  da  Silva  Rocha 

Commandante  do  corpo  policial  brigadeiro  João  Nepomuceno  Ca-trioto 

Major  Luiz  Hippolyto  de  Azeredo  Coutinho 

Tenente  Franciscc”Manoel  Villar 

Alteres  Francisco  Torquato  de  Souza  Caldas ' ’ ] ’ ! . . . . . . . . I 

Alferes  medico  Pr.  Maximiano  Antonio  de  Azevedo  e Silva 

Importância  que  foi  de  mais  consignada  no  § 89  do  art.  2»  da  lei  n.  1912  de  13 de  Junho 

ue  1873 

Idern  idem  idem  no  § 91  da  mesma  lei 

Pede-se  mais 


1:2003000 
1:2003000 
1:2003000 
1:2003000 
1:2003000 
l:C803u00 
1:0803000 
1:0803000 
1: 0803000 
1:0803000 
9603000 
960S000 
9603000 
9603000 
9603000 
9603000 
9603000 
9603000 
9603000 
9603000 
9603000 
4013500 
3653000 
365SOOO 
1:9493110 
2:0003000 
1:2133333 
7913203 
7183888 

6783777  30:4423811 


2:8673029 

2:4003000 

1:2073839 

1:3113481 

1:2003090 

7803000 

271S9S0 

1:0003000 

2:O4OS000 

1:OSOSOOO 

840S0Ü0Í 

59736001 

5183400| 


602S435 

1:4383920 


18:15536S4j 

12:2873127! 


TABBLBA.  DST.  25 

SUBSIDIO  A’S  GAMARAS  MUNICIPAES 


TABELIÃ  3ST.  36 


Fóros  do  terreno  onde  se  acha  construído  o edifício  para  escola  publica. . . 
Idem  de  terrenos  de  indios,  comprados  a D.  Maria  Joaquina  de  Paiva 
Andrade 

Fóros  de  terrenos  de  marinha  : 

Junto  ao  prédio  da  rua  da  Praia,  onde  funcciona  a secretaria  da  policia, 

175  braças 

Junto  ao  palacete  da  mesma  rua  n.  49,  189  braças 

Junto  à casa  de  detenção  da  capital,  n.  26,  12  braças 

Junto  ao  quartel  do  corpo  policial,  n.  572,  135  braças 

Junto  ã capella  de  S.  Francisco  Xavier,  na  Jurujuba*,  40  braças 


Luz  e asseio  do  corpo  da  guarda  da  directoria  de  fazenda 

Restituição  de  impostos  cobrados  nos  annos  anteriores,  cuja  receita  não 
póde  "por  isso  ser  annullada 


Telegrapho  electrico  : 


Pessoal • 

Expediente 

Auxilio  dos  trabalhos  da  linha  telegraphica,  de  reconhecida  utilidade.. . 


Substituição  de  empregados 

Despezas*com  o preparo  das  causas  e execuções  da  fazenda  provincial... 

Pespezas  eventuaes *. 

Para  pagamento  a credores  de  exercícios  findos 

Subvenção  ao  Imperial  Instituto  Fluminense  de  Agricultura  para  publicação 
de  sua  — Revista  Trimensal — 


Pede-se  para  1875 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1912  de  13  de  Junho  de  1873,  em  vigor  no 
exercício  de  1874 


Pede-se  menos. 


Procede  a differença  de  pedir-se  menos  : 

Para  a tomada  de  contas,  fóra  das  horas  do  expediente  ordinário  da  re- 
partição  

Para  auxilio  do  jornal — A Inslrucção  Publica 


54)5000 

120800 


600JS000 

500000 

10:000)?000 


116$460 


200)5000 

3:000)?000 


10:650)?000 


3:000)5000 

3:000)?000 

10:000)5000 

200.000)5000 

5:000)?000 


234:966)5460 

245:966)5460 


11:000)5000 


6:000)}000 

5:000)?000 


11:000)5000 


VA 


TABELLA  2ST.  27 


DEPOSITOS 


Porcentagem  pela  arrocadação  dos  bens  do  evento,  calculada  na  razao  de 

5 % sobre  a quantia  üe  22JJ400 

Restituição  dos  mesmos  bens  do  evento:  saldo  da  quantia  em  que  ó 
orçada  a arrecadação  

Subvenção  pelo  producto  liquido  de  quatro  loterias  para  construcção, 
continuação  e reparos  de  matrizes  e acquisição  de  paramentos  e al- 

fâiâs , » •••••«  ••••••••••  ■ • 

Idem  de  quatro  ditas  em  beneficio  das  casas  de  caridade  da  província, 
inclusive  as  pensões  do  Instituto  dos  Surdos-Mudos,  devendo  o Hos- 
pital de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy  entrar  na  distribuição  do 
producto  sem  prejuízos  da  loteria  concedida  pela  lei  n.  1.675  art.  Io 

§ 

Idem  de  duas  ditas  para  cadeias  e casas  de  detenção 


Restituição  de  prêmios  de  bilhetes  de  loterias. 


Pede-se  para  1875 

Votado  para  1873  na  lei  n.  1.912  de  13  de  Junho  de  1873  em  vigor 

em  


Pede-se  mais. 


Procede  a differença: 


De  pedir-se  mais  para  prêmios  de  bilhetes  de  loteria ._. 

E menos  para  porcentagem  pela  arrecadação  dos  bens  do  evento  e resti- 
tuicãs  dos  mesmos 


Pedindo-se  assim  mais. 


18120 

218280 


82:8008000 


82:8008000 

41:4008000 


228400 


207:0008000 

15:5988000 

222:6208400 

220:2078000 

2:4138400 


2:4938000 

798600 

2:4138400 


